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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.115 — nn 2 PE ABRIL nr I921

:Appfora o regulamento do Abrigo de Menores do District°
Federal

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil
resolve. de aceardo com o n. 1 do ar( . 48 da Constitiliçqo
Fcderal, e em virtude do art. 102 do decreto n. 16.272, de
20 de dezembro do 1023, apprlivar o regula mento do Abrigo de
Menores do Ditrieto Federal, que a este acompanha, assi-
stindo pelo ministro da Justiça e Negocios Interiores.

ltio de Janeiro, 2 de abril de 1925, 103" da Indepen-
4 1 . ncia e :36^ da nepublira.

Annurn nx SILVA TIERNAnnES,

Jo(to Luiz Alces,

Ilegulamento do Abr4) de 331-enores
do District° Federei'.

CAPITULO 1

DOS FINS DO ABRIGO

Art. 1.0 O Abrigo de Menores é destinado a receber em
deposito, até que tenham conveniente destino, os menores postos
á disposição do juiz de menores, nos termos do art. 62 do decreto
a. 16.272, de 23 de dezembro de 1923.

Art. 2.° O Abrigo compõe-se de duas divisões, masculina C
feminina, ambas sub-divididas em secções de abandonados c,
delinquentes.

Art. 3.° Os menores serão distribuidos em turmas, conforme O
motivo do recolhimento, a idade' e o grau de perversão.

§ 1.0 Nenhuma turma se comporá de mais de 30 menores.
§ 2.° Os menores de 8 a 14 amuos não poderão fazer parte de

turma de menores de 14 a 18 annos.

CAPITULO 11

DO PROCESSO DE INTERNAÇÃO

• Art. 4. 0 O juiz, ao internar o menor, o fará acompanhar de uma
gula, contendo o motivo do recolhimento, os habites e antecedentes
do menor, a situação social, moral e economica dos paes, ou tutor,
ou pessoa em cuja guarda viva ; e todas ás demais informações
titeis ao conhecimento das condições physicas, intellectuaes e
rnoraes do internado e sua familia.

Art. 5.° Qualquer menor, que dê entrada no Abrigo, será reco.
Iludo a um pavilhão com aposentos de isolamento, depois de
inscripto na Secretaria, photograpliado, subinettido á identificação,
examinado pelo medico e por um professor, e oiti será conservado
em observação durante o tempo necessario.

Art. 6.° Durante oito dias, que poderão ser prorogados até
15, o menor ficará separado de toda a cominunidade, sendo assi-
duamente visitado e interrogado pelo juiz, director, medico e pro-
fessor, afim de se lhe conhecer, quanto possivel, o caracter e as
inclinações, o grau de instrucção e aptidões, e o mais que convier.

§ I.° Só em caso excepcional, e mediante expressa autorisação
do juiz, em vista de representação escripta e fundamentada do
airector, o isolamento do menor poderá exceder de 15 dias.

§ 2.° Não será permittido ao menor, durante o tempo de obser-
vação, receber correspondencia ou quaesquer visitas, excepto em
caso de doença grave, caso em que poderá ser visitado pelos paes,
tutor ou pessoa sob cuja guarda vive.

§ 3.° Os resultados dos exames do director, medico e professor
serão reduzidos, no praso de 48 horas contadas do termo da obser-
vação, a um boletim remettido ao juiz de menores.

Art. 7.° Segundo os resultados dessa observação preliminar 09
menores serão classificados assim:

a) menores que precisam de maior observação;
b) menores que, pela sua degeneração ou por seu estado mor*

bido, precisam de tratamento hospitalar em vez de escolar ;
c) menores que, pelo seu estado de fraqueza ou doença, pre.

cisam de cuidados especiaes, antes de se sujeitarem a regimen
educativo e disciplinar;

a) menores em condições de admissão inunediata ao reginteM
pedagogi.:o-correccional.

Art. R.° Ao menor que houver de ficar, conhecidas suas con-
tlições physicas, intellectuaes e moraes, será designado iutn1e£0.4.;
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Art. 12. O Abrigo- tera, o seguinte pessoal;,,I;
• ; -1,director	 r	 O .

, 1 escripturario ;	 ;J. • t.

1 amanuense ;
I almoxarife ;
1 'Identificadeir';

:n r°
1 auxiliar de ideritifiCador';'-'•
1 professor primario ;
1 professora primaria ;
1 mestre de gymnastica
1 mestre de trabalhos manuaeS • •
1 inspector: •
1 sub-inspector,;.-
1 iriSpectora	 >1.1• ;,•::•4...".!-• •

1 stib-mspectdrá;' ,--'!"	 ".
1 dentista; 	 " • "-•

.1 enfermeiro_;	 •:1;
enfermeira;

;.; 6 guardas;. ,
1 porteiro ;
6 serventes ;

'1 'cozinheiro ;
ájiidante . de caziriheiro`:

• 13. adireetór será nomeado por decreto; . 0 eseripturarlo,
o antailuettse; , o alinoxatife;- O identificaddr; -o' auxiliar de identi-
ficador, os professores ,e mestres, - os inspectores serão nomeados
por portaria „do Ministro da justiça e Negecios interiores; os demais

. pelo director. .. 	 ^	 . 	 • • •• • •
• ' 	 •	

•	 .

f	 Art. 14. Os vencimentos do pc.sscial são 03 constantes' da
jabella annexa.

Art: 15. As concessões de licenças, as penas e recompensas,
as aposentadorias e os demais direitos do pessoal são regulados
pelas disposições.,legaeS ern . vigor para o funccionalisino do Minis-
terio da Justiça e Negócios Interiores.

SECÇÃO H

, . Do director

•Art. 16. Ao director, sob a superintendencia do Ministro da
Justiça e N • gocios Interiores, compete a ;direcção e fiscalização de
todos os serviços do !Abrigo e 'a sua administração econornica.

:São-lhe subordinados todos os empregados, que deite receberão w
instrucções e ordens oecess,arias ao desempenho das funcções.

	

.	 .	 .
§ 1.0 No que se referir pessoalmente aos menores, ao regimen

educativo e disciplinar destes o director depende tkálusivamente do
juiz de meriores;, do qual receberá ordens. 	 ,

•§ 2.? AS ordens do juiz da Menores serão ti-et: g:tinidas dire'cta-
mente ao director,Sem intervenção do Ministro da -Justiça'e 1 Ne-

	

.	 .godos Inte..iores..	 .	 .
Art. 17. Ao director, no exercido de suas funcções, cumpre :

• 1. Receber os menlres á sita entrada e Mandar' que se lhe re-
gistrem no livro competente o 'nome, filiação,-idade, naturalidade,
its observações-que puder fazer eps esclarecimentos constantes da

,gtlia P.e acompanhar o‘metior.

r•••-P'11., Guardar .o •dinheiro ekoslobjectos , de,val•or, que tragam os
'inenores Ma dcaaIão-dadntradaj:0 triqu 'a lhes: sejain dados -pelos o"
.reittes;AutOrds; protectores; :-jeilquè serão fdevidamente averbados,
sendo-lhes entregues á sahida, ou lhes dando o destino ordenado
pela fuiz de -Menores	 r,1191	 " • .!

Dirigkrj'e fiscania •r•a'ordém; • 'disciplitta.-e o asseio dos me-
nores, remettendo ao juiz nota immediata de qualquer occtirrencia

•Vf n: n :	 •

. IV, Inspeccionar o ensino, bem como qs exercicids è desportos
dados aos' MOMO, protiVendo,lodfts'Oaâticrtidas e ensinamentos
que mais - 'os-Scitif conCori'ét- - -íkrtr edOliçãO ' •" ; regeneração ' dos

,menores e as griarld2a6'clamprinieht*Jclogdéveires:
.V.''EXainfitar • e 'vdt2ifieTt 1a qtl'antidade 'el alidade de alimentos

'Sã-Vidos -ao ` nienoreS'." InG	-orcet,esül •'uni:-
VI Vuitar	

•
pelp' •inánscik'duas"krdids . ii,orTtlis.1,' os menores reco-

'Ihidos aos compartimentdi Clá isédaftiento;-ev'S enfermos, ,fiscalizando
•a qiiantidáde e' qualidOdeIlaS dietoStleateá: ''-'l""

VII, Informar-se assiduamente do que succeder com relação a)•	 •cuia um dos alumnbs: 
VIII. lateressar-se pela sorte e condição de todos elles, fazendo.

'imanto 'estiver ao seu' aleatiçO'parri ;que 'adquiram o sentimento da
amar ao trabalho e uma cétrY'eninte educação' nieral.

• IX: Impor' aos menordi'áS PetíasdiSciplifiatéS autorizadas por
-este-regulamento.. •	 •	 •'I	 •	 .

X..Satisfazer á3 requisições efordenado juiz de menores.	 -
.•	 ,..X1,,.4. xecutaras	 ,os , regolamentos . e as' instrucções refe-
,r,entes ao Abrigo,,por:çúja »drífinistraçãd'é;o érítícipalresponsavel.

	

' XII. Dirigir;': distribt iir C' fiscalizar todos fiscalizar 	 do esta-
belecimento.' -	 '	 '	 •

Regular' e fiscalizar as despesas,. de .modo qae se façam
com a maior economia. 	 - - .•to	 •

XIV. Determinar e regularizar o serviço de escripturacão,
adoptando os livros necessarios, lavrando em lodos - termos de.
abertura e encerramento, e rubricantto todas as folhas.;

XV. ;Rubricar os pefidos para fornecimento, ordenar a execução
'das despesas autorizadas, assignar os attestados de frequencia
pessoal„. as folhas. -dos em pregados, etc., que são mensalmente•.enviadas ao •Ministerio e ao Thesouro.	 " . .

XVI. Inspeccionar. OS generos alimenticios..que derem entrada
no estabelecimento e'rejeitar oade qualidade inferiorl contrac'zada.

XVII. Examinar e verificar todos oá objec:xis fornecidos, com-
prados e concertados dias respectivas-Contas.'

XVIII. Fazer no principio de cada annonin 'inventario de todos-
Os- moveis, ,ritensilios . e roupa d4pasa. • _ , .

• XIX. Elaborar vá '..epoea',Iègal o arçamenió 'das despesas a
fazer - no atino seguinte, enviando-q...á 'repartição, competente, para
ser approvado.	 -	 •

XX. Nomear e demittir os. entpregados subalteroos de sua com-
•petencia, e prover ás substituições em , caso de ausencia ou
impedimento.

XXI. Impor aos e:npregalloa as penas estabelecidos neste
regulamento.

• ' • XXII. Remetter • lodás OS'Onhos ao- Ministrada Justiça e Ne-
' goctris'Interiar'S um 'relOtorio:gerel, que'atitanja tudo quanto diga
respeito aciSarienofes; ria:pessoal; á gerdtleta econoinica, á bygiene,:
á conservação do edifício, • clev'endo faier 'especial menção 'dos
elícitos da instituição sob o panto de vista da regeneração dos
menores, indicando ainda o destino e as mudanças de collocação
dos menores que tiverem ,sabido.

XXIII. Enviar todos- os.mtezes ao juiz de menores mappa com
o movimento geral dos menores entrados e sabidos, e penas disci- .
plinares impostas.

, •
IV. Escripturar, segundo ás instrucçõ'es dadas pelo director, os

livros e mappas, as' fcilliaá'dd pagamento a mais papeis relatiyos á
çontabilidade -e á eseripturaão.

. -
XXIV. Deliberar sob sua responsabilidade, acerca de qualquer

occurrencia -não prevista regula:bento; :Ou acerca de casos
urgente.s ., qne exijam. pronipta. solução, , participando ao ministro o -
que houver succedid.o;

XXV. Exercer todos' Mais actos' de aiminiStrOção, que legal-,
Junta gerivein do sem cargo. . 	 ,	 •

Art. là.' O director é obrigado a morarno estabelecimento ou
proxiwo a cite ; e terárceOnoinieparada'.' 	 •

Art. : 19. O director, .em caso de auseacia ou de impedimento,
será sub'slitálio parqueai o 'Ministro de•slgoar., '	 • •

.	 .	 .
. sEççÃo

• DO, escripturariol
•

Art. 23. Ao escripturario.compete:
• • I. Fazer toda correspOndencia officio!, que deve ser assignada.
pelo director.	 " • - •

•II. Escrever ou registrai-toda a corresPoridencia do abrigo.
III. Ter em ordem a esáipturação . de todos os livros da

sec.rétaria.
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•

• V. Tomai apontamentos de todas as occurrencias que tiverem
ele ser mencionadas no relatorio do director, e apresentai-os a este
quaado lhe forem pedidos, juntando todos os esclarecimentos
necessar ios.	 .	 .

VI. Archiver a escripturação feita durante o aniso, todos 03
livros findos e correspondencia recebida, fazendo, um indtce
adequado.	 .	 • , _ i. s._ .. . .: s. • •-• — • , ., . ...., - - 	 --	 .

VII. Colleccioaar por ordem chroaologicaas minutas originaes
do expediente.	 •	 .	 .
.	 VIII.,Co114,dr emrchivar em boa ordem todos os decretos, leis,
regulameatos, instruções c perlarias.relativas ao abrigo. 	 •

-	 IX, Trazer em .boa ordem e asseio o archivo. 	 .
• X. Fazer, no fim de cada anuo, encadernar, os avisos e ordens
do Goverao, os ofticios, mandados e ordens do juiz de menores,
as minutas dos OffiCiO3, portarias, e outros papeis do director.

-	 Xl. Organizar a folha do ponto do pessoal, apresentando-a ao
directo?, para o visto, no ultimo dia de cada moa ou no primeiro do
seguinte.

XII. Processar as contas, que hão de ser pagas com o visto do
director. ,	 .
• XIII. Informar por escripto todas •as petições que tiverem de

,ses submettidas ao despacho do director.
• XIV. Desempenhar as demais funcções propria.S de secretario.

Art. 21. Em ciso de ausencia ou impedimento o escripturario
será substituído pelo amanuense. .. . ^ - • • 	 '•	 • . ' -	 ,

"

X. Ter , sempre em dia o livro dos materiaes a seu cargo,
mencionando nelle os objectos entrados e os dados •cm consumo
ou extraviados.

XI. Receber por inventario, ao tomar posse, lodos os materiaes
e objectos'existentes 'nas secções do estabelecimento sob sua
dependencia.
• XII. Apresentar no . escripturario, no-fini de cada inez, a relaçSo
dos empregados que, lhe sào . subordinados, menciona ...do-os dias
de serviço dç cada 11111.

XIII. Ter a seu cargo a arreced,içã ,) geral do estabelecimento,
onde conservará bem acondicionados 03 objectos an'eCaLladOS,

XIV. Ajustar, quando, lhe for orkteamlo pelo directo:, todo o
pessoal do serviço interno e braçal. 	 ••

XV. Archiver todas as ordens escriptas que lhe ferem delis.
XVI. Conservar em boa ordem e limpeza as dependencias

almoxarifado:
Art. 26. No almokarifado haverá um livro, escripturado com

clareza pelo almoxarife, para carga dos objectos que citraren; para
a despensa, outro de descarga para os que della sallirem, e outro
em que será lançada a quantidade dos generos alimenticlos que se
forem gastando diariamente; e mais os que se tornarem precisos
ao bom andamento do serviço; cumprindo-file maafer em dia a es-
cripturação a seu cargo, pela exactidão da qual será responsavel.

SECÇÃO .11

Do Mi:Veador e seu auxiliar

Art. 30. Ao identificador e seu auxiliar compete fazer o ser-
viço de identificação dos menores recolhidos ao Abrigo, e OS que
lhes forem ordenados pelo director ou pelo juiz de menores.

Art. 31. No gabinete de identificação dos menores haverá lodos
os apparelhos, instrumentos e utensilios necessarios a este ser-
viço, sendo responsavel pela sua guarda, limpeza e conservação o
identificador:

Art. 32. O identificador é encarregado dos trabalhos de es-
..cripta mais importantes, incumbindo o auxiliar d 	 lhe ctinvier.os que 

Art. 33. A distlibuição dos serviços será submettida á appro-
vação do director, que poderá modifical-a como lhe pareces mais
conveniepte.

Art. 34. O Gabinete terá 03 livros necessarios para registro
de acquisição e consumo de objectos, além dos livros technicos, e
os ordenados pelo director.

SECÇÃO VII
•

' 	 •
Dos inspectores e sub7inspectores

Art. 35. Ao inspector e á inspectora compete:
I. Acompanhar' os menores em todos os seios da saa vida

escolar.
II. Providenciar que os menores andem sempre limpas e as-

seiados, praticando e fazendo praticar todas as med:das de hysiene
e prophylaxia indicadas pelo medico.

• III. Observar cuidadosamente em cada subordinado seus vi-
cios, virtudes, affeições, tendencias, os effeitos do regimen educa-
'Evo e disciplinar,- e canais que seja digno de ate ição, devendo •
escrever as suas observações em livro especial.

IV. Ensinar aos menores os seus deveres, mostrar-lhes a ma-
neira de os praticar ; corrigir-lies os defeitos, repszliender-lhes
faltas ; aconselhandoos a respeitar a honra, a amar o trabalho, e
ft pasreder de modo que mereçam a estima c affsição dos seus com-
panheiros e superiores.

V. Dirigir e tomar parte nos jogos das suas respecfivas
classes, em conformidade com as prescripções do professor de
gymnastica c do medico, tendo em attençã.q , que aos aluamos mais.
babeis seta dada a chefia desses exercidos.

VI. Communicar ao director qualquer falta, que se . faça mister
remediar, no refeitorio, no dormitorio, nas nulas, etc. 	 .

II, registro das noineaçõe.s dos funecionarios,;
111, registro das licenças ;
IV, registro das portarias e dos mais actos internos ria dire-

• ctoria;;
V. registrb das penas disciplinares impostas aos menores;
VI, registro das penas impostas aos funccionarios ;
VII, inventario dos moveis e utensilios
Vil!, protocollo.
§ 1'. Além do; livros especifcadoss poderá o director crear 03

que julgar convenientes.
-	 § 2 . . A entrada na secretaria não é facultada aos menores,
nem a pessoas estranhas, senão em 'caso de necessidade, com

• Licença do director ou do escripturario.

SECÇÃO IV

Do amanuense

• Art. 24. Ao amanuense compete fazer o serviço que lhe fôr
designado pelo ôscrinturario ou ordenado pelo director, e substituir

.o eacripturario. E' obrigado a residirmo estabelecimento, de onde
rão pôde ausentar-se sem licença do director.

SECÇÃO V.

Do cInioxarlie

• Art. 25. Ao almoxarife compete:
' • 1. Superintender a despensa, cosinlia, •copa, refeitorios, arieca-

deção, pessoal de silario, limpeza interna e externa do edifício.
• II. Encarregar-se da guarda, conservação e asseio da mobilia
e mais materiaes que ,não fo;ern commettidos designadamente a
outros hinccionarios.

IR. Receber 03 generos e mais artigos de consumo, verificando
a sua qualidade c quantidade, dando parte ao director de qualquer
falta que encontrar.

IV. Distribuir e fiscalizar o serviç2 , dos serventes e mais •
pessoal a seu csrgo,•aos fines transmitttra as ordens do director,
cabendo-lhe a responsabilidade pela fiel execução das mesmas.

V. Representar ao directo; contra as' faltas cornmettidas pelo
Pessoal a seu cargo, quando não cumprir bem os seus 'deveres.

VI. Assistir c dirigir, o serviço do refeitorio, providenciando
para que sejaM todos bera servidos, verificando se os alimentos
850 bem preparados C Cm quantidade stdficiente.

VII. Fazer os pedido; dos puros precisos para o forneci-
mento da despensa e de outras •dependeacias a seu cargo, pedidos
que devem ser apresentados ao director para sua, appisovação e

, rubrica.	 .
VIII. Autorizar com o seu visto ou imbrica os roes das compras

• miudas para o consumo diario da cozinha.
IX. Mandar procedei. no inez de dezembro ao inventario da

todos os Isosusi< o utensílios do estabelecimento: •

Art. 27. No primeiro dia de 'cada III2Z, o almoxarife aprese 1-
tara ao director um map.pa geral da distribaição do rancho, verifi-

..	 Art. 22. A Seele:aria estará aberta, com excepção dos domin- cada no mez anterior e Justificada pelos pedidos (liados; que serão
g os e dias feriados, das 10 ás 10. horasspodendo o director.pro- registrados em livros proprios, remettendo egualmente 4 secretaria,
rogar as horas de serviço pelo tempo que fôr necessarios -	 .	 na mesma data, unia copia authenlisa.
• Art. 23. A secretaria terá 'os seguintes livros, além dos cai- 	 Art. 28. O almoxarife é obrigado a permaseeer e uract, o ia
gidos pelo Codigo de Contabilidade : 	 . . ,,	 no estabelecimento, do qual não pátle , redrar-se seat lice..lça do

director.,	 1, matricula dos menores ; 	 ,
Art. 29. Nas suas faltas c impedimentos o alaioxa:ife será

substituído por quem o director designar..,,

a
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. TerO,m4Or, cuidado com , os menores,, mantendo-os em
silencio e boa oadeni nas aulas itas .salas de estudo e nos refeito-
rios, marcando falta áatielles que não cuniPrirem os seus deveres.

VIII. fascripturar o livro de aulas de cada classe, em que Men-
cionarã o numero, nome, sução, classe, categoria, grãos de in-
struaçáo litteraria e educação physica e moral de cada menor.

1K. Fazer a chamada doa . nteneres, que devem comparecer ás
aulas ou salas de estudo. '	 • "-

X. Presidir ás refeições dos menores, comendo juntamente
Com cites, e verificando se os alimentos são de'boa qualidade, bem
preparados caem quantidade suffielehtea	 ' • "

-XI. Dormir em aposento que communiquea com o dorMitorio
dos menoresapara vigial-cis dirigil-os.

' • . XII. Dar parte, logo pela manhã, ao director das occUrrencias
• ha idas á noite, nó estude e nds Mormitorios.

"	 X111.- Não se,deitar antes-de haver verificado que todos ds'ine-
notes catão aecomitiodados rios respectivas leites.

XIV. Escrever em um livro de parles todas as' fa" Itas ciciá me-
nores, os actos de indisciplina e factos que devam ser levados ao
conhecimento do director, a quem apresentará diariamente esse
livro.	 "

• Art. 33. Ao sub-inspector e á sub-inspectora compete:
L 1.'•xarcer as attribuiçõea que lhe forem ;designadas pelo In.

specror ou inspectora com approvação do director. 	 .•
11. Desempenhar as funcções de chefe dos guardas.
111. Substituir o inspector. , ou a inspectora. =
Art. 37. Os inspectores e sub-inspectores são obrigados a re-

sidir no estabelecimento, de onde não se poderão ausentar sem
licença do director. „

SECÇÃO V111'

Dos medico, dentista e enfermeiros

Art. 38. O serviço medico do Abrigo fica a cargo do medico
do juizo de menores, segundo o art. 42 do decreto n. 16.272, de 20
de dezembro de 1923.

Art. 39, Ao medico, para O desempenho desse encargo, com-
pete:

1. Prestar os soccorros ,da sua profissão aoá menores e aos
( empregados internos do Abrigo.

II. Comparecer ao estabelecimento todos os dias c todas as
vezes que for chamado. - • 	 -

III. Visitar todos os dias os doentes, e tantas vezes em cada
k dia quantas o exigir a gravidade da doença. 	 .
• IV. Em caso de molestiá grave avisar o director, para que este
communique á familia do doente, ou a quem suas vezes fizer.

V. Dirigir o serviço anthropometrico, fazendo um relatorio
aunual acerca dos individuos que observou, e organizando uma
estatística das anomalias encontradas, entregando esses] trabalhos
ao director, com tempo da figurar no relatorio do Ministro.

VI. Visitar e interrogarapara os fins regulamentares, os me-
nores que estiverem submettidos á observação (art. 5).

VII. Participar ao director, para este informar ao juiz de me-
nores, qualquer caso de doença chronica, que impeça o menor de
seguir o regimen educativo e disciplinar, afim de ser adoptada a
providencia que couber.

VIII. Communicar ao director qualquer caso de doença conta-
giosa, que se manifestar, em menor ou empregado, indicando o
meio de se realisar a immediata separação e quacs as medidas pro-
phylaticas a se empregar.

1K. Dirigir os serviços das enfermarias, e observar se os en-
fermeiros cumprem as suas instrucções, participando ao director as
faltas notadas.

X. Verificar os medicamentos e drogas fornecidas, e indagar
da quantidade e qualidade das dietas.

XI. Dar parte ao director das occurrencias havidas nas enfer-
marias ou no fornecimento de medicamentos e preparação das
dietas, contrarias aos preceitos da hyglene e da therapeutica, pro-
pondo as medidas que , julgar necessarias.

XII. Propor ao director em tempo de epidemia as medidas pre-
ventivas convenientes.

XIII. Verificar o fenecimento dos menores ou empregados, e
passar o respectivo certificado.	 -

XIV. Dar parecer, quando consultado pelo director, acerca da
qualidade dos generos alimentícios e da quantidade da alimentação
fornecida aos menores.

XV. Assignar o livro do registro das visitas, que estará nas
enfermarias.

Art. 40. 'Ao dentistá cotnPete; ..-
I.Faer9 serviço odontolozico para os menpres e os empre-

gados internos.
II. Concorrer para o exame anthropometricó dos menores na

parte concernente á sua profissão.
111. Ter.urn registro dos exames e tratamentos a cada menor.
IV. Escripturar a cntradaaa sahida e o consumo do material,

dos instrumentos e utensilios do seu gabinete.
V. Responsabilizar-se pela guarda, limpeza e conservação dos

instrumentos, utensilios e mobiliaria do seu gabinete, e o asseio
deste.	 .;

VI. Apresentar ao director um relatorio animal dos seus tra-
balhos. a: a •	 a a

Art. 41. Ao enfermeiro e fi enfermeira compete:
1: Tratar dos doentes, vigiando cuidadosamente a limpeza das

enfermarias, as roupas de cantas'e de vestir, els mtensilios 'de que
se servem, a ventilação das mesmas enfermarias, a applicação dos
remedios e dietas ás horas competentes, segundo as instnicções
que lhes forem dadas pelo medico.

II. Dar conta ao medico do resultado dos rentedios . e das alie.;
rações operadas nos doentes, nos intervallos das visitas, para o que
observará com a maior solicitude es factos que se passarem du-
rante a ausencia do medico. • -a	a	 ,

III. Vigiar para que nas enfermarias não se altere o tratamento
prescripto pelo medico, ficando responsavel por, qualquer falta

IV. Levar ao conhecimento do director os pedidos de medica-
mentos e dietas rubricados pelo medico, c solicital-os do aluno-,
xarife.	 .	 ,

V. Notar no livro da enfermaria o dia em que o doente nella
entrar ou della saldr, consignando o diagnostico formulado pelo
medico:

VI. Observar que sejam affixadas e se =conservem surtam nos
leitos dos enfermos as respectivasapapeletasa

i
 que deverão ser

apresentadas ao medico diariamente, para as alterações que •eete
julgar convenientes.

VII. Enviar á secretaria quotidianamente o boletim do movi-
mento diario da enfermaria, bem como as «papeletas> dos doentes
que tenham tido alta, para serem incluidos nos seus apromptua-
rios»:

VIII. Trazer inventariadas as roupas e os utensilios da enfer-
maria, que ficam sob sua guarda i e responsabilidade.

IX. Acompanhar o medico nas sias visitas aos doentes.
X. Cuidar diligentemente da desinfecção das roupas ser- a

vidas.	 15.

XI. Velar pelo asseio e boa ordem das enfermarias. 	 1)

XII. Desempenhar os demais deveres proprios de sua funcção.
Art. 42. Os enfermeiros são obrigados a residir no estabeleci-.

mento, de onde não podem afastar-se sem licença do director.
Art. 43. Poderá o director, de accordo coai o medico, admittir

na enfermaria um interno, apenas com as vantagens de residencia e
alimentação.	 -

Art. 44. O medico velará pelo estado de saude de cada menor, .
apreciando o seu grão de resistencia individual aos esforços de que
a instrucção possa necessitar, prescrevendo as necessarias medidas
preventivas para cada caso 'em particular, prohiaindo, no todo ou
em parte, os trabalhos de gymnastica, os exercidos militares ou
jogos sportivos, tratando os menores que forem fracameate consti-
tuidos, anetnicos ou affectadcas de molestia chronica não transmis-
sivel e que não impeça o estudo, sendo a medicação dada por
conta do estabelecimento ; e, aos que precisem de cuidados de es-
pecialista, aconselhará a Consulta a estes.

Art. 45. Se as familias dos menores ou dos empregados do-
entes preferirem que sejam _elles tratados por outro facultativoque
não o do Abrigo, correrão por conta delias as despesas do trata-
mento medico.

Art. 46. Em pequena pharmacia, annexa á enfermaria, deverão
existir sempre medicamentos e aPparelhos apropriados ás primeiras -
applicações, nos casos de 'soccorro urgente, bem conto nos acci-
dentes communs na vida collegial, tacs como, luxações, fracturas,
contusões, incisões, queimaduras, etc.

Art. 47. Cumpre aos inspectores communicar ao director o
primeiro indicio de molestia, que descobrirem ema qualquer menor. .

Art. 43. Nenhum doente poderá, sem permissão do medico, •
ausentar-se da enfermaria. 	 .

Art. 40-. Ninguem poderá visitar o doente em tratamento sem
licença do medico.

Art. 50. Diariamente, á hora prescripta no iterado dos ser-
viços,- o menor ou o empregado interno, que tiver necessidade cle
recorrer ao medico, apresentar-se-ha a este, acompanhado do in-
spector; e fara dessa' hora deverá queixar-se ao inspector, gtiR

_

XVI. Fazer uma inspecção mensal a todas as dependencias do
edificio e a todos os menores, e, no livro competente, mencionar as

_suas impressrjes e imlic ir os preceitos hy.alenicos A adoptar-se.
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Ari. 56. Os aluninos que se distinguirem nor sua
applicação, morsliJade e bira condoei:, serWrÃo de
auxiliarão os professores, mestres e inspectores.

monit n)res, c

SECÇÃO X"

Communicará o facto ao director, para que seja chamado o medico,
ou, na ausencia daquelle, chamará logo este.

Art. 51. Annexo á enfermaria haverá um serviço de barbeiro e
eabelleireiro, que será regulado pslo inspector, dc accordo com o
director.

SECÇÃ 0.1X

Dos professores e mestres

Art. 52. Aos professores c mestres incumbe:
I. Ensinar aos alumnos as materias das respectivas aulas

explicando-as convenientemente.
II. Manter rigorosa disciplina em suas classes, observando e

fazendo observar os preceitos de moral e civilidade, empregando
todo o esforço para o aproveitamento intellectual c aperfeiçoamento
moral dos alumnos.

Lembrar aos alumnos, em trotas as opportunidades, os
seus deveres para co o os seus eguaes, para com seus paes c mes-
tres, e para cosi a Patria.

IV. Animal-os constantemente sobre a efficacia do ensino, que
lhes é dado, confortando aos desalentados e reprimindo aos re-
beldes.

V. Chamar á ficção o maior numero possivel de alumnos em
cada dia, lançando na respectiva caderneta as faltas de frequencia,
as notas de applicação e comportamento, e as observações que a
respeito de cada um forem colhendo, sob os pontos de vista de sua
intelligencia, caracter, moralidade, disciplina e aproveitamento.

VI. Indicar os aluninos que merecerem ser monitores das
nulas, anisando seu nome na escola, depois de appi ovado pelo di-
rector.

VII. Ministrar ao director todas as informações, qüe lhe forem
exigidas, a bem do ensino e da educação do aluinno.

VIII. Prdpor ao director as medidas que julgarem convenientes
para o ensino e para a disciplina das classes.

IX. Requisitar ao director os materiaes necessarios ao ensino
das aulas.

X. Organisar os programmas do ensino.
Xl. Impor aos aluinnos as penas disciplinares, que forem da

sua attribuição, e, quando a falta exigir pena mais rigorosa, com-
nulificar ao director, para applical-a.

XII. Fazer, aos domingos e feriados, quando possivel, leituras
moraes aos alumnos.

Art. 53. Como OR menores estão de passagem no Abrigo, á
espera de collocação delinitiva, o ensino deve ter caracter adequado
a esta situação especial e transitoria ; por isso, os menores serão
occupados em exercicios de leitura. escripta e contas, lições de
cousas e desenho, em trabalhos manuaes, gyinnastica c jogos
desportivos.

§ 1 . . O professor primado ensinará leitura, cscripta, as quatro
operações de numeros inteiros e quebrados, o system legal de
pesos e medidas ; noções rudimentares de grammatica ; noções de
geographia do Brasil e historia patria; noções dos direitos c deveres
moraes c politicos.

§ 2. O mestre de gyinnastica promoverá todos os exercicios e
jogos usados em estabelecimentos similares, organizando aos
domingos e dias de festa nacional diversões dessa natureza,
constando de corridas a pé, foot-ball, law-tcnnis, cricket, etc

§ 3. O professor de trabalhos manuaes occupará os alumnos
em exercidos de desenho elementar, e em trabalhos rudimentares
em barro, cartão, madeira, etc., jardinagem e horticuttura; devendo
uns e outros serem considerados, não tanto como uma preparação
technica, mas antes como meio de educação experimental e de fazer
brotar uma aptidão para artes esofficlos.

§ 4'. A instrucção terá caracter pratico e será dada de prefe-
rencia pelo inethodo de ensino concreto.

Art. 51. A frequencia das aulas é obrigatoria, salvo dispensa
do director, a conselho do medico.

Art. 55, Os menores serão distribuidos na escola em tres
classes

Dos analphabetos ;
2. Dos que principiam a desenvolver-se na leitura e escripta,

nas operações fundaincntaes, e nos trabalhos mantiaes.
3'. Dos que já possuem os conhecimentos que são ministrados

ata escola.
Paragrapho unico. Os menores da terceira classe deverão

occupar-se nos estudos e trabalhos que aos professores e mestres
i'Lecerein convenientes, de accordo com o director.

Dos guardas

Art. 57. Os guardas usarão para com os menores de um trata-
mento respeitoso, procederão com humanidade c justiça, procurarão
ganhar-lhes a sympathia, diligenciando influir para que controlam
bons sentimentos, in luzindo-os ao habito do trabalho, da ordem e
da disciplina, apreciando com elogio as suas boas acções, repre-
hendendo com brandura as suas faltas, evitando, todavia, que
alguma dos seus actos possa enfraquecer e compromett , r a sua
autoridade, e sobretudo dando-lhes exemplos de moralidade C
benevolencia.

Além disso são obrigados a
I. Cumprir o que lhes fôr ordenado em materia de serviço peio

director c sub-inspector.
Fiscalisar os menores, observando-os cuidadosa c assidua-

mente, registrando em livro propricoas notas referentes a cada uni,
dando parte iminediatamente a seu chefe de qualquer facto anormal.

III. Faies a policia diurna e nocturna, conforme for determi-
nado neto sob-inspector, com approvação do director.

IV. Não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos, antes
de serem rendidos.

V. Procurar evitar que os menores perturbem a ordem, mal-
tratem uns aos outros ou procedam mal.

VI. Diligenciar para que nos recreios e passeios todos se
associem nas distracções, tomando nota dos que se conservarem
isolados e taciturnos.

VI . Pedir prompto soccorro em caso de evasão, tentativa de
insubordinação, incendi°, aggressão individual, ou outro aconteci-
mento grave, prevenindo sem demora o director.

VIII. Prender qualquer individuo estranho, que tente perturbar
a ordem, conduzindo-o á secretaria, onde se lavrará auto, podendo
requisitar o auxilio da autoridade, remettendo-se de tudo partici-
pação ao juiz de menores.

SECÇÃO XI

Do porteiro

Art. 58. Ao porteiro incumbe :
I. Exercer a maior vigilancia sobre a entrada principal do

estabelecimento, não permittindo que por ella tenham ingresso ou
sabida pessoas que não estejam devidamente autorizadas.

II. Receber toda a correspondencia, sujeitando-a á fiscalisação
do director, para . depois distribuil-a aos destinatarios ; e não
expedir correspondencia de quem quer que seja, sem primeiro dar
parte ao director.

III. Examinar minuciosamente, á entrada e. á sabida, todos os
cestos, caixas, ou quaesquer volumes, afim de verificar o que nelles
se contém, remettendo ao director os objectos que forem prohibidos
ou suspeitos.

IV. Revistar os menores por oecasião de sua entrada ou
sabida.

V. Fiscalizar a entrada para o serviço, bem conto a sabida, do
pessoal subalterno.

VI. Abrir e fechar as portas ás horas marcadas, só podendo
abril-as durante a noite por ordem do director.

V. Não se afastar do seu posto sem licença do director, e sé
depois de ter sido substituido.

VI. Zelar pelo asseio c limpeza da portaria e conservação dos
seus inoveis e utensillos.

VII. Cumprir quaesquer ordens relativas aos serviços, que lhes,
forem dadas pelo director ou inspector.

VIII. Pernoitar no estabelecimento.
IX. Dar, pela sineta da entrada, todos OS signaes correspOli-

dentes ao botado do serviço.

SECÇÃO XII

Dos serventes, cozinheiro e seu ajudai*

Art. 59. Os serventes são subordinados directamente ao atino-
xarife, e serão distribuidos velos diversos serviços, como convier),
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1. Não terão fam:liaridade alguma COM 03 alumnos,
re.:eber ordem delles, conversar com os mesmos,

acctila: retri)uição de quem quer que seja.
II. Nenionn servente poderá ser distraliido do serviço do esta-

beleaia cato para o serviço particular de pessoa alguma.

Art. CO. O cozinheiro c seu ajudante turbem dependerão
direct;.;rw.at-e do L-11:oxarife.;. e, ,além dos serviços proprios de seu

t:,ão a seu c.!idado o asseio c limpeza da cozinha e de seus
utensili:s. S.

CAPITUa0 IV

PEülNIEN DISCIPLINAR

SECÇÃ O I
Das I? C:US e recompensas

Art. LO Oa empregados, noa caso; de negligencia, falta de
munprirre:;io d.: deveres, desrespeito ás ordens de seus superiores
WeJar, 1.i'()3, auserci .a sem cauSa justificada, revelação de assumptos
não publicr. ,.:os, infracção de qualquer disposição do presente regu-
lamento, ficam -sujeitos ás segaintes penas disciplinares;

1. Admoestação.
11. 1Z,!wehensão verbal.
lii Snapensào.
IV. Demissão.
§ 1.° As duas primeiras pena; serão impostas pelo director.
§ 2.° A suspensão do exercicio do um a oito dias poderá ser

imposta peli director, com participação ao Ministro, que poderá
aniplial-a, conforme a gravidade do caso.

§ 3.' A pena de demissão será imposta pelo Ministro, por pro-
posta do director.

§ 4.° Aos empregados de nOmeacão do director são extensivas
essas penas, que serão por elle ripplicadas, independente de parti-
cipação ou proposta ao Ministro.

Art. 62. No systema de coerção adoptado para os menores são
nrohibidos, não só os castigos Corporaes. como os processos de
intimtdação capazes de lhes abater o moral.

Art. 63. O menor, que incorrer em falta será admoestado pa-
ternalmente. Se os meios ,suasorios não produzirem effeito, o di-
rector, a cujo conhecimento será levado o facto, attendendo ao ca-
racter e aos precedentes do menor, emprazal-o-ha para que modi-
fique o seu procedimento, fazendo-lhe sentir o mal que fatalmente
resultará da continuação do seu mão comportamento, isto é, que
os seus actos terão consequencias regulamentares, a que não poderá
fugir. Esgotado esse recurso, impor-se-hão ao menor as seguintes
penas:

I. Más notas.
11. Retirada da aula com ponto marcado.
III. Privação de recreio e de alguns exereicios.
IV. Trabalho de escripta.
V. Prohibiçâo de correspondencia ou de visita (cm caso muito

excepcional)..
VI. Deteação na sala da inspeetoria.
VII. Recolhimento, até 15 dias no maximo, a um comparti-

mento de isolamento, do qual sahirá somente para as -aulas e
alguns trabalhos.

Art. 01. As penas de ns. I a IV podem ser applicadas pelos
professores, mestres e inspectores, dependendo de approvaeào
director quando impostas pelos inspecbrer as de ns. III e 1V; as
outras só pelo director.

Art. 63. As recompensas aos menores consistirão nas boas
notas ; inclusão no cif-ladro de honra ; elogios em particular ou em
publico ; premias cru livros, brinquedos ou objectos de utilidade
passagem para classe superior ; postos e empregos de confiança ; e
oraras, que sejam capazes de os estimular.

SECÇÃ O II

Disposições diversas

Art. 65. O% empsegados que não estiverem no estabeleci-
incuto á hnra det?.rminada, ou se retirarem antes de findo o seu
trabalho, incorrem em falta.

raragrapho 1,1111C0 . As faltas commettidas em um mez só po-
dai a.) ser jas',fl'ica.lai perante o director até ao primeiro dia util do

seguiate.

licença do director.
§ 3.° E' prohibida a residencia no estabelecimento de familia,

que não seja a do director.
§ 4.° Não é permittida a admissão de criados para o serviço

particular dos empregados. •
Art. 68. A qiialidade e quantidade dos alimentos para as

refeições diarias, tanto nos refeitorios como fóra deites, serão re-
guladas por tabellas, que o director organizará, e affixará em logar
conveniente, attendendo aos preceitos da hygiene e da economia,
providenciando, porém, para que a alimentação seja sadia e abun-
dante.

§ 1.° Antes de ser servida a mesa, o almoxarife mandará apre-
sentar ao director unia amostra de cada UM dos aratus, para que
examine se estão convenientemente preparados, devendo, em caso
negativo, ser rejeitados, e responsabilizado o almoxarafe pelo prciu	 s

§ 2.° A' cabeceira da mesa de cada turma sentar-se-ha o re-
spectivo chefe, que dirigirá o serviço, providenciando para que os
menores procedam com civilidade, não lhes permittindo falar eu
voz alta, nein fazer demasiado ruido com os talheres e pratos, man-
tendo a necessaria ordem, distribuindo as iguarias e remediando
sobre as faltas que se derem.

§ 3." Em caso de falta de comida o chefe da turma deverá
conummicar o facto, no mesmo momento em que occorrer, ao al-
moxarife, o qual, verificando-o e hem assim a; sita; causas, dili-
genciará para que possam ser immediatamente dadas as provi-
dencias que o caso requer.

§ 4." Não podem 03 menores reprehender ou tratar a=,pere-
mente os serventes do refeitorio, só lhes Cabendo o direito de re-
presentar ao chefe da turma contra os que lhes faltarem com o ser-
viço c attenção, que lhes devem.

§ 5.° O menor que não quizer tomar a refeição, ou excepcio-
nalmente quizer levantar-se ao meio delta, por motivo de incom-
modo de saude, pedirá licença ao chefe, e, só depois de concedida
esta, poderá retirar-se.

§ 6. 0 E' prohibido tomar qualquer alimento faça das horas das
refeições; e bem assim mandar comprar por pessoas a serviço do
Abrigo artigos de comida ou bebidas, sendo severamente punidos
os que derem e os que a-xeitarem taes incumbencias.

§ 7.° O director visitará amiudadamente o refeito:io na hora
das refeições.

Art. 61 Os menores podem, nos domingos c dias feriados, ás
horas marcadas, receber visitas (103 parentes, tutores c prote-
ctores ; salvo ordem, contraria do juiz de menores ou do director.

§ 1.° A essas visitas assistirá uni guarda ou mais.
§ 2.° As pessoas, que visitarem os menores, não poderão en-

tregar-lhes comidas ou bebidas, ou qualquer objecto, sem licença
do director ou do inspector.

Art. 70. Os menores só podem dirigir cartas aos parentes, tu-
tores e protectores reconhecidos.

§ 1.° Essas cartas só serão expedidas depois de examinadas
pelo director.

§ 2.° Haverá dias determinalos pelo director para essa corres-
pondencia.

§ 3.° Aos menores, que não souberem escreve:, o inspector
indicará qualquer empregado ou alumio, para que faça as cartas.

§ 4." A despesa com a expedição das cartas será paga pelo
alumno, se tiver dinheiro em deposito, ou pela administração da
casa, em caso contrario.

Art. 71. Diariamente haverá para os menores dois recreios,
'que terão togar depois das priacipaes refeições, e durarão uma
hora cada um.

§ 1.° As turmas estarão nos recreios separadas umas das
outras, sendo cada unia deltas vigiada e dirigida pelo seu respe-
ctivo chefe.

§ 2.° Aos menores deverá conceder-se toda a liberdade durante
os recreios, porque será a maneira de molho; poderem ser estu-
dados.

§ 3." Aos domingos e dias feriados SCrá prolonada a (IllraCãO

dos recreios.

não Art. 67. Deverão morar no estabelecimento o amanuense, o
nem almoxarife, os inspectores e sub-inspectores, os enfermeiros, o

porteiro, os guardas e serventes.
§ 1 Esses funccionarios Will direito a alimentação, medico e

pharmacia por conta do estabelecimento, excepto o director.
§ 2.° Os funccionarios internos ficam sujeitos ao regimen

ciplinar. e econornieo do Abrigo, e não .poderão ausentar-se seus
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Art. 72. Os alumaos monitores são os auxiliares dos inspe-
etor2s em todo o serviço, a que possaM estar prosear:3, e os com-
mandantes das respectivas turmas, quando. reunidas em .forina-
tura.

§ 1.° Na fa1t' d aluninos ;Mói-Á:ores, escolher-se-hão de entre
os aluninos graduados . os niaiS distiactós, para temporariamente
desempenharem as obrigações dos monitores. •

§ 2.° OS alumnoA monitores perceberá-duma gratificaçãõ
arbitrada pelo director com approvação do Ministro.

§ 3.° 03 alumnos monitores, aos ritmes o director reconhecer
apreciaveis qualidaie de ciracter, (13cidida aptidão para a di-
recção e o ensino de seu companheiros, e tenham completado a
instrucção escolar, poderão, se o desejArein i ser nomeados empre-
gados do Abrigo.

Art. 73. Não-poderão ser nomeados para Qualquer emprego
subalterno o estrangeiro ou o aaalphaNto. •

Itio de Janeiro, 2 de abril de 192t — João Luiz Alces.

DEcarro N. 16.115 — DE 2 on Aram nn 1921

Publica a cdhesão da llesponhaAs Convem:5es •de Bruxellas
para a unifiçação de certos regras em materia de abalroa-
7/1e2710, de assistencia e de salvamento maritimos

O DrPS1 , 1PDIP. 111 Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publica a aiihuão da ilespanlm ás Convenções Internado-
tmes de ltruxellas, assignadas a 23 de Setembro de 1910, rela-
tivamente á unificação do certas ref.' ras etrm mal pPia de abal-
roamento, de assistencia o de salvamento marifirnos" con-
formo connutinicou á Embaixada do Brasil naquella capital -o
Ministerio dos Negocios Estrangeiros da Peigica. por Notas de,
30 de Novembro do 1923, cujas traduções officiaes acompa-
nham o presente decreto.

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1P2-1, 103° da Independen-
cia e 36° da Republica.

DA SILV. BED,NARDES.

José Felix Alces Pacheco., •

T18doeç50 official:	 i •
111inisterio dos Negodos Estrangeiros — Diree4m, P/B. —

14eceão das communicações. — C.- 23/5.801 S. Bruxellas,
30 de Novembro de 1923. .

Semi tio Embaixador.
Tenho a honra de levar ar, conhecimento de Vossa Ex-

collencia, CID	 Ude de uma communicação do Senhor
baixador da Ilesi;anlia rui Bruxellas, que o Governo liespa-
nhol decidi° adherir á "Convenção Internacional para a uni-
fica ião li e err n as reras	 Dialvria de abairiianiento'*, assi-
gnada em Bruxellas em 23 de :.-O . lembro de 1910.

A notificação dessa ailliosão, lendo sido feita pelo Governo
do Pd aos representantes dos Estados contractanies, CID 30
de Novembro do 1923, essa adlu-são produzirá effeilos um
!noz depois da referida data, ile acckdo com as disposições do
artigo 17 da Co,uvencão acima citada.

Permitto-ine reebrrer a Vossa Excollencia par-a, por seu
arnavel intermedio, communicar o que precede ao Governo dos
Estados 'tinidos do Brasil.

Aproveito este ensejo, Senhor Embaixador, para renovar
a Vossa Excellencia as seguranças da minha mui alta consi-
deração. — Henri Jaspar.

A' Sua Exeellerwia o Senhor de Barros Moreira, Embai-
xador do Brasil — Bruxedos.

nir

Traducção off	 :
111inisterio dos Negocios Estrangeiros -- Direcção Tyn.

Seeção da :4 Communicações —	 C. 23/5.801. — Bruxellas,
30 de Novembro de 1923.

Senhor Embaixador.
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excel-

deviria, cui virtude de unia CODIDIDIliCaÇãO (10 Se11110R 11:111-
haiM11101' (ia ilespanim riu Bruxellas, que o Governo ilespanhoi
decidiu ailberir á "Convenção Internacional para a unificação
de certas regras em maleria assistencia sak • antenfo ma-
ritimos", assinada em itruxellas eni 23 de Selembro de 1910.

A notificação dessa	 tendo sido feita pelo Governo
do Hei aos repres(intantes dos Estados contractanles em 30
dc	 inerubl't) de 1923,	 effellos Imiu

mez dormis da referida data, de.accôrJo com a.5 disposições doartigo 17 da convenção aciuia.citada•	 .•	 ,
Permitto - ine recorrt . c a Vossa ExceUrncla ,para. por seu

amovei infermedio, comniunicar o que precedo ao Governo dos
Unidos do-Brasil..

Aproveito este ensejo, Senhor Embaixador, para xenovar
a Vossa Exeelloncia 0.5 seguranças da minha mui alta considt -
ração.	 Henri Jaspar.

• .Sim-Excellencia• a Senhor tic • 13ari-Vs Moreita,-Embai
xadur do Brasil — 13ruxellaS'.

DECRETO N. 16.417 — DE 5 ps ADuLE DE 1921,

Concede isenção de direitos de importação para consumo e
expediente ás Pactos frescas mie procedendo da Republica
Argentina

O Presidente da Republica dos FVados Unidos do Brasil,
1,-sando da autorização contida na holm g do artigo 4" da Ler
u. 4.783, de 3 t de, Dezembro de 1923, decreta:

Artigo 1." As floreias frescas de procedencia da Repu-
Idica Argentina gozarão de isenção de direitos do importação
bora consumo e expediente, no corrente exerciciO.

Artigo 2." Revogam-se as disposições em contrario.
1Vo de Janeiro, 5 de Abril de 1Ó21, 103 0 da Independen-

cio e 36" da Republica.
ARTHUR DA SILVA 13ERNARDESo .

R. A. Sampaio Vidal.

DECRETO N. 16.1-18 — DE 5 DF, MIM*, DE 1924

Concede isenção de direitos de importação Pora é onsumo e
expediente ás (ruelas frescas de procedenci« da Republica
dos Estados Unidos da Anierica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
dsando da autorização contida na Mira g do artigo 4° da Lei
n. 4.783, de 31 de 11ezombro de 1923, decreta:

Artigo 1.° As fruel as frescas de procedendo da Repu-
blica dos Estados Unidos da America gozarão de isenção de
direit:os de importação para consumo e expediente, no corrente
exereicio.

Artigo 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 5 de Abril de . 1924, 103° da Independer,

cia e 36" da Republica.
ADTDUR DA SILVA IIKRNARDES.

R. A. Sampaio Vidal

MENSAGEM'

Sr. Presidente do Senado Vederal--Havendo sanccionado a
resolução legislativa que autoriza a abrir, pelo Ministerio da
Fazenda, o credito especial de 51:500$, para occorrer ao pa ga-
mento do premio que é devido aos construtores navaes
eenie dos Santos Caneco & Comp. pela construcçúo da navio
de explosão Bragança, destinado a servir de barca-pharol
TIOS baixios de Braganca, no Estado do Pará, do areõe(1 0 Com o

2' do art. 13? da lei n. 3.67-1, de 7 de janeiro de 1919,
oodendo para t.tA fim realizar a necessaria operação de .cre-
dito, tenho a honra de devolver a V. Ex. dous dos autogra-
phos da mesma resolução que acompanharam a mensagem do
Y. Ex. n. 173, de 30 de dezembro do anilo proximo findo.

Rio do Janeiro. 31 de janeiro de 1921, 103 0 da Indepen-
dencia e 36" da Republica.

Aunt Uri DA SILVA 11011NA1tDEE.

,Minislerio da Fazenda — N. 7 A — Rio de Janeiro, Vt
de janeiro de 1024..

Sr. secretario do Senado Fcderal—Tenh o a honra do
transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
mensagem coin que o Exmo. Sr. Presidente da Republica,
For haver sanceionado a resolução leg islativa que autoriza a
abrir, por este minishirio, o credito especial de 51:500, para
°ocorrer ao pa gamento do premio quo é devido aos constru-
cloros navaes -Vicente dos Santos Caneco ‘St, Comp. pela
construeção do navio de explosão Bragança, devolve dons dos

affl ographos da mesma resolução que acompanharam o' officio
de V, Ex. n. 155, de 30 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elevada es tima Ett
•mui distineta consid,.ração. — R. A. Sampaio Vidal.,
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Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores	 -
Por & e retos do 2 do corrente foram

rone edidos, na cooformidade do decreto
n. 11.663. de 1 de feyoreiro do 1921, a3

De seis mezes, em prorogação. e nos
termos do art. 19, a Mauricio José da
Silva, guarda da Inspecloria lo Prophy-
laxia da Lepra e das Doeneas TVene-

De Ires mozes, em prorogação, e do
accôrdo com o art. 16, ao Dr. Nesior
Foscolo, chefe de districto goerviço
do Saneamento Rural;

De seis mezes, em prorog,ação, na con-
formidade do art. 8, n. III, a Antenor
Gomes do Amaral, desinfectador da In-
spoctoria dos er\ iço3 de Propthylaxia;
. De quatro mezcs, a partir do 19 de
março findo, e de accórdo com o art. 15,
ao Dr. Xisto Jorge Monteiro .141,os San-
tos, sob-inspector sanitario rural;

Oti seis mezes, nos termos do art. 19,
e partir de 8 de mareo ultimo, a Virgi-
lio Corrêa de Rezende, 3 official (lesto
departamento.

— Pi; outros de t1 (In corrente mez
foram promovidos no Corpo cie Bwil-
bei ros

Ao posto de maior, por merecimento,
o oapitão Ernesto "do Andrade ;

Ao posto do capitão, por antiguidadp,
o capitão graduado l'osõ Augusto de
Carvalho;

Ao posto de 1" tenente, os segundos-t o
-nenles Adolpho Ribeiro .Bastos o Braulm

de Azevedo.

nEeTwoono."ici

1,), rabo de esquadra graduado do Cor-
po do Bomboiros Jos ,"! Forno:atos Macha-
do, ' ,no:manado por doeroto de 2 do voo-
ronto, o foi coin o soldo por inteiro do
soldado, o nãO corno sabiti publicado ou
Dito jo ()//icia de hontem.

Ministerio da Viação e Obras

Pubruia*
Por decre(c) de 29 de marco fin.)

foram concedidas as seguinte-; tieontra.:,
de aceórdo com o docrolo n. 11.6(1;1, de
1 de fevereiro de 1921:

De fres m o rs, om prorogação. para
tratamento de sande, com 1/3 da dia-
ria, ao trabalhador de 2' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Anto-
nio Cardoso dos Santos;

De um anno, pina tratamento de sau-
do, COm 2/3 da diaria, ao guarda de 2'
toasse da Estrada _do Ferro Central do
'Brasil, Jos(' ferreira;

De dons mezos, em procogação. para
tratamento de sande, com melado do er-
dênado, á aju'llante da agencia do cor-
reio da Praia Vormollia, Carolina de
Mello e Souza Andrade:

Por tempo indeterminado, em provo-
gação. com 1/3 tlii diaria, ao guarda-fio
da Repaetição (.10ral dos Telegrapboa,
Francisco Damaseeno;

De tras mezes, em prorogacão. com
mofado do ordenado. para tratamento de
saude, ao auxiliar technicu da Estrada

do Ferro de Baturi1t, Joacy aonjalv:s
Pa:hano;

De seis mezes, em prorogação, para
tratamento do sande, com 1/4 do orde-
nado, ao P esriptwario cla Estrada do
Ferra Oeste lie Minas, José, Galdino do
Araujo.
	 111,1••n•n MNIIMPeri.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Directoria da Justiça

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1921
Assumpção Motta, pedindo reetT-

ficação de nome. — Não ha que deferir.
II o p inam] London, pedinilo , entrega do

carteira de identidade. — Indeferido.

Directoria do Interior
Por porlarg as de 5 do corrente nona
Coneeden-se o titulo cio cidadão brasi-

leiro a lloraeio Augusto de Vasconcollos,
-natural de Portugal, nascido a
março de 1878, filho de Adriano Augusto
do Vasooneellos e Maria Ramos Tavares,
residente nesta Capital.

Foram naturalizados brasileiros:

Antonio Augusto Pereira Mout inho, na-
lural de Portugal, nascido a 29 de novom-
bro de 1871.1itho ile Manool Loprs Peroira
:Mindinho e Thoreza de Jesus Moutinbo,
residonte nesta Capital;

José Domingues dos Santos, natural do
Portugal. nascido a 20 de maio de 1872,
filho de Jo z;C: dos Santos Junior e
leria Domingues da Rocha, residente
nesta Capital;

Manool Valentim Domingues. natural
da Respaldo], nascido a 13 de junho de
1891, filho de sebsiião José Dominguos
,losta, Alves Dor/Migues, residente nesta

a l

fleípierimentos despachodos

Dia 4 de abril de 1921

— Doelare si desii.s-
4.e. do actual titulo lo naturalização, No
vaso negativo, deverá solicital-a por in-
tormedio do Governo do Estado de Matfo
itrosso, onde, segundo allega, se acima re-
sidindo.

David Assad, residente no Estado de
São Paulo. — Sim, mediante recibo, as
certidões de nascimento e a carteira de
identidade. Quanto á oscriptura publica
do predio de sua propriedade, só poderá
ser rostituida mediante a apresentação
de outro doeurnonto que a supra.

Directoria de Contabilidade
.,ItIclituntenhi ao expediente de 29. de

mor(?) de 1924

Ao Ministrio . da Marinha solicitaram-
,S' providencias alim de que se j a auto-
rizado o Conselho de Compras da Mari-
nha a receber, por occasião daquella
eoneurrencia, amostras e propostas do
pr000s do calçado fabricado pela atludi-
da 1:asa de Correcção ¡avi so mure-
lo 1.105.C-A)

Ao director da Casa do Correcção au-
torizou- g '3 a prJvideociar para que a
ripai lição concorra ao fornecimento do
calçados á.9 depondencias da Marinha,
por se tratar do reparticõos publicas fo-
deraes (aviso n. 1.103-A)..

Additamcalo ao 'expediente de 31 de
- março dc 1924

Ao presidente do Tribunal de Contas
solicitaram-se os segundos pagamen-
(os:

De 1:8738, ao encarregado das obras
da installação decidi.% cio Instituto Os-
waldo Cruz !aviso n. 1.411);

De .1:8178509, do consumo de ,gaz, luz
o energia electrica, no perioda de outu-
bro a dezembro de 1921, na Casa de De-
tenção (aviso ri. 1.431);

.De 50$210, a Paulo de Azevedo 84
47.ornp., de fornecimentos feitos etil ju-
nho ultimo á Escola 15 de -.NON. embro
(aviso n. 1.530);

De 4:0718120, a José Lopes, Ferreira,
de comedorias fornecidas em dezembro
findo á Policia do District° Fedeoal
(aviso n. 1.429);

De 17:1288180, de fornocimonlos fei-
tos em outubro findo á Casa n 13 Corre-
cção (aviso n. 1.428);

De 39:8318430, de fornecimentos fri-
tos á Casa do Correcção, em noVeinbro
do armo findo (aviso n. 1.126);

De 4808, de fornecimontos f o ilos por
Luiz Pestana & Comp., em dezembro do
atino findo, á Coloria de Alienadas ',avi-
so n. 1.427):

De 3:0208888, de fornecimentos fei-
tos em dezembro do anui) findo á Casa
de correcção (aviso n. 1.125):

De 110 :0148235, de fornocimontos
foitos em dezembro do anui findo ao
Hospital Nacional de Alienados (aoi-o
n.	 .1.121) ;

De 8011$, a Antonio Moreira do Andra-
de, do fornecimonlos fitos á ntosioa re-
partição .aviso n. 1.121);

Do 50.08, ao, 'primeiro eslahole .boen!,-)
min compete ao bacharel Fraocisco Cor.-
Stant de Figueiredo, 6" proworor 'milh-
e° da Justiça Local do ltist rico Federal
(aviso o. 1.41.1);

De 40013, de adeantanionto para oceor-
rer a deSpeZas do Inst ituta Nacional de
Musica ao director diumella ropartioão,
Dr. Alfrodo .Vertin de Vasconceitos

n. 1.416):
De 350$, a Francisco Martins do

Abreu, do aluguel tli solão te.aall'ado
pela 1" Pretoria Criminal (aviso nu-
mero 1.117);	 "

De 10:0008, ao Asylo fSabel, de sub-
venção ele colilpcte (In 	 1.123 tiquella
instituição (aviso n.	 ;

De 7:261$700, de fornecimentos foi] os
em novembro e dezendb!,) dó anilo findo
ao Gabinete de Identificação e Estatis-
tica (aviso n. 1.420);

Do 7:5158740, de fornecimentos fri-
tos em dezembro do anne findo a.
eia ,do District° Federal (aviso nume-
ro rA-20.

De 10:00$, de, exames poriciaes fei-
tos em 1923 á Policia do District° fe-
decai (aviso n. 1.122);

De 102:023$786, de fornecimentos ao
Hospital Nacional de Alienados, em no-
vembro do anuo findo (aviso n. 1.423)..

—Ao juiz de menores transmitlin-se
eiSpia da proposta apresentada, pelo di-
redor do Asylo Isabel, desta Capital,
acompanhada de um exemplar doa esta-
tutos da mesma instituição, pondo á
disposição daquelle juizo dez matricula
;aviso n. 1.112).



Dia 30 de março de 1924
Pelo Sr. ministro:
Ayres de Carvalho (202-921)'

Neite-se, quando houver opportunidado.

Dia 1 . de abril de 1921
Pelo Sr. ministro:
Dr. Eellizzi Vincenzi

Conceda-se a licença á. vista da prova
apresentada pela ernbaiiada da Italia.. • .

• Dia 4'	 •
Pelo Sr. direotOr geral
José Coelho Gomes Ribeiro X282-92.1T.

— Complete oscilo.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS D6
DISTRICT° FEDERAL.,

•
Expediente de. ,4 de abril de 192.f.

Solicitaram-se providencias: .
Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia

&Miaria, no sentido de ser designado
um engenheiro afim de indicar as
obras de que carece o predio n. 76 da
rua Cassiano (officio n. 623);

Ao mesmo, no sentido de ser designado
um engenheiro afim de no dia 14 do cor-
rente, ás 13 o 11 horas, respectivamente,
Proceder a vistoria -de que carecem os
predios a. 78 da rua de Santa Christina
e n. 163 da rua Jardim Botanico. Acom-
panham os • necessarios quesitos (officiO
n. 621).

- Communicou-se, ao Sr. director da
Directoria de Contabilidade do Thesoueo
Nacional que em 20 do mez findo, a In-
spectoria do Fiscalização de °meros Ali-
mcnticios iir.poz, respectivamente, a P.
Leite & Comp. e Paulino & Vasco a mul-
ta de 2008 a cada uni, por infracção do.
art. 072 do decreto n. 16.300, de .31 d3
dezembro de. 1923. o ,esto por' infracçã.o
do art. 812 e 811; lettra c, do mesma
decreto, havendo os infractores toma to
conhecimento do auto em 2 do corrente
(atidos ns. 021 e 622).

• •
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— Ao governador do Estado lio Rio
Grande do Norte,, solicitarairise provi-
dencias no sentido dc. ser a directoria da
Escola Padre João Faria, informada que
se torna precisa . a apresentação dos es-
tatutos e da certidão do registro dos
exames para proVa de capacidade juri-
dica e de documentos pelos quaes se pos-
sam verificar as suas condições de instai-
loção e utilidade e frequencia, idoneidade
do pessoal docente e administrativo o
prova de prestar serviços gratuitos, para
se poder providenciar sobre o pagamen-
to (aviso n. 1.441)

• •-	 •.—Ao chefe de policia do Districlo Fe-
deral, restituiram-se folhas relativas
ao pagamento de differença do venci-
nen Los e gratificação- • provisoria. a -que,

tem direito o . escrivão . de l' entrancia
effectivo, Eugenio Costa, afim de serem
devidamente rectificadas (aviso nu-
mero 1.413).	 '.•

—Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas, solicitou-se -reconsideração
do despacho do acto denegatorio • do re-
gistro da quantia de 1208, - do forneci-
mentos feitos ao escriptorio do obras
deste rninisterio, por. Villas Boas &
Comp. (aviso n..1.433).
—Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas, transmittiram-se, para os devi-
dos fins, as cópias dos decretos namo-
ros. 10.636 e 16.837, do 29 do corrente,
abrindo a esto ministerio os . credita
supplementares de 420:0188105, para

-supprir as deficiencias dos creclitos .con-
signados em diversas verbas deste mi-.
nisterio o os especiaes de 70:1868, 2708,

• 1058 e 58$, destinados ao pagamento,
respectivamente, da reimpressão dos
*.Annaes da Constituinte Republicana o
15 "1°, mais 5 1 1 - e 15 1 1 1, sobre venci-
mentos dos empregados da secretaria da
Camara dos Deputados, Manoel Alves' do
Magalhães. Paulo Pereira da Silva o
Francisco Fernandes Braga (aviso iam-
mero 1.410).	 .

—Ao presidente 'do Tribunal do Contas
transmittiram-se, para os devidos fins.
as cópias do decreto n. 16.138, de 27 do
corrente, abrindo a este ministerio os
creditos de 113:0688193. supplementar
ás consignações da verba n. 15 do orça-
mento deste ministerio para 1923 (aviso
a. 1.108) o

— Montepio:
Ao director da Despem Publica dó

Thesouro Nacional remetteu-se o Mino
de habilitação a pensão do mordreio que
compete a D. Maria Constança Eenevi-
des de Rezende e • aos filhos menores
do Dr. Gabriel José Rodrigues do Re-
zende, lente cathodratico da Faculdade
do Direito de S. Paulo (aviso a. 3?).

Requerimentos despachados

Augusto Cesar Estado de Urna Bran-
dão, pedindo pagamento, por exercidos
findos, da importando do 1:1138114. de
gratifieacão que lho compete. —
tou-sá o pagamento pelo aviso nume-
ro 1,197 D.

Capitão reformado da Brigada Poli-
cial, JOsó -Ramos Nogueira, pedindo pa-
gamento de differença de vencimentos a
que tern direito. — Apresente requeri-
monto, ouanto aos annos anteriores a
1921.

— Foram multados pela Inspectoria
FisCalização da kleneros AliniOnticios
200$,. P. Leite & Comp. e em' 2008 Pau-

, lino'& Vasto.

Requerin2entos despachados.

Inspetoria de Fiscalização de Gen,-
acros Alimenticlos:

j . Teixeira Ribeiro & Comp.. (801-
1.539) . — Indeferido.

Guimarães & Fernandes (872). —
pódo ser tomado em consideração o pra-
sento recurso, por, ter sido interposto
fóra do prazo.‘'	 -
:.-• Almeida t: & 7- Silveira . (878:4;586); -••4

Indeferido. .	 _	 -
Primeira Delegacia de Saude:

.	 José.: Antonio- dos Santos .(871-425)
Deferido.

Fortunato Vitangelo '(875-140).. •-•
Sim, por . 60 dias».

Segunda Delegacia' de Suada:
,Ilermann Itaupt (876-158). — Nada ha

que deferir, visto ter sido, a.28 do pas-
sado mez de marco, o segundo termo olo
intimação,- com o.prazo de GO dias.

DMECTORIA DE.éANEAMENTO tuim. .
Dia 29 de março do 1924

,requerimentos despachados
Posto de lacarépaguá:

. ,N. o559 - João • Baptista .Bonifacio., •
Deferido.
. N. 560 -.7. Francisco Alves de Almeida.

Concedo rnais.30 dias.	 -
'Posto .da

N. 143 — Agostinho dos Passos. —
-

Posto da Penha:
N. 180 — Joaquim Cardoso &, Comp.--

Indeferido, visto não ter sido cumprido,
no prazo fixado, o segundo termo,,de ia-
timacão.	 • .

•
•Posto de Maclureira:

N. 497 — Antonio Joaquim Balthazar.
ss- Concedo 30 dias.

• Posto de Campo Grande:
N.-5o4 — Marietta de Souza. — Pro-

rogo o prazo da intimação até o' dia 1
de maio do corrente anno.

N. 565 — José Luiz da Costa Urna.
Prorogo o prazo da intimação até o dia
Ode maio do corrente anno.

Posto do Pilares:
N. 561 - Gracincla Augusta de Mene-

ies. — Concedo 45 dias'.
N .. 562 - - Argentina Gomes.. — Con-

cedo 30 dias.	 •
N. 568	 Francisco Machado do ASSI,31

.--. Concedo o20 dias.
Posto da Penha:

N. 569 — Anua Borges...-. Concedo 30
dias,	 •

Posto do Dangú:
N. 570 — Francisco Gomes de Carva-

lho. — Concedo 60 dias.
N. 571	 Corina Lima Tavora, 1— De-

ferido.
• Posto de Anchieta:
N. 132 — Norival Cypriano Costa. (1--

Indeferido, visto não ter sido integral-
mente cumprido o segundo termo de ia-
lunação.

Dia 4 cio abril do 1921	 .
Posto .da Penha:

N.- 575 — Francisco Amaral IlaPos3.
— Concedo -2,0

•
Departamento Nacional de Sande

Publica
.(Secretaria Geral)

SECÇÃO DE 'EXPEDIENTE

Addilamentcr ao: expediente da- ..31 • de,'
março de 192

Communicou-se 'ao Sr. presidente do
Estado de S. Paulo que, pretendendo o
Dr. Ilu,og•ero Nesi, segundo nota enviada
ao Miriisterio das Relações Exteriores,
pela embaixada do sua majestade o rei
da Italia, installar na capital paulista,
sob QS auspicios do governo. daquella
nação, uma ambulancia para tratamen-
to do trachoma; pede que S.. Ex. deter-
mine providencias, afim de quo não en-
contre aquilo -facultativo obstaculo á'
sua acção, permitlido que fóra por este
departamento o DEO do Pren'arado que
pretendo empregar (aviso n. E 28)..

- Informou-se ao Sr. ministro das
Relações Exteriores, em referencia ao
aviso n. P/62, do 21 de março findo,
que este departamento, no intuito do
facilitar a missão do-Dr. Ituggero Nesi,
licenciára, mediante .as formalidades la-
goas, o preparado antistrachomatose-do
que aquelle facultativo ...pretende • utili-
zar-se. podendo -desde já ser retirado .da
Alfandega desta Capital, onde se acha
detido por -falta desse requisito 'regula.-
Meotar • (aviso n. E' 29)	 •:' •

Requerimentos, desPachados



.-Antonio da . Ta1 .•Só.,ap
lpropriãtarj a •compete requerer,. ".„ ,t,o •

•It oger i o.. Gonzaga ( • • R e411.1élr-
ra separa,damente o registo dos. eslabole-
cirncutos , a, quse ie

M A Guedes
Ca a e21.a. inspectoria, - 

	

t	 l's	 'ts . S"'	 si

Policia 4.1ot District°, Federal
Ver acte' S`d0 , 5 'do •	 .f eram

transferidos 'o: 	 Supplenles
-deleg` dd. Luiz Guimarães, dai°
trieto para o 29° e deste para aquelle,
Oldemar . .de Andrade., •.	 •.•

•

,Pilinisterìo das Reiaçães

Exteriores

1900 ;1OTIling0.,Q1ir_ Abril de 1924 
.	 n••nn•••n ••• nn•••nnn •

_ • Solicito...assn, ' ienes os Consule3
deraes e Consuleá que remetiam de nova

r37; exemplaro, •de,.suaslifirmas. e rubricas
ern..,eartoes4leactí:),r,t1O c'oin a especifica.

stigra,. 0"mesMO t'iendo relativamen-
te -aos Vice=ConSuleS de sua jurisdiectio.
consular.	 •

- De accÔrdo com- a--relação junta, qU)
aca4a de ,ser enviada.,peLa Alinisterio da
l'aienda, 'Por i SalieitaçãO deste, são em
nunlePo di85 aS, Rapalnlições do referido
Ministerie que devem, possuir autogra-•
pllids' dos funeCiónarlea'Úinsulares, fican-
do as duas fichas restantes destinadas a

- eátti" Min iáteriti,' sehde Unia para uso con • -
-Stante e Mitra. para . 41 arviiivo geral.

w•Faço 'mais''' isrÁenteriS lunccionariy4
.Consnlares' do que, a partir da data desta
,. circular,. nenhuma • nomeação por e11e3

sj feita. ará.appravada . sem que. o titulo da
nomeação; seja atompanhado do 37 exem-
plares do autographla o41a rubrica, de
aeoárdo com as determinações constantãs
da lifescfite"eirènlar, ndtn deverá ser go-

. licitado' o • eá'équatiii; . ')jYa'rà os -Consules
liónorarios (Ilue 'não tenhiain remettido os

ii1grap1Ós.s
Os'cartõ'es tie n,-erãO termo alto o nomã

por íaxtense e'o cargtedolunccionario em
•, lettra' clara • e: o saia' consular, seguindo-
se-lhes no centro in firma o a rubrica-e
na parte inferior as desi gnações de to-
gar, dia, mez o anno em que foram en-
viados.

.;. Tenho por bem recommendado Que OS
senhores funceionarios do Corpo Consu-

lar darão o mais fiel o rapido cumpri.-
„mento ás_disposiç,ões da presente cie-
•cular.

nPotoJdIUdoGeNernador-:: --
1 IN. 573 — Joaquim Fernandes:da-Foa-

Corigipue•-se,'
? 713 0sit ro	 Vil 1 'à	 rol d talq

• 579 —IdS13'-do NasCinien2o: —:-Gon-
tedo`30 dias.'

N. 580 — Beatriee deS	 Can-
,	 •

• -14

dEN•ROS

M.ENTICIOS". 	 11'

1.1e,iligv..meutos.-.despaehaaos

• DiaS 2 •; f 3 ` 't ' . de abril de •1924

Ãàrã
' :fUriCeihriar. 	 , :,„

A	 limãoPdein
finiecionar.' •	 '

Baptista & Calçada (1.903) . • 	 COm-
pareçam a-,,esta,,inspeetprta.b

Antonio 'Marques Martins ' • (1.7)
. cumpra a tiutimação cx.Redida. ;. sob o
n. 1.105,	 •	 ••	 -	 •	 ••

• 'Cunha SaVes. ' (ss C o P• !	••	 •... 
.. •;Pagande' á 'taxa . • de anal se rpspeetiva,

corno requerem.	 •- ,

'Mendonça • 'Cl :919): _'• Deferido.
-pa,gan.dó. a Ui,adóana1yse:'" • 	 '

' . Manoel Esteves rf.`925);
o• i; •. t,	 -	 '.• •••••

: :/rEduardo'rerreir i Lóbo(1.929); ''--
Deferido, -pagando 'a....iaxa'sde.analyse:`•t!

• J, ' . Garre I ró •Sz. Comp' (1.
Como requerem; . paganclo l'a reSpeCtiNa
laxa,

;,,Seeçao...de..negis.to	 r

Francisco -Branod (6-38i	 L'è -
• e„• cuinprindboa. `intimação : qife' v;i:e,s'er
.t.expellida 'sob:o .n.`• 1.291'&	 `

JaeLitho Figueira Fárii'•41..C89)..--•—
• •9tS ao proprictario .eonip.ete 'reclU,erer •
7	 ;leão .Cotta (1 .619) ---r	 ntiproprlc-

reque,er.	 ,„ •,, •,
'"'- •João O'oines . 11.6. 585t'	 S ni•sae'prO-

. prietario 'conimete requ'erer:
• e AgbstinheBois (1 b7)— Só'ao.

•• proprietarid	 requerer'f	 •
•.. .Ae-ostintio P i nto : . 41 e 

.
Ahneidi (1 .90].

• Sá ao' probrietario . +coriipete r: regue-
„ror-. •

, -Manoel Var-ella	 S6' ao
proprietarjo. ....compet . r.equerer.- .•	'•••• •
• Manoel ,Fernandes (4 ..651) .	 Só ao

, „•go,.proprielario competerrequarer.
Manoel Freire (1 •653)•Sú ao . pro-

prielario compete, requee;. 	 •
Manoel 'de Andrade (1.650).	 Só ao

•propriefario..compete requerer::	 •,• -
Manoel Vieira:Nunes 	 Só ao

broprietarid',cOmpete reqnerer,. - - -
' t Manoel ' Ribeiro Catalano (if

Só ao' proprietário 'compete, reqU.erer.•:
iNiaeliado • ` da 'Rechá

Só ao prZ,prietario 'Compé lé reque

José Seraphim . Lameirós 11.(96)‘.. '—
Só ao proprietario compete requerer:'

iotó .d o SQqa ,Lirna	 só
ao pro¡irietario -ctirripefe'requefei4.'”

José Caetano de Almeida (1.659 5 . —
Só ao proprietarm compete' reugerer.

José Pereira da Rocha Z1.618). — Só-
ao proprietarie compete requerer.

Antonio Soares . (1.0 13l. — Só ao
proprielario compete requerer.	 •• •
•• Antonio -.Jardim• (''.5'.653).Só ao.
proprietario compete requerer„ , ,:;: -• • .
. Candido Cardoso de Siqueira. (1.095)'.
— Só -ao -Prpprietario • competo requere.r.

Valontim do Almeida . (1.092).—
-Propriet:arro -Comp'etrequerei..
Gouvéa	 ..-'-'-` Só ao

.prOprietar1.0 DOrDputo 'requere:
tul. ' 'José "'Borges '	 8-171.	sq,	 IS r.à.-

4priètari o compíte'freqüerei. •- - '

.1920:	 .'	 ,	 .	 •

as disposições do presente regulamento.
• Mb: 18: Verificando o • Consul não
leontera-factura os requisitos .essericiai.v..

•'de tecôrdo' - aôni o-L art. 80,' § •-d mais
disposiç.ões deste regulamento, conVidará

. , o, exportador eu carregador para pre-
enchei-a na prepria factura, e, si não
fôr attendido, não a authenticará, dand,)

facto . conhecimento • -á Directoria
- • -Estatistica	 á' respectiva • Alf andega.»
. • .'Peço também -aos* Consules que deeio
•sobre as 'facturas . consulares hist:1'210e;

aos vice-consules do seu ..districto i . afim
de que. fique normalizado esse serviço
em todos os Portos consulares, e reclamem
deste Ministerio o Regulamento das "Fa-

- cturas Consulares, si não ,o. tiverem 11J.
respeetivo•arehivo.	 . • , •

• ''•	 .
• • ••4• '. Circular ao Corpo Consular

,	 Brasileiro solge remessa de•
1,agraphos de assignatUras.

• Ministerio das Relações Exteriores-•---
•.Ttio de-Janeiro, 4 de abril de 1924 — Nu •
-• mero' C 676 — Circular n:

'Sendo constantes as reclamações, pro-
- venientes 'das Repartições do Minister:o
da 'Fazenda nos Estados, contra a falta
de autographos dos funccionarios consu-

• lares,- resolveu este Ministerio fiscalizar
e• tomar a si a respectiva distribuição.'

Cumprti, ao mesmo tempo, remodelar .o
acatar systema - de • autograplids, que

-são'collados em livros, o que difficulta
as buscas para' o reconhecimento das fir-
mas, quando'-elle 6 necessario:
'Para isso. ficou -resolvido que de orz's

• avante todas as firmas . e . rubricas dos
lunecionarios consulares sejam enviadas
em cartões flexiveis de On-420 de largura

•por 0m,12 de altura, afim de serem guar-
dadas em arehivos de aço, .por ordem al-
phabetiea.	 • •

• .-•....•`•
Ministerio das Rela'ções Exteriores —

'Rio 'do . Janeiro, 21 de março_d3.1924
'N'. C4'32—' Circular	 • ''• '

A 'pedido' da ,Associaeãe • COmnierd al 'de
-:São , iPtinlo e irra . evitar a imposição

• multas' ao--ootiouereio 'nacional; 'eliarne
--attenção dos CenSuIadoS ; brasileiroa; para
r,-as se,'-uintes ... di :sposições do'Regularnento

Facturas Consulares approvado pe/o

,•-• Directoria ;Geral :dós' Négociós
Commerciaes'eConulares-	 •

Circular a.o Corpo' : Consular
-	 . sobre, authenticação de facturas

consulares.

decreto	 039,1 •n.le	 ;	 janeiro . • de -

.§ 3°.- Nenliurna, fattuta
.,devera• serdauthentirada desde que- veri-
• fique p respectivo: Consul não conter .eli.i

os requisitoá essenciaes, de accôrdo com

P 1

inigerio ílaFazenda .
'Por titulo de' 29 -..deympreo ultimo, foi

nomeado, na fórma 'do' art. 1", § 2°, 'do
decreto-oh.. 4 . .057,....1o . .11, de janeiro de

-1920, Silverio Antunesrd p Souza, para-o
legar de-despachante -aduaneiro da Al-
landega de Corumbá, .Estado de INIatto

. -	 •(.;r0ss.d';'`	 f
•

,,,„	 .	 •
Directoria ,GernI (In Tliesouro

-Nacional
.„ExpEDIF:,NT.E Do .sa.- ., .7nrfNISTne..

Requerimentos despachados.	•	 • . . •	 •	 .
-da ,Costa,• consultando, sobro

contas •assignaclas. -- Do azeárdo . com o
seguinte parecer-do Dr.. João Lindolp.b.)
Camara: .•	 .

• ..eAgoStinlio -da Costa-, . commerciante,
estabblecido em S. .Tosti'do Barreiro, Es-
fade- Paulo, consulta- si deve, ex-
cluir da incidencia (ia-Imposto • sobro
vendas mercantis o dinheiro que em-
presta 'aos seus freguezes e debita cru
conta corrente para a emissão da dupli-
cata ou no Registro 'das Vendas ti Vista,
Viste lhe parecer que laes pareellas não.
são . vendas mercantis. " • ' '	 • •-
• - O eonsulente não está - inhibido de

prestar aos -Seus fre.gueies -as importan-
ciás em dinheiro que lhe aprouver ?, e,
assim procedendo, nãe faz venda mer-
cantil; sujeita ao respectivo imposto.

Como, porém, Nide essa pratica' dege-
nerar em abuso e dar lcigar á evasão do
imposto, simulando-se como -dinheiro
emprestado toda ou parte da imnortan-
eia dá vehda'effecLuada, dentro' do ..mez,
deve a conta 'de dinheiro . emprestado'ser
extrahida á' parte; não 'podando figurar
nem na duplicata, no .caso de venda a
.lor_a,:d,'-nern no registro das vendas á vis-
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DIARIO OFFICIAL	 Abril do	 9101

ia, tratando-se de vendas dessa nalu-
Teza».

Guilherme Cunha, recorrendo de um
41espac1to do Se. director da Imprensa
Nacional. — A' vista do parecer, nada
ha que deferir..

EXPEDIENTE DO SR. , DIRECTOR GER.1;

Additameillo ao de 31 de março de 192;

Sr. minislro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 153 — Transmittindo o processo
de restituição a Fonseca Almeida
t;omp., da quantia de 500$, em moeda
rorrentr, caucionada para garantia da
prGposla para fornecimento de diversos
'figos ás dependencias do Departa-

mento Nacional de Saude Publica du-
;ante o armo de 1923.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
' 37 — Declarando haver resolvido
indeferir o requerimento em que o agen-
te fiscal dos impostos do consumo no in-
1erior do Estado Leogidio :Vicente de
!Mello pede ires mezes de 'licença, em
prurogação, visto não se poder conceder
Prorogação de uma lieenca gut não foi
tc.sada.

1) ia .1 de alma de 192;

Se. ministro -presidente do Tribunal
do Contas:

!N. 151 — Remettendo o processo de
restituição a Firmino Fontes tçz, Irmãos
da quantia de 500$, em moeda corrente,
caucionada para garantia de apresenta-
ção de propostas em concurrencia admi-
nistrativa para o fornecimento de diver-
sos artigos ás dependencias de Departa•
mento Nacional de Saude Publica du-
j ante o anuo (Ir 1923.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. "d2 — Communico-vos, para os de-

vidos fin g, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com o
VOSSO officio o. 283, de 11 de março ul-
timo, relativo ao requerimento em que
o Banco Noroésl, do Estado de São
Pano solicita autorização para abrir
rim:' filial em Santos. resolveu, por des-
pacho do dia 31, e á vista do pai ecer que
emittistes, conceder a solicitada autori-
zação.

N. 3 — Communice-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com
o vosso officio u. 200, de 1:3 de feve-
reiro tiltima, relativo ao requerimento
em que o Banco Commercio e Industria
de Minas Gemes solicita autorização
para abrir uma agencia na cidade de
Palmyra, naquelle Estado, resolveu, por
despacho do dia 31 e á vista de parecer
que emillistes, conceder a solicitada au-
torização.

- Sr,. director geral dos Cerreies:
119 — Communicando que foi con-

ferida e achada certa pela poria 'ia deste
ministerio a conta dos senos fornecidos
a esta directolia no inez de janeiro pro-;
xirno passado, na iniporfancia de ri'ds
18$880, para franqueament a da cerre-
spondiucia •)flicial destinada ao exterior
da Republica..

-- Sr. director da Impreinta Na-
cional:

N. Effliando cópia de uma cer-
lidão junta ao requerimento em que Jit-
lia Savam pede a exoneração 11(1 Opera--
tio da Imprensa Nacional AntJnio da
Silsa Pes s oa Nelto.

Trairsolittindo	 cópias	 do
derreto o. 16,1?7, de 2 -4 do mez findo,

que approva a união dos bancos The.
London and River Plate Bank, Limited
o London and Brazilian Bank,
e dá outras providencias.

— Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal do Analyse.s:

N. 7 — Remettendo, para ser infor-
mado, o requerimento em que o pliarma-
eeutico Bismarck dos Santos Pereira
licita permissão para frequentar as di-
:versas secções do laboratorio.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 30 — Remetto-vos o incluso proces-
so, encaminhado com o vosso officio nu-
mero 48, de 10 de março do armo pas-
sado, afim de que ao porteiro dessa de-
legacia, Frederico Ribeiro de Oliveida,
sejam entregues, mediante recibo, as
duas certidões que se acham annexas
mesmo processo, conforme pediu em re-
querimento a que se refere , o officio nu-
mero 73, de 29 do janeiro ultimo, deven-
do, opportnnamente, ser o referido pro-
cesso devolvido ao Thesouro .

— Sr. delegado fiscal em Mal to
Grosso:

N. 17 — flecommendando informar
com relação ao requerimento em que
D. Maria Idalina de Almeida Serra, viu-
vit do 1° escripturario da delegacia Vi-
cente Maxim° de Alm.:ida Serra, pede
pagamento da quantia de 600$, que (lis-
pendeu o alludido ex-funecionario com
seu regresso e o de' sua familia de Bella
Vista a Porto Murtinho, qual o nomero
de leguas que existe entre Deita Vista e
S. Roque e, bem assim, quaes as prissCias,
de taro ilia do dito funccionario que via-
jaram em sua companhia em setembra
de 1922.

N. 18 — *Reme:fendo n titulo (pie no-
meia Silverio Antune.s de Souza delia-
chante aduaneiro da Alfandega de Co-
rumbá.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 30 — Remeltendo um processo afim
de que ao porteiro da delegacia. Frede-
rico Ribeiro de Oliveira, sejam entregues.
mediante recibo, as duas certidões que se
acham annexas ao mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 11 — Declaro-vos, para os fio:

convenientes, que o Sr. ininis1ro.
despacho de 21 do mez findo, resolveu
negar approvação ao acto de que désie..:
conta em officio n. 21, de 7 de fevereiro
ultimo, pelo qual nomeastes o bacharel
Agrippino Ferreira da Nobre ga para
exercer, interinamente. o togar de agen-
te fiscal dos impostos de consumo uo in-
terior desse Estado, no inuiedimento do
SOrVelll	 effectivo Jorge Gonçalves
de Albuquerque Chaves. visto e referid.,i
acto não se enquadrar em qualquer da,:
hypotheses previstas na circular tele-
graphica de 21 de fevereiro do anno m Q

-sado.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 16 — Recomroendando informar

com referencia , ao requerimento cai que
o escripturario da Delegacia Fiscal do
Amazonas William Pacheco, pede paga-
mento da quantia dr 400$ , proyenienh
de ajuda de custo de primeiro estabele-
chnento, se foram concerlidas passagens
ás peticionarias e, bem assim. so houve
pedido de pagamento da ajuda dr. , custo
do preparos de viagem.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grandó
do Sul:

N. 61 — Ilem p llendn o decreto que TIO-
meia o 20 (Ciciai aduaneiro da Alfan-
deg,a de Livramento, lforacio da Cunha
:Vargas, para O lagar de 1° escripturario
da de Poi . lo Alegre.

— Se inspeclor da Alfandega de UrU-
tmayana:

N. 58 -- Declaro-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 dO mo% findo, resolveu approvae
o acto de.  que destes conta em officio
». 83-A de 11 do mez findo, em virtu-
de do qual designastes o 1`, escripturario
dessa alfandeg,a Alcides Pereira Rosa,
para exerce.' as funcçõ. s s de fliesoureiro,
visto haver fatteeido o s e rventnario ef-
fectivo

— Sr. delegado fiscal in d Santa Co-
flua mina

, 31	 ia;plarn-voz, para	 os fins
covnenientes, haver re s olvid,i. por des-
pacho de 21 de inato proximo
indeferir o requerimento encaminhado
cem o vo sso officio ti. d. de 28 de ja-
orico ultimo, em (pie o agente fiscal dos
impostos de consumo, nesse Mado, Leo-
p.,i1do Vicente de Mello. removido para
identieo 10W' no Estado do Amazonas,
pede ItleZeS de 1iCeIli:a em proroga-
ção. para tratamento de saiote, visto oã3
se poder eenul .dor prorogação de licença
que não foi gozada.

Ouirosim. chamo a vossa allenção para
O tacto de haver essa delegacia mandado
á inspecção de saud n, para elfoilo de li-
ef . nra, fonerionario estranho 	 seu qua-
dro e cuja situação irregulac miS 	 lhe
era dor.zeonherida.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 120 — 1)eclaro-vo4, para Os fi a5

c0 0 % enienl p?, que o Sr. ministro, por
despacho de 19 ib IlleZ pcoximo
resolveu approute o acto dl' (Pie Iii.`S1 f1
conta cii off It'10 mi. 87, do 19 de

li inc. pelo (piai snspendeste. 	 Azulino
Spinola Mello finS fIlliCçõeS	 eseri\ão
da colletroria (Ias rendas federa., em
Pilaczuoiras. nor se achar ro.000ne:ado
peio jiii/o federal nezse Estado.

N. 121 -- Transmiltindo o Iitolo que
o f,rfi cia pedu, Carlos (1,-, Noronha e Silva,
pat'a o togar de colteet
ria das realas federaes na capital de São
Pai do.

N. 122 -- Recommendando informar
cii refortmeia aii reinierimenlo 001 que
:hist'. Luiz nra gança do Azeved.), escri-
uturarin da Caixa de Amorlizacão. pele
conla;-rein do si ia u nli g itidado do clas‘;c,
filial a data eni que ti allndido
miii turnopos: • P e entrou em eXerCiCIO

idenlick) ligam' na delegacia

Directoria da Receita Publtea

EXPEDIENTE DO SI. DIltECT011

Dia 31 clL' março de 192;

()Meios:	 •

Ao Sr. in s pector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 216 — Remellendo o processo nu-
mero 13.405, para os devidos fins.

—Ao Sr. inspector da Alfande.ga do Mo
Grande:

N. 12 — Communleando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado He obras do I nor(o 4.
-verto Alegre
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— Ao Sr. director da Racebedoeia
Distrito Federal:

N. 165 — Remata-m(1o, para os (10vi-
dos fins, o processo n. 50.017, do anuo
passado.

N. 107 — Itemottendo o processo nu-
mero 9.3a9. para o fim suggeiado a fo-
lhas G, verso.

169 — Dovolvondo o processo nu-
mero 12.071, para os fins convenientes.

— Ao Sr. syndico da Junto de Corre-
tores do District° Federal:

N. 106 — Transmatindo o processo
. a7.473, e solicitando a respectiva au-

diencia.
— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 198 — Remettendo o processo nu-

mero 12.347, para os devidos fins.
N. 199 — Remetia:indo o processo nu-

mero 12.808, para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 16 — Remettendo o Processo nume-
ro 12.348, para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. GO — Ilemettendo o processo nu-
mero 5.490, para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 13 — Remettendo o processo nume-

ro 13.302, para os devidos fins.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 4 — Remettendo o processo nume-

ro 4.535, para os devidos fins.
N. 5 — Transmittindo, para os devi-

dos fins, o processo n. 9.880.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Gentes:
N. 59 — Remettendo o processo nu-

mero 13.238, para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 33 — Devolvendo o processo nu-

mero 11.129, para os devidos fins.

Portarias
Ao Sr. collector da 1 Collectoria Fe-

deral de Campos:
N. 11 -- Devolvendo o ' processo nu-

mero 1.427, parkos fins convenientes.
— Ao Sr. conectar federal da Santa

Maria Magdalena:
N. 5 — Romettondo o processo nume-

ro 11,718, afim de que preste as nous-
sodas informarões.,

— Ao Sr. collector federal do atroo-
runa:

15 — Coo-mim-doando que approvou
a nomeação ito Andra' Vieira para pie-
posto de (mucama.

Dia 3 de abril de 1924
'Ao Se. dologado fiscal na Paraliyaa:
N. 8 — Restituindo o procosso nume-

ro 12.603, afim de que seja cumprido o
despacho desta directoria.

Dia
Ao Sr. inspector da alfandersa, do fio

de Janeiro:
N. 222 — Communicando que o Sr.

Te inistro concedoo isenção do direitos
para material destinado á Sociéta Ano-
¡ume da (Jaz do Rio de Janeiro.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 197 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da laa-
zoada, no processo encaminhado com o
o5so officio-a. 1.147, de 27 de novela-

Pro do armo passado, relativo ao reque-
rimento em que a firma J. Rodrigues
a- Comp., pede para pagar em presta-
ções mensaes de 1:000$ a divida de réis
2 j;235$520, proveniento de multa quo

MAMO OFFICIAL

lhe foi imposta por infracção do regula-
Incido approvado pela' decreto n. 11.618,
do a6 do janeiro do 1921, pela E' Grile-
ctoria das Rendas rederaos dessa Capi_
ta!, reconsiderado assim o despacho do
11 de junho de 1923, a que fai refere a
ordem n. 522, de 2 de agosto do eefe-
rido nono, que fixou em dez peestaeara
inensaes o numero della:3, exarou, a 13
de março que hoje finda, o a.iguinto des-
oacho:

«Tendo em vista as &legar:Jos do a--
corrente, defiro o requerido para per-
mittir o recolhimento da divida em
prestações mensaes do 1:000$, apresen-
tando o requerente fiador Pam po e assi-
gnoma) termo de confiscai° de divida.>

— Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 51 -- Com o officio n. 263, de 22 do
fevereiro ultimo, encaminhastes á AI-
fandega do Rio do Janeiro o processo ora
que a Companhia Fiaçáo e Tecelagem
«São Pedroa recorre do acto dessa inspo-
atonia que em reunião da COMMit'S nTi.)
Tarifa e Juizo Arbitrai classificou como
«cardas não especificadas», sujeitas a di-
leitos ad-valerem na razão de 15 c.a, a
mercadoria despachada pela nota da im-
portação a. 53.503, do armo passado.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 28 da março proximo findo, o se-
guinte despacho:

«Nego provimento ao recurso, do ac-
cardo com o parecer.»

E' este o parecer que emitli em 21 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro:

«0 recurso não deve mereoer provi-
mento, por isso que a decisão recorrida
foi dada do perfeito accôrdo com o re-
solvido pelo Thesouro em casos some-
lhantoa, entre os quaes o de que trata
a ordem n. 182, de 17 de outubro do ali-

TIO findo, da Directoria da Receita á AI-.
fandega de Santos, referida no parecei'
ua Commissão da Tarifa da Alfandega da
lb) do Janeiro, de fls. 16.»

E' o seouinte o parecer da C.ommissão
da Tarifa da Alfandega do Rio:

commissao da Tarifa tendo em
vista divoasas decisões do r[besouro, en-
tre outras a (1,- que taata a ordem da Di-
rectoria da Receita n. 189, do 17 do, ou-
tubro do rumo fluido, á Alfandcga do
Santos. considera a mercadoria em apre-
ço comprehendala no art. aot da Tarifa,
como cardas para machlnas de cardar,
cai tiras, soicatas ao pagamento de 15 (/0
oil-aa/orcm.»

o que vos communico, para Os Jeri-
cos Íun.

--	 inspector da Alçandega da Ma-
ceió:

N .	 enino officio n. 486, de 30
de outubro d e 1993. encaminhastes a
Alfarideoa do Rio do Janoiro, O processo
em fluo a, Companhia Fiação c Tecidos
5 . mipa l et recorre do acto dessa inspe-
ctoria ;111e, CM reunião da C,ommissão da
Tarifa, classificou como «obras não clas-
sificadas do ferro fundido», da taxa do
$300 por kilo a mercadoria despachada
pela nota de importação a. 1.201 do an-
uo passadio.

O Sr. ministro da Fazenda proforiu
em 10 ao marco ultima, o seguinte de3-
pacho

«Em faca do que opina a Alfandoga
:

desta Capital e a:tendendo a que proce-
de a imporlaçan da multa de direitos orri
dobro, pela iii ti vença de qualidade veri-
ficada, porquanto, ao contrario do colo
allega a i (as irrente, não houve na pia-
moira acharão do despacho omissão ou
engano que exlgisso a respactiva ear-
reação, antes de ser distrihuida ou ini-
ciada a confere:ida da neta, resolvo na-

- de 1921

pau' provimento ao recurso para confie-
mar, por seus fundamentos, o acto re-
corrida.»

E' (isto o parecer da Commissao da Ta-
rifa da Alfandoga desta Capital:

ranamissão da r tarifa classifica a
mercadoria quistionada no art. 5;7 da
Tarifa, como obras de forro, fundidas,
simples, da taxa de $300 por kilogram-
MU.»

Os que vos communico, para os devidfin.	 oa

— Sr, delegado em Santa Catharina:,'
N. 15 — Communica-vos, para os de-

vidos fins, que, na conformidade do ar-
tigo 146, § 1°, do decreto n. 14.618, de
25 de janeiro do 1921, approvo a nova
divisão desse Estado em cirCumseri-
peões, para o ()Helio da fiscalização do
imposto de oonsumo, proposta no vosso
officio n. 89, de 13 de fevereiro ulti-
mo, que é a seguinte:

circumscripção, Florianopolis (sia-
do), duas secções.

circumscripeão, São josé (séde)i
Palhoça e Biguassio unia secção.

circumscripção, Bruque (séde), Ti-
jucos e Nova Trent°, uma secção.

4' ciraurascripção, ltajahy	 (sécio), 0,
Camboria, uma soerão.

5' circumscripção, Blumenau, duas.
secções.

circumscripção, Joinrilie (séde),
Campo Alegre, fres sceçõe.s.

cireurnseripção, São Francisco, unia
secção.

• circumscripeão, S. Bento • (sede,
Mafra e ltayopolis, tuna secção.

9' circumscripção, Porto 'União (sado'',
Ouro Verde e Curitybanos, uma secção.,

10' eircumscripção, Campos Novos
(saa), Cruzeiro e Chapeei), uma secção.

1V circumscripeão, Lages (siide), Boro,
Refiro e S. Joaquim, unia secção.

circumscripção, Laguna (sédaY,
Imaruhy e Imbituba, urna secção.

13' eircumscripção, Tubarão (sécia,
orleans, Urussanga e Araranguá, uma
secção

— Sr. delegado fiscal no Rio (P aulo
do Sul:

N. 69 — 'Com o officio n. 0. de 29 de
janeiro do corrente armo, encaminhastos
ao Thesoueo o recurso ina , rposto pela
firma ta. Desesards Junior do acto des-
sa deleoacia ' confirmando a multa do
6005 minimo do art. G1 o 11c) regulamen-
to annexm ao decreto n. 15.589. do 29 do
julho do 1922 que lho fui imposta pela
Alfandega da Uruguayana, iaarso Estada.,

o Sr. ministro da Fazenda dou sobro
o caso, a 26 de fevereiro ultimo, o se-
guinte despacho:

«laiti provimento ao recurso,	 por
equidade, ao acckdo VOIT1 ii parecer.»

O parecer que ernif ti a 16 do referido
mez de fevereiro P a que alindo o Sr.
ministro é o seguinte:

00 recorrente apresentou, espontanea-
mente, as suas declaraMos para matri-
cula pelo que sou do pau-olor que se dê
provimonto ao recurso. por equidado,
como tern sido decidido em innuineroa
casos identicosa

O que vos communico, para os devi-
das fins.

N. 7 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional colou-Pinica ao
administrador da Mesa de Rendas do
Macalia, Estado do Rio do Janeiro, quo
ii Si( . ministro da Fazonda, no procosso
relativo ao reems0 interposto pula fla-
ma Tavares as Silva, do acto dessa re-
partição, multando-a om 50(0$,
do art. 32 da ragulamonto annexo
decreto ti. to,0“, lie 91 de maio ips
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19'23. exmou a 20 de fevereiro ultimo, o
..egi tinto despacho:

4..Attendendo a pie a infracção decoi•-
1.eu logo depois de enftar rui vi t.:or O 1' -

gulanivn t o para Cobrança do imposto so-
bro as vendas j aIíantiA, guando o colo-
werci .o não podia 1.• !o aioda perfeito eo-
obecimento de suas Oisposiçoes, nem
estar apparenodo para as eionprir fiel-
mente, resolvo {ai . provimento ao re-
curso, paia. relevar a peno por equidade,
completado o selto devido pelas vendas

vista o pai 1,0f:crente ás effectuadas
a prazo pela f("trida estabelecido no cir-
cular n. 65, de 9 de outubro ultinoo.,

— Sr. delegado fiscal do Paraná:
N. 23— Coni o officio n. 117, de 19

Elo fevereiro deste anuo, onraminhastes
ao Thesouro o recurso i n l erPos to ila.
firma Junqueira Mello & Comp., do acto
Jes (lelegacia, confirmando o da
Collectoria das Rondas iFederaes dessa
capital. que lhe impoz a multa do 500$
pur infraceão do art, PO do t.egolamonlo
annexo uti decreto a. 15. 550, de 29 de
julho do 1922.

O Sr. ministra da FaAon.la (leu sobro
o Caso, a Pi do marco proximo findo, o
seguinte despacho:

.â.flou provinwnto ao reelir-o, (1( aC-
Ciol'ilo com o pareoer."

O parecer mie emiiti a 7 do referido
lila e a que se i'Pferd o Sr. iáiniatro da
Fazenda, á 'o sego date;

C;o caso não liame in'fraceão do ar-
tio() § do icente regulamento do
imposlo sobro a renda.

Os lecorronle fizeram soa matriculo
na Collectoria Federal, quando esta
foi (,.onda e inslallada. não
;termo effectuado ala V	 ollertoria
derai e não podirnm baixa da matricula
lealizada nesta, nos formos do disposi-
tivo legal citado, porquo 'tão ocorria
:prepriamenio a itypottaise de mudança
do séde. E' o quo se conclue (las della-
raçõt .s dos recorrente, doclarações não
coo test aias.

Sou, por isso,
curso para ser relevada a muita im-
posta.

(o que vo3 communico, [(ara Os devidos

— Sr. inspector da AP.' findeÁa do Rio
de janeiro:

N. 217 — Communico-vos, para os
devidos fias, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo eu-

.canunhado a esta direi:O:ria com o
vosso officio n. 2 1}2, do 31 de janeiro
deste ermo, em que a Companhia noteis;
Palace recorre do 'acto dessa inspectoria,
que lhe não yr:imano relirasso livres
fio direitos Ires volumes marca C. 11. iP.
ns. 13, vindos pelo vapor A Wel' ¡CCM
Legion. proferiu em 20 do março pro-
;ximo lindo, o seguinte despacho:

allio taco do parecer, indefiro o pedi-

E' este o pa recer que emitti cum O
qua: concordón o sc. noto-iro;

'aceordo colo a deci::ão recorrida.
unibora se trate da 11WSITla mercade-

ria que fóra exi Iodada, na forma do ar-
tigo 2, Prelooinares da Taei-
fa, oão regressou a mesma inercacior
dentro do prazo legal. A s alln, o recurso
não dey e ter proNimento, salvo a equi-
dado impetrado a fls. 8.>.

— Sr. delegado fiscal no 11:0 Grande
do Sol:

N. 67 — Corrarranico-ves. para 0.3 de-
N' :.208 fins, (lo e o Sr. nuuubd a da nu-
aeroia, no processo relativo ao vos:-.w) te-

legramma de 11 de janeiro do ecp?renfe
annO, f.1 Directoria Gelai O Thesouro,
oro oito solicilaes a suspcioão preven-
tivo do fhscal do 2enn attliesivo João
Jorge foYei do exereicio de seu cargo,
exarou a 5 deste Inez, o seguinte des-
pacho:

d)eclare-se á Delegacia Ykeol do Fito
G ;rande do Sul que, á vista do livreco!.
da Directoria Geral do Tlitisouro, devo-
ra ser imposta a pena de sutspensão só-
mente no raso em que se verifique, no
correr do inquerito, qualquer elemen-
to fino possa justifieal-a:).

lo:reecr da Directoria Gorai do Thr-
:nom, a que se refere o sr, lo,nistco,
O. o seguinte:

«A (suspensão, eolo-ci medida preven-
tiva. poderá ser ordenada al: ; (itio se
opino a falta altribuida	 funeriona-
ri acritsado. A sua situa4o, 1itrç'oo.
em Vaco do telegrainnia imito mão pa-
ri-s er' justificar, &silo já, osso providen-
cia. Assino pareci , mais. acertado auto-
rizai: a delegacia a ordenar a mispensott
11151 . ' (mo n lo inquerilo haja (demo-Ido
(F i o a justilique.

C1111) este parecer, ,submello o (O'oto
precineão de S.	 Se. wiflistro..,.

Directoria da Despeza Publica
•oomENTE 1)0 so.• DinocTors

Ino 28 de marco de 192.j.

tI til
Ao Sr. delegado fiscal em Goyazf
N. 15 — Reinell e uilo as labellas

distribuição de ereditus uí conta da ver-
ba 34 <::Telegraplroso, 	 (to:ao:eido de
192 .

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 52 A --- lienivt.Leibio a guia

59, passada a favor (ft D. Marietta
de Araujo R.rraz..

Dia 29

No Sr. director geral de Contabilida-
de do Miaisterio ila Niacão:

N. 57 — Romettendo o processo nu-
mero 11.498, afiro de ser satisfeita unia
exigeneia.

•-- Ao Sr. director geral de (:ontabl-
lidade do Ministerio da Justiça:

N. 58 -- Remei:tendo, atuo de Ser
aposlillado, o titulo da pensionista, dona
Almira Machado Banner.

-- :Ao Sr. inspector federal do Por-
bis, Rios e Calmes;

N. 65 — Solucionando o assumpio
constante do processo n. 55.793.

— Ao Sr. director da Impren s a Na-
cional:

N. 160 Remettendo o proceoso nu-
mero 31.008, afim de ser- satisfei!a uma
exgie.noia.

An Sr. direelco• da. Recobedora do
Ids:ricto Federal:

N. 1:51 — Goro:Mondo o coeilito de
1:704$20•1, para pagamento ao fiei cio
intooureiro geral interino, JesO dc Can..-

Caldas:.
Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N 2 -- itemettendo a tabelia do cres
li 5! oorrom á unta da verba 11'
ii t0000r.:to do 1221 cb. Minister:J da

— 8r. delegado f.sc.al ne Amazo-
ros:

N. 23 — Idem. idem.
N. 30 —Solicitando informaçõo da

(lata om foi realizada a tran.sferencl4uo
7:0566200o-

Ao Sr. delegado fiscal na Labia:.
N. 97 — Reinettendo a tabella

distribuição de creditos á conta da vel-
ha 14° do orçamento de 1921 do Minis-
ferio da Agricultura,

— Ao Sr. delegado fiso al no Coará:
N. 52 — Itcalonendo a labella de (lis.

fribuição de crediios para as despezas
Imo correm pela verba 14' do orçamento
da Agricultura — 140:2150,6000.
• — Ao Si'. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 215 — Idem, idem, 17:090?000.

— Ao Sr. delegado Uoical no Mala •
nhão:

N. :38 — Idem, ideio, 25:7906000.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N'. 6G -- Idem, idem, 120:2006000.
— Ao Si', delegado fiscal na Para-

hyba:
N. 28 — Ditou. ideno 111:6106090.,

,\/( Sr. delegado fiscal no Paraná:
53 — Idem. idem, 102:7906000.

— Ao sr. delegada fiscal em Perimiu-
bino);

N. 80 — Idem, idem, 153:8406000.
— AO Sr. dek. gado fiscal no Piauby:

25 — bicam idem, .40:o406000.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 27 — Ideia, idem, 23:1006000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio

(orando do Sul:
N. 119 — nom, idem. 7õ3:2006000.
— Ao Sr. delegado liscal em Santa

Cantorina:
N. 52 -- Idem, idem, 205:310U00.
— Ao Sr. delegado fiscal cm São

Paulo:
N. 129 ---: Idem, idem, 8157:0806000.
— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. :30 — Pleno idem, 43:140,6000.
-- Ao Sr. delegado fiscal em Guaz:

10 --- Reiterando a ordem (fo.ta,
directoria n. 76, de 25 de roo,cuibro do
1923.

— Ao Sr. delegado fiscal frui M:nas
Geraes:

N. 60 — Remettondo o processo nu-
mero 10.800, afito de ser satisfeita uma
cxigeneia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grilado do Norte:

N. 98 — Remettendo o titulo do apo-
sentadoria (1;2 Vieforino cio Paula Dai'-

— Ao Sr. delegado fiscal em2.-áo
Paulo:

N. 130 -- TI ecommendando informar
o motivo do afastamento da funeeiona-
-rio de que trata o pi(jces:.zo n. 11.540.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 120 --- Remettondo a certidão do
titulo de meio soldo do D. Othilja Alves
forres.

N. 155 — Communicando ao Sr. col-
leotor federal do (Campos, em addita-
lio-Alto á portaria a. 13, do 25 de janeiro
do 1021, o nomo da pensionista a que 20
oefi:ro a alludida portaria.

1,4'. 157 — Autorizando o Sr. conecto:,
federal da 1 Collectoria Nitheroy
a effatuar no corrento anuo o paga-
mento de pensões a D. Maria da Gon-
ceição Jansen do Menti,

N. 150 — Idem, ideio das pensionistas
D. D. Libania Jansen do Mello o Le2ina,
Jaoro;icn	 IN1.210.

pelo proN inionto do re_



- 9101 nomingo G	 MARIO OFTICIAL	 Abril de 1921

N. 159 - Idem, • idem dia pensioni
Bonedicto Olavo Jansen rio Mello.

Requerimentos despachados pelo Sr.,
director:
N. 13.588 - Leopoldina

- Apresente a guia do empenho.
N. 4.768 Antonio Amanejo doS

Santos. - Dirija-se, querendo, á Dive-
ef unia de Contabilidade .

N.	 11.931 - Oscar Pinheiro.
Idem, idem.

N, 51.478 - D. Maria da Gloria
Ahreu. Salisfaea a exigencia do pa-
recer.

N. 13.186 - Ray-mundo dos Santos
Co s teiro. - Dirija-se, querendo, ao Mi-
nisterio a qtoe pertencem 03 S.1t_13 C011-
stituinfes.

N'.	 - Quirino de Oliveira. -
Apresente o titulo de aposentadoria.

N. 14.898 - Henrique José do Cas-
tino Guimarães. - Declare a qualidade
em que peito a eorlidão. •
N. 11.899 - Idem, idem.
N. 11.681 - Deoluda Poreira dos

Pois, .Apresonfe os títulos devida-
monto apostilados.

N. 12.735 . - Banco do Brasil. -
Junte a procuracão.

Directoria da Contabilidade
ExPEDIENTE DO SR. DMECTOR

Dia 3 de abril de 1924
Requerimento despachado

1). Rosa Paciello, pedindo levantamen-
to da fiança prestada para garantia da
sua responsabilidade no (ixereicio do car-
go de agente . do . Correio da Estacão da
Serra (Estado do Rio). -- Salisraoa
exigencia.

Directoria do Patehnonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 5 do abril de 1921
fletiu Marlininson, pedindo licença

para vender a Francisco Behrevisdocr,
21m,'75 de terrenos de marinhas desmem-
brados do de a. 688 13. na Estrada do
l''r(ies, morro do Cavalão, jurnjuba, Ni-
theroy. - Apresente, a carta de areia-
mento e prove flue o terreno está com
Os fUros pagos até o corrente anuo.

Recebedoria do Disluiclo Federal
EXPEDIENTE DO MitECTOR
Precatorios despachados

Dia 5 do março de 1921
juizo da 2' Vara Civel. entrega de..

1:2398900 a favor de Gualter José Fer-
reira. - Cumpra-se.-

Juizo da 2° Preteria Civel, entrega dg
1:0008000 a favor de Alfredo Rodrigues
Ferreira. - Cumpra-se.

Juizo da 2° Pretoria eive, entrega do
1:0008000 a favor de Eugenio Rosa Na.-
:vier de Sá Gama. - Cumpra-se..

Requerimentos despachadas
'Officio n. 555 da Procuradoria da Re-

publica - Madona 'Fonseca da Costa. -
Officie-se á Inspectoria do Engenharia
Sanilaria solicitando-se os esclareci-
mentos indicados pelo parecer.

N. 12.930 - Manoel Gonçalvos For-
'landes. - Annote-se a isenção no cor-
rente exercicio visto se tratar, apenas,
de negocio de legumes e floreias nacio-
naes, cancelando-se o juntando-se ao

processo a certidão que houver ex-
trahida.

N. 237 - F. II, Moreira & Cia.- -
Concedo a meia taxa proposta, de ac-
cèrdo COM o parecer.

N. 860 - Yivgilio Santos &, Cia.- -
Reduza-si', nos termos propostos e
de acera° com o parecer, a 3:0008000
no corrente exercido o valor locativo
do nogocio ei o apreço. Exf raia-se
nova certidão de divida, juntando-se ao
processo a que fôr cancelada.

SN - Jesus & Jacques. - Inscreva-
se, annotando-se a isenção, nos termos
propostos, e conforme o parecei', fican-
do de nullo arredo o despacho de 6 do
ioarço proximo findo.

N. 20.521 - Judia M, B. Geraldes e
outros. - Annullem-se as dividas
!Idas no paroc or, officiando-se á Dire-
otoria da Receita, nos termos propostos.

- Lydia Carmo Gonçalves. -
A u flui !'m-so as dividas a que alinde o
parecei', nos ferinos propostos, offician-
do-se á Directoria da R oceita. Cumpri-
do O despacho, seja presente o processo
ao Sr. ajudante para tornar vonbeci-
incido do processo na parte relativa á
transforoneia.	 .

N. 20.877 - Oscar T. Faria Macha-
do. - lioduza-se, neste exercício, a...
1:200$000 o -valor locativo do negocio
em apreço. Extraia-se nova certidão de

jn»Iandu-se ao processo a que
fôr cancelada. Em seguida, volte o
processo á 2' sub-directoria.

N. 15.356 -- Ribeiro & Paria, - Im-
ponho a Ribeiro & Faria a multa de...
1008000, alinho° do art. 58, o, do de-
creto a. 15.589 de 29 de julho . de 1922,
0111 virtude da infracção do art. 21, pa-
ragrapho 2° do mencionado decreto.

SN - Alfredo da Silva 111aciel - Or-
neie-se á Coleciona Federal de Niellie-
voy solicitando a-e informações indica-
das no parecer.• - Manoel Gonçalves Caleiro -
Archive-se, depois de feito o arrola-
1 om to.• - Luiz Amelio M. Navegantes .-
Pela infracção do art. 19 do decreto
1). 15.589 do 29 de julho de, 1922, im-
ponho a Luiz Amelio M. Navegantes a
multa de 5008000, minimo do art. 61 do
citado decreto.• - Representação contra .9 Banco
dto Commercio. - Encaminhe-se o re-
curso ao exame do Si'. ministro da Fa-
zenda, pot' intermedio da Directoria da
Receita..

SIN - A. Chereneq & Chené. - A'
'11 ; 1 a do parecer, archive-se.

N. 5273 - Carlos Ferreira da Silva.-
Pela ierraccrio do art. 19 do decret0
a. 15.580 de 29 de julho de 1922, im-
ponho a J. Souza Ferreira, antecessor
de Canos Ferreira da Silva, a multa de
5008000, 1-fluamo do ar t. 61, do citado
decreto.

SIN - Ralino & Mimoso. - Pela in-
fracção do art. 21, paragrapho 2° do
decreto 15.589 de 29 de julho de 1922,
imponho á firma Ralino &, Mimoso a
multa de 1008000, minium do art.- 58
do citado decreto.

N. 3.631 - Soares & Ferreira. -
Faça-se o arrolamento pela maneira in-
dicada no parocer. Imponho a Belmiro
Soares e Soares Ferreira a multa de
1008000, minimo do art. 58 do docroto

.11. 15.589 de 29 de julho de 1922, elfl

virtude de infracção do art. 21, para-
grapho 2° do citado decreto.

Sem numero - Gabriel Nascimento &
Comp. - Pela infracção do art. 19 do
decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922, imponho a Gabriel Nascimento &

Comp., a multa de 500$, minimo de;
art. 61, o, do citado decreto.

Sem numero - Represenfação contra
a Sociedade Immobiliaria do Credito
Ltd. - Preceda-se de aecordo com o
parecer. Imponho á Sociedado Immobi-'
liaria de Credito Ltd. a multa de méis
500$ minha°, do art. 61, a. do decreto
a. ;5.589, de 29 de julho de 1922.

Som numero - Representação contra
Lessa Cruz & Comp. - Houve infra-
cção do art. 19. § -1°, do decreto nume-
ro 15.589, de 29 do julho de 1922, pelo
que imponho a Lessa Cruz & Comp. a
multa de 5008, minimo, do art. 61, a, do
mesmo decreto.

Sem numero - Franco Cheta. - Da
accordo com o parecer, imponho á fir-
ma Do oco Cheta a multa de 1008, mi-
ai me, do art. 58, o, do (1001V te nume-
ro 15,580, de 29 de julho do 1922.

Soai numero - Antonio G. & Comp.
-De aceordo com o parecer, imponho
á firma Antonio G. & Comp. a multa
de 100$ minimo, do art. 58, a, do de-
creto n. 15.389, de 29 de palio de 1922.

Sem número - Representação contra
E. Crokaré. - Proceda-se precisa-
mente de accordo com o parecer. Impo-
filio a firma E. ermkaré a multa de
500$, minium do art. 61, a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.589, de
29 de julho de 1922.

Sem 'numero - Representação contra
Castro Mendonça & Comp. - Proceda-
se de accordo com o parecer. Imponho
a Castro Mendonça & Comp., a multa
41n 500$. inhame do art. 61, a, do decre-
to n. 15.589, de 29 de Inibo de 1922.

Seta ImMer0 Representação contra
'Moreira & Teixeira. - Faça-ae a mo-
incida pela forma indicada no parecer.
Imponho a Moreira & Teixeira a multa
de 500$, minimo, do arr. do decre-
to u. 15.580, do 20 de julho de 1922,
pela infracção do art. 19 do referido
decreto.

Sem numero - E. Morteo & Comp..
- Indeferido. Ao pelicionario cabe o
direito de recurso para a superior auto-
ridade.

Sem numero - Banco Nacional Ultra-
marino. - Indeferido. Ao requerente
cabe recurso para a Superior autoridade.

Sem numero - Almeida. Marques &
Sobrinho. - De aceordo cem o pare-
cer, imponho a cada moa das firmas
Almeida Marques & Sobrinho e Almei-
da & Marques. a multa de 5008, mini-
me, do art.. 61, o, do decreto n. 15.389,
de 29 de julho de 1922.

Sem numero - Representação contra
a firma Domingos Lonrido Rodriguez.
- Proceda-se de recordo cem o pare-
carece. Imponho a Domingos 'Amido t%
Rodriguez a multa de 50m minimo,
art. 61, a, do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922.

Sem numero - Francisco do Paula
Palrares ,Tunior. Orneie-se, de ac-
corda com o parecer.

N. 4.526 - Fernandes & Lima. -
Au note-se a alteração requerida, TIOS
termos propostos no parecer.

N. 20.G1)á - Soja lançado o valor lo-
vativo de 12:000$, fazendo o necessario
expoWenle.

Sem numero - Carlor Carneiro de
Froitae Gama. - Desde que o contri-
buinte cumpriu a obrigação fiscal, an-
tes de compelido pela repartição, não
lia fundamento para auto-kl-o; não as-
sim, entretanto, com relaelo aos quo
doixaram de cumprir a mencionada
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Autos (1^ int ra,M0 •

Anto n. 520	 lavrado em 25 de
julho de 1923, contra Ernesto Hoffmann.

s'apadas	 falks	 .concliidas
forma 1idad e legaos, entro:mo-se a mer-
c•adoria, medianl e 1er mo, devidamente
assignado.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE no DIRECTOR

Dia 3 (1;.: abril d.; 1,92.1

Autos de infracção,:
Auto .n. 105, de 15 de março de 1923,

contra Olindino & Comp. e Custodio
Costa & comp. -- Satisfaçam a exigencia
do pai ecer.

Auto n. 251'. . de 20 de ; linho de 1922,
contra Paula o cosia e 1 1 1% Duarte de
Abreu. --- Entreg uein--ie mediante re;0-
ho os documentos do fls. 2. 4 e 5, jun-
tai a0 proceso II. 5.565, annexo.

No!..firaçúcs

Notificação ii. 300, de 29 de • outubro
de 1921, contra Julio Mourão. -- Satis-
faça a exigencia do parecer, para quo
tenha o devido .ro ...arninhainento o re-
curso apresentado.

Notificação n. 650, de 29 de dezembro
de 1923, contra J. E. Carneiro. - De
;recordo com o parecer sup,:a em vista
do que consta deste.proces'n reconsidero
o despacho de f!.•3. 3, para tomai-o de
mulo offeito. e imponho ao notificado a
multa de 59;4 . nminituui, (.;) art. 28, do'
decreto n. 11.518, /le 25 de janeiro de
1021, ou cuja infracção incorreu.

Notificar:5( p n. 551, de 30 de outubro
de 1923, contra .Jus p Pinto Loja,. - De
accordo com 'o despacho copra., e con-
siderando já ter sido paga a differença
do registro que motivOu a notificâção
fls. 3, reconsidero o despacho de fls. 3,
quanto á roferida differença, mantendo
a mona impissla.

Notiirarão n. 590. de 20 de novembro
de 1923, contra Ferreira Pires & Freire.
- Di aro/maio com o parecer da 3' Sob-
directoria. e considocr:ndo que á guia
annexa, datada rio 27 de novembro • •lo
1923, e na qual n urdi/lenido informa
não ('Irirern os notificados registrados
para e commvrei(1 110 phosohoros. man-
teiga e (pWi jti. confirma a -infracção
constatada, mantenho o despacho - de
fls. 2.

Notificaçiiii ç e, do julho de
1923, confia Elias traje. --- Não ha que
doferir. tonasol, que não foi interposto
recurso algum.

Iterpterimenr)s de gv.rhadox .

Sem numero - Leone	 Comp. -
Em vista do que co:mta &sie processo
o tio arreado r•orn o paro . or da 3' 5
diroctoria. maoleol p o o despacho de 21
de dezembro de 1923, a ris, 3 da no-
ti fil , ai:50 ii. 61n -flopKa.

N. 1.A7 da Costa 1rrr.ior
e outros. ---- lir,w; , ila-se á transferencia
conformo o parecer.

N. 7.957 __ Jos:. Vioto-ino al silva
.Tunior.	 Transfi-a-se.	 Tmonnlin
cadsi 1:m dos veld.11r1“;	 no
parecer	 nonin 4 4 , - , o g:;,	 qrt

N. (.153	 As,Pd
para a cobrança

iii

• 

dobilo Pr`"1“,. 2,tin r pelo cancellamen-
to da coHipUto paia 1921, "rim a qual
sadia. a o nroces=i, 	 2' S,Lb-dirryloria

N. 2. 057	 • r	 f1.1 Almeida
• retiro. - - Tr;oisfira- s e. Inpoontio
iii 'Po p :o:ente u nfa (1,-, 20$, ininimn,
d;, Ti.,e

N. 12.25 - ANU() Paes Cabral. ---
Entregue-se, mediante rehico.

N. 19.9;. 3 - Pedro .51i fonso Machado'.
- Transfira-se.

N. 17.873 -	 lilotrwrite Fernan-
dez. -,Transfira-se.

N. 1.379 - João Martins. - vis-
ta da Inti li rmação prestada no processo
n. 1.719, a que se rofere o requeren-
te. COneede-Seo re;:d:.dro pedido.

N. 2.508 -- Cecilia . Faria Coutinho.
- Transfira7se,

N. 21.325 - A. Siqueira - A' 3' Sub-
diroctoria para informar. 	 •

N. 17.663	 Amalia Ferrazzana. -
Não lia que deferir, arehive-se.

*N. 7.227 - Antré Domingos dos San-
tos. - D,-se baixa. procedendo-se nos
termos do 'parecer. Em vista do proces-
so n. 23.000, de 1920 annexo, não ha
multa a impór.

N. 12.049. - Becee Mais. - A' 2"
Sub-directoria, ,para informar se ter-
minou o negorio e quando.

N. 19.493 - Gomes Vidal & Comp.
- A' 2' Sufi-directoria.

N. 9.563 ,Tos(f Moreira. - D3-se
baixa, providenciando-se para a cobran-
ca do debito' se houver.
". N. 855 -- Luiz Cravo. -- A' 2' Sob-
directoria„ para informar se terminou a
imlustria e de3de 'quando.

N. 0.560 --- Luiz Fernandes da Silva.
- A' 2' Sob-directoria para informar,.
quanto no imposto do 2° semestre de
1923, e o actual.

N. 9.561 -- Meggiolare Palleta &
Comp. -- lb"., --se baixa providenciando-
se para a cobrança do debito acusado.

N. 9.521 - Marina Silva. --
baixa.	 providencaindo-se	 paia . a co-
brança do debito accusado.

N. 3.481 - Martins AS: Sobra/. -
A 3' Sub-directoria.

N. 19.538 - Nalien Antonio Ganem.
- Averbe-se a mudança sob o valor
loeativo do •:2008090.

N. 11.716 - Santos & Comp. - Ar-
viúvo-se. em vista do processo ri. 11.596

1923, annexo.
N. 11.820 - Soares Fraga Comp.

-- A' 2' Sob-directoria paia informar
se terminou o negocio e quando.

N. 20.163 - Albano Siqueira Vare-
jão. -	 baixa, voltando o live-
re ,zso á 2' Sub-lirectoria,	 nos 1!?rmos
do parecer.

N, 840 --- A Pimento!. ---- 11'. -se bai-
xa providonciando-se para a cobrança
do debito accusado e annullando-se a
certidão do 1' semestre de 1923, para o
que se fará o nece3sario exoediente.

N. 13.958 - Affonso de Carvalho. -
A' 2' Sob-directoria para inf n irmar.

N. 990 -- Augusto de narros 'faveira.
-- DO-se baixa, para o 2'' semestre, Ile,
1923, provideniando-so para a cobran-
ça do &bile, s?. houver.

N. 810 -- Cardoso Segura & Comp.
W-se baixa á firma requerente a par-
tir de 1923.

N. 21.111 .- Eugen Uirban. - W-se
baixa. do accórdo com n parorer. can-
vellando-se a certidão de	 divida para
1921.

N. 1.158 -- João Critelli -	 2' Sob-
(lb eHoria.

N. 19.855 -- Jc0 tlo Amara].
baixa, provide:iciando-sa para a

ciniwci • ,:aIii ddiito, se houver. Volte de-
pois n p-o., e:., 0 á 2" Sob-directoria.

N. 958 -- Joaquim Ferreira. -- A' 2'
Sub-dirocloria, para informar s e consta
inscrlida a firma reuerente e tem
eu não debito..

Abril lie n21 01 0j -,
-•-• -

,N..1;055 - Averbe-
se á baixa pata 1923. providenciando-
se para a conrançaido debito aecnsadu'o
cancellamento da eutidao n.	 21.136,
desse..anno.

Si. 1.007 - Paes Faria & Comp. -
1 -V!-Se bili-ka para .1923, providenciando-
Se para 4 cobrança do debito. SP houver,
e pafa o cancellamenlo da cortnião

3 '.359Roberto Mendes_Ribeiro.
- -DO-se baixa, providenciando-so
para a cobrança do debito accusadu.

N. 5.313 - Rocblorl & Comp. -
A' 2' Sub-directoria para informar.

Si. 3.763 - Souza Mattos & Comp.
- A' 2' Sub-directoria.

N. 3.514 - Santos, Ferreira & Gon-
çalves. - DO-se baixa, providenciando-
se para a cobrança do debito arcusado.

S:In . numero	 Telio	 Negri. - A'
2' Sub-directoria.

Sem numero - Thowald Jensen &
Comp. - A' 2' Sub-directoria.

N. 3.011 - 'Wolmar & Irmão. - .
DO-se baixa no lançamento do imposto
para 1922, cancellando-se as certidões
de divida respectivas é officiando-se a
respeito á Directoria da Receita. Im-
pruilio a Wolmar & irmão a multa do

mittinio . da lei.
N. 10.361 - União Manufactora de

Roupas. - De accôrdo com a informa- _
ção e parecer da 2' Sub-diueloria, dè-
se baixa a partir do 2° semestre do
1922. Cancellada a respectiva certidão
de divida, officie-se á Directoria
coita. Isto feito, vá o processo á 3' Sub-
di.cectoria.

Si. 9.272 - Soares do Azevedo &
Comp. - A' 2' Sub-direebiria para in-
formar, fendo em vista o que dispõe o
art. 18, § 2', do regulamento em vigor.

Si. 759 - Sofia Santos. 	 DO-se liai- •
xa no lançamento .do imposto de 1922,
cancellando-se a respectiva, certidão do
divida e offieiando-se Directoria da
Receita. Providencie-se pe'a cobrança
do sei!) tio doeumenlo de 11s. 2.

Si. 661 - Souza & Comp. -
baixa no lançamento de 1922, rancei-
lando-se as respectivas certidões ple di-
vida e officiando-se á Directoria da Re-
ceita. Providencie-se pela cobrança do
debito accusado e do sello do documen-
to de fls. 2. Isto feito, vá o processo
á 3' Sob-directoria.

Si. 3.109 - Salvador Kastrop &
Comp. Offleie-se á Directoria da
Fazenda Mun:ci pai indagando em que
data foi inscripla a firma Salvador
rup Comp. como .shipehmillers pela

rua do Mercado o. 7. e si a mesma te-
ve baixa em fins cle 1921.

Si. 2.789 - L. M. Guimarães. -
DO-se baixa para o 2' semeslre de 192.2,
cancollando-s e a respectiva certidão do
divida e officiando-se á Directoria da
11, ,ceita. Provid aicie-se pela ,cobrança
do debito accusado. Isto feito, vá o pro-
cesso á 5" Sub-direrloria.

11.913 - J. Marido -
DO-se baixa no lançamento do 2" semes-
tre de 1922, cancellando-se a reso,ctiva
certidão de divida e officiando-se a res_
peito á Directoria da Itece da. Imponho
• .T Macedo & Irmão a multa -do 50$,
mio imo da lei.

Si. 8;5 --- Joaquim Torres, _- Nt_se
baixa para 1922, cancellando-s( a respe-
ctiva cer1i.d5ar de divida, e OffiCiállibl-St)

á 1 )rerini . ia d:, npreita.
5a C nDran r,:a do debito vcosaito.

Si. 869 - João Vasques Alvares. -
DO-se baixa para 1922, cancolland,•p-so
as re s pectivas certidões de (Exila o or-
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N. 3.831 •- Miguel Haze. - Anno-
le-se a baixa, de amido' com o pare-
cer, depois do que volte o processo á 3'
Suh-directoria

N. - 19.142 - Miguel Fernandes. -
A' 3' Sub-directoria parata devida an-

-not ação, anil ivando-so- . depois.
N. 516 - Mauricio Viebesclio. -

•nnote-se a baixa no lançamento do im-
posto de 1921, providenciando-se, pela

•eobrança do .debito accusado.
N. 2.931 -• 'United States RUI)Exp.

ç:ompany, . Li i Led - A' • 2° S ob- ro-
ç-toria para examinar e informar.

N. 5.552 - Silva Nogueira & Nobre.
- A' 2' Sub-tlir'ectoria para informar si
ri pa go o 2" semestre de 1923.
N. 11.766 - Raymond deeBurlet.

t tê-se baixa, providenciando-'Se pela co-
e'ança do debito accusado.

N. 2.106 - Rezende Tinoco & Comp.
Annotxe-se a baixa, providenciando-

•-e pelo pagamento dos debitos aceusa-

N.
•

-892 - Nieolas Fortes. - Annote-
•z e a baixa no livro respectivo de 1921,
'providenciando-se pela cobrança do de-
bito accusado.

N. 838 - Machado Malvar & Comp.-
-- A' 2" Sob-directoria.

N. 9.551 - Manoel Joaquim Ferrei-
ra. - A' 2* Sub-directoria.

N. 9.423 - Marcos Carneiro de Men-
dança. - Dó-se a baixa para 1923, ten-
do em vista a informação do lançador.
• N. 7.632 - M. M. Gomes. -
chive-se.

N. 506 José Gomes da Rocha. -
Attnote-se a baixa no lançamento de
1921, providenciando-se pela cobranea
do debito aceusado.

N. 2.100 - José Antonio Mendonça
Pereira.. - Nada havendo que provi-

m-a:int ., areltive-se.
N. 652 - Joaquim Augusto Figuei-

rodo. - 1)5-se a baixa, providenciando-
se, pela cobrança do debito accusado.

N. 9.424 - Joaquim de Oliveira
Fernandes. - De aceérdo com a infor-
mação, de-se baixa no lançamento para
1923.

N. 9.557 - José Gabriel de Azevedo.-
- 115-se baixa para 1923, • providen-
ciando-se pela cobrança do debito ac-
eu ando

N. 3.938 - João de Sá Camelo Lam-
preia. - Annote-se a baixa •no lança-
mento do 'imposto de 1922, providen-
ciando-se ,pela cobrança do debito ao-
eu saio.

N. 10.390 - José' M. Frias &
- 1)5-se baixa, providenciando-se pela
cobrança do debito acctisado na infor-
mação..

N. 9.123 - José . -Ferreira. - Archi-
ve-se.

N. 12.101 - Heprique Carneiro LeãO
Teixeira. Dê-se baixa, providencian-
(10-0 pela cobrança do debito aceusado.

- N. .3.0:143	 Henrique Pacheco, Mar-
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DESPACHOS DA SEG láD.k Still-DIRECTORIA

Dia • de abril de 192r
N. 2.253 - Francisco Azevedo. -

Selle 'o docuniento de fls. 3 o pague o
imposto em cebrtnça.
, N. 18,326 - Antonio Pereira da Sil-

va. - Satisfaça as exigencias.
N. 16.100 - José Laurindo de Souza.

- Satisfaça as exigencias.-
N.. 3.838 - Manoel dos Anjos Mar-

tins. - Apresento os conhecimentos do
primeiro pagamento do imposto predial.
• N. 4.716 - .Aemslinlio Alves Corrêa.,

- Junte o distracto a 'que alude.,

TEMEM SUB-DIIIECTOMA .
Tabela de mareaas e- de preços dos

Productos; da fabrica do perfumarias .de
M. A. Ferreira- 13asfos, estabelecidos á
rua dos lovalidos nj 88.

Extrad os '	 . , .•

N. -J. Gloria d'Amor, Preço por (luzia,
28$: solto. 0$: total. 31$000.

N. 2. Gloria do Brasil, preço por da-
aia. 258; sello, 48800; total, 208800.

'	 N. 3. Emilia, preço por (luzia, 203;
selo, 38000; total, 233000.

f
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N. 4. Cavalheiro, preço por duzia,
25$; selo. 38600: total, 238600.

N. 5. Douquet, preço por duzia, 20$;
seno, 38600; total, 23$000.

N. 6. Braudy, preço por (luzia, 128000.
N. 7. EelyilOas(sein estojo), preço por

duzia, 238; sello, 48800; total, 298800.
N. 8. -Campainhas. de Maio, preço por

duzia, 208; scllo, 38600; total, 238600.
N. 9. 'Violeta, preço por duzià, 118600;

selo, 28100; total, 17$000.
N. 10. Bouquet Hilda, preço pot, dr-

zia, ,238; selo, 48800; tola), 298800.
N.	 ()acidental, preço .por duzia,

-108; sello, 18209; total, -118200. 	 .
N. 12. Chu‘a de Ooro, preço por (lu-

zia, Ia; -selo, 1$200; total, 118200.
N. 13.. ()pulem...ia; preço por (luzia,

108; sello, 18200; total, 113200.
N. 14. As • Violetas, preço por duzia,

108; selo, 18200; total, 11$200.'
N. -15. Bastos, preço por (luzia, 08000.
N. 16. Do Flores, preço por (luzia,

c$000.	 .
N. 17. Popular, preço por grosa,

218680; selo, 4$320; total, 268000. 	 •
N. IS. N. 18, preço por-grosa, 213680;

selo, 4$320; s,elto, 268000.
N. 19. Adelo, pec por duzia,15$000.

• N. 20, Rosa Oriental,ental, preço pai (lu-
zia, 20$: selo, 38600: total, 233600. 	 .

N. 21-. lieleotrope, . preço por duzia,
148600; selo, 28100; total, 178000.

N. 22. lliso Amor, preço por duzia,
148600; sello, 28460; total, 11$000.

N. 23. Moskary, preço por duzia,
1 .18600; selo, 23400: total, 178000.

N. 24. Gentil M .or, preço por duzia,
10000: selo, 281e0; total, 1i$000.

N. 25. Niza (sem estojo), preço por
duzia, 258; selto, 48800; 298800.

. N. 26. Clementina, preço por (luzia,
258; selo, 48800; total, 29(.800.

N. 27. Jasmin t sem estojo), preço por
dual 25$: selo, 48800; total, 298800.
N 28. Manila, preço por (luzia, 208;

solto, 38000; lotai, 238100.
N. 29. Neh a( sem estojo), preço por

(luzia, 258: selo, 48800; total, 208800:
N. 30. Lilás (sem estojo), Preço p or d!:--

zia, 258; selo, 13800; total, 293800:
N. 31. Durva, preço por (luzia, 423000.

45N80. 00 ....32. llygieia, preço por duzia

Loções:
N. 33. Gloria d'Atnor, preço por du-

aia. 288; selo, 68; total, 318000.
N. 31. Gloria do Brazil, preço por du-

zia, 2158; selo, 18800; total, 24.'8800.
N. 35. Emitia, preço por (luzia,

218200:- selo, •$800; total, 20$000.
N. 36.. CaValbeiro

'
 preço por doz'a.

2132 .00; selo, 5$800: total,- 263000.
N. 37. itouqueIllilda, preço por (lu-

zia, 258; sellc, 18800; total, 203800.
N. 38. Brandy, preço por duzia, 288;

sello, 68; total 318000.
N. 39. Belydéa, preço por duzia, 258;

selo, 48800: total, 293800.
N. 40. Opulencia, preço por cozia,

25$; selo, 48800; total, 208800..
N. 41. • Bouquet, preço por dúzia,

188100; selo, 33600; total, 223000.
N. 42. Campainhas de Maio, preço

por duzia,, 188500; solto, 38600; total
228000. •

N. 43. Marilda, preço por (luzia,
188-100; selo, 38600; total, 228000.

N. 44. Chuva de Ouro, preço por do-
aia. 188400; selo, 38000; total, 228000.

N. 45. Moskari, preço por ditzia,
188400; selo, 38000; -total, 228000.

N. 46. Popular, preço por duzia, 15$;
sello, 2$ .100; total, 178100.

N. 47. Violeta, preço Por (luzia,
183400; selo, 38600; total, 228000.

N. 48. Gentil Flor, preço por (luzia,
2)8200; solto, 4$800; total, 268000.

• N. 19. Niza, preço por -duzia, 258;
selo, 48800; tota r , 298800.

N. 30. Clementina, preço por doara,'
238; selo, .18800; total, 298800;

-,.....ticiando-se á Directoria da Receita •a (lues. - A' 2" . .Sub-director1a, para pr0-
‘ • ,res oeito- -	 processo á 34 videneiar.	 --

17,:uh-directoria.	 -	 N. 10.033 - José' Carvalho Bastos.
N.- 600 - J. Moreira & Comp. 	 -	 Sub-directoria, para annotar,

D5-se baixa AIO' lançamento para 1922,• archivando-se depois.
cancellando-se as certidões de divida e 	 N. 1.884	 M. Buarque de, Macedo.

• officiando-se á Directoria da Receita. - pé-se baixa. Imponho a , multa (1,)
Providencie-se pela cobrança do debito , 508, minimo da lei. Providencie-se pela
acciásado. ,Isto feito, vá o processo á 3 4 ei)brança-do débito aecus.àdO.
Subt-directoria.	 N. 21.356 - Carel:ia da Cunha

N. 802 - J ., A . dos Santos. - Dê- ./e.- - A' .24 Sub -Dirutoria.
• SC baixa 'no lançamento do imposto de -' 	 '-18.042	 Henrique , Kanitz

1922, cane.ellando-se as respectiva cor- Transfira-se.-.. •
• tidões de -divida. Providencie-se pela.	 N. 16.3-15	 Perilman & Comp. -

cobrança do debito accusado. Isto feito, s ' Dé-se baixa paracancelando-se a
• Cá o processo á Sub-directoria. respectiva certidão de • divida e off iciando-

se á Directoria da Receita. Providencie-
se pela •cobrança ,do. d.ebitb..a.ccusado. Isto
feito,"rvolle ô prócesso á 2- Sub-Dire-
eloria 'para Informar, . -verificando na
agencia local da Prefeitura, relativamen-
te ao nome em que se acha lançado o
negocio em questão.

N. 12.651 - Henriqueta Balthazar da
Silveira.	 Transfira-se.

N. 2.683 - Gustavo Burel o outro.,
- Imponho a cada um dos signatarios
do contracto junto a multa de 10$, mi-
nimo da lei.

N:.1.564 - Prudente de :1Ioraes
- Dê-se baixa, preVidenciando-se pela
cobrança do debito devido.

N. 13.311 - Antonio de Lemos e Car-
lota dos Anjos. - Pago o imposto actual
transfira-se para os nomes dos reque-
rentes.

N. 3.380 - Avelino jo gé Fernandes.
- Inscreva-se, dó aecoedo com o parecer.

N. 17.387 - A. Marques & Silva.-Do
accôrdo com o parecer, reconsidero o
despacho de 21 de janeiro deste nono.
na parte referente á multa imposta, para
tornal-a de nulo effeito.

N. 1.802 - Antonio Leito Filho, -
D5-so baixa para o corrente anno, pro-
videnciando-se para a cobrança do de-
bito -relativo a .1923.

N. 1.531 - Arthur Andrade da Costa.
- 155-se .baixa. providenciando-se para
a cobrança do debito devido.

N. 121 - Braz Soares. -À Inscreva-se,
,de aceérdo com o parecer.

N. 4.053	 Chalon José Abraham e
outro.	 Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 208, mioinio da lei.

-
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• N. 51. lio-a Orieutal. pro;:o por duzia,
2 120i 1 i.ello, 4$800: 1(441, 268000.

N. 52. Jasmin, preço por duzia, 25$;
silo, 48800; lotai . 298890.

N. 53. Noiva, preço por duzja, 25$;
seno. •8800; tola!, 298800.

• 51. 1,i1:1,4, preço por (luzia. •08000.
N. 55. !lona, proço por duzia, 288;

sello, 68; total, 318000.
N, 51. Ibgb , ia preço por duzia, 28$;

68; total, 34000.
Aguas:
N. 57. Agua de quina, preço por (lu-

zia., 188 100; eIIo, 38000; total, 228000.
N. 58. Agma da colonia Niza, preço

por dozia, 268; sello, .M00; total,
298060.

N. 59. Agua de Mofes, preço por du-
zia, 58000.

N. 60. Agua de culonia Lilás, preço
p)r duzia, 408600.

Acua de colonia Ilygleia, preço por du-
zia, 268; sello, 6$; total, 318000.

Brilhantinas:
N. 61. Ci. do Amor r poles de aluminio),

preços por duzia, 138800; seno, 28100;
total, 16$200.

N.•65.	 d'Amor (vidros), preços
Por (luzia, 20$000.

N. 66. Gloria	 Brasil.• preços por
dozia, 178100; solto, 38600; total, 218000.

N. 67. Emitia, preço por duzia,
1 '~00; solto, 28100; total, 178000.

N. 68. Cavalheiro, preca por duzia,
I3 IRO: solto, 38600: total, 2[8000.

N. 69. lionquet Hilda, preço por du-
zia. 178100; seno, :38600; total, 218000.

N. 70. Brandy, preço par duzia,
• 178100; sedo. 38600; total, 218000.

N• 71. •	 (,vidros losetc;), pre-
ço por (luzia, 178100; sello, 38600; total,
218000.

N. 72. Lilá g, preço por duzia, 26$j
68,• total, 32$000.

• NI, 73. Violeta, preço por duzia,
218600; solto, 2$ 100; total, 1 7 8000 .

N. 71. Ilygicia, pt . ,' Ço por tluzil, 20$;
sono, 3$600; total, 238600.

N. 75. Helintrope. preço por duzia,
118400; sello. 28400; total, 178000.

N. 76. Moskary, preço por duzia,
158600; sello, 2$1(10; total, 178000.

N. 77. Gentil Flor, prece) por luzia,
I g,tno0; solto, 2$100; lotar, 178000.
N. 78. Ni2a, preço por duzia, 17$100;

seita, 38600; total, 21000.
N. 70. iaeinentina, preço por duzia,

178100; solto, 38000: total, 218000.
N. 80. 110a, Oriental, preço por du-

zia. 178 100; solto, 3M00; total, 21M00.
N. SI. JaQmin. preço por duzia,

175100; cllo, 38600; total, 218000.
N. 82. Marilda, preço por luzia,

118600: sello, 28100; total, 178000.
N. 83. Noiva, preço por duzia, 178100;

solto, 38600; total, 218000. •	-
N. 81. Doeva, pceço por duzia 20$;

sello, 38600; total, 238600.
Pós de arroz:
N. 85. Gloria do Brasil, preço por du-

zia, 15$000.
N. 86. Emilia, preço por duzia,

108000.
N. 87. Cavalheiro, preço por duzia,

108000.
N. 88. Bonquet Ililda, preço por du-

zia, 15:3000.
N. 89. Belychla, preço por duzia, 10$;

sello, 18200; total, 118200.
N. 90, Gentil Flor, preço por duzia,

/1$000;
N. 91. Rosa Oriental, preço por duzia,

58000.
N. 92. Popular, preço por duzia,

28000.
N. 93, Noiva, preço por (luzia. 19$000.
N. 94. Lilás, preço por duzia, 208;

Seii0, 38600; total, 238600.
Brilhantina Zig, preço por (luzia,

1.16000

Brilhantina Felydéa (vidro liso), pra-
ço por duzia, 11$600; sello, 28100; total,
118000.

Oleos:
N. 98. Baboza, preço por duzia 58;

solto $720: total, 5$720.
N. 99. Baboza quinado, preço por du-

zia, 58; seio, $720; total, 5720.
N. 100. Coco puro, preço por chula,

N. 101. Coco quinado, preço por du-
zia, 58; solto, $720; total, 55720.

N. 102. Mamona, preço por duzia, 58;
solto, $720; total, 58720.

N. 107. Tonico °ocidental, preço por.
duzia, 108; sello, 18200; total, 118200..

Pasta para dentes:
N. 112. Esmaltina (em tubos), preço

por duzia, 14000..
Extractos:
A. 30. Lulas *(com estojo), preço pr,

duzia 288; salto, 68; total, 348000.
N. 29. Noiva (com estojo), P reço Por,

duzia 288; salto, 6$; total, 345000.
N. 27. Jasmin (com estojo), preço por.

duzia 288; solto, 68; total, 348000.
N. 25. Niza (com estojo), preço porr,

duzia 288; solto, 68; total, 318000.
N. 7. Eclydéa (com estojo), preço por,

duzia 288; sello, 68; total, 348000.

Tabella de marcas e de preços clos pro-
duetos de Lourenço Bernardez Gil, esta-
belecido á rua Marechal Floriam) Pei-
xoto n. 154, com pequeno fabrico do
especialidades pharmaceuticas:

Agua ingleza Gil, preço por duzia,
368000.	 -

Agua purgativa Gil, typo Rubinat,
preço por duzia, 125000.

Capsulas gelatinosas de oleo do ri-
chio, preço por duzia, 148000.

Ergovita, preço por duzia, 905000.
Laxogil, preço por duzia, 12$000.
Magnesia fluida Gil, preço por duzia,

108000.
Nazol, preço por duzia, 305000.
°leo de ligado de bacalháo, preço por

duzia, 365000.
Vinho reconstituinte, preço por duzia,

458000.
Xarope Gil, preço por duzia, 208000.
Unguento oxogyl, - preço por tluzia,

248000.
Rio do Janeiro, 29 do janeiro de -1924.

- Lourenço &morde; Gil.

Tabella 'das marcas e dos preços de
perfumarias fabricadas por Lydio Para-
rmos Ferreira (registro gratis), mora-
dor á rua Padre Miguelino n. 26, para
o corrente anuo:

Agua de Colonia, grande, preço pot
duzia, 158000.

Agua de Colonia, média, preço por
(luzia, 25000.

Agua de Colonia, pequena, preço por
duzia, 155000.

Agua de quina, em vidros, preço por
duzia, 158000.

Brilhantina: com perfumes diversos,
preço por duzia, 158000.

Loções:
Com perfumes diversos, vidro grande,

preço por duzia, 388000.
Com prefumes diversos, vidro médio,

preço por duZia, 158000.
Com perfumes 'diversos, vidro pe-

queno, preço por duzia, 108000.
Extractos:
Com perfumes diversos, vidro grande,

preço por duzia, 308000.
Com perfumes diversos, vidro médio,

preço por duzia, 208000.
Com perfumes diversos, vidro pe-

queno, preço por duzia, 108000.
Rio de Janeiro, 17 do jitne.iPo tio 1921.

- Lydío Paranhos Ferreira

Tabella de preços o marca do prepa-
rado pharmaceutico "Gol", de Porphirio
da Silva Figueiredo, á rua de Saait'Anna
11. 31:

Um duzia de vidro do "Gol", 5-i8000.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1024.
Purphirio da Silva Figueiredo.

Inspeetoria de Segures
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR INITLIIINO

Dia 31 de março dc 1024
• Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 56 - Remettendo o (Ponto» dos
funecionarios relativo a março cadente.
-Ao Sr. director geral do Thesoura
Nacional:

N. 57 - Communieando que o pro-
curador da Fazenda, bacharel João Do-
iningues de Oliveira, addido á Inspee-
ctoria, compareceu todo o mez de março.

N. 58 - Remettelido, em additamenlo
ao officio n. 48, de 29 de fevereiro ul-
timo afim do ser presente ao Sr. minis-
tro, è processo il. 38-D, deste anno, rela-
tivo á substituição interina do delegado
regional do Seguros cia 1' Circumscri-
pção.

-Ao Sr. delegado regional de Seguros
da 5° Circumscripção, S. Paulo:

N. 138 - Itemettendo o proceso nu-
mero 127-S, de 1922. referente á Com-
panhia Santista de Seguros, para mu-
1.rimenfo do despacho de 27 do cadente.

-Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio 'do Janeiro:

N. 139 - Communicando que, no mez
de março, hoje findo, o 2" orticial adua-
neiro. extincto, Luiz Antonio Corra,
gosou férias até o dia 8, tendo compa-
recido durante o resto do mez, e que o

official aduaneiro, extineto. João Do-
lezel, compareceu até o dia 13, entrando
co goso de férias desde o dia 11.

-Ao Sr. director da Recebedoria do
District() Federal:

Ns. 150 a 157 - Remettendo os recur-
sos interpostos pelas companhias r g lran-
galras cle seguros . Adamastor, Liver
pool & London & Globo, Albingia, Por-
tugal t3 Ultramar, Hansa, North Dritislt
and Mercantile, Sagres o Aaacliener und
Muenchener, relativos á aiwesoll.lar,',50
parecer do conselho fiscal. exigido peio
art.. 25 do decreto n. 15.580, de 29 do
julho do 1922.

Dia 3 de abril de 192.f
Ao Sr. director do Departamento Na-

cional de Saude Publica:
N. 158 - Solicitando providencias

para o exame de saude na pessoa do
chefe de secção Luiz Affonso de Sá
Athayde. que requereu, por achar-si
doente, seis mezes de licença.

Dia 4
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 59 - Remettendo, afim de ser sub-

met Lide a S. Ex. o Sr. ministro o pro-
cesso n. 37-P, de 1922 relativo á reforma
dos estatutos da Companhia Pelotense

n-• Ao Sr. delegado de Policia do 3° Dia-
tricto:

N. 159 - Reiterando o pedido do in-
formaeões do officio n .329, do 29 do
setembro do 1922.

-Ao Sr. delegado regional do Seguros
da 5' eircumseripção 8. Paulo:

N.N 160 - De OlVelid .) o proces z o- 
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	Varo	 cia -Co-mparihia	 Seg-Wos
Tranquillidade, :para fiel vlaservaçãO ;do
despacho do 28 de março ultimo.. „-

—
'ReílueriM en tos cs achado 	 -

	

.."	 abril de 1924.-'1'.
• -	 1	 .

-La'llural,--'Pefição de lide da,átiro
de 1923. — Apresente guia á Ile&e:be.j.
doriddo' = 'DIS-lriato Federal,. cOrnb•-•en
o § 2°,{1o . art.25 do decreto ri, 1.1'.339;'dé'
1 'de 'seteMbrar de 1920.	 • - '

111SpOtdtia Geral . dos -Bancos,..-,

EXPED,IENTE DO SR. DR. INSPECTOR . Grz11.11..

. . 1 ":t Requerimentos despachados ,' -`'• •

Requerimento do fiscarde s Bancos Dr.
Josephino . Felicio dos Santos, solicitando
15 dias fie., frias a contar do dia 3„do
abril da 'corrente ano. — .Corno requer,
fazendo-se as devidas annotações..

Requerimento de Eduardo Porto &
Comp. — A' commissão de cadastro.

Expediente' da Inspectoria . • Geral dos
Bancos

°Meio n. 366, ao director da Despeza
Publica,..devolvendo o requerimento do
fiscal de bancos no Estado do Paraná,Dr.
João Castaldi.	 •

	

Inipreiisa
:•`	 3 . • • 1-,

.	 ,

Nacional e.."Diario
. Ornejai"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL,
.:)n ;	 •

1::orarri expedidos os seguintes officios:
N: 93-1,,aa Sr a .clirerfor da Estrada de

Ferroitecntral do Brasil, solicitando em-
perda; -de despeza.

N. .033, ao Sr. ,intendente da Estrada
de l'erro . Central do • Brasil, devolvendo
opedido n ..371), do 5 de fevereiro ultimo.

• N: •036,-.ao-Sr.: capitão Americo
Conha-larandão, - informando a respeito
do Diario Official.

-N. 937,•ao secretario da - Estrada de
Ferro. Central do Brasil, encaminhando
as primeiéaa vias das facturas ns..10.955
a 10.957..

'Requkrimentos despachados

João 'Guirnarães Junior, João Lemos da
Silea'a , Roberto 'foral°. — Sim, em
termoS'. '•(

EnclYdes Alves Barreto. — Sim, de ac-.
cardo 'com a informação, querendo.

Affonso : Cotrofé, • Maria José Alcantara
e Antenor Mattoso.. — Como requerem.

Nativo Americano Lessa. — Sim, por
equidade.,

Henrique Pereira Pinto Machado e Jo-
sé Renato de Souza .Rartios. — Indefe-
ridos.
..„

•-	 . ,
Mmisterio ua Guerra.. , n

:EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO ••

Dia 31 de.lnarço de 1024	 .

f

:tio Sr, Ministro . da Justiça e Nagocfna
Intel tares, pedindo que seja posto á dis -
posição do i Ministerio da Guerra o func-
eionario da Inspectoria de Vehiculos Ar •
nus . do 'Valia e Silva, para fazer parte CiO
anta junta de alistamento militar.
- —A Sr. director de Engenharia, de-

•clarncito qiie o Miniaterio da Justiça e.

Nogocios Interiores eoininuriicou ern avi-
so- ts. Gi, de 8 doa corrente, haver: pro-
videnciado .no:•Sentido de serposto á dis-
P-Siçue do ,da. Guerra, .para servir- de
quartel-general da :inspecção :de: defesa
do: costa, te .pavilliao do -antigo parque,
dr diversões da Exposição Internar:1mnd
cammemorativa do Cerdenarie da Indo-
pendencia do Brasjj; e qneafien Prr•
feito ."0-asqs:tii? di 2 de-deaerrilirertntla
solve a entrega ao Ministario da Guerra
da predio onde funecionon . b restaurante

Ificial tiaquella exposição: 	 . .	 .
— Ao Sn. director do; Saude. da. Guer-

ra. declamado que o 2° officinl • da.dire-f
c:tuia a seu, cargo ' Leovigildt, da canta...
lho é posto.- á disposição da comman-
dante da 1 Região Militar, para ,serve
em uma junta de alistamento militar. ..

— Ao Se. director. da 'Colle.gio Mili-
tar de Porto Alegre,' declarando qua fica
Seln effeito a transferencia do. dita col-
;agita para o do Rio de janeiro, .da ma•
tricula do alumno José João Leal.

— Ao Sr. chefe do - Departamento •,dó
Peesoal da Guerra, mandando Arartaferir
Para o Asylo de Invalides da Patrin o :1°
sargento do 6° regimento de artilharia
montada Aristides Francisco Pereira, vis.
ti soffrer de moléstia ineuravet adqu:-
rida n .o serviço do Exercito, que o tor-
na inaapaz para o mesmo serviço, não
podendo angariar os meies : de subsisten-
eia, devendo, residir fóra do. dito asylo
por sor Contagiesa a citada molestia.
	 -•

Mln-isterio . da Guerra --N. -115 — Rie
da Janeiro, 31 de março de. 1924. •

Sr. chefe cici Departamento do Pessoa7.
Ca Guerra —aDeclarat em boletim do.
Exercito que es corpos de. tropa, servi-
ços, eatabeleeimentos . militares, tiros 'de
guerra, institutos de ensino e associações.
onde se ministre a instrucção militar, de-
Net% immediafamente npós a.remeas.a de
quaesquer artigos aos - arsenaes, fabricas
e deposites, enviar directamente a taes
destinatarios os respectivos conheaimen-
tos de despula:a-acompanhados de unia
rrlação Ou guia dos alludidos
. Sado e fraternidade. — Setent,:rino

de GE-talho: • • ••
• • • •

	

.	 •
Ministerio da Guerra — N. 116 —

de : . aneiro, 31 de março de 1921.
Sr. chefe do Departametito do Pessoa;

da Guerra. — O tenente de infaataria
E.tintindo Leinharclt Barboaa-Peixo t o, lu,.
structor militar da Associação do Em-
pregados no Commercio do Rio de janei-
ro, tendo duvida .sobre a interpretrção a
dar-se a diversos artigosdo regulamento
para a Directoria urrai do . Tiro -do Guer-
ra approvado por : decreto ii. 16.013, de
20 el e abril de 1923, fez, em offici o) nu-
mero .18, de 27 de junho daquelle anno,
a seguinte consulta:	 - •

1° Determinando o paragrapho uni-
r° do art. 36, do citado regulamento, qu.k
a matricula na 'escola- de -soldados se ef-
fectúa na época da primeira inearpora-
cão, e o referido artigo que a !pasma
escola durará o tempo neeessurio para a
habilitação, corno se poderá apreeentat`
até 5 de janeiro a relação das sociea jul-L
gaios habilitados para o eXamc a rrah-
nr-se em agosto (art.. 14), tendo ,ape-
nrs. dons mezes de inr.ripção; pm tanto.
no maximo, 30 dias de instrucção, sem
ter 'ido por isso possível fazer os exara
rarioa de que trata o ar!: 15, 'e ainda
tardo para o exame oito mexes, tempo
durante o qual é facultado a.) soe:o sa•
tisfazer • aquella": exi gencia ou Uivar do
cumprir' a obrigação de frequentar 	 in-.	 _	 .

ilerto-pOT-nicRé7stia. oii"mitVECII -6, on
.- ainda; :damittir-se da • sociedade" , o que
.,.,influirá nrapurradão da porcenta gem 1.111, ‘'

neanur'exame ,(lettra h, do ar(:. 21) e	 • •
• Ita..••.-• , ;. Petermillatialo, a lettra 4deS19
artagtrai:e sada 46 . que e exame, sa que-acto. ,i
puramente, ;Militar; ,. da- . responsabiledado
exclusiva. do . instructor (lettra e,acto ar- •
ligo 27), como: sujeitar: rue-relação orgaael

izada para ,eiarne- • á rubnica . alot preá.-
1.lerde..si : este.não,.pótle avaliar o arderia
da mesma, Jaem-apresentar. duvida, sobre
ella;

3° — Em face do,art..38 como,proce;•.
dará -o instructor :para perinittir a, fro.
querida na escola immediaLunente supe-,

t. '1101-'no reservista que. 'desejar aprovaa-
(ar-se das disposições do paragaapho
muco do art. 48;	 •

• 4^ — Estabelecendo o . art. 52 .que
anderrictaa dos reservistas sejam expedia
das veiga .commandantes dos -étimos em
que . os inesmoS .ficarem relacionades o

,remattidas - no treo'Para que asUa eritre-:
p.a seja feita com solemnidade, coiro sei
devera fazer a escripturaçao das mes-
ma, si rio tiro ou no corpo, e neste caso
como serão lancadaS as alteracões cia pri-
meira parte • referentes ao atirador- antes
da sua entrada na reserva, portanto ex-
efusivamente na, unidade de atiradores, é

•quo -podem- ser as reprehensõas, ..auspen-
sisos, elogios. exercicioa tiro..e.leitaa,,
ria seaunda parte as observações das susta
habilitações ao passar para a reserve, re-
lativas á instrucção, caracter, conclucta.
qualidades moraes, que só poderão ter.
sido apreciadas pelo instructor,
que a este respeito poderá formar .;111z4;
nu si o -corpo remetterá as cadernetas era
tranco, numeradas e com o .passa assi-
gnaao, 'para que depois de ser a mesma

• asar,ipturat-la pelo instruclor, cem o re,
a irlirálti f 'do exatrie.aassig-natio pala.
rnis:..stio á entregue 'pelo tiro, .o 'atiradora.'
apresente no regimento para receber o
4Vi cAO, do commandantd ;na'"afolha velai i-
sa á reserva, parecendo que desta ma-
neira será -melhor fiscalizada; 	 a• •

G' — Podendo os reservistas ' continutre
meios do tiro, matriculados tsin escola:
da onadro ou ratando parte da unidade
do atiradores (ar t. 26), por quem SerãO

iahradas as alterações com os mesmos
ceeerri •làs e relativas a repreliensõas.
°halos, e bem assim, si, em face tio §- 3°,-
de art.: - 26 o do : art. 22, compete aos In-
st.:mictares elogiar ou punir os seus au-
xiliares, visto ser o responsavel pela dis-
t ir:iina (art. 21) e instrucção.	 •

Era, 'solução á mesma consulta, dec1a-
I-O-V6S:

Que o primeiro item já está reseivido
pela rectificação do art. 42. der dteretn
n. 16.013 de. 20 do abril de 192:1 Ptt'-•
1,:iewla no Boletim do Exercito 11. 107.
de 31 de julho do dito anuo; • •
- Que- a relação organizada 'pelo i .istrit-

ator deve ser rubricada pelo presiderito
-da sociedade, porque á este competem ass

elacões com as autorldaie ,s mil Bares o
a defesa dos interesses dos socios COIRO.
seu delegado e natural representante:

Que o . instructor 'Ale permit i ir gila
me reservista matriculado na Escola do
Cabos frequente tambem a de Sargentos.
desde. que verifique que o deseavelv;-
nat rd o in [encalmai e os conheci inentof:
militares do candidato permittem eaperaa
4 tue elle possa satisfazer aos- dons

-c;
Que as alterações referidas na mesma;

consulta telaeio a, reprelienzões,
, õt,a, etc.) ;lavou constar dos flerto; in-
fames- das aoe.letlades, mas não rias ca
?airadas dos reservistas, nas quaci p ad
Cit'l• ( . 111 sei' laneadas as alterações relati..-
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'ais Z̀is suas obrigações (1) 	 M . , arlig2
1,I);

)tio o instructor não tem funcçSo
cominando e todos os actos acima referi-
do:: sal) privativos desta finco, deveu-
Ihs O mesmo instruclor não perder do
vista. o que prescreve a ultima peite da
art. 22 deste regulamento;

Que aos auxiliares de instrucção com-
Pte dar parle eseripta ao inspector ro.
g iettal do Tiro, que a transauil,Lirá
commandante da região;

)iie si esta autoridade poderá louva:
rtu punir nu uso da sua funcção de com-
:liando.

t' n lide e fraternidade. — Selcptbriizo
de Carvalho.

Aeque>qmeolos despachados
Edson José Tavares, cabo, Innocencio

da Cunha Padrão, 20 sargento, Jonas de
Azevedo Leile, 20 sargento, e José No-
gueira clo3 Santos, 2° sargento, • pedindo
baixa. — S(jam excluidos-.

rineoartearok'o
Reoterlmenlos despachados

Rectifica-se, por motivo de incorre-
peões, a seguinte publicação feita . ute
Maria ()ff icial de 1 de março findo, pa-
gina 5.916:

1° sargento veterano do Paraguay Joa-
quim de SanCAnna e Pinho, pedindo M-
ello-tão no Asylo de Invalides da ' t olda e
permissão para residir em Cuyabá. —
Deferido, (le aecôrdo cem o aviso n. 1,
de 5 de janeiro de 1923.

Ministerio ila Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Requerimento despachado
Dia 5 de abril de 1921-

.Ange!o ex--proprietarío (los
predios em que funccionam a Adminis-
traça() dos Correios no Rio Grande do
Norte, pedindo pagamento da quantia de
5:306$1 .10, de alugueis referentes ao pe-
rlo& do 12 do roarço a 29 de outubro
de 1922. — indeferido. A acquisição do
',relho feita ao requerente para os sei'-

iças dos Correios em Natal, em virtude
da eseriptura de 30 de outubro de 1922,
o fui mediante condições que lhe foram
propostas pela Directoria Geral dos Cor-
reios e por elle acceilas em carta do 28
de dezembro de 1921, confirmada em re-
querimento dirigido.ao ministerio em 3
de julho de 1922. Ora, unta dessas con-
dições, inseripla no mesmo requerimen-
to sob o n. V, fui avenuneiar aos alu-
gueis do 1 de janeiro até a data da es-
eriplura". Foi em virtude daí:melte ac-
ardo, assim formalmente rectificado.
que este ministeriu, por despacho de 30
do agosto de 1992, mandou fazer o expe-
diente para a abertura do credito desti-
nado ao pagamento da compra.

A circumstanvia de haver o requeren-
te, illudindo a boa fé da Directoria dos
Correios, conseguindo o pagamento pela
Adolinistração de Natal, dos alugueis re-
ferentes ao periodo d 1 de janeiro a 11
do março de 1922, e o processo do paga-
mento pelo perindo de 12 de n.arço a 29
llo outubro de 1922, vespera da data da
eseriptui a, não lhe dá direito, a paga-

mento a quo renunciou . em declarações
documentaes duas vezes feitas e cuja
renuncia foi uma das condições do ar-
urdo de que resultou a desapropriação,

do predio e todo o procedimento cense-
quente desta.,

.4:

Directoria Geral do Expediente
•	 Segunda secçãb

Por portaria de 2G de março findo foi
exonerado, a pedido, o engenheiro de 2'
classe da Inspectoria Federal das Estra-
das, Jose .Niepce da Silva, (19 'cargo de
director, em commissão, da Estrada de
Ferro Central do Piauhy, ficando sem
effeito a portaria de 15 de março do
corrente anno, a qual, por sua vez de-
(tarou sem effeito a do 7 de janeiro ul-
time, que o nomeou para aquelle cargo.

— Por outra de 27 de março findo
foi nomeado o ajudante, atitude, do ser-
viço de protecção dos índios, Edmundo
Vital, para o cargo de 1° eseripturario
da Repartição ,Gettal das Telegraphos1
com os vencimentos que lho competi-
rem.

— Ainda por outra de 31 de março
findo:

Foi promovido a chefe de trem de 1"
elasse da Rede de Viação Cearense, o
eonferente de 3" classe !Enéas Cavalcanti,
com os vencimentos que lhe competirem;

foram nomeados, em commissão, para
a consrrucção do prolongamento da Es-
trada de Fervo de Goyaz, com os venci-
mentos que lhes competirem: o enge-
nbeiro-Arthur Valente Pereira para ex-
ercer o carggo de engenheiro residente e
o engenheiro Jeronymo Augusto Curado
Elenry, para exercer o cargo de ajudante
de residente

-- Por outras do 3 de' corrente foram
concedidas as seghintes licenças

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

Do Ires mezes, em prorogação ao fiel
de trem .de 3" classe Antonio Mariano
])antas.

De quatro mezes, ao trabalhador Josó
Monteiro.

De deus mezes, ao feitor de 3' classe
João Martins.

De um amo, ao feitor de 2" classe
João Ponto.

De um meg, em prorogação, ao guar-
da de 2' classe Joaquim de Oliveira Leal.

De seis mezes ao official operario do
4 4 classe Jones Jsó da Costa.

De doas me ges, em tnorogação,
trabalhador Manoel de Araujo Vianna.

De ires niezes, em prOVogaçãO, ao aju-
dante de 1' classe Manoel Martins da
Costa.

De seis mezes, ao telegraphista de 3'
classe Octavio de Barros ThompSon.,

Do dous meies, ao servente de 2* clas-
se Paulo Fernandes de Souza.

De deus mezes ,em prorogação ao es-
crevente Raul Caldas.

De seis mezes, ao feitor de 3' classe
11;as-unindo Ferreira.

Do seis mezes, ao ajudante de 1' classo
Ricardo de Oliveira.

De um mez, em prorogação, ao g113P-
f:a-chaves de 3' classe SebasCião do
Souza.

Na 11i:int:et ia Geral dos Correios:
De sHs mezes, ao conductor de malas

do bipeassea a Porto .dos Ganchos Fran-
eiseo José Cidrão, ficando sem effeito
portaria de 3 de dezembro de 1923 que
/ t.e concedeu identica licença.

Na Repartição Geral (les Teiegraphos:
De trea mezes, em prorogação, ao te-

legraphista do 5" classe Aecnor (e*omes
das Neves.

De eine° fltCi,C, ao telegraphista do
2' classe Benjamin Orlando Falcão.

De ires mezes, ao guarda-fio Dente
ZenelIni.

De seis mezes ,ao guarda-fio de 1'
classe Jose Milita() corrOa	 sá,

tres meg es ao mensageiro Mario do
Souza Macedo.

Dc 5, eis mezes, ao telegraphista do 3'
classe ()legado Atianias e	 "

De	 mczes,	 guarda:410 P:inio
Toledo Salles.

Na Estrada de Ferro Norasie d Bra-
sil:

De ires turves ao feitor de lorma Joa-
quim Ribeiro.

De dons JileZ- 4, um pi • ol' oWller-O, ao
archiaista Raul Marques Negrtoros,.

Na Tnspectoria Federal tu e • Obras coa-
tuas Serras:

De dons me g es, ao diarista Nicodomos
Othoniel Borges.

Na Estrada de Ferro Oéste de Minas:
De um anuo, ao eonferente de 3' classe

Manoel Monteiro filho.
— Por portaria de I do corrente fo-

ram concedides dous irre g es de Recreei
ao encarregado de reservalorio da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas Ben-
jamin de Souza.

Expediente de	 de abril de 192;
Fneaminhou-se .ao ministr6' da Ea-

zonda o processo de aper;ent adoriá
José Uuilbernie do Miranda Chaves
(aviso n. 11.1).

Declarou-se a Insoeetwia Federal da?,
Estradas que aos engenheiros Arthur Va-
lente Pereira o Jeronymo Augusto Cura-
do Fleury, nonwa,dos para a construoea3
do prolongamento da Estrada de Fetee,
do (Joyaz, caberão as seguintes vanta-
gens: Engenheiro residente, 1:100$ de
;vencimentos mensaes e 12$ de tilaria, o
ajudante de res'dente, 900$ de Vell"1-
mentos mensaes e 8$ de (liaria OlVirir
n. 115).

Restitulu-se ao ministro da Eageada
o processo do revisão do aposentado: ia
de telegraphista de 3" classe ta Repar-
tição Geral dos Telegraphos. João Ba-
ptista Cotrim Aranha, e declartm-so lar
sido indeferida a revisão solicitada, s.l.,-
to não ter o alludido funecionario,
tempo opportuno. prodnzido a prova do-
cumentada e de modo legal para os oi•-
feitos do que ora requer (aviso eu-
rnero 110).

Requerimentos despachados
DC 3I7-A-23 — Antonio da Si:

Mello, pedindo reintegração. — 1111:-
ferido.

L5-C-2-i/2" — Claudio da Silva Bran-
dão, pedindo licença. — indeferido.

2314-21/2' — Jonathas de Oliveira
Ca stro, pedindo licença. -- 'Indeferido.

á2-J-2I — Sosó Manoel Pereira tl,)4
Santos, 30 official da Directoria Geral
dos Correiós e 8-G-25	 Gaslino José dm
Oliveira Coutinho, telegraphisfa d	 1'
casse da Estrada de Ferro Central
Brasil, aposentados por decretos
de março findo. — Apresentem certidões
de tempo do serviço pnblijo, passal,m.
de aceôrdo com a circular n. 15, de 25
de janeiro de 1891, do Ministerip da Ira-
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-renda, extrahidas dos livros de ponto e
tias folhas de pagamento, devendo ai-
carsçar as datas dos decretos que os apo-
gentaram.

Provem si ceião quites do pagamemo
'tio Senos do noneração e impostos sobre
.veneimentos e ato (mando contribuiram
para o montepio.

Nessas certidões deverão ser invoca1o1
os empregos exercidos gobre on ql.W3
s150 houve cobrança do respectivo solto
e a razão por que deixou de ser offectua-
da ou si eram isentos de toes imposto:.

Teree'ra seacão
ExPF.DmNrt DO so. :MINISTRO

	

Dia 5	 &frit de 492f

Sr, ministro da Agricultura, iodos-
ti ia e Commercm:

Res pondendo au aviso n. 401, de 8 da
novembro ultimo, com o qual me traio,
Maar V. Ex. um abaixo assignado
,diversos agricultor'	 . commelaiantoa
o 11;o Grande do Sal. solicitando medi-

das que facilitem o transporte dos diver-
sos generos de sua predileção nas linhas
da Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Rio Granito, tonho a honra do pa3-
-ar mãos de V. Ex. cópia das infor-
maçõos que acerca dra it:fritirnr1.0 Int"
prestou. a Directoria Federal das Estro--
tlaa.

	

!Mirra a .	 .	 mole:dos do ir
 ele v ada estfrou e diatimsta consrle-

roço() (aviso n.	 .
— sio inspector Federal dos Estradre-.:
All o odendo ao (pie nomeia]; a ai:of.-

aflain Hydro Elecirrio Compony, Lim)-
teias ; em petição de 8 do .iiineiro do cor-
caio anua, e á vala das informaçõo:

cordidae CIII VOsso Officio I. 220/S, Co
14 de março ultimo, declaro-vos , para o;';
devidos fins, que ficam approvados os
typos de conducfmas, isoladores e ter-
es que a requerente fite( enfie adoidar

aa linha de transmissão do energia
ctrica entre a usina eeradora da Ilha
dos Pombos e a sub-e,slacão transformo-
dota de Cascadura, cujo traçado foi op-
provado pelo docrefo n. 1G.135. de 27
de setembro de 1923, e innificado pelo
decreto n. 16.30, de 31 de dem:miro
do meemo anuo.

Com este vos serão devolvidos, devida-
alente rubricados pelo director geral de
.i2)xpedierate da Secretaria de Estado dos-
to ministerio, os desenhos, em duas vias.
dos typos cIo conductorcs, Isoladores o
torres ora approvados (aviso 1 aeo

uPEDIENT2 no Sn, DIP,F.Cron GERAL
Dia 5 tie abrit de .1921.

repartições, com excepção da fo'e-
Lreetoria Federal das Estradas:

Attendendo a que ultimamente teein
sido em grãncle numero as potiçõe„s quo,
iinsufficiontemento selladae, lhe são en-
iyialdas e informadas pelas repartições
'yhapendentea, o Sr. ministro, por despa-
eho de 31 do março ultimo, resolveu
:Mandai- chamar a altenção dessa repat o-
1ição para o que, a respeito, consta da
toegulamenfa parttibrança e fiscaliza-
aão tlo imposto do seno, approvado peto
decreto n. 14.339, de 1 de setembro de
020, publicado no DiUri0 ~ciai de .5
'ek.0 Mesmo mez e armo, o alteração nelle
introduzida pelo art. 1, III, n 38. da
lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922,
tiple orçou a receita para 1023; o esric-
gjemente para os arte, 3, UrO, 53 e 62,

lettraa e a 0,, do citado regulamenta
(officio-circular n. 10).

— Sr. presidente do Monlopio Geia!
de Economia dos Servidores do Estado:

Communivo -vo ,3 que o Sr. Ministro,
tendo em vista o 110SEO officio de 11 do
aetembro ultimo e a informação prestada
a respeito pelo Directoria Geral dos
Correios, proferiu o seguinte despacho:
cAo Correio cabe exigir o pagamento do
scflo, como o tem feito. Qualquer con-
sulta ao .àliniaterio da Fazenda, sobre O
asSumpto caberá á parto inlereeeadaP
(officio n. 74).

— Sr. director geral dos Correios:
Com relação ao aSSumplo do vosso of.-

ficlo n. 880/C-P, do 10 de março til-.
timo, Ó0M1131.1IliC0-110 53, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, em data de 2
do corrente, proferiu o seguinte despa-
cho: icAo Correio cabe exigir o paga-
mento do sello, como o teto fedo. Qual-
quer consulta ao Ministerio da Fazenda,
sobre o assumpto, caberá á parte inte-
iessadaa. (officio n. 115).

— Sr. director da Estrada de Ferio
Central tio Brasil:

Tenda se esgotado o prazo di, que en-
oita a circular n. 2, de 23 de março do
armo finda, para remessa das ia forma-

es podidas no officio &sia directoria
g e!al. n. 23, de 6 de fexereiro ultimo,
de ordem do Sr. ministro, reitero, a essa
directoria, ai-lucile pedido (officio n. 56).

De ordem do Sr. ministro, reitero a
essa direi orla a rt , commendação trans-
mitlida com o officio desta .directoria
geral, ri. 36, do 28 de fevereiro ultimo,
vi s to ,iá se toe esgotado prazo estipu-
lado na circular o. 2. rIo 23 do março
do aliar findo, para remessa das infor-
maçõos pediilas. oaquellu officio (officio
II. 57).

— Si-. director grua! da Repartição
de Agitas e Obras Publicas:

Com reCerenvia ao roquerimento dc
Leonel Alves da Silveira, peço-vos, de
ordom do Se. ministro. mie completeis
as informações dadas em vosso officio

:11, do 13 de março ultimo, dizendo
que o prazo foi pedido no requerimento
n. 4.118, do 26 de maio de 1917 para a
inslallacão do medidor, e quae.s foram
os termos e data do despacho dado a
esse requerimento, elementos necessarios
para a solução do pedido do que se
trata (officio n. 73;

Chamando a vossa atteneão para Os
termos da circular n. 2. do :25 do mar-
eo do armo findo, reitero a essa directo-
ria, de ordem do si-. ministra, a recorri-
mendação transmittida com o officio
desta Directoria Geral, n. 33. de 20 de
fevereiro ultimo (officio n. 75.

— Sr. inspector federal das Estradas!'
Para que essa repartição si digne do

informar a respeito, com a possivel bre-
vidade, passo ás vossas mãos o inclusa
aviso do Ministerio da Fazenda, n. 39 A,
de 22 de fevereiro ultimo, o hem assim
cópia da cópia do officio que acompa-
aboli o referido aviso 'adotivo ás em-
prezas que devem conceder passagens
gratuitas aos funccionari os daquolle mi-
aisterio quando em objecto de serviço
publico (officio n. 67).

O Sr. ministro, a queco foi presente
requerimento da Companhia t'sina Can-
.:.tiscão de Sinimbú, pedindo autorização
para atravessar a linha ferroa do Recifo.
a Limoeiro, no kiioneetro 30.134, com mo
tneaoamonto para melhorar o abasteci-
ineritJ de egisa	 usina, resc.ilveu, por des-

pacho de 31 de março ultimo, doudo das
informações que lhe prestou esta Secre-
taria de Estado, que se devolvesse a essa
oispectoria o mencionada requerimento,
enviado com o vosso officio n. 248/S,
de 21 daquelle moi, afim de que provi-
donrieis para ser completado o respe-
ctivo sello, tendo em vista' não só o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 1.1.339, de 1 de setembro do 1920,
publicado ao Diario Official de 4 de se-
tembro citado, como a alteração nello
.lntroduzida pelo art. 1°. Hf, n. 38, da
lei n. 4.625, de 31 do dezembro de 192',
que orçou a receita para .1923.

Cumprindo o respeitavel dosparho,
com a presente devolução do requeri-
mente, communico-vos que S. Ex. re-
eolveo, outrosim, atlendendo a que sã°,
cio grande, numero as petições que ulti-
mamente lhe teem sido enviadas e in-
formadas nas mesmas condições, pelas
repartições dependentes, mandar chamar
ii attencão dessa inspectoria para o que,
ti respeito, consta do sidiredito regula-
-alento. especialmealo aos arls. 35, 50,
5$ e 62 lettras c e y (officio ri. 68).

Tendo c Sr. ministro julgado conve-
niente incluir rio contracto a ser lavra-
do com a. Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, a ti isposieão con-
stante do art. 112 da lei do doneza do
1923, reinei tu-vos, de ordem do S. Ex..
as clausulas desse contracto, entro as
quaes passou a figurar mais unia sob
it. XXVIII: e referente áquolla disposi-
cão, para e fim de ser ouvida a opinião
da companhia interessada .a respeito
dessa rectificação. Com a informação
ora pedido devorais devolver as ditas
clausulas com a possivel urgoncia (of.-

ISI.69_O'. ii:Yspector federal do Portos,
Rios	 Canaes:

jia ordem do Sr. ministro, vedora a
es:.t a inspeetoria a recommeadação trates-
mitfida com o officio desta (iii•octorja,
gorai, a. 5, de 21 do janeiro ultimo,
y isto já so achar esgotado o poazo voo-
cedido pela circular n. 2 A. de 23 der
marco do atino findo, para remessa da%
informações pedidos aaquelle utticito
(officio n.
Çrt,—,: Sr, inspector federal do ..NaN' opa-

Para que .essa repartição se digne do
informar a respeito, coro a possivel bre-
vidade, passo ás vossas mãos, de ordem
do Sr. ministro, cópia do aviso do Mi-
uisterio da Fazenda n. 39 A. cio 22 do
fevereiro ultimo e, bion assim, do offi,
cio que acompanha o citado aviso rela-
tivo ás emprezas que devem (amoede/-
passagens gratuitas aos funceionarios
claquelle ministeri(i (Lif lit ii

RCCMCriineRtu despachadu

Dia 2 de, abril de 1921
Cosla. Oliveira ta Irmã.o, pedindo au-

torização para faeer uma cerca nOs ter-
renos da Estrada de Ferro Sul do Por-
nambueo, entro os ltilometros 23.193 o
23 .960.	 indeferido „

Inreetoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios -- Sub-

Tairectovi'a do Expedion l e --- 2' Secção --
Circular r. 22 — Rio de Jane'iro, 5 de
abril de 1924:

Declaro, para os devidos fins, que.
conformidade com o disposto no arf. 128,
parag. rapho unico, de regulamento an-
nexo ao detrito la 16.261. de 19 de de-
y embro g lo 1923. 'publicado no Piará.;
Offkial, do 23 do mesmo 1liez, e renoo-
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luzido 'no	 .de março proximo ,findo,
terão franquia postal ./S,s • pedidos co' 	 Pa-
tonteá 'do, invenção c . da registro do . mar-
cas : de industrio. ,e cominado' enca-
minhadas á Directoria Geral do Proprie-
dade Industrial, .do .Ministerio da Ari:-
cultura, , pdas-Juntaa, ..rominerciaes _doa2,e ,.
-Estados,'	 ,	 -	 •	 .......

, Para que . as Juntas. Coninierciaes no
encontrem. qualquer difficuldado 'na
!nessa de 'toes podidos. deveis providen-
ciar. com a necessaria urgencia. , ' Saudo

fraternidade. —O director geral, &va-
rino Neinn. — Sr..' administrados dos
correios de.. .,

1 Por Portaria do 5 do corronte, Sol -nd-
Meado Euelydes Alves . Vieira para o
legar do • fiel de thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Santa
Catharina.

- • Por outra da mesma data, foi con-
cedido um ima de licença, para trata-
mento de saude, a contar de5 do março
findo, ao carteiro do 2' classe, da Dire-
ctoria Geral, Sebastião Borges de Araujo,
Com ordenado.

Requerimentos despachados
. Dia 31 de março do 1921

Manoel Raposo Munhoz, pedindo inde-
imniiação das despezas feitas com . os
concertos da lancha Platina, do sua pro-
'priedade. — Não estando definido qual

responsavel pelas avarias, por impe-
rito que devia -ter .corrido na Capitania
do Porto, indeferido.

Manoel Raposo Munhoz, pedindo cer-
tidão, — 1313-se certidão do despacho
exarado no requerimento anterior.

Estrada de Ferro Central do ,Brasil
Estão convidados a' comparecer á se-

cretaria, para assignatúra do termos re-
ferentes a serviços inedicos, mediante' a
apresentação dos respectivos diplomas
registrados no Departamento Nacional
de Saud° Publica, os seguintes'
Francisco Duarte, Pedro Paulo Rodri-
gues Caldas, Xavier do Prado, Abeillardo

• Rodrigues Pereira Filho, Alcides do Ma-
cedo Queiroz, Rivadavia Versiani Murta
de G'usrnão, Olavo de Sá Pires, Edmundo
Poliria, Christian° Ottoni Gonçalves Fer-
reira, Aliei Alargues, Antonio Octaviano
do Alvarenga, Itodolpho Maillard, José
Raymundo Telles de Menezes, Augusto
Barreto, Deodato Werthemcr, Francis-
co do Alcantara Gomes; Manoel Antunes
e João Victor.

- Requerimentos despachados •
Deocleciano de Souza Ameno, Compa-

nhia Nacional de Electricidade, Compa-
nhia Metallurgica, Brasil &
-pedindo restituição do caução.. — Resti-
tua-se.

G. M. & A. Petitiean. pedindo certi-
ficado de analyse.—Attendidos. Entregue-
Se, mediante recibo, a P via do certifi-
cado.

José Lourenço Pereira Junior e João
Victorino, pedindo abono a titulo de fe-
rias. — Sim. por equidade.

Gustavo Braga Pinheira e Alvaro
ITenrigifo Brochado Paulinann, pedindá
abono. — Abonem:o° os dias do accôr

• do com o § 1 0 do art. 14 do decreto
14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Joaquim de Almeida Cruz, pedindo
nojo. — Idem os dias de accôrdo com
u regulamento.

Antonio de Avellar Lomba, pedihdo
4,ransferencia. — Attendido, noa lermos
‘111 j7ee.er (19 :Trafegá., •

Bernardo rfoixeira dos . aantos, pe-
dindo contagem •de tempo. —.Deferido,
á vista do parecer..

Miguel .Pereira Liberai°, pedindo. vol-
tar ao seu -primitivo . legar.	 Idem, á

'vista da informação. 	 '	 •
Linc.oln Teixeira -de Souza," pedindo

exoneração- do cargo -do escrevente e-seu
'aproveitamento da 6a divisão, como dia-
rista..--Atlendiclo, do accórdo com as
informações, • -

Henrique Faria de Mello,, pedindo re-
admissão. — Attendido. como trabalha-
dor extranumerario da Central, do ao-
cardo com o parecer do Trafego.
• Isidoro da 'Silva Oliveira, pedindo
collocação. Idem, nos tarc,os do pa-
recer da 4" 'Divisão.

Samuel d'Avila Torres, 'pedindo para
servir em um dos eseriptorios até o seu
completo restabelecimento. — Permitto

permanencia por 30 dias, a partir do
boje, á disposição do meu gabinete.

Gonçalves Castro & Comp.,pedindo
restituição do importando. —s . Indefe-
rido.

Antonio da 'Fonseca Chaves, Jorge
'Teixeira Bastos, pedindo re.adniissão. —
Indeferido.

'Francisco da Silva, Pedindo ajuda do
e,usto.	 Indeferido.

João Aróas	 111ofto. . Guimarães,
pedindo abono eXtraordinario. — Idem,
á vista da informação.

Joaquim Alves Filho,
 informação.,

	 No-
gueira.da Silva, Gabriel de Faria, pe-
dindo transferencia; José Alves Ba-
ptista, pedindo readmissão. — Não ha
vaga.

Antenor de Albuquerque, Natal Tei-
xeira, idem idem.

Oswaldo Marques,, pedindo tranofe-
vencia. — Não convem.

Manoel Candido, • pedindo prova de
habilitação, para effeito ie Promoção.—
Aguarde opportunidade.

Rufino Firmo Santiago, pedindo role-
vação de punição. — Mantenho 'a puni-
ção, á vista 'do. parecer do Trafego.

Fonseca, Almeida & Comp.,-proponda,
fornecimento de material. .Apresen-
tem proposta.

Florisbella Christina Vieira, pedindo
pagamento por exercidos. *findos..
Compareça á Earetaria.„

Ministerio da • Agricultura,

- industria e Commercio
Directoria Geral da PropriedadO

• • Industrial

EXPEDIENTE' DO DIRECTOR GERAI;

Requerimentos despachados.
Dia 4 do abril do 1924

lfeitor Vaccani e Companhia Fabril
de Productos Orion. — Deposite-se.
- A. Libowitz.	 Deposite-se.	 •

Prista & Comp., janowitzer, Wahle &
Comp., A. de Moraes. e Soares, Bastos
&, Comp. — Cómpareça.m a esta dire-
ctoria geral.,

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do Regulamento annex0
ao decreto ia.. 16.264, do - 19 de dezembro
de 1923):
. Pontos caracteristicos da invenção de
-um novo typo uo systema de' taboletas
illuminadas com a denominação do "Ta-
POleto Brasil", para a 'qual'

legio Antonio Messère, depósito ai..
de 4 de abril do 1924:	 oc•
• uma caixa ou taboleta do madeira
on_outro material adequado ,, tendo -no
interier uma- installaçao .do . , -tampadas
em serie ou em parando ,e, p9 ,tampo:
tubos ou capsulas de vidro,ou outro inaa
talai transparente, disposta' de.'niodo
formarem letreiros km de-senos; • • ' _

; .	 uma caixa ou tabolatit do 'Madeira
ou • outro material adequadoe?corto
masreivindicacio, caracterizado pelo sys-
tema do formação do letreiro ou dese-a
nho com tubos de vidro ou outro mato-.i
rial' transparente o com orifieios de ens
trada para os cabos. 	 ;

3°, uma caixa ou taboleta do madeira
4u outro material adegnado conformo
reivindicação primeira, caracterisada
pelo systema de illuminação -do detreiro •
ou desenho pela penetração do- luz pelo
interior dos tubos ou capsulas disposs
tos no tampo ou mostrador, reprodu-.
zindo pelo exterior o desenho ou letreiro
'formado pela disposição doalne.smoa tu-•
-bos ou capsulas. -

•4% reivindico em surnma todos os
pontos especificados no presente morno.:
rial e na planta A, por constituirem
prioridade de invenção visto não existir
em uso outro systema do caixa ou (a-
boleta de perfeita igualdade e. que. offe-
raça mais vantagem do . que a que aqui
se encontra exemplificado, descripta o
reivindicado,.	 •

Pontos caracteristicos da invenção de
um novo processo relativo á Produeção
do substancias proprias á confecção de
bebidas ou de aromatisantes, Mitchell,
para a qual pediu privilegio George Fre-,
derick, deposito n. 26, do . 4•de , ,abril do
1924: .

1°, um processo de tratamento de fo-
lias contendo cafeina, de uma variedade
conveniente cio Llex, para á producção
do substancias productoras de bebidas

•ou de aromas, caracterisada pela appli-
cação de vapor, por meio do qual as fo-
lhas são destacadas ou desprendidas e
tornam-se mais flexiveis;

- 2°, um processo de accôrdo com a rei.=
vindicação 1, caracterisado • polo facto
de que a applicação do vapor ó condu-
zida, em uma temperatura o por um
tempo sufficiente para destruir ou tor-.
nar inoffensivas certas substancias mu•-•
cilaginosas prejudiciaes existentes nas

-folhas;
3" um processo de accôrdo co as rol-

vindicações
m 
icações 1 o 2, caracterisado pelas

operações de destruição das cellulas dás
Tolhas, por pressão e seccagem das mes-
mas folhas;

4°,, um processo do aceôrdo cora as
reivindicaçoes 1 e 2,, caracterisado pelo
facto. de que as folhas são sucos a urna
temperatura relativamente baixa, do
preferencia entro 80" o 120 C., hl:311f-
ficiento para destruir certos _consti-
tuintes nas folhas, capazes do desenvol-
ver um aroma conveniente depois da
trituração o armazenagem das folhas em
envolucros, sendo as folhas então tris
luradas o armazenadas por um tempo,
sufficiento para desenvolver um aroma
mais desejavol;

50 um processo de accôrdo com a rei-a
vindicação 1, caractcrisado pelo facto,
do que as folhas são trituradas e trata-
das com agua quente, e os extractos das
folhas são concentrados por meio do
fervura sob a fórma do extracto aroma-
tizante;	 • •

6°, um processo de aecôrdo com ag.
reinvindicaçoes 1 e 2, caracterizado pelo"
facto de que as folhas são inoculadas'
com suecos nos quaes as enzymao não:
foram destruidos poi . tratamento ante
rigr;
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7° um processo de aceôrdo com a.rei-;
vindicação O. caracterisado pelo facto de
que as folhas são inoculadas, ferram-.
trelas e seceas;

um processo cio aecôrdo com a
reivindicação 6, caracterisado pelo
facto de que a innocidação das fülhas
é effectuada juntando-áo unia porção
conveniente de follats' ` frescas picadas
coal ando enzymas oxydantes e submet-
tendo as folhas tratadas e frescas a uma
mistura e pressão, por meio das quaes
as callulas alas folhas são destruidas
e as folhas previamente tratadas tor-
nam-se inoculadas com as enzymas das
folhas frescas, as folhas Misturadas
sendo então fermentadas e seccas.

9.° um processo de aeckdo cora a
reivindicação 1, caracterisado pelo fac-
to de que ranhos previamente limpos de
folhas, são utilisados como combustivel
para gerar o vapor;

10°, um 'producto preparado de ac-
rairdo corá Os processos.reivindicados em
1, 2, 3, á, 5, 6. 7 e 8, caracterizado pelo
i'actr) de que é feito de folhas contendo
cafeina de uma variedade conveniente
do llex, - nas quaes as substancias amei-
laphiosas existentes nas folhas II ã0 tra-
tadas -foram substancialMente destrui-
das ou tornadas inoffensiveis c agrada-
veis ao paladar.

SECÇÃO Dr. MARCAS DE INDUSTRIA E COM:-
MERCIO	 •

•(AH . 91 do Regulamento annexn
ao decreto n. 16.294, de 19 de dezembro
de 1993).:

Descripção da marca • para que pe-
dham registro Irmãos Oliveira
Comp.. destinada a artigos da classe
(luarenta e um, deposito a. l'J, de 4 de
abril de 1921:

, representada por um rotulo rectlm-
guiar, tendo o fundo de um decente) ar-
tistico, onde se vê ao lado esquerdo um
disco tendo ao interior do mesmo as
palavras Manteiga lnvencivel — Marca
Registrada— Pela sua •pureza e no di-
reito os dizeres: Fabricantes — Irmãos
Oliveira k Companhia, em um pequeno
rectangulo; sob o disco está um pequeno
reetangulo com os dizeres approvada
_pela Inspecloria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios. •

Deseripção da marca paca que pediu
registro o coronel l'heodorico norambet
da . Conceição destinada a artigos da
classe quarenta e ires, deposito n. 1
de 1 de abril de 1921:

Consiste de um rotulo rectangular,
lendo-se no interior do nesmo CM le-
tras pretas, o uome caracleristico Agua
Mayer.

-
•

Superin(endencia do Aliásteefinento
Expediente do Si'.. • Superintendente

Dia 27 de março -de 1921
Sr. Dr. delegado do 11° districto po-

licial. --Rua "Visconde de Palma, 83.
Devendo haver grande affluencia de

po-No junto ao posto especial de leite.
que funceionará, diariamente, na Pra:..
tia Republica peço-vos o obsequio de
destacar (malta, praças para ajudarem a
rornuteação da ordem atuante' a venda
li leile..o , (aual será iniciada ás 5 112 ho-

ras da manhã (officio n. 211.).
—	 -Da., delegado do 6" • Districto

Policial.' —Rua Pedro Arner:co.
Devendo haver grande  atfluencia

Tio N o junto ao posto espeche de 	 te;te.
n : •• e funecionará. (Variamente no local da

lis re da rua das Laranjeiras, pca s.:o-.

vos o obsequio de . de:taear quatro pra-
ças para ajudarem a manutenção da or-
dem durante a venda do leite, a qual se-
rá inicjada ás 5 horas e mcia da manhã
.(officio n. 212).

Dia 2S

Sr. delegado regional do Serviço, de
Povoamento em - Porto Alegre:

São os • seguintes os termos. do tele-
grainma n. 185,.de 25 do corrente, so-
bre o levantamento de ,zstocks> ,nessa
Capital:

Necessitando conhecer cslocks2. arroz,
banha, batatas, feijão, farinha do man-
dioca e xarque, existentes nos trapiches
e armazens semelhantes inclusive im-
munizaçõ.es dessa Capital peço publi-
queis edital marcando dia para decla-
ração (stock». Ultimada a.apuração, es-
ta será enviada por telegrarnma sendo
remettidos detalhes pelo. correio, em
correspondencia expressa. Para levanta-
mento <istoeks» aqui fiz publicar no
Diario OffIcial , dos dias 18 a 21 do cor-
rente mez seguinte edital: <40 't_iperin-
tendente do Abastimenlo, nos termos do
art. 3°, letra g, do regulamento appro:-
vado pelo decreto n. 14.027, de . 21 da
janeiro de 1920, declara que todas as
pessoas,' firmas commerciaes, emprazas
ou companhias, estabelecidas nesta Ca-
pital, e que negociam, depositam ou
guardam quaesquer . quantidades de ar-
roz, assacar, banha, batata carne soma
oa xarque farinha de mandioca, fari-
nha de trigo, feijão manteiga e ovos,
'acima do dez ' volumes (saccbs, caixas,
etc.-) ou de seiscentos kilos, deverão
entregar, na série desta Superintenden-
eia, no andar ferroo do Palacio dos Es-
tados, na proxima sexta-feira, - 21 do.
corrente, até ás 13 horas mn memoran-
dum, mencionando os «slocks» dos gene-
ros-acirna indicados e existentes na • tar-
de de quinta-feira, 20 do corrente, com
especificação das quantidades, em volu-
mes e kifos, dos nomes dos possuidores
ou depositarios e dos locaes em que se
acham armazenados. Ficam sujeitos ás
penas do ar/. 8° do alludido regulamen-
to os que, obrigados a essa declaração,
deixarem de satisfazei-a no dia e hora
determi"dos. Saudações.» (officio nu-
mero 213).

— Sc. Prefeito do District() Fede-
ral:

Em additamento ao officio a. 210, que.
tive, a honra de dirigir a V. Ex. em 26
do corrente; anmpre-me communicar
que esta Snperintendencia tenciona tarn-
Lem installar uma feira-livre na Praça

ffonso , Puna (fóra do jardim), Só por
omissão não havendo constado do allu-
dido officio o nome "da mesma praça.

}togando, pois. V. Ex. sat digne de
áonsentir • no funceionamento de mais
esse mercado, sirvo-me do ensejo para

.reiterar a V. Ex. o g protestos de alto
,preço e estima. (officio n.

Dia 20

Srs, Augusto Prestes &; Comp. Lime-
tada :
-Sendo innumeras as reclamações fei-

tas ar) Governo, por interina-lio desta
Superintendancsfa, quanto ao preço' de
venda de gelo, peco, mie, a respeito, VOS
digneis enviar-Ma eaclarecimentos, para
orientar as providencias que • possa, nes-
se sentido, tornar este departamento.

ReRero-yos protestos de alto apreço
e consideraçãO (Officio n. 21. "—Men-
tias aos Srs. directores da Empraza (le
Armazens Frigorificas, officio a.	 216;

dire

•

 ctor tia Cervejaria Bralima, officio
n. 217 e 'director da Cervejaria Llanseu-
tica, officio n. 218),

— Sr. Figueiredo Luiz 'Simões.
Guarany, Minas:

Em referencia ao vosso pedido -  in-
terferir• esta suYperintendencia• júntoá
Leopoldina. Railway, no sentido de Se-
re m melhorados os transportes cio aves
o ovos, procedentes dessa estação e des-
tinados á Capital Federal, eommunico-
vos que, em officio de 24 do corrente, o
director-gerento da referida companhia
informou 'o. seguinte: 4Segundo apura-
ção que foi 'feita; sÓmente se' verifica a
falta de logar . nos carros de ave, espe-•
eialinente em Cluarany, uma ou duas
vezes por semana, e estou providen-
ciando para ver si é possivel obter mais
um carro, que será mandado,--uma 011,
duas 'vezes por semana para Guarany).

Nesta data, officiei novamente , á com-
panhia pedindo pôr em execução a . pro-
mossa acima formulada (officio n. 219

fdentico ao Sr. Abel de Almeida, no
mesmo logar, officio n. 220).

director-gerente da The Leopol-
dina. Railway Cómpany Limited:

Arabo tio receber -um telegramma,
subseripto • por .diversos commerciantes
de aves, ovos e verduras, e no qual é al-
legada a necessidade de serem remetti-
dos os retornos já despachados em Ni-
theroy .1m muitos dias e .que . estão fa-
zendo muita falta para a vinda dos refe-
ridos ,generos.

Peço-vos, pois, o obsequio de mandar
averiguar o facto o remover os motivos
que o causaram, afim de ser normaliza-
do o 'transporte de taes ;meros (officio
n. 221).

Exportadores de Cesario Alvim, • no
Estado do Rio de Janeiro, appellaram
para esta supe pintendencia, ao 'sentido
da mesma interpúr os seus bons offi-
cios junto a essa companhia, afim de
cessarem os embaraços que- tanto estão
prejudicando o rapido escoamento dos
generos de primeira necessidade, produ-
zidos naqtadla zona e destinados á capi-
tal do Eálado.

Peço-vos, pois, que, com a vossa ha-
bitual solicitude, examineis o funda-
mento da reclamação que ora vos ti:Ous-
o-duo () tomeis as providencias que fo-
rem necessarias (officio n. 222).

Accusando o recebimento de -vosso of-
ficio a. D. G. 022, de 24 ,do corrente,
sobre -o".transPo pte de aves e ovos, ex-
pelido.s de Guarany para esta capital.
agradeço-vos o interesse com que aco-
lhestes as ponderações constantes- • do
meus officios as. 97 e Iii, de 28 de ja-
neiro e 4 de fevereiro ultimes, o peço-
vos que effestivcis a promessa de nein-
dar 'na j a um carro para servir ácitkella
estação (officio a." 223).	 ••	 •

— Sr. consul -arai dos Estados Uni-
dos do •• Brasil — Buenos Aires:

-Tendo- lido referencias a duas publi,
cações ()Mc : das sqbre a crise da • pe-
cuaria e os matadouros frigorificos
(pato mini-siara" (da Agricultura). et a.
outro trabalho, lambem official, sobre o
custo da vida e o poder de .compra da
moeda (pela Directoria Geral de Esta-
listiea), vem'a.o solicitar-vos o especial..
obsequio c'..e obter, para esta suporia-
(endemia, •dous .exemplares ch.) cada pu-
blicação.'	 .•

Antecipadamente .rec,ces1:,enitio pelo
acolhimeato que. fôr dado -a este pedido.
sirvo-me do ensejo para vos reiterar 03
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PrócdAsos:, Moro 247). , 	 .
- — Sr.- • Dr.' Luii -Tebleira "da Fonseca• De •penseies a I) 	

, n 1. •

•
Pt0 um, giiiedaste para trabalhar .dia e 	 • Aviso n. 1.162

'
 do corrente mez, pa-

`noite' no serVi0 de descarga do pescado gainrito' de . 217.5'230 a Sficiatl Arronynie
para'as • caroarai'da ,Iilmprezá' de 'Arma- . 'tits'Ofit do	 do Jailhi•t'0,`!flq:.1drneei-

•iheidOs em 1923.. — Recus.rifi lso' frégis,•zenS FrigorificoS; a, partir do dia 3 ,do
corrente (off o	 246)	 •	 tio á despesa, por insUffliffendize'; doiCi	 ':*

• -	 •	 '	 •	 •	 -•	 •'`
— Sr. Dr. Alberto de Paula Rodri-208; 'do inesnip. g'?"1"Y,fie',-gues, chefe do Serviçá de Fiscalização C,tqPia do joa"dim 'Botenco:, e	 i•rate,e.i-o

de eite e ,actIcios: Oádar';'raVg	 dóL.	 1aj 
Tendo ": reeebiflo a 'proPos(a: elticlusa 'foit'xiOnnento' 'em .1023. -7.

. por cópia,- para o estabeleennento_ de èpea' .4iliçonc4a o julgitin'entr.)1p0a
postes "¡te ie't te ao longo • do , ramal, de 'd6;serr informadO pelo mit'uste0O;',SI • á

‘, Santa .Ceuz,: peço-vos• 0 obsequio de vos 	 Pr1",ia,,eredqra . é . a unjo,' f9,411Xedora
' Manifestar a respeito, sUggerindo o -que 40ta g4,pital 'do material-acki,id.
•entenderdes.. c,5nveniente para a devida•'tJ ,Ministerio da Fazenda : f•-•111.!	 ••solução. do caso em apreço ,Apfficio nu- .; 12 •	 •

Protestos, de. elevada, °ginja e diglineta
considera9k (Off leio

Sr. direetor' dor. ;S.e. 'rviço doitispO-
coçã, e Fomento. AgricolaS:.	• , •
• • Aceu-sa-ndo o recebireMitO do • vosso
Officio circular n. G, de .• 20 , do torrente.,
cbm anuMérzição , ,d0s,'apParélhás'•'tble-
'phonicns'i're.ce'àtemento";'inálallatios,tuIta
nova . :Stictd ) dessa • • directoria.
agradece-' os' • a gentilez'a tleSS,a; eenumu-
nicàção"(dfficio,n,	 ••	 "	 "

— Sr.. Dr. C. P.edroso„, presidente- da
,Liga, AOS Inquilinos
Rua Marephal_ Floriano,ne 180; . sobrade :

.Ern • resposta . á • vossa;. delicada. reari,
?1,e -liontem ,datada,-: pedindo-me a, itistale
'ação do uma feira,livre em _ Marechal
Hermes,. folgo , em . informar-vos 'quo .
Ire as. novas foiras, a _serem,. breveMen-
te, inaugUradas, . está a. , ,,da localidade
achnkalludida, e .não. , pouparei. •esforços
para que . a.respectiVo'	 funcio-
namento se 'verifique	 „Mais 'sedo , p0S-
aivel (Jfficio' n.. 226)

	

Dia 31	 • -	 •	 • •	 -
.	 .	 ,	 .

' Sr. Dr. Aleixo do Vasconcellos,"chefe
Secção de Leite e Derivados da-Dire-

ctoria do . Serviço de .Industrial Pastoril:
.Tendo em vista os-minuciosos

Ltvos esclarecimentos,' .relativamente , - a
Cada, um dos multiplos aspectos da que-
stão do preço do leite. resultantes -do
inquerito procedido pela secção a vosso
cargo e publicados no - Diario O f f icial
1 9 de julho do nono passado, peço-vos o
especial obsequio de examinar o incluso
niemorial do Centro do Commercio do
Leite e prestar, a esta per int endencia
uni yatioso ,serV iço, distinguindo-a com
o vosso -pareocr- a respeito (officio nu-
me' . 227).	 - -

• „	 Dia 2 (1c abril . dc 192; 	 .. •	 .	 •
,Sr.-:director da Estrada . de Fel ro,.Cen-

tral do	 .
A . Confederação Gerai dos Pescadorã

do .13rasil . de lia muito vem se ,esforçan-
do pelo ,barateamento do peixe fresco
dado á consumo nesta, capital, promo-
vendo a . suppressão de. intermediarios e
o fornecimento do peseado,.em Hes coa-

. (lições de qualidade e de„preço.
Difficuldade,s de não pequena monta

Icem embaraçado. tão louvavel -activida-
•de, sondo justo que os poderes public.os
auxiliem, no quo f6r possivel,,a asso.-
viação dos, pescadores, actualmente pre-
sidida por um digno official de Marinha.

Transmitto-vos, • pois, com prazer ,e
rogando .o vosso benevolo acolhimento,
ie,petlido da referida Confederação, ,no
sentido dessa estrada facilitar o trens-
porte'do peixe de Mangaratiba á plata-
Orme da Empreza de Armazens Frigo-
rifico:3, no Ctic.s do Porto, em carros da
série 1:1 •', os quaes receberão gelo 'da.

empreza o colletarão o pescado
mo percurso do teimai d.e- Man=aratiba
;(officio • n.. 245).'
• — Sr. director da companhia errem-
dataria do Cães-do Porto do Rio de Ja-
neiro:

Para -o bom exito das providencias
rne estão•• sendo torhadas 'em • cumpri-

•3nento do 'decreto 11-. 16.419, de 19' de
InarCo ultimo, e, especialmente ero- rela-
ção ao barateamento do peixe fresco,
solicito-vos, ." com iodo o- 'empenho, o
obsequio , de facilitar á ' Confederação
Geral dos Pescadores do Brasil a - atra-
ração de embarcações de pesca-no cães
fronteiro-ao 'atenazem 11, e, bem' assim,
de determinar que .esteja sempre prorn-_

TRIBUNAL DE CONTAS
• :

Por portaria do • 4 'do corrente, do Sr.
ministro-presidente, . foi concedida -li-
cença de . 30 dias ao ministro Dr. Pedro
da Cunha Pedrosa, para tratamento do
sua saude, com os -veneimentos 'que lho
competirem'	 f Orme -da . lei.. •	 '

•
Acta n. 34. — Sessão ordinaria em 21

• • .	 •	 de março de 1924 .

DRESIDF:N:CJA DO sn. ISTINISTDO , PEDRO SOA-
• nes; RI .WRESENTAN:TE .p0 I INIS"TERIO PU-

.DLICO„ba. AUREL [NO , LEAL; , .SECRETÁRIO,
, DR. .J0	 DE , MORAES •	 ••. .	 ,	 „

• Presentes os Srs. 'ministros' Alfredo
Valladilb, • Leonel : Filho, M. . de Barros

Camillo Soares , e Tavares do
Lyra e auditor Passos Miranda, serviu-
doeo Gomo ministro, foi aberte • a sessão.

Deixarani de comparecer os Srs. mi-
• nisfros Jesuino Cardoso e Agenor do

	

Roma, com causa participada:	 •
Relatados pelo n.3r. ministro Alfredo

Valladão:
alinisterio da -Agricultura, Industrie o

Commercio:
' Avisos:
Ns. 6.518, 1.157,,, -S 1.330, de dezembro

ultimo e do corrente MeZ, pagamento do
.443$00l; 110$60 .0 e 1:398$100 a diver-

' Sos; , 'de differefica- do -N•encimentos • o
fornecimentos no anilo próiiinó findo.
' officio-n. 122, 4.10 janeiro. ultimo: , da

Directoria de. Meteorologia, pagamento
de 1:003$567 u diversos, de forneci-
Mentos em 1923.

• '0 Tribunal• • ordenou o registro dos ai-

	

_	 .ludidos pagamentos.' •

,	 ,
O. Tribunal ordenou o regKrordeis,

'ludideS 'pagamentos e .distriboiçãO, , de
credi tos.

Ministério da Justiça e Negados In-
teriores — Avisos:

-N. 1.183 C, do corrente, 'distribuição
do' credito de 265 :850$859 ao"rhesouro
Nacional, por conta' do ,que foi 'aberto
pelo decreto o. 16.417, 'de 15 do' corrente.

-Ns. 3.869 C e 1.049 C, de novembro e
janeiro unimos o do Corrente me pa-
gamento de 1:4728460 e 3:300$ a -diver-
sos, de fornecimentos em 1923. 	 • •

Ns. (121 e 340) de janeiro o março
do -corrente nuno, adeantarnento...de.:600$
a José Lavrador de Maltes, ajudante da
Almoxarife do Laboratorio Bromatolo-
gico, para despezas a seu cargo no pri- •
meiro trimestre do corrente anno.

• 0 Tribunal ordenou o 'registro dos .' ai-
ludidos • pagamentos e distribuição da
creditos.'

N. 850 C, de fevereiro unlino, paga-;
mento de 50:544$950 a d¡verSas, de for-
necimentoS em 1923. — Converteu-so
em diligencia . o. julgamento. , para que o
Corpo Instructivo destaque o forneci-
mento feito por contracto de que foi rea-
lizado em virtude de couturrencia ad-
ministrativa.

Officio , n. 3;5, do fevereiro ultimo,
do Departamento -Nacional do Sande, Pu-
lince. pedindo ...levantamento da. caução
de 220068185 prestada por ,Froiro Gui-
parães	 Comp., para garantia de,. con-

--

• Varginha, Minas::
As providencias-relativas' ao- baratea-

• Ménto • de carnes,' verdes' estão a cargo da,
•Prefeitura'. do' ' Districto'' Federal, • que
• para. tanto. baixou O' deCreto n.
do 20 de Março -tiltiMO, publicado na fo-
lha •'OffiCial .'cla Prefeitura (Jornal' do
Brasil) do-dia Seguinte.

" Por esse motivo, remetti, nesta data,
a voSsa. carta • de 31 do' março priiximo
findo, nó ' Exino.' 'Sr. Prefeito. (officio
n. 248).	 : •	 • "

Pre,feito do, Districto Federal:
Tenho a lkonra de transmiti ir, a .V.-Ex.

a inclusa :carita, subscripta pelo Dr. Luiz
Teixeira da • Fonseca, Vargiaha, no
Estado .tla Minas. Geraes,. o relativa ás
condiçõtes , cio:anatança do -gado no 'mata-
douro do Santa Cruz..
• Prevaleço-me do ensejo tara reiterar
a-V, Ex. •os .protestos .de efevado apreeo
e, estima , (officio n. 249) 	 •

-	 •

Nitra; 9 menores I)arcy, 	 a0fico
•Antt4o, ,viuva• o filhos ,do,	 tt-
•rario- da 'Alfandega do .itio 'Grande;', An-
tonio, Ilha Moreira; a Manoel do
ra CaStor o 'Emitia de .,OliV,eirat,,Castor,
filbea' menores do 2° tenente. reformado
.doercito Tragibulo da 'It0shai'Co.Stor,

Albertina do.,Aratup Cpsta. e
.Arminda de • Aratijo Costa„ filiqs ifo
•pilão.. de ,corveta, reformado .eugerdieirp
inacninista José Francisco	 .Araujo
Gosta.	 •

O Tribunal julgou legae,st isc,bncess3T, -
e ordenou p registro da despeza.
• De pagamento:	 _ .	 .

De • 6:119$400 a The Atlantic Ttefining
Comp.,,' 135$ a J. Ribeiro . doa iSautos,

' 5 ;.650$: . a • J. Co .• •Pereira, Comp„Nréis
1:161$258 á - Companhia do Gar:e270
a ,Itodolpho Silva Marques, .d	 prpci-

incutas e diarias em 1923.
•De distribuição dos creditositle.P.030$

á Delegacia Fiscal do Tiiesouro
nal no Para e 939$8S,7, idem,. ictem,) no IP a-
rahã, por conta da verba 5 A,- lettra -a, o
do decreto n. 16.304, do 31 d.adezembro
UltiEDO." •	 ' •	 • ' 1.	 •	 -•

Ministerio da Guerra:	 •	 "
" •. 'AViso, n. 46, do corrente; 'distribUição
do credito de 32:625$ á Delegaele'FiScal
,do Tliesouro Nacional no . Ceara, por'een-
ta . da verba. 15°.

.	 De. concessão	 ' ',:



non'lingo
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tracto. --a O Tribunal autorizou g le-
3antamento da caução.

— Relatados pelo Sr. Ministro Leonel
de Rezende:

Olinisterio dia Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 4.208, do agosto ultimo, pa-
gamento do 78820 á Directoria Geral dos
correios, de fornecimentos de sellos em
1923.	 •

,Officio • n. 107, de fevereiro ultimo,
da Escola Nacional de Artes 'e Officios
Wenceslau . Braz, pagamento do 1328710

•a diversos, de fornecimentos em 1923.
O tribunal ordenou o registro dals 41-

luct idos, pagamentos.
Ministorio da Fazenda;

• Procossos:
- De concessão:
' Do Montepio a D. Maria das Neve
Oliveira Palmeira. o menores Joaquim,
lludezinda dos Santos Palmeira, Adol-
pilo, Adroaldo. Nria Umbelina dos San-
tos Palmeira, Aurivaldo e Aracy dos
Santos 'Palmeira, viuva e filhos do ex-

. guarda fio, d 2' classe da Repartição Ge-
ral dos TelegraPhos Guinaldo dos Santos
Palmeira,, a D. Ignacia..do Azer. pdo No-

-ronha e menores Antenor, Maria Euge-
nia e EuOice, viuvo e • filhos de Eugenio
LeitãoarddOCarvalhoa 2° -'cliimico da Fa-
brica a ctè'Polvora. sem fumaçae de meio.

, soldo; aD. Maria do Carmo Souza Ri-
beiro'clO CarValtio, viuvo do 'capitão te-
nente'da Armada,' Oscar Ribeiro de Car-
valho

O Tribunal julgou legaes as concess.ões
e ordenou o registro das despezas.

Do `pagamento:-
De '4. :787$500-a J. C. Pereira & Com-

panhiá,-• 1:200$ a Artbur Leopoldo do
Azevedo, 368100 á , Estrada dc., Ferro So-
rocabanaoo 4008.' a. Carlos Ilayrna de 011-

:- veirar o ,d6 fornecimentos e ajuda do
custo. •	 , •

Do distribuição. de- credito de 2008000
á Delegacia 'iscal na Bahia, 2008000'o
2:400$ -ao Thesouro Nacional, por con-
ta da verba 5, lettra a.

'O-Tribunal ordenou g registro dos al-
ludidaa pagamentos o distribuição do
credito.

De concessão de aponsentadoria a Co-
ryntlio freire de'alellta telegraphista de
1 4 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphosO Deixoa-se de julgar , legal
a concessão,. pelo fundamento constante
dos parbceres.

Ministerio da Justiça e Negocios Iri-
terioros — Avisos:

Ns: ^12 .1; 252 e 1.101 C, do janeiro, fe-
3ereiro e marco do corrente anno, pa-
gamento do 6:299$300, .1:1688550 e téis
1:705ra diversos, 'de fornecimentos eia'?
1923. o

Ministerio da Marinha — Avisos":
Ns. 1.311 e 1.155, do corrente, paga-,

monto de 100:000$ e 1:9738250 a diver-
sos, de-fornecimentos em 1923.

N. ,1.299, idem, com a cópia do cor.-
tracto . celebrado com o Dr. Castão .Ay-
res, para prestar serviços medicos á Es-
cola de -Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de S, Paulo. G tribunal resol-
veu recusar rogistro ao contracto, por-
knie, embc.ra o dispositivo do art. 251 da
lei n. 4.703, de janeiro de 1924, combi-
nado - com' o do art., 45 da mesma lei,
permitia a sua realização, não se fez
deste mencão no ditei contracto; bem PE-
'sim por não constar da clausula qual , a
•sub-consignação por , onde deve correr a
despeza.

N. L210, idem, idem, com Atito ("doa
Vani, para servir como professor de es-
grima. — O' tribunal resolveu manteria
'Vua anterior decisão de recusa de regis-
tai' ao contracto porque, embora p dis-

Pozailivo do art. 251 da lei n. 4.793, de
.7 de janoirá de 1924, combinado com o
ort. 45 da , mesma lei, permitia a sua
-...calização, não se faz deste menção no,
dito contracto.•

Ministerio da Viação ê Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 401, de fevereiro Ultimo, com á
cópia do decreto n. 15.911, de dezembro
ultimo, que abro o credito de 5.060:000$
para pagamento de despezas real.izadas
a.'ela Estrada do Ferro Central do Bra-
kii.

, Ns. 446 e 883, de fevereiro e março
'do corrente armo; pagamento de réis
5:4948900 o 22:5758 a diversos, de for-
necimentos em 1923.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludiclos pagamentos.

Officio n. 17 da Delegação do Tribu-
nal de Contas na Repartição Geral dos
Telegaaphos, remettendo o recurso ir.-.
lerposto pela Directoria Geral dos Te-
legraphos da decisão da referida dele-
gação -que negou .registro á despeza- do
90$ a- Guilherme- de Azambuja Neves e
outro. -a- O tribunal -re.5olveu dar pro-
vimento ao recurso.	 .

Officio n.'18 E, da.Inspeetoria Federal
das .Estradas, pagamento de 3008 a Leo-
poldo VosSio Erigido, 'cio ajuda de custo.

tribunal ordenou o registro do al-
Indicio pagamento.	 a

— Relatados pelo Sr. ministro Barooa
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria 0
Commercio — Avisos: • -

/ N. 6.604, de dezembro, pagamento do
7008 a-diversos, do differença cie venci-
mentos em 1923. a- Registrou-se,
. N.. 1.217, do corrente, distribuição do

credito de 9:300$ ao Thesouro Nacional,
por conta da verba 3'. —Recusou-se ro-
gistro- á despeza, de acetado com O Pao"
neer. ,,,,,	 .

Ministcrio ' da Fazenda::
Processos:
De concessão: •

'De aposentadoria 'a Antonio 'Alves ala
Costa, guarda-fio do 2' classo da - Repa-

,tição Geral dos Telegraphos.
•Do montepio a D. Corina da Silve!ra

e D. Iracema da Silveira Machado, fi-
lhas do-Vicente Antonio da Silveira, 2°
official, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, a D. Do Adelia Ernestioa
Braga Lima o Joaquina Braga Lima, mão
viuvo e irmã solteira de Orlando Braga
Lima, carteiro do , 3" classe da admin i s-
tração dos Correios do Pará e de pensão
a D. Lconor Derizans Coutinho,vitiva
major reformado do Exercito, Antonio
Olympio da Fonseca Coutinho.

O tribunal julgou legaes as concess5as
e ordenou o registro das despezas.,

De pagamento:
De 798800 a Amando Pedroso da Sii•

vcira, 218100 a Dirceu Dantas 'Duarte,
1818 a Sabino do Mello, de indemnial-
ção e ajuda de custo -em 1923. -

Do distribuição do credito de 200$ a
Delegacia Fiscal na Bahia, 1:4548838 ao

• Thesouro Nacional e 3:888$ á Delegataia
Fiscal , no Rio Orando do Sul, por conta
das verbas 5', lettra a 6 208.-

Ministerio da Justiça e Negocios In-
tenores — Avisos:

• (760 e 307), 807-C e 91G-C, dí)
maio, e janeiro „unimos e do 'corrente
mez, pagamento de 21:3928106, 12:008
o 42:471$380 a diversos, cio forneolman-
toa em 1923. — O tribunal ordenou o
registro dos olludidos pagamentos e cLa-
tribuicão de creditos.

' N. 1.868, de dezembro ultimo, paga-
mento de 2:0508 a diversos, de forneol- •
mentos em 1923. — Recusou-se registrO

despeza, por insuffieiencia de saldo.
• Ministerio da Marinha:

Aviso n. 1.106, de fevereiro ultimo,
pagamento de 3;5588700 á imprensa Na-

. cional, de fornecimentos em 1923.
Ellinisterio da Viação e Obras Pn-

blicas:
Avisos ns. (100, 1.709, 1.938 e 2.02%

de fevereiro, - setembro, outubro o ao-
zembro do 1923, pagamento de r":-
212:6258100 á Sociedade Conunercial e
Industrial Suissa no Brasil, de forneai-
mentos em -1923. — O tribunal ordenoo
p registro cíos 'alludidos pagamentos.

--Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:	 •

Alinisterio da Agricultura, Industrio
Commercio:	 •	 •	 -

Avisos ns. 5.090 e 143, de 27 de ott,
tubro e 17 do janeiro, respectivamente,
pagamentos do 118910 o 418200 a diver-
sos, de fornecimentos no anno

(Miolos ns. 102 e 818, de 18 do feve-
reiro e G do corronteonez, do Observato-
rio Nacional e do Serviço de Inspecção
Agricola, respectivamente, pagamentos de
1968 e 11:0408 a diversos, idem, ideo).,

O tribunal ordenou o registro doa ai-
ludidos pagamentoa,

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concesaão:
De aposentadoria a Alfredo José Gra.

Ines da Rocha, carteiro da Agencia do
Correio,.de . Petropolis; de meio soldo o
montepio a D .. LeopoIdina Carolina da

• Costa 'Pyrrho, 'viuvo do .1° tenente re.for-
;nado dO Exercito Joaquim Brasilio Pyr- •
rito; de montepio ás menores Maria o
Emitia,' parentes consanguineas, de João
Fernandes •Rodrigues de Carvalho, fiet
.de 1' classe da Directoria Geral dos Cor-
tejos; idem, - a D. Maria da Conceição
Vianna e outros, viuVa e filhos de Manoel
Jacintlio Vianna, carteiro de P classe da
Agencia do Correio de Barbacepa;
a D. Maria Moreira de Castro Leão o
outros, viuva- e filhos do ex-fiel de ar-
rnazem, extincto, da Alfandega do rasa,
Ilugolino Augusto de Castro • Leão (re-
versão). — O tribunal julgou legoes as
concessões e ordenou o registro das clea-
pezas.

De •pagamento: •
Do 80$ ao 1° escripturario cia Alrmia

-dega do Rio, Pedro Torres Leite, 300$ aa
escripturario Aurelio Flores. 2:400$,

reto Delegacia Fiscal no Rio Grande dO
Sul. ao 2° escripturario do Thesouro lartnj
Campos, ..z1 conta da N'èrba 22";

De 1:704820-1, pela Recebedoria do Di3-
iricto Federal, a José de Campos Caldas,
á conta da verba 28`,.de 1923; de 200,
nela Delegacia Fiscal em Pernambuco, a
D. Quiteria de Queiroz Barros, á conta'
da verba 5°, lettra a, 1923, de 501$ e raJs.
5688100, pelo Tliesouro Nacional, á conta
das verbas 5', lettra a, de 1023 o exer-
cicios findos, do vigente orçamento da
Fazenda. a D. Leocadia Ilenriqueta Gaia.
cez do Moura.

O tribunal ordenou o registro.
Officio n. 3.341, de 31 de agosto eb

armo passado, da secretaria cio Tribunal
de Contas, tendo . annexo outros processos
sobre substituições, no anuo alluclido. —
Converteu-se o julgamento em diligen-
cia, para que sejam separados os proces-
sos juntos, informando o corpo instru-
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ativo cai cada um (Ienes sobre a /egali-
dada das substituições.

Officio a. 265, de 13 de fevereiro. da
Alfando ga do Rio, pagainanto do 540$583
a Alberto Ruiz, á conta da verba 30', do
1921;

Tilam n. 515,clp 12 n In março, da Recebo-
daria do District° Federal, pagamento de
5 : 509$260 a Benjamin Guimarães dos
Santos e outro, á conta da verba 30', do
1921.

O Tribunal converteu o julgamento dos
pror.essos em dilig.encia, para que o cor-
po instructivo informe si as substitui-
ções são legaesr

Ministerio da Guerra':
Aviso a. 41, de 11 de niarça Correr/ta;

distribuição á Delegacia Fiscal no Pa-
raná. mediante a annullação indicada do
credito do 5:400$ para attondor ao pa-
gamento dos vencimentos cio 3° official
tt. nido Ai rodo Cavalcante de Albuquer-
quo. — Determinou-se a annullação e o
ragi•tro.

Minisierio da Justiça o Negocias In-
teriores:

Avisos as. . 816 C o 875 C, de fevo:'eira
finda, .pagamentos de 4:088$120 orais
12:4408451) a diversos, de fornecimentos
á. Policia do District° Federal e Colonia
Correecional dos Dous Rios, otu 1923. --
() Tribunal ordenou o registro dos allu-
di.ilos pagamentos.

Ministerio da Marinha — Avisos:.

N. 1.295, de 14 do corrente. MeZ, com
a ( . 0pia do contracto feito roto Luiz Pes-
tana Comp. para forneeinaado ao mi-.
nisto! . io na corrente anno. — Ordenou-
se o rogisfro	 roniraelo.

N. 1.298, de 11. pagamnnlo de 301G00
á Im;pren sa Naval, provenieWe do ser-
vicos prestados em 1923. —.0 Tribtatal
ordenou o registro.

Minisiorio da Viaeão	 Obras Publi-
cas:

As iso n. 803, de 9 de fevereiro ulti-
mo, pag.ainonto íle 32:0008 a Benedirto

souza, ile fornociincillos em 1923. —
11 Tribunal ordenou o registro do allu-
dido pagament o.

— Relatados pelo Se. ministro Tava-
vos. •la I.yra:

VlinbAerio da Agricultura, Tmlustria e.
Contmercio:

Aviso ii. 6.381, do 13 da I lezrmbro.
Pa gamento de 13:3;00 a Luiz Macedo
&. Comp., de fornecimento em 1923.

officio n. 290, da fevereiro ultimo,
(I.) Serviço de lnilustria Pastoril, paga-
mento de 7:180$500 a Barcellos ,a Comp.
idain, idem.

o Tribunal ordenou o registro dos ai-
1 atidos pagamentos.

:Ministerio da Fazenda:"

Aviso n. 39, do corrente mez, consul-
tando sobra a abertura de um credito
ospe;!ial nos termos da clausula 28, let-
tra a, do contracto celebrado em 1922
entro o Supremo Tribunal Federal e a
«Rovista do Supremo Tribunal», para pa-
gamento o mabnial typograhieo de que:
trata o art. 14 da lei n. 4.555, de 10
de agosto de 1922. — O Tribunal re-
solveli responder affirmativamente
consulta, nos termos do art. 13 da lei
IO orçamento para 1923 o da clausula
do contrario citado, expressamente aP-
provado pelo Congresso Nacional e para
todos 0.4 e f ¡LOS — O Sr. ministro Al-
fredo Valladão votou para que 3e res

-pondasso negativamente á. consulta, do
ttccf:0 .do rum a opinião que tom z„usien_

fado em casos semelitantes, c•-: n n, referen-
cia á deanonstraçao do credito.,

Procossos:
De concessão:
De aposentadoria a Man e ei Francisco

Cordeiro, guarda-fio ,Jde	 classa
Ite.particão Geral dos Telo graphos e Fre-
derico Sebastião de Oliveira, remador
extraordinario da. Patromoria do .:1rs o

-nal de Marinha do Rio do Janeiro; de
montepio civil a D. Maria Herminia
Ramos, filha solteira do ex-professor
primeiras lettras, aposentado do exilo-
eto Arsenal. de Guerra de Pernambuco,
Josa Xavier Faustino Ramos, e do re-
versão da pensão de D. Emitia de. Al-
meida Gomes Calaça para suas filiais
Isabel, Almeida Calaça e outra. — Jul-
gou-se legaes as concesseios c. ordenou-
se o registro das despezas,

Da pagamento:
De 1;490.$., ao auditor do Tribunal da

Contas, Da. Antonio dos Passos Miran-
da, de restituição de sello pago por oc-
casião de sua nomoação; de :3008, ao 1 *
escripturario da Delegacia Fiscal no Pi-
auhy, Bellimo de Castro Dantas; 2:200$,
pela Delegacia Fiscal no Paraná, ao es-
criphirario Geminiano Gaivão; .180200,
ao 3" eserip1nrario da Alfandega cio Rio,
Aribur Laopoldino de Azevedo., á conta
(1a verba 22", de 1923; de 200$; pela lie-
legaria Fiscal na Bahia, a .Tos Alves
Ferreira da Rocha; e do..1:1I/10.t`), Pela
Delegacia Fiscal de Alagoas, á conta da
-verba. 5', latira, a, de 1923. — O Tri-
bunal ordenou o registro.

Portaria a. 38, de 13 do corrente
mnz, autorizando o Sr. director da lies-
poza a providenciar no sentida 410 501'
entregue ao portairo do Tl.asouro Na-

Euloneiano Chagas, a imporfan-
eia da 2:400$, á conta da dotação nu-
mero 25, da sub-oonsignação 111 — Di-
versas desnezas, da vorba 0^, para at-
lender ás dospezas Ido prompto para-
monlo do marco a maio. — O Tribu-
nal ordenou o registro.

officio o. •3, de fevereiro ultimo, da
Dobaiação do Tribunal de Contas na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, coo-
soltando sobre o cambio a que se devem
subordinar as importancias de libras
37.911-5-0,9 o 39.0fV-0-0,- devidas á The
Brazilian Coal Company. por forneci-
mentos á alludida estrada, em 1923. ---
lk s lanhku -sa aos lermos do parecer
Sr. representante do alinisterio Publica.
enviando-se á delegação cópia antherai-
ea do mesmo parecer..

O Sr. ministro Alfrodo Valladão votou
para- que se recusasse reYsistro á despe-
ao, de neônio com a opinião que teto
sustentado em casos semelhantes, ao"
p ão ter sido regularmente empenhada a
mesma despeza.

Ministerio da Guerra:
Off 'cio u. 350, de 11 419 corrente moa,

da Contabilidade, com os papeis ralati-
vos ao contracto celebrado ema varias
negociantes dest.a praça, para aequisiçãc.
de material de expediente durante esta
anuo. — Ordenou-se o registro.

Aviso n. 47, de 14, distribuição á
Contabilidade, do credito de 7:0008,
aberto pelo decreto a. 10.325, de 10 da
janeiro ultimo. --- O Tribunal ordenou
o registro.

alinisferio da Justiça e Negoeios inte-
riores:

Avisos ns. 16; e 1.1 ,70 C. de ,ianairo
o março. pagamentos de 3 :790$336
150$, a Bastos Dias e outros, de forne-
cimentos falias no anno passado e ah!-

pata/ dc etyza em janeiro.	 O Tribunal
firdonOu o regislro	 altudidos paga-
al,entos.,

Ministerioda Via:riu e Obras Publi-
cas:

Avisos as. 529 o 701, ' Te fevoreiro a
março, pag mont os de 170:109$aaa
2:074$9ua á Companhia Ferroviaria
Brasileiro e outros , de sf , rviços ovocula-
dos e for2eeimenlos fedos no maio
saio. — O Tribunal ordenou o registro
dos alluaidos pagamentos,

Pelatados pelo Sr. minis!ro Psos
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerrio:

Aviso a. 855, de fevereiro ultimo, pa-
gament o de 700$ a Eugenio dos Siavas
Rangel e 01111 .0S, d differenaa de venai-
mentos no anuo findo.

Officio n. 354, de março corrante, da
Suporintondancia do Algodão, pagamento
cio 1:117$9.}0 á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, transportes, no anuo pas-
sado.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pa gamentos.	 •

Mm	 reto da Fazonda:
Aviso n. 36, de 8, consulta sobro a la-

galidada da abertura ia uni credito os.
perlai de 1.206:690s204, papel, e ti:not,
ouro, para pagamento co dividas do
exoreielos findos,	 ne,:pondeu-se ai ir -
Inativamente á. consulta.

:
Da aposentadoria a Bolniira Anton'a)

da Silva, patrão de ombarraçõe s	 S,•p--
\ io d Ad111	 l'aei-1,1 da 3 l . Reaião Mi-
litar e a \'ib'i'liii '	diu	 Paula Barbo-a.
agente do Correio do Cidade Alia, no Itio
11rando •10 Norte;	 de m0111,1,10

yram . va de Freitas Viantia, V 0i a
lb] cooduclurir de trem de 3'	 ap,, •
5,entado,	 Eslraila de Forro Central ,,to

Itamilph0 dos Santo s Vianna. •
O Tribunal julgou lr.gaes	 cr,-"

e ordenou o regisl ro das (1,pezas.
De adoanlamorlo do 751 zz a Afflonia

Lopes Junior, portolro (10 TH blin 1.
caldas, para despozas a seu cai go, tio
corronle mez.

Do pagamento de 90.1:"2. ao 2° est-Hutu •
rario	 Tbesouro Nacional Alborieo
Souza Campos, I74880t ao 3^ dito carias
Bayma do Oliveira e 016a000 ao 2" dito
da Alfande ga do Rio Adriano Varri-ara. a
conta da verba 22', de 1923, 5:1 3,'O
ao Dr. Valonlim Antonio da /lotam Bit-
tencourt o 5:0895,5716 a Pedro Liborio
Alm eida, por earreicios findos (decretto
a. 10.320, da 19 de janeiro de 1921), e

de 201/a..., pala Delegacia Fiseal no Parft,
a Domelrio AITons“) Pereira Lima, por
conta da verba 5'. lei tia n, da 1923.

O Tribunal ordenou o registro doS al-
ludidos pagamentos.

Portaria n. 37, de 13. autorizando . o
Dr. director da Despoza a providowiar
no sentido do ser entregue ao portairo
do ministerio, Vicente José da Silva, a
quantia de 2:1Cr8, á conta da dotação
25', da sob-consignação II E. d)iVergrel
despezas», da verba ti', para despezas
prompto pagamento, de março a maio.—
O Tribunal ordenou o registro.

Officio a. 28, de fevereiro ultima, da
delegação do Tribunal de Contas, na fs-
!tanta de Ferro Central do Brasil, em-
camiuhand . ; recurso interpo,-lo
são proferida peia mesma •labsaçãO. —
a.‘a,ou-se pruvinwnto ao 1 ecuc.f. 0, ptslos
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Cartas testemmItaveis
• N. 3.713 — .Distrieta Federal — Re-
lator, o Sr, ministro Edmundo Lins; sup-
plicente, Viriato da Cunha Bastos Schee
makei ; supolicado, GOutil José de Cas-
tro. — Julgou-se improcedente .a carta,
unanimemente.

N. • 3.723 --Districto Federal —
lator,- , 0 :Sr. ministro liermenegildo
Barros: aupplicante, Alfredo Mattos Pi-
nheiro; supplicados.. 03 s3-ndicos da lie
quidação forreta da, Companhia Lloyd
Brasileiro e Antonio Vaz de Carvalho.
— Negou-se 'provimento- á carta, contra
os votos dos Srs.' ministros Edmundo
Lins e Viveiros de Castle).

, N.. 3.725 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Geniiniano da Franca; suppli-
cante. Odtaviano Carneiro Braga; sup-
plicada. a Fazenda. do Estado de S. Pau-
lo. — Julgou-se procedente a carta,. una-
nimemente.

N. 3.726 — Distrecto Federal' — Re-
fator. o *Sr. ministro Arthur Ribeiro:
supplicante, o Dr. Çarloman • da Silva
Oliveira; supplicado, o Dr. Joste de
Aguiar Gareez. Julgou-se procedente a
carta, unanimemente. '

N.. 3.729 — Districto Federal — Re-
!ator: o Sr. ministro Leoni Ramos; sup-
plicante, Tfieodoro de Souza Lauro; .stfp-
plicado. José Pereira da Fonseca.. — Jul-
gou-se improcedente a carta, unanime-
reente.

N. 3.753 S. Paulo — Relator. o Sr.
ministro Edmundo Lins; st:indicantes,
Antonio do Sampaio Peixoto e sua mu-
lher; supplicados. João Gomes Martins e
sua nitither. — Julgou-se improcedente
a carta. unanimemente..

N. 3.734 — District° Federal — liela-
ter, o Sr. ministre Hermenegilde de Bar-
ros; supplieante. Manoel Gomes da silva;
Supplivado, Guilherme Maxwel de Sou-
ta .Bafos. — Julgou-se troredente a
carta. unanimemente.

fundamentos epeastanteej do parecer. do
Curpoastrivo."

• e.
Aviso n. fkdo correnlb Mei; 'títstrif--

buiçãcesW drettito de 9:760 Delega:dá
no l'OD,1•2.1",•. 	tonta ela Veita ii • .

Ministerio . da justiça e Negotios,
teriorese,.	e. , •

Avisos ns.-i.a834 ,231 a774 de dezem-
bro e: fevereiro, pagamentos -dee reis
4:051ethoo; •czoos. e 19:784et36 _a Fer-
naneee -Malireed. Coroo. e outros, decfore.
nerineettos no urino passado. _ •

G • Tietemai ordenou o registro dos' al-
ludidoe. pesai:lentos	 etistrieu4a
credita.1”-	 •

MinitsterieeViação o OÉ;TR$ Públiee
cas:

Avisden., j4, de janeiro ultimo, "sone
.citandoeque . .torne effeetiva . a inde-
mnização 4 ,Ceixa . Especial de nedeste,
da quantia de 50.00C):090$ de que trata
o decreto. ne 16.211, de dezembro de
anne passado.	 O Tribunal negen., o
seu • aesent imanto ao' exP ed leni e _sol ie
lano. prliniinaneite, perque a distei-
buiçãb, (lb credito ao Ttiesotiro não ,foi
pedirei : ao' niesnvo Tribunal.

Nada mais beventio a tratar, a Sr. mi-
nistroejiresidente• deu peie findos ,os tra-
balhe-á* e. designou o dia 24 do corrente:
mcz pára a seguinte sessão ordinaria..).1 ••

.N. 3.735 — District° Federal Re-
latei., o Sr, ministro. Pede° . dos , Sentes;
suptilicarife. Are- Ltinebe; supplicadee„ AI-

•tertef Vitterintro &.'Crinep.
impreeedente i carta,. runaniencinienta.,„ 

, Reettefo • extragrclixarig •
. 1 602	 Distriete ,Feefé.rai.	 Ilala•ter. ó Sr: mini:eia) 	 Ilibeiro;: . de-

.esteetes,' os ree0era tites Santos"Morel-,	 -
ta & Cordeie:- recorridos, Ferreira - Gui-•
marães & Comp. — Foi horrieleigada i
desistencia requerida, unanimemente..

Appellaçães eiveis
N. 3.745 — S. Paulo — (Eriatargee)".

—ltetoi1 eitSie. s intais/1'o 'Gihhuikno' dt
 ,revisores. os, Srs. ministros. Ar-

tinir Ribeiro e 'Guimarães. Netal; embar-
gantes; o Dr. Antonió Frederico Cardoso
de Menezes -e sua mulher; embargado,
Eduardo Greene..--, Foram.- rejeitados os
embargos. unanimemente.

N. 4.673	 Sergite — Relátor, o Sr.
ministro Herineee-g-ildo -de Berrose revie
seres, éseSre. ministros Pedro dos San- -
tos e Geminiano da Franca; appellantes„
Joaquina Machado de-A. Menezes e sua,
mulher; appelladas. D. Guilherniina .Mae
eiel Freire e outros. .— Foi caonfternacia
a sentença appellada, tinapimeniente.
Julgada em 'virtudedo prefeeencia'
riermen'e concedida pelo tribunal.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas. —
O euli-secretario, interino, Theophilo
Gonçalves Pereira.

Autos qtre beiraram a secretaria covil
vista ás partes

AppellaçCes Civeis
N. 4.1 .8e,.. — Rio frende elo, Sul.

Appeltante. o juiz federal; appellado,,
JorgeE. Eichemberg.

N. 3.295 — Sergipe — Appellante,
Arielpho Justino Sedunidth; a.ppelladie
a Fazenda Nacional-.
• -N. 3.415 — Minas Geraes, Appel-
lant e. Cooperativa Ags cela União,. São
Jeannense; appeltados, J. Nicole & Ir-
mãos.

N. 4.862 — Minas Gorros Appel-
Jantes, 1° o juiz federal 2° a União Fe-
deral; appellado. José Joaquim Casta.

N. 4.865 ---!-D. Federal 	 Appellan- .-
tee.reo juiz federal: 2- a União Federal;
appellado. Alfredo Santa Barbam.
• exibirem EM 5 DE AEIDL DE 1924

Juiz sernenario o Exmo. Sr. miniele&
Muniz Barreto.

Foram public'ados os seguintes accor-
dãoe:

Agarenos•
N. 2.311 —‘ ¡Paritàá, Aggravanta,

Companhia' Industrial Brasileira de Pa-
pel: aggravado, Dr. José Ferettez.

N. 2.73d — Parallyba — Aegravante,
Joanne Maria da Conceição; aggravadai
a União Federal.

- Appellação criminal •
N. 8-59 — District° Federal APPM-

lantee José de Souza e o erocurador crie
minai; appelladoe Os mesmos.

Recurso extraordinario
N.' 1.728 — Piauhy	 Ilre-sr-fmre,

Fazende do Estada; recorrido, Julio Emi-
lio de Paiva 'Rosa.

.Appellação cível
N. 4.153 -- Rio de Janeiro — Appele

leeta;.e, o juiz e. a União Federal: appele
lado. Carlos Thouniz Ferreira e 0,:tr08.2

Rectificação
, A licenea 'editei:410a -to Sr. ministro.

• Çoctofredo Cunha, na sese-l ão de 2. dó cor-
tento mez, --N. de -troe nitzes e hão de
tine sernenteeceoensta, por equivobe,
Ga acta de ailudidarsessãoe

JULGAMENTOS.
• Conflicto de jurisdieção

N. 640 — Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barreie,
suscitante, et procurador da Republica;
euscitados, o juizo de - direito de Nova

' Eguassú e o seccional do-Rio de Janeiro.
— Julgeu-se procedente ei conflicto e
competente a Justiça' Federal, unanime-

'Mento.	
,

Aggravos de pettç.ão
N. a.7;5 — Rio dejaneiro — Rela-

tor, o Sr. ministro,Leoni Ramose aggra-
. vantes, o coronel Angelo Lopes Cuquejo
e outros; eggrav.ades, José . Augusto Viei-
ra e sua mulher. — Negou-se provir/len-
to ao aggravo, unanimemente.

N. 3.719 — District.° Federal — Ree
!ator, o Sr. ministro Leoni Ramos; ag-
gravantes, Ribeiro Chaves & Comp.; age
gravados. Siqueira & Leite. — Negou-se
provimento 'ao aggravo.-nuaanimemente.

N. 3.691 — Paraná . — (Aggravo- do
art. 44 do regimento) — Relalor, o Sr.

'ministro Pedro dos Santos; aggravante,
o Eatado ...do Paraná; agravado, o Dr.
João de Menezes. — roi confirmado o
despacho- agravado, unanimemente.

PRES:DENCIA DO SR. MINISTRO ANtIRÉ CA-
vm,cANTI --piloGGRADoR GERAL PA RE-
PUDIAS:A O SR. erneiserto 4'. PIRES E AL-
RG03E11(21:5

A's 42 horas' e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros,
Guimarães Natal, Leoni Ramos, Muniz
Barre 'Viveiros de Castro, Edniundo
Lins, iiiirmerieeitdo de perros, Pedro do
Santoeteinimeno da Tranca e Arthur
Ribeiro'

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo, pre-
sidente, Oodofrecla Cunha, Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda, que se encon-
trem. em goso de licença.

-Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachada:todo o expediente

•Isobre a mesa.
O Sr. presidente .Communicou que,

tendo recebido os autos de appellação
criminal n. 932, em que é aperellante o
Dr. • Mario Rodrigues e appeltado o Dr.
Epitacio Pessea, os distribuiu, segundo a
escala; ao Sr. ministro Edmundo Lins,-
mas- este Sr. ministro os devolveu á
mesa, por entender mie a lei ri. 4.743,
de 31 de outubro de 1923: havia alterado
o systema• de distribuição nas causas de
que trata a mesma lei.

Declarou, então, o Sr. presidente que
si assim lambem entender o egregio Tri-
bunal, os autos ficarão em mesa. do con-
formidade com o arte 21, § 12, da citad'i
lei, até4 sessão imneedieta, em que será
sortead -p o' relator. .•
• O egreíio Tribunal resolveu unanime-
mente que fosse cumprida a disposição
da citada lei.

'
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Refine/Intento
r,i i ipiarecen o Dr. Eduardo Espinola

P. Por parte ileis herdeiros do Eduardo
Costa, requereu fo e se apregoa:-

da a Fazenda do Estado da Bahia, Para
Nor passar em julgado o venerando 00-
eindam proferido pelo Egregio Supre-
mo 'tribunal, na Appellação Civel, nu-
ronco 2.859, asaignando-lhe o prazo dá

.1pregoada:, não compareceu,
sendo deferido. •

O sob-secretario. Th eo pl;
eira.

Federal da Segunda Vara
011. ucTAvio . J;EJp.S: E.,:simis..i01, DR.

PEDRO DE SÁ

lixialienle de 17 a 31 de março de 1921
11'01 s -cor pus

Paeientes, Solinião Sabliá„Tames Itan-
ry Senall e Jose ignacio dos Santos. —
Foram conclii.las ;as ordens! impetra-
das.

li-lento, Antonio do Nascimento. ,.--
-Julgada iloprocedente a ordem.

Jus( if fração

.Tustifivantei Mauricio Abilibottl..
Julgada por sentença':

Joslificante, lula Joaquina da Rocha.
— Idem.

S'untmorio

1i...03„1- 05,) Baptista e outros. — Rece-
bo a oppellação interposta a 363.
Sejam os autos prusentes á -Veneranda
instancia Superior, no prazo legal, sci-
emes as partes.

Rens, Americo Pereira tSar-monto o
outros. — fiesigrw o escrivão dia et
bora para a ;imitem-ia do julgamento,
feitas as diligencias legaes.

//a hec s -corpa s
PacTiotte. iNtr.irvel _liberto :Prant. --

concedida a ordem.
E reco! iras f isenes

Exeetilado, Imiz de Souza Loureiro.:
-- Defiro a polirão de fls. 17.

Executado, MnIiIII Silva. — 11°c-elmo a
appellação de fls. 20, no effeito devolu-
ti\o. Sejam is todos presente.; á Vem--
minuta instancia Superior, no prazo

Executado, Alberto :11artinlio Pereira.
a'ista a embargada.

Córle de Appellação
syssÃo tIA í c.A.Nisita mn. 5 DE 'anato DE

11i2 't •
irY(`5iil,'Ild0 I/O SI . ffr' s, '))ibooador .1n-

ra de 01 i ru -- re retario, Dr .,
ulds() 1i ri ra

coin.parocc ran .. os 515.
(I)1(.5	

.tlesembarga-
( ! ores .‘lactitido	 .1loraes
menft,	 Cesario .1.1v1111.

EsIme presente o Dr. Âmidri de Faria
Pereira, procurador geral do Distrjeto
Federal.

,11:Le.x.Nirx rum

&mas -cariam.

	N. 5.Cot)	 Relator, Sr, desembarga -
it• : e Cio.at io	 pariente, .klfretio Gi-

enez.	 .111ilt.14) por itilliração do re-
lator.

N. 5.019 — itelater, Sr. desembarga-
i', ir ora es ne to . lin pe tirante.
Gui01i)1tr do Saltes Fel 'landes, cio favor

do paciente José Fernandes. — Julgou-
se prejudicado, unanimement.'.

N. 5.020 — Relator, Sr. desembar-
dor Machado Guimarães. Paciente, Jus-
luto de Oliveira, — Converteu-se o jul-
gamento em diligencia para novas infor-
mações do Dr. juiz da 1' Cara Criminal,
unanimemente .

N. 5.030 'Prevelitivo)' —
Sr. desembargador Moraes Sarmento..
Impetrantes, Dr. Manoel Casado de, Al-
meida Nobre e 1José Corrêa de Oliveira,
em favor do paciente. José da Costa Cai-.

— Concedeu-se a ordem para in-
formações do Sr, marechal chefe de Po_

unanimemente.
• N. 5.03 .7 — Relator. Sr. desembar-
gador Machado iGuimarães. Twpetrante,
Dr. Jonston de Magalhães, eimi. favor do
paciente Manoel João. — Não se conhe-
ce do pedido, unanimemente.

N. 5.038' — Relator, Sr. desembarga-.
dor Cesario Alvim. Impetrante., doutor
José Heraclito Dias, representando a A,;-
sistencia Judiciaria, em favor do paci-
ento Wialdemiro Rodrigues Torres. —
Concedeu-se a ordem para infoemações

marechal chefe, de Policia. com
apresentação do paciente, unanime-
mente.

N. 5.0-39 — Relator, Sr. desembarga-
dor Machado ;11 irnarães. impetrante,
Dr. Paulo de Paiva Lacerda, em favor
dos pacientes lsolino Maximo da Rosa o
jeaquilo Balhino de Oliveira. — Conce-
deu-se a ordem para informações (h)
Sr. marechal chefe de Poliria, cora
'apresentação dos pacientes, uaauime-
mente..

N. 5.010 — Relator, senhor lb-sem-
hargador Moraes Sarmento; impetrante,
Joaquim Corrêa da Silva em favor do
paciente Sebastião da Costa Suldanba.
— Concedeu-se a ordem para informa-
ções do senhor marechal chefe de Poli-
cia, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

N. '5.011 — Relator..senhor. desem-
bargador Cesario Alvim; impetrante,
Antena da Conceição em favor dos pari-
;cates Estoves Fernandes, Valerio Joa-
quim -Vicente e Mario Augusto Alves.
— Concedeu-se a ordem para infkirma-
c‘ões do senhor marechal chefe de
1 eia, unanimemente.

N. 5.012 — Relator, senhor desem-
bargador Ccsario Alvim; impetrante,
Albina Camargo em favor dos pacien-
tes Armenio Fernandes de Azevedó,
Adonis de Souza Mattos, David , Lopes e
Francisco Conde. — Concedeu-se a or-
dem para informaçaes do senhor ma-
rechal chefe de Policia, unanimemente.

N. 5.013 — Relator, senhor desem-
bargador Machado :Guiimarães: i mp e-
trante, Theopnilo Machado em favor dos
Pacientes Antonio Cordeiro da Silva,
Waldemiro Janine, Ileurique dos San-
tos e Manoel Tavares. — Concedeu-se
a ordem para informações do senhor Ma-
rechal chefe de Policia, unanimemente.

N. 5.011 — Relator, senhor desem-
bargador Moraes Sarmento; impetrante,
Julia Ciai-eia, em favor dos pacientes
Santiago Garcia e Guilherme José da

— Concedeu-se a ordem para in-
formações do senhor marechal chefe de
Policia com apresentação dos pacientes,
unanimemente.

N. 4.015 — Relator, senhor deseni--,
bargador Cesario Alvim: impetrante,
Wencesláo narrellos, em favor dos pa-
cientes João Augusto Nunes, Dernardi-
no Alve.s dos Santos e tPedro dos San-
tos. — Concedeu-se a ordem para
forhinões do senhor marechal chefe de
Policia. unanimemente.

N. 5.010 — 11 ,31ator srnli o L" 1)‘-it:5!:1-
bargador Moraes Sarmento; inipet-ante,
João Pereiro, em favor 4lis pacienles
josé Vieira de Castro, Guilherme josq
da Silva e João Gabriel de Lima. —
Conerdeu-se a ordem para informa,Aes
lo srmllOr marechal chio de1 Policia?

N. 5.017 Retalie', senhor da.:am_..-
bargador Machado Guimarã.cs; impe-
trante, Rivardo Machado Juoior, CII ['ti-
ver -c10 3 pacien1 Os 1-niz Ilinp heri n. lia-
m011 Vasques, Carlos llaranjo e Fran-
cisco Cindi. Concedeu-se a ordem
para informações do senhor mareehal
chefe da Policia, unanimemente.

N. 5.058 — Relabir, o Sr. desembar-
gador Machado Guimarães; impetrante,
o Dr. Gastão Vietoria ein favor do pa-
ciente Sylviu Pimenta 't e Ahreti.--Coa-
cedeu-se a ordem, para informaeões
Dr. juiz de direito ila 3" Vara criminal,
com apresentr4o do paciente, unani-
memente.

5.019 — Relafor, o Si'. desembar-
gador Morapa s Rement:r, imp,Vrante.
,\ntonio de Lima, em favor do ptieiente
Josê Manoel Goldenberg. -- concedeu-
so a ordeni para informações ,lo Sr. ma-
rechal chefe ite apresenta-
ção do paciente, unanimemente.

N. 5.050 — Itelalor, o Sr. de,:enibar-
;odor Gesario Alvim; impetrante, Ma-
noel 'Vicente Alves Jaravainki. em favor
dos pacientes inst', da Costa Lede, Luiz

Alluizio mio i.:ampos, Abard
Cardoso e ()t 1101) Lessa Mine —Gon-
vedeu-se a ordem, para informações do
Sr. marechal chefe de Policia, Ubá:1i-
mernenfl'.

N. 5.051 — Relator, n Sr. desembar-
gador Sarmento; impelraule, Adelina
C:aines, do Andrade, em favor do pacien-
te Antonio de Andrade. — cimeedeu-se
a ordem, para informações do se. ma-
rechal chefe de Policia, unanime-
mente.

"irei, rpm	 liabcos-corpus
N. 518 — Relator, o Sr. ilesembar-

gador Cesario Alvim; reeor rente. o lou-
tor juiz de direito 4Ia 3" Vara Criminal;
recorrido, Ramon Vasques. — ;baga-
mento secreto.

N. 520 Relator, o Sr. desembarga-
dor Machado (luimarães: recorrente, o
Dr. juiz de direito da 2" Vara criminal;
recorrido, João Coglialli. — Julgament)
secreto.

s'olcrEro
nce ,5O-(ia? jimol

N . J' O — }Maior, o Sr. desembarga-
dor machado tinimarães.

Em mesa:

Ileeurso-e! iminal -- N. 92

EN1	 .mi-:'zA

Appellaeões-crimes — C.SA,
6.732, 6.7'38, 6.800, 6.7:1,'6.797,
6.697, 0,681, 6.795, 0.705, 0.78-1,
0.813, 0.815. 6.809, 6.761, 6.802, 0,780
6.657 o 6.708.

Juizo de Direito dá Provedoria
e Residoos

1" Off ic io
f ide letorni,g,St)

Testadora, Frandsca de Paula
pegado. -- Foi negado sea'ulme o- do
agg l'a vo int e rposto por D. Rosa do lieg'o
Macedo e eulros, por não ser cabiv e l esse
recurso..
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Extinceão de usOfructo
Testador, Alvaro da Rocha. — Na fér-

191a do officio do Dr. Curador de Itcsi-
duos.

Testadora, Louise Serafim' Motivam.
Prosiga-se.

Inventario
Fallecida, Honorata do Valle Gul-

marães. Pagos os impostos e taxas
e senados, á conclusão.

Subrogação
Testadora, Maria Henriqueta Carneiro

Leão Teixeira, (Viscondessa do cruzei-
to. • — Intime-se o doutor Jayme de Vos-
concello.s para a devida • prestação do
contas.

Extincção de usofructo
Testador, Antonio Manoel Fernandes

da Silva. Appensados aos -autos, ao
Dr,. Curador de, Residuos.

Invcniario
Fallecido, Joaquim Pedro Guerra dos

— Julgada por sentença a parti-
lha de fls. 9-11 á fls. 952.

Subrogação
Testador. Bar( holomeu

Silva. — Defiro o pedido de
Inrentarios

,Falleeido, Manoel José Dias, — Defiro
o pedido de fls. -15, designando o escri-
vão . dia e hora.

Faliecida. Maria Thoreza Barradas
.10 calculo.

.

	

	 Fallorido, Antonio Franei.o:io Doarle.
— Sobro o calculo digam os interessados.

Fallecido„lose Antonio Cardoso. —
Defiro os- pedidos de fls. 110 e 111.

Fallecido, João Gomes Cerra do
Abreu. — Julgado por sentença o calculo
de adjudicação.

rallecido, almirante João Cordoiro da
Graça. Officie-se ao banco para que
1= eja cumprido o mandado expedido.

Contas lcstamvidarias
rallecida, Atina Aurelia do Assis de

Oliveira Borges. — Julgadas bisais as
contas prestadas pelo testamenteiro Dr.
Herman° de Willemar Amaral.

Testamento
Fallecido. Joaquim Redondo .Paes

Villas BOas. —	 fOrma do officio
tetro.

Testamentos.
Fallecidos:
Manoel joaquim do Oneir(Q. Mario

Mineiro de Oliveira e Anna 1 : ran.ei.,,:ea da
Cruz. — Cumpra-se.

guizo de Direito da Primeira: Varà
de Orphãos e Ausentes

;.1L- lz: DR. PONTES DE MIRANDA;
Da. PEIMEMA VELLoSu

I' Officio
Inventar ios

rallecido, Cesar Augusto Moiï,jr,a,
r,Ao Dr. procuradjr.

Falle-cida, Maria Augusta da Silveira.
!— Ao Dr. curador.

rallecido„Toão Felix do Almeida.
ralem os Interessados sobre o calculo,

Extineção cic list( [cacto
•Supplicantos, Florinda Por roj Oli-

tVeira Maia e outra. — Digam os interes-
gados sobre o calculo.

Piaci& Meirelles de 	 Reis,
ja férma do parueo:

Candido Estoves iSoares. — Designo 40
Dr. rO' prt.corador.

Dr. Pedro de Souza e Silva. — Ao in-
ventariante.

Eulalia Martins.— Na .fórma do officio.
Extincção de fideicommisso

Thecolotina Fritz. — Ao Dr. curador.
PlrentariOS

Emilio Delery. — Defiro o pedido, de
Es. 48.

Francisco José Arruda. -- Di gam os
interessado.

Aristides ,Soares Homem. -- Defiro
requerido a ils. 28.

guizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

SC,UZ.S. comns; Esentvzio,
11nLkCIIADO

1 0 Officio
:Expediente dc abril cie niOi

Inventarios
Dr. Francisco de Paula

Ferroira e Costa; inventariante, Maria
Ernerei,ciana de Andrade. Costa. — Di-
gam os interessados sobre a partilha
lançada

TiFa! Genarinin Siaraille; inven-
ta -ri:til/e, Cecilia Potti Shwiille. — De-
ferida a petição do fls.

Eallecido, Antonio Bidbino Junior; ia.
ventarianfe, Davina Ursula Balnino. —
Digam os interessados sobre o calculo.

Fall o cida, Elvira Caldeira	 Baptista;
inventariant e , Manoel Alves Cal leira.
Deferida a petição de Ils.

Fallecida. Alio Madureira Baptista;
inventarianto, , Manoel -.Slylvio Pereira Ba-
Osta. — Procoda-se á avaliação.

Fallecido, Mario José Machado; invon-
tariante, Haydée Roauette Machado. —
Junte a proposta do compra.

Fallecida, Leocadiia Carvalho Cabral;
Inventarianto„Tosé da Veiga Cabra/. —
Lance a partilha.
• Falecida, Antonia do .Tesus -Carreira,
invontmiante, João Rodriguos Carreira.
-- Ao Dr. curador do orphãos.

Fallecido, Manoel da Silva Dantas; in.-
'ventariant e . Manoel Gonçalves Vianna.
— Satisfaça a exigencia do Dr. Curador.

Fallecida, Pedro d'Arta.gnan ela Silva;
5nvontariante, Thoma,z Menna Barreto
Monclaro. — Lance a part alta.

Fallocido. Domingos Theoclorn
Azevedo Guimarães. — Deferida a pe-
tição de fls.

Dr. oivmolo Oscar de Vilhena Valia-
dão. — Deferida a petição de, fls. 196,
do testamenteiro De. Francisco Carneira
da Luz.

Marechal Remes Rodrigues da Fonse-
ca. — Deferida a petição de fl. 72. MI-
torizandu o leiloeiro Virgilio a vender o
inimovel pelo maior lance, que deverá
ser acceito condicionalmente afim de ser
submetido á arprovação dos interossados.

Francisco Vernel de Jesus — Deferida
á petição de 11. 123.

Marielta Gonçalves Rosas.
rlausina de Souza Martini-: .: -- Lance-

se a partilha.
Manoel Teixeira Ribeiro — Lance-se

á partilha. -
Antonio Joaquim de Carvalho Lima.,

-- Digam os avaliadores.
Angelica Esteves. — Sobre ti avalia-

ção digam os interessados.
Antonio Ferreira Mocha.- s---1 Deferida

a petição. de 11,

Alie da Costa Almeida. — Senados
preparados, á conclusão.

Ludovina Rosa do AI-naval Carreiro.-~
Julgada por sentença a partilha.

Rodolpho Tosi. — Julgada por son-
tença a partilha.

João Elygdio de Paiva. — Digam os
interessados.

José Nicoláo da Cunha Louzada,
Defiro a petição de fls. 36.

Lincolina Borlier da Silveira.
Aguarde o suppricante de fl.	 12, oc-
casião opportuna.

Ao Dr, procurador dos Feitos:
Maria Amelia de Barros. — Ai con-

tador.
Adhemar Proludianoda Rocha. — Fo7

julgada por sentença a partilha.,

PROCESSOS DIVERSCS

Emancipação
,Supplicantr, Virgilio Francisco Alves'.
Junte-se a certidão de idade.

StiDPlicante. Constantino Guedes da
Miranda. — Senados o preparados, á
conclusão.

Extincção de usofructo
f'supplicantes, Julia Ramos Presgraves

e outros; testador, Antonio José Ramos
do Oliveira. — Sobre o calculo digam os
interessados.

Intecdiveão
Supplica.nto, Sylvio Veredino de !toldar:

paciente, Anicha %atri gues de Aguiar.
— Indeferida a potieão 13 Eis. 2, t:endu
de,Degada a inlerdieçls,:,) requerida.,

Tal tios
iF-:upplicanto, Eusooll da Rocha Limaa

Menores, Edméa, Janyrit e outros.
Thougo, Hausts e outros menores.

Digam os menores.
Durval e Prospero, menores'. -- Sena-

dos e preparados, á conclusão.

Emancipo(?Tiu

SuPplicanto, Helena de Morenos Pires
Ferreira. — Satisfaça a exi,gencia dá
Dr. Curador d Orphãos.

Contracto de honoraeiog

Dr. João M. de Carvalho Montão.
Sollados e preparados, á conclusão.

Requerimento para pagamento de hano-
varias

Manoel Francisco de Souza. — Nomeia
os Drs., Ilibas Carneiro e Carvalho di.)
Brito.,

•nn••n•n11

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ch el

É5CRIY:k0, OCE' CANDIDO DE DAILIIOS

Fallencia
N. Teixeira a: Comp. Deferido ei

pialido do fls. 294. Intime-se o liqui-
datario a vir prestar as contas confor-
mo foi requerido a fls. 292 e no praz
de dez dias.,

Deposito
Autor, José tio Oliveira Vascoricellogo

rios, Dr. `fito Cesar de Carvalho Bile--
ring e outros. — Mantenho o despacho
em face do mesmo da sentença profe-
Tida na accãoo,

Corrèn. da
fls.
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Fallocido, Guilherme de Assumpção;
inventariante, Maria. da Silva. — Junta
a oertidão do casamento, á conclusão.

Requerimento

Supplicante„losé Canso. — Junto-
so certidão da distribuição da ,data quo
em que foi distribuida a petição de Ju-
lio Pimentel de Almeida assim como a
distribuição da fallencia á 3" Vara

Executivo por nota promissorla

Excrinente, Dr. Tristão Ferreira
Cunha; executado, Luiz Antonio Fer-
reira Tinoco.	 Indeferido o requerido
a fls. 0, por não ser admissivel.

Impugnação de credito

Tmpugnante, The Rio de Janeiro Floor
Mills and Granadiers; impugnado, Dr.
Alencar Piedade. — Diga o Curador da.3
Massas sobre o pedido de fls. 9.

Acham-se a conclusão do Dr. juiz
para julgamento os seguintes	 feitos:
supplicante, Liquidação, Avelino José
Pires; supplicado, Albano Pires Carlos
:Mourão; desde 3 de abril.

Reintegração de posse

Autor, Feliciano Mendes do Moraes
Filho; réo, Augusto de Freitas Lopes
Gonçalves; desde 4 de abril.

Reivindictições

'Autor, Paulo Noronha Breia; ré, Com-
panhia Nacional de Seguros de Vida
Cruzeiro do Sul; autor, Dr. Antonio Soa-
res de Gouvea; ré, Companhia Nacional
dr Seguros dr! Vida Cruzeiro do Sul; au-
tor, Walter N. Bornhond o outros; ré,
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Cruzeiro do Sul; autor Dr. Max Bonito-

; ré Companhia Nacional do Seguros
dte, Vida Cruzeiro do Sul; autor. (Midler-
inc Solimoodock; ré, ICompanhia Nacio-
mai do Seguros de Vida Cruzeiro do Sul;
autor, Heitor Castello Branco; ré, Com-
panhia Nacional de Seguros de Vila Cru-
zeiro do Sul; autor, Dr. Djalina Mon-
teiro Faria; ré, Companhia Nacional do
Seguros do Vida Cruzeiro do Sul; autor,
Flui' Stahl.; e outros; ré Companhia Na-
cional da SOgIll'O g de Vida .:.ruzeiro do
Sul; autor Teixoira, Borro--; á': Comp.;
,ré, massa fallida de Raul Novaes.

Reintegração

José Pires Filho; réo, Alrooida
Pinto. -- O escrivão, José Candido
Barcos.

Juizo do Direito da Sexta Vara
Civel

Expediente de 5 de abril de 1921
3VIZ, alt. .10 4 1; NTONIO -NOGUEIIIA;

VÃO, t:OltoN	 idÃ.o Ot souzs PINTO
Iston

Inventados

Nooemia . Carneiro Nunes:. 	 Apre-
acate as declarações nous.

Adriano do Castro Guidão. — Proce-
da-se á avaliação, expedindo-se manda-
do. Do s igno P' Br. procurador da Fa-
zenda Municipal.

José Justiniano Cardrdo do Carvalho?
Proreda-so á avaliação, expedindo-se

joa,ndaio. Do signo o 2' IX'. procurador
da Fazenda Municipal,

Emissões de posse
Ant,.ii, Anteuin Eugenio Riclial . 41 .1"o-

pior; .re, ina‘., sa. falida	 Tficarioo

Comp. — Mantenho a deci'?ão proferida
em audiencia.

Autora, a Companhia Brasileira de
%moveis o (OinstrueçO . -s; ré,	 massa

COMP — Mante-
nho a dech:ão proferida	 audiencia.

Durante a ,..rriana ora finda foram
conclusos ¡mut julgamento:

Despejo
Autor, Oscar Visconti; rio, Enrico

Nesti, Em 3 de abril do .1921.

Prestai:tio- de contas

Autor, Banco do Brasil, ex-syndico
-fallencia de Eugen Urbau &, Comp. Em
3 de abril de 1921.

P reei. (ti coaiminatorio
Antores„Toão Rizzi (5:,,Comp.; réos, Pe-

dro Zerbini (5:, Filho. Em .1 de abril do
192,1,

Despejo

Autora, Societa Italiana Benificenti
Mutuo Socur.-;o; rios, P.	 Pinheiro
Comp. Em de abril de 1921.

Excussão dr? penhor
Ardor, o Banco Português do Brasil;

rio, o Dr, Jeronymo Teixeira de Alen-
0` 31: Lima, Em 4 de abril de 1921,

Executivo

Autor, Samuel do Paula Castro; r(-7).
.1-5 Maria Metello Junior. Em 5 do
abril de 19'2-1,

Juizo de Din-Ho da Segunda Vark
Criminal	 -

Expediente de 4 de abril de 192,1
Julgamento

:gorá . julgatlo hoje, 5 do corrente, o
.accusado Miguel Reis, pronunciado no
art. 3:30 pina grapho V da Codigo PJ!-
ual.

Peocessos
N. 8.5oa Réos, Manoel To,;  (1,1

Santas 1' out vos.— Foi homologado o
calculo da multa e expedida notificacã,1
aos réis.

N. 8.7 , 1 .1 Monnel Maximiano e ao-
Iro. — A multa foi coriveitila em pri-
são, sendo homolo'gado o calculo e ex-
pedida notifienção ao rCo.

N. 8.0:;2 — Antonio Lomeu Clavel
— Foi tiornoloado o reuno calculo
e convertido o multa em 132 IlÚU)
prisão; foi expedida notificaeão ao réo
para sciencia.

-- 1io. Marjo Gonçalves Alber-
naz. —Ao Dr. promotor publico para
dizer sobre unia petição do Banco do
Brasil que pulo a apprehensão do saldo,
valor de,,;ado pelo réo.

N. 8.155 -- Réo, José Marinho P,,ufi-
no. — Ao Dr. promotor p 41 a dizer so-
bre o pedido de entrega da quantia de

13600.
O escrivão, Domingos Iorio.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

JUIZ, DP,. J O ÃO SEVERIANO CARNEIRO
et : NIIA;	 ESCRIN .:(0,	 LUIZ NVA.DErd..EY
COELIto un	 lAn.

Expediente
Nos auhis de processo crime, em que

'ét autora a Justica o réos Manoel Mar-
ques e Antonio Vasconcellos Ou Oscar

Vaca Lemos, art. 33(3, § 4 • do Co-
digo Penal. Despacho: Prosiga-se na
foi rroa	 !oi,	 isMaI1112 o escrivão dia

para julgamento. Rio, 4 de abril do
1921. — João Seroriano.

Nos autos de processo crime, em que
autora a Justiça e Hio Manoel de Souza,
art. 164, do Codigo Penal, combinado
com O art. 13, ,§ 3" (1(1 decreto a. 3.987,
de 2 de janeiro de 1920. Despacho: No-.
moia arbitras para avaliarem o ganho
diario do ré, os escrivães Federico de
castro e Oséas Estevos de Jesus que de-
verão ser intimados e compromissados.
Rio, 4 de abril de 1921. — João Seve-
rianO.

Nos autos de processo crime, om que
é autora a .Tustiça e réo .Inão Sebastião
da Silva Ribeiro, art. 356, combinado
com o art. 358 do Codigo Penal. Despa-
cho: Vista ao Dr. promotor Publico./
Rio, 4 de abril de 1921. — João Se-.
riam).

Nos autos de processo crime, em que
é autora a Justiça e ido Antonio de Car-
valho; art. 266, do Codigo Penal, Des-
pacho: Prasiga-se, designando o escri-
vão dia e hora feitas as deligencias le-
gaes. Rio, 4 de abril de 192 ,1.— João
ser PP ¡ano.

Nos auto; de processo crime, em que
é autora a Justiça e réo Carlos Borgerth
Teixeira, art. 297, do Codigo Pendo
Despacho: Apezar de ser em parte pro-,
cedente a duvida opposta, pelo escrivae.
á fls. 33 v., todavia, faz-se necessario
por parto do Gabinete de Identificação
O de Estatistica qualquer resposta sobre,
o contendo do despacho de fls. 32
desde que tendo sido o accusado ouvido
no inquerito nada impedi() fosse eito
identificado devidamente na respectiva
delegacia districtal. Assim. cumpra o
escrivão o meu despacho de fls. 32 v.
Rio, 4 de abril de 1921. — João Set'G'-
riU)/0.

Nos autos de Proces:;o crime, em que
autora a Justiça o réo Maximo da 011

\Tira Torres, o Dr. juiz julgou prescri-
pta a acção penal.

Nos autos d r ' prece S44 crime, em que
é autora a Justiça e riç o Domingos Guri -
çalves, o Dr. juiz julgou preseripta a
n." Wção penai.

Nos aulas de processo crime, (til que
autora a Justiça e réu João Luiy.

1ma4aule, o Dr. juiz julgou pre,cripta
11 R,:eão penal.

Ho de Janeiro, 4
de abril de 1921.	 crrivio),
.1Vondech . g coelho de

Expedi :ate do 5 de abril ( 1 0 1921
No processo em que (5 autora a tu.-1:,:a

e réu Avelino Carlos de Lacerda, o M.
,:uiz deu o seguinte	 —

br. promotor publico. Rio. 5-1-O21..
Júão Scceri,o10,

Ne processo em que é autora a ,ItKica:
• ré' Viriato Fernando:i da Silva, o Si..
M. juiz dou O seguinte despacho: — N;,
Irma do oificio do promotor polia-
C:. Rio, ri-1-921.

No processo em que é autora a Justiça o
réo Estavam Alves de Moura, o M. M. 1014
deu o seguinte despacho: — Nomeio ara.
bitros que avaliem o ganho diario do na.'

cscrivães Fre:Jerico de Castro o OSé,:1,-;
.ESleVeS de Jesus, os (pules deverão pres
tar compromisso depois de intimade
Itio, 5-1-924. — Jo6.,) Sceeriano.

Autos d. conclusão, j;ítra df"C

0110itia n. 8 — Querellante, Cio it
Denslice, de Abranclies; querellado
13.uctoville.

N. 198, art. 356 e 358 — Autora,
Ju s tiça; ido, João Alves de Carvalho.,

Processo que esteve na conclusão:

10 -- Queixa-crim e , art. 217, i$0
Co l igo Penal:

•
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Querellante, Manoel Antonio de Souza
Foonandes: querellado. José de Carvalho
:SCVCS Cal UM:Vali:O Neves.

ltio de Janeiro, 5 de abril do 1021. to,
Está conforme. -- O e scrivão,	 MUL-
tleiley Cotihc! de Lt(111.1.0P.

guizo do Direito da Quinta 'Vara
Criminal

Exapdlenteode .1 de abril . de 1924
Art. 297 do elidiu() Penal

Ileo,,Guillictrine Zoei. — Recebeu c5-
pia do. libellu.

•Ari. 43; do -elidiu() Penal

Reo, , Anl.onio de Almeida. — Foi çx-
roa'irici alvará do- soltura por ler -sido
absolvido.

'338 do Codillo \ Penal ‘•
Ro.o: 'José Tibureio de Oliveira e Tio-

12>10o 151agno.de Carv-p'to.. — Fumio In-
quiridas duas testamo:dias. . 	 •

Arls. 303 e 12; do elidiu° Penal,

Roo, (ypaiano Rodrigues da Cosia. —
Conclusos para julgamento.

Art .• ,297 do Codigo Penal

!taxi. Amaciar José .Franeisiac. — Con-
clusos. para julgamento.

AlI 12; § 2^ e 3-)3 do elidiu() Penal

Roo,	 .Carlos Coutinho. — Foi
absol n ido na acenstteão. .

• :Art. .297 do elidiu° Penal

Reo,joão Baptista de, Oliveira e Silva.
Foi absolvido 	 da accusação.

Art. 3,36 clo o (til. 378 do elidia° Penal
ostviddo Tavares. — Foi roo-

domnado no .grão minium destes . arti-
gos. — O ascrivão Olyinpia do Anuteal.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
Juiz, Dit. yr.AmINin nmenDs.k DE nEzENDE

FHANKIJN Aamclo

Expediente de .1 de abril de lt-t:n
Inventario

Falliteido. Dr. tFernando de loira Pal-
meira: Invecitariante, D. Eurloxia Bar
bosa de Lava Palmeira, — Faça a inven-
iariante a declaração de herdeiros e
bens, por tcrmo nas autos, e exhiba a
certidão do seu easaniento colo o inven-
tariado.	 -	 •

Despachos e sentenças proferidas pelo
MM. juiz Dr. Flamini° Barbosa de Re-
zeiule, em 5 de abril de 1021.
• Requerimentos em avalie/teia:

ViSfüria
Pelo Dr. Alberto Cruz Santos, por par-

te do Ralph Olsburg, accusa a citação ao
Banco Germanico da America do Sul
(Deutsch Sudamericanische Bank), paia
nesta audiencia loyar-se e ver louvarse
peritos que procedam urna vistoria com
arbitramento ad perpetuara rei Mc Mo-
viam, nos lermos da petição que offoreco,
gob pena dn roNelia:Louva-se para perito,
no De. _A1í:2ns° Celso Marcham], enge-
nheiro civil, o offerece quesitos, protes-
tando por novos quesitos no . acto e no
cOrrer da olingeneia. Por parte do suo-
plicado comparecou . o Dr. Domingos
Mo-ia da Costa que apresentou procura-

-Cã o. louvou-se para parito no De. Bri-
lharia Held, e offerocen rpáro:i1 0 , pro;e-
laudo por novos- no acto da diligencia.

•

O Dr. juiz- ,nonictou para perito desem-
Patador o Dr. Armando Godoy, mandan-
do que se proseguisse nos termos da lei.

Despejos.	 .
Pelo Dr. Candido Mesquita da Cuo lott -

Bobo. por parte da Companhia J\lereado
Municipal do Rio de Janeiro arcas-a a ci-
tação feita a J. Machado Vieira 4.% Comp.
na pessaia da seu representante legal Ar-
lindo Gonçalves da Cunha•pain o fim de
despejar os ocunpartimentos (pie arcara
no alludido mercado, ficando-lho assi-
gnado o prazo legal de vinte dias para
assim proceder, sob pena de ser o des-
pejo feito judicialmente á sua custa,
o que requer sob as penas da lei.

Pelo Dr. Alvaro do Souza Macedo, por
parle de Antonio de Oliveira -Brito, no
tkeção de despejo que contende com Al-
bino Garcia Torres, aceusa a citação fei-
ta ao mesmo o assigna-lhe o prazo do
vinte dias para desoecupar o oreiliu .da
rua Visconde Maranguape a. 7.

Polo DP. Meneai' Piedado, por parte
de Mordeiro, Muniz & Comp., accusa. sob
prégão, a citação feita a D. Ro ga M. Bas-
sier e os sub-inquilinos Dr. Raul Ger-
micira o Aivaro liachster, para no prazo
:de 20 lias, que lhe ficam assignados, des-
°útil-ou-no o 2° andar do predio a. 28 da
rua Candelaria ou apresentarem defesa
sob pena de severo despejados á sua
custa.

n'taria

Pelo Dr..Jusé Francisco da Silva Cos-
ia, lior tante de Cranciseo Ferreira do
Nascimento, accusa a citação te Daniel
Carrozzino. para nesta audiOncia assistir
aos tem inos de uma acção summaria,_nos,
termos, da petição e documento que Ciffe-
roce, &pôr sob pena de confesso e ver
jurar testemunhas, sob pena do revelia.

Cornparecou o réo acompanhado de, soo
advogado Dr. João Baylão, que offerecau
defesa prévia com um documento e pro-
curar:rui, protestando pelo depoimento
pessoal do -autor O pelo depoimento das
testemunhas arroladas. que tudo foi
deferido.

Deposjios
Pelo solicitador Manoel Cliaeon, por

parte de Gabriel Ferreira .Ba--6,-e, acensa
a intimação 'feita a, Manoel Mitonio
Gosta, para assistir á propositura do uma:
acção de deposito •cm pagamento o rct-
quer que sob prégão, seja havida a inti-
mação por feita e accusada, a acção por
proposta, o assignado ao réo o prazo da
lei para offereeer erábargos ott defesa
que, tiver.

Pelo Dr. Gentil Antonio Fernandes,
"oor parte de Manoel Loureiro da Cunha
o sua mulher, arenga- a citação feita á
Caixa Geral das Familias na pesstia
seu director gerente Alvaro Barroso, para
sciencia do deposito feito do aluguel do
mez de fevereiro do predio n. GO da rua
Vieira Fazenda, e requer que, sob mljgão.
se haja a citação por feita e assignado
prazo para embargas.

Pelo solicitador Custodio Pedrozo Gui-
marães. por parte de D. Carmen Eibel-
man, como advogado tia Liga dos Inquili-
nos e Conálmidores, 'reacusa a citação
feita á Sociedade . Amante da Tilstrueção.

assigna á supplieada o prazo legal para
embargos; sob pena do.revelia.

Exe'eutieo

Polo De. Antonio de Sou-z. por parte
do Anilando Adarno. reiterando a aceuga-,
çãO da penhora feita a Joaquim Augusto

Pacheco, durante, as férias, ass.1g/a áo
executado, nesta audieneia. O prazo lo

-gal para embargos, sob pena de sor dello
laneado e de proseguir á sua revelia.

Partilha amigarei
Fallecido„Toão Baptista Rangoni; in-

vontarianto, D. Antonielta Ransoni. —
Vistas, ele. Julgo p.or sentença o . calculo
do fls. O para que produza os seus do-
vidos e legaes effeitos. Cumpra-so e guar-
de como nono se contém e declara, salvo
prejuizo de terceiros. Custas na fdrota da

flio, 5 de abril de 1921. —
Barbou( de Bezen6,..	 •

Justificação de Mode

Justificante, Giovanni Gervo. — Jul-
go. por sontença a presente justificação
para que produza, os seus devidos e le-
gaes effeitos. Custas na fúrma da lei.
Rio, 5 de abril de 1921. — Fiar> inio Bar-
bosa ai Vezende.

juizo da Segunda Pretoria Civel
AUDI ENCIA

Octacilio Brasil, por Maria . Dolo-
reS -de Vasconcellos' aceusou e offereceu
mandado iprohibitivo feito contra Alo-
xandre Coyfe• O sua mulher, e assi-
gnou-lhes, sou prégão, o prazo legal para
embargos. Apregoados. compareceu o
Or. aswaldo de Rezende. que amesert-
&ou procuração 'e pediu vista.

D p . José -Lopes. por Joaquim da Silva
e Sá, para nesta audiencia apresentar
sua proprola da arrendamento do lara-
cha n. 110 e 112 da rua Eruguayana.
approvar ; louvar-se cai peritos que ve-
rifiquem qual a melhor proposta e si 'a
do supplicado subsiste ou não á opção
pelo recrierente ao supplicado, louvan-
do-se no Dr. Gualter José Forreira.
Apregoado. compareceu o Dr. Domingos
de Souza Leão Junior, que apresentou
procuração e' disse que. offerecendo sua
propwla de arrendamento, não se confor-
ma, todavia, com a nomeação de peri-
tos para um caso que não -é da policia,
mas de simples cumprimento de expli-
cita elatoula contractual que, não sentiu
pacificamente entendida pelas parles, sã
no Juizo contencioso -poderá ser decisi-
vamenle interpretada. louvando-se, no
emtanto, no Sr. José Victorino do Nas-
cimento Silva. Deferido, nomeou o Dr.
fitliz para ser perito -o Dr. Antonio Roxo
Lima.

Do. Oswaldo Orgewodowsld! por ' Já
Chio*Mlig, aecusou a citação feita a
Doei Eduardo clo Souza Pinheiro, para
responder aos termos da presente acção
deeendiaria, na fórma da inicial que of-
ferece com documentos e assigrrst-the o
Prazo legal para contestação, pena de re-
velia. Apregoado. compareceu o solici-
tador Germano Ferreira de Moraes, que
apresentou procuraeão ei pedin vista.

Dr. Enunanuel Sodré, por Antonio
Francisco Maia, no executivo que movo
a Conceição Basilia, assigna-lhe, sob
prégão, o prazo legal para embargos á
penhora que lhe foi feita, pena de re-
velia. Aprogoada, não compareceu.	 •
- Dr. Celestino Freitas, por João Dá-
maseeno Ribeiro de Moraes, na aceão do
deposito contra Mareellina de Mello Pe-
reira, assigna-llte, sob prégão, o prazo
legal ipara embargos, pena de revelia.
Apregoada, não compareceu.

Solicitador Alvaro Porto, por mio de
Rachel Barnett, nos autos do penhora que
move a M. j.Cluerim, estando a arção pa-
rada lia Mais de seis mexes e sendo o
réo revel, requer que, sob présrão, fique
ti mem; citado para scieucia • da rano-

•

•
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instaficia; praseguindo,..sa,:lios
.t ermos . ;da acçãe,:ibiApregoadol -inão-oom-

-pareceu:e .	:cy

juizo dà,.Quarta ; Pretoria
Má11.111010. CALDAS ;'

• 'I.• tia....'boLPTEM bAuÚQutnQtIÊ":11'

	

f",•1')!If•r-	 '1.	 ^,)1.•>:n f
• rpram a 4pzeli.‘Siáb, 24-o 	 pra
ertilgainentp,: i o-,i't I	 .

. á .. •	 • . • ,I.lsaccipião. ,;.. , 	 • „_, ,

'lleorente;.Aniara'Noguelra:ï
pl.

Acção dc .despjo,; 1 .•

. rÁppellante, Oscar,- cio. Carvalho Ateve-
reu, José Maduce.. •

. Appellahte,', Oscar dá Carv.al h o' .A2e-ed
•réo, Lauro,' Leal Braga': • • "

• •
•,; -Despachos-, proferidos-.

• 1 "	 ..,,jt

Acçãe exeCutiva s.	 1 n ,• . n
lAPpellante, Samuel Schechter; 	 •

• :AnUnji n ;02 Silva srvp.is	 Itçpbida
ap eflaa no elleito t dmolo. ko.

A eçãái:ordinoria
.	 •	 •

..

•

	.tAppellntes A,	 r Saf110.3. f . ..(r ,C6mp • ;
Téo, Eçrngndo

,rep aohygo;doc.,da fls. ii.. 87-. ;
• •	 Execução	 •	 "

. Exequente, Avelino de Jesus Pires; exe-
cutado, Carias Albano • Pires. — Deferida
a'petição de fls. CL

Acção summarioT di? occidente

Appellante. Augusto- Loirreiro , Pinto
• téos. Companhia de Seguros Industrial e
• _Coelho A-'Garrido..- :— . 1tecebida á' qaPPel-
•-•- r lação na effeito devolutivo. 	 •

•Audiencia	 , do. torrente: .	 • •
Comparecei" o' advogado José GaSpar

•,.áa• Metia. T,isboa e disse -que de parte do
joaq•iiiiii Guimarães na acção 'de de-

posito qtü centende"cein o 'Desembarga-
' dor 'VraiiCiséo z Leite '13ittendoutt Sem-.

• .4)ain, , Sob pregão .aSsigna-Ille o prazo te-
'gal para dinbarges ao deposito. cuja cita-
lio fiara • a-ciericia,"ficou perpetuada , em

'juizo tuasfe• cias. Apre goado uão compa-
receu CO Dr. -juiz deferiu.

.--,.domPareceu - o advogado Nelson. do
lAlnieulam disse, que de parte de 'Augusto
Paranhos Foritenelle na, acção de deposito
em pagamento que contende edm, • 'José

• 3ulio Pereira de -Moraes, sob pregão assi-
, gna 'a Ui O o prazo legal para - embargo
_ao deposito perpetuado em juizo durante
• ás ferias. Apregoado não compareceu e.
o Dr. juiz deferiu. 	 .	 .	 .	 .

•---4-.Compareceu o, advogado -Antonio
3erreira doa Santos Junior e, de parte de
Samuel •Galper no deposito de alugueres

coneenrie com D. Georgina de -Casti-
lho Costa Ferreira ,sob pregão assigna-lhe
-0' prazo legal para embargos ao deposito

• • já perpetuado em juizo. Apregoada com-
• pareceu o advogado Virgilio de Oliveira

nue pediu •vista i dos autos. O Dr. juiz
Oferiu..	 .-• -	 '•

.Compareceu-o advogado Alvaro Cor-
'ia Campos e disse quedo parte do espo-

lio 'de 'Manoel Matlos Figueiredo. as-
:signa o prato'legal à firma Pereira Soa-

" . tres .o Silva. representada pelos ocios
Manoel Snares Roque e outros para alie-

ar os embargos na penhora feita e per-
•etiuula nas férias; Apregoados comua-
teceram 'poi• parte do depositario Fran-
.eisco .Soares de Souza o advogado •Joa-
. nquitn •Fernandes do Couto que, exhibiu

• gyroeuracãe .e pediu, vista dos autos para
•- • lallegar embargos de 3° er1.11or e possui-

dore por parte& uezplaçlo Maneei Soa-
.res-lloque..O,;adYngtoi Antonio Felk'Wra
dos. ,Sautos.....tuntor qua,. exhibiu procura.-
ção e pediu 'vista par,a 'embargos. — O
Dr. Juiz defertib

ComparAce,u,. o „advogado .Paulo.ra-
,ria,,drt.ellkilia, 4-1.18sq•Aue, Ilx? parte

rqquer , que..,spb
. , pregão fique asaigaado .ao Pedro.Fier-

re ira ,do .Serrado O, prazo .da, lei- para.-- 'em-
.bargos: na facçãode deposite • do alitgiter
. de .easa•em . que.entendem.; Apregoado
não compaceeeu e	 Dr. . juiz, deferiu..
,-.—Compareeeu:O ,pdvogaAq. :Mao DoWell

	

,	 •
.da Cesta e dise, que; de pad,e de Augusto
• de Oliveira, Nunes. ,nos autos de .deposito.contra Manoel , joaqiiim..de .

, Góes assig,na
• a este o prazo .legal para embargos ao

deposito, enta- Fitação estkparpetuada ,çm
Juizo na3 .feria.N pena . de..revelia. Aptld-
goado :não co,xpareceu õ , d•Dr. .
riu.	 .1.l2,'	 ••

COMParee. CUp ,inlic .if.ador- • Custodio
•edroso e disSequeda,parte _de -Manoel
José Celestino, na -acção Ao deposito que
contendo com .Bartholomeu F. de,oSoliza

•, iWa , .sob pregãP ' assigpa a este pt prazo
-legai pára. embargos ao deposito etija . -
lação .para.seie neia .,-está.perpetuada .em
•iuizo. Apregoado hão compareceu e• o Dr.

• juiz deferiu.. „ •	 ,	 • • •

• CoMpareceu »adVogado José 'Abuni-^
da Lopes . de Senta e disse . que e parte

Rosaosa e Si	
d

lva'd: Comp. accusa a cita-
ção do Dr. Sylvio Romero Filho para en-
tregar os inoveis de'-que ^ se constituiu
depositarjo no prazo legal de 48 horas,
sob , pena, de prisão.- -Apregoado não com-
pareceu' o o,Dr, juiz deferiu, -	,„

Compareceu o advogado pastrin Car-
los Neves, e disse. (lua- departe de Luzia
Aboim de Carvalho, corno .euradura -de.
Tirt filha Accacia.Eulalia.Alloim . de. Car-

valho, musa a eiNção de , geao. -,Romay
• para' no • prazo,.lègal de. 20, dias desoecti-
•par o predia n..,.483,- da rua . liarão Jde
Guaratiba, seb pena de despejo „judicial
A, sua cuÁlti. Apregoado não eeMpareceu
se, -o Dr. juiz deferiu. .	 •	 -I,

Com pareceu o ÚdV0án.tlp • Franciaco
de Andrade e Silva e disso que de parte
de Luiz' Ferreira , Guimarães accusa- a

-penhora feita • em bens de João Maranhão
e sob- pregão . assigna-lbe o prazo legal
Para ernliarges, pena 'de
geada não compareceu e b	 juiz'defe-

• -•	 -•	 •
—•Compareeou ó advogado Luiz-Fran-

co e di-sse que de parte de Alexandre Mo-'
raes Filho na acuo executiva que-move
a Pedro Arruas lttias, 'sob prea-2,1)
grua-lhe ri prazo' legal 'tara embargos á
penhora feita. cai seus bens e'. já perpe-
tuada em juizo. •Aprestondo -não eampa-
receu e o -Dr. juiz deferiu.

„scioncia„estão ,berpetu.arta effl
w,Izo,.,..Apre'n.oacios, • nãoo.t:am, o
'Do r. juiz 'deferiu.	 •
—.ponwareceu O Sel'ÉAtgdorCuSto4io

Pedras° .e .di,sse qiiq,' de ,P,g•to:ds'Quin-
link; JOSIS Pereira,. accusa a• , .eitticao , feita
• Adriano Augustà:_SoahS e 'Maria Pi-
nheiro, paia. no prazo lesai, embargarem
S'Ilepidsitia. já; Perpetuidaitin:IniwutAPre-
goados - não covpIlvde4pam, e o Dr. juiz

el!ç-Ler Cilio.mparreeu o eolieltadorenstorlio
Pedras o,.•o disse •.que, do.,.x.,:• parte do Ira-
coma,Marja da Gloria, no deposito em

.edntende com NelSéti,lbarroS''Vieira
do Couto, assig,na-lhe o •pze leal Pana
embargos ao .deposito, cuja citação, para
sciencia, está perpetuada em juizo.

'A.pregoado, não' cempare01' .ei o D. juiz
• '	 -,*	 •''-',.`"-

—Compar eceu o advokado" ' i ;Alfredo
Santiago,. ‘e disse que, dPart,0 de E. G.
Fonte, no execntivo por alugueres, que
mov& aI Jávenaj, joRé die ''AVIda';' cuja
penhora está perpetuada' ein assi-
gna ao executado o prat6 legar de seis
dias para embargo; . penaYdeevelia.
Apregoado, não camparem, e p pr. juiz
deferiu'. *	 -

Compareben advbgado'll'iWallio de
Az-vedo R angel, e disa,tvie, de parte do
/tachei Littensteis, nos quips, de -acção
executiva . que move' cont.l'a'1;,
cuja. penhora ficou perridtdachi !eti-t-ju 1-/o.
assigna-,lhe o prazo legl -para embargos
fi requer que, sob préglio, se liaja a
mesma por - fita  e ar-à-sada: ,prazo
por assignado, 'pena -do' Apre-
goada, , Jia° compareceu :1:7 e o' 1.11... juiz
deferiu.-. • — .orrp.areeen o adve;Jado. . Re:Sa ldo de_
Az.eveci o it angol, disSW '.‘q ti e, •. ;de . parte

-de Rachei Littenteis, nós antc-rde acção
- executiva que- intivb contrã'Estlie'C'S'f.kro-

peck, • cuja penhora ficap . perpeeidà eni
juitd• aissigna ...lhe 'a prazo legal .para
embargos e requer que, sob prégão.

;11a4a: mesma por- feltS e
-o pi'a-16-pdr assignado, pena de invelia.
Apregoada não compareceu, o d 1h'. juiz
deferiu.	 • -.

Compareceu o advo,gado lílnrenci•o
Aguiar de Maltes e disse que, .(1,i parte
de Samuel ZinetSky,	 sob

Demetrio Pinetti ooreo- legal
:„.para embargos á penhora já , per,petuada-ern -juiZo. e feita -em seus :bens-itlu'llgoa-•

do„ 'não.. compareceu.	 •
CompareceU o advogada Antenor Tei-

-xeira dc Carvalho e disse que.,da •parte
Manoel Marques da Silva, tit'ils,a a

penhora feita em bens de Dario.Marques
de Oliveira e assigna o Prazo legal para
einhargos,- estando a penhora Já •Perpe-
toada em juizo durante as férias. Apre-
goado, não compareceu • o . .o Dr. 'juiz de-
feriu,

— !Compareceu o advogado Silverio
Nunes Ramos . e por parte de . Franclico

-José dos Santos •.itodriglies asáignou , a
'Eduardo Ribeiro ' Guedes' o -prazo- ..legal
para embargos á penhora 'feita em seus
bens e perpetuada em juiza. Apregoado,

• não compareceu e aDr: juiz deferiu. •
. — Compareceu o advogado-lAristo-
.plianes BarbozaLima e por partoo Ce-
leste Guislavne.Baptista de . Oliveira as-
signoh a W.• Charles- Olaniau '413 prata
legal pãra embargos á penhora-feita em
dinheiro' tio 'sua propriedade' e já'tlperpe-
-tuada em juizo. Apregoado, IA O 'enrima-
•receu e o Dr. juiz deferiu..	 •

)---; Compareceu i advogado- Joaquim
-Pires Ferreira e por parte do marechal
Firmino Pires Ferreira assigyou'a. naus
Nobaner e José I3eniroider o prato legal

A audiencia centimfa a ser Publicada
no numero de amanhã. 	 •

-.	 .
C011 tinliatA0	 audienela ;de • 3 do

• ' 	
corrente •ez	 -

- Compareceu , o 'advogado Emir NuneS
de Oliveira,, o disso, que, de. parte . de
Feliciano de Souza Pereira, assigna • ao
aupplicado NareiSo Gomes o Prazo legal
para embargos ao &Pune 'cuja - citação
'está Ipellpatua-ita em "aulizo. lApregoada,
não ,campareeeu, e o Dr. juiz deferiu.

—Ccimpareceu'O' . advogado" Franciseci
Radiosa de Rezende, e disse que, de
parte de Ferdinando de Almeida e Arthur
Blake, assigna o prazo legal, ao doutor
J. M. Mac-Dowell da Costa, Luiz Torres:
de Oliveira, Gabriel *Oliveira da Silva
Porto e Dr. i • curador de • arpliãos, para
embargarei:à o dePosito cujas citações,
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para embargos á penhora feita; em seus
bens e já perpetuada em juizo. • Apre-
goados. não. compareceram - e o Dr. juiz
deferiu.

— Compareceu o advogado João José
de Moraes e por parte de Francisco José
-de Moura assignou a José Bemroider u
.prazo legal para vêr passar em julgada
a sentença proferida na acção executiva
que lhe inove por este juizo. Apregoado,
não conmarecett e o Dr. juiz deferiu.

— Compareceu o advogado Jaeintho
Teixeira Pinto e por parte de 'Deolindo
Pinto.da Silva assignou a Frederico Au-
gusto da Silva e Thomaz Atigusto
Silva o prazo legal para embargos á pe-
penhora feita em seus bens e já perpe-
tuada em ,jzo. Apregoados, não com-
pareceram e o Dr. juiz deferiu.

• •.	 •	 , Despacho

	Rectifieação -de obito: •	 •
Supplierinte,- Liberal° João Pereira.—.

Na fórmado • officio do Dr. promotor ad-
-junto,' „

- ,,..Depositd • •
,

Autor,'" Augusto PáranhOs; réo, 30,S
Julio Pereira • de Moraes:— Diga o depõe
:sitante, 'sôbre a incompetencia.

Supplicante,". Dr. Joaquim GuimarSes;
supplicado, .desembargador Francisco
Leite B.lttencourt ,Sampaio.— Em prova.

Yorain .4 'conclusão. do •Dr.. juiz, .:para
'ulgamento: • .	 •

• Aeça de despejo

. Autor; Francisco Alexandre Gonçalves
Agro.; -réo, Gaspar Martelote. 	 •

Autora, , Maria D. Amiegue; reo, Saul
Moraes. .	 •	 '

Autor, Adolpho Jannovich; riso, Ra-
phael Nogullo.

••nnn•n•

JOU° da Quinta Preforia Grei
Expediente do , "dia 3 de Abril de 1991

Despejos
•

Autor: LUIZ Gomes; réos, .Adliemar
Fernandes e 'outros. — Cumpra-se Pro-
siga-se.

Autora, Izabei da Cunha Silva; réo,
José Cardoso da Silva-. Mantenho o
despacho aggravado por seus fundamen-
tos. Subam os autos á Egregia 5a

, Camara da Côrte de -Appellação, no pra-
zo legal. •	 •

' Autor, José ' dos Santos da Fonseca.;
réos, Domingos Vieira de Mello e ou-
tros. Sobre a excepção diga o exce-
pto no prazo ',legal.

Autor, -Alberto Teixeira Boavista; ré,
Helena Joaquina Borges.. — Rejeito a
excepção e condemnci o excepiente nas
custas.,

.	 Execulivd
Exequente, Rocco Banido; executa:-

dos, Lycurgo Hamilton e outros.
Julgo por sentença -a desistencia con-
stante do termo do fls. 13 para os de-
yidos effeito e defiro o pedido de fls. 13.

Exequent•e, Vicente Santomaiiro; exe-
bufado, Antonio Matheus. — Julgo por
sentença a desistencia constante do ter-
mo de fls., Si para os devidos effeitos.-

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
rpm, Dá., vrEin.( naADA; ÉseruvXo, '.rsLorkkE-à.
Expediento do dia 3 . de abril de 1921.
(Autora. o; justiça; réo Antonio Fer-

_mira (art., 196) Recebida a denun-
irj4J- •

Penal. — Voltem ao • Dr. promotor ad-
junto.	 .

Gustavo Mtiller — Art. 330, § 2 0 dci
Coligo Penal. — lntime-se o réo para
pagar a multa no prazo e sob as com-
minações legaes.•

Albino Rocha e outro — Art.. 203 do'

Codigo Penal. — A. Como requer, de-
signou& ó escrivão, dia e hora para O
processo.

Frederico Duarte Silva — MI. 30G dci
c.Codigo Penal. — A., á conclusão.

João Manoel dos Santos — Art. 330,
§ 4° de Codigo Penal. Qualificado. Q
accusado, voltem os autos á conclusão,

João Manoel dos Santos. — NomelO
curador do réo o advogado Dr. Jorge do
Mello Alfonso; intime-se.

Sentença
• •

'Antonio Pereira • da Silva — 'Art. 303
do Codigo Penal.—Conclemnado .no grilo
maximo.' -

Expediente de r ; de. abril da 1921

	

Despachos	 .

Franeilino Fernandes Castillo, art. 303
do Codigo Penal. — A. Sim, designando
o escrivão dia e hora para o processo.

Oswaldo dos Santos Menezes, art. 306.
do Codigo Penal. — Vista ao Dr. promo-
tor adjunto.,

Antonio Rocha, art. 306, do Codigo Po,
nal.	 A. Corno requer.

Idalina.Palmyra do Oliveira, art.- 303,
do Codigo Penal. — A. Como requer.
- Frederico Duarte Silva, art. 306, dei

Codigo Penal. — Recebo a denuncia do.
fls.. 2; designe o escrivão dia para o pro.-;
cesso e expeça as intimações necessarias.
Officie-se . á Inspectoria de Vehiculos
como requer o Dr. promotor.

Oswaldo Ribeiro Guimarães, art.: no,
do Codigo Penal. Indefiro a petição
de fls. 50; o documento que a instruo
não faz aprova de qualidade actual- o
dos poderes bastante do seu signatário'
para requerer o levantamento da fiança.,

Victor Tariel, art. 303, do Codigo Pe-
nal. — Vista ao Dr. promotor.

Oswaldo dos Santos Menezes, art. 300,
do Codigo Penal. Ronovem-se as di-
ligencias de' accôrdo com o officio do Dr.
promotor.

Antonio Rocha. — Deferido o requeri-
do pelo Dr. promotor.

João Pereira da Fonseca, art, 282, dõ
Codigo Penal. —Renovem-se as dili gen-
cias officiando-se ao Sr. marechal chefe
de Policia para o comparecimento de tes-
temunha Attila Machado.

Senten0

Manoel Martins de Oliveira, art. 310G,
do Codigo Penal. e, Absolvido,

EDITAES

Côrte de Appelinki

Faço publico que, pelo senhor deseni-
bargador presidente da Terceira Cama-
na, foi convocada uma sessão extraordi-
nada da mesma camara no dia 9 do cor-

Autora, a mesma; réo, Igna-clo Mdrel-
ra de Loureiro (art. 306). — Expedlu-
se alvará • de soltura, por ter cumprido
a pena.

Expediente do dia .4

Autora, a justiça; réo. João Pereira
da Silva (art: 330 § 3°) , Ao Dr. pro-
motor

Autora, 'a Mesma; réo, Amorico Ribei-
ro (art. 330 ; paragrapho 3°) . — Ao Dr.,
promotor.

Autora, a • mesma; réo, Vjeente Fer-
nandes (art.' 303) . — Ao Dr. promo-
tor.

Autora a mesma; réo, (Canclido Anell-
io Teixeira (art.. 303). — Como re-
quer o Dr. promotor. -

Autora, a mesma; reo, Antonio Fon-
tes (art. 306). — Como requer o Pr..
promotor.

Autora. a mesma; ,réo, Oswaldci de
'Araujo Gosta (art. 330 : pa.ragrapho 4°) .;

Gamo requer. o Dr. promotor.
Autora, a mesma; •éo, João Nunes

Fernandes Correcca (art 3191). Co-
rno requer o Dr. proMator.
' Autora, a mesma (inquerito sobre d

assassinato de Augusta Martins Co-
rno requer 'o •De. promotor.

'Autora, a mesma; réo,, José Fernandes
de Almeida (art. -300). t. Foi' qualifi-
cado e inqueridas Ires testemunhas de
accusação, •
. Anidra, a mesma; réo, Antonio Dan-

tas • (art. • 306). Foram Inqueridas
duas testemunhas de defesa.,

Expediente do dia 5:
• Autora, a justiça; rio, José Fernan-

des 'de Almeida (art. 306). — Ao Dr..
promotor. .

Autora,. a -mesma; ré, - Bruno Schin-
dler (art. 330 paragrapho Rece-
bida a denuncia.

Autora, a mesma; réo, José Quadros
Bittencourt (art. 303). 	 Absolvido.

Autora; a 'mesma; réo. José Queiroz
'(art. 303). — Fi qualificado e. inqui-
ridas duas testemunhas de accusação.,

Autos conclusos para sentença.:
Autora, a justiça; réo, Francisco Viei-

ra Bortue (art. 300 -
Autora, 'a mesma; réo, Mathens San-

tos (art. 203) .
Autora, a mesma; reo. Antonio Dan-

tas. (art.. 306).. •

Juizo da Segunda Prdoria Criminal
JIJU, EnR,,, ECOAM COSTA; ESCRIVÃO, ric

MAROONDES

{Expediente de 4 de abril de 1024'

'DespachoS

Fu5o' Velloso ou Can.didci Yellosti
-rArt. • 330, § 4° do Codigo Peiial. — Ex-
peça-se edital do citação do arengado,
com o prazo legal.

Manoel Marques — Art. 330, § 4° dd
Codigo Penal. — Expeça-se edital de

- citação do réo com o prazo legal.
Mariano Fernandes do Faria ---‘ Arti-

go 303 do Codigo Penal. — Prosiga-se
revelia do accuSado.

Fernando Augusto da Silva --- -Arti-
go 303 do Codigo Penal.— J. Confir-
mei nesta data.

Antonio Rocha — Art. 300 do •Codigo
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Abril (le 102i, 	9122

rente mez, ás 12 horas, antes da sessão
ordinaria, afilo de tomar conhecimento
de um requernsento do Dr. procurador

ral do Distriet, Federal, sobre o jul-
gamento da appeação-eriminal nume-
ro 6.604, en que é appellante Cicero do
4s4niza Castilho o appellada a Justiça, ef-
teelnado pela netiga Terceira Camara.
ea sessão de G de janeiro do corrente
mino.

Secretaria da Certo de Appellaeão, 5 do
abril do 192•. — O secretario, Caso Vi-
eira de Mello Pereira.

Ari ••••nn

Juizo de Direito da Segunda Vare
Cive/

ke, Fallencia de Alexandra Ramos

- O escrivão correseunica aos credores
da fallencia de Alceara-Ire Ramos que se
achato eat cartore, durante cinco dias.
as relacks e rkieumentos apresentados
pelos synnices, 1- ara serem examinados
paios interessados, apresentando suas
impugtirreões, dc accôrdo com os §§ 5° e
6° do art. da lei n. 2.021. de 17 do
dezembro de 1908, os quars são do teór
seguinte: "§ — Durante osso prazo
de cinco dias, os e editos incluidos na-
'i ncitas relações- pi.,derão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
;anela 041 classificarão. § 6" -- A impu-
;.:11aUjI0 dica ao juiz, por meio
de requeriownlo instruido com do-
eurnentoa„iuslificações ou outras piai-
Nas." Rio de Jal, s lri•, 2 de abril de 1921.
— O esc ri vão, José Candido de Barros.

(2.632)

Juizo de Direito da Segunda Vara
4	 Civel

1),? eitaí?"i , com o vazo de dez dias, na
f	 abaixa.

O douior Manoel da Costa russro,
Juiz de Direito da Segunda Vara Civel

o Distrielo Federal, etc.:
Faço sabes a quentes este virem. ou

deite noticia lisseern. que por este juizo
e' eartort0 di CSerivtio de meu cargo, que
o presente subscreve, correm uns au-
tos de acção exeeeliva por nota premis-

ria, movida pela veneravel Ordem Ter-
ceira dos Minutes de São Francisco do
Paula, contra .1. R. Siqueira, em virtu-
r Tale do que foi penhorada a quantia do
seis contos quinhentos o setenta e seis
111i 1 noveceoloA e sessenta réis, offereeida
peto executado, achando-se depositada
mi cofre dos Depesitos Publico. E corno
haja transitado em julgado a sentença
deste juizo que jaigou subsistente a pe-
p hora, passou-se o presente edital com o
prazo de dez dias afim de que, nos termos
do disposto no artigo 517, do regula.men-
to 737, de 1850, venham os credores In-
'certos de J. It. Siqueira requerer ND-.
g anso de preferencia, requerendo o que
de direito fe,r, sob pena de, findo o pra-
zo referido, ser expedida precatoria do
levantamento a favor da exequente, se.
Pão houver concurrentes. E para que
chegue ao conhecimento de lodos a quem
passa interessar, N-ae ser este publicados
pela imprensa e affixado no logar do
costume, no Forum, á rua dos Invalidas
1). 152, onde funceiona este juizo. Dado

• e passado nesta cidade do Rio de Sanei-
ro, em quatro do abril de mil novecentos

• e vinte e quatro. Eu, José Candido
• krarros, o subscrevi. — Manoel da Cos-

ta Mbeiro. — Confere, José emundo de
Varras..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Talleneia de Paulo de Oliveira

AVISOS AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Paulo
de Oliveira, estabelecido d rua Mar..
que; de S. Vicente n. 438, nesta ci-
dade na fôrma abaixo:

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna„juiz
de direito da 3* -Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edi-
ta virem que a requerimento de Mal-

lei. Ilirsche. devidamente instrui-
do e depois cio preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negnciante Paulo de Olivei-
ra. estabelecido á rua Marqne2 de São
Vicenle n. 138, nesta cidade, por senten-
ça deste juizo de 31 de março de 1924,
ás 12 horas da manhã, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de co de
janeiro de 1921..

Foi nomeado syndico o credor Jacques
'de Carvalho Bacupet, residente á aveni-
da Rio Branco 109. 1° andar, ficando os
credores da dita firma fallida notifica-
dos pelo presente para, dentro do pra-
zo de dias, apresentarem ao syndico
declaração de seus credilos, acompanha-
da dos respectivos titulas; e, outrosim.
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 30
de abril do 1921. ás 13 horas na sala das
andiencias, no Fortins desta cidade á
rua dos Invalidas n. 132, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 4 de abril
de 102 1. Eu, João Baptista Mito, escre-
vente o escrevi, no impedimento occa-
rdonal do escrivão. — O juiz, Luiz A.
de Sampaio Vianna.	 ,(2.601):

11wwwnI

juizo, de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio-Grandense

ANISO AOS CRED01117.S

Pelo presente faço publico que por'
por e z te juizo e eartorió se processam
es autos de reivindicação entre partes,
reivindicante José, Augusto Bastos, rei-
vindicada a roassa fallida da Companhia
de Seguros, Previsora Rio Grandense,
nos quars o reivindicante pede lhe Eeja
entregue a importancia do 5:453$ das
reservas mathematicas, peoveniento das
apolices. ris. 10.403 e 12.4.39. Em vir-
tude do que e na fórma dos arts. 47 o
139 cia lei ri. 2.021 do 1908, qualquer
credor ou interessado poderá dentro
do prazo do cinco dias. contados do
da primeira publicação deste, con-
testar o pedido ou allegar o que enten-
der de direito, devendo a eoniestaçãn
sor articulada em fkina de embargos
para os fins de 'direito.

Mo de Janeiro, 3 de abril de 192; —
O escrivão, Elmano Gorti os Cardim.

Juizo de Direito da Quarta Vare
Civel

Pallencia de Paymundo tts Teixeira

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Ray-
mundo dr Teixeira, estabelecidos d rua
Senador Eusebio n. 256, e a seus so-
cios solidarios c pessoalmente. respon-
sareis na fórma abaixo:

O Dr. Candido Mesquita da Cunha Lo-
bo Juiz em exercido na Quarta Vara la-
vei desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos qiie o presente edital vi-
rem que a requerimento de Irmãos Fer-
roro, devidamente instruido, e depois do
preenchidas 'as formalidades legues, foi
declarada aberta a fallencia dos nesed,(2.668)..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De citação aos credores de G. E. CheS-
ques, estabelecido nesta praça com
commercio de alfaiataria, ti avenida
Mem de Si n. 31 c a quem interessar
possa, pc.ra seiencia do pedido de lw-
mologação de 91 Ma concordata pré ren-
tira, feita pelo Mesmo, p«ra que
possam fazer quaesquer reclamações,
ficondo desde logo convocados para a
assembléa que terá togar no dia 5 de
maio de 1921 ás 13 horas, no Forum,
á rua Menezes Vieira, antiga dos In -
validos n. 152, afim de deliberarem
sobre o mesmo pedido de concordata
prevent ica

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3" Vara Civel, neste
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos eue o presente edital
virem, que por elle se citam os credo-
res do negociante G. E. Chesque, es-
tabedecido nesta praça coto commercio
de alfaiataria, á avenida Mem de Sá nu-
mero 31 e a quem interessar possa, para
Feieneia do pedido de homologação da
concordata feita pelo referido nego-
ciante, para que possam reclamar o que
fui a hem de seus creditos e interesses.
em cuja proposta constante de sua petii
tão inicial, propõe o devedor impe-
trante pagar aos Seus credores 24 %
do respectivo valor elo ires prestações
ignaes de 8 % cada unia a seis, 12 e 18
mczes da data da homologação, offere- •
ceildo como garantia o seu activo e bom
assim para seiencia da nomeação dos
eremnissarios Ferreira Dias & Freitas,
M. J. M.Chelland & Comp. e Lazaro Duck,
suspensas as execuções contra o drvedur.
Dor creditos sujeitos aos effeitos da con-
cordata. Outrosire, pelo presente consa-
cram-se os credores do dito impetran-
te e a quem interessar possa para a as-
sembléa que terá lugar no Foi um, á rua
Menezes Vieira, antiga rua dos lnvalidos
It. 152, na sala das audiencias, no dia 5
de maio de 1924, ás 13 horas, afim do
proceder-se sobre o pedido de homolo-
gação da referida concordata, sob pena
de, a revelia, se proceder corno for do
direito, tudo na fórma da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a noticia a todas mandei passar
este e mais dons de igual teor que serão
publicados pela imprensa e um delles
affixado no togar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, C111 5 de abril de 1924. Eu, João
Baptista Réllo, escrevente juramentado
o esvrevo no impedimento °ocasional do
escrivão. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
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Ab. ril -de

antes Raymundo & Teixeira, estabeleci-
dos á rua Senador Eusebio n. 256 e a
de seus sacias pessoal e solidariamente
.responsaveis por sentença deste juizo
Loja proferida ás horas, fixando o seu
termo, para effeitos legaes, de 23 de
Agosto ne 1523, ficando •os credores da
dita firma fallidaanotificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 20 dias,
apresentarem ao syndico que fdr nomea-
do a declaração de seus credites, acom:-
panhada dos respectivos-titulas; e, ou-

afrosina ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa
presente fallencia que sara realizada no
dia 26 de abril proximo, ás 13 horas na
sala das audiencias, no "Forum desta ci-
dade á rua dos Invadidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aias 25 de mar-
ço cle 1924. Eu, Elmano Gomes Cordim,
escrivão, o escrevi. Condido Mesqui-
ta da Cunha Lobo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

i'allencia de Manoel Ferreira & Irmão

AVISO AOS CREDORES

Mo presente faço publico que a as-
sembléa dos credores da fallencia de
31anoal Ferreira & Irmão foi adiada e
terá legar aos &to de abril proxhno,
13 horas na sala das audiencias, á rua
dos Invalidos na 152, Forum.

Rio, 28 de março de 1921. — O
Elmano Gomes Cardim: (2.639);

Z., izo de Direito da Quarta :Vara
Civel

iallencia de João Uhl & Comp.

avisos AOS CRDDORE;

Pelo presente faço publico que por
este juizo e cartorio se processam 03

autos de reivindicação entre partes, rei-
'indicante Mauricio Caillet e reivindi-

itada a massa 'ainda-. de João Uhl
Comp., nos quaes. o reivindicante pede
lhe seja entregue 29.080 saccos de sal ou
lo seu equivalente em 'dinheiro na ima
porlancia de 116:320$..- Em virtude do
(pie qualquer eaedor .on. interessado po-

derá dentro do . eraiti do.cinco.dias conta-
dos do da,primeara pu,blicação Acate, con-.
testar o pedido ou allogae o„que eutender

	

de direito, na	 ' n
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	 ebaxe n ilir
Êãà' fr.5ar.Faluuti de José da Silva Bo, n 0	 ,vtu?fie;

AOS CREDORES,4) um
aleatl Lalarr.	 an aemac
Pelfl hte T.aç o pnblic o , e,q11`0,i•

deàbae/itiAn.prbfélld los rno&2aYltd'Èda '.1a.f.-1)
l'encia de José da Silva Borges, foi.cenz•
cedido aos credores a prorogação por
mais dez dias para os credores se babili-
iarein perante os synd.i.cos, bem como

designado o dia 29 do corrente mez, ás
13 horas para ler lagar a assembléa dos
credores da dita fallencia, na sala das
audiencias do Forum, á rua dos Invali-
das n. 152. Rio, 4 de abril de 1924. —
escrivão, Elmano Comes Cardim.

Juizo de Direito da Quaria Vara
Cível

Fallencia da Companhia de Seguros Pre-
• visora Rio-Grandense

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que, por
este jlli7,0 e cartorio se processam os au-
tos de reivindicação entre partes, reivin-
dicante Antonio da Silva e reivindicada a
massa fallida da Companhia de Seguros
Previsora itio-Graadense, nos quaes -o
reivindicante pede lhe seja entregue as
quantias correspondentes ás reservas te-
clinicas das apoliees ns. 9.640 e 494.
Em virtude do que e naafórma do' artigo
138 ii. 1 da lei de fallencias, qualquer
(valor ou interessado poderá dentro do
Prazo do cinco dias contados do da pri-
meira publicação deste, contestar e pe-
dido ou allegar o que entender de direi-
to, devendo a contestação ser articulada
em farina de embargos, para os fins de
direito. Itio de Janeiro, 2 de abril da
1924. — O escrivão, Elmano Gomes
Cardim.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cariado, durante cinco dias.
uma reivindicação requerida por Quiri-
rio Ferrini contra a massa fallida de di-
to banco para haver desta a quantia dc
francos 30.000, devendo, dentro dessa
prazo, apresentarem as contestações ou
reclamações que entenderem de direito..

Rio de Janeiro, 3 de abril da 1921. —
O escrivão, Edison Mendes de Oliveira.

(2.631)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Dc mtblicação da sentença que d.?,durou
nberta a fallencia dos neaociance.!
P. Tricnrico ca Comp., estabelecidos

•d rua Ubaldino • db . Amaral n.

O Dr. José Antonio Nogueira.
direito da Sexta Vara eivai do .Districto

Faze saber. aos :que o presente edital
viaern ,que.a requerimento de F. Passas
&t,Compa, estabelecidos á rua Sanai
Luamain.-204, devidamente instruido-na
fx5rrc..vda lei n. 2..024, de 17 de dezeit-
brn .-kie11008' o depois das necessarias di-

gencias, foi nos-termos do art. 232, do
deévetoari..,737, do 25 de novembro da
laataapor . sentença • deste juizo da hoje,
as.13 ,horas, decretada a fallencia.de
Tricarico & Comp., estabelecidos á rua
1.1baldino do Aniaral n. 84, fixando o seu
termo legal a começar de 31 de ja-
neiI'o. ultimo, salvo Paova plena de ou-

Ira (lata, tendo sido nonidadosa syndi-
cas os credores Arthur Donato 84 Comia,
estateleeidos á rua Buenos Aires n. 80,
e marcado o prazo de 15 dias para.
credores apresentarem aos reopectivoa
siaiicos a declaração de seus credito;
acompanhada dos respectivos tituloa
designedo o dia 23 de abril proxiiao fu-
turo, ás 13 horas, para ter lagar a pri-
meira assembléa dos credores, na sala
daa audiencias do Foram, á rua dos in-
validas n. 152. Daic e passado nesta ci-
dade co Rio de Janeiro, aos 24 da mar-
ço de 1921. E eu, João de Souza Pintd
:Junior, .eserivão, o subscrevi. — Jose
Antonio Nogueira Rio de Janeiro, 21 dee
março de 1921.	 João de Souza Pinto
jciii01".•	 . 349);

Juizo da Quarta Pretoria .Civel

Estão se habilitando no cartearia dia
Dr. Solfieri de Albuquerque, ()Melai,
privativo do Registro Civil das trague
zias de Lagaa e Gavea, as pessoas abai-
xo declaradas, o que o mesmo torna pu-
blico, de accUrdo com a . lei:

Rodolpho Barreto Germano e Sarall
Gonzalez; Januario Bispo Cabral e Ma-
noella Augusta Fernandes; franco da.
Azevedo Gonçalves e Stella Castro • Go-
mes; Arthalydio Agostinho Luz e Jose-
P il a de Souza Vieira; Edgard Pacheco,
Vianna e Alice José de Lima; Jayme, Lo-
De3 Carvalho e Laura Castilho; Antonio.
Pereira Martins e Candida Dantas da
Silva; Jose Rodriaues Lastinho o 'rena-
elos Prazeres; Amyntas Angelo Teixeira.
o Justa Palrocinio crOliveira; Josa Vi-
ctor de Lasaare e Ilitaa Marques Lisboa
Barbosa de Maltas Corrêa; Jose1 Viransa
o Maria Leonor Manas; José Francisca
alegas e Aida Leitão: Walter Vriner
Bertha Marguerite Stirnemánn; Augusta
Antonio da Rocha e Anna da Castro;
Henrique da Silva Campos e Laura Wa--
gner: José Fernandes c Carmina da Glo-
ria Silva; Mario ;Pereira Xavier e Lau-
deliria Francisca da Silva. e Jovino Jos&
Fernandes e . Rita Maria Salles de Lima.
1~.1.1•1n•nnn	

TERMOS DE CORRAM
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-.

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional (le San&
Publica

SECRETARIA GERAL

Terrno rio contractq celebrado entra o-
Deparl.amento Nacional de Saude Pu-
blica e os Srs. Meanda Cari), &
engenheiros iempreiteiros, estabeleci-
dos o com e:scriptrolo á rua São Jus&
il. 31, nesta Capital, para a constru-
ação da um leprosaria, em São Luiz.
no Estado do Maranhão, pela quantia
eia 1,129:122$000 (a)..

•
Aos. ,dous (2) dias. da' me,z, , de abril

de • -mil novecentos , O; quatro
(1921) compareceram -na Secretaria • Ge-
ral do * Departamento .1$-aaional do Sau-
de Publica os, Srs. ,Meanda, Curty &

(*) Reproduz-se por ter sido publicada.
com .incorrecções.

Federal, etc.:



Sexta — O administrador da constru-
cção, por parte do contractantes»,
manterá, em dar. os livros de escriptu-

s a

ração e medição. usuaes, referentes as
obras em andamento, livros esses que
deverão es er rubricados, previamente. cru
todas as suas folhas, pelo technico-fis-
cal, delegado do Departamento, o qual
examinará, todas as vezes que julgar
neeessario, a escripta feita, importando

sonegação de taes livros na multa de
uni conto de réis (1:000) dobrada nas
reincidencias e deseentavel na caução a
que se refere a clausula numero novo
(o) deste termo.

Setima — As obra; deverão ficar coa-
detidas dentro do prazo de dezesele (17)
meies contados da data do seu inicio
ou, dez (10) dias após o registro do
presente contracto no Tribunal de Con-
tas, ficando os confractantes sujeitos á
multa de cem mil réis (100$) por dia
de excesso desse prazo, salvo si essa
(lentora far motivada por casos de ver-
dadeira força maior, devidamente, re-
conhecidas pelo senhor ministro da Jus-
tiça.	 -

Oitava A entrega do T,cprosorio se-
rá feita mediante uni termo, lavrado de-
pois que o technico-fiseal, delegado da
departamento. houver feito meticulosa
vistoria nas obras executadas, termo esse
que será assignado pelo mesmo e pelos
contractantea, com testemunhas;

Nona — Para garantia da execução
das obras a que se alinde neste.ternio
confrade, depositaram os contractantes
11(1 	 besouro Nacional, sessenta anolicej

um conto de réis cada uma rept es_, en-
latido a quantia de sessenta contos • de
reis (60:000$), conforme provaram comn
o decaimento numero tresentos e eincoea-
ta e sete (357-307-5.892) de mil nove-
ceidos e vinte e (-marro (i92-f).

Decima — Esta caução Só poderá ser
restiluida aos erintractant es trinta dias
depois do prazo estabelecido pela clau-
sula a esta immediata;

Decima primeira — Si dentro de fres
(3) niezes após a entrega do edificio,
isto é, do Imeprosario de São Luiz, no
Estado de Maranhão, com ,rÁ s suas de-
pend eneias for verificada qualquer im-
perfeição 'ou defeito de construcção,
importancia reputada necessaria para
sanar-se a imperfeição ou defeito, será
descontada da caução, a que se refere a
efausula nona, e das ultimas contas a
pagar que, para esse filo, serão relida:,
si os contradantes não se prompi,l-
ficarem a sanad-o, immediatamente, seni
direito a qualquer remuneração;

Decima segunda — Quaesquer defei-
tos notados durante a execução das
obras, devidos á negli eencia do adminis-
trador dos conteactantes ou impericia de
seus operados bem come Os orieanades
pelo emprego *de material de m;quali-

algema par prejuizos que venhamn
soffrer;

Decima terceira — O engenheiro , de-
legado do departamento, poderá exigir a
diepensa de qualquer empregado, ou
Operado, julgado incompetente e (lua
possa prejudicar as obras, não intervin-
do, porém. directamente, junto ao pes-
soal das obras;

Decima quarta Si, embora a appli-
cação das multas e su s pensão de paga-
anentos de que trata a clausula decima
segunda (12") deste contracto, os con-
traelantes se recusarem a cmnprir qual-
quer das clausulas do presente contra-
do, aasim como as espeficações e deta-
lh e s mencionados no edital de Condir-
renda publica, dará isso logar á resel-
são do contracta e concomitantemente,
á perda da caução, que se refere ti
clausula alma-o, que reverterá a favor , da
Fazenda Nacional;

Decima quinta — A (lesma, ebn't ã
con s fruccão do Leiter-is:trio de São 1,11i7,
no Estado do Maranhão corre por conta
do Fluido Especial, deliado neste armo
com seis mil centos de réis (0.000:0008)
e de que trata o numere XIV (dezenove)
do artigo terceiro (3') da lei numero
catarro mil setecentos e noventa e Ires

1,4.793), de sete (7) de janeiro de mil
norcermos e vinte e quatro (1021), sen-
elo que, até trinta e um (31) de dezem-
bro proximo futuro só setão effectua-
das obras até a imp'ortancia de setecen-
tos contos de reis (700:0008) que fel
devidamente empenhe& naquelle fundo.,
Fica estabelecido que a Unia() não se
responsabilizará Inc indemnização al-
guma, si o Congresso Nacional deixar de
conceder, em 1925. os meios necessarins
rara a conclusão das obras no valor mie
seteeent os e vinte e nove real os cento
e vinte e dons mil réis (720:122$000)•

Decima sexta — O pagamento das
obras a executar pelos centradantes se-
rá feito pelo systema. adoptado entro
as partes signalarias de medições men-
saes dos serviços feitos;

Decima setima — O presente confra-
de) - cuja minuta foi amo ovada peio sie,
ministro da Justiça e Negocies lidemo-
leS s: i5 entrará em viger e terá plena
validade depois de registrado no Tribu-
nal do Contas, não se re-zponsabi1i7ando
O Governo da 1 7 rdiío por iudelonizaeán
n!gulna si tal instituto denegar o 10-
6isCro.

E por e s tarem assim accórdes, lavrou-
se	 1Prnin de (entrado (pie encontra
toiterizaeüe»to prop p io vrtigo	 no XIX
da cilada lei, que, tendo sido	 lido e
adiado conform e , assignado pelo Dr.;
t:arlos Ribeiro au z, liniano das Cha g as, di-
rector geral do lillartamenlo Nacional.
de Saltite Publica, l pelos Srs. Meanda
Curly Comp. e pelas testemunhas Srs:
Armando de, Oliveira Flores e Albede
eives Ribeiro. ambos., ..bachareis, que so.dade, ou defeituoso, sorrio communica- '

dos ao referido administrador, por 	 arda“un na Serretaria Geral do DePaf"-
..tgcripto, pelo engenheiro-fiscal delegad	 lamo

	 mui	 ao
Nacional	 aude Publica e.

ao acto se promptificaram ado departamento o qual exigirá a: ire- 1 ,	 ,,„b„,
mediata e conveniente reparação, ; .sob	 ;	 4"

iravam rol tn. as e devidamente ia-pena de suspensão de pagamente,asendo
o facto levado ao conheci me 	 dnto aasr e Wilizadas estampilhas federaes 	 ei.val
ministro da Justiça que poderá Aturou,	 de (kis contos oitocentos eassientaimil

reis '(2:860$000.	 de .Tan i.;i1;e: e demulta que julgar conveniente-: recai do 1025. — Carlos Ilib“so Josh"-dir o contracto, por despacho eoinvair-i
nieado aos contractantes em aviso,• lindea 9f1an0 das Chau as. — Meandà ct n etu
pendentemente de acção ou interpelfa; Co Nra.,rp- Testai:e la	 ; Arpt-wvio, ,, de
elo j udicial Sem que ads confraclantes 	 ct Pt91V.Amemrrt a4aWliae.111.casaemefti,-;
assista direito á reclamação_ de especie 	 -'; ,aegaort reTti;-. EL,

•" . .eaereriq e	 a-v:1,1,-
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comp., engenbeiros -empreiteiros, esta-
beleeides e com escriptotio á rua São
Josf, numero trinta e quatro (n. 34) c,
Perante o director :era' do Departamen-
io Nacional dei Saude Publica, Dr. Car-
los Ribeiro Justiniano das Cha gas, de-
elevaram que mantendo, in tolum, os
tocaios de sua proposta, datada da
( p linzo de janeiro de mil novecentos e
a Pile o quatro 0921) apresentada em
eoneurrencia publica e publicada, inte-
g ralmente, no Divrio Official de (leze-
sete de janeiro de citado atino, a to-
lhas mil srtecei;iLs e oitenta e cinco
i1.785), e seguinte, assignam o pre-
sente «termo de contracto» pará a eon-
st rucção de um Eeprosario em São Luiz
4li Ma canhão, mediante o pagamento da
(mentia de mji quatrocentos c vinte e
nora contos cento c vinte e doas mil
' ' is (1. '129:1`22$), executando a ;con-
strucção do leprosario de acearao com
a planta fornecida e com o caderno de
e ncargos que aceiepanhou o edital pu-
Idicado no biario Officiol, a rujas (lis-
posieões se submettern incondicionalmen-
te, ficando, para maior elar;.v.a, estabo-
leeidas as seguiefes chiusulas:

Primeira — Meanda Only Comp.,
neste instrumento denominados contra-
' lentes, obrigarn-se a soltar suas coa-
a. referentes á construeção de que

trata este teinic., de aceitai() com as leis
igor.

aa.,gunda — As obras snr5o executa-
das por ~rodada, obedecendo escru-
pulosamente ás plantas e especificações
twganizadas que serão visadas pelo divo-
dor geral do Departamento Nacional de
saude Publica, pelo inspector do Eng:i-
libaria Sanitaria e pelos «contradirei-
lesa,

Terceira — As obras que porventura
se ternarem te-cessarias, alem das que
.1 aturam na eliiisula segundo, serão de-
signadas cru termo additivo, depois de
o peretas, esp .-rifle-rides e indicadas em
plantas, préviamente approvadas pelo
sr. ministro da Justiça e aegoeios 111-

1 P r i (l reS ,entregues por qeem de direito
aos contraelatites para que as executem
mediante as condições idenheas ás que
a ao eseipuladas no presente termo do
co alvado.
t Quarta —Si durante a execução ans
pleels contractadas, ás quaes se refe-
rem o edital e este termo, se tornar
o p tes:sada (malquer modificação, nos
idatios projectados será feita notifica-
va() eseripla aos contractante s, po p in-
ternieLlio da Inspectoria de Engenharia
Sanil a ria.

Quinta — A acqui s idio dos mareriaea
ueeessarios4 construcção do leprosario,
 colha do pe-ssoal e respectivo paga-

mento correrão por conta exclusiva dos
"eoniraelantes), que se sujeitarão, até o
termino das obras, á fiscalizaçãn dos en-
genbejroa que para ¡aso forem designa-
41115 pelo Cireclor geral do Departamen-
1,i mediante approvação do Sr. minis-
tro da Justiça e Negocies Interiores.
• A esses engenheiros os aconlractan-
tesa reconhecem caber ampla fiscaliza-
cão. !clinica e administrativa, como de-
1 'gados do Departamento, ficando jus-
10 e arcordado que todo e qualquer pa-
gamento, das mcdic(ies mensw,s, d,i
ri,' qs feitos, a ser solicitado da Dele-
gacia Fiscal ou do Thesouro Nacional,
d ependerá do seu avistoae

3



9PG Domingo
	

MA RIO OFFICIAT;
	

Abril de 102,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS. PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. i

contracto celebrado com Fonseca, Almeida & Comp., para o
fornecimento de oleo para producção de gaz, para a 2s
Divisão, na corrente- anno.

Aos cinco dias do mez de abril de 1924, presentes na
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr.
acão de Carvalho Araujo, director da mesma estrada e os Srs.
Fonseca, Almeida & Comp., negociantes estabelecidos- á rua
Primeiro de Março ns. 75 e 77, nesta Capital, que elegem
_para seu domicilio, para todos os effeitos o direito, e neste
Instrumento denominados "contractantes", unia vez que foram
julgados idoneos para contractar com o Governo, a vista dos
documentos exhibidos antes da realização da concurrencia o

aceôrdo com as exigencias do respectivo edital, declarou o
Sr: Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero' 272. de 22 de fevereiro de 1924, do Ministerio da Viação
o Obras Publicas, e em virtude da acceitação das propostas
apresentadas na coneurrencia publica n. 12, realizada em 3
da janeiro proximo , passado, por ser a mais vantajosa para o
fornecimento que e objecto deste contracto, cujo edital, da-
tado de 13 de dezembro ultimo, foi publicado no dia imme,-
&bato no Diario Official n. 288, tendo sido taes propostas pu-
blicadas no Mario ~ciai ri. 14, de 17 de janeiro referido,
tudo de accôrdo com a legislação em vigor, contracta aom
aquelles senhores o fornecimento de oleo para producção de
gaz, no corrente armo, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contraetantes obrigam-se a fornecer á 21
Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante
corrente aimo, o seguinte:

450.,000 litros de oleo para producção de gaz,
de accôrdo com a amostra apre-
sentada, a $990, o litro 	 	 130:500$000

Importancia total do contracto (cento
ti' iMa contos e quinhentos mil

• réis . • ok I 	 	 130:500$000

-
segunda — O material a que se refere a clausula V' de-

verá ser importado e entregue na Intendencia, nas seguintes
condições:

150.000 litros no prazo de 30 dias, a contar do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas;

150.000 no prazo de 30 dias, depois de decorridos GO
lias, a contar do dia seguinte ao da terminação dos 30 dias

relativos ao primeiro prazo;
150.000 litros, no prazo de 30 dias, depois de decorridos

50 dias, a rontar do dia seguinte ao da terminação dos 90
relativos ao segundo prazo, correndo por conta dos contra-
ctantes todas as. despezas até o local da entrega, excepto os
threitos aduaneiros que correrão por conta das estrada.
. Terceira — Si 'a entrega não fôr no prazo marcado na
clausula anterior, ou sendo o oleo entregue de qualidade in-
terior a da amostra apresentada, ficará a estrada com o direito
sie comprar onde lhe aprouver as quantidades em 'falta, cor-
vendo por conta dos contractantes a differença em preço para
mais, ou de prorogar é prazo de entrega, ficando, 'porém, os
eontractantes, em ambos os casos acima, ainda sujeitos a uma
•multa que; a juizo da directória da estrada, poderá ser até o
valor da caução de que -trata a clausula 7', si -não imoral'''.
a mesma directoria a rescisão immediata do contracto, inde-
pendente de aviso .ou interpellação judicial, com perda da ci-
tada' caução e sein que aSsiStaS aos contrária:ides direito a re-
clamação de espécia algsithaS,Podendo 'ainda a administração
da estrada, por tal motivo, cassar-lhes a idoneidade, para futu-
ros fornecimentoa a	-

Quarta — No"éasSY'dOInulta oti • da differoça para mais
em preço, caso a"esitrada"TaVa-st compra por 'conta dos con-
iraelanteá, ficam' os-mesmos 'obrigados a entrar com a respe-
ctiva importanda para os casas desça -estrada, .9 thesouraria,
41 pntro do prazci = dalcifiadia(51 , dias • -a contar . da data do re-
cebimento da intimação, por escripto; : nara tal fim, sob pena
de rescisão do contracto, nas mesmas_ candições já acima es-
tabelecidas.	

,

Quinta As multas e responstibitidaddS I 'decorrentes deste
contracto que não forem pagas nos ePrazoi ddeterminados, se-
rão cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto nu-
mero 10.902, de 20 de. maio de .1014 r selai-Morde- titulo sas
dissidaliqsaida e. certa .as certidões exirahidas(dos respectivos
livros de_ l ançamen tinstada estsks1a.-1 , -.4	 • .	 -c. •

contraCto.s() se.tornaná efectivo -depois de ap-
Provado pelo Manistapioada; Vástção -e Obras Publicas e de-rim-
gistrado . pelo• Tribunal de antas, não sa responsabilizando o
aSoverno por indemnização de qualquer espeeie, dado. que - esseinstituto lhe denegue registros:-

Setima — Para garantia da fiel execução deste eontracter,
'effectividade das multas Ou obrigações em que incorrerem, de-
positaram os contractantes na thesouraria desta estrada, como
caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo com o
edital de concurrencia, a importaneia de 6:525$ (seis contos
quinhentos e vinte e cinco mil réis), em sele (7) apolices
divida publica, ao portador, do valor nominal de 1:000$ (unt
conto de -réis), cada uma, de ns. 56.177 a 56.181, do cm-
prestimo de 1917, e as de ns. 133.336 e 133.337 ,do. emproa-
timo de 1920, com os coupons de julho de 1924 e seguintes,
conforme recibo n. 55, do 6 de março de 1924, correspon-
dente a 5 % sobre o valor do fornecimento - a realizar.

Essa caução só será restituida aos • contractantes, depois
•de completo o fornecimento e no caso de fiel c integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na im-
portancia de cento e trinta contos e quinhentos mil raia
(130:500$), cujo empenho já foi effectuado na Contabilidadis
desta estrada, sob a. 56, correrá por conta do orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, da verba 6 --Estrada
de Ferro Central do Brasil — consignação "Material", n. 11,
sub-consignação n. VII, lei is. 4.793, art. 96, de 7 de ja-
neiro do corrente aniso e será paga, á vista 'das contas devi-
damente processadas, na thesouraria desta estrada, de ao-
côrdo com o disposto no art. 198, da citada lei (orçamento da
despeza para 1924).

E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto em livro proprio. sob n. 35, a fls. 1 a 2, com os
termos de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr.,
director e com as respectivas folhas rubricadas pelo soera-
lado da estrada, sendo assignado por todos osinteressados na
presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
conforme.

Secretaria da Estrada de Ferre Central do Brasil, aio da.
Janeiro, 5 de abril de 1924. — João cle Carvalho Araujo. di-
rector. — Fonseca Almeida Ciymp. — Testemunhas; (isru;
de Cavalleiro Lago.-- lsar Cruz.

Nota — Estavam coitadas e devidamento inutilizadas saia
oatampilhas do, Thesouro Nacional, no valor total de 286a
,(duzentos e oitenta e seis mil réis).

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 2

Contracto celebrado com Mine & Comp., para o fornecimento-
• de carbureto de calei() e ferro guza, para as 2' e I" Divi-

sões, no corrente amua

Aos 5 dias do inez de abril de -1924, presentes na Secre-
taria da Estrada de, Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada e os Srs. dilua
& Camp a negociantes estabelecidos á rua Theophito Ottnni
D. 52, nesta Capital, que elegem para seu domicilio, para to-
dos os arfados de direito, e neste instrumento denominados
"Contractautes", uma vez que foram julgados idoncos para
contractar com o Governo, á vista dos documentos exbibidos
antes da realização da concurrencia e de accôrdo com as exi-
gencias do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 194, de 29 de fevereiro
de 1924, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em vir-
tude da acceitação da proposta apresentada . na concurrencia
publica D . 4, realizada em 30 de novembro do armo proximo
passado, por ser a mais vantajosa para o fornecimento que a
objecto deste contracto, cujo . edital, datado de 30 de outubro.
publicado no dia 1 de noveddmo, no /Mario Officiat n. 253.
-foi rectificado em 10 do mesmo mcz, conforme Mario Official
n, 260, tendo sido Esses propostas publicadas no fiaria Official
n. 277, de 1 de dezembro, tudo de accórdo com a legislação eni
vigor, contracta com aquelles senhores o fornecimento de es-
bordo de calcio e ferro guza, para as 2' e li a Divisões, no cor- -
rente armo, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os coniraclantes obrigam-se a fornecer para
as 2' e 44 Divisões iia Estrada de- Ferro Central do Brasil,
durante o corrente anno, o seguinte:

Para a 24 Divisão

45.000 kiios de carbureto de caldo em pedra,
em latas de 50 kilos, a 1$197
o kilo . 	 	 53:8a5a000

Para a fia Divisão:

20.00 lados de carbureto de
• caldo em pedra,
_ em latas da. 50 ki-

:os, a „UM o kilo	 23:940$00a



)titee	 Comp .	 53 :865$000	 23 :91013000	 77 :805$000
206 :0008000 200 :000$00u

53 :805$000 289 :9404000 313 :805$000

•• Segunda -- O material a que se refere a clausula pri-
rneira deverá ser • entregue dentro dos vagões da . estrada, em
qualquer estação que tenha desvio, dentro de um espaço do
tempo de quarenta dias, a contar da data do registro deste
centrado pelo Tribunal de Contas.

Todo o material deverá ser fornecido de accôrdo com o
,Novn Caderno de Encargos.
0 Terceira — Si a entrega não for feita no prazo marcado

na clausula nt erior, ficarão os conf ractantes sujeitos a uma
?oulta que, a juizo da directoria da estrada, poderá ser ate, o
•,t • alor da cauçao de que trata a clausula seluna, sendo dado
nevo prazo para a entrega, si não preferir a mesma directoria
AI rescisão immediata do contracto, independente de aviso ou
interpellação judicial, com perda da citada caução e sem que
assista aos contractantes direito a reclamação de especie al-
guma, podendo ainda a adminislração da estrada, por tal mo-
tiva cassar-lixes a idoneidade para futuros fornecimentos.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-.
.• gados a entrar com a respectiva importancia'para os cofres

desta estrada, na thesonraria, dentro do prazo de cinco dias,
•' a contar da data da intimarão, por escripto. para tal fim,

. e.: 010 pena de ri:scisão do contracto, nas mesmas condições já
. itUll)la estabelecidas.

Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes dos-
1 o contrario, que não , forem pagas nos prazos determinados,
:serão cobradas executivamente, de areórdo com e decreto nu-
mero 10.902, de 20 de maio do 1911, servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões extrabidas dos respectivos
livros de lançamentos da estrada.
• Sexta — Este contracto só se tornará effectivo depois de

' approvado pelo 111inisterio 1a 'Viação e Obras Publicas e de
veg istrado pelo Tribunal do Contas. não se responsabilizando
ti O'S crIlu por indemnização do qualquer espeeie, dado que
e s se instituto lhe denegue registro.

Setima — Para garantia da fiel execução deste contracto,
effeetividade das multas ou obrigações eia que incorrerem,
depositaram os rentractantes rui thesouraria desta estrada,

o mio Canção, antes da respectiva assignatura, de accôrtio com
o edital Ále concurrencia, a importancia de 17:191$ (dezesele
emites cento e noventa e um mil réis), em i 17 apolices, ao por-

15,1ador. de 1:000$, (um conto de réis) cada uma, de ns. 3(34.814
mm 301.823 o 314.401 a 341.407, do emprestimo de 1923, todas
com os coupons de julho de 1924 e seguintes e réis 191$000
acenlo e noventa e um mil réis), em moeda corrente, confor-
me recibos xis. 40 o 820, de 28 de fevereiro de 1924, corres-
pondente a 5 1/4 sobre o valor do fornecimento a realizar.

Essa caução skl será resfiluida aos contractantes depois
ile completo o fornecimento e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

"Villas Bóas	 Comp.:

1.500 resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado, branco, para impres-
são, de 24 Mios, AA, a ,508400
vesnia	 . .• • ,

Importancia total do forneciment o,
e. quatro contos e seiscentos

mil réis • 	

81:G00.8000

81:0008000

•T. O. Pereira &, Côrrip.:

25.200 folhas . do' cartolina em 11 cõre, g , á,)ri(M:
1.800 folhas de cada cV forinato
70>< 56, a '325 réis	 8:1.90$000

Importancia total do _ „filrrierimento•
oito contos cent.
	 • • e
p

réis •	 . • '	 • .	 8 :1908000.	 ...	 .1!) . 	 •

• he	 .

Resmas dm ÚÓ fn has abertas da
1''eiteletP 1i-firli.lits isellinado, branco, para	 -- 1710-10.:;:ct:]'

;;T) (1 • ;£ mIto..

y .•.t- o flin u nit"fl•rff;	
•

resrna,hdéi .W IiiiÜ. TM, a 45$1G3 a . (.:0e . 0i wr,n•
••	 reSimptait- I.a t. 9. ,,W11., 	 	 Btoodr.ffiforob

1.000 resirets de 2 .1 ‘kilos, 8.1301',1 é.a gyosninietea •,,nul 1	 0-•-0;e
resma; 0 ; '•;-	 i)e.r.o:,r.r!fpn Pt--3 -5- vVsocio

	

500 resinas de 30 lzilos, t411'01;f ''è &tsisuti8inálí	ei•sy,ee,
resma . . ......	 ''31:1•GG$500

resina „ 	  .	 48:728$500
500 resmas de 42 kilos, AA, a 97$157

• •

j

I toirango G
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kilos de ferro guza
para fundiçãn,
sO réis o kilo	 2GG :000009	 2,89 :910$000

ámportancia total do contraelo (Ire-
sentes e quarenta e Ires (ontos,
oitocentos e cinco mil réis)....,

flecopilulafflo
2" Divisão	 4 Divisão

Estrada de Ferro Central do Brasil

. CONTa.1CTO N. ti

Contracto celebrado com fl. Petersen Comp. Limitada.. "Villas
Bõas & Comp., J. O. Pereira & Comp. e The Ana and Wil-
borg Brasil Company, para • o fornecimento de papeis à
cartolina para serem entregues na Imprensa Nacional, net
corrente anno.

313 :805$000

[To tal
Aos 5 dias do mez de abril de 1921, i-0resffil -esna Secrelà..,

Pia da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. joão t•ht
Carvalho Araujo. director da mesma estrada e es Srs. 11. Pe-
tersen &, Comp. Limitada, -Villas Ilmoas & Comp., S. Pereira
Ss Comp. e 'Time Ault and Wilborg brasil Company, n •gncian-
les estabelecidos ás i •nas Buenos Aires n. 178, Sete de Selem-

, bro ris. 219 a 225, Ofiiiniida '105, esquina • da do Buenos Ai-
res 38, e Ourives n. 103, resoectivamente, nesta ,Capital. que
todos elegem para seu domicilio, para todos es effeitos de di-
reito, e neste instrumento denominados tconiraetantes», Mita
vez que foram julgados Moncos para contrariar com o Go-
verno, á vista dos docuMenlos exhibides antes da realização
da coneurrencia e de aceórdo com as exigencias do respecl ivo
edital, declarou o Sr. Dr. director que. devidamente aniori-
Mdo Pelo avi so n. 125, de 29 do fevereiro de 192 01, do Minis-
teria da Viação e Obras Publicas, e em virtude da acceitação
das propostas apresentadas na eoneurrencia publica n. 10.
realizada em 18 de dezembro proximo passado, por serem as
mais vantajosas para o fornecimento que é objecto deste eflu-
indo, cujo edital, datado de 27 de novembro ultima.1ml•li-
cacto no dia immediato, no Diorin ()(fien-ti n. 271, foi rectifi-
cado pela primeira vez a de dezembro e pela 2' a 16 010 mes-
mo mez, conforme Mario Offiend ns. 258 e 200. respectiVa-
mente, tem tom sido taes propostas pnblicadas no Diario Official
n. 29,2, de 19 de dezembro referido, indo de acekdo com a
legislação em vigor, contracta com aquelles senhores o forne-
cimento de papeis e eariolina para serem entregues na lin-
vrensit Nacional, no corrente anuo, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira — Os eontractanles obrigam-se a fornecer tá Es-
trada d- Ferro Central do Brasil..para ser entregne na Im-
prensa Nacional, durante o corrente 'anuo, o seguinte:

'11. Petersen Comp. Limitada:

500 relhos de cartolina do côr branca, •fr,r-.
mato iGx513, a 500 réis ablua.

Importaneia total do fornecimento,
duzentos e cincoenta mil réis—	 250$000

• Oitava — A despeza resultante deste contracto, na impor-
!alicia de tresentos O quarenta e tres contos, oitocentos e eineo
mil réis (11s. 343:805$000) cujo empenho já ioi effectuado
na coniabilidade desta estrada, sob n. 57, correrá por conta
do orçamento da alespeza — Ministerio da Viação e Obras
'Publicas,. 'Verba VI —Estrada de Ferro Central do Brasil —
X:0118igdacik Material, n. II — Sub-Consignação n. VI — Lei
n. 1.798, art. 196, de 7 de janeiro do 1924, e será paga, á
n ista das contas devidamente processadas, na thesouraria des-
ta estrada, de accôrdo com o disposto no art. 98, da citada lei.

E, por haverem assim aceordado, lavrou-se o presente'
4onfracto, em livro proprio, sob n. 32, á folhas 40 a 41 verso,
eo l n os termos de abertura e encerramento assignados pelo
Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo
ma,retario tia estrada, sendo assignado por todos os interessa-
dos lia presença das testemunhas abaixo, depois de lido e
achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio do•
'aneiro, em 5 de abril de 1921. — João de Cat •votho Araujo,
,Iroctor . por procuração de Mime & Comp., João Garcia.
r.Pest einunhas Omar de Cavalleiro Lago. — Isco . Cruz.

Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas oito
'eslampilhas do Thesouro Nacional, no, valor total 720$009,
kseteeentos e vinte mil

2.50$00°.
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'Resmas de 500 folhas abertas. det 44.
papel registro branco;

75 resmas . de 103x70, de 50 kilos,
1/c28590 a resma 	 ,	 10:6918250

150 resinas de 34x 61, de 42 kilos,
1198310 a resina 	 T17:8968500

75 resmas de 76x56, de 33 kilos, a 938120
a resina . 	 	 6:9818000

100 resmas de 70x51. de 25 kilos, a 698840
a resma • 	 	 6 :9818000

100 resmas de 62)(18, do 23 kilos, a 618020.
a resina • 	 	 6:102$000.

100 resmas de 53x40, de 15 kilos, a 438650
a resma	 :365$000

.75 ditas de •8x37, de 13 kilos, a 378830
' a resma	 2:8378250

Impor( anc ia total do fornecimento,
duzentos e oitenta e quatro con-
tos tresentos e cincoenta e cinco
mil réis „	 , 285:3558000

Importancia total do contracto, tresen-
tos e setenta e sete contos tresen-
tos e noventa e cinco mil réis. ,...g 	 377 :3958000

Segunda — O material a que se refere a clausula primeira
deverá ser entregue na Imprensa Nacional, dentro de um es-
paço de tempo de 60 (sessenta) dias, devendo estar terminada
a entrega quando completos 120 (cento e vinte) dias, a con-
tar da data do registro deste contracto pelo Tribunal de Con-
tas, sendo, porém, as quantidades a entregar marcadas pelo
fiel da 2" secção da Intendencia, que ai tenderá ao espaço de
armazenagem existente na Imprensa Nacional, correndo todas
as despezas, até o local da entrega, inclusive os direitos adua-
neiros, por conta dos contractantes.

Terceira — Si a entrega não fôr feita no prazo marcado
na clausula anterior, ficarão os contraetantes sujeitos a uma
multa que, a juizo da directoria da estrada, poderá ser até o
valor da caução de que trata a clausula sei ima, sendo dado
novo prazo para a entrega, si não preferir a mesma directoria
a rescisão iinmediala do contracto, independente de aviso ou
interpellação judicial, com perda da citada caução e sem que
assista aos contractantes direito a reclamação de especie al-
guma, podendo ainda a administração da estrada, por tal mo-
ivo, cassar-lhes a idoneidade para futuros fornecimentos.

Quarta — No. caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para os cofres
desta estrada, na thesouraria dentro do prazo de cinco (5)
dias, a contar da data da intimação, por escripto, para tal fim,
sob pena de rescisão do contracto, nas mesmas condições já
acima estabelecidas.

Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes deste
contracto, que não forem pagas nos prazos determinados, se-
rão cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto nu-
mero 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa, as certidões extrahidas dos respectivos
livros de lançamentos da estrada.

Sexta — Este contracto Só se tornará effectivo, depois do
approvado pelo Ministe,rio da Viação e Obras Publicas e de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
itoverno por indemnização de qualquer especie, dado que esse
instituto llw denegue registro.

Setima — Para garantia da fiel execução deste contracto,
effeetividade das multas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram os contractantes na thesouraria da estrada, como
caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo com o edi-
tal de concurrencia, as importancias abaixo indicadas, cor-
respondentes a 5 5) sobre o valor do fornecimento a realizar:

R. Petersen & Comp. Limitada, 138000, em moeda cor-
rente, conforme recibo n. 911, de 11 de março de 1024;

Vaias 13i)as & Comp., 4:2308 (quatro Contos duzentos O
trinta mil reis), em quatro apolices ao portador, de 1:000$
(um conto de reis) cada uma, de os. 225..847 a 225.849, do
emprestimo do 1922 e n: 361.177, do emprestimo de 1923, to-
das com os eoupons de julho de 1921 e seguintes e 230$
( duzentos e trinta mil reis), em moeda corrente, conforme
recibos ris. 49 e 887, de 6 de março de 1921;

,T. O. Pereira ã; Comp., 410$ (quatrocentos e dez mil reis);
em moeda corrente, conforme recibo n. 949, de 11 de maro
de .1921;

The Min and Wilborg Brasil .Company, 11:2188 (qua-
torze contos duzentos . e dezoito mil réis). em 15 arcaicas, ao
portador, de 1 :000$ (um conto de réis) cada uma, dans. 4.331,
21.355 a 24.358, .33.019, 39.158, 39.152, 43.843 e 43.864, de
emprestirno de 1917,. e de as. 168.117 a 168.151, do empres-
timo de 1921, todas com os coupons de julho de 1921 e ào.,
guintes, conforme recibo n. t.2, de 1 de março. de 1024.

Essas cauções só serão reslituidas aos contractantes, de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e inlegrai7
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na im-
portancia de tresentos e setenta e sete contos tresentos e no-
venta e cinco mil réis (397:3958000), cujos empenhos já forari
effeetuados na 'Contabilidade desta estrada, sob ns. 58 a 61, cor-
rerá por conta do orçamento do Ministerio da Viação e Obra-;
Publicas, verba VI—Estrada de Ferro Central do Brasil—con.
signação Material», n. 11, sub-consignação n. 7, art. 196 da
n. 4.793, de 7 de janeiro do corrente anuo e será paga, a vis1:7,
das contas levidamente processadas, na thesouraria desta es-
trada, de accôrdo com o disposto no artigo 198, da cilada lei
(orçamento da DesPeza para 1924). E. por haverem asno
accordado .,avrou-se o presente contracto, em livro provi°,
sob n. 32, a folhas 42 a 44, com os termos de abertura e en-
cerramento assignados pelo Sr. Dr. director e com as respe-
ctivas folhas rubricadas pelo secretario da estrada, sendo as-
-.ignado por todos os interessados, na presença das testerno-
ahas abaixo, depois de lido e achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio •:a
Janeiro, 5 de abril de 1921. — João de Carcalho Araujo, o:-
redor. — Por procuração de Time Ault and Wilborge
Company, Raul Moilinho Dona. — Por procuração de J.
Pereira ã; Comp., Alberto Pereira dos Santos. — Por procura-
ção de Yillas Bóas Comp., e R. Petersen	 Comp Limitada.,
Testemunhas: — Oscar de Cacalleiro Lago. — !sti p Cruz.

Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas 12
estampilhas do Tbesouro Nacional, no valor total de 7961fiieki
.(setecentos e noventa e SeiS mil réiS),

Estrada de Ferro Central do Brasil

Ès,oNTrtAcro N. 4

Contracto celebrado com Belmiro Rodrigues a; comp. r 1i OI-
visco Leal ,S,; Comp., para o fornecimento de carvão cek e
A; forja, para as .1* e 5' divisões, no corrente armo

Aos 5 dias do mez de abril de 1924. presentes na Sece . e-
taria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. JeJ,o
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Sr- .,
Belmiro, Rodrigues Comp. e Francisco Leal ,ti; Comp., ne-
gociantes estabelecidos á avenida Rio Branco n. 47, --1" anda:.
e rua 1." de Março n. 86, respectivamente, nesta Capital, cita,
todos elegem para seu domicilio, para todos os afeitos de
direito e neste instrumento denominados "Contractantes",
vez que foram julgados idoneos para contractar COM

N- erno, á vista dos documentos exhibidos uni is da realização
da counirrencia e de accórdo com as c7zigencias do respeer i‘o
edital, declarou o Sr. Dr. director que, devidamente au!ce,-
zado pelo aviso n. 129, de 1 de marco t. 1924, do Minisfos'o
da Viação e Obras Publicas, e em N irliele da acceitação das
propostas apresentadas na concurrencia publica n. 14, reati-
zada em 11 de janeiro ultimo, por serem N antajusas para o
fornecimento que é objecto deste contiac:0, cujo edital, da1a•:,,
de 21 de dezembro do anuo proximo passado, foi publi... n
no dia immediato, no Diario Official n. 295, tendo sido laes
propostas publicadas no Diario Off ie iot n. 10, de 12 de jani,;10
referido, tudo de accórdo com a legislação em vigor, ct , u-
truta com aquelles senhores o forneeimen!o de carvão col,,,!
e forja para as ' e 5' divisões, no correnle anuo, meWa,;le
as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecei . le"ca
as 4" e 5^ divisões da Estrada dii reri. o Central do
durante o corrente anuo, o seguinte:.

Belmiro Rodrigues
Comp.:

Para a 4" divisãt

600 toneladas de 1.000 kilos
cie carvão de forja,
a 1528 a tonelada.,	 91:20000u

Para a	 divisão:

400 toneladas de 1.000 kilos
de carvão de forja,
a 15.28 a tonelada..	 A0:8008000 • 152;ont.v.ee

lannortancia total, do for-
'	 neciniento, 'cento .a

cineoenta 'e _ dous
contos de réis,



91:2008000

211•5008000

335:7008000

00 :$00$000

21:1508000

85:2508000

152:00080G0

268:9508000

420:950$000
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yrancisco Leal n5; Com-
. panhia:

Para a 4' divisão:

j.000 lone/adas de 1.000 ki1o4
de carvão coke, -para
fundição, cie aveórdo
com o caderno de en-
cargos, a 2-118500 a
tonelada . 	 	 211 :500800q

Para a 5' divisão:

"j(10 toneladas de 1.000 Mios
de carvão coke para
fundição, de accÔrdo
com o caderno de
encargos, a 214$500
a tonelada 	

Imporfancia total do fornecimento, du-
zentos e sessenta e oilo contos nove 	
centos c Cincoenta mil reis 	 	 208:9508000

Laportancia total do contracto, quatro-
centos e vinf o contos novecentos e
cincoenia mil reis 	 	 420 :9508000

coutraetantes	 4' divisão	 5' divisão	 Total

1 elini ro Rodrigues
& Como 	

Yranaisco Leal &
Comp. 	

•	 carvão coke deverá ser ing,lez. de 1' qualidade.
Segunda --- material a que se refere a clausula P, do-

'verá ser eniregn: , 'lenir() dos vagões da estrada no cães do
porto ou na intendencia. em prazos successivos de 30 (lias, a
eontar chi data do registro deste rfdlll'arto pelo Tribunal de
contas, em porçr,es iguaes trios que tolhi o fornecimento esteja
'delerminado a 30 de setembro de 1921, ou antes, desde que
I . onenha aos contractantes O augtnento das quantidades a en-
trog.ar. correndo por mala dos mesmos iodas as destrezas ate
o local da entrega. inclusive os direitos aduaneiros.

Terceira --- Si a entrega não for feita lio prazo marcado
na clausula anterior. ficarão os contractanfes sujeitos a unia
multa que. a juizo da directoria da estrada, P o derá *ser até o
álor da canção de que trata a clausula saibrai, sendo dado

novo prazo para a entrega, si não preferir a mesma directoria
resaisão immediaia hi contracto. independepte de aviso ou

iut.-rpellação judicial, com perda da cilada ca -ução O sem (pie
assista aos vontractantes diredo a reclamação de especie al-
guma, podendo ainda a administração da estrada, por tal mo-
tivo, vassar-lhes a idoneidade para futuros fornecimentos.

Quarta -- No vaso de multa, ficam os contraetantes obri-
.garios a entrar com a respectiva importancia para os cofres
desta estrada, na thesouraria, (lenir() do prazo de cinco dias,
a contar da (laia do recebimento da intimação, por escripto,
para tal fim, sob pena de rescisão do contracto, nas mesmas
contições já acima esfabeleeidas.

" Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes deste
coninalo que não forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas exec,utivamente, de accordo com o decreto n. 10.902,
si , 	 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida

cera as certidões extrahálas dos respectivos livros de lan-
ça'	 Itos da estrada. -

3exta. — Este contrario só se tornará effectivo depois de
a•i . o rmado pelo Ministerio tia "Viação e Obras Publicas e de
re:xislrado pelo Tribunal de Contas.não se responsabilizando o
1;overno por indemnização de qualquer espade, dado que esse
instituto lhe denegue registro.

— Para garantia da fiel execução deste contracto,
,effeatividade das munas ou obrigações em que incorrerem, de-
oosilaram os contractantes, na thesouraria desta estrada, corno
eaução, antes da respectiva assi g,nalura. de aecArdo com o
edital de concurrencia, as imporlancias abaixo discriminadas,
correspondentes a 5 (11) sobre o valor do fornecimento a rea-
lizar:

lielmiro Rodrigues & Comp., 7:000$ (sete contos e seis-
"centos mil reis),,eni oito apoliees ao portador do valor do
1:000$ (tun conto de reis) cada unia, de ris. 185, 2-12 e 185.2-15
e 185.260 a 185.263, do emprestimo de 1021, com os coupons

de julho de 1921 e seguintes..., conforme recibo n. 50, de
de março de 1921.

Francisco Leal	 Comp., .13: 11189 (tus so contos qualrocen-
/ os o quarenta e oito mil reis), em 14 apolices, ao portador.
do valor de 1:0008 cada unia, de lis.. 311.212 a 311.221, rio
cmprestimo de 1920, com os coupons de julho de 1921 e se-
guintes, conforme recibo n. 46, de 5 de março de 1921.

Essas cauções só serão restituirias aos contractaides de-
pois de completo o fornecimento e no caso do fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultantes deste contracto; na impor-
lancia de quatrocentos e vinte contos novecentos e cincoent
reis (420:9508), cujos empenhos já foram effectuadoS na Con-
tabilidade desta estrada, sob ris, 62 a 63, correrá por conta do
orçamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas, verba G'.
"Estrada de Ferro Central do Brasil", consignação "Material",
n. 2, sob-consignação o. 5, da lei n, 4.793, art. 196, de 7 de
janeiro do corrente anuo, e será paga, á vista das contas timi-
damente processarias, na thesouraria desta estrada, de ai.-
co pilo com o disposto no art. 198, da cilada lei (orçamenlo da
Despeza para 1921).

E, por haverem assim accordado. lavrou-se n presenf e con-
trario, em livro proprio. sob n. 32, a folhas 44 a 10 Verso.
com OS termos de abertura e encerramento a ssignados pelo
Sr. Dr. director, e com as respeclivas folhas rubricadas pelo
Sr. secretario da estrada, sendo assignado por todos os
teressados, na presença das testemunhas abaixo, depois de lido
e achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. fio
Janeiro, 5 do abril de 1921 — Joim de Corrolho Araujo.

— Itodrigues d Com». — Prir procuração de
Francisco Leal & Comp., Becnardino Fcazão. Testemunhas:
Oscar de (ordeiro Lago. — Isar Cruz.

Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas novo
estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de 90(i8000
(novecenlos riu ii réis)

Estrada de Ferro Central do Brasil
pyx-ram:To N. 5

Contrario celebrado com os Srs. :foannim Alvos Nogueira.
Domingos Zauli, surressor de Zauli & nosso. e "Eralleisco
Mangnahle Junior, para o fornecimento de lenha para a
4' Divisão, no corrente anilo.

AOS 5 dias do mez de abril de 1921. presentes ria Seio.-
faria da Estrada de .1-"erro Central do Brasil o Sr. 	 ,o);i0
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Srs.
quim Alves Nogueira, Domingos Zauli, surressor de Zatili &
nosso, e 1"ralleiSe0 Matugualde 31111i0r, residentes na estação
de lmarque de Mamilo, á rua lo Espirito Santo ri. 471. uni
Ballo Horizonte e Besaquinha. Estado do Minas Geraes,
etivamente, elegendo todos esta Capital para seu d,nieii P1,
para iodos os errados do direilt,, neste iroIrumento denomi-
nados "Conlraetanles", uma vez que foram julgados idoneoa
para contraciar vom o Governo. á vista dos doionnenir g exhi-
bidos antes da realizarão da coneurrenaia o de aceôrdo com
as exigeiwias do respectivo edital, doalarou o Sr. Dr. 'director
que. devidaloonie autorizado pelo a' iS li. 1:111, de i 'Ia marco
de 1921, do Ministerio da Viação e Obras Publiras, o MO Vir-
1ifili n tu accoitação das propostas apresentadas na concirnam-
eia publica n. o, realizada cio 2 g de novembro do anuo pro-
ximo passado, por serem as mais vania jos a .s Para 0 fornec i -
mordo que é objecto deste coniracto, rojo edital. (talado de
ao de ,outubro, publicado no dia 1 de novembro no Dif4rio
Officio! -o. 25:1, foi rectificado em 7 do mesmo mei., conforme
Diecio Officio! o. 257, lendo sido tiles u'op.ias publicadas no
Mario Offidol n. 275, de 29 de novendirn referido, tudo
de araórito amo a legislação elo igor, contraala com aquellas
senhores o forneeimenhi de lenha para a 4' liivisão, no cor-
rente anno. mediante as seguintes condições:

a fornecer paraprimeira	 (Is contraalantes obrigam-se
a 4' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, dinamite
corrente anno, O seguinte:

Joaquim Alves Nogueira:
30.000 metros cubicos de lenha

de 0m,80 de compri-
mento poi• 0111,06 a
0111,18 de grossura, a
7$ o metro cubico,
para Lafayette . . . 210:0008000

4.000 melros cubicos de lenha
de 011480 de compri-
mento por Oin,06
0m,18 de grossura, a
6$140 o metro cubico
para Burnier . . .	 2'5:7608000

1508000
	

208:9508000
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.4.000 metros -cubicos de lenha	 A estrada avisará a Inra para o carregamento, com a
do Oni,80 de compri-	 antecedencia minima de vinte o quatro horas, ficando raspou-
mento por 0m,06 a	 saver pelo piejuizo causado com a falta ou demora do trem,
Ona18 de grossura, a	 mas responsabilizando igualmente aos contractantes pela re-
6$390 o metro cubico	 cusa ou aproveitamento tardio do trem fornecido. Fica dis-
para Madorna . . .. 25 :500$000 261 :320$000 pensada do carregainento a lenha empilhada nos lagares inai-

cados pela estrada. A estrada não se obriga a receber a lenha

	

1 Imnortancia total do for-	 quanda houver interrupção da Enna .ou não Ill'o permittirein
necimento(duzentos e 	 as condições do trafego. Todos os impostos federaes, esta-
;assenta e um con-	 duaes ou municipaes a que a lenha estiver sujeita, correrão
;os tresentos e viu-	 por conta dos contractantes.
te mil réis).

	

	 Quarta — Si a entrega não for feita no prazo marcado na.
clausula segunda e havendo falta de qualquer quantidade a

	

Domingos Zauli, sue-	 entregar, ficam os contractantes sujeitos a uma multa que, VI

eessor do Zauli &-,	 juizo da directoria da estrada, poderá ser até o valor da can-
Russo:

	

	 vãe de que trata a clausula oitava, e a um augmenaa
em cada uma das porções a entregar, que será igual ao titio

	

$.5.000 metros eubicos de lenha	 resultar da divisão da quantidade em falta pelo numero do
de 0m1 80 de compri-	 prazos de 30 dias ainda não decorridos, si não preferir a mesma.
mento por 0m,06 a	 directoria a rescisão immediata do contracto, independente dis
Onal8 de grossura, a	 avise ou interpellação judicial, com perda da citada caução o
6tri95 o metro cubico, 	 sem que assista aos contractantes direito a reclamação de es-
para Bello llorizantu '37 :425$000

	

	 p7:125$000 pecie alguma, podendo ainda a administração da estrada, pol..
tal motivo, cassar-lhes a idoneidade para futuros forneci-.

Importancia total do for-men:os.
aecimento (noventa e Quinta — No caso ilo multa, ficam os contractantes OH-
sete contos quatro-	 gados a entrar com a respectiva imporlancia para 03 C01.1'i'4
centos e vinte e cin-	 desti estreita, na thesouraria, dentro do prazo de oito dias,
co mil reis).

	

	 a contar da data do recebimento da intimação, por escripte.
para tal fim, sol) pena de rescisão do contracto, nas mesmas

Francisco Mangualde	 condições jaacima estabelecidas.
Junior:

	

	 Sexta — As multas e responsabilidades decorrentes deste
contraelo que não forem pagas nos prazos determinados, se:•ão.

	

3.300 metros eubieos de lenha	 eobeadas executivamente, de accõrdo com o decreto n. 10.e02.
de Oin,80 de compri-	 de 20 de maio de 1911, servindo de titulo de divida liquida.
mento por 0m,06 a	 e carta as certidões extrahidas dos respectivos livros de km-
011418 de grossura, a	 çamentos da estrada.
7$ o metro cubico,	 " Setima — Este contracto só se tornará effactivo (iepais
para Palmyra , a .	 23:100000	 23:100$009 de approvado pelo Ministe.rio da Viação e Obras Publicas e de

';'egistrado pelo Tribunal -0e Contas, não se responsábilizando o

	

Import apeia total do fornecimento.	 Governo por indemnização de qualquer espccie, dado que coee
(vinte e Ires contos e cem mil réis) 	 23 :100$000 institue) lhe denegue registro.	 .

Importaneia total do contracto (tresen- Oitava — Para garantia da fiel execução deste contracto,
tos e oitenta c um contos, oitoeen- effectividade das multas ou obrigações em que incorrerem, do-
tos e quarenta e cinco mil réis)... 381:815$000 positarani os contraetantes na thesouraria desta estrada, como

caução, antes da respectiva assignatura, de accórdo com n 1
segunda — A lenha a que refere a clausula primeira de- edital de concurrencia, as importancias abaixo discriminadas,

'verá ser entregue, Para cada ponto de abastecimento, em unia correspondentes a 5 ,:o sobre o valor do fornecimento a rea- •
extensão de 100 kilometros aquem do ponto que se considerar lizar:
e igual distancia além, • não podendo haver baldeação. A eu- Joaquim Alves Nogueira: 13:066$ (trese contos e sessenta
trega deverá ser feita dentro de espaços de tempo suceessi- e seis réis), ein trese apolices, ao portador. do valor do
vos de 30 dias, a contar da data do registro deste contracto 1:000$ (conto de réis) cada uma, de ns. 12.161 a 12. Go,
pelo Tribunal de Contas, em quantidades iguaes laes que todo 20.311, 20.974 e 20.975. cio emprestimo de 1917, todas ciou
o fornecimento esteja terminado a 30 de novembro do cor- os coupmts Lie julho de 1924 e seguintes, e 66 53 (sessenta e se;
rente anuo, ou antes. 	 mil réis), em moeda c orrente, conforme recibos ns. .13 e 817..

Terceira — As condições para o fornecimento são a 	 de 1 de março de 1924.

	

s se-	 Zauli ca Russo (Domingos Zauli, successor	 Zauliguint es :	 Russo) : 4:872$ (quatro contos oitocentos e setenta e deus milA lenha deverá ser direita, sem galhos, sã, de boa qua- reis), em cinco apolices, ao portador, do valor de 1:000$ C:ida

(idade, secca e carregada nos vagões da estrada, depois de unia, de ns. 93.587 a 93.591, do emprestimo de 1921, com osmedida e aceita, Terá o comprimento de um metro ou oitenta 1centimetros, conforme o edital da coneurrencia, variando a euttrons de julho de 192 e seguinte.
grossura de seis a dezoito centimetros.

	

	 Francisco Mangualde Junior: 1:155$ (um conto cento et
cincoenta e cinco mil reis) em uma apolice, ao portador, doSerá disposta em pilhas regulares, com as alturas de.
.‘ ator de 1:000$, de n. G3.438, do emprestimo de 1920, com,Im,00	 lm,50 na bitola estreita, e de 1m,00. lm,50	 2m,00

na bitola larga, não podendo cada pilha conter mais de 200 os coupons de julho de 1924 e seguintes, e 155$ (cento e riu-
metros cubicos	 coenta e cinco mil réis), em moeda corrente, conforme recibos-

lis. 108 e 1.028, de 18 de março de 1921, res p ectivamente.Q empilhamento se fará em terreno préviamente prepa-
Essas cauções só serão reslituidas aos contractantes ite-rado,' á margem da linha, em pontos escolhidos a juizo exclu-

pSiVO da. administração, de conformidade com as zonas de eu- pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integrai-
trega. A medição :lerá feita por occasião do recebimento, ca- mente cumpridas tortas as clausulas deste contracto.
bendo, então, aos contractantes uni documento, que dará di- Nona — A despeza resultante deste contracto, na impor-
reito á apresentação da conta mensal. landa de tresentos e oitenta e um contes oitocentos e qua-

monta e cinco mil réis (381:845$), cujos empenhos já formaNão será acceita a lenha proveniente das especies em se- effectuados, sob ns. 61 e 66, na Contabilidade desta estrada,guida indicadas, nem outras semelhante.s, reconhecidamente correrá por conta do orçamento do Ministerio da Viação e Obras
unprestaveis como combustiveis: araticum, articulo, bacubu- Publicas, verba 6, 	 de Ferro Central do Brasil, comi-d. ou páo de breu, bacubó, bandarra, cedro. corindiba, cache- signação "Material". n.sub -consignação n. 5, lei n.ia branca ou farinha secca, cacheta amarella, cachão branco, art. 196, de 7 de janeiro do 1924, e será paga, á vista das
cajueiro, carrapateira, caribá, chicharra, coqueiro, cajá, cuti- contas devidamente processadas, na thesouraria desta estrada.
eira ou indayassú, esperta, figueira, fumo bravo, gamelleira, tioguararema ou páo	 itafiba, imbaeba, imabá, imbirussn 	 aecôrdo com o disposto no art. 198, da citada lei (orça-

, incuto da Despeza para 1924) .imbaiba, itabibuia, imbimbefe, imbio branco, imbiramba branca, 	 E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presentemoluro, mulata, maria molle ou pão de cebolla, muquegueira ou contracto em livro proprio, sob n. 35, a folhas 2, verso afritei° de pombo, moluco, paineiras, paineiras de espinho, pai- -verso. caiu os lermos de abertura e encerramento assignadee-neiras lisas, palmito, pão de terra, papagaio, pixirica, pinhão,quaresma, zindibassana, manandú ou salvajão, assisanindfi, pelo Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas
sangue de drago, tatibuia, toucinheiro, unha de anta e unha pelo secretario da estrada, sendo assignado por todos os in-
de boi. Não será igualmente recebida a lenha cujo empilha- teressados na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e
mente defeituoso augmente o seu volume apparente, salvo achado conforme.
acceirdo com os contractantes, para a deducção de perceuta- 	 Secretaria da Estrada de Forro Central do Brasil, Rio de
gcm conveniente, a tó o maximo de 10 ;e. 'Janeiro, 5 de abril de 1921. — João de Carv«lho,Ai•aujo,
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étor. Por procuração de Francisco Mangualcle Junior, M-
herto Alfredo d'Alnicida, — Por procuração de Joaquim Alves
Nogueira, Luiz Caetalto Ferreira. — Por procuração de Do-
mingo4 Zauli, sucessor do Zauli &, Russo, Nilo &adi. Teste-
munhas: Oscar de (Jaralleiro Lago. — Isar Cruz.

Nota — Estavam colladas e devidamente inutilizadas dez
estampilhas do Thesouro Nacional, no valor de 804 oitocen-
Jos e quatro mil reis) ..

Estrada de Ferro Central do Brasil
Termo de ajuste celebrado com A. Thun & Companhia Linlis

tada para reparação de vagões desta estrada

Aos 31 dias do mez de março de 1924, presentes na Ses
trotaria da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João
die Carvalho Araujo, director da mesma estrala, o os Srs. A.
Thun & Companhia Limitada, estabelecidos á rua S. Bento
n. 9, nesta Capital, que elegem para seu domicilio, para todos
os effeitos do direito, declarou o Sr. Dr. director, que, de
conformidade com o § 2° do n. xym do art. 201, da lei nu-
mero 4.793, de 7 do janeiro do corrente anno, ajusta com os
mesmos senhores, que foram julgados idoneos para contra-
Mar com o Governo, á vista dos documentos exhibidos antes
da assignatura do presente tento, cuja minuta foi approvada
por aviso n. 118, de 26 de fevereiro ultimo, do Mimsterio da
Viação e Obras Publicas, o serviço de reparação da200 vagões,
mediante as seguintes condições:

Primeira — A. Tiniu & Companhia Limitada obrigam-so
a fazer a reparação de 200 vagões da Estrada de Ferro Central
do Brasil, do accurdo com as especificações e exigencias con-
stantes do presente ajuste, sujeitando-se á fiscalização e pes
nalidades.nelle previstas, pela fôrma abaixo:

a) os vagões a que se refere o presente ajuste serão en-
tregues para reparação no desvio das officinas da Middletown
C,ar Company, no estado em que se encontram, ficando A.
Thun & Companhia LiMitada responsaveis pelos mesmos,

• drsde o recebimento até a sua restilisiçã,o devidamente repa-
rados;

h) os vagões serão restituidos á Estrada de Ferro Cens,
do Brasil em grupos de 30 mensalmente, a contar de maio
proximn, devidamente reparados, pintadas, numerados o
promplos para enfiar em serviço, ficando sómento a tara dos
mesmos; e a lubrificação dos truclís por conta da estrada. A
restituição será feita mediante exame e approvação prévios
por peritos da estrada, no desvio das officinas da Middletown
Cur Coinpany;

e) A. Thun &S; Companhia Limitada ficarão sujeitos á
multa de dez mil reis (10$000) por vagão e por dia que exce-
der dos prazos fixados para as reparações, salvo motivo de
força maior, reconhecido pela estrada. A reparação será feita
conservando-se sempre o typo da sua construcçao e aprovei-
tando-se todas as peças cio bom estado, a criterio do fiscal
nomeado_pela estrada. As ferragens que estiverem em condi-
ções serão concertadas e as imprestaveis serão substituidas;

d) serão devolvidas todas as peças inutilizadas que tive-
rem sido substituidas;

e) todo o material fornecido pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil será installado por A. Thum it Companhia 4-
ninada.

fi a Estrada tio. Fervi) Central do Brasil se obriga a man-
dar tornear nas suas officinas os rodeiros usados que forem
ainda julgados aproveilaveis e que necessitem desse reparo;

g) todas as peças de freio á mão ou Westinghouse serão
limpas, reparadas e ajustadas e substituidas as inutilizadas;

h) as molas serão reparadas; ou substituidas, afim de
regularizar a altura dos vagues para 1111,05 a contas do centro,
tio engate ao boleto do trilho;

1) todos os vagões terão duas correntes de segurança,
presas pelo lado interno, e de accórdo com u. typo adoptado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil;

.j) os trucks serão inteiramente desarmados, as ferragens
(infernadas, batidas, raspadas e concertadas ou substituidas
quando precisas; as madeiras st . rão limpas e verificada a ri-
gidez dos engradamentos;

k) todos os vagões meiallicos abertos serão pintados ex-;
terna e internamente com urna isião de minio de ferro ou outro
preparado contra a ferrugem c, depois cum uma mãe de tinta
preta (Black Ironhide) internamente;

1) as chapas empregadas noa concertos, dos yagÕes
jicos devem eer de ;-uperior qualidade .devendo os vagões

•	 -

abertos metallicos ter pevenos orifícios nas chapas do assoaa
lho, afim de evitar deposdo • dagua; •

sts) as madeiras a pplieadas serão as de uso corrente nas
reparações feitas nas sfficinas da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ou sejam: nos assoalhos dos vagões abertos e fechados;

Peroba parda, ipê amarello, cancha, o' leo pardo, oleo de
(aborallyba, angelim amargoso, angelim pedra, araçá, garapa;
bralána,.itapicuril, calmhy pintanga, cerejeira, cabrotiva, su-
cupira, orelha de onça, guarahti e massarandába.

Nos assoalhos dos vagões fechados:
Ararihá rosa, Gonçalo Alves, peroba rosa, carne de vacca,

pinho de riga, inibuia, oiticica e oity.
Nos estrados dos vagões:
Peroba parda, ipê tabaco, oleo vermelho, oleo de cabo.-

rahyba, guarabú, tapirrhoam garapa e sucupira.
Nas esquadrias dos vagões:
Cedro e vinhatico typo Maceió.
Nos vagões de mercadorias (externamente)
Cedro, vinhatico, jequitibá rosa, pinho de riga ou sueco,

peroba parda ou amarella, imr,buia, araçá, louro, cangerana,
araribá rosa, cancha parda e canella sarsafraz, e pinho do
Paraná.

Além dessas poderão ser empregadas outras madeiras
lei, a juizo do fiscal da estrada, conforme o fim a que se des-
tinarem.

ti) só serão empregadas madeiras bem seceas apparelha-
das cai todas as faces, sem nele, brancos, estrondos ou outros
defeitos que prejudiquem a segurança ou a esthetica dos va-
gões;

o) todos os esqueletos dos vagões que estiverem deficien-
temente armados, serão reforçados, para que possuiu, com se-
gurança, ser empregados em. trafego;

IA A. Thum se Companhia Limitada serão obrigados a fa-
zer o trabalho com a maior perfeição, especialdienle nas emen-
das e encaixes das peças, retirando o revestimento das paredes
para exame completo e reparo do esqueleto bem como das fer-
ragens correspondentes;

g) as peças com respigai; deverão encaisar perfeitamente
não sendo permittido o emprego de calços para a ajustagem
perfeita;

r) todas as emendas das peças do estrado serão feitas no
sentido vertical, reforçadas por chapas do aço ou ferro ma-
leavei, de aceendo com o syetema adoptado pela Estrada do

"Ferro Central do Brasil cai suas reparações;
s) não se admittem duas emendas eai uma mesma longa-

sina,: sendo que as longarivas centraes devem ser, tanto quanto
possivel, inteiriças;

ti todas as peças de pinho serão substituidas por peroba
ou outra madeira de lei, a julho do fiscal da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

u) — Todos os vagões serão pintados com duas mãos rio
tinta, com as cóses usadas peta Estrada de Ferro Ceni sal do
Brasil; as ferragens lesarão lambem duas mãos de tinta preta
especial contra a ferrugem;

v) — Os 200 vagões a serem reparados serão das seria
O. T., O. O., N. L.,. N. e T. e a respectiva reparação global
importará cai 2.585:107$881, (dois mil quinhentos e oitenta
e cinco contos, cento e seet mil, oitocentos e oitenta e quatro
réis), conforme orçamento previainentu s elaburado por esta
Esrtada.

Nessa importancia está considerado o custo dos mate
riaes a serem.importados por A...Thou &
tada, que são os seguintes:

Chapas e barras:
10 chapas O. II. S. 9" x 314" x
4 chapas O. II. S. '8". x a14" x 8'--10",
4 chapas O. II. S. 8" x 1" x 8's10.".

60 chapas 41" x	 x 10*-2-314"..
12 -chapas 41" x 114" x
gs chapas de assoalho do fundo do vagão de '51" x 1;4" x

144" x 15'-7-112".
34 chapas de assoalho do centro do vagão do 51" x .1.1V

.13'..8`..2. 314;hapas do fim do vagão de 64-114" x 8'-11".
17 chapas para longerões de 18-112" x 114" x 40*-0".
31 chapas para travessa de trucks de 16" as 7116" x

142".
11 chapas do lado do vagão do	 x 114" x 8' 2".
7 chapas para segurar duas peças do 9" x 318" N. 8'

60 barras O. 11. S. de 3-112" 114" x 17'-0".
60 barras O. II.S. de 3-112" 114" x
60 barras O. II. S. de 2" x 318" x 20'-0".
130 barras O. II. S. de 3 112" x 5116" 3t 1r-Q".4
ee. barras O.. H, S. de 2." x 1;2" x
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:2060 libras de vergalhes de 314" diametro 16" att.1 20'.

- 3000 libras de vergalhões de 518", diametru 10' até 20'
3000 libras de vergalliões de 112" diarnetro 16' até 20'.:

Ferro "U":
.10 barras de ferro "U", de 0", S. B. 23 . .. 7.. libras, 39'40

112.
Cantoneiras-f

20 cantoneiras O. If, S. de r x x 5116" x
20 cantmeiras O. 1t.7 S. de 3" x 3" x 114" x 10,-2".
20 cantoneiras O. 11. S. de 2-112" x 2-112" x	 114', x

16'-2".
20 cantoneiras O. 11.-5. de 3" x 2-112" x 318" x 10'-2"...
11 cantoneiras O. H. S. de 3-112"	 3" 3:8" a:

Molas:
60 molas 3-318s"..

4-718",
211".

fi0 molas, altura 11-114%,
Encanamento:

50 peças de encanamento de 2 112"-32,'
Parafusos e roscas soberbas:

• -

4.000
500
400
700
300
200

1.200
50
50
50

40
'to

ça)

100
:2 CO
100

co
1.000

370
Nifi

j 0
/10

100
.741

Esses materiaes deverão vir em nome da Estrada de
Is idnro Central do Brasil, por c.onta da qual correrão apenas os
respectivos -direitos aduaneiros, ficando todas as demais des-
pezas a cargo atos Srs. A.' Thun & Companhia, Limitada. 0
recebimento dos mesmos será feito pela estrada, que verifi-
eará se estão certos quanto á quantidade. entregando-os. de-
po,1!, á citada fiymai. O ' rnalerial impoylado. que

, .
etivainente applicado na repatlição de que trata .0 presente,
ajuste será restituido á estrada.

Segunda — O valor Mal da reparação do;¡- 200 vagt:J§
ineusive o material importado uelles empregado serál
indemnizado com o frete que A Thun & Compa-
nhia Limitada tiverem de pagar pelo transporte, de qualquer,
estação da linha do centro ou seus ramaes, á Maritima, dos:
minerios (manganez, ferro e fundentes) de sua propriedade até
o maximo de . 10.000 toneladas mensalmente, a começar de
maio proximo, com a entrega dos primeiros vagões repa-
rados.

Terceira — Desde que baja atrazo no cumprimento (1dg
pritzos de entrega dos vagões reparados, segundo a latira- 1);.
da clausula 1, será sustada a amortização, que recomeçará
ussim que as entregas se normalizarem, e que será suspensa
definitivamente • quando terminar a amortização do valor total
das reparações.

Quarta — Recebidos pela Estrada de Ferro Central dd
brazil os vagões devidamente reparados por A. Thun & Com-
panhia, Limitada, o entregues á Locomoção, esta, cai officio,
dará conhecimento inui-iedialo á 3 1 divisão da importancia
dos concertos reali7ados, indicando os numeros e séries dos
vagões recebidos.

Quinta — Para os efreilos da indemnização de que irairi
a clausula II, a Contadoria organizará e remetterá á 2! Secção
de Contabilidade, Os segundas-feiras, uma relação dos fretes
de minerio manganez, ferro e fondentes, que na semana
ante?.'ior deixar de pagar á firma A. '1'111111 & Companhia, Li-
mitada.

Sexta — De posse do officio da Locomoção. indicando as
importancias dos concertos. da relação organizada pela Con-
tadoria. a Secção de Guarda-Livres fará a neeessaria eseri-
II uração.
• Setima — A. Thu.n & Companhia. Limitada, depositaram
corno caução, na thesouraria deste estrada, a importancia
400:0008 (cem contos de réis), representada por cem apo-
lices da divida publica, do valor nominal de 1:000$ (um conto
de réis) cada-unia, de nw. 7.422 a 7:420, 55.927 a 55.930, do •
emprestimo de 1917; na. 70.845 a 70.859, 131.501 e 131.518,
}3.099 a 83.110, do emprestimo de 1920; lis. 221.389 a

221.408, do emprestimo do 1921: ns. 231.718 a 231.723, do
emprestimo de 19.22; mi. ..345.438 a 315;457, do empr-estinto
de 1923, com os coupons de julho de 1924 e seguintes, com-
:Mime recibo u. 121, de 29 de março do corrente animo, corno

•garantia da. fiel execução de todas as Clausulas do presento
termo, caução que reverterá para os cofres da mesmã estrada,
caso não sejam faes clausulas rigorosamente cumpridas, 11-
-ando sem nenhum effeito, neste caso, a presente
concessão. independente de aviso ou do interpellaeão judicia!,
sem que assista aos referidos senhores direito a reclamação ou
indemnização de qualquer espeeie.

Oitava — As multas e responsabilidades decorrentes da
presente concessão que não forem satisfeitas serão cobradas
executivamente. de accõrdo com o decreto n. 10.902. de 20
de maio de 1911, servindo de titulo de divida liquida e certa
as certidões extrallidas dos respectivos livros dd lançamen-
tos da Estrada de Ferro Central do Brasil. 	 -

Nona — A ¡fiscalização de que trata o presente termo
:será exercida pelo Sr. Dr. sub-direetor da 4' divisão desta
estrada, ou por um engenheiro por elle designado.

Decima — O presente termo só entrará em vigor depois
tie approvallo flefinitivamento pelo Ministerio da Viação O
Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal de, Contas, não
se responsabilizando o' (inverno por qualquer indemnização,
desde que esse instituto lhe denegue registro.

E. por * haverem assim estabelecido, lavrou-se o pre.senfel
'ajuste em livro proprio, a- fls. 80 a 89 v., com os termos
de abertura e encerramento assignad)s pelo Sr. Dr. (tire-
elor, com as respectivas folhas rubricadas pelo secretario da.
estrada, sendo assignado por todos os interessados, na Pr e

-sença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado con-
forme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 31 de
março de 1024. Iodo de Carvalho Araujo, director. — Por
procuração de A. Thum '& Coinp. Limitada. Dr. Joaquim da
fuuuo 'Pires Ferreira. — Testemunhas: A plicar de Muna. —
.1 0Cia Evanuelista Campos.

Estavam coitadas o deldamente inutilizadas Ires estam-
pilhas do Thesouro Nacional, no valor total de sessenta e
quatro mil réis.

Nota — O sello proporcional do presente aj uste, na ini -portancia de' cinco contos cento e setenta e dous mil réi3
t72 $1  foi pago .por -verba na Recebedoria do Districlo

Ocra], conforme recibo n.. 5.205, de 29 de março de 1024. _.:

314" x 2-112".,
400	 112" x 3"..

Porcas:
200 Miras 3/4".

1.200 libras 5/8",
1 .500 libras 1/2%.

Rebites:
.!).800 libras rebites d' ,!' 5/8. "X 1 3/1".•
1.800 libras rebites de 5/8" X "'s.
1.800 libras rchites de 5/8" X 2 1/2".

t:00 pés de encanamento preto com juncção de 1 1/4":, n
200 pés de encanamento preto sem •lunação de 1".

, vpo pés de encanamento preto com juncção de 3/8"..,
150 ra,: s de coerentes de 2/16",
:1)0 pés de eorirmles de 3/8".
100 peças de joelhos galvanizados de 3/8'':
50 peças de joelhos de reducção g alvanizados de -J 1,11'

para 1".
n3, peças de uniões aalvanizadas de 1 1/1",
50 peças de joelhos de 1".

300 libras pregos para . vagões cabeça Oval de 30 D.
libras pregos para vagues cabeça oval, de 20 D.
libras pregos para vagões cabeça oval, de 8 D.
libras pregos para vagões,eabeça oval, cle õ
gabões de oleo de linhaça fervido.,
gabões dc oleo de oxelin.	 -
gabões de oleo de galena.,
libras de. estopa.
trucks «Ardi ¡bar», de 211 toneladas.;
trucks «Areb bar», de 45 toneladas. t,
engates Tower completos,	 -
engates Sharon completos.
freirs Westinghouse clq 8" x . 12". completo.-
freios M'estinghouse de 10" X 12", completos,
triplices valvulas,
1 ornei as angulares.:
torneiras rectas,
valvulas de descarga (de descer sei.rar„11
mangueiras Westinglrouse. 	

.

gaxel as para 1 riplives vats idas,
solas para pistão do freio.
triangulos de freio.
sapatos de ferro fundido.
bronzes mangas 5 1/2" X 10".
bronzes mangas 3 3/1" X 8 ur,
caixas de graxa Symingb.m.
mandibulas	 engate,.
molas para imas.
molas wira, engate.
rodeiros montados vara '5"a grn e.R de, 20 tonelada.
rodeiros montados-pára vagões de 15 toneladas.

oh. .
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INSTITUTO HISTORIO°
lllisiorico e Geogriipliico

Brasileiro
Publivações recebidas, Ir 3 1 de inan:0

de abril:
Eseriplos dal ¡incidir don carlos 3faria

Jtiiitliz •Cun introduviOn tio Itatil
'abonei . ° liustamituto, ouno 1, 1.011levideee
1923.

"cartas da Sitoeia -, 1tt, 101A, d Oda -:x.144 N.
'Goela oflialiti dei Touring 41111) Ita-

liano'', sois volumes "Sanlvalia. 1vi)111-
7n': voltinuo Palia eatitra/,
4!ons volumas; Pionantio, dolos volumes,,
urrei la do roronol Luigi Nogri.

"At hm! t . St rani falo 411 taba», 41c1 T44tiririg
4:14,14 Italiano. escala 1 :300,000, ítffarta do
eoronol tangi Nagri.

".1 inonazila no Brasil'', de 1'J2 1, Mül-
ter (to campos.

Nota sobra a. acção physi•tfogica da
:Fav;t Rio, 1 91't, Roquette Pirai.),
offerla do autor,

"Na ferra virgain da Ilidia", ;sensações
tio ,Nioxie,o, conforancia dada na .1eado-
111 .1a 20 (i p noveinliro de
1913. polo Dr. liodrigo tecla\ io, offorta

NOTICIAM
N4) Talecio flo Negro realizou-se /íon-

tem a racepção solonme do Sr. Giovan-
ni Gittriati, Etobaixador Extraordinario
de _Soa Mi:gostado o fo i de, Italia, que
apresenlon ao sr. Prosidente da nepu-
blie,t as suas ceedenciaes nesta queli-
dado•

t) Sr. Etubitix'ador enegott ao Pata-
o Itio Negro mi automovel (14 .) Estado
acompanhado dos Srs. Dr. illaya Mon-
lei ii, dirvetor d 0 Protocollo do Ministe-
rio da, notaeoe .: Exteriores, e do seu
›prt .Manio o Sr. Cipollati. Em outros
antome,veis chegaram os inembroa da
i•is-ão mia o acompanham e o cousa-
ih ri Ia Emhaixeda pormanante, Sr.,
Dr. rodem+) 'fonrezoli, b.mn como os
jeritalistas italienos que fazem parte da
comitiva.

itoe, nolo ia, /mirada cio Palacin Rio
Nage.), pato Se. tonomandant Edgerd de
aleito, ' alteai do Wa do Estedo Maior
do Sr, Presidente da. Reptiblica, foi in-
hroduzitlo o Sr. Giovanni Giuriati 'no
salão de aspara. aft'.,; que fosse annuneia-
da ao Clipe . da Estado a sua presença..

foi S. Ex, i ntroduzido no
,,satOo do Ttoara, onda o Sr. A•rtlitir
Be:emules e oneontrae a acompanhado
de Iodes 44s Srs. iniaistro.s d o 'Estado,
do elude, de sei! Estado Maior, do secre-
tarít.i 4 1a Pres-ideada da Republica e de

todos os offteíaecs' de seu Estado Maior
e da reabinete 41a Presitleocia, bem como
dos chefe,s i Gabinete c ajudantes ne
inclui? dos Srs. ministros da Estado.

Dopois dos compeli:tontos ila, pragroa-
Lica, o Sr. Embaixadoe pronunciou o
guinte discurso:

Signor Pre?f,:clerito

"Prima diÉinegere Della ea:titala del-
lo federazione, Ia regia nave sn C11 i

g) liaha eia visitai° ateime eiltà dei Bra-
sile. Doviniqueoabbianto Irovato le piii
festo.se aecoglienze: abbiamo dovunque
p4-auto approzzare ia tradizionale
lila brasiliana. La mia prima parola
non puè chinque assar cite una caloro-a
espressione di riconoscenza. E clesideaer
insiente assiettrarvi„ .signor Presidemo,

i sentimenti manifestati dal papolo
brasiliano Itanno trovai° sulla tolda dei-,
Ia IlaVt3 e nel mio paese Ia eco pia sito-
pai iea..

Dalle climostrazioni di Pará, di Per-
nambuco, di Bailia, ali Victoria, noi ali,
biamo tralto la certezza ehe ii nostro
sforzo è siai() esallamente compres°. 11
mio governo infatti, con ia organizzazio-
no delia crociera e coa l'arnbascieria
straordinaria di eui sono incaricato, si è

proposto lo seopo di rinsaltlare sempre

meglio i vincou i .di amieizia ehe, gih le-
gano il Brasile all'Italia e di slabelire

•fra i duo paesi sempre piei
ijii elliari e pii inlensi rapporti econo-
miei.

E' iria opinione ehe i popoll 1ibnid1.4.
seano ia certo ore delia loro storia,
certo loro manifeetazioni sponlanee e
quasi instintivo, ai voler stesso cii 1);o.,
Ii gesto político di cai è eommessa a mo
ia f!secuzione da nu lato e dall'allro la
pronta e lucida intuizione con cui è sia-
i° qui saltitai° sembrano precisamento
avaro litiesla divina impronta. II Bra-
siln soera nel suo seno slerminati lesori
oho oon potarono assere ancora valutali
e, /tareie sernbçano infiniti; l'infinito ap-
Punto peincipia dovola scieaza disarina,
D'altra parte l'Italia ha una riechezza
nraana forse non mano importante: per
numero e per doti d'ingegno, dl sobrie-
th, di amora ai rispaionio, dl irdraprell-
denza, posso (brio senza presunzione,
popolo italiano è fertilíssimo di uomini

quieSono niiljoni di italiani elle
eontribuiseono, cora. fervore di volonta
di opere, ai progresso del Brasile. Ecoo

segnati i farroini per uno scamhk) re-
cuado. Alia E. V. ed ai generale Bado-
gli,e mio comandante in guerra. mio
co.npaetio oggi in questo sforzo
atei) Ii trovara il terreno piit adae

per una pratioa intesa. lo mi giodielte-
rei s ingolarmant e fortunato se la mia
lapida n isita potassa coniribuire a quellt.
1:itr iijchia:nato fatica.:

signo!' Presidente:
LI ai ia, '4 1uramente eombat ando, 'ha

violo, in fratarnila cot	 firasilo,
guerra atroce: duramente resistondo,

;.enposta, coa una s'conda vitt,tria, una
dieciplina magnifica e la erociera nel-
l'Ame riea Latina dimostra come il mio
pane sappia lavorare, ehe eosa sappia
peie-forre. In nome dí questa Ilalia Amo-
rosa e vittoríosa, tio l'onore di rimettere
noite inani di V. E. lo lettere roa
mio angesto sovrano mi acredita pre-so
dl voi e pressa il vostro governa."

ça Sr. Presidento da Republica res-
pondeu nos soguintes termos:

Sr. Embaixador — E' com esp o e lal
satisfação que tenho a honra de receber
das soas mãos a carta com que Sua Ma-
jestade o Rei da Bana acredita V. Ex.
junto ao Governo do Brasil, na quali-
dade d 3 Embaixador Extraordinario, on-
ow-r ogado de_ trazer-nos urna nova ‘.1e-
monstração da grande amizade m i e uno

as nossas duas patrias.

As demonstrações recebidas no Pai ti.
em Pernambuco e na Bahia pela naN
Polia e a Embaixada Txtraordinavia,
chefiada por V. Ex., foram apenas o
prenuncio do outras que lhes prepara a

apeai da Republica. Porque esses sen-
timentos de sincera sympahnia e adiai-
rat,• eto pela Palia — meio de eivilizaeões
II) pa ssado, grande no presente e maioe
ainda ora mui proximo faturo — são
eommuns a todo o povo brasilairo,
todo esse vasto territorio, que a 'kW 'X 4',

lietia vem costeando, da embocadura
do Amazonas ao seio acolhedor da (iva-
nabara, e mais para o sul, ate o extra-
mo meridional da Republica, envontra-
vá. V. Ex. a mesma cordial acolhida a
os mesmos sentimentos do arrotei) oito
esso nomo ltalia evoca em os nossos co-
rações.

e ) Brasil Na*: nessa visita uma a fir-
mação da vitaljdade eConontiea e artís-
tica da !taba e, ao mesmo tempo, urna'
nova prova do sua litiáizade
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condições etbnicas e de tradição fize-
ram os . dous paizes aptos a se entende-
rem e se estimarem, quando outras sai-.
aões não existissem aconselhando-os a se

é
eompletrem, corno tão bens accentuou
V. Ex.: de um lado, os infinitós thesou-
vos guardados no seio quasi inviolado da
-terra brasileira; de outro,. a admirava!
.1 . npeza humana, representada pela vasta

' população laboriosa, emprehendedora e
k (diria cia Italia.

Senhor embaixador:
O Governo do Brasil aprecia' sobre-

rido a captivante cortezia do Governa.
italiano, enviando-nos esse navio, syrr i

-lialo cja Patria, e destacando para clieftv.
1'a embaixada extraordirsaria uma fi-
gura de relevo co seu proprio Gabinete.
Elle se sente feliz em dar as boas vindas
a essa embaixada, .na pessoa do V. Ex.,
P sede seja o interprete junto à Sua
Majestade o rei Victor Emmanuel e junto

Uovesno italiano dos sentimentos da
sonslante amizade e dos :votos de cre-
semita prosperidade que fazem, por esta
auspiciou occasião, o Governo e a Nação
ilsasileiraas

Terminado o discurso ,do Sr.' Presi-
dente da Republica e feitas as apresen-
tara:1es cio estylo aos presentes, o Sr. Dr.

• Artliur Bernardas convidou o Se. Embai-
-xador a sentar-se,- entretendo cOm S.
.Ex. demorada conversação.

Depois foram recebidos e apresenta-
dos ao Sr. Presislante da Republica, pelo
Sr. Embaixador, os jornalistas italia-
atos presentes.

Tambem fazia parte .da comitiva do
Sr. Embaixador Giuriati!: o Sr. emiiman-.
dante da real nave "Italia -, Conde de
(arena,.
k Em seguida aos cumprimentos de dos-
i'aalida, retirou-se o Sr. Embaixador e
halos os membros de sisa comitiva, com
as mesmas formalidades com mie foi re-

i
kehid0.

'A companhia . de caçadores que se acha
aquartelada em Petropoiis, para a guar-:,•.
ata do Chefe do Estado, formou sob o coms
rnando do Sr. capitão yortella, prestan-
"tio á chegada, como á sabida do Sr. Em-

baixador as honraà devidas, executando's
batida de musica o hymno italiano.,
—

0 Sr. Presidente da Republica' recebeu
'as 'Seguinte telegrarnrna:
l_iontevidéo — Tenho prazer de com-

arl'isinicar a V. Eis que o Diario Official
Itio e Montevidéo pubHearani edital de••-eonetirrencia -para a cObstrue.sk a. o da pon-
, te internacional soba° a). rio Jaguarão,

primeiro passo para a solução pratica
dos aceardos internacionaes tratados di-
vida Cruguay. Congratulo-nse e faço vo-
tos inauguração e terminação trabalhos
se realizem gestão Governo V. Ex. emi-
nentemente dirige. Attenciosos cum-
primentos. — Marechal Botafogo.

— O Sr. conde de Affonso Celsaeste-
ye hontem no Palacio do Cattete; onde
foi agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
/dica o teiegramma de felicitações que.
S. Ex. lhe dirigiu por motivo de seu
anniversario miando.

— Esteve hontern no Palacio Rio Ne-
gro o Dr. Hamilton Pires, que foi apre-
sentar as .suas despedidas ao Sr. Presi-
dente da Republica, por ler de seguir
para Copenhagma. afim de assumir as
suas funeções de consul do Brasil na-
quella cidade.

—
São convidados a comparecer com a

rnaxima urgeneia á secretaria da Facul-
dade de Direito da Universidade da Rio
de Janeiro, Os seguintes aluirmos: João
Fulgencio Roquette, Francisco Xavier
Galvão, Endoido José Guimarães, Ante-
nia do Paula Leite e Humberto Costa
Souza.

O expediente é das 3 112 ás 5 112 horas.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro;
realizam-se, na segunda-feira, 7 do cos-
i ente, ás 10 horas da manhã, os seguin-
tes exames ornes:

'Parcellado de geographia, para as se-
guintes praças: Arnaldo Xavier e Napo-
leão José da Cruz.

3° anuo Geographia Abamos
ris. CO e 526, Banca: Drs. Paina e Decio
Araripe.

BIBLIOGRAPHIA

Recebemos e agradecemos: El Guatë-
malteco ritepublica de Guatemala; Diario
do Governo, RePublica de Portugal; Mi-
nas Gcraes, Estado de. Minas Geraes;
Diario Official, Estado de Sergipe; Dia-
rio Official, Estado da Alagbas; Diario
Official, Estado do Amazonas; Diario
Official, Estado do Maranhão: Diario

Official, Estado de S. Paulo; Diario Of-
ficial, Estado da Bahia; A Federação, •
Estado do fio Grande do Sul; A Repu-
blica, Estado do Rio (irando do Norte;
A Republica,. Estado do Paraná; O Es-
tado de S. Paulo, A Platéa, A Gazela.
Mario Popular, Correio Paulistano it
a Razão, Estado da S. Paulo; Diario
de PernaniNco e a Provincia, Estado do
Pernambuco; O Imparcial e Mario de
Noticias, Estado da Bahia; Correio do
Povo, Rio Grande do Sul; O Garoto,•Es-
fado do Maranhão; Gazeta Com:mar:eia!,
nstado de -Minas Genes: Relatorio
Sr. Prefeito 'da Municipalidade da Ni,
theroy. Estado do Rio de Janeiro: 10,
vista Conimercial o Relatorio IIIplmf
Offiical de fafé, Estado* de S. paúlqi
Annaes — cia Asaembléa dos -Repaasa..01-
tantas, Estado do Rio. 'Grand:e
A. E, C., Beas(l‘FerrO:iarril.' .0 PaiX'
A Gazel« dc

Repar-tição Gral das. Correios exbe-
malaá peloS',ákt OnteV, ' paquetes: •

Hoje:	 •	 so .„
Pelo LiiMia, para Vigi e Bor-

deaux, , recebendo impressos até ás 9 ho-
yas, carta-'para o fitstertiall até ás labo-
ras e objectes :parak.aagistatia at4„..áss-8
horas.-	 s	 • s	 °sal:

Amanhã:'	 •	 , sins	 a
Pelo Ginlio Cesare, para Barcelona

Genovg, reeebenda ,imprestos. Até á4

horas, cartas para o exterior até ás 8
horas e objectos para registrar até ás
17 horas deaboje.	 -

Pelo Arlanza, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras, cartas para o interior até ás 9 o
meia horas, cartas para o interior com
porte duplo até ás 10 horas cartas para
o exterior até ás 10 horas e objectos
rara registrar até ás 8 horas.

Pelo Itauba, para -a Bahia e mais por-
tos do Norte até o Pará, recebendo im-
pressos até ás 5 horas, cartas para o in-
terior até ás 5 e meia, cartas para o in-
terior com porte duplo até ás 6 e Obje-
elos para registrar -até ás 19 horas do
hoje.

Pelo Itagiba, para Santos, Rio Gran-
de, :Pelotas e Paris) Alegre reoebendo
impressos até ás 7 horas, cartas para t)
interior até ás 7 e meia horas, ,c,artaa
para o interior com porte duplo até ás
9 horas e objectas para registrar até ás
17 horas de hoje..

Pelo Sicrra Nevada, para a Bailia, Na'
doira, Tenerif te 'e Europa, via Lisbi)a,
recebendo impressos até ás 7 horas, car-
tas para o interior até ás 7 e nseia horas,
cartas para o interior com porte duplo
até ás 8 horas, cartas para o exterior
até ás 8 horas e objectos para registrar
até ás 17 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaea
3 nacionaes, na thesonaaria, nos dias
uteis, até ás 11 e meia horas.

— Recebimento de encommendas pos-
laes iutarnacionaos pela 5° tsecção do
Trafego', para Portugal c Hamburgo
como correios parmutantes com todos os
paizes da União Postal, Açores. Madeira
e Estados Unidos, directamente, nos mes-
mos dias até ás 15 'horas o até á yes-
pera da partida dos paquetes que se das-
tinarern a Lisboa, Hamburgo e Estados
Unidos, exceptuados os da Companhia
Sud Allantiqua e entrega lambem nas
n.esinas dias das 10 e meia ás 11 horas.
•

O tempo — Boletim da directoria de
ineteorologia — PreviAes para o parin-
do de-18 horas do dia 5 até 18 horas da
dia 6:

District() -Federal e. Nitheroa — Tem-
po bom, passando a instavel com ciravas
possiveis no fim do periodo.

Temperatura estava!, com niaxima en-
fie 28 e 30 gráos.

Ventos normaes com viração fresca da
dia.

Estado do Ilio — Tempo bom. passan-
do a instavel com chuvas possiveis
fim i do periono, salvo 'a leste onde con-
tinuara hom.

Temperatura estavel, sala á leste ou.
dé elevar-se-lia.	 •

Tendencia geral, doatrinpo após as '18
Nos; de domingo: perturbado.

Estados do Snl O tempo melhorara
saaaRio Orando e Sanai Catliarina. Per-
lawbario caria,catisvas fracaS, D .O ' ,Paraná El
erna$,, ; pulo,. Sot!retti»,do, un, iit toral .

A" ternporatorW , débtruará ,em toda %.
pa rte;-,

-s	 iyi,
 sri.'-''

Sydd0s8 tio téni¡io
No Districto Vedeta! (da J8 horas

:liestassuieat,W les lactrai4	 hoje) s --- A não
-astr distrivasiinatabillatadis parte dá
inoiltavsi atertapradecaatetr . boin no resto do
sPariodd. prejudicando assim a previsão'
feita. A temperatura foi estavel é. uoit4
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Bailia, Andarally;O"	 -.e . .i".a aseensão de .dia. M lemperaturas ' SynOnse das chuvas em todo o paia, das Contas. Ia,

.0extremas retaistradas 410 . Posto Meteoro- durante o mudo março de 1924: •	 ilem.anso	 Amaro, Cactité, Jacobina;
...a 'as,	 . Fran- 1logieo foram: "anima 29°,7 e minima 	 Zona Norte - Nesta região (1 p,) aiz a .gYeKlaci	 Mundo Novo, Villa Ss

cisco, a	 ;90 ,4 respectivainontiaaás 12 horas - .e 'S • chuv	 m

	

as mostrara-s.3 em geral aecen,	 altura de chuva subiu reSpecti-a1
,...eaimedia aumente a '37.3, 191.4. 38.5, 19.8, 69.3;minutos a 6 horas e lit)minutos e asi tuadamente abundantes, tendo

'nédias (iastemperaturas 31".8.--Q1°,1	.. a suaallaire... .i5ohid so acima da. 402.3, 187.1 198.0, 98.8, 18.5. 167.(3 •_
s ventos foram de sul e éste.	 -MIMA aa'a---- -"or	 .,	

.,
O 274.31, 156.4, 141.8, 191.0, 2-12.0,

63.9	 .	 •. 

	

Em todo o paiz (de 9 horas dá manhã	 Em Manáos, no Es	 .Am

	

tado do	 azemas,	 e 222.4 acima da normal. 	 . .1
da /imitem até -O horas de hoje) - -Zona a altura:dc. chuva ficai.", a 20.1. -abaiaxo	 Em Goyaz, Pyrenopolis, Catalão, á ai-

. -as.,.._ lura de chuva ficou respreetivamenta kí . •Norte : Devido á .falta absoluta da , tele- da norntal.,
grammas deixamos de fazer a synops,- 	 Em Taryas, no Marakbão,--a-tiltà44.13()•4, 10.0 e 46.0 abaixo da normal ai t ...
desta zona. Zona Centro: Naa 21 horas ar de chuvaaaaalglaial1 g.9,4 acima da nua 

e
-	 Em Corumati e S. Luiz de enceres,4empo foi bom em Atinas .e•inatavel nos „ 1la. a....._.,	 m Matto Grosso, a altura de chuva u-

demais Estados, tinido se regisfaatio e hitz-"--'	 biu respectivamente a 78.3 e 73.1 aci-ivas esparsas ela Goyaz e Rio de Janeiro. , Em Therezina, no Piauhy, à altura dà ma da normal, cai Cuyabá no mesmo
As 9. horas da manhã de hoje o tempo chuva subiu a 218.2 acima da normal./ 	 lado, aquella altura ficou a 16.9 abalai
era instavel, sendo caio com chuviscos. No Estado do Ceará, as chuvas mos- da normal.. 	 e. •nesta ultima localidade. A temperatura traram-se accentuadamente abundantes,
declinou ligeiramente, salvo em 	 tendo em media a su	 ltura subido a

	

Malte	 No Estado da Minas G eraes as clim asa a (4rosso onde soffreu ligeira • asem) mostrara m- s e bastante irregulares, tens.'260m/m7 acima da normal. Em Guara-
Zona Su	 miranga Quixadá, Porangaba, Quixera-

	

l: Nas 24 horas registraram-se	 do porém em geral a sua altura subido',
chuvas esparsas nesta zona. As 9 how 	 em- média a 4.5 acima da normal. Em'mobilia Viçosa, Sobral, Ig uatii,ete, a ai
da manhã de hoje o tempo era bom (114 tur	 Subi() respectivamente a 	 59

	

n	 Monte Alem, -Palmyra, Montes 4laros;4a	 2.7
$ .Paula e Paraná e instavel ean S 	 250.1, 249 .8, 181.6, 259.0, 371..9,, 43

,.8, Passa Quatro, Juiz de Fura, Barbacena.
Catharina IN Rio Grande, sendo neste

	

	 januaria, S. Francisco, etc, a altura doacima das suas •normaesaEstado com chuvas. A temperatura sol- 	 '	 chuva subiu respectivamente a 91.a,'
freti ligeira ascensão. 	 Em Angicos e Mossoria Rio Grande do a6.0, 21.6.. 10.1, 72.7, 102.6	 98.7,

Norte, a altura de chuva subio respecti- 8:.;.6 acin-ai da normal. Em S. João d'El
Estações de aguas - Em Caxan •ilná e vamente a 109.7 Q 9.5, .3 acima da noa- Ray, Ouro Preto, Lavras, Uberaba, Po-

passa Quatro, o tempo foi bom nas 2.1 mala	 eos (13 cal(ias, amo Fino, Leopoldina,horas, assim continuando as 9 horas de 	 S. João Evangelista ele. aquella allitra
hoje. A temp2ratura declinou ligeira-	 No Estado de Pernambuco, as chuvas f icou respettivamente a 116.4 74. ,9 8.2.mente, sendo registradas as • seguiutes mostraram-se ainda accentuadamente 8 10	 26 99.3, 295 ,temperaturas extremas: 280,0 e 1	 77 .	 1 .5, 6. ,	 ., abaixo da5°,0 em abundantes, tendo em media a sua altu- normal. .
4:axambú e 25 0,0 e 17 0,0 em Passa QUa.- ia subido a 594 acima da normal. Em
tro. De .Araxá e Poços de Caldas não G•oyanna, Barreiros, Garanhuns, Naza- 	 Zona Sul - Nesta região do paiz as
rocebemoa telegrammas.	 Fatia Fernando Noronha, Olinda, Escada, chuvas mostraram-se muito irregulare.,
Chuvas fortes - Em Passo Eundo e Rio Pesqueira, etc. a altura de chuva subiu tendo porém em média a sua altura fat

Grande rabina]] honrem chuvas fortes. 	 respectivamente a 102.7, 9.2, 111.3, 7.4, cada a 49.2 abaixo da normal.;
127.4, 28.7, 75.9, 13.2 acima da normal.

	

Maiores temperatu•ras: 330 O em Co-	 No Estado do Rio de Janeiro, as alui-
aim e 32°,6 em S. Fidelis.

	

	 No Estado da Parahyba as chuvas vos mostraram-se bastante irrogulat'es,
mostraram-se tambem accentuadamenle lendo porém em média a sua altura fi-MaiOria3 chuvas recolhidas lioje - abundantes, tendo em média a sua ai- eado a 30.8 abaixo da normal . Eia .S5n(L1u/ni 3O em Passo Fundo 0 45in/in,6 - tora subido a 114.5 anima da normal.. Timmé. Friburgo, Bacellar, Campos,no Rio Grande.	 .	 Em Piauhy, Soledade, liabayanna, Com- Mendes, Therezopolis, Cabo Frio, Ma-

Ealado do mar na rosto: do paiz - pina Grande, Guarabira, Ingá. Espirito caba, Tinguá, a altura do chuva ficou
l)e Victoria para o sul: espelhado em Santo, Alagoa Grande, Magoa Nova, Pi- respectivamente a 0.0, 43.9. 151.8. 23.0.
S, Francisco, tranquillo e chão em Vi- lar, efc, a altura de chuva subio raspe- 3.5, 76.0, 29.3, 27.1 e 26.2 abaixo da
doria. Florianopolis, Paranaguá e par- rlivarriente a 137.9, 145.6, 55.3, 26.7, normal. Em Pinheiro, S. Pedro, Angra
fe do Rio d,:, Janeiro. Vagas e pequenas 137.6, 69.0, 151,7, 62 .4, 193 .7, 161:3 dos Reis, Rezende, Rio d'Ouro, Va ,..soli-
N agas nos demais pontos da costa da acima da normal. . ras, aquella altura subi() a 12.4, 39,8,
Imiz., No Estado do, Alagoas as chuvas	 - 66.8, 168.5. 9.1 (3_31.5 acima da 11 ,11 .- .•	 mos.

'fundeada do nlvel das aguas do rio f iaram-se igualmente aceentuadamente mal.
Parahylia .- Subindo rapidamente em abundantes, fendo em média a sua altu- Em Ignape. Santos, Rio Preto. Tiata-
Family/mina o lentamente em Piada- ra • subido a 55.2 'acima da normal. Em ré, Taubat é, Campinli as, Estado de aão
roonhangaba, Cachoeira e S. ridelis o Sattiba, Pão de Assuear, Anadia, Alalaia, Paulo, a altura de chuva ficou respecti-
baixando tio resto do curso.	 Sant:anila, Ipanema, Vietoria, Piranhas, vainente a 173.6, 61.1, 11.7, 6.9, 72.5

Dados aerologicos - No Rio de etc. a altura de chuva subiu , respectiva- e 94.6 abaixo- da normal. 	 .	 .
.laneiro, ás 12 horas e 30 ia intdos: mente , a 61.7, 11.7, 74.3, 85.6, 711 .1,•
Correntes „NW com velocidade inraiina 97.9, 0.8, acima da normal. 	 Em Paranaguá, no Estado do Pat'arul.

	

de 8 melros ati'! 10.000 altura em que	 .	 a altura de chuva f icou a 145 .5 aba to
o iiztlãii, desapaarecen á distancia • borla	 no Estado de Sergipe as chuvas mos- da normal o em Curityha no mesmo Es-
zontal de 12.150 metros .trarainase ainda -em geral, aceentuada- lado, aquella altura subiu a 4.5 acima

' . , Mente' abundantes,' tendo era média a da normal.
Em Atendes. ás 9'horas e .39 minutos:sua altura subido a -73.5 acima da nor-

Correntes N at4 1.850 metros com vãos-i. mat., Em Dores, ' .A raeajú, -- liaporanga, 	
Em Camboria, Florianopolis, Calmai

cidade maxima d9 17,7 metros, . altura IrabaignIrdia, , Porto Folha, 'etc. a altura •
Alegi.e, no	 tacho de Santa Catliarina,

k• m que, o ba/ão •.do•sappaaeceu ai aliathna ila'èhttvg •-. subi ti res.pectivamente a '7.6, C2. 4 acima
. a altura de chuva subiu a 23.8, 36.9 a.

eia horizatitat eda 5 -kiloinetOits 'e 500'111e-	 ima da normal. Em Gurilyhanos
.11.05.	 " ...v.I' , 1 t:	

,1,0-.5.`' '1,`,i7. 9,', 24-5, t51 •.'3 acima da nor- a Brusque. no mesmo Es,tado, aquella ai-. r e:, - • ::.!( 1	 14-it r ,s 10.1 Italtaiatta;:Propri,. S.a •	 , . a	 Paulo tara ficou a 19. 7 e 86 3ba. aixo da nor-

	

Ent Caia-alai: . ' ág '9 - horaY'30 mLiaiti l	tqu4e1.1,a attn'ra • fitou ; aaspecti :amante a. mal.
.tos : CritLy (s-fiYe'S` • N 'ata' 1/ :3001'.iietr(Sreciin Cl :9; 40:2 e -11.2 aháixo da normal.. 	 .
Hm veloeldad ntrxi Ma l	 I‘I' M

	

' e srl'rsifs, ' a 1-	 Zor a (lenir? ...-. N

	

,	 es,13 .1.,‘,g air: ligai

	

lii3 do pa it.	
No Estado do Rio Grande do Sul. - a

(In at
s

!fura em	 e'alailão fli`St3.pplil nCOU: á dis- a clit	 s ii	
chovas mostraram-se em geral bastanta

s,	 iNamalaara4.sa , ,b.a." ga-
'tnisca hiorizontal de 2 .951t melros.

	

	 irregulares, tendo porém em nu.-dia mi
T2!nel . te abunoantes te,	 - rn(:) • eit't in,"r 1 '..a a

Eia Campos .-- De v ido a çsl q r o eéo en -robpri 0 pare j1;14y,e0 yi jit,i,i51000,
1,(4 feita 

Isilliaai' . altura saWat 1.1 ag q. gOl a 
dá uor- sua altura subido a 17.7 acima da nor-

.,	 ,. 	 mal. Em Encruzilhada, Rio Grandea

	

. %,,o(aaalia ..1 u1,1;,,,,:• .."	 • .	 Porto Alegre, etc, a altura ' de aliava su-
a '''"d4ge,1,1? • :h; ;I: p d. , ,1 ,,,t;)il ,...;;'1-"O/,	 ..is;cp EstadOariO'llithitt asi'clawas. n;os tra- biu re.spectivamente u 39.0, ; 139.1a	 e

Em SantoN.M ;0 lavai srt :30aminaatosl: '3'anii-s , k, at2t-11'iladánient .3 . • abundantes, 11.6. Em 'Soledade, S. Luiz. Santa .Ma-
Corrente- \\,' até .:ii44-550 1 uet.rwsi, trona Nato:- nado em P t. dia a sua il f.urn subido a ria, Santa Victoria, Torres., elca no mesa
cidade maixima ale . 0,6 . ,meiaas; aflorai/em 144.4 anima ' da norMal . Em .1equié, :mo Estado ,aquella .altura. ficou respecaiaque o balão desappareeat -á .' distancia

Ilariaontal de 194 1;5 nte_trasa'	
1a0aa.:ka', Ilarracalo, Ayaçá. Barra, Ilha os vamenta a 19.31..108.5. 48.5.'57.4, 39.11
Uti¡eiro;'.k Cagro Aive-s; . Monte Alto, Aio .abaixo da normal., • • .; ,
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MI	 notrling0 	 DIARIO OFFICIAL	 Abril de ;  

1)1rector ia de Mote<*olog' ill, - Instituto Central - Serviço de PAVIS1-10 do Tempo - Boletim di Tempo - Synopse do tempa
em todo o YfrI'l ao 1/2 dia de Greenwieli (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de abril de. 1924.

ZONA Noare - 1).±earnos de fazt4Y fl0PS C desta zona devido a grande deficiencia de telegrarnmas.
ZONA CENTRO - Nas 24 horas registrar>r e chuvas em Therezopolis, alguns pontos de Minas Geraes e grande parte de MOIO

Cirosso, sendo que neste ultimo Estado e Therezopo is zecipitações foram acompanhadas de trovoadas. A's 9 horas da manhã der
hoje o tempo era bani, salvo em partes de Matto Grosso 01 cR-U11.1.V_LavO , A temperatura deelinou acwAtnadamente em Matto Grosso
e ligeiramente nos demais Estados.

ZONA SUL - Nas 24 horas registraram-se chuvas esparsas, tendo trovejado em S. Francisco. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo em
bom no Rio Grande e partes do Paraná, S. Paulo e Santa Catiarina, e instavel nas demai g localidades, sendo que com chuvas fracas cai

'Santos e S. Francisco. A temperatura soffreu declinio accenturdo.
•Observações meteórologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de lancho) no dia 3 de abril de 1524

(Resumo de) Boletim çrganizado no Instituto Centrai)

Observações do dia -

Temperatura
do areS

Ohstrvações da vespera
..----~ n•nnne

Temperatura
do ar

\
e

Estado do
tempo o pheno-

menos
diversos

E
5.

Estado tio tempo e
ph:nionienos

diversos(é5

I

E

..2 o

S. L. do Maranhão(X)
'11itrra do Corda (X)..
Fortaleza (X)..	 .....
Quixeramobim (X)...

(X)..	 	
Parativba (X) 	
Recife- (X) 	
Pãb de Assucar (X)..
Aracajii (X) 	

! Balda (X) 	
Caetite 	 20.0 - SE 3
.!anuaria 57.5 25.0 - O
Ilello horizonte 	 60.0 23.8 - e O O --

,Theophilo Ottoni 	 59.0 25.5 - 3.0 C O G --

Uberaba 	 60.0 25.0 - 1.0 SE 2 3 --
Caxambn 	 62.4 21.0 0.0 C o 3 -.
Poços de Caldas 	 61.1 - C o
Goyaz 	 22.0 - 2.0 ENE 2 o
Santa Luzia 	 24.0 0.4 C 0 5
CuyatEl 	 58.5 21.0 0.0 4 10 -
Corumbá 	 -- 15.0 0.0 Sw 3 10 -
Victoria 	   62.3 28.0 0.0 2 2 Tranquillo
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 61.7 28.2 - 3 Chão
Campos 	 61.0 27.0 -	 1.0 8
Friburgo 	 6).5 23.0 e O O ••n••n•

Petropolis 	 Fedi.
Rezende 	 61.0 23.0 - 1.0 C o
Cabo Frio 	 61.4 26.0 1.0 SE 3 Chão
Therezopolis 	 62.0 22.5 0.0 SE 1 4
S. Paulo 	 61.8 22.0 - 3.0 SE 4 8
Santos 	  63.0 24.0 - 6.0 - 10 grads. vagas
Paranaguá 	
inarapuava (X) 	

63.0 21.0 - 9.0 C 10 Vagas

Curityba (X) 	
Florianopolis.. 	 66.2 18.2 5.4 4 7 grads. vagas
Lages .	 	 -- 11.9 5.6 SW 2
Porto Alegre 	 67.0 14,0 C o 6
Urtiguayana 	 67.5 12.0 2 .111•1

Montevideo 	
•	 Buenos Ayres 	

66.2
63.1

17.0
11.0

SM/
C

5
O

MIEM,

Arami 	 58.7 25.0 1 .O 2 4
Passa Quatro 	 61.9 23.0 1.0 SE 2 2

Estado do céo-em decimas de cão encoberto: O, tota.lmonte Finpoí 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,hdiiT i, incerto;
la, mau. Phenomenos diversos:e, chuva; ne, neve; ns.4, nevoa secea; n, nevoeiro 'clénSe;.1,1.t; nevoeiro teime; s•, saraiva; íg-e, geada;
ti-, trovoada com relampaos; 1), trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania._

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala. Beattfort de .0 .calin ía :X2,ttifO. A pressão barometrica acha-se redil4
zida a 00 G., ao nivel do mar e á gravidade normal. Observações ineteorologieas rçahzadas in,alguns Postos da Capital Federal.

Postos

E en
CU r.:

,....	 E,,,, o
......=	 a'

Temperaturas_
extremas

.	 .	 ___	 ,	 4‘ r	 .	 i	 ;•	 ,
-- - ------ - ----- .

-	 .	 ;	 , 1 ,	 --,!	 "	 • r	 '
. .' P o's los'

O os_	
r/.C.) !	 ;...	 g-01 o>-	 =

Temperaturas
extremas

o Cl Maxima Illininia ',..___	 -•••„,r! 	 4 ._ ..c\Ic..) Maxitria. Minium
-------- ,•• I ,

Fortede Copacabana (14 horas).. - Eneantad o 	 ... G.0 - .. 31.3... 21.2
Bangú 	
Nietheroy 	 '
Rio Comprido. 	
Engenho de Dentro. 	

'Penha 	 ...... ......
It	 .

0.0
0.0
-
-.
..-

-...---..-...

23.5
36.3
33.0
35.1
-

'.:j. ). ts t r1J,
..,22 .0 •*,

.'	 21.4 '	'."2;3.3	 .-,
____.

Güea 	
fieodoro 	
azIrcov'add .... 4... :'..;', 	 e ....,.-:.
Sailita Crt'i	 ..	 -,1'.1,, 	  	 ' 1	":.
S.	 JanuarIo ..1......,...	 ..	 ......
Campo dos Afionsds r'l 	.

1. 0.0

0ii 	2 '	 ..
1-	 • -

0.0	 -
0.0

31.9

.. 3-5'.° L.
-•

34.4
í	 33.2

22.1

2-1 .2
-

23.6
20.4

NOTA 00 Não vemú Ielegramma. As temperaturas e a chuva fdratn lidas no dia 3, ás 7 horas. A reaxima corresponde a., lionten1
a minima a esta. madrugada.
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IC
5 Chão

3

4

2

9
8

10
10

3).5

3).0

29.0

31.0
30.8
33.5

3)•0

35.0
27.0

20.0

20.0
29.4
31.0
28.0

21.0

21.0

18.0

22.6
23.0

21.0
17.6
W.5

16.0

14.0
19.6
20.0
13.0

22.0
22.2
22 2
13.0

57.3 c. ant. pai.

1.6r. prn.

6.9 1 c. r. r m.

34.5 e. ant.
4.1 c. pm.

4 6 c.	 v. pra.
- r.

42.1 'c. pai.

0.31

ch. t.
- c. t. pai.
6.5 c. nm.
1.5 c. pm.
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--	 c. nit.
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• Forte de Copacabana .
Bani! 	
Nictheroy 	
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; Engenho de Dentro (X) 	
Penha • 	

1.1outit.);_ro
	

DIÀRIO OÉTicIAT .,	 Abril	 192't-

Directoria do )1ot rol Lb - lasfitato Ceitral - Serviço de Pryvislo do Te tzp) -	 do Temp3 SJEOAC da tempn
ent todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de abril de 1924.

ZONA NORTE -O tempo nas 24 horas, foi chuvoso, tendo trovejado em partes desta zona. Esta manhã ás 9 horas, o tempo era bom
• no Ceará e instavel nos demais Estados, sendo que, com chuvas, em Escada, Barreiros e 1111.5os. Temperatura ainda elevada.
• ZONA CENTRO - Nas 24 botas, registraram-se chuvas regulares no Estado do Rio, Goyaz e partes de Minas e Matto Grosso. Em
' Victoria o tempo foi bom. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo era bom, salvo em parte de Matto Grosso e Rio de Janeiro, onde era instavel,

sendo que com chuviscos, em S. Pedro e ltabapoana. A temperatura solireu sensivel declinio.
2.0NA SUL - Nas 24 horas, registraram-se chuvas esparsas em partes de S. Paulo, Paraná c Santa Catharina. Esta manhã, át.

; 9 horas, o tempo era instavel, excepto em Santos, Urussanga, Santa Maria e Porto Alegre, onde era ameaçador coai chuvas. A tempera-
tura continuou em declinio.
Observações meteorologicas eifectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwic't (9 hs. na Rio de. Jaaeiro) na dia 4 de abril de 1324

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central ) 

S . Luiz do Maranhão 760.2 21.0 Is
Barra da Corda (X)..
Fortaleza.... ...... 55.9 27.5 SE
Quixeramobim (X)...
Natal... 	 • 62 5 27.0 C
Parally ba (,X) 	
Recife	 (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	 62,2 24.9 NE
Bahia. 	 61,0 28,0 SE
Cactité (X) 	
Januari g 	 58.5 25 O E
Bello horizonte 	 61.3 23.2 0.6 E

•	 Theophilo Ottoni 	 6).7 24.5 - 1.0 SE
Uberaba (X) 	
Caxanibti 	 65,2 22.0 -	 1.0 C
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	 - 24.0
Santa Luzia 	 21.8 2.2 SSE

•	 Cuyabá 	 58.0 21.0 - 1.0 SP
Corumbá.. . 	   57.0 17.0 2.0 sW
Victorii
Capital Federal (Insti- 64 4 28.0 0.0 W

luto Central) 	 24.5 - :1.7 E
Cam pos 	 63.3 26.0 -	 1.1)
Fribürgo 	 63.0 22.0 - 1.0 C
Pctropolis (X) 	
Rezencie 	 62.5 22.0 -	 1.0 C
Cabo Frio 	 63.7 23.0 0.0 E
Therezopolis 	 64.5 18.0 - 4.5 C
S. Paulo 	 (3.7 18.5 - 3.5 SE
Santos 	   63.5 21.0 S
Paranaguá.- 	 65.5 20.0 /.0 C
Guarapuava 	 67 7 15 O 0.0 E
Curityba...... 	 61 6 16.0 -0.0 NE
Florianopolis 	 66.0 18.4 - 0.3 C
Lages 	 - 10.8 -	 1.1 N
Porto Alegre 	 •	 65.6 16.0 - 0.6 SE
lfruguayana 	 62.0 14.0 E
Montevidéo-	 • 63.0 13.0 - 4.0 N •
Ettenos Aires..., 	 : 64 8 15.0 4.0 NE
Passa Quatro. 	 : 63.5 21.0 Slz..'3,'	 ......
Aravl 	 .  • 19.81 - 5.2 , t .. r.---• • .1	 •

10 Tranquilio

5	

-	

b. (o. manhã)

3	 n•nn•	 b.

5
1 2

b.
b.
i. (ch. manhã)

')	 Chão	 b. (b. manhã)
Chaco	 i. (c. manha)

- i. (b. o. manhã)
- i. (n. manhã)

O 10	 -	 i. (ch. manha)	 30.0 20.0
1	 8 Chão.	 i. (i. manhã)	 33.0 23 0
O	 4	 -	 b.	 23.5 1s5
2 10	 -	 1.	 24.0 16.0
2 10 Peqs. vagas i m. c. (c. manhã)	 24.0 21.0

2 • 6	 -	 b. (n. manhã)	
22.0 18.0
20.0	 13.0

O 10 Grand. vagas i. (b. manhã)

O 10	 -	 i. , i. manhã)	
21.0 14.0
23.6 176

-2	 10	 -	 i.

4 1)	 -	 i. (i. manhã)	 17.0	 7.0
2	 8 •	 -	 i. (b. manhã)	 21.0 12.0
2 8	 -	 f. O). malha)	 20.0 -
2
2
2,

---	 7	 27.0 17 2

2
2 9
2 10
O

4
2
2

O

2
4
1

2

1

O

i. 'e manhã1
b. tc. manhã)

b, (b. manhã)
1. (n. manhã)
b. (b. manhã)

b. (b. manhã)

•2	 (b. v. manhã)	 26.0 19.0	 6.5 c. pnt•

Estado do céo em decimos de céo eneoberto: .'0,totaltnentelimpa;•10, tota melte el.:aberto. Estado do tempo: b, bom; 1,incerto;
na, tudo. Phenomenos diversas: c, chuva ; ttia, neve; ri, neyoa seeea; ri, ,nevoero deasa; itt, n.wo2iro teime; s3,, saraiva ; o,',cada;
ta-, trovoada contrelampagoss • -t, trovões;,x‘,-refanipagbs?o, orvalho,- -ar; ventania.

O; ntuneros	 forso: do ven'to• fe•ten isre á Eseala idáaufort d O caLtta a 12 tufã.a. A pressão baro-ne • rica acha-se
reAnzida a (P C, ao alval da mar o. á gravida-rd-C-normal. Oaservações nutteuroloAieas realizadas 	 aluas postos da Capital Federal :

• I

C luva em
2	 horas
,	 113./.111	 -

,

Temperaturas
'extremas

•

- - -	 -
Pastos

!Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Maxim Mínima

	  0¡ir

_.
.‘,-ta afitado 	

oleia	 ea 	 ^,•
95.1
.53./

31.2
28.8

22.1
' '23.2

• $,..... 2Á,9.	 doiá (X) 	

o.
49,ç_ . ,	 . Corcovado:	 Temperatura do ar

.18,4	 .	 21.0	 Humidade	 relativa 98 f:

24.1	

.

5.;/ 30.8	 r. 22.1	 •	 Vento SE Força 4 metros 	
Sant] Cruz 	
Campa dos Aflonsos 	 , 

,
31.2	 . .21.0

NOTA - (X) Não veio telegrunma. As temperaturas e a nava foram lidas no dia 4, ás 7 Piaras. A maxima . correstaontle a Monteai;
c a minima a esta madrugada.



das Lages. Insolação abaixo da normal
5,21L0, ;Oh.° e 2711A I em Parallyba,
Bento das Lages e Caetit; abaixo da
normal 2111.9 em Campos. Tempo 0111
geral chuvoso, .favoravel ás culturas,

11.1) nUrle

ligeiramente sentidas em Campos e baas
Ciii .,ainas e S. Paulo . !Plantio cru Civa-
rapuava, Matto Grosso e Caçapava.

Feijão	 Ilhuvas acima das normaea
35imin3, 1-1mIm5 e 3411111.3 em Cachoei-
ra, Passo Fundo e Ittuttua; aua. as
normaes 5811111118, •Canim5, 35m!in9 e
24101)1 em e. João Evangelista, Larmo,
iLeopoldina e Campinas. Temperaturas
elevadas, ficando acima das .norinae.s
6.2, 5.4, 4.1, 3.8, 2.8, "i .4 e 02 _em lia-
juba, Carmo, S. João Evangelista, Cam-
pinas, Leopoldina, Passo Fundo c Ca-
choeira. Insolação acima da normal 7,
horas e 1 minuto em Passo Fundo;
abaixo da normal 4 !hora e 8 minutos
e i hora o 5 minutos em Campinas o
Leopoldina. O tempo, salvo em Paraná
e Santa Catharina, Bargreaves e S. Fi-
delis, á falta de chuvas, foi, em geral,
favoravel. Culturas baas, em geral,
salvo nas localidades e Estados aponta-
dos acima. Colheitas em Barbacena,
Taubaté, Palmas e Irak-. Plantio em
Bahia, Theophilo Ottoni, Conceição do
Serro, Grão Mogol, (laceres, Cuyabá, S.
:José do Barreiro, Tijucas, S. José e Pa-
/boça.

Fumo - Chuvas acima das normaes
18m1m0 em Itararé. Temperatiiras aci-
ma das normaes 6,2 e 1,5 em Itajuba e
Garanhuns. Culturas lifras, salvo em Rio
Negro, no Paraná á falta de chuvas.;
Colheitas em .Arassuahy.

Milho - Chuvas 38, 10117, limIrn5 e
3m1m3 acima das nornraes em /Piraci-
caba, Passo Fundo e Bajulai; abaixo das
normaes 3510-n1 em Leopoldina e Ri-
beirão Preto e 2 .1mlinl em Campinas.
Temperaturas eleva ias ficando acima
das normaes 6,3 Cal Itajubá e Piraci-
caba. 2,7 em Leopoldina e Ribeirão
Preto, , 3,8 e '1,1 em Campinas e Passo
Fundo. Insolação acima da normal 7
horas e minuto eia IPasso Fundo; abaixo
da normal I hora e 8 minutos e 1 hora
c 5 minutos em Campinas e Leopoldina.
e tempo chuvoeo no norte; Bahia e Rio
Grande do Sul e pouco chuvoso nos ou-
tros Estados foi favoravel ás culturas,
salvo em Paraná, Santa Catharina e Ta-
quara. Colheitas em Leopoldina, Con-
ceição do Serro,. Cacerrs, Cloyaz, Rezen-
de, Carmo, Angra dos Reis, Formoso, S.
José • do Barreiro,. Pindamonhaugaba,
Avaré, Piquete, e sendo pequenas, em
Patinas, -Curityba, Ivally, Castro, Brus-
que, Lagoa Vermelha, 'Cruz Alta, Anto-
nio .Prado, Palmeira e Bento' Clonealves.
. Trigo - Chuvas acima das normaes
33m!m5. 4401115 e 12mh-n3 em Bago,.
Passo Fundo o Guarapuava; ;abaixo. das
normaes 20arilm3 O 25mIm5 'em S.' Luiz.
e Lagoa Vermelha. Temperaturas ui-

.	 -
mão estado . as

.
 do ,Maranhão.

Ceará, Patos, Campina Grandei, Areia,
Rio Branco, Pesqueira, Garanhuns Ithéoa
S. Francisco, Jacobina, henções, 8. Fran-

_cisco (Minas), Juiz -de FdraaBoinsuces-
-so, Paracatal. Oliveira, Conceição do
Serro, Presidente Murtinho, Leste Ara-
guaya, Bezenda, 1 taperuna, Valcnça, 'Vas-
souras, Magdalona, S. Thoiné, S. •Fide--
lis, S. _José do Barreiro, Pindamonhan-
gaba, Guaratinguehl, Taubaté, Jagliaria-
hyva, Bento Gonçalves e D. Peclrito.

Rios - Entre outros estão cheios nci
norte o Tocantins, Parn allyba, o Capi-
befibe, S. Francisco, causando prejui-
zos 0$ do Maranhão e Piauhy. Os da
Bahia. o iParaguay e outros de, Matto
Grosso estão cheios. O Dele está aci-
rua do nivel normal.

PARTE COMERCIAL
cunsd Ornam: DO CAMBICi E .1krabl

I.ETÁLLICA

Sobre Londres.	 G 23/61 G 19/64'
Sobre, Paris. 	 	 8511	 8514
Sobre Hamburgo por rafilia"J-
Sobre Italia.
Sobro Portugal. 	 ,
Sobre Nova .York.:., 	
Sobro Buenos Aires s(peso
. papel) , 	 2$990
Sobre Buenos Aires (peso

ouro).	 G$7801
Sobre . Montevidéu	 (peso

ouro) ' 	 •	 659•IN
Sobre llespardia (pesetas) 	 	 1$207
Sobre Suissa (francos) 	 :	 18562
Sobre Belgica. (francos) 	 	 $131
Sobre Hollanda, (florins)'.	 3$305,
Sobre Dinamarca	 	 18•180
Sobre Noruega. 	 	 4$210
Sobro Suecia. . 	 	 2$4"0
Sobre Itumania.	 $05:1
Sobre Tcheco-Slhvaqura 	
Sobre Hamb. (reid-mark)' 	 	 2$00G
Sobre Austrin 	 . m 000, 15 11:',

Moedas

Liras . (papel)'.	 ..:.--...-•:- • •-•••-•. 	 $10:;
Francos ,(papel).. 	 .	 8540
Escudos (papel). 	 	 $:12()
Pesetas (papel). . 	 	 le00
Libras (papel) • 	 , '408501,
Aps. Uniformizadas do 5 10,

.	rniudas. .	 , 750$00Cv
As. Uniformizadas da 1:000$,5 .1.
	 • 785$000

Aps. diversas emissões do
.1:600$, 5 °. ",nom 	  741$00C,,

Aps. diversas emissões do
1:000$, 5ç'c, por!. -•	 683$00f)ma das norrnaes :1.8, 2.8, 1.1 e, 0,4 em ,s. diveraas emissões doGuarapuava, Lagoa lVlermelha;- Pa.sso!•.ac• ,,14?
I :000$, ta- "I";port. Cci.tutela.). 6808000.Fundo c .S. Luiz; abaixo da'normal 0,8 ...

	

m Btré. Insolação 7 libras -e''1.1-rrinuta: Ob,7riau.i./lo:,,Tlie, 
1	  92880

. Nac. do 1:000$,
. 0e 0tsleima ''da normal. TemnératuraafaVdra-

a-el no preparo de terras ' em Curityba, A% ' r•ial_7.,in, , r/rest inlo Municipal
V14 .•Rio Negro', :Ponta CÁroSsa, Ivally, Encru- 	 port, 	 ‘ !151$000

zilliadaa-Caçapaa`a e S." Luiz. O _tempo Ars . • milp .i.m ir•no . municipal
chuvoso no norte; Bahia e Rio Orando	 da 7 °I''' vid. (dee. n.• 1.535). -168$000
41 0 Sul e -pouco . chuvoso-, pus - outros Es- AP s .Sadoa ltio de Janeiro, de
lados foi favorável -18-.t,ultnras, salvo, em	 •e,10.0 	 4•••,?1 .̂,,..:port. 	 	 908000
Iiargreaxes, 5:- Fidclis,'. pa-,t;aná ,,q ;.: ar,11-Al.,11311.00 , dij . 13ra sil. -:

. c 0,:•:' !V-1", C.i.,,,	 1	 . 	 f

Xp. .
	 • n .. •	 . 	 . 	

3958254
Cath	 ;	 f: .Darina.	 '• - -	 ,	 .

• .abs.. ',Companhia 	 Progresso, -197$00i1

	

[Pastos -/aa. Bons, eni gerai, salvo,p4;u9.:,,,,,. 	 ilustri 4 1 do Brasil 	
Paraná e Santa Cat,harifia, os^ quaes es- 	 Secretaria da Camara Syndical do RR)'tão regulares.	 * : t •	 . . , • • /	 dc Janeiro. 5 de abril, de 1924.-- .J,. Si-21

	

2, trafdas ` de . Rr:idagerját::: stü°. 8111 inonscn, sN'rn.lico.	 ...
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DIA1110 UleVICIAL	 Abrir de 11)24. • •
I, Boletim de Meteorologia Agricola, re-
lativo á. terceira (laçada de marco de
192), elaborado no Instituto Central do
Rio de Janeiro:

Algodão -, Chuvas acima* das nor-
mas #18mini1 'e Inifm0„ em Pão de As-_

Car e Turyassú; abaixo das normaes
• 41 imirno, GmlinG e Imlin2 em Sobral,

¡ P esqueira e Iguatit. Temperaturas aci-
• ma das norrnaes 1,1 em Sobral, 0,5 em

Pão de Assucar c 0,3 em Turyassti e
iguald; abaixo da normal 0,9 em Pes-
queira. Insolação acima da normal 6
horas e 3 minutos em Sobral; abaixo da
riormal 12 horas e 3 minutos, 8 horas

O minutos e 3 !horas e 5 minutos em
Tuins:sal, Igualai e Pão de Assucar. O
fen-To foi chuvoso e pouco quente no
norte e quente e pouco chuvosa no con-

e sul. As chuvas prejudicaram as
•eulturas do Pará, Maranhão e Pirtuhy.
lia curuquerè nas deste Estado, Ceará,
riflo Grande do Norte, Parahyba, Grão
1.11ogol, Pesqueira e e. Francisco (Mi-
nas), Ribeirão Preto e S. Carlos do IN-
"dial. Esta praga prejuidica muito as do

ertrá-Mirini, ;Nova Cruz, Parahyba e
¡Pirapúra. Preparo de terras em Alagoas.
Plantio/ em S. Bento, Aracaty, Parahy-
ba, Sergipe e sertão da Balda. Colheitas
jiliciadas em Estavam l'into e Faxina.

Arroz - Chuvas acima das normaes
3m;in3, 35rri1m3 e 40m1m5 em Itajubá,
Cachoeira e Santa Maria; abaixo da nor-
mal 331-nimG em Araguary e 28mIm8 em
lauape e Porto Alegre. Temperaturas
elevadas, ficando acima da normal 6,2

Itajubá 3,7, 2,3, 2,t e 0,2 em Ara-
gnary, "guapa, Porto Alegre e Cachoei-
ra; abaixo da normal 0,5 em Santa Ma-
ria, Insolação abaixo da normal. 18 ho-
ras e - 7 minutos em Iguape. o tempo
foi•chtivoso no norte; Bahia e Rio Gran-
de do Sul. Culturas bôa g . em geral:
regulares de Paraná a Santa Calharina.
colheitas em Grão Mo,gol, Conceição do
Serro, l l'iranóra, S. Francisco, Lavras,
Wheophilo•Ottoni, Araguary, Leopoldina,
Rezende, Carmo, Angra dos Reis, Por-
imo3o. S. josé do Barreiro, Pindanum-
ahanglaba, Caçapava, Taubaté e Cruz Al-
ia; muito Nas em Goyaz e Matto Gros-
so: e • raaerificrulas pelas chuvas e en-
chentes cm Pirapára e Itaperuna e pela
secca em Itajahy, larusqiie, Canialuam
a Tapes. Plantio em Eajahy e Blume-
mui.	 •

• •caer',o - Chuvas abundantes, ficando
acima da normal 252mm7 em Ilhéos.
Temperatura 1,8 acima da normal em
*Ilhéus. Culturas boas. Colheitas no
'Amazonas.

cara - Chuvas abaixei das normaes
r;8inIm8 e 4amlna5•ern.s. João Evanga-
lista e Carmo. 35mim0 cai Leopoldina
o, Ribeirão Prelo, •21mIn'S em S. Carlos
• Campinas. Temparaturas elevadas, fi-
cando acima das • normacs 5.1, 4.1, 2.8,

8. 2.5 o (Ic n em Carmo, S. João Evange-
lista, Campinas, Leopoldina, ltibeirão
Prelo u.,rlos do !Punhal. Insolação
regular, ficando abaixo da normal 1,7.
'em 11,. ",4iia om Leopoldina o Campinas.
Culturas bUas, .promettendo pequenas
eollicilas, princi palmente em S. Paulo.
Colheitas iniciadas em Arassuahy, juiz

laSra. Paracatd, Grão Mogol, S. João
Es-angelista, Rezende, e Caçapava.

Carina. - Chuvas acima das narniaas
15-7MIM2. 40mIm6 e 38mIm7 em S.
:nento das Laos,-Cactité e Piracicaba e
4Ginirna • em Parahyba : e Escada; abai-
'at'a dpci nny m•pp s ,50j m7 O 281pIrp8
a\lactiliê'- e Campos. • Temperaturas ele-
•-ailast i cando, acima da g normaes 6,3 e

• ;1 5-q-e piracicaba e Macall-é, 3,t e Can-i-
.'vo 6 Ysaralir',o 1,1- ciai Caetitt; e ;Para-
; I•vba; abaixo da normal 0,3 em g Bent9



COTAfji.lcs, DE cArá

L Via ;i tio abril de 192;

icrrn

/shril	 r.......
Alaio	 .	 	
Junho .	 	
Julho	 .	 	
\ g osto	 •	 	

S et eml)ro

'vendas	 .	 	

rczc

.....

......	 •r_._.s

.

cotação

n7$100
368)150

, 358500
34$300
:138300
130$000_	 •

Saccas

29.000

2* cotação

278300
36$800
35$650
25$350
33$100
33$000

Sacras

15.000

cotação.

4-4

Total do
'venda

Suem
9.000

13.00t)
4.00(

'	 U.000
5.000
11.000

Saccas

 '51. 000
Mercado: 1' colação, estas-et: 2 cotação, eslavel.:

Disponivel base typo 7, 37$100.,
Alereado firme.
:Vendas: 2.535 saceas.:
O synd ico, Cilataiing Y.oung.,

CoTnGEs DE AssucArt

pia	 dt: abril do 192;

'Termo'

MezeJ	 1' cotação 1' colação 2" cotação
• vendedor comprador vendedor

2'coiaçãd Total dd
comprador 'vendas

Saccos

\lira	 .	 	 898000 88$600 89$200 888200
\Iam 89$300 88$600 89$000 88$500
Junho 	 M8000 •68000 86$000 855'000 G.00(
tolho	 .	 	 828000 81$500 80$500 4.000
Agosto	 .	 .......
Se tembro	 .	 	

• 	 , 788000
768000

788000 77$800

75$500
75800('
718000

1.000

Differença a maior em
1923 . 	 :	 2.022:110$21T7

Rio de Janeiro, 5 de abril do 19.24.

EDITAES E AVISOS

Otnuingo 	 DIAMOOFFICIATI 	 Álmil	 nir;\

; RENDAS PUBLICAS' )
Recebedoria do District° Federal j

1
2.1G{:2011

610:628$09(t,

2.761:83582ãq

2.1:23:16?$01:

638:072$05C;
	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
INIEZ Dg Annm

Ilenda arrecadada hoje, 5:"
Eni ouro 	

	
201:N7ti,G67

El)) parel . 	
	

193:906029.

"Total	 308 :133$695

ftenda arrecadada de 1
a 5 do corrente	 . 111 :7008007

Em igual periodo de
1923 . 	 	 4.033 :810s,421

Renda arrecadada de
a 4 de abril de 1024'

Renda arrecadada em '3
de abril de 1924

Ern igual -Period(5 dá
1923	 	  .).('..)-

Pifferença para' mais.,

.1.••••~11.

-4.

Saccos	 Saccos

Vendas
	

11.000
Aler,-,-,d(); 1' colação, estas : 01; 2' cotncão, estavel.
Dispol . ivel branco erysIal boro, sacro 87$ a 89$000.,, ,
Morea(1): firme.

,-V(o)(las de todas as qualidades. ...saccos..
D syndieo, Co ail'ounu,,

:mos-nu:NT° DOS DIAS 3 E

Sabidas

	

Exislencia 	   

Mercado: Firme.

Pr:os por 10 Mios:

S p rIões . 	  d 	  loW
I"' sortes 	
Mvdinnos 	
Paldista . 	

AssucaP,

FnIi'!a. íiC. anlpos 	 1- 	
fdarndas de, Pvrnand)nco

Sabidas T
. ot.);', • ......	 114y • 11 , ..	 . • r".

• •

Existencia
Mereado: Firme,.

Pycco do branco crystal hoje, pôr saccO, 81$ a 90$000„

O. s'ynd leo, CilDtDtág Tounc,	 -

Saccos

11.600
	

SIINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do District() Federal

Tendo eri'. vista a portaria do Sr. di-
rector, em virtude da ordem n. 50, do
:;1 de março proximo findo, da Dire-
ctoria Geral do Thesnuro Nacional. com-
municando haver n Sr. ministro (la
:Lenda, por despacho do 22 (I() nwsino
DEn. concedido autorização para sv pro-
ceder a concurrencia administrativa
para aequisição de objeclos de, expe-
diente, moveis e fardamentos de ser-
ventes e continuos, durante o corrento
pxorcjcio. nos termos do capitulo I do
titulo VII do decreto n. 15.783, de 8
do novembro de 19.22. faço publica essa
resolução para que della tenha))) conhe-
cimento os Srs. • commercitudes que não
foram directamente convidados a reque-
rer a inscripção de que trata o art. 758
daquelle derreto.

dias, a partir da presente data. Quaes-
(l'prazo para essa inscripção 	 tio dez

quer esclarecimentos a rem)eito sí.Tru•
fornecidos neste gabinete. das 12 ás :1G,
horas, nos ti ia§ til' is.

Sacros	 Recebedoria do District() Fe.leral,
de abril de 1921.	 Finvidno

3 .858 ra Fon-los, ajudante interino.:
400

Directoria do Patrbnonio Nacional
Do 'ordem do Sr. dimidia, convida
. Maria Beatriz Pereira Pinto. foreira

do terreno nacional sito á esquina da
rua S. Christovão com a avenida Pe-
dro li. a comparecer nesta directoria,
afim do prestar esclarecimentos acercà

Fardos
J.:uivadas d() f:P.rirá 	 	 747
Entradas tk	 100

8.17
1.068

11.152

.98000 a 81V)00
'77$000 . a 808000
70$000 a, 72$000

i' Uru i iia

. .

o-
o,	 4.958

7.60(;
• '129. t
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	 AbPil de - 19'21'.

do mesmo terreno, para o que lhe fica
Marcado o prazo do 30 dias- a contar
da data do presente edital.,

Secretaria da Directoria do patrono..
nio Nacional, 8 de marco de 1924. --p
1. Cordovil Pires da Silveira, secreta-
P.10k

OireCtoria	 Patrinionici. NOlorla1

De ordem do Sr. director, convido kiS.
tenhores abaixo designados, a vizem
esta secretaria, afim do satisfazerem aa
exigenoias constantes . 'alos resaectivea
precessos de aforamento do terrenos de
marinha e accrescidos, para imitirem ser
pltimat.os os mesmos PP000150.31 . 	--

Coine'io Jardim,
a:oeitdade Anonyina Lloyd Nacional.;
.Airt)ico de Menezes, Fraek
1 . 1a Luiza Waitz,.
Fdaar do Gonçalves
Marcilia Falcão da Silva.' 	 .
Compagnio Généralo des Chemin, del

For des Etats Unis du Brésil,
João Camuyrand.
Maria Victoria Migliora Dai.
Itaphael Cantisani Greca.

• alaria Luiza Simonin de Mattos. • '-
fazendo Heitor de Miranda.:
Secretaria da Directoria do Patzimo-

tilo Nacional, 11 do março do 1924. •-.4
1.. Curdovil Pires. da Silveira, secretario.;

n••••!..

Directoria do Patrintonio Nacional
Do ordem do Sr. director, °ouvido 03.

senhores •foreiros de terrenos da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, abaixo men-
eir.nados, a virem a esta secretaria, afim
de satisfazerem as exigencias constantes
èos respectivos processos, bem assim le-
galizarem a posso doa alludidos terra-
nos:

0/ympl0 Tristão de Azevedo., - -•
Oldemar Francisco das Chagal,
José de Mello Junior,
Tito Alves da Luz.
llonorio dos Santos Pimento?.
'lhe Rio do Janeiro T. Lipt, power,

Company Limited..
Horacio José do Lemos.,
Moraes, Fonseca	 Comp.;
Joaquim de Oliveira.
Antonio Cancio do Pontes Junior,
Durisch az Comp.
Bernardino de Paiva Gasparina.;
Horacio José Lemos.
Praxedes Ribeiro da Silvad
João Baptista Alves.
Adriano José Bittencourt.,
Ignez Maria da Conceição.,
Ij osó Martajns dos Santos..]
João Moreira da Silva.
José Pereira Cardoso. .
Antonio Joacili m ria Ge
'Antonio Lin5 Ribeirsim
Manoel Martina..
Antonio Roberto Fersiandea.
Luiz José da Silva:
José Matheus Moura.
José .Miguel do Nascimentda
Maria das Dores Fonseca
José Joaquim Ferreira.,
Ambrosino Gonoalves
1aria,Candida Ferreir.a . o aznartta. •

Morado J. de, LeM0e..::, n ‘;
Joaquim Alves de Oliveira,
arenutiano Estavam 13,ritod
Sociedade..Beneficente.-Ronerasim,M.

Sebastião... .•
José de Barros CaSseread
Januario da Rosa nanai.,
Tito Alvaa da Luz.,

, Marletta Gomes e suas ifynãO;*

J. Mello & Irmão.
João Manoel dos Santoá.
Castorina Romana de Oliveira o filha.
Francisco Felisberto de Macedo.
Christian° Clemente de :Slagalhães
Lévy Irmãos & Comp.:
João Baptisth Alves.
Dr. Fernando ClialteltG
Luiz -Pereira da Silva.
Claudio Antonio de Souza. 	 -

Dr. João de Assis Lopes Martins.
Honorio Rodrigues Barreto.
Arcou José Teixeira.
Balduina Francisca da Silvaantoa,
Margarida Sanl:Anna Lopes,
José Maria da Silva Couto. •
Manoel Matheus de Freitas.

• Secretaria da Directoria do Patrimo.
-aio Nacional, 13 de março ue 1924.

Cordovil Pires da Silveira, secreta-
rica -

_ Ipaprensa Nacional "Diario
()Melar-

De "ordem do Sr. Dr. director geral,
fica intimado a comparecer a esta repar-
tição, no prazo de oito dias, contados da
primeira publicação deste, o operaria
obreiro da officina de brochuras, Au-
gusto Joaquim das Chagas, sob pena de,
findo o dito prazo o não haver se apre-
sentado, ser exonerado, por abandono
do emprego, .cr-vi do art. 14°, § 2° do
decreto n. 14.663, do 1 de fevereiro do
_1921..

Sacão Central 29 de março de 1924.
— Servindo de chefe, Silvino E. Comei-
TO da Cunha, 1° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI. DE PRAÇA N. 200

PRTMEIRA MESA:

De ordem do Sr. inspoctor, go faz pu-
blico que, nos dias 8, 11 e ii do abril de
192i, ás 12 horas, nos armazons ns. 15.
16 e 17 do Cães do Porto, serão vendidas
em basta publica, respectivamente, em

2' e 3° praças, do,  accórdo com as dis-
poSicõos do titulo 'VE da Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres do direitos,
a quem maior vantagem offorecor. no
estado em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas:

AnmAzEm x. 15

Lote

Triangulo-64 — SC: Tres caixas nu-
meros 113, 111 e 116. de madeira ordina-

', ria, armadas, pesando 90 kilos (vasias)
-(Vestris, de Nova Yoek, em 22 de janei-
ro de 192— Manifesto n. 829)

Losango PS Mc — WM: Uma caixa
h,- 3, , pesando bruto 15' kilos, contendo
.agulhas-para tnachinas, -destinadás á fa-
bricação da -meias - e tecidos tle malha,
:pesando nos papeis oito kilos, (Hin-
yhtand nover, de Londres. em 3 de ju-
ilio de 1923	 Jaanifeato:n.. 877)

oc!
Lote 21.5: 2

- RK: Uma caixa n. 2.926, pesando bru-
to 89 i1o. --contendo icasimiráS de lã.

i•purailttá :• 450 , grammas por m.2 Vil dr-
;4es>v'é611 1: 1101 metros. • pesando liquido
-65,400 - .orarmos. (Highland Tride, cia
Londres, em 19 de junho de 1923 — Ma-
pifestO a. 5 16 ).a. •

Lote
CSM: Unia caixa n. 6.713, pesando

bruto 230 kilos, contendo 30 peças com
1.091 metros de tecido de algodão tinto;
da base 10 X 10 fios de mais de 60'
grammas por m:2, pesando liquido'
179 kilos. (./ropesa, de Liverpool, em
26 de junlio de 1923 — Manifesto nume-
ro 857) ..

Lote n.
CSM: lima caixa n. 6.71 i, pesando

bruto 238 kilos, contendo 30 peças com
1.083 metros de tecido de ai:goda° tinto.
da base de 10 x 10 fios de mais de 00
grammas por m.2, pesando liquido 182
kilos. (Idem).

Lote n. 5
CSM: Urna caixa n. 6.715, posando

bruto 222 kilos, contendo 20 peças com
081 metros de tecido de algodão tinto da
base de 10 x 10 lio de mais de 60 gran,
mas, pesajido liquido 119 kilos (Idem)

Lote 22. 6
Loango SA — Sob. M: Dons pacotes

sem_numeros, pesando bruto 119 kilos,
contendo livros impressos. com capa de
papelão, pesando nos papeis 100

Lote n. 7

1 1 :GAC! contra. marca 328: Quarerad e
oito fardos ns. -19/96, pesando bruto
9.791 kilos, contendo papel branco lig,
para impressão, pesando liquido 8.812

( -51'u1duli, de Hamburgo, em 3 de
julho de 1923. Manifesto n. 891.)

Lote n. 3
OBC: cincoenta e seis fardos pesando

bruto 12.912 kilos, contendo Pape/ f,lea-
do. pesando liquido 12.310 kilos

Lote a.
EM: Cinco caixas ns. 5.339/13, pe-

sando bruto 535 kilos, contendo 500 vi-
dros ile sulfureto de potassio para ba-
nhos, pesando liquido 250 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 51.3 .14/15. pe-
sando bruto 17 , 1 Mios, contendo 100 vi-

dros de bensoato de sodio, pesando li-
quido 50 kilos.

Idem: Uma caixa n. 51.346. pesanda
bruto 105 kilcis, contendo 100 vidros de
phonacetina orystalizada, pesando liqui-
do 10 kilos; 250 vidros de sulfoguaiaco-
jato de potassio, pesando liquido 25
los.

Mem: Duas caixas ns.•51.3 .1i/ .18, po-
sando bruto 136 kilos, contendo 1( 1 0 vi-
dros do formoldeltydo, 40 Ç'o em volume.,
Pesando liquido 50 kilos.

Idem: Uma caixa n. 51.319. pi?-;a0(.11-)
bruto 107 kilos, contendo 10 latas de ca-
feira pura, pesando liquido 2.500 grani-
mas; 197 kilos de extracto fluido corno-
suilo centuro (ergotina), pesando liqui-
do....; 125 vidros de diurethylameno-
phenazona (antipirina), pesando liquido
doze e meio kilos; 33 vidros de carbona-
to de bysmutlio puro isento de acido. pé-
sando liquido 3.300 ,grammas e 25
tiros de sub-nitrato de hysmulho,

1.-10 liquido 12 kilos e meio.
lutem: Cinco caixas ns. 51.350/5 po-

sando bruto 389 kilos, contendo 250 pa-
cotes de carbonato de magnesio,
do 250 grammas. (Idem.)•

ARMAZEM N. '16

Lote .n,. 10
AW contra marca .2.61C.:•-15Pzoif,-)

:fardos , h s . ' .1-8/20 e : 25/28, pesando :oro-
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Lote n. 43

SVK: Oitenta e seis fardos ns. 1/86, pe.
sando bruto 14.101 kilos, contendo papel
para jornaes, commum, aspero dos dons
lados com o peso maximo de 65 granimos
por m2, pesan!o liquido 12.170 kilos
,(idem)..

Lote n. iS
— 1.04-3: Noventa e• oito fardos

87/184, pesando bruto 16.268 kilos,
contendo papel para jornaes, branco,
commum, asporo dos dous lados, com o
peso maximo de 65 grammas por m2, pe-
sando líquido 14.406 kilos (idern)

Lote n. 13
•

SVK contra marca 1.059: Cento e seis
fardos lis. 11106, pesando bruto 21.2W)
kilos, contendo papel para jornaes, com-
muni, branco, amparo dos doas lados, com
fd peso maximo de 65 granimos por m2,
pesando liquido 19.610 kilos (idem).

Lote n. 16
EFO: Sete saccos sem numero pe-

sando bruto 343 kilos contendo cimento
composto, pesando 313 kilos (1tiestern
World, do Nova York, 21 de junho de
1923 — Manifesto n. 827).

Lote n. 17

LC Palmar: Uma caixa posando bruto
105 kilos, contendo estampas para an-.
puncios, pesando liquido 75 kilos (idem),

Lote n. 48_

" •Sern marca: Um fardo pesando bruto
190 kilos, contendo pita em rama para
outros usos, pesando 190 kilos (idem),

Lote n. 19

- W1I contra marca: Exposição Brasi-
feira: Quatro caixas ns. 616/19, pesan-
do bruto 361 kilos, contendo catalogo's
can ' ostampas para annuncio, pesando
281 kilos (idem).

Lote n. 20

Will Falis & Comp.: Um pacote pesan-
do bruto 8 kilos, contendo cartões de
amostras de tecidos (idem),

HC: Uma barra de ferro pecando 31
Idios (Amirat Troude, de Hamburgo, em
7 de outubro de 1922 — Manifesto nu-
altero 1.165),

Lote n. 2f
Triangulo — 1111 . contra marca- 269f

Tres caixas ns. 26, 30 e 33, pesando
bruto fai6 kilos, contendo papel branco
liso, assetinado, para impressão, pesando
liquido . 711 kilos (Santa,Fé, de Hambura„

go, em 7 de maio de 1923 — Manifesto
n. 527).

"Lote n. 22

' Trianguto 1111 contra marca 295:.
Uma caixa n. 36, pesando bruto 250 ki-
tos, contendo papel branco liso, asseti-
nado, para impressão, pesando liquido
215 kilos (idem).

Lote n. 23

»CFB: Um barril n. 165, armado e
Vasio (Frandrio, de Amsterdam em 17 de
setembro de 1923	 Manifesto n, 1.228).

JC: Urna caixa n. 306, de madeira or-
dinaria armada,' pesando 9 kilos, vasia.

WC — Contra marca AAC: Uma caixa
n. 1.008, Pesando bruto 19 kilos, con-
tendo argila em massa para moldar, pe-
sando 9 Hos; objas não classificadas de
folha do flandres; simples, pesando 500
grammas: obras não classificadas do fer-
ro fundido simples, pesando). kilo e es-
tampas para annuncio, pessando 2.500
uAON op maisaAt) •settauu153
, York, em 21 de junho de 19.23. Mani-
festo n. ,8;27).,

Lole n.
Losango M sobre MPM, contra marcti

J. A. BARROS Treze caixas xis 1113,
pesando bruto 528 kilos, contendo um
extinctor 'portou' e um extinctor não
classificado; productos chimicoa não
classificados (carga para os extinctores),
pesando liquido 291 kilos. (America Le.
gion, de Nova York, em julho de 1923.,
Manifesto n. i£65). (Representação)..

AntAzEM N. 17 r
Lote n. 2.7

EOC — Onze caixas ns. 513123, pd-
sando bruto 637 kitos, contendo produ-
cto chimic.o não classificado para fins
industriaes (pasta para pratear metaes),
pesando 578 kilos. (Mendonza, de (+mo-
va, em 8 de maio de 1923. Manifesto nu-
mero 576),

Lote n..26

LFB: Vinte sete rolos encapados,
ns. 56.219 a 56.245, pesando 1.279 ki-
los, contendo 99 peneumatiens para ro-
das de automoveis). (Idem.) . .

• Lote n. 29 •

Prank M. Garcia — Um pacote, pé.
sondo bruto 2 kilos, contendo perfuma-
ria (2 pacotes de talco), pesando 1.500
granimos (American Lcgion, de Nova
York, de 1 de fevereiro de 1923. Mar,-
festo n.136.)

Lote n. 30

Stenfiekl: Uma caixa pesando brita
to 4 kiloa ,contendo estampas para ans
nuncios, pesando DOS envoltorios 2.200
grammas. (American Legion, de. 1 de ,fes
vereiro de 1923. Manifesto n. 136.)

ALI: Duas caixas ns. 80112 pesands
bruto 486 kilos, contendo estampas para
annuncio, pesando nos envoltorios

(AIsina, do Gênova, em 25 de já.
'miro de 1923. Mlinifesto -n. 105.)

Mather & Platt ou Clydo A. Shall:
pacote pesando bruto 8 kilos, contendS
estampas para annuncio, pesando not
papeis 7 kilos. (Avim, de Southampton
em 5 de fevereiro de 1923. Manifesto nu-
mero 160.)

Quadrante ABRC 5 Urna "caixa n. 21 pe-
sando bruto 12 kidos, contendo estampa
para amainei°, pesando Ires kilos e meio.
I(Southern Cross, de Nova York. em G re
julho de 1923. Manifesto n. 898.)

Lote n. 31

AMX: Uma caixa n. 40.156, pesandO
bruto 280 kilos, contendo uma caixa para
gelo, pesando 194 kilos. (American Le-
gion, do 24 de maio de 19231 Manifesto
n.. 080.)

Lote n. 32

Cortino° aanta Cruz • ou Curato Santa
Cruz: Uma caixa c.antendo producto chi-
mico para fins industriaes, pesando.—
kilos. (Idem.)

•
Lote n. 33

MSMS: Uma caixa n. 8.176-1 de
madeira ordinaria, armada, vasia, pesan-
do dez kilos .

Idem: Unia barrica n. 8.31710, vasia,
armada. (American Legion, do 24 de
maio de 1923, Manifesto n. 680.)

Hutoisan Neirbistan Kirkhitan Wert
Latenan: Um encapado pesando bruto
7.500 granimos contendo cartuchos do
metal carregados, pesando 5 kilos. (Al-
manzora, de 19 de fevereiro de 1923.,
Manifesto n. 223.)

omi ngo G

'`fd 1.360 kilos...crintendo papel `de seda,„
branco, pesando liquido 1.252 kilos.

. .(Pcdro Christoferson, de Christiania,
em 16-de julho de 1923. Manifesto no-
meio 934.)

Lote n. 11

SVK contra marca 1.015; Vinte e se:s
fardos ns. 124/49, pesando bruto 3.276

• Mios, contendo papel de seda branco, pe.
:minto liquido 2.860 kilos. (Idem.).

Lote n.. 12

SVK contra marca 1.01a7: Vinte • a
cinco fardos ns. 66/90, pesando bruto
3.300 kilos, contendo papel de seda
branco, pesanlo liquido 2.675 kiloss
.(I(1em.)

Lote n. 27
TriangulO — 95 — Urna caixa numa.

tendo 930 véOS cio filé de algodão, bor- 	
Lote . n. 3.,ro 3.553, pesando bruto 102 kilos, con-

dados, pesando liquido 16.300 grammas; SCV: Urna caixa n. 53, pesando bruTES
20 °Mos fixos e pince-nez com aros do 67 kilos, contendo estampas para an-
massa e metal ordinario. (Mosella, de nuncios, pe ça:indo noa envoltorios 20 ki-
Bordeaux, cai 15 de. 'fevereiro de 1023, los; obras impressas de, duas ou mais
Manifesto n; 202).,

.	 s...,s	
córes, pesando nos enyoltorios 23 kiloss
(Alsina, de 25 de janeiro do 1923. Ma-

	

. Lota ti	
•	 a	 s

. 23 .1 -s" .,y ‘'., 	 nifesto n. 105.)	 .

Triangulo T.alCls.s— C - 
-

s- „M 0;.posslaa'f
;.:',	 •s,	 ,..

Lote n. 35 •
....

marca n..639 — Uma. caixa , n,,,s( 1 pe.._
sondo bruto.31 ki,losseantendO ladwtss.m 	 VVO: Oito caixas no...V. G, 7, '9 e 10113.
pies, para .Calaearass pegasid.O„lisiniclq.,Aiss pesando bruto 522 zst1toa, .contendo 80
kilos.	 "...-,' 	 c.) ; I ' •	 -,....t.(11;11	 s.

	

..	 latas de tintVV.stfli srgina. para pintura

.• Idem: , Tres calszatirsal2. ' • 4 o 5, con- de casas rasposarsdo snal. latas:. 424 . kilos.

tendo uma çaiaachiriaallipata'triz até 100 Ide1	 Duas caiftWala(-5 WS,- riesanda

kilos, pesando liquido 57 kilos; ferra- -* bruto 11 O sktl" s ibittaatitlyi 42 latas.' gran-
des e, atallsraai amnistia, alo:Alatoa com

mantas manuabs, Rps4askaci 11 kilos 0.
nneio.•	

..	 resina para pirituata rata t cansa pesando

	

. •%,- '..; . tVj e . r;	 :i .13.i..i,t4	 • .-	 nas; latas 75 ataIlw( tio 3P E),

Idem: Uma seakia nlue¥,Iennsancloilliritart o' Idam:.Tres ettátag fiaan4;. 'ã'Os8, 1,osan-
"143 kilos, contendosspartees dila:caltanadcP141au gaUffltlibsPiafirittsi¡ski '600 latas de
para uso de fabrica, pe.sandot0L12alsiloaaallintas preparadas com resina; pesando
lima manometro para marcar spressraSgs...nas latas 165 anos': " •	 '' •
: (Sino, de 14 de fevereiro de 1923. Ma- . • Idem: Unia caixas». 7, pesando brutó
infesto n. 171) ..,	 85 Mios. contendo 71 latas de veniizslifits

,
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es pecificado, pesando nas latas 35,50)
grammas; 131 latas de tinta preuirada
com resina, pesando nas latas 31.400
grammas (idem).,

Lote a. 36
NT : Uma caixa n. 18, pesando bruto

ouatto kilos, contendo quatro frascos
P or, pesando bruto 2.500 grammas.,

Lote n. 37
•

Major E. L. Mc Coll C. Government
'i isso Commissioned: Uma csixa,pcsan-
do bruto 17 kilos, contendo obras im-
prassas de duas ou mais' coros
Lhas),pasando nos envoltorios oito kilos.
Voadyck, do 18 de janeiro de 1923. Ma.
&afasto n. 70.

Lote a. 39
PJCC: Duas caixas ns. 16 e I?. pe-

ando bruto 274 knos, contendo bria-
kpicCos de papelão com machinismo
dar corda, pesando nos envoltorios 47,
lálos. (Idem).

Lote a. 39
CL: Uma caixa n. 1, pesando bruto

.11 kilos, contendo livros impressos cora
capa de papelão, pesanio 31 kilos.stroa.
em 5 de fevereiro de 1923. Manifesto nu-
mero 160.

Lote a. 40

tr,sango FIC - AI1 : Uma caixa n.
resan:In bruto 138 kilos, contendo rai-
te':: não classificadas para medicina
;raizas de genciana). pesando nos papeis

hilos. 11. ',cuidá?, lie 11 de fevereiro
• 1923. Manilesto, a. 196.,

Lote n. 41
cce: 'Dias barricas, pesando bruto 189

• contendo alvaiade de zinco. nosan-
ho liquido 153 kilos. Gantoeb. Book, de

do dezembro de 1918. Manifesto nu-
mero 1.047.

Lote a. 42

XV:	 Duas caixas ns. 2.17611 o
2.11612. pesando bruto 177 kilos,
lemnto estampas para annuncio, pesando
Los papeis 107 kilos e meio; obras não
ewir•cificadas de fio de arame de ferro,
pesando 23 kilos o meio. Oronia,
Ce fevereiro de 1923. Manifesto nume-
ro 259.

Lote a. 43

nFm: TrPS cantoneiras do ferro. De-
srmllo 360 kilos. .o/b/st. do 13 de r.brii.
de 1920. Manifesto a. 510.

Lote a, 45

XI; Z: Unia caixa' 'Ti. 3.595, pesari`O
kuitdo 90 kilos., contendo estampas.,14,4
especificadas, pesando 63 kiliki; estam,
pas tão especificadas (cartões postaeii:
com enfeites do cabello, pana°,
sanita 110S pal)eis; Ires k tIos,aien.,:/oza!,
de 27 do fevereiro ;do 192;3. Manifest,.
L. 253.;

(SC: Uma 'caixa a: ! 1 , pesandorbrutci
111 kilos, conlemlo perfumarias em. vi-
dro n. 1 potes o caixi,nhas (574 objectos),
pesando nos envolforfOs 62 kilos; estam-
pas para annunelo tonadas em •paptlão
pesando 2 kjlos. (Demeraro, eia 20 de ju-
nho de, 1923. Manifesto n. 821):

Lote a. 46
Quadrante V - contra marca B: Uma

caixa n. 8.901, pesando bruto 100 kilos,
contendo 100 peças de filó do algodão h-
W, pesando 100 metros quadrados 4 kilo:3
na menos (2.566 metros), pesando liqui-
do 49.200 grammas. (Idem).

Lote a. 47
.1MP: Urna caixa n. 100, pesando bru-

to 27 kilos, contendo roupa feita de teci-
do de seda, enfeitada, pesando liquido
2.300 grammas; roupa feita de tecido de
algodão, enfeitada, pesando liquido 700
grammas; roupa feita não especificada do
tecido de linho, enfeitada, pesando liqui-
do 1.250 grammas. (Mednona, de Bor-
deaux, em 8 de julho de 1923. Manifesto
n. 881)„

Lote a.8
Sem marca: Deus tubos de ferro sim-

ples para agua pesando 170 kilos. Pie-
dente de Moraes, de Monlevidéo. em 3
julho de 1923. Manifesto n. 881)..

Lote n. 49

NC: Uma caixa pesando bruto 116 ki-
los, contendo perfumaria em vidros mi-
mero 1. bisnagas de estanho e pacotes de
papel (1.522 objectos), pesando nos en-
voltorios 79 kilos e 700 grammas. (De-
merara, de Baires, em 11 de julho de 1:323.
Manifesto n. 923).

Lote a. 50
IIDD: Uma caixa 2.618 pesando

bruto 11 kilos, contendo uma machina
operatriz (desnatadeira), pesando 8 ki-
los. Holm, de Baires, em 10 de julho de
1923. Manifesto n. 913).

Lote a. 51

Losango ABRC: Vinte caixas n. 1'20
pesando bruto 1.491 kilos, contento
q uaasquer outras obras não classificadas
de ferro fundido simples (supportes
ferro para postes de illuminação, pesando
1.103 kilos. (Soalhem Cross, de N. York,
em G de julho de 1923. Manifesto nume-
ro 898)..

Lote a. 32

Losango ABRC: Uma caixa n, 2 pesan-
do bruto 4 kilos, contendo parafusos (te
cobre simples, pesando bruto 2 kilos.
(Idem).

Lote a. 53
•

EML: Unia caixa n. 1 pesando bruto
16 kilos, contendo quaesques outras obras
não, classificadas de metal polido (gram-
pos paca papel), pesando nos envollorios
.11 kilos e meio. (Idem).

Lote a. - 51

•JEB: Quatro caixas as. 1.053156, pe.so
bruto 868 kilos, contendo estampas para
i,onuncio pesando 722

Idem: Uma caixa n. 1.0,57, peso bruto
til lilos,..contendo estampas para amam-
cio coitadas em p apelãos.aesando 19 M-
ios; obras não classificadas 'clo folha de
Flandrrs, envernizada, pesando 12 hiios
estampas parai animei°, pesando 30 ki-
los (idein).

•

Ltíte ars d$

Tris caixas ris 13 peso bruto
CA37kilps , conteúdo, borracha em tosido

ailfs'oplão. em peças, propria para co-
bertura de automovel, 'p esando 555 kiies

Lote n. 56
Cincoenta caixas, peso bruto

1.845 kilos contendo 1.792 latas de fa-
rinha de aveia, pesando nas lata.
kilos

Lote a. 57
ML: Urna caixa n. 1, peso bruto 103

J dos, contendo cabos para patinas de e!,:-
erever (canetas de madeira), pasaniio
nos envoltorios 80 kilos (idem)..

Lote 72. 58
PFC: Uma*caixa n. G 13, peso lasois

71 kilos , contendo bijouteria de cobre
(botões para collarinho e abotoa -taras
para linhos), pesando bruto 3d Idris a
moio: 36 duzias de oculos fixes coa
aros de metal (idem).

Lote a. 59•
Chispa: Uma caixa il. 1, peso brni.i

162 kilos, contendo facas para cosicho
com cabos ordinarios, pesando bruto 113

Idem: Uma caixa n. 2, peso bruio
114 kilos , contendo 30 duzias de facas
com cabo de madeira para mesa; 90 da-
zias de facas e garfos, com cabo 41e ma-
deira, para mesa.

Idem: Uma caixa n. 3, peso bruto to:',
kilo s . contendo 66 dozias do facas a
garfos, com cabos de madeira,
mesa.

Idem: Uma caixa n. 5, peso bruto 1RG
kilos. contendo 15 duzias de facas e ga:-
fos para mesa, com cabo de borracha;
42 (luzias de focas e garfos, com aabo dai
madeira, para mesa. Vand uck• O e N1 '\ a
YOrk. em 16 de julho de 1923. Manife s

-to n. 935.
Lote a. 66

YFC: Quatro caixas ns. 114, pes,i
to 62:1 kilos, contendo producto ti i)
não classificado carga para
de incendio, pesando 495 kilos. 	 .

Lote a. 61
LI/C: Uma caixa n. 1, peso

220 hilos contendo uma balança llia\
d o plata-forma on estrado -de ferro isp
pe.,?sa ata 1.000 kilos. (Idem) .

Lote a. 62
LSC: Seis encapados ns. 116. nesamia

brido 330 kilos, contendo tapetes çoi
peças, avelludades, de peito curto,
sentando pelo avesso um tecido
de ranham°, 151 metros, pesando 318
hilos.	 'Idem.)

Lote n.
LSC: Unia caixa n. 7. pesando

123 kilos, contendo 4 peças de brim d
algodão entrancado. 199 metros, DCS:11• nn ,,

liquido 03 kilos. (Idem.)

Lote a. 6 I

losango - S - sobre LSC,
marca ASC: Uma caixa n. 1, pesaiis
brote 99 hilos, cemendo tantas:ias
metal prateado para carros, pi'a!

bruto 77 lidos.
Idem: Uma caixa n. 2. pesando

101 kilos, contendo lanternas de !natal
nrateado para carros, pesando bruf, -,
kilos e meio.

Idem: Quatro caixas ns. .316. pesivid•)
bruto 388 bilos,. contendo 288 vidriai
verniz não especificados, pesando 	 :2t.1.1
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Idem: Cinco caixas ns. 812. pesando
Imito 350 kilos, contendo 4 garrafões do

não especificadO, pesando 96
kilos.

Idem: Uma caixa n. 13, pesando bru-
to 93 kilos, contendo 12 rnlegios para
.automovel; 36 businas do pressão para
automovel, pesando 54 kilos. (Idepi.)

Lote n. 63

" Losango 5 Aobre LSC — contra marca
AC: Uma caixa n. 14 pesando bruto 45
kilos, contendo 12 caixas, com ferra-
mentas manuaes, pesando 38 kilos.

Idem: Urna caixa Il. 7. pesndo bruto
18 kilos, contendo 12 vidros de 'verniz
mão especificado, pesando 11 kilos e
meio. (Idem.)

Lote n. 66.

IIS: Sessenta e seis fardos 115'. 010175.
pesando bruto 11.022 kilos, contendo
papel branco, commum, para jornaes,
4mil o peso maximo de 65 grammas por
motro quadrado pesando liquido 10.230
Idlos, (Minden. de Hamburgo. em 28 de
junho do 1923. Manifesto n. 863).

Nota — A mbreadoria deste loto está
.41oposilatla no armazem n. 7, onde po-
derá ser vista pelos inte:essados, sendo,
porém. apregoada e vendida no arma-

-zent
Lote n. 07

Tviangulo EME, contra marca HG —
PW: Uma caixa n. 22.585, pesando bru-
to 486 kilos, contendo 12 talhas diffe-
Tenciaes, pesando 456 kilos. (Idem.)

Nota -- A mercadoria deste lote. acha-,
se depositada no armazern 7, ondo O0-
.flerá ser vista pelos interessados, séndo,
porém. apregoada e :vendida no arma-

.7C1&1 i.

Lote. n. 63

C: Sessenta c oostro saccos, ns. 1161.
pesando bruto "so 4 -" sa sloos-As

' ,cortiça em rolhas simple s, pesandci
1.280 kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria deste loto acha-
se cli-3nositada no arrnazem il. 7, onde

• rodera ser vista pelos interessado.
'sendo. porém, aprégoada e vendida no
•armazern n. 17.

• Lote n. 69

• IIB: Contra marca Fiat Lux — Unia
•" ixa Pe'sando bruto 118 kilos. contendo
. parafina simp les em massa, pesando' li-
(toldo 103 kitos. (Soton Prinee, do San-
tos, em 2 de. agosto de 1923. Manifesto

" n. 1.014).
HSC: Duas caixas ris. 7.021122, vaslaS,

de madeira ordinaria. armada, pesan-
do 42 kilos (Goth.a, cio Santos, em 8 de

5, agosto do 1923 Manifesto n. 1.,C55).
Nota — A mercadoria deste lote acha-

Se depositada no armazem n. 7 do Coes.
elide poderá ser vista pelos inleressado.s
sendo, porém. aprégoada e vendida no
srmazeni n. 17.

!Lote n. 70

Trianguo A: Uma caixa pesando bru-
to 150 kilos, contendo estampas para
.anrinnoids; pesando 115 kilos. (Santa
Fé, de Hamburgo, em 27 de abril de

.1923. Manifesto n. 527).
• •.; Nota — A mercadoria deste lote acha-
!Fe depositada no armazern n. • 7, onde

poderá ser vista	 pelos interessados,
sendo-, porém, aprégoada e vendida no
armazem n. 17.	 .	 -

Loteon.

AS: Uma caixa n. 72, pesando bruló
35 kilos, contendo pecterneirirs para is-
queiros, pesando 23 kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 7, onde.
poderá ser vista pelos interessados,
sendo, porém. aprésoada e vendida ho
armazem n. 17.

Lote n.
AH: Vinte e seis caixas, ns. 6.037139

O 6.042164, pesando bruto 993 kilos,
contendo perfumaria em 37.390 saqui-
nhos do papel (Ilolstarina, Sabão em p6
perfumado para lavagem de cabeça),
pesando nos papeis 579 kilos. (Idem).

Nata — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem il. 7, onda
poderá ser vista pelos intereseados, -
sendo, porém, - apregoada e venchda no
armazern n. 17.

Lote n. 73

PSF: Uma caixa ri. 207, pesandõ
bruto 50 kilos. contendo peças não elas-
sifieadas de barro vidrado, pesando li-
quido 11, kilos e meio: catalogos com
estampas para annundo, pesando nove
kilos.

FSC: Um pacote pesando bruto 19
kilos contendo amostras de papel pin-
tado para forrar salas, pesando 17 kilos.

Neta — A mercadoria deste loto acha-
se depositada no arrnazem ri. 7, ondo
podará ser vista pelos interessados,
sendo, porém, aprégoada e vendida no
armazem n. 17.

..Lote n. 74	 •
HC: Cinco caixas ris. :351/55, pesando

bruto 510 kilos, contendo esmeril em
pasta para limpar metaes, pesando bru-
to 375 kilos. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste loto
acha-se depositada no armazem n. 7,
onde poderá ser vista pelos interessa-
dos, sendo, porém, apregoada e vendida
no armazem n. 17.

Lote n. 73

' 115: Uma caixa n. 147, pesando bruto
113 kilos, contendo . 2.700 pilhas seccas
em máo estado, pesando 93 kilos.

Idem: Uma caixa n. 149, pesando
br'Uto 88 kilos, contendo 994 navalhas
systema Gillette; obras não classifieadas
do ferro batido, nickeladas (caixas para
navalhas), pesando bruto 35 kilns.

Idem: Urna caixa n. 150, pesando
bruto 16 kilos, contendo 3 apparelhos
electricos para vulcanizar, pesandrii, 11
kilos. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste Moinha-
se depositada no arrimem. nt 7,,1311C1C
poderá ser -vista. inieressadcift;sens.
do, porém„ .anregoadasp tvendida tno ar-
inazem n.	 '.;:n

I

TIS: Uma caj:sa ri. 15.1, pesando brut6
105 kilos, contrênelb, t16.4.0 cluzias de la-
minas para navalhas systerea GLittel.te;
livros em bránc5r,'
pesando 39 kilos:'biteriti
pesando 4 latos; tOrneiraS dé',1Yeka1 p4
lido, pesando 1 :400 graminas;

dos ralo' especificados, pesando nos en-
vollorios 759 grammas; coita não espe-
cificaria . em tubos .do metal, pesando 6.
kiros,b meio; 18 apparelhos afiadores
laminas, systema Gillette o eaccos do
papel sem lettreiros, pesando 500 gram-
mas. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste late acha-
se depositada no arrnazem it. 7, onda
poderá ser vista pelos interessiados, sen.-
do, porém, apregoada o vendida no ar-
mazem ii, 17.

Lote n. 77

DIA: Trinta amarrados de ferra cmn
barra, pesando 810 kilos.

Sem marca: Seis barras de ferro, pe-
sando GO kilos. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acima-
se depositada no armazem n. 7 do cites,
onde poderá ser vista pelos interessados,
sendo, porém. apregoada e. vendida no
armazem n. 17 .

Lote n. 78

NP: Uma caixa n. 4.193, pesandO
bruto 42 Mios. contendo 277 escalas do
madeira divididas, pesando 22 kilos;
obras não classificadas do ferro batido,
envernizado, pesando 900 grammas,
(Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 7, onda
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do. porém, apregoada e vendida no ar.
ruazem n. 17.

Lote n. 79
Triangulo — }ICC: Quatra caixas ruln

meros 456159, pesando bruto 401 kiloN
contendo cores de anilina, pesando 301

(Idein).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n.onde po-
derá ser vista pelos interessarios. sendo,
porém. aprégoatla e vendida no arma-.
Lera 17,

Lote ri., 80

XI:- Uma caixa n. 1.388, pesandN
bruto 63 kilos, contendo seis harmonicas
portateis, pesando 13 kilos; brinquedos
não especificados, pesando nos envolto-
rios ires kilua, e unia mala do madeira
forrada de lona, medindo 69 centimetros
de comprimento. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha.
se depositada no armazem n. 7. onde po-
derá ser vista pelos interessadoa, sendo,
porém, a,prégoada e vendida no arma—
zelo ri. 17„

Lote n., 81

Urna caixa. n. 376.412, pesafl.
dis bruto 47 kilos, contendo peças de por-
evitaria para inatallaçties electricas,
alindo bruto 21 kilos; obras não classift,
radas de feroo batido,. ,envernizado, pe-
SartãO	 kilos, , e'paraftisos . .de-ferro pe.
Eatido. Ires . kitos. (Idem.	 .

Nota — A mercadoria deste lote 'acha..
Se depositada NoppMazern n. 7, onde Pu-,
dará ser vista pelos interessados, sendo,
pNthn,oripré,,goada -e ,yon,dida . no arma..

-Zt1ii fl.tiVani111,,ri
, ( 49; do i,	 Pp:kr,;,,If:"go

o4uatiollongoI.819: Duas 'caixas
ris.. 516, pesando bruto 516 kilos, conte.a»



FISM	

TWellaã"	 Têrr-5, Pblidaã, firelákielar,"i
eÊando DA:utei. 468 kilos.;;

Lt*NTotd — 4iiïéroadoria deste lote ãcIiff.-
3. -o.depositad no armazena É. 7, onde,
i)Sodeça ser vista, Pelos interessados, sen.
410 porém, aprégoa,da_Q vendida no ar...
anazem a._17,0_

ritê,-	 •	 •
r .11.M:" Quatro - CaixaS ns.T..0181.21; PE.
kapdo bruto 35 kilos, contendo obras lin.,
;pressas, do uma só •côr, pesando brutd
,20 kilos. (Minden, de Bremen,- em 24 de

n fevereiro de 1923 — Manifesto ia.. 236)'.1
Nota — iV mercadoria destO lote acha-

Ée depositada no armazem n.. 7, onde
poderá ser Vista pelos interessados,' sen.
610, porém. aprégoada e vendida no ar.
mazem n. 17.,

Lote n..'31
C:asa Cruz: Duas caixas ns. 1.177 if•

3.179, pesando bruto 812 kilos, •conten-
do laminas de vidro de cõres e de goro-
-mos (Cannellés); desando liquido 550

(Bernini, de Liverpool, -em 21 de
junho de 1023 — Manifesto n. 840)

Nota .— A mercadoria deste lote acha"-
se depositada no armazem ri. 5. onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e vendida no ar-
ma •,e.m, ri. 17..

Lote n.
S.F: Trinta e oito caixas sem numeres,

pesando bruto 14.450 kilos, Contendo la-
minas de vidro branco, de goramos (ca-
neWs), pesando liquido 10.432 kilos.,
(Idem.) •

Nota — A mercadorias deste lote acha-
se depositada no armazem n. 5. onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do. porém. apregoada e veJi rli da no arma-
:cem n. 17.,

Lote n. SO

AA: Onze caixas -ris. ' 1111, pesando
1.123 kilos, contendo peças não classi-
•:ficadas de louça n. 5, pintada, pesando li-
quido 664 kilos. (Tacanta Mará, de Ko-
be, em 25 de junho de 1923., Manifeste
n. 836.)

Nota A mercadoria deste lote acha"-
se depositada no armazem ri. 5, onde
poderá ser vista pelos interessados, senL
' Io, porém, apregoada e vendlda no ar-
mazem ri. 17.,

Lote n. 87
BUI: unia caixa n. 14, posando bruki
kilos, contendo films impressos (Dra-

ma — Espelho dos Tempos— das offiei-
nas de uma bailarina. film da Deutschen
Lichtbild Gesellschaft — E. V. Berlim)
2 partes x 4, pesando liquido 16 lidos.
(llornsund, de 27 de abril de 1923: 'Ma-

	

pifesto n. 526.)	 •
Nota — A mercadoria deste lote acha--

te depositada no arrnazem n. 3, onde.,
poderá ser vista pelos interessados, seri-,
•Io, porém, apregoada o vendida no ar-
Inazem ri. 17.

'Lote n. 83

poderá Ser Vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e_ vendida no_ R-
mazem n, 17%;

Tolo -ff.. 89

PBC, Cbritra Inarea, 2.574 :" Cincoentã
barricas pesando bruto 9.000 kilos, con-•
tendo carbonato de calcio simpuro, pe-
tando liquido 8.400 kilos. (Arnolegi
Mendi, de Hamburgo, em 18 de março
do. 1923., Manifesto n. 294.)
• Nota — A mercadoria deste lote acha-
'se depositada no •armazem n. 5, onde
poderá 'ser vista pelos interessados, sen-
do. porém, apregoada Q vendida •no ar-
mazem n„

Lote n.

CCB: Trinta o quatro barris ris. 90016,
909112, 91415, 917122, 921/34 e 936139, pe.-
-sando bruto 10.200 kilos, contendo .....,

.	 , _ •	 ;	 .	 .
1 	 :	 •	 -.R• • •	 '	
r (PoroW, de Nova York, em 18 de inaià
de 1923. Manifesto n. 643.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
te depositada no armazem n: 5, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e vendida no ar-.rnazem	 _

Lote n. 91 r

' AC: — contra marca BB: Uma cai-
xa n. 3.474, pesando bruto 48 'Mos,
contendo -multiplicidade de amos:xas
bijouteria de cobre, vidros, massa, bor-
racha, de botões, quadros pequenos de
fantasia,. pesando 32 kilos. • (NienT:Mrt70.
de Hamburgo, em 21 de maio de 1.923:,
Manifesto n. 658)..

Ncta — A mercadoria deste lote acha-
s cepositada no armaze.m 3 onde poderá

ser vista pelos interessados, sendo, po-
rém, apregoada o vendida no armazem
L. 17„

Lote n. 92	 •

`AV.!: Uma-caixa n; 356, pesando bru-
to 28 kilos, ' contendo brinquedos não es-
pecificados (bonecos), -pesando- nos en-
voltorios 12 kilos (idem). -

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 3, cinde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, , porém, apregoada.'e, vendida no ar-
mazem n., 17.,

Lote n.

/ampeões, pesando nos ,envoltorios 220
grammas (idem).- .

Nota — A mercadoria deste lote acha-
Se depositada na armazem n. 3, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do,. porém, ,anregoada e vendida no ar••
mazem n. 17,,

Lote n. 93

SIT: Dons fardos na 7.10617, pesando
bruto 116 kilos, contendo palha prepa-
rada. para chapéoS, pesando 106 Mios
(Pormosa, do Genova, em 7 de. junho de
1923. Manifesto n, '755.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada na armazem ri. 3, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e vendida no ar-
mamã n.

Lote n. 93

ASW: Unia caixa n. 15, pesando bru-
to 196 kilos, contendo 71 duzias de pares
de meias de lã compridas, de mais do-
20 centimetros do comprimento no pé;
obras não classificadas de chumbo sim-
ples (clichés), pesando 2 kilos, camisas
e calções do meia de lã, para banho (21
peças').

Idem: uma caixa n. 22, pesando bru
-to :8 kilos, contendo couros sem peito,

engraxados, pesando 50 kilos. (Yapor,
Bronning,de LiVerpOrd

.ein 11 de junho de 1923. (Manifesto
n. 771.)

Nota — A mercadoria deste lote acima-
se depositada no armazem n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo.
pl o7111, apregoada e vendida no armazemi.7. 

Lote n. 96

Triangulo OB sobre JJC: Cem bar-
ricas ns. 1j/00, pesando bruto 10.600
kilos, contendo borax para industria
(materia prima), pesando ' liquido 9.400'
i los. (Idem.)
Nota --A mercadoria deste lote acha-

se depositada no arnuizein n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo,
porém, apregoada -e vendida no arinazein
n. 17.

Lote n. 97

• APC, contra marca 700: Duzentos
quarenta e um engradados ns. 237 a
477, pesando bruto 25.355 kilos, con-
tendo ladrilhos de barro vidrado, me-
dindo » 1.626 metros quadrados. (ror,-
Troyon, le Dunkerque, em 4 de julho
de 1923.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 3 onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo.
1 1)ot, apregoada e vendida no armazem1. 

Lote mi. 93

Ullmann: Uma caixa n. 32, pesandd
bruto 67 kilos, contendo abat-jours
flores artificiaes de conchas, prepara-
das, pesando dez kilos e meio; 53 tam-
padas, até 10 velas, pesando nas cai-
xinhas 500- grammas; apitos de metal„
polido, prateada; pesando nas caixinhas,
quinze	 kilos -e-,rne,io,	 .-b,rinquedos de•
estanho, -pesando nos .onvol.tor4os.-
graininas., .(Idem.) 	 •

• .Nóta	 A mereadoria-'desteltife acha-
.se depositada nó armazem

fumo OFFICIAI;	 Abril de 402.'r

Losangd, AlISE: Unia' caixa- n.»
pesando. bruto 70 kilos,..contendo, cata104.,
gos cbm estampas Para ,aiinuncid,',Pesan'-
do 51 kilos. • (idem.)	 '• : • !'•

Nota — A niercadoria..desto- lote acima-
et depositada uo arniazem ll.E . .15, onde.,

130NUM: Uma caixa n. 2.034, 'pesan-
do bruto 131 kilos, contendo obras não
especificadas de estanho, pesando nos
envoltorios 113 kilos.
. Idem: Uma caixa • u. 2.058, pesandá

bruto 45 kilos, contendo argollas de co-
bro -polido, pesando nos envoltorios 33:

•
•Idem: Uma caixa n. 2.076, Desande

bruto 76 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de cobre (carretillias), pesando

,¡ nos envoltorios 49 kilos.
Idem: Uma caixa 'i.» 1 747. 'pesando

bruto 55 kilos s .-contendo -ouvidos -para
armas de fogo, pesando nas caixinhas 40

' kilos e meio.'
• • • Idem: T3ina caixa-n; • 1.864: - pesando
• bruto 29 -kilo:, contento lamparinas',

folha de-» flandres. envernizadas. pesando
'- rios envoltorios 12 kilos e torcidas •)ara
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..clerit, ser vista pelos interessadis. sendo.
porám, apregoada e vendido no arntazent
Il. 17.

Lote n. 99

CL: Um "encapado ri. 7, pesando lora-.
to seis kilos, contendo 12 escovas de ca-
belfo, com costas de madeiras para la-
var casas. (Idem.)

Nota - A mercadoria deste lote acha-
is e depositada no armazein n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo,
norém, apregoada e vendida no armazem
n. 17.

Lote n. 100

'VS: Duas caixas ns. 9.409170, pesari-
do bruto 250 kilos, contendo estampas
anouncios, pesando bruto 150 kilos, e
20 e meio kilos de estampas annuncios
coitadas em papelão. (lleigerwold,
Ilamburgo, em 3 de julho de 1923. Ma-
nifesto n, 890.) (Requerimento de
Itbandono de Erico llagen.)

Nota - A mercadoria deste lote acha-
•ie depositada no ominem ri. 3 onde po-
derá ser vista pelos interessadas, sendo,
poOni, apregoada e vendida no armazena
• 17.

AVISO

Alfandega do Rio de Janeiro

0 ..,p EDITAL DE PRA(A. N.' 202
.PatmEirtA

1)0 ordem do Sr. inspector,. se faz pu-
•lico que, nos dias 15, 22 e 25 de ant.it

1924, ás 12 hora s, zos armazens
.abaivo indicados em hasta publica, res-
pectivamente em 1', 24 e 3 praças, do
arardo com as disposições do titulo VI
4Ia Consolidação das Leis das .11fande-
gas, livres de direitos, a coleto " maior
-vantagem offereccr, no estado em que
...se acham, as mercadorias 'adiante man-
e ¡miadas, as quaes serão, entretanto,
a p regoadas e vendidas nu armazem 15:.

4AE-5 Do .FORTO
• AitmAzEm N. 2

Lote i. 1
GLIM: Uma caixa a. 17.682. con-

lendo 4‘mplaslros em tafeltá pharma-
vctilico, pesando nos papeis • dezeneve
ildlos; emplastros adhesivos em 921 la-
linhas. de 5 ni. X 4c.m. cada uma e
4 . .000 tolinhas de 1m. x 5 c.m.. cada
1nria, pesando ao todo noventa kilos:
79 caixas com emplastros adhesivos (50
.ein cada caixa) • contidos eni enveloppes,
Desando vinte e um kilos, (Ninburgo.
iliremen, 2 de setembro de. 1222._ Mate-
feto a. 1.003)..

Lote n. 2
Triangulo 103: Um amarrado nunie-

ro 138 -:335 de caixas. contendo 22 ma-
chinas para picar Carne, pesando 44
kilos. (11o3It(4ind, Nova York, 25 de fe-'
VC.Çeiro de 1919. Manifesto n. 129).,

Lote ri. 3
Trianguld He: Uma caixa numero"

138.360, pesando broto 107 Mios, con-
tendo, além de objectos íiiutcis substi-
tuindo parte do conteúdo, vinte e seis e
anela (luzias de talheres com cabos .or-
dinarios. (Idem).

1.511: Um encapado Ti. 161 I ., pesando
limito 168 kilos, contendo objetos ¡Tin-
teis substituindo o primitivo conteúdo.,
(Moei, Z,1 de novembro de 1922. Mani-
festo n. 1.702).

Lote n,
AP: Uma caixa a. 1: pesanilo bruto

295 Mios, contendo 1.050 Trascos com
mostarda preparada para comida, pesan-
do 240 Mios.

Idem: Uma caixa ri. 3. pesando bruto"
292 Mios, contendo 1.000 frascos com
mostarda preparada para comida, pe-
sando 200 Mios.

Idem: Uma caixa n.• •, pesando bruto
3•C0 kilos, contendo J .050 frascos com
mostarda preparada para comida, po-
sando 210 Rilos, (Minden, 25 de janeiro,
de 1922)	 •

Lote n.

	

Losango	 1-5.: Duas caixas aiimerbS
TI' e 6,.pesando bruto 175 kilos e re4

respecliivamente, contendo obje-
ctos inuteis. Sem valor, substituindd
primitivo conteúdo.	 (Murillo, 1 ivei4...
pool, 26 de agosto. de 11)20„ Manifest9
31, 1.320)..,

lote )1. 7
F'CC:" Unia caixa n. 7,18L pgandci

bruto 17 kilos, contendo cardas de mão
com cabo de madeira, utensilios ma-
imaes não classificados para qualquer
uso, pesando cinco kilos: (Koln, 'Santos,
Tilai° de 1222).

em dons eirculds:' Urda eaTtil
a. 2.051, pesando bruto 87. kilos, con-
tendo essencias artificiaes qualquer:
'qualidade, pesando liquido trinta e selo
kilos e quinhentas granarias.
92C, 29 de dezembro de 19.22jÁ

• lATIMAZEM	 24'

,"1"Ce: Trinta e seis saccos sem ninnerri,
contendo rolhas de milico, pesando 1.241
ki!6s. (Phadicm„&aluerpia, 19 de dezeim•
bro de 1922. Manifesto ri. 1,501).

Lote P. 40
Triangulo TCS: encapado 11, 2,101,

Pesando bruto 87 kilos, contendo impres-
ços em livros brochados, pesando 73

(Idem).,
Lote a. r

VI: Uma caixa 31. 2.601, posando
to 80 kilos, contendo duas [dias para et-.
nema, posando 38 ]oilos, medindo uma
ti es metros por quatro e outra dons me-
ris e 40 por ires in,.c.itros e 20. Menem/

Ilelorano, 5 de janeiro. do 1923. Mani-
festo n. 16).

Lote il. 12

BICO: Uma Caixa n. 2.05. Pesam!'"
bvuto 152 kilos, contendo cartão cortadd
com cercaduras,, pesando 112 kilos.

Loto a. 13'

poderão licitar os lotes constantes
41 0 drogas, loxicos, etc.. os Srs. pharrna-
ceuticos e ilroguislas, devidamente liceu-
dados, na fórma do vigente regulamento
.sanitario.

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
I• adorias que tiverem de ser arremata-,
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar. bas-
tando para isso se dirigir ao, fiel do ar-
inazem.	 •

ei arrematante entrará comn n signal do
• 20 "I° em dinheiro, no acto do assignar

o termo recebendo uni conhecimento ex-
trahido do talão.

Alfande,,mt do Rio de Janeiro.
março de 1924. - O escripturario,

Lote ii. 8
Triatigulo Silva: Uma caixa a. ta, corrn

tendo serragem Ãiutil, pegando O conti-
nente de madeira ordinaria

Antuerpia. 30 de set em bro de
1922. Manifesto il. 1.133).
' 1111:0: Unia caixa ii. emiti:n(7d
pastas de papelão, pesando ms 'papeis
cincocida e nove kilos; obras não (..lassi-
ficados de ferro batido p intado, utensí-
l)os para esèriptorio. pesando nas caixas
do rapelão doze, kilo; '72 tinteiros do

FlI contramarca	 Unia caixa nu- borracha, pesando cinco.kilos e meio.
mero 02.820, pesando bruto iHCO: Unia . caixa il. 1.002. pe.s.atuki
contendo 400 ampolas de «Collargol», dii lauto 127 kilos. contendo 38 kilo% pesd
uma gramma cada uma, pesando liquido nos papeis, de objectos de celluloido para.
-400 .grammas; 48 vidros de 25 , grani- c: cscrilio, remias triangulares em 1.297
luas cada um, de sulfogaiacolato do, po- objectos; 33 kilo g,. peso nos papeis, mt
tossi°, pesando mil o duzentas grani- 1.103 objectos do madeira pard, desenho-
imas; acido salyeilieo em dO vidros de t eguas -- 12 caixinhas ou pequenos de-
nuo grammas e 11) idros de 100 grani- pnsitos de madeira com eseinr.nhos. para
'mas, posando tudo seis mil e noriecen- cima de mesa, para papeis, pesando cin-
tas grammas; f3elól crystalizado em 24. co Mios; reguas de madeira rectan-ula-
vidros de 25 grammas, pesando liquido .re g com arestas protegidas de metal7 pe-
000 granimos; 47 vidros de acetylinace- srunio nos papeis 26 kilos e 500 gramma3.
tylsalicylsaure, Ifeyden, pesando quatro Weneral lielurano, Hamburgo, 16 de ou-
Mios e setecentos granimos.	 1uhro de 1922. Manifesto o, 1,2;)1)„.

FIE contramarca "V; Uma. caixa mi- 	 Lo0 It. 9	 •mero 62.827, pesando bruto 85 kilos,
contendo dous vidros de 500 granimos,
cada uni, com Theobromina, pesando ao
Iodo um kilo: Salycilaio de sadio em
f2ii vidros de 500 grannua, pesando ao
lodo dez kilos: seis vidros a 500 grani-
mos cada uni.' de sul fog. a jacula( o de po-
'tossi°, pesando lues kilos; it) vidros de
Salol, pesando ao todo clero kilos; 10
vidros de acetylin, pesando ao todo cin-

-co kilos; 10 vidros do bromoreto do Po-
trissio, pesando 'ao todo cinco kilos;
vidros de permanganalo de polassio, pe-
sando ao todo cinco Mios: brow-ureto
do sodia pesando lous kilos.
Pd de março de 1022. Manifesto r.-oniero
rág)-.

• Laõ "n.
Cie.: Um "fardo de louro n. a, pesa&

do trinta e selo kilos.
SETP: Uma bigorna seni .numero pá-

ra ferreiro, pesando 100 kilos.
Triangulo Si)	 contramar Soabra

Comp.: Um pacote sem numero, pesan-
do bruto 15 kilos. contendo amostras de
tecidos em retalhos coitados em livros
sem valor • mercantil. (Dup(elf. 20 de	 ire: Uma caixa n. 1.836. pesando lire/...
maio de 1920. Manifesto n. 711). 	 to 70 kilos. contendo amostras de hijou-

A. Ilitlenrourt: .Um pacote sera nu- teria de cobre COM contas de vidro e dr4
'Mero, pesando broto 4 kilos, contendo ma d eira, formando um grande mostrua-
amostras de tecidos coitadas em livros.- rio de viajante commercial, Desando nal
• J. C. 5.:.)raes: Um pacote sem mime- tr.boleiros c caixas de papelão trinta e,
ro, pesando brido 4 Mios. contendd sete , kiloq r amostras sem valor morena-
amostras em retalhos. colladas cal li- lii, Pesa ndo "s cll ixas. de papelão - 01.(41

vros.	 kilo. (Idem)._ .`
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-	 • Lote a. 14- --

11-W: Unia caixa n. 825, pe s ando bruLr;
ojt o tiuns, vasia, armada. (Idem)

BB: Urna caixa n. 1, pesando bruto 70
kilos, contendo .26 duzias e novo nava-
lhas com cabo ordinario; 36 duzias do.
tesouras para coslura, até 16 .centime-
,tros; nove testouras, idem; 12 (luzias d'À
tesouras para Unhas; 318 estojos de fo •
lha de Flandres- pintada, para navalhas
pssando doze kilos e duzentas grammas;
(19 estojos de papelão para navalhas, Pe-

	

..	 nndo mil e tresentas grammasl.
LB: Uma caixa n. 2, pesando bruto

79 kilos, contendo facas de ponta com
icabo de madeira e chifre, ferro ou se.
Meliantes em 29 duzias e meia, com bai-
Plias de couro ou metal ()Minado, po-
fando nas caixinhas de papelão trinta
los, cincoeMa e ires duziaS de canivete.:
para frutas ou semelhantes, com cabo de
esso, madeira, chifre ou. metal ordina-
rio. (Brenierhaven, Hamburgo, 27 de
maio de 1921. Manifesto n. 94).

Lote a. 15.

	

1	 e
• Estreita II; contrnmarea IIG: Uma c:li-
sa p , 283;2, pesando bruto 68 kilo s , con..
lendo pentes de metal, do alisar (Ines-

	

.	 eadoria omissa), pesando nas caixinhas
de papelão eincoenta ki/os. (General 17et,

onf libro de 1922. Manifesto
mero 1.201).

Lote a. 16	 •
• Cimos Ammé: Quatro caixas 119. 109/11
e 613, pesando bruto 13 kilos e 500 :Iram,-
na-s, -contendo saceharina (iZtickerinp,
de FeP-1,."n). em 157 vidros de 23 gram-
mas. pesando ao todo 3.923 grammas.
(Evden, 9 do fevereiro de 1922. Mani-
festo 'à. 116, de Hamburgo).

Lote n. 17
Sem marca: Um sacco sem nurnerri.

peando bruto 82 kilos, contendo Sulfa-
to de magnesio ou sal amargo do com-
mareio impuro para uso exclusiva:cento
-tnrinstrial. pesando 80 kilos. (1:Men: Ro-
mrio do Santa Fé, 7 de abril de 1922.
Manifesto n. 378). .

• Lote n. IS

TEC: Seis barricas sem numero: pe-
stind) bruto 1.182 kilos, contendo cres
de anilina, pesando liquido legal 1.064
kilos. (Gontoise, Nova York. iâneb o de
1923. Manifesto ri. 13).

Lote a. 19

Diállkit) 4) 111 (.1 1AL	 "Drid de 4.92'k

fr(lmla. Nova York, 22 'de. março -
1923. Manifesto n. 348.)

Lote a. 32 •
AA: Quatro gigas as. 518, pesana

bruto . 1.132 kilos, contendo apparelbos
do, lança n. 2 de qualquer fôrma ou fei-
tio não classificadas, pesando liquido te-
gal 1550 Mios. (Euelyd, 2 de maio de
1923. Manifesto n. , 611.)

Lote n. 33

LDM: Doze peças ns. 39130; do louça
sanitaria pias. estando uma quebrada,
pesando liquido 132 kilos. (Idem.).

Lote ps 31
ASIP: Urna barra de ferro, sem nu-

mero, pesando liquido 8 kilos. (Soero-
teg. 9 do junho de 1922. Manifesto nu-
mero 617. ).

Lote n.•33

Telles: •Tres caixas ns. 21123, pesando.
bruto 59 kilos, contendo catalogos com
gravuras, pesando 45 kilos. (Idem.).

Lote a. 36
FGEM: Duas caixas ns. 67.687 h

07.660, pesando ao todo 51 kilos, conten-
do fio para electricidade, pesando 35 kis.,
los. (Itoswell, 4 de fevereiro de 1922.,
Manifesto n. 129.)

Lote a. 37

Sem marca: Um rolo sem numero do-
arame de ferro. pesando 48 kilos. (.11-
leio, junho de 1922. Manifesto n. 681.);

Losango • Rio, contramarca 3WC:11:-
Duas peças de aço sem numero, pesando
31 kilos. (Caucasier, 28 de janeiro do
1929. Manifesto n. 102.)

14MF: Uma caixa n. 2.610 do madeira
nrdinaria, vasta, a;rmada, pesando seis

(Monticello, 8 ao fevereiro de 1921..	 •
Ma:Presto n. 217.)

Lote n.3)

Sem marca: Uma caixa sem numero
de folha de Flandres em laminas sim-
ples e folias a granel, pesando ao todo
100 kilos. (Sabor, 10 de março de 1923.

• Lote ri. -O

:1I1: Dez sacros sem numerei. Conteiffli
enxofre em canudos, pesando nove
11 Stlp grammaS. (Angels Toa, 27 do po.-
vembro de 1922. Manifesto a, 1 ..105

Lote n. 22 •
, ND: Uma caixa n. 0.2a; , pesando
bruto kilos,, s.:ontem:1n casemira de 111-
singela, medindo 135 jantas, pesando
liquido 49 kilos e 600 g,ranunas; tecido
de algodão entrançado tinto, pesando
vinte e quatro kilos: tecido de algodão
estampado, pesando 15 kilos: tecida não
especificado -de seda e algodão em par-
tes iguaes, pesando liquido Ires kilos;
tecido não especificado de seda pura,Pe-
sando liquido 32 . kilos em 572 jardas.,
(Idem.)

Lote a. 23

Cruzeta OLLS: Um encapado nume-
ro 1.394, pesando bruto 71 kilos, con-
tendo trança de palha grossa para con-
fecção de chapéus, pesando liquido 66
kilos. (Idem.)

Laporte: Doze caixas as. 113 o 10117,
• Triangulo ATA: quatro barricas sem pesando bruto 600 kilos, contendo remo-
numero, pesando brutó 720 Mios, cm- vodar de tinta - Taxite - producto chi-
tendo cimento, pesando liquido 680 ki- mico, pesando nas latas 500 kilos.
los.	 k Idem	 .

Losango: CAF: Uma -barrica sem	 Lote a. 38
numero, pesando bruto 180 Mios, con-
tendo Ci1110111,n, pesando liquido 170 ki-
los, (Idem.)

, .	 Lote a. 27
Triângulo Uni engradado p . 33,

pesando bruto kilos, contendo obras não
classificadas do madeira. (Sarthe, 1 do
julho do 1921. Manifesto n. 718.)

Lote a. 28
Sem marca: Folhas de flandres sem

nowero, eia laminas simples, pesando
;2 kilos. (Sabor, 10 de fevereiro do
1022. Manifesto n. 155.)

Idem: -.1:•olhas de flandres, sem nu-
mero em- laminas simples, pesando onze

(Lock Post, 27 de novembro de
1920; Manifosto n. 1.824.) 	 Manifesto n. 310.)

CFT: Uma caixa n. 1, pesando bruto
Trianguló 563: Quatro barricas - sem 11 kilos, contendo duas pequenas portas

numero, pesando bruto' .180 Mios. comi- de madeira com campainha e aoparellui
tendo sacs do anilina a 'ssemelliados á do alarme, pesando oito Mios.. (Osklea, 1'
benzidina, pesando liquido legal 140 do dezembro de 1920. Manifesto uume-
jálos. . (Idem.)	 ro 1.681a

Lote a. 2/
Losango PS -	 - Contramarca •

CB: Cinco caixas as. 115, pesando bru-
to kilos, eontenap frutas secca.s -
passas - Sultana Rai,ssins de cross
BlacksVel, • pesando nas latas 196 kilos.
(Trenegloss, 27 de outubro de 1920. )Ja- -
infesto n. 1.633.)

Lote a. 25
Losango	 'Uma lata n. 3 enspalha-

da, pesando 13 kilos
'
 contendo nove ki-

los de	 (Idem.)
Lote a. 26

Lote a. 20	 Lote a. 41AnstdzEsi
Lote )Zr 20	 .

\TOS .contramarca 1.020 i soai irar-
"(ia: Seis caixas as. 115 e. sem numero,

'pesando bruto. 5.425 kilos, contendo ei-
xos de aço para transmissão de força,
,nesando liquido cinco mil kilos. • (Eni.-

.1and, 23 de maio de 1923. Manifesto nu-
mero 672),

Lote-it.;21
MIINf Uma caixa n. 5:178, Pesando

'bruto 179 kilos, contendo caSemira do
il singela, pesando liquido 02 kilos;
idem, idem, com mescla de -seda, pe-
sando liquido 41 kilos; casemira de lã
ons Mescla de algodão, pesando liquido
uatrey, kilos e meio; medindo tudo 318

jardas. ;(Thespis, Liverpool. 9 de julho
de• 1023. Nnifes t0. n, 90..),	 •

WHO : Uma caixa n. , 118,, pc.sanno
bruto 80 kilos, contendo bijou teria fie
cobre o do s'idro, pesando nas caixas de
papelão eincoentã kilos.

,Lote a. .30

• Contramarca Santos:, Uma caixa
se

•

 m numero pesando bruto 27 kilos,
•• contendo 12 apparelhos pLysicos para
electricidade, pesando -22 (West
Jeffrey, 24 do março de 1920. Manifes-
to n.lt2,)

Lote a. 31

Silva Mascarenhas: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 25' klos, conten-
do 44 latas- do Bauwer High Test pui-
s-e:Pises. ' Iye;pesando, yinte Mios. (Ho-

.	 .

Sem marca: Trinta o .quatro sacco4
som numero, contendo enxofre em canu-
dos, pesando 1.660 kilos. (idem.) . , '

Lote n. 42

Losango W: Um sacco sem numere',
pesando bruto 80 kilos, contundo enxo-
fro em canudos. (Idem.)

LUC: Unia caixa n. 8.794, pesandà
bruto 85 Ritos, contendo, além de 13 ki-
/os do ferros sem valor mercantil, seis
Mios e . meio de caixas de cobre nickela-
do com dispositivos do mesmo metal pa-
ra esterilizar agulhas e ferros eirurgicos;
292 boticões e ferres semelhantes para
arrancar dentes; 347 ferros avulsos para
íiesearnar e 'chumbar, linipai, cauteri-
zar derdes ou semelhantes; -20 pinças



Lote n. 43

RICO: 1 - ina caixa o. 2.800. posando
brido 19 kilos, oontoodo 1(3.478 bicos de
borra('lut para mamadeira.

IMA): Unia caixa n. 2.803, pesando
bruto 111 kilos, vonlondo lidais de bor-
racha pOsando nas caixas de papelão
100 kilos.

111(; ,:1; Uma caixa n. 2.902. posando
bruto 90 kilos, contendo 8,952 bicos de
borracha para mamadeiras.

ruço: Uma caixa ri. 2.812. pesando
bruto 141 kllos, confoodo cartão corta-
da. pesando nos papois 08 kilos, estam,
lias não cspocificadas. pesando nos pa-
li e is 08 kil os : estampas não ospecifica-
das. posando nos papois

ruen: Urna caixa ri. 2.807, pesando
brido 201 kilos, contendo papel para en-

' oadernação. posando 232 kilos.
MICO: Uma caixa n. 2.809. pesando

bruto 30 lidos, ooritonclo 1.500 bicos P a
-ra nounadoira dos maiores.

RICO: Uma caixa ir, 2.901. pesando
bruto 98 lidos, coulomb) 9.801 bicos do
borraolma nava mamadeiras.

RICO: Uma caixa a. 2.809, pesando
brnio 90 kilos, r(ditondo 15.3o0 ides d.,
borracha para maniadeiras. sondo 0.000
nam i dos e 9.300 graudos. Jdom.)

Lote n. 47

1111:0: Fita eaixa	 1.005. pr.,ando
bruto 09 li1i. vontondo lapis para es-

ir ou para desenho. c0-
it. po ,ando no e. envollorios 10 kilcis;
idorn para earpintoiros. posando 18
los o quinhenta s g rammas.	 _toiro Men-
,ii, 27 de dezembro 4 i o 1922. Manifesto

Loto a. IS
Ponta “rde: Doz Ija rraS de forro soai

numero. pesando cem kilos.
Tria»gulo 1 )T.1: Uma viga do forro

solo mimem, posando 380 kilos (ideio).

Produce, Warrant, Co. Vitcours: Uma
caixa sem numero, pesando broto 231
lidos, contendo vistas de vidra para lan-
terna magica ou semelhantes — ires du-
zias; clichés nu chapas de cobre assen-
tadas sobrc madeira, pesando liquido um
kilo; estampas armarios pesando 15 ki-
los: prospectos avulsos para distribuição
gratuita, -,-.,esando 125 kilos; .abras não
classificacias de ferro batido, pintado,
s

p'-
ando 68 kilos; obras impressas de mais

fln uma cor, pesando 13 kilos (Clonelino,
:Nova York, 27 de março de 1920 — Ma-
nifesto n. 726).

Loto n.
13oonen	 Comp.: Urna cair. n. 23.

osanda Yruto nove bilos,	 elintendo
amostras de canos e objectos de barro,
sem valor mercantil.

"dom: Cinco canos de barro 011 de ma-
nilha, •In qualquer firma ou feitio, pe-
sando 110 kilos (estando uni cano 41U(2-
1:n1M

111V : Um barril n. 2, pesando bruto
2(17 kilos, contendo cimento, pesando 299

raido Mondi, 29 de outubro de
1921 — Manifesto n. 1.203).

Lote n.
c\VC: 1 - ma caixa n. 221, posando

bruto 200 hilos, contendo molduras de
madeira em filetes de cerca de uni 0091-
inwtro de largura, desarmadas, em lei-

x.rs, pesando liquido 200 kilos.
Idem: rma caixa n. 7.315, pesando

bruto 118 kilos, contendo 122 puas
papel para forrar salas, pintado, 'siam-
Paulo de qUIquer qualidade, pesando 80

Idem: Uma caixa n. 7.316, pesando
Indo 174 Latos, contendo 196 peças de
ii :ar,.a.d para forrar salas, pintado, estam-
• .ado, de qualquer qualidade, pesandolii knos (Montpellier, 7 de novembro
de 1021 — Manifesto n. 1.231).

Lote a. 57

TJ: Uma caixa n. 235, contendo 22
("dizias de leques de celuloido. pesando
iias caixinhas de papelão seis liiios e
quinhentas grammas (ideia).

Lote a.

PASS: Uma caixa n. 197, pesando
bruto no s..o lidos, contendo livros broclia-

liCe: Duruz caixas 11s. 11.008 r 11.099. (los para leitura, pesando seis kilos
posando brido 102 kilos. contendo obje- (Drechterland, ,1 de fevereiro de 1923 —
otos para me s a e para cafO, • de louca nu- Manifesto n. 161).
moro 5. pes.ando 1 iquitiu legal 323 kilus.; 	 Lote n. 54'(f(lom )

Loto n. 46

Lote e. 19
Elihla -- Contra-marva PMc : Ima;

caixas ns. 38.851 e 38.852, posando a
Y	

Lote n.
o. n8.8:)1 109 kilos, coulomb) rala- GP: lima caixa ri. 1.901407, pesan-

logos vim] gravuras, pesando 124 kilos.
,e

(10 bruto 66 kilos, contendo bicos (le bor-
a de n. 38.852, p osando bruto 127 k i los, racha para mamadeiras, dos p:quenJs
vontendo milita roupa • impermeavel para A chi.icrta,$), em 590 duzias (idem

capbaoro o nom grande mostruari)
obras não classificadas de borra:Ima CM

itiblis p ie. .Salroto rr. I() de janeiro (to	 43\1: Uma caixa' n. 1, pesando bruto
•3	 Mani st	 .• • . •	 15 kilos, contendo, além de cartonagem102feo

I Jonll 11go
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51mplos para dant ista . (Amirel Tunde,
29 de abril de 1921. Manifesto a. 254.)

Estreita C, contramarca lima cai-
xa a. 1.003, contendo objectos inuteis
som valor. (Horneap, Bremen, 26 de
março de 1023. 31anifesto a. 382.)

Lote n.

Tntemocional Traio Developpes; Uma
caixa n. 8. pesando bruto 45 kilos, coa-
toado estampas coitadas em papelão, PC
bando 25 kilos. (Idem.)

Lote n.

RSTC: Unia caixa n. 1, conlendo córes
do anilina cio tablettos, posando 3 kilos;
18 lan ça P e rfumes a 30 grammas cada
m. posando 000 grammas; dentes arti-

ficiaos colhidos cm papelão, pesando 330
i'ammas. (idem.)

Lote n. 50

Estreita S: 20 caixas ns. 510, pe-
sando bruto 1.576 Mios, contendo (..Lot.-
tal:. para limpeza de metaes, pesando nas
jatas 1.300 kilos (idem).

Lote n.

MG: rm engradado sem numerd, pe-
sando bruto 10 kilos, contendo ladrilhos
vidrados (azulejos de barro), medindo
mo metro quadrado (Espana 4, Barcelo-
na, 25 de outubro do 192t, — Manifesto
a. 1.636).

Lote n. 52
MAC: Nove emgradados sem numero,

pesando bruto 130 kilos, contendo azule-
jos de barro, medindo cinco melros qua-,
(Irados (idem)..

Lote n. 53

Imiti], substituindo parte do primitivO
centontrl,), roupa feita do lã, ponto (là

cm oito objectas, pesando 620
krrammas; obras impressas de uma
co'mr, pesando 1.150 granulais (11onaan,
vide, Timm e, 21 de janeiro do 1023
;Manifesto n. 82).

OSC: Uma caixa a. G.070, pesando
bruto 5.200 grammas, contendo, além dO.
cartonagem inutilizada, substituind nn
parte do primitivo conteudo, pentes de
alisar de massa ou chifre, pesando nos
papeis 500 grammas

Lote a. 60

PC: Urna caixa a. 656, pesando Um-,
to 82 kilos, contendo folhinhas do dest,i-
lume para 1923, colladas cai papelão, pe-
sando 13 Lilos (iden)).

Lote a. 61
5:•Ke: Urna caixa a. 101, pesando bru-

to 117 ki1o. contendo catalagos 110 ,Lan-
,, re>. cio gTavuras, pesando nos pape
$5 kilos (idem).

Lote a. 62
Isnard: Uma caixa n. 121 pesando

brio o 29 kilos, contendo estampas a
imundos pesando 17 Ritos iZoal(lnd.
18 de abril de 1922 — Manifesto a. 4314

Lote a. 63
Sem marca: Tres poças sola numero do

barro para W. C. posando cinco hilos.
ç'un ia porloila o duas quebradas) ,` Dry-
aeo, om 20 •de fevere.iro de 1922 — Ma-
nifesto n. 180.)

C F C contra marca T C.: Don3 vil t
de aramo farpado posamin (10 kilos ;nas-
' reli, em 22 de abril de 1922 — Manifes-
lo a. 561.)

Lote n. 64
(:onsol ia:tf cl Stool Corporation 2.0

Imas caixas somo numero pesando bruto
226 kilos. contendo quadros não espeei-
ficados caloodarios itt follminas para o
anulo de 1021, com molduras do madeira
pesando cento e vinto e cinco kilos
end. em .1 •10 lio7oinbro de 1920 — Ma-
aifustu o. 1.851.)

Loto e. 65
FDC: Uma caixa a. 2. pesando

45 ;idos, contendo dodaes cio almuiiitii'.
ai-sai:do nas caixas I le papelão :10 lsilo3

Luto a. Gd

:Tarai!. nady Aorn
no l oori, pcsando bru:o 1.100 ;:raiiimas,
conti9nlo um par de c-dril:os
prateado:4, polidos soro mola 1111,2e!,
iti' Livorpool ora 2 de abril de 1922 —
Maniicsio O. 355.)

Seio marca: Um amarrado sem nume-
ro posando 22 kilos. contendo tiras de,
ferro para anais de toneis, pipas e far-
das, posando liquido 20 kilos (..Santarem.
in 25 de fevereiro de 1922 -4 Manifesto

n. 198.)
MP11: Um amarrado sem numero (In

ferro eia parras, posando 30 kilos
/anui, cio 8 de maio de 1922 —
festo ri. 512.)

Lote a. 67
CGEB: nous pacotes as. 33.591

:',6.108. contendo 55 tampadas electriem
de 32 elas e 52 ditas de 25 velas, pesan-
do aos papeis 10 kilos (Sorvian Pin ire
em 5 de julho do 1019 — Manifesto nu-
mero 523.)

CN Zefebore: Uma caixa sem nUMOrà
contendo deus fgrancos com "O. T. be-
bida semelhante a bil ter ou amor fricon,
)iesando 3 kilos (Phudias, em 1 de janel-
1,0 de 1922 — Nanifesto a'. 5.)

GC: Uma caixa n. 2.898 de madelra
ordinaria vasia, armada, pcsandu 10
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105 ' (Anutelland, em 21 de outubrddé
020 — Manifesto n. 1.586.)'

Lote n. 68
Sem marca: Urna bobina sem numero,

Com papel para jornaes simples ou coro-
muni, branco, pesando 150 kilos (Bayard,
de Buenos Aires, em 8 do novembro de
022 — Manifesto n. 1.311.)

Lote n. 69
Ulmann: Urna caixa n. 100, pesandd

bruto 41 kilos, contendo palmilhas "For-
mie", para calçado — obras não classifi-
cadas de papelão, pesando trinta e doira
Mios (Annial Rigault Genntilles. em 2.
lie abril do 1923 — Manifesto n. 120.).

Lote n. 70

Mendes Herbert: Urna caixa 11. 1 Pe-
sando bruto 185 . kilos, contendo prospe-
cto para distribuição gratuita pesando
12 lzilos; estampas não especificadas —
historico da viagem aerea de Saccadura
e Gago Coutinho — pesando 150 kilos
(D. Iheberville, de Havre em IS do fesie-
ieiro de 1923 — Manifesto n. 203.)

Lote n.
Sem marca: Uma caixa sem numern

pesando bruto 16 kilos, contendo obras
não èlasi ficadas de ferro batido simples,
pesando liquido 14 kilos (Idem.)

CPC: Urna caixa n. 261 pesando bruto
58 kilos, contendo obras não classifica-
das de osso para jogos, pesando um kilo;
obras não classificalas de palha em
50 objectos formato dó . garrafas, pesan-
do sete kilos; um taboleiro numerado
para jogo pesando oito kilos (Fort Pra-
oosa, de Havre em 1 de fevereiro de 1923

Manifesto n. 133.)
Lote 22. 72

Exposição do Rio de Janeiro: Uma cai-
xa sem numero pesando bruto 48 kilos,
çonieudo livros impressos sobre a expo-
sição belga no Rio de Janeiro, pesando

kilos (Idem.)
Lote o. 73

Triangulo CAM contra- marca 11B:
1,471 13: Um fardo sem numero, conten-
do papelão não especificado pesando
99 lr i los.

Losango 100 contra marca GX: Urna
bobina, contendo papel para jornaes,
&simples branco, pesando 250 kilos.

Sem marca: Uma bobjna sem numero
contendo papel para jornaes, simplas,
branco, pesando 250 kilos (Rio de La Pia ..
ta, de Christiania em 6 de dezembro de
4920 — Manifesto n. 1.787.)

Triangulo 289: Um fardo n. 75 pesan-
do bruto 30 kilos, contendo papel em ti-
ras finissimas apropriado para emballa-
gcm, substituindo o primitivo contendo
(probo, de Londres em 4' de março da
1923 — Manifesto n. 271.)

I'Ttl contra marca 1.271: Tinia caixa
pesando bruto 55 kilos, coa tendo folha
de Flandres em laminas simples, pesan•
do cincoenta kilos (lingurth, de Santos
em Zt de novembro do, 1022 — Manifesto

. 1.299.)
Sem marca: Uma caixa sem numero

pesando bruto 62 kilos, contendo vidro
eni laminas simples, brando para vidra-
ças, pesando liquido legal 52 lálos, q-Je-
brados (Cap Norte, de Hamburgo em 10
de janeiro de 1923 — Manifesto o. 30.)

Triangulo 501, contra marca M: fio de
arame farpado para arcas, em 12 ditos,
pesando 400 iloks. (D'Iiberville. Buenos
Aires, 20 de março de 1923. Manifesto

203.)
, •	 •	 • ;

,Losango	 confra-mareri • ACI:
14 caixas ns.. 51f67., pesando bruto' 1,575
kitos contendo obras não elassificadàs.

de papelão em 'tampas para e• do
leite marca Boi, pesando 562kilos; aros
de folha de Flandres para garrafas•do
iliite; pesando 475 trilos; machinas para
collOcar os tampas caostante da primeira
addição, pesando 43 kilos. (Lorraine
Cross, 15 de outubro da 1920. Manifesto
n, 1.553.).

Lote n.

SUP—XXX: cinco caixas ns. U. PC-
ando bruto 290 Mios, contendo 720 vi-

dros de «Stovoil» assemelhado a sapo-
naceo, pesando 230 kilos. • (Idem.)

Lote si. 76
uma caixa n. 380, pesando bruto

70 trilos, contendo machina operat•riz e
pertences para fabricação de sabão, pe-
sando $85 kilos. (Denis'

' 
20 de dezembro

de 1920. (Manifesto o. 1838.)
Lote n. 77

AC: seis saceos os 116, pesando brutO
369 kilos, contendo cacau cm frutos
seccos. (Dapleix. Havre, 11 de abril de
1922. Manifesto n. 406.)

Lote o. 78

ZMC: cinco caixas os. 1, 3, 4. 5 d 6,
pesando bruto 430 Mios, contendo palha
para cigarros em maços, pesando liquido
272 kilps. (Idem.)

Lote n. 79 •

Lote o. 80

Triangulo ARC: urna caixa o, 207, pe-
sai* bruto 96 kilos, contendo brinque-
dos de borracha . pesando, nas .caixas de
Papelão, 1.600 grammas; obra shopres-
sas dc uma só etsr (Memorantlam), pe-
sando 45 kilas; quatro facões de Imito
para caça e semelhantes, com cabo de
chifre, posando 2.100 g•rammas; quatro
maçaricos de ferro o latão, pesando
15 lrilos; amostras de dobradiças de ferro,
uma. de cada typo, sem valor mercantil,
o de cadarços de algodão e seda, presos
em papelão.' sem valor mercantil
um pequeno rebôlo da esmeril, pesando
370 g,rammas: lamparinas de qualquer
qualidade, pesando 270 grammas; cala-
logos com estrumias, paca distribuição
gratuita — reclames ,— pesando seis
kilos. (Idem.)

Lote n. SI
ARPC: uma caixa n. 3.265, • pesando

bruto 95 kilos, contendo obras impressas
para distribuição gratuita . com estampas
(reclames), pisando 75 kitos. (Idem.)

Lote n.
ACD: urna caixa n. 2.890: pesando

bruto . 60 kilos, contendo argollas da
ferro nickelailas ou polidas para chaves,
pesando, nos -envoltorios, 10 kilos; cor-
rentes de ferro para chaves, nickeladas,
não especificadas . posando, nas caixas do
papelão, 37 kilo. -(Idem.)

-	 Lote n. 83
Quadrante . 100: uma caixa n. 321, pe-

sando bruto 11 kilos, contendo adereço
do	

s
celluloide, posando, nos envoltdrios,

270 grammas: Ciciem.)
. Lote o. 8;

SA: uma caixa n. 601, contendo 47,a-
rum», resina ou gomma para protecção
dos ,pneumaticos de automoveis ou hicy-
cletas, pesando. nos envóltorios, 40.
([dera,).

Lote O. 85

Risco verde: 60 ania,rrados' Teri'd
sem numero, em barras, pesando 2.114'
kilos. (Idem.)

Risco verde: 71 amarrados de barras
cio ferro, pesando 562 kilos. ,(Idani.);

Lote n. 86	
•

'BTE, eóritra-marca Legati011 SUcif
duas caixas na. 10112, 'pesando bruto 18.4'
kilos, contendo calalogoa com estanlpas.
para distribuição .gratuita e reclame dos
productos Bernangen, da Suecia pesando
160 kilos, (Minden, ...setembro de 1922.
Manifesto ri, 1.087.)

Lote o. 87

C13:. i'inc6 caixas os. 327131 . pesain70
bruto 293 kilos,, contendo apparelhos ou
ferramentas para arrancar prégos, utan-
sinos ou ferramentas manuaes, não clas-
sificadas, para artes e officios ou quaes-
quer usos, pesando liquido 210 kilos.
(Idem.)

Lote .n. 88
EL: Uma caixa 11. 6.512, pesandrss.

bruto 19 kilos, contendo peças de louça
it. 5, (porceAlana) de qualquer fórma
ou feitio (chicaras e pires amostras),
pesando -diquido quatro Mios e qui-
nhentas grammas. (Idem.),

Lote n. 89

• vil: Uma caixa II. 827, pesando brun's
98 kilos. contendo livros impressos ou
de leitura encadernados, com capa de
papelão, simples, pesando 15 kilos; es-
tampas não especificadas pesando 14
kilos. (Idem.)

Lote. n. 91

US: Uma caixa pesando bruto 38 ki..•
los, contendo caixas ou estojos de pa-
pelão forradas a seda ou velludo, pio-
Irias para accessorios e preparos do
manicure, semelhantes ás para joias,
pesando 14 kilos. (Idem.)

Lote n. 92
MI\I: Uma caixa ii. 209, pesando brua

to 51 kilo:, contendo uni quadro de Ma-
deira °Minaria ou' tabella para marcar •
jogo de bilhar e outros pesando tres
kilos e quinhentas grammas; estampas
não especificadas avulsas, pesando 17
kilos; borboletas dissecadas proprias
,para gabinete de Historia Natural, pe-
sando nas caixas •ou 1:11111138 do vidro
deus kilos e duzentas grammas (Ident.);

Lote n. 93
Losango Siemens: Urna caixa 'n. 8.50r.

pesando bruto 50 kilos contendo um
apparellio physico não especif
(Wein.).

Lote n. 91
111M; lima caixa o. 208, pesando bro-

to 43 trilos, contendo, syphoes, retalias,
balões, frascos e objectos semelhantes
para laboratorios • chimicos pesando li-
quides dez kilos; quaesquer outras obras
não classificadas, de ferro fundidas pin-
tadas pesando mil e novecentos grani-
tuas; quaesquer outras obras não clas-..
sificadas de cobre limadas ou simples-
mente polidas, pesando 500 grammas;
amostras de diversos metaes e metaloi,
des eia minimas quantidades, sem valor.

MM — Contramarca Curytiba: Uma
caixa n. 210 A, pesando .bruto . 127. kilos,

FS: Tres caixas os. 1.031/33, pe.
15PM: urna caixa 11. 14. pesando bruto siando bruto 281 kilos, contendo tira-

109 kilos, contendo papel em forros e brazas — obras não classificadas de
lados para cliapéos, com ou sem teia de ferro batidas estanhadas, pesando li-.
soda. pesando liquido 81 kilos. (Sache% quido 215 kilos. ([dom.)
Hamburgo, fevereiro de 1923),

Lote n. 90

, 90,
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contendo apparolhos physicos e chimi-
eas aião classificadas; um microscopio
simplos, ordinario, de um até fres
dros; estampas proprias para estudo do
anatomia e outras scienciaa, em avul-
sos, posando 2.180 granimos; mappas
ou cartas g,00graphicas, avulsas, jia-
do 12 kilos. (Hem.)

Lote n.
Molpho Saiote: Uma caixa n. 1.S11,

pesando bruto 35Iiios, contendo ami-
aritho em obras não) especificadas (calo-
frig) posando vinte e quatro Mios.

'How', agosto de 1922. Manifesto nu-
mero 911) o

L9le n. 96
'Folgar(' Barboolo — Ministorio das Ro-

tações Exteriores: Um pacoto sem nu-
m a no pesando limito cinco kilos, con-
fondo revistas brochadas simples pe.-
Nandu tres kilos e 500 granimos. (Idem.).e

Lote n. 97
Trjangoio	 conframarca

raixa n. •21, pesando bruto 18 Li-
los, coulomb) uni apparelho lo sorviço)
•te laboratorio conop reli enolonolo jarois
para agua, bacia o mais pertences, bai-
yella de cobre prateado, pesando liquido
4.720 granimos. ,Idem.)

Lote o. 93
Oscar Hunin: l'ina caixa 'n. 1, pe-o

sa loio ',vo l to 35 k ilos contendo rowla,
ie algoolão do f looàado, posando seto
kilos; renda de seda ou de soda com
qualquer outra matei-ia, pesando 80
,grammas.

lolom: Uma caixa n. 2, posando bruto
47 kilos, contendo filo de algodão ponto
de malha liso, posando 550 granimos;
roupa feita de filó .4e algodão não lispe-
eificado, pesando uni kilo, bordada, ti-
ras de entnemoio bondado no tear knu á
machina, 41e filó á imitação) de renda,
pesando 13 Mios; renda de soda ou de
seda com qualoptor outra r»atoria, po-
sando) liquido 75o grammas; lowido não
e'pecifjeadO de ponto de malha de seda,
pura ou com mescla de qualquer outra
maioria, pesando O0 graniniw;; roupa
feita não especiri..iola bordada pesando
:260 granimos. 3J001.)

Uh: o. 99
CU: Duas caixas ris. 1 o 2 pesando

imito 207 (..onlettdo amostras da
papel em pedaços para iorrar salas,
pildado, estamtuoto, de qualquer quali-
dade, pesando liquido imilo e sessenta

(olago, lia‘re. Di!zeinboo de 1922.
olanifesto n. 1.537).

Lote o. t00
Poio Novo, contramarro 251 e 256:

• 3-)aus amarrados. seio :minero, pesando
No tolos, ole 'obras não classificados do
fe!uo batido, simples. ,llersche:1,1onoi
• setombro de 1022, Manifesto nu-
• o 1.012'; .

L' , 07 it. 101	 -
Duas caixas ( I s . 1/2, pa•anoir

1:rola) 50 lsils, contondo . oarlazes ahmin-
cio . -roclamos rolo o- Lampas para ,booll-
,:ação de, Saudemann, pesando ;o
•

Lote o. 102
Unia oaixa rt. 1:59, posando bruto

h tios,v001011(10 obras impressa.s col..
1athi .; oni papelão, rrelonte de \Vhisky

hlen	 posando 15 koos,
Lui,o? ti. 103

"Viliva C11.1N C' : Yrn paonte sem ounic-
r,) pesando) brOto	 kilos e 50 gnam-'

Contendo amostras de tecido de al-

Lote ii. 105
fluis losangos 13\V: IX..ds. caixao: nu-

11P105 2.118 e 2.119, pesando bruto 51
kdo s, contendo livros scientificos br-
citado, pesando 35 kilos. (Nictle p vald, ;.1
de junho de 1921. Manifeso n, 636).

Lote a. 103
.1FS: Seis pedras de marmone sem mi-

nto/A, pesando 195 kilos, meti:nolo os flat-
o:n(111os existentes uni metro a inchl*?
ouadrados. :Campeiro, (lenova, 22 de fo-

reiro (1.. 1921. Manifesto n. 98).
Itt:D: Uma caixa ii, 100, pesando) bru-

to 19 kilos, contendo tijolos refnactarioa;
yo sondo 11 kilos em seis tijolos. (na-
t.:adia, 2 ,1 de áldho de 1020. lanifestt
o. 1.1221.

Uma caixa n. 11, posando bruta
1:8 kilos, contendo parte de maollinai
o orratrizea, pesando liquido 178 Mios,.	 •

Anjo, retorno, 20 de Junho olo 1921..
Manifesto n. 675).

Lote n. 106
Aplainar.' dentro Je um boxagono: VITIN

caia.; n, ó3.491, pesando bruto 60 kiios,
tornando dons quadros com rei:Jon:as ent

dC madeira 01'WD:iria, 'moam],
bruto quatro kilos; catalog-os com atavu-

5.., pesando 35 kilos, i'aS não clas s ifi •
c.ol na de ferro batido . pintado rio:amos,
pe Q mido dons kilos; obras não classifi-
o.a(ias de altuninio esmaecido reolano:s.
usando dons kilas. (Erne.4,'o Uno Stine
11, :,;( 1 ole abril de 1923. Manifesto nu-
mero 538).

Lote n. 107
1,11: Unia caixa n. 1.212, pesando bru-

to 11 kilos, contendo pentes de aliam, do
alumínio, pesando nas caixas do pope-
lão 20 kilos. (ldelo).

Lote ti. 108
2.:z : Unia pipa sem numero, po.sando

bruto 210 kilos. contendo vinho tinto ja
acc:..ficado, pesando liqui ido Icei, 168 ki-
lo s , desembaraçado pelo laboratoria•
Lotontellood. 28 de março de 1922,

n. 330).
Lote n. 100

Aaoncia geral: Uma caixa n. 6, : iesan-
do bruto 20 Mios, contendo eartaaos ao-
mundos, pesando oito kilos. (São Paido,
18 o,:e, maio de 1917). Manifesto nU111C1
301j .

Lote 72. 110

.1P: Uma caixa n. 1.033, pesando bioi-
•11 :;6 kilos, contendo obras não claasi-
licadas de cobre nickelado, pesando nos
papeis oito 1:dos. (Vapor Holstein 7 1.3
deLombro de 1921. Manifesto ri. 1.311)..,

Lote n. 111

1. 1117.3 : Uma caixa u. 16, pcsandi bem-
t i0 kilo:os, contendo obras não c l assiti-
caolas do rontas o avellorios om franias:
oitigo s emelhante para abat-jour e lus-
tre, ta-sondo nas caixas de papelão :.:3 ki-
lo: e 200 grammas. (Idem).

Lote ti. 112
PB: Uma caixa n.	 posando brio,.
15 kiloos, contendo 7.300 grammas:r. iG

coirotes de qualquer qualidade não, as.;
p,Nailicadus sem açoites em 91 objectos;

ocloiras de ferro para alijamos, pooinol(W,
rem as competentes correntes 100 gram-
n.o? ; c,illoiras de couro para an:..naes,
pesando 300 grammas. (Idem),

Lote al. 113

flIf: Uma barrica 10.003, pesando hroi
2(; 1io, contendo 216 kilos de...

.;1doiri).
Lote n. 113

áll: 1:ira caixa n. 122, pesando
15 'oitos, contendo	 peças do macOina3
Po o ratiOzes brocas ou outras), 1,.o.andoo

(Ti-criei ., 14 de maroo)
de 1:"10. .1anifeslo n. 1.759)..

Lote ti. 115

J1C, entraniarca P: Urna caixa no-
1)1 - 1 . 0 11 a r:O"; A, pesando bruto 19 kilos

glla.dros com ou sem moldura,
'vara r oolam o coommorciat, posato

ielléS do cobre assentado so-
lhe inadoina, pesando liquido Si)) grani

Bolou', 25 de or..‘eniLno

Lote a. 116

(:)oadranto Araujo: Seis caixas mi-
moi.o s (1:1.012 a 66.017, contend o ) fras-
co._	 i1.11`0; som rolha e sem bicou e,-

vasios, cummuus, de cr, que
já contiveram paroxydo de hydrogenio.
ainda rotulados, estando, porém. os ro-
lutos absolutamente ingiro:sia:vais, pe-
sando 120 kilos. (Scrication Lane, de
de dotombro de 1920. Manifesto nu-
mer) 1.897; .

Lote ri. 117

DS13: 1 1 m pacote n. 15, pesando brti-
1 soto tIos, COrlielid0 estampas-amuo:-
cios, para reclame.	 (Allube
1; de fevereiro do 1922. Manifesto nu-

112 P 1'0 fl.
Lote a. 118

Uma caixa n. 12, posando Inoun
kolos. oondenolo folhinhas em blocos

obe de s folhar, pana 1912, pesando 200 ki-
lcs.

Lote ri. '119

SSi : 1 -ma caixa ri. 13. pesando bru-
to 115 kilos. contendo folhinhas íon blo-
cos de dosfolhar, pana 1922, pe sando 100
kilos. tIdem).

Lote o. 120
Soo:4, dado Anonyma Est. Emito T.a-

porl : Imas caixas ris. 112, pesando britl,1
30ó kiln, ontendo 8.300 maços de 20
riga:-:,is cada 11111, marca Veado, goya-
no s , de palha, pesando nos papeis 236
kilos. (idem).

Lote n. 121
S•on marca: Unia caixa sem numero.

pcsoodo brot o 22 lidos, contondo fio de
lã tinto paia tocolagotn. posando nos
tolos :.10 papelão 12 kilos.

Som marca: Duas barraa de forro --em
rnmaro, pesando liquido 10 kilos.,
;Idem).

Lote n. 122
Estabelecimento Americano Clratta

Vi paiol o sem numero. pesando uni
•ooilondo	 amostras som valor.

(Mar Mediterroneu , de 2 de agosto
1911.  Mani festo n. 851).

DSB: Seis caixas lis. 16, posando
broto 311 kilos, contendo champaano,
Delbeek C.. Reinas», pesando, cm 135 li-
oFos. 213 kilos.

DSH: conframarea 1. 035: Oi f o caixas
• es. 7;11. pesando bruto 335 kilos, coo-
, tendo 138 litros de vinho • tonico apperi-

11vo feassagnasla pesando nos litros 2'd;
Dosilnbaráçado pelo, Laboruton

rio 4,:o.,.4ualyses).

g .,Oão titio de unia ou mais eÔu, P P
-aando nos pedaços coitados em capa d..5

papelão cinco kilos.
Lcaangai O, Contramarca RN: Uma cai-

xa acto numero, pesando kilos, trarton-
do Lm quadro de appare.lhos elcolricoa
eu physicos não especificados.. (Idem),

ATIMAZE.M N. 6	 •
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Sem marca: Uma peça de louca sanl-
lar i a, Vi.  .0., sem Matara.,
1 de março' de 1921. Manifasto npme-
ro GO9),

~AZEM N.

Lote n. 123

- T.0: Um engradado n. 4, corri urna
caixa de madeira ordinaria até 80 cen-
taradros.

Idem: Um engradado n. 2-, com um
armario ou aparador sem prateleiras na
parte superior, do madeira ordinaria, de
mais do Im,50 de comprimento.

Idem: Um engradado n. 3; com uma
mesa. de madeira ordinaria para chá,
costura ou escrever, jogo o semelhantes.

Idem: Um engradado n. 4, com qua-
tro cadeiras com assento da:pao, de ma-
deira cortada, sem braços. •

Idem: Dous engradados ns. 1.1 a 5.
com uma cama de 'madeira ordinaria,
para casados.

Idam: Um engradado n. 6. com uma
commoda de madeira ordiatiria até Ires
gavetaes.

Idem: Um engradado n.a 7, com uma
mesa de madeira ordinaria..

Idem: Um engradado n. 8, contenda
cabides de madeira pequenos para pen-
durar, de madeira ordinaria, pesando 18
ailos; quatro bancos toscos, pequenos,
flf, qualquer qualidade, para pés, pesan-
do dous kilos; um banco de madeira, .do
abrir e fechar, com assento de qualquer,
qualidade.

it tem : Um engradado n. 10, bom uni sofá
de madeira matinada com assento e eu-
co cao de madeira, pequeno.-

Mem:. Um engradado n. 11. contendo
filias cadeiras de abrir e fechar ou de
e xteliSão, COM braços. (Idem).,	z

Lote n. 121

t raia caixa n. 65; Pesando bruni
kilos, contendo ataduras ou gazes ap-

isepticas para ligaduras, curativo de
listei', pesando nos envoltorios 51 kiloa.
• Mnielen, manifesto it. 230, fevereiro (10

Lote n. 121`

CATA:. Tres caixas' na.. 1 .107I,
1.10812, 1.10813, pesandd bruto 230 ki-
los, (anilando aluminio em obras no
classificadas, pensado	 kilos. (Idem.):

Lote n. 12$

HL: Uma caixa n. 932Ç  brufo
at1 kilos, contendo 20 assentos de madei-
ra envernizados, para latrinas, pesando
a q uido 50 kilos, obras não clasaificadas.
laaarna

Lote. 71. 427

lixar. contra-marca VictoNif raia
saixa 31. 4.4f23, pesando bruto 230 kiloa,
cantando brinquedos de borracha, pesan-
do nos envoltorios de papelão 37 kilon
camisas de Venus, pesando 6.300 grani-
loas; 118 duzias do bicos do borracha
para mamadeira; 1.416 aros de osso
dos bicos de mamadeira, quaesquer ou-
tra obras não classificadas de osso, pe-
Salld0 liquido dons kilos,• garros ou bon-
nets do bo rracha, pesado um kilo; bo-
las de borracha e calmaras- de ar raspa-
r/iras, pesando 15 kilos; brinquedos e
abras semelhantes; vinte e fres tubos
com haste, de borracha para pulveriza-
dar, pesando'3 Mios. :(Idem.)'

.	 • Lote n. l8.
P17: Uma caixa n. '27.753, pesando

,bruto 29 tilos, conteadq taxas de ferro
isimPles, pesando 35 kilos. (Muna'

Lote n. 432
M: Urna caixa .n. 5.503, pesando Imi-

sico ou aluiria° para aquecer ferros do
to 10 . kilos, contendo um apparelho phy-

engommaa e outros. (Idem.)
Lote n. 433

EU.: Quatro caixas ns. 4.022 a 4P25;
pesando bruto 35 kilos. contencld- prdiPe-
Cios para reclames collados em papelão,
pesando s?1 kilos. (Idem.

Lote n. 434

▪ Um amarrado 11. 25, de madeira
ordinaria, pesando oito kilos, vasilhame
desmontado.

SSW: Uma caixa n. 1, conteiffo cata-
logos com estampas para reclame e dis-
tribuição gratuita, pesando 22 kilos.
;(Idem.)	

Lote n. 133

313: Cinco caixas ns. 1/5 ,pesando
bruto kilos, contendo barro em obras
— tijolos de 'ladrilho de barro calcina-
do, lisas de formatos diversos, quandran-
guiares hexagonaca, etc., medindo me-
tros quadrados.

!(Cuivello, março de 1921. alanifesto
n. 265).	

Lote n. 136
V.I3: Duas caixas ns. 6 e 7, pesando

bruto kilos, contando barro em obras
tijolos de ladrinho d barfro vidrado,
azulejos, medindo	 J.O etroS quadrados.

,(Ideia-;)	
Lote 22. 437

Quadrante JI,C: Uma caixa n.. 1, pe-
arnado bruto kilos, contendo uma peça
do ferro -fundido simples, pesando dous
kilos e. meio. de mistura com outros ob-
jectos imiteis em substituição do primi-
tivo conteúdO.

(Lord Ormond. N. J. -dezembro 1920.
Manifesto n..1.798).

Fita: Uma • c,aixa n. 786 de, madeira
de pinho ordinaria vasia ,armada, pe-
sando cinco kilos.:

(Amoldo Savoia., Canova, abril AM
Manifesto n. 705).	 '	 •••	 1

Lote n. 138	 •• •
;( n •	 $.51;.1:-

FS: Duas caixas na. 944 e.:945-, amora
padas, pesando bruta 09 Mios, conten-
do 39 peças de tecido não especificado
do seda lavrada medindo 403m,50-étim
peso liquido de 28 Mios c meioc	 4 n ,

,(Idem.)	
Lote n, 139

1111: Quatro caixas na, 5 a 8, psanda
bauto 425 - kilos ,Conterid:'a uma estatua-

ta representando tuna creança com link-
& da um sapa), para adorna do praças ou
jardins; oonatante wlc 'igura Modelada
adi bronze cOrn calcinaria de marmarO
que assenta sobre uma grande base cir.-
cular de marmore.

Lote n. 140
GE:: Urna caixa n. 5.766, contendei

93 lanternas decimas.,
,(1.dena.)

Lote n.141

BW: Dons rolos encapados, pesando
98 kilos, contendo fio de aranie de ferro
de qualquer qualidade e . grossura, sim-
ples.

Sen.' marca: Urn rolo encapada? selai .
numero, contendo fio da ferro, aramo
de qualquer qualidade e grosaura sim-
ples, pesando 50 Mias. 	 -

.(lciem.)
Lote n.142

Triangulo Mie; Urna caixa n..88, pe-
sando bruto 170 kilos ,contendo puena-
dores cio ferra para portas, maçanetas
de louça, pesando nas caixas do pape-
lão vinte o sete kilosa fechaduras com
trincos não . especificadas, pesandci nas
caixas de •papelão 126 Mios.

Idem: Uma caixa n. 3.080, pesando
bruto 20 kiros; contando 'instrumentos
não especificados para cirurgia denta-
ria e artigos avulsos, pesanda 11 kilos.,

(Fiást Bailou. Dezembro de 1922..
Manifesto u. 1.519).

Lota n. 113.
Ali: Tias caixas ns. 13.690 a 13.700,

pesando bruto 53 . Mios, contendo 903
gravatas de seda pára e de seda com ou-
tra mataria para homem, peaando liqui-
da 23 kilo) o meio; 216 pares de ligas
de borracha com mescla de seda, pesan-
do liquido 5.75G grammas.

,(Idem.)
Lote n. 143

F Q Uma caixa n. 5R, pesando bru-
to 56 kilos. contendo utensilios não elas-
saneados de ferro para machinas. pe-
sando liquido 40 kilos; utensilios di-
versos não classificados, para artes e ()f-
iados, pesando 3.100 grammas• ( Wein. )1

Lote n.. 445

Uma caixa n. 2, pesando bruto
146 latos, contendo molduras de madeira
desarmadas envernizadas, pesando li--
quido 7-1 Mios. (Idem.)

Lote n.. 146

C N . W: Uma caixa n. 946, pesando
bruto 91 kilos, contendo prospectos ao
catalogos corn a estampas para reclamo O
distribuição •Vatuita, pesando 88 kiaa..
.(1dem.)

Làte..n. 947
-	 •	 ' 	 •Expasicaa : Praaileira Dromibeag .&

Comp.a.. TOS. aajaas; , 100.665, Por j/a,
pesand,o,,,Viga . 845, -la4los, contenda ara-
talogbsaéinn aS '''''''''' ; pastando., 7t4.0
'os. (fãciii.1)

Lgte n. 118

E Uma caixa n. 870, , aesaiado bru-
td . '29 kilos, contendo litros i0presSaaa,

t eOridernados com capa chrpapelãd' . rjsaL-
laitay.pesando 23 kilos, batiapalt	

i

'm3é.sro.	

5

. (Idem.)	 •• n •

.4,4,featz Ja 419
Hal (Qnataaaaeftia.015 : ,119	 2:71 ft

20.626a:pesauc1a ' acataia-42G , kilot,a con-
tendo preparos de madeira para barra-
a:is de lona, contidos em quatro fardaa

Lote ti., 129
. ale: Uma caixa n. 130, pesando bru-
to 46 kilos, contendo 168 caixas a 12
pacotes cada uma, a 12 laminas, na to- •
talidade de 2.016 (luzias de laminas de
navalhas semelhantes ás Gateie, dos fa-
bricantes-J-. Kretzen & Comp., Ltda. Se-
lingen o São Paulo. (Idem.), 	

,1_

Lote n. 430

Triangulo 291, contra-marca Kg:
Duas caixas ns. 21-22, pesando bruto
191 kilos, contendo brinquedos do ma-
deira e ferro, pesando nos ela-Voltorioa
152 Mios. (Idoma

Lote n. 431

Triangulo CAJ: Uma caixa n. 13.808.
posando bruto 23 kilos, contendo doas
quebra-luzes, aliatajours, sendo um de
tecido de algodão e outro de tecido de
seda. (Idem.)
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.da mesma marca It II, constantes da arl-
dição seguinte: P H; Quatro fardos nu-
:cleros 20.619 a 20.622, cordeado 40 bar-
zaeas (toldos) 'de lona pesando 760 ki-

. lei; quarenta saecos não especificados do
tecido do algodão cru - lona - pesan-
do liquido 56 kilos, medindo cada saceo.

(Idem.)
Lote n.. 130

5.472 Um encapado sem numero,
pesando bruto 16 kilos, contendo tubos
de ferro simplespara caldeira ou same-
lhantea, pesando 16 kilos.

RICO: Tres caixas ns. 50.885 por 1/3
pecando bruto 340 kilos, contendo °ar-

. tão branco cortado para outros misti ç
-aes (etiquetas para indicação de preces

quaesquer referencias commerciaes
appensas 'aos -objectas e mercadorias),
simples e com cercadura de metal sa-z
relevo, pesando nas caixas de papellio
C65 kilos. (Idem.)

Lote n. 131
1.1 C - Contra-marca B: Uma caixa

n. 300, contendo brinquedos de borra-.
cha (balões on minaras de ar), pesahla
nas caixas de papelão 14 kiloa. (Idem.)

Lota n. 152
D Duas barricas sem numero, yes-

sando bruto 222 kilos, contendo dissera°
pesando 200 kilos. ,;(taxias, Santos, fa-
vereiro de, 1923. Manifesto n. 232.)

at A H - Contra-marca 1931: Tras
caixas ns. 1, 2 e 5, contendo fres cama
de, ferro, lisas, simples, para solteiro:
duas camas de ferro, lisas, simples, Para
crianças; uma cama de cobre. lisa, sim-
ples, para solteiro. (Minden, Bromara
24 de fevereiro de 1923. Manifesto nu-
mero 256.)

8 A13: Uma caixa n. 4, contendo urna
mesa de ferro para operações e apna-
aenios não classificados para cirurgia.

S A H - Contra-marca n. 1.934: Unia
caixa n. 3. contendo duas pequenas
atesas da ferro para eabeecira, pinta-
das. simples. lisas, de qualnuer feitio.

• Al3 - Contra-marca n. 1.931: Uma
caixa ii. ta contendo um /avatorio
ferro

'

 simples, pintado, de , mesa; saia.
gavetas..

• A 13- Contra-marca n. 1.934: U(na
caixa n. 7, contendo catalogas com 1‘‘. •
tampas, para distribuição . gratuita -
ata:lar-rica - pesando 19. kilos. ;Idem.•

Lote na 133-
E E: Unia caixa ri: 'I. contendo cinco

aau ec ed or. nS eintrieraa para fria . obj -
e tfIS litlySie(}3 sna•elaetrasiis não espaeia
-ficados. (Atit tra/ JanaeotriParaa. Havre,
1 de . janeiro	 1021., A1nifego.,n. 1

Lote n. 1.34	 •
17	 NI: Duas Caixas as. 101 a 102.

"ront cudo .amostra'â	 iver
ora pequeninas( 'fassaa6's'e
abo . quiltado I.tY 1.111Mpqr3r11+tplWAivo,

a smial pas ,aesiisaloan41S; " W. 'ealr'graaiinnib;
nas garrafas.	 --'1/fi•°1'	 -•13

•,N,A
'Lote' )? 453

Lá)
r gnia caixa n. 5.221, pasarliSa.

contendo eliveloppea1
-1•r1 irm4 p	 ssos. • pesando 211 01;".

;Á.ltT, abril de 1922. Marlig
ia 381.)

t eira- Y47;
Nmszormaricaiwilt . n 30)J111Qaittlà lotar-

4ia . 10;k (AM o N ènnttenklk) UtiVadu (Is Olá •- ítatio

para mesa ou sabremesaem 196 duzias.
,(Idem.)

• Lote n. 157
HWC: Tres caixas ns. 150/152, Pe-

sando bruto 472 kilos, contendo vasos ou
jarras para flores de Vidro n. 1, de ear
ou coalhado, pesando liquido legal 260

(lttintack, Hamburgo, dezembro
1921.. Manifesta ir. 1.356.),

Lote n. 438
HC: Urna caixa n. 240; pesando bruto

238 kilos, contendo bolas de borracha
para encher (brinquedos), posando nas
caixas de papelão 152 kilos. (Idem.).

Lote n. 159
JBA Tres caixas pesando bruto 415

lidos contendo pinceis com cabos de ma-
deira de qualquer outra qualidade cha-
tos, redondos ou de ponta, para traços e
envernizar, pesando nas caixas do pape-
lão 316 laias. (Idem.)

Lote n. 160
Losango MM, contramarca 111?: Unia

caixa n. 3, contendo diversas merenda-
rias em pequenas quantidades entre as
quaes seringas de vidro para injecções
hypodermicas, em caixinhas de papelão
com duas agulhas complementares do
aço, 1.054 seringas; medalhas com ima-
gens de santos é outras obras semelhan-
tes, com guarnição e pertences de aidro,
obras não classificadas de cobro e suas
ligas, pesando nos cartões 1.350 gram-
mas (douradas e prateadas), outros ar-
tigos de vidro e de papelão (caixinhas)
louça, folha de Munires, cai quantidade
minima e issultipla; espelhos pequenos
eedandos de algibeira, forrados de metal
ordinaries pesando 2.900 grammas.
adernas

Lote n. 161
Sem marca: Um cinematographo com-

mum;
Idem: Duas camai •as de ar; 17 garfos;

um fruas de ferro nickelado; 10 pentes
de chifre de qualquer qualidade, pesan-
do 300 grammas; deus vidros de eianu-
reto de cominarei°, producto chiada°
não classificado, pesando 1.250 grani-
mas'

Idem: Uma machina photographica
incompleta. (Saint Patrick Nova Veria
setembro 1920. Manifesto 1.502.)

ARMAZEM N. 8
Lote n. 162

NP: Satenta • e quatro caixas de ma-
.

deira ordinaria, vazias, armadas, pesan-
do 518 Mios. (Parca G de dezembro de
1922. Manifesto 1.414.)

pontraiaarca 943: Uma barrica
em aduélae, pesando seis kilos.
Mendi, 1 , de agosto de 1922. Manifesto

	

-	 Lote n. 10
.Sem marca: Quinze barricas pasanda

Mito 2..250 kilosa contendo cimento, Pe-
sando liquida 2.100 kilos.
a 'HG.: 'Urna •barrica pesando bruto 150

aontando cimento, pesando liquido
110 kilos. (Altube Mendi, 30 de abril de
1023. Manifesto 496.)

AALBORI;: Nove barricas pesando
bruto 1.35(1 kilos, contendo cimento, pe-
sando liquido 1.260 kilos. (Sanderbor9,
~42 juk1ho do 1922 Maldfosto 725.) , •

	

,?•	 •'	 •

*V n 41%''.• '
Lote n.

giMIStRaaTres barricas pesando bruto
450 kiloe ,contendo' cimento: . pesando li-
quido 420 kilos. (Attanla, Buenos Aires,
25 de julho de 1922. Manifesto 848.)

Seio marca: . Sete barricas pesando
bruto 1.030 kilos, contenda. eimentea

•

sando.liquido 980 Mios. (Abadi Menrli
23 de setembro do 1922. Manifesto
1.073.)

CM1SP: Tres barricas pesando bruto
450 kilos, contendo cimento, pesando li-
quida 120 kilos. (Francesco, 16 do junlia
de 1922. Manifesto n. 631.)

Idem: Seis barricas pesando bruto Ne
kilos, contendo cimento, pesando liquido
8-10 Mios. (Gelria, 21 do julho de 1922.
Manifesto n. 286.)

Lote n. 163
Losango W: Tres amarrados contenda

tubos de ferro simples pura agua, gaz
aemente.s, pesando liquido 190 kilos (Ai-

Are/tuba, 5 do março de 1923. Manifesto
n. ae.)

EO: Uma caixa n. 1, vazia armada,
aesande ires kilos. (Alltena, 11 de feve-
reiro de 1923. Manifesto n. 195.),

Lote ti. 166
MBT: Duas caixas ns. 40 e 41, pesam.

do bruto 71 kilo:s., contendo cartuchos do
cobra carregado de bala, pesando 51

14 do novembro do 1922.
Manifesto n. 1.343.)

Lote n. 167
EPC: Uma caixa n. 22, pesando bi u-

to 10 Lilos, contendo biscoutos pesam&
nas latas cinco !silos.

•Idem: Uma caixa n. 23, pesando brado
kiloa, contenlo amostra em cartões

roia retalhos de seda, algodão, ele., flonl
va!or mercantil, cachimbas do madeira
pesando 1.600 gramma.s; um desperta-
dor pequeno, corá „alarme e musica, cin-
tai lenços do seda bordados, pesando :tu
granimas; 612 Jericos de tecido de algo-
dão bordados, formando um mostruaria,
iiasando 1 iqi 1 ido 4.900 grammasa gelas e
object os semelhantes de tecidos de algo-
t , bordado, pesando 456 grammas.
.11dotii, 5 de abril de ion. Manifesto

n. 308.)
Lote n. 168

Ala: Vinte e cinco caixas sem numero.,
cantando champagne Prince da Moutran
pesanoe em 234 litros, 432 kiloa. (310-
ra rioroge. 20 de julho do 1920. Manifes-
ta n. 1.101.)

Lote n. 169
Triangulo atarante: Quatro quintos va.

aios saro numeras armados.
Idem: Um quinta sem numero. con-

tenda alho não especificado até 11
rákA C1C alcuol pesando liquido legal ao

Mias. Ulooj. 25 de abril i12. 1923. Mani-
festo n. 465.)

Lote n. 170
• TINtrigw:s -Lisboa: Quatro dacimaa

sem aumeros, vazios armados; e doa,-
seis i/ecimos sem namoros. pesando Ima.
to 391 kilos, contendo vinho não esvai-
fieado, até 11 gráos de alcool, pesando
limada legal 313 kilos.

alam: Dez (suados sem numeras, pe-
amuas bruto 721 kilos, contendo vinho
não aspecificado até gráos de alma
pesando liquido legal 580 kilos. (Idem.

Lote tu. 171
Partue4pa: Quarenta e quatro quinto!

sem mimaras, pesando bruto 4.039 kiloa,
amuando vinho ligo' espeaifioado ala 11
grilos de álcool, pesando 3.230 kiioa. Seis
barris da quintos pesando bruto 120 ki-
lo% vazios armadas. (idam•),

Lote n. 172
ER: Unl . fardo- sem- numero, pesarOci,
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bruto 257 kilos, contendo traDos de amia-
, sem (Succia, 27 de dezembro do 19:2...,

alani;esto n. 1.541.)
idem: Nove içados sem numeros, pe-

sando bruto 3.630 kilos, contendo barban-
.i e em meadas .(Algorab, 29 de janeiro de.
1. Manifesto n. 118.)

Lote n. 173
. TrianguIo 7112 contra marca FAF:
zeseis fardos pesando bruto 2.152 kilos,
contendo fio de algodão oral, para tece-
lagem, simples. (117o0click, 16 de abril
de 1923. Manifesto n. 405.),

Lote n. 174
Fernando Subirana — Quatro encard-

ires sendo 3 saccos de lona para viagem ou
assemelhados e um sacco de aniagem,
tonteado cartazes annuncios, pesando
cincoenta. kilos; -obras impressas de
mais de uma cor, pesando . 7.700 gram-
onts; livros impressos para leitura, en,
eadernados, pesando tios ;Mios; obras
não classificadas de Tolha de Flandres,
andada, pesando 2.200 grarnmas; treze
111ms impressos, actualidades Ilesa:mim-
:as, pesando nas latas vinte e Ires kilos.

Idem: Unia caixa sem , numero, pe-
cando bruto 24 kilos, contendo clichés
aobre madeira, pesando liquido 2.300
g rammas; 11 films argentinos diversos,
entre outros havendo, hypoetrotno ar-
santino; casa do Tapir; exposição ru-
ia', etc., pesando 7.500 grammas; ca-
i bobos de borracha, pesando 150 g,ram-

urna machina para aparar lapls,
ja‘t-ando 350 grammas; obras não classl-
1iradas.de cobre simples, pesando um

Mon]: Urna caixa sem numero, pesan-
do bruto 81 kilos, contendo filais im-
aressos da «Patria Filma,' havendo entro
eadros, «triumpho das almas; cos mor-
tosa; «manobras militares; pesando
nas laias, 45 kilos; estampas não especi-
ficadas com vistas hespanholas, pesan-
110 800 grammas; dons leões, imitando
bronze, pesando 5.500 grammas, para
adorno de cima de mesa; ferramentaa
atarantes, pesando dous kilos; um sup-
porta para tampada, com installacão
para cima do mesa; estampas •em
g : aphias para einematographo, pesando

grammas; cartazes annuncios,
ara cinematograptio, pesando 8.500

idem: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 40 kilos, Contendo cartazes alia
;macios, pesando 25 kilos; urna tesoura
de mola para cabelleirciro.

Idem: Urna caixa sem numero, pesan-
do bruto 20 kilos, contendo obras im-
pi-essas de mais de uma cor, pesando
4.500 grammas; diversos objectos sem
valor mercantil (Albirco», 17 de dezem-
bro de-1922. Manifesto n. 1.792.).

FA: Uma caixa sem numero, de ma-
leira ordinaria, vasia, armada, pesando

cinco halos..
SC: Uma caixa sem numero' de mff-

deira. Ordinaria, vasta, atanada, pesando
aeis J1os (Maranguape, 20 de. julho da
1920. Manifesto n. 1.101.)a

Late n. 175
JS: Mil saccOs de farinha de trIg,d,

ta,sairclo bruto quarenta e quatro mil
Pitos (Alban, 20 de julho de 1023. .. Mani-
festo R, 927.). 4

4

• AnSIAZENI ,N

f Lote n.• '176
•/	 COntra marca ME: Ducti,"ai-
aaAS as." 5.071'. c5.fl;7. neaando bruta

• Losango FW — contra marca ARC:
Quinze caixas, contendo tubos vasios de
estanho para pasta dental «Nancya;
obras não classificadas de estanho pin-
tado, pesando nas caixas de papel
a.310 kilos (i(1em.).

Lote n. 178
OS: Duas caixas ris. 608 c 609, pesan-

do bruto 261 Mios, contendo papel em
capas para carta. (enveloppes), pesando
nos eavoltorlos de papelão, duzentos ki-
los, tresentas e oitenta grammas (Idem),,
•• Lote n. 179

APC: Uma caixa n. 3.001, pesando
bruto 15 kilos, contendo um apparelho
physico, não classificado, com 4 pilhas
seccas o cinco pertences.

Idem, unia caixa n, 4.113, pesando
bruto 62 kilos, contendo amostras de pa-
pel para escrever, para embrulho o para
cigarros, para forrar salas e outros; do
algodão hydrophilo da differentes córes;
tintas em pó para tin gir fazendas; aramo
do' fio de ferro: ladrilhos; obras nao clas-
sificadas de vidro (mangas) e outros ar-
tigos em diminuta quantidade • e em
multiplicidade; catalogos animados coai
estampas para distribuição gratuita pe-
sando 35 kilos.
-	 , novembro d.) 192.-2.11to n. 989.

• Lote n. 180
A II, umaeaixa n. 213, pesando bruto

35 kilos, contendo contas de madeira
pintada (obras não classificadas de
madeira ordinaria). (Idem.),

Lote n.

Lote n.,182,
ZN: Uma caixa n. 3. pesando' bruto

71 kiloS, contendo 196 bolsas de cobro
dourado c prateado cem ou sem pedras
falsas (bijouteria de qualquer qualida-
de), pesando nos . envollorios 50 kilos, o
duzentas e trinta graminas. ,(Idena.).

Lote ttf. 183
Urna caixa n. 1.312. pesando

bruto 175 kilos, contendo bases de' ma-
deira para tinteiros — obras não clas-
sificadas madeira, ordinaria, pesando
60' kilos; deposÁtos de , vidro, para tinta
.(obras não classificadas do vidro)',.,pe-
aando liquido 55 kilos. (Idem:) . -

STC: Uma caixa n. 40 vazia. armada',
de Pinho, pesando -10 kiloa. (Idem.) •

A 11.026. : Uma caixa 'sem numero,
posando bruto 8 kilos, contendo amos-
tras do lam.nadas eleetrictas, sendo (*)

até 100 velas o 4 até 50 velas, pesando
um kilo. (Darro, Liverpool, 29 de de-
zembro de 1921. Manifesto a. 1.918.)

IX: Unia caixa a. 4 ...452, pesando
bruto O kilos, vazia, de pinho, simples-
mente aplainada, armada. (Deite Isle,
setembro de 1920. Manifesto n. 1,490.),

Lote n. 186
1313: Uma caixa n. •188; pesando briffõ

110 kiIos contendo pó de arroz em 82
(luzias de caixinhas de papelão, pesando
excluidas as caixinhas de madeira [(isca,

kilos, ,(10em.)
Lote n. 187 -

JC: Cincoenta caixas ns. 5.500167—
5.571190 e 5.592 e 5.591, pesando bru-
to 3.000 Mios, contendo «Fixa 40> pin-
tura a agua lavavel — tinta em pó
preparada com agua, pesando 2.600 ki-
'Ios (vapor Aquitainc, entrado do Marse-
lha, em fevereiro de 1922 — Manifesto
n. 133) ..

Lote n. ISS
11111S: Uma caixa n. 1 contendo seis

duzias de facas com cabo de osso, para
sobremesa, com os competentes garfos
de metal (ca squinha); setenta e duas
colheres do metal (casquinha) simples,
pesando.'

Soro marca: Urna chapa de ferro sim-
ples, sem numero pesando quarenta o
quatro kilos (vapor Ser!:, entrado em
novembro de I970 — Manifesto n. 1.708).

Lote n. 180

LPM, contra marca 2.63S: Uma caixa
rt. 2, pesando bruto 7 kilos, contendo
urna imagem de gesso, gesso em obras
não eSpecificadas, pesando 3 kilos (quo-
tivada).

LPal, mesma contra marca: Urna cal-
xa n. 1, pesando bruto 75.kilos, conten-
do uma estatueta de marmota, obra
não classif,icada (vapor Corlos Pisanani.

de Canova, cm abril- de 1923 — Mani-
festa° n.

trin tubo simples, sem
numero, de ferro, para agua e gaz, pe-
sando dez kilosaa

sociedade Anónynia dii Gaz • de !Rio do
..1aneiroaap.m , npacote, com amostras
caryjlo,„serit.4,tunero,t,seinvalor mercan-
til, pesau0;1resr.441,os (vanor.,fialeakala,
ent nela, de 02 ;2 ::-.--,.,,Manifesto

190 kilos, contendo obras impressas de (Haealal, janeiro do 1922.: Manifeatd
uma só cor, radiamos e listas de preçins ti., 31.).
de, medicamentos homeopathicos, de Al- 	 Lote n., 183.
meida Cardoso & Comp., pesando 158
iilos (Olira, março de 1923. Manifesto,
1.310 kilos e 400 gèammas (idem).

Lote n. 177

CAI): Uma caixa com 17 Mios con-
1ara:10 valalosos com estarnPas, pesando

Herm Stoltz & Comp.: • Um pacote, doze kilos (vapor Carlos l'isanani, entro-
sem numero, contendo plantas de navios do eia abril de 1923 — alanifesto nu-
(obras impressas do uma só cen), pe- mero 458)
sando liquido -16 kilos. 	 Loto It. 190	 •

Lote a,181	 11--•	 •

AC: Uma caixa ri. , 1:9, pesando	 f	 -•	 •
b contendo composto da 'objectos inuleis Sem marca: Sessenta e cinco' : barrla
nove kilos • caixa de pinho, apurada • de madeiras, 'sem numero. vasios, intei-
, (conlMente), pesando cinco -kiles.,fr ' irib,;'t ros e armados '-(vapor alaaits os Montes,

13(1: Uma caixa ri. 1.340,„ 11p-csane1d, entrado em março de 1922 — Manifesto.
bruto 22 kilos, contendo rendas.41,eaRalA 1 mpa200).	 , ()adir) t
com meseta de algodão, , Pe.sandocjivielai:	 Lote si . 102	 11.115Y-,t(

50 grammas; pequenos palmos 	 guar-
damos para cima de mesa de. tecido	 -Skogland: Uma caixa gá-"W 

saldo bruto 55 kilos, contendo sti'l4W16(10 linho lisq do mais do r até 21 fios, baryo. pesan,d,o nas Jataa 50 Mios obordados, pesando . 4.500 grammas,--1 liquido Vinte eSe'te 1kilsMIdem: Urna caixa n. 1.341, pesanild-
bruto vinte kilos, contendo atinais ceai -SkogiandazUmaaoaima,laeft liumerta , pd-
capa de papelão simples, Para discos de suci o b ruto -118 kilos, contendo tinta
gramophanes, pesando -4.500 grRrnmas. . preparada a (deo e, semelhantes, paria
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pitura de casas, COM resina, pesando
tas latas quarenta e oito kilos; sulphato

baryo ou haryta, pesanda nas caixas
&papelão vinte .e seis kilos e 600 gram-
mas (vapor Pará, entrado de Christiania.
em julho de 1922 - Manisto n. 741) .!

Lote n. 193

(MC: Quatorze encapados. ns. 4151,
pesando bruto 3.442 kilos, cottendo as-
bestos preparado em cordas (vapor
Degrado, entrado de Liverpool em marca-
do 1923 - Manifesto n. 30; .

Lote n. 19;

1.L. em losango, contra marca PMPI:
Tinia caixa sem numero, pesando bruto

contendo'prospeclos com listas
de . preços para correias de couro o bala-
lata, dos fabricantes Cross Street Works,
para distribuição gratuita, pesando li-
quido doze Mios (mesmo vapor Deseado).

Lote ;•:. 193

TExaco: Quatro barris, pesando bro-
ta 727. contendo oiro de petrnleo para
lubrificação ilo machinas, pesando
in ido seiscentos e Ires tinos	 (vapor
Lorraine Progs. de 5 de outubro de 1922
- :Manifesto n. 1.13(s):

20 kilos. .(Vapor Sarthe, de março de
1923 - Manifesto n. 372).- r

Sem marca ou Corrêa e sem numero,
duas peças do louça n. 1, para serviço
sanitario, pesando 8 kilos. (Vapor Rost

-geti, de janeiro de 1921. Isiaaireto nu
-mero 4).

Lote a: 200
•

802 - Sulford Porto Alegre: Uma
caixa pesando bruto 85 kilos, contendo
chaves de ferro, estanhadas (chaves ju-
stezas) utensilios manuaea para artes ou
orneias, pesando liquido 77 kilos; 24 sac-
nos ou bolsas, simples ou sem preparos.
de lona de algodão, pesando ires kilos
e 600 grammas. (Manifesto n. 136 do
vapor Desna, ou Jethou, de junho de
1922) ..

Lote n. 201

COFRE: Urna barra de ferro sem mi-
mero, de qualquer feitio,:pesando 47 ki-
los. (Vapor 1Vest Comack, do abril de
1923. Manifesto n. 476).

Aduelas de madeira sem marca e sem
numero, pesando dois kilos; dois barris
da madeira, armados, vilãos, pesando
ao kilos. (Vapor Trevillez, entrado em
janeiro de 1923. Manifesto n. 103).

Lote n. 203

D M C; Quatro caixas ris,. 1 e 4.
conteSido 32 caixinhas de uma duzia e
188 ditas de meia (luzia de lança per-
fume (Miraele parfum), pesando nas
caixas da madeira que lhes servem de
envoltorio 96 kilos; 9 caixinhas, conten-
do empollas de adrenallna-novocain-a ou
adrenina (amostras). (Vapor Atlanta,
de Trieste, em abril de'1922).

Lote n. 203

T C S: Uma caixa n. S.266, (ba ga-
gem), pesando broto 8 kilos, contendo
raupa. feita não especificaria de tecida
de algodão enfeitada, 11 peças, vestidos
para ~ancas; roupa feita de flanella
de lã, 5 aventaes • para creanças, não es-
pecificaria, pesando 500 grammas: Ires
loucas .de tecido de algodão, enfeitadas,
si,i! qualquer qualidade; perfumaria (tal-
co \Inana) em latas, pesando 300 grani-
mas: lã em fio frouxo para bordar, 100
grammas; alfinetes de segurança. fio do
cobre. pesando' 40 ,grammas; cambraia
de algodão- em- obras, por cortar, lisa,
branca, de mais 29 grammaa, pesando
180 gramma; uma escova de palha ou
crina vegetal, com costa e cabo de ma-
deira. para barba e semelhantes. (Va-
por Iliohland ltover, entrado em janeiro
da 1922. Manifesto n. 113).

Lote ns 204

,CASA - STEPREN: Cinco caixas nu-
mesay ss"1 ri 5, pesando bruta 380 kilos,
eft111.0..ndn' eilico montras ou vitrinas, do
Madeiras brdinaria e vidro, até um me-
Ifo .iWneoenta de - comprimento. (Va-
pn,t4r 7'aerit.S.', entrado em janeiro de 1922.-

iti,I
--`1111.153	 •

')" " Lote n. 203•
• -
Triangt110 P - 3.415, contra marca

- TI C P. Alegre: 258 fardos
ns. 251 e 508, pesando bruto 57.018 ki-
log, contendo papel para' jornaes,-
pies, branco, aspero dos • dois lactas, pe-

sando até- 65 grammas por n12, pesando
54.438 kiloa. (Vapor Estrellffl, de Chris-
Siania, em outubro da 1922. Manife:to
n. 1.251).

Lote ti., 200

• TJ S C.-contra marca 49: Vinte rodei-
ros ris. 1, 10, 15 e 24, (jogo de rodas
presas ao eixo, para carros de estradas
de ferro.

S O contra marca 49: Quatro cai-
xas ns. 11 e 1 .1, contendo diversos ob-
jectos de ferro o bronze, pertences para
carros de estradas de ferro pesando 834
ki/os. (Vapor Sorrates, de Nova York,
em maio de 1921.. Manifesto n. 491)..

	

Lote ia.. 207	 ,

• Triangulo DM: Dois rotos. de arame
de ferro, de qualquer qualidade e gros-
sura, simples, pesando oitenta e dois ki-
los, (Vapor Goyaz, entrado em agost.),
de 1921.. Manifesto g. 885)..

Lote n. 208

Losango 100 - BCDB: Trinta e qua-
tro fardos, n. 1134, contendo papel tinto

ou colorido, liso de um dos lados, paraembrulho o outrs usos, pesando cinco
mil tresentos e quatro kilos (vapor Gne-
tav Adolph, da Suecia, em j.aneiro do
1923. - Manifesto n. 4.

Lote n. 209

Losango LC: Urna caixa, sem numero,
eulárullos e outros usos, pesando cinco
gos com estampas para :reclame e dis-
tribuição gratuita, relativos á Exposiçãa
do Jubileu da cidade de Gotemburg-,
pesando liquido setenta o Ires kilos,
idem, idem.,

"AL . ATIMAZEM N. 14

Lote n. 210

. C da Britz: Um amarrado, ri. '111, com
dez kilos, contendo ferramentas manuaes.

Praz Bohling: Um amarrado, n. IV,
com 4 kilos, contendo uma serra verti-
cal..

Quadrante LOC - 0.225: Urna-caixa,
n. 2.151, pesanoo bruto 139 kilos, con-
tendo um filtro de pedra. (Este volume
foi despachado pela nota livre n. 275.
de agosto de 1921 e abandonado pelo
Instituto Oswaldo Cruz, pcir impresta-
vel) Vapor Cayabd, de 6 de agosto de
1921. - Mauifesto n. 835.,

Lote n. 21i

FS: Uma barrica, n. 4.002, pesando
bruta 429 kilos, contendo uma mistura .
de carbonatos impuros, pesando liquida
miatrocentos kilos, sem applicação me-
dicinal, servindo para industria. (Dosem- •
baraçado pela Saud() Publica). Vapor
Aleyortc, do Buenos Aires, em abril do
1923.	 Manifesto 11. 537.,

Lote is. 212

1111-.B: Uma caixa, n. 189, codendn
productos pharinaceutic-os o drogas, con-
stituindo tudo amostras para medicos,
saber: 19 vidros a 50 gramsnas, com
Peguina, fermento .do coalhkra, com la-

ctose; <Novalgina, em 20 caixas, com 5
empolas de-2 cantina cada uma; cRiver-
mola, em 10 vidros a 5 granamas cada
um; 31 vidros a 10 granIrnaa; elida rim
com • ain I dç Metylencr medidinal;

1.átr n. t9fr

k(;(:: Uma caixa n. 1. pesando bruto
85 hilos, volitando ossencia de lavanda.
nasalai() liquido 3 kilo?, e 500 grarnmas;
essencias não especificadas (giroflé).
Posando lápii•lo 24 kilos.

,t c; C: uma caixa n. 2, pesando bili-
s	 to 81 Mios, contendo essências não es-

pacificadas (Palchoult), pesando liqui-
do vinte e Ires kilos.

A (I C: Uma caixa n. 3. pesando bro-
ta 82 kilos. enntendo essencia de !aviso-
da, pesando dez Mios: essencia não es-
pecificada (Pateliouli), pesando liquido
vinte oito kilos.

A (1 C: Urna caixa 11. 4. pesando bru-
to 84 kilos. contenda essencia não esnc-
cificarla (Violeta), pesando dezescle
t os: essencia de lavanda, Desanda dez
kilos.

(*.: C: rma caixa n. 5. posando bruto
85 , kilos. contendo essencia não especi-
ficada • (Violeta). pesando liquido 28 ki-
los e 500 gramma .; (Va-por Guárujd. do
Marselha. em maio de 1f,23 Manifes-
to n. 661).

Lote n. 197

11 V C: Uma caixa'n." • 249. pesando brai-
lo 7 kilos. • .enntistaleesSeasciaá'-do
ro To larangeira, lieSsualei 'litttll'eltr um'
RUO: esSencias nfirS liSpeeltleadaA: P.esan-'
do liquido anatro • kilps, e quinhentas
grammas.	 Guarajd,
estiado acima).-

• '5 rl' : 	 t•:	 '

Lokle n..198

	

-	 •
A: Cinco encapados, ns. 16 e--.2a,o

pesando bruto 4251 kilos. contendo celta
especificada.	 M4SIPO.

'ulÈt
.1")i.V.).11( 431

	

	 .•.,.

	

!)1:. ec,b;A,	 t, iu1 .(r! .r nd ,uj;
o nlui./ • *

-1-sosangou.1 E safsweanocatithat)ffiiál . nu-
mero, pesando bruto 2.1 kilos, folhas de
Eandres em jaminas, •eimples, pesando



.gina, em 28 caixas a 10 empolas - (vaccia
na gonocodca); Bitartrato de Ethylene-
thenyl — Dianina, em G latinhas de 10

: •grammas cada urna; 19 vidros de «Ar-
•gónin-coseinato do prata; «Arsacetin, ena
. 8 N:idros de 4 e meia grammas cada um;
!Bovocaina em duas caixas de 25 tubos,
com 20 tablettes cada. tubo; Solução B
(lo - Novoeaine-supraienin para anesthesia
loca, em 30 caixas de 10 empolas de 2

: ceias.; 40 tubos de acido' acedylsalicya
lico com 20 tablettes de meia gramma
cada um; Novocaine em 24 vidros de uma

. gramma; Itexophan em 50 tubos de
•10 comprimidos de urna gramma cada
• Mil; 48 tubos de azul de metyleno a 10
tablettes ,ce urna gramma cada um; 21
caixinhas dc acetylnirvanol a 15 tablet-
1 es de 3 grammas cada um; 22 caixinhas
a 5 vidros cada umade Novocaina
auprarenin em vidros de 10 tablettes do

' uai alecigramma; 95 tubos de Novalgin
tablettes de 0,5 cada um. (Vapor

itameln, de Hamburgo em julhoa de 1922.
— Manifesto n. 811).

• Lote n. 213

Losango 13 I: Urna caixa, n. IS, con-
tendo' obras impressas de uma só cor,
,pesando dez kilos, estampas annuncios
' coifadas em papelão pesando doze kilos.A.;
:catalogos com gravuras, pesando 43 kilos;
retalhos de caaemiras de lã, cru amos-
mas, sem valor mercantil; ires kilos de
'perfumaria em vidro n. 1 (O vidros);
;dez kilos de ferramentas grossas em dez
.objectos; obras não classificadas de fer-
ro balido, esmaltado, para cozinha, pe-

sando douss kilos e meio; Lijouteria de
:cobsa, pesando bruto nos mostradores
!um kilo e cem grammas; pentes finos
,de alisar (rnostruaris)) "pesando quatro-
:acidas grammas; , diversos objectos d6
.variacla c1assifica0o, para differenles
;usos (amostras).

Losango BI: Um encapado n. 17, peso
•bruto 29 kilos, contendo obras não cias.

sifieadas de ferro batido, esmaltado, para
uso domestico, pesando doze kilos. (Va-
por Brownin g, de abril' de 1921.. — Ma-
uifeato n. 367).

Lote n. 2/4

• Triangulo S	 CG: Quatro fardos, ruf-
•meros 10117, pesando bruto 412 kilosa
contendo pannos alcochoados com alças,
assemelhados ás toalhas hygienicas..(Ya-

' poa Brownin(j, idem, idem)

•
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Lotd n. 215

/.• Triangulo 85: Urna caixa, n. 921, pe-
'amido bruto 85 kilos, contendo artigos
d.e Uso domestico, do cozinha, de mesa,
etc., de alumiai°, pesando nas caixas do
papelão Mios; vinte e Ires pineeis,
para barba, com cabos de madeira, pe-
sando setecentos e cincoenta grammas.,
'Vapor Troubadour. entrado em março'
de 1021. — Manifesto na , 122).,,

Lote ri. . 216

• • Cinco caixas, ns. 4.070178 e 4.087188,
pesando bruto 1.515 kilos, contendo pa-
pel tinto ou colorido, pesando. ii p cem
kilosa

Lote í. 217

•TOFRANIi: 'Uma 4aixa, Sean . numerd,
Niro 290 • kilosbrides, contendo , perfil,
anaala n 2, em 50 vidros de extracto,
,snasando 14 'kilos, além de vidros de per-

-$ rualaria vasioa. e aquebrados, :' sem valor,
alatereantil; perfumaria na; 1, ..ena oitenta
5	 .	 ,	 •

vidros de agua de colonia; 123 de tin-
turas para o cabello; 90 de extractos para
lenços e semelhantes e 45 de depilatorio,
pesando . ao todo cento e sessenta e nove
kilos. (Vapor Guilartl, em maio de. 1921.

Manifesto, n. 300),

Lote n. 21S
•

Trianguló Seis caixas, ns. 5.020,
5.021126 e 5.028129, pesando bruto 815
kilos, contendo ferramentas manuaes, de
aço, portateis, com estojos no proprio
cabo, contendo diversas outras ferramen-
tas para serem adaptadas, peso liquido
legal setecentos e trinta e quatro kilos..

SACC: Urna caixa, n. 201, peso bruto.
33 kilos, contendo esmeril para machia
nas, pesando vinte o um kilos. (Vapor
Ilainetn, de 18 de julho de 1922. Ma-
nifesto p.. 811)..

Lote 11. 219

"VGF: Uma caixa, n. 2.670, peso bruto
23 kilos, contendo irrigadores de borra-
cha, pesando. nas caixas de, papelão onze
kilos.

VOF: Unia caixa, n. 2.67011, peso
bruto 91 kilos, conlencib tubos de borra-
cha, pesando nas caixas de papelão cM-•
coenta kilos., ,(Vapor flautem, idem,
idem),

Lote ri. 220

Lloyd Bras: Quatorze barricas,' nu -
meros 17.910121 e 17.935136, peso bruto
754 lidos, contendo 5.692 tampadas ele-
'c:tricas, sendo de 300 velas, 240; de 10
velas, 2.610; de 25 velas, 212 e do 32
velas, 1.870, pesando nos papeis duzen-
tos e quarenta e quatro kilos. (Vapor
Bagó, de 1.2 de janeiro de 1923. — Ma-
nifesto n. 41)

Lote n. 221
AAB: Urna caixa, n. 3, peso bruto 80

Latos contemio vasos, jarras, o objectos
semelhantes para adorno, de cima de
mesa, do louca n. 3, pesando liquido le-
gai eincoenta 0 um kilos e HO grama-nas.;

Lote si.. 222 •

3B0: Uma Caixa rt. 58, pesando bruto
184 kilos, contendo giz branco para
calçado em 'atinhas com a competente
esponja—Branco, pesando em 720 obje-
ctos, cento e vinte kilosa

JBC: -Unia caixa, n. GO, peso brutá
kilos,. contendo bóias de, couro para

foot-ball, peso nos .' papeis 17 kilos.
(Vapor Zaaland, de Liverpool, em abril
de 1923. — Manifesto na' 463) „

Iole n. 223,

The COmmisioner General ExP,
Urna caixa, sem numero. :Peso bruto '32
kilos, contendo obras não classificadas
de ferro batido, pintado, para -enrolar
Elms einematographicos, pesando. dozo

VW: um barril de madeira n,
armado.
(Vapor Aizharai, Mout& de HamburgO,

julho de 1922. Manifesto ai. 478.);

'Lote n. 224,

Losango De externamente AGB: uma
caixa ri. 113.518, pesando bruto 127 kilos,
contendo 36 raquettes, pesando 10 kilos;
48 kilos de radas de malha de canhamo
para campo de foot-ball. (Vapor ,Arlanzu,
março de 1921. Manifesto n. 300.),

Lote n. 225

PJVR: uma caixa n. G, peso bruto 143
kilos, contendo seda em fio tinto, para
tecelagem, em carreteis da papelão, pe-
sando, nos carreteis 95 kilos e, nas cai-
xas de papelão, 112* kilos. (Vapor Mak-
lond Ladie, agosto do' 1923. Manifesto
n, 1.032.).

Lote n. 226

Lote n. 222

PAC.0: duas caixas ris. 112, peso brutó
381) kilos, contendo obras impressas, do
mais de uma cai', sobro a travessia do
Sacadora e Ga go Continho, pesando , nos
cnvoltorios" de papel, 230 kilos. (Vapor,
AVOn, indicado, ideia, idem.).

Lote n. 229
-

J,T,TC: urna caixa ia 1.009, peso bruto
5.50.0 *granimas, contendo agulhas para
Inachinas de malharia, pesando, noa
papais, tres kilos.

L: urna xaica n. 2.488; vasta, e ar-
linda. pesando 10 kilos.
Sem marca: uma barrica sem nuinero,
pesando .10 kilus, • em aduanas,' com o
contendo em separado, pesando 30 kilo.%
constante de arrebites de ferro. (Vapor
ierra Ventaria...junho da 1921, Manifesto:
n. 687.),	 •	 a

Lotc n. 230

.T g : 'Uma caixa n. 800. 'peso brutd 182
kiIs contendo . 18,000 pinceis para gar-
ganta, ; pesandcrem 125 caixas da pape-
Ião, -128 kilOs •*e' '800 grammas,

32, va'sick

Losango CECI: urna caixa. peso Lrutci
kilos, contendo obras impressas, do

mais de uma Ora pesando 24 kilos; eu-
veloppes communs, pesando 16 kilos.
(Vapor Avon, setembro da 1922. Mani-
festo n. 1.11.2.)

Lote n. 227.

EC: ires caixas mis. IR contendo cata-
, logos com gravuras, pesando, nos papeis,

03e0 kilos.

Lote n. 231
kiloa. (Vapor Pan-Anzerican,-cie . abr,d d •
1923. -a-- Manifesto i. 461) a • 	 •	 ;	 MDS: Urna c a ixa n. 2- 09I , Pcsandó
. .TMI: Um pacote, ns. 10111, peso bruto' •Aruto 24 Mios, contendo 236 thermome-
2 kilos, contendo amostras do tecidos, am a . tios para febre, sobro' vidro, com es-
livroa, sem valor mercantil, (Vapor_Da- tojos de metal; piteiras de madeira, pe..
lucrara, do Liverpool, eni afevereire•::da0as1ffliclo tries kilos e quinhentos grani-
1023.- — Manifesto ir, 131.).::,_	 ,rntasarpitoiras,aimilando as de cambaia

• 1.1.Q adrante 1.8 9	n	 c,.1: Um amarrado, l• —	 • s '11110 CW6'kios c 500 grammas,.. 24 -- a P . 	t.	 . 	 I t.
tom tres pás, sendo duas com cabo e uma s . • ,Á csrs ii .t,,D da •

	

sem cabo, pesando seis latos.	 .- a : ' T	 1-Lolã. 91. 232
rt-RR-11: um tambor . feriai ri, - 153, • , : 	 .

raisiaa: pesando SIi

	

.kihs.	 . . .,	 . '

	

. .. _	 - ;	 ,S...SC,;‘..157‘iii'Á e. cinco barrica., 'sen- i ,iiisa
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mero, pesando bruto 1.400 kilos, con-
tando alvaiade de zinco, po:nroln
(micto mil duzentos e cincoenta kilos.

.Lote n. 2.33

VGZ: Quarenta fardos, n. 1¡10, pesando
bruto 8.762 kilos, contendo papel pa-
ra escrever, branco, de qualqueer qua-
lidade, liso, peswato oilo mil canto e
eincoenla e dois kilos (Vapor "Rynland,
de agosto de 1023 — Manifesto 1.015).

Lote n. 235

\V: Duas barras do clitimbo, sem no-
To e ro, pesando oitenta e quatro kilos
(Vapor Itapuea, de fevereiro de 1923 —
:Manifesto n. 151).

Lote n. 233

GT: Uma cai7:a TI. 8.203, pesando
bruto :17 kitos, contendo piteiras imitan-
do ambar, pesando nos palieis c caixas
de papelão quinze kilo:, e quatrocentas
granulais; piteiras de qualquer : inalaria,
pesando nos. papeis e caixas de papelão
dois iálos	 GOo ;_-.rainnias (Vapor "llyn-
land",	 tig n isto de 1923 — Manifesto

1.015; .

Lote n. 236

CKA: Uni engradado. n. 1, pesando
bruto 75 lidos, contendo 4 caixas de
madeira com trinta cliapéos ik pellucia,
seio forro e :scin enfeites, para senho-
ras; onze chapeos de lã, sem forro o
sem enfeites, para senhoras.

CtiA : Uni engradado, n. 2
'
 pesando

broto 65 kitos. contendo trinta e tres
cliapeos de seda, sem forro e seio en-
feites para senhoras; dois Chapeos de
IS, SOM forro O som onfoites, para se-
nhora; quarenta e oito chapéus de lã,
para homem.

(3:A: um engimtlado. n. 3, Pesando
brido GD kilis rotttendo doze (12 tua-
lios de seda sem forro e SerU
para Seilla p ra: ellareffla e dois (42) cha-
pt ; os de lã, sem forro e sem enfeites,
para seu hora

Uni engradado, n. 4, pesando
bruto 05 lidos, contendo quarenta e
oito (48: rhapeos de palha, sem forro o
seio enfeites, para senhora.

cE-A: um engradado, n. 5, pesando
brulo O 1 kilos, contendo quarenta o
cmco (:55) eba,pi,os de palha, sem forro
O som enfeites, 'liara senhora.

CNA: 1'm engradado, n. 6, pesando
bruto 64 kilos, contendo quarenta e no-
ve (49) chapéos de palha, sem forro e
sem enfeites, para senhora.

CKA: Um engradado, n. 7, pesando
bruto 59 kilos, contendo quarenta e sete
(17) chapéos de palha, sem forro e
sem enfeites, para senhora.

CNA: Um ensradado, n. 8, pesando
bruto 56 kilos, contendo quatorze (14)
chapéos de soda, sem fOrro e sem en-
feites c cincoonta e dois chapéus do lã,
sem fórro e sem enfeites.

CKA: Um engradado, ri. 9, pesando
bruto 61 kilos, contendo 4 (quatro) cha-
péos de palita; trinta, e quatro ehapéos
tle palha e seda e doze (1_2) ellapéos de
feltro, todos fiam senhoras, sem fórru
e sem enfeites, ao lodo 483 enapéos.
(Vapor "Malte", du fevereiro do 1921 —
Manifesto n. 253)

Cimpanhia Commercial e TMaritima:'
Tat pneunialiço de borracha, seio no-
na: ro, usado, para automnvel, pessando
liquido seis kilos. (Vapor "Ávart:t",
Nova York, em novembro de 192.1 —
Manifesto n. 1.229),

Lote ri.

(.tP: Uma caixa, ri. 1.007, pesando
bruto 70 Meios, contando perfumaria
n. 1, em :181 sabonetes, pesando nas
caixas de papelão cincoenta e dois Li-
los c oitocentas gramma:J.

GP: Uma caixa, n. 1008. p esando Tiro-
lo 73 kilos, contendo perfumaria n. 1,
em 336 sabonetes e 156 tubos de pasta
dental, pesando nos envollorios cinco-
cola e cinco kilos.

GP: Uma caixa, ri. 1.009, pesando
bruto 50 kilos, contendo perfumaria,
n. 1, em 122 tubos de pasta dental, o
178, sabonetes, pesando nos envoltorios
trinta o ires kilos.
CP: Uma caixa, ri. 1.010, pesando bruto
50 Mios, contendo perfumaria fl. 1, cru
450 tubos de pasta dental, in s Sando nos
Papeis trinta e nove kilos.

GP: Uma caixa. n. 1011, pesando bru-
to 32 kilos, contendo perfumaria n. 1
(p6 de arroz), em duzentos O dois obje-
elos, pesando nas caixas de papelão de •
zoilo kilos e setecentas grammas.

GP: Uma caixa, n. 1.013, pesando
bruto 125 kilos, contendo perfumarias
ri. 1, em 153 objectos, pesando nos en-
voltorios -noventa e dois kitos;' perfu-
maria n. 2, em 19 objetos, pesando seis
Lutos:

GP: Uma caixa, n. 1.011. pesando
bruto, 137 kilos, contendo cartazes, an-
~cios, pesando seis kilos; perfumaria
n. 1. em 324 objectos. pesando nos en-
v01 (trios noventa e uni kilos; cento e
vinte potes de louça, com tampa
melai, cujo contendo está inutilizado,
pesando o continente doze kilos.
GP: Urna caixa, ri. 1.015, pesando bruto

58 kilos, contendo p erfumaria Ti, 1,
50 objectos, pesando nos envoltttrios 29
kilos.

Lote n. 23ã

Rectammlo :F. Pianeannva: Uma cai-
xa it. 15, pesando bruto 110 kilos, con-
tendo 5 (luzias de camisas de algodão,
para homem; cento e quarenta e selo
(luzias de collarinhos para caniisas.

Idem: Uma caixa n. 10, pesando bru-
to 138 kilos, contendo trese camisas cia
tecido de algodão, bordadas, para se-
nhora; oito calças de tecido de algodão,
bordadas, pesando liquido seiscentas
gramma,t; cinzentos e quarenta e seis ca-
misas de tecido de algodão, para homni,
II oito (luzias de collarinhos para cami-
sas. (Vapor Maeripa, entrado em 23 d:3
julho de 1921. Manifesto n. 829.),

Lote n. 2i0

Losango FIXE: Duas caixas niuncros
22.037 e 22.938, peaando bruto 112
los, contendo 50 frascas de paratlioxydn-
benzOl-hydroquinona, 	 pes:ando Ilijil ido

cimenta kilos. .(Vapor Eifort, entrado
em setembro de 1923. Manifesto numero
1.210,)

Lote n.

CG; Duas caixas ri s . 1/2.
brido 33;1 Lutos, comendo loo peçns
teeido, mvdiudo ao Iodo :l.87;; jardas, (H.

o algodão, em rair,rs .gotos, branco o
de c:"ires, em frantle variedade, p,ssando
liquido duzentos e quarenta e ejne,)
10S• (Va por Orl eun, di s. 1	 eio
agosto de 1923. Manifesto n. 1.018.)

Lote 77. C;2

.S.F: Uma caixa ni 230. posando 1irnt.1
27 kilos, vont indo jorattes, eslanipa-;
inamiscriplos, tudo sem o mm imo alui'
mercantil; films impressos, relativos ao
non/emirjo de Dant e Aligltiero. pesando
seiscentas granuna s , na caixinha de fo-

lha. (Vapor Coltan0. de agosto do 192.,J.
Manifesto n. M.A.)

Lote fl. 2;::

T.PC.: Uma caixa n. 5.536. posando
brnb n 125 tinos, eontendo	 parelt.s do

, pesando cem lidos.

Lote n.

TM: Oitenta amarrados lis. 1/8o, de
iço, niensilios para machinas, pc-,ando
Ires mil quinhentos o vinte kilo,. (Va-
por Col(«no, idem, idem.)

Lote n. 2;3

Dez fardos ris. 1.203/t2, posan-
do bruto 1.250 kilos, contendo papel I
ir) ou colorido, pesando mil cento e se-
tenta e Ires hilog.

Dezoseis fardo g UR. 8.920;33,
pesando bruto 2.590 kilos, contendo pa-
pel tinto ou colorido, nl . ,; k odo doo.; mi!
quatrocentos e trinta O um kilo,. (Va-
por Ilornfels, de 20 de j ulho de 19-_'3.
Manifesto n. 901.)

Lote n. 216

FM': finco caixas as.
tendo nina cama de ferro, cum estrado
de arame, simules, para casal; lima cama
de madeira fina, para casal; doos guar
da-casacas ou semelhantes, de madeira.
fina; Ires fecbaj lnras de forro de mai4
do uma volta, pesando dous kilos; doa;
mesas de madeira fina. para cabeceira,
de qualquer feitio; dez caixas de madei-
ra fina, com embutidos semelhantes ás
para joias, peso nos papeis oilo
ires quadreis pequenos para photogra-
phias, com moldura de couro, pesando
seiscentas grammas; um porta-papeis de
notas ou lembranças, de madeira fina,
cont enfeites de marfim, pesando duzen-
tas grammas; objectos de adorno, ili' bar-
ro ou som Plhante g, para rima (.1t,
pesando tres Lutos.

Lote n, 27

FN: Uma caixa a. 733, pesando brubi
127 liilos, contendo quinhentos e quarta).-

chicotes,	 182 compridos.
aliás pequenos, e 2(30 compridus, sela

Lote n. 218

lIF.1: 'Uma caixa ri. :"S;, posando brita,
to 25 idius, con'.entlo objecto.; de uhuni..1,

AnmAzinsi N. 16

Lote n. 237

•
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•311	 1,•),	 ,••»;,4	 •ii	 4;d•,.r.•t	 s".) 6: . t	 •1;	 f' . VT 	 957 	 - •	 .J1	 ote n: 26.)
,

..-o , tua de itio clÇnnee.1,79 re N d P	 ,	 .•	 t	 t
44 utensi1iof...1 ,:lies,ando, 6 )4ilos:etnelo.,

tendo cada Unia iin-i pia:nó -i de t•arniarió''' . Ltiid,ti,e0::',..',30•4:':uii.p-'.cai4..-,n:, 13, 	 •• '
Steinberg„ mn os accessoyios permitti j ": Oáaiitlo biuto. 121 klfb"Sonierido • ç(,Clii-J,:: r.,- , ,: i ,i'''• ) ; '; ' ti.j •-• ' ..i r;'' '
dos pela Tabita. -..•..‘	 1	 . Namell, , pesando ' nas' 1a:tas'90 1:iloST .. ;:all. Rieced!Urna ¡caixa, 1.1 :.J 2.701, pesandd

.• n 	 ?-i,sf-i:' "5, . 	'	 *).-Og ruto i 87wkilos-,' - contendo 24.560 bicos
„,..i .	 KS,:...Uma,caixa n•,j01, -1).9Sando,brut0 , : ., .::!...-	 .,i. ,•i-y-,.:i.„....• 	 .,,i,..,,:...,,, :.i , .-	 : ; ,. ,para,mamroadtiira,,seado 7.560 dos maio-
. -,.26 .kilnS, .conlendtmoStia4rio,..de.jecha- 	 ..,...cw-71 C" Xd;,,, res e 17.000 dos menores.	 •

, dura,: de, d

	
um ta-Contend

fe r.ro,..PeaP c1,4:14-Rii:cr:,...- USIIIT • Urna caixa.. n. 52..82Q PC-	 Idem: Unla .caixain. 2.'711, pesan

um	

dd
. ra.mentas,maymaas ,I:te..5a4 ta l CiA,CO3kilos; isan.,..' clo ' bruto ', 5 , 4-iltd,S -i) -

nivel e bolha de ar. 	 -	 .'	 bruto 3'7 kilo% con COtend•o sete kilos e
oi-,, •,boado com inostritaci4.¡,.',,(Ailtet',Icali, Le- 	 1 .ne-io de ob as nito classificadas e

KS: Um- 'caixa 11: • .102, pesando bruto,. • ..- I, no )	,, les Cr', ,)	 .	 n.' •• --,i . .	 l' c ;,;I .1 	••:.,;,.
g ion do r

20 de julho de ' 192 -,:3‘.:',,'M'ani.st-•:,-,

	

' - • ' -	 ,..,..rel'';').)4,1W5, proladO,'" -reclarnes de ob-

:•,•' Yaeia*. e/. multipla :classiificacão, :formando - •, '.'-',' ";‘--'.'•`.'," .- 	 :  . • •-• ' '	 ,,,,.• . '."4:•-•:.: --: 	 -'. -'''' ii'.i•belÈtfbrisOdr;"!Oliet8.a •SrP)d-et:d ,II:ii4)o:, :i3elearrf:-a°ms ededenfleart-ar;99 kilos, contendo innumeros objectos rIn•, 	 •,	 • • .. -	 •	 -• • •
- i•.• • •	 .,,,x1r.stAzEmiN, 14 , t • '- i , i t '' .	 ,Para'prenilersPapeiS.,ein escriptorio, PC-.-, • mos.lcuariatcommercial,v , . •• .,, E-1.', ,-.	 .,-.- ..•	 •	 . -	 • -	 .	 •	 •	 ---	 .• ,-- . sondo 7.500 grammas; estampas nãoi„ i .,•.` '•""' - • l• 	 ‘•	 Lbte..:ü.;', 260 : i. .' : • ,,....:.,	 e•speeificadas.,!...,pesana) cinco kilos; car-, .... ,•.) , :roté 1,1 1;. 2A r, ; t-,,tm —....r"—",r:t,rii ,‘..::), ......1:1...,,, •s• • • •-n /	 1,.,-;••:,,E:......1. •••	 tão cortado pesando-5.500 grammas..- -	 ...,	 .:	 .,1 , •,;	 0.	 . oi,if.1!;..;,...:::: n ilt- :	 '-	 •'., • • •4....% ;)	 ' •.! . •.,•u '' . 1.	 .• .,'	 •

•yi n ::;,:jtentan,.,emlo....,...,MCp:, Uma ,.ca'nu- -	 . .	 ` Lote n. 268
•,:,	 - -•-	 V r •	•	 p.' , .,	 .	 ;‘.f:': i .,“ 'i 	: ":1G:,":.
á • t . t; • IL : :".u.ina caixa n.; .469,.;pesando•brutci : .rnero. , 1„ 4099, , posaMdo,-.50 ,...kilos; ,Conlend•o ''	 .

' . -. 5 •kilos, • contendo • perfu•maria.:n ,p . i., • enr: (apparelhos- physicosi,, , n0 qs p epif4d oá'- ' .,	 'lp6226 objectos (lataS ide x de 'arrozWpo- - electricos (instrume

- !n	

ntoá;•de 'ined,ir)., "'"- •RICO • Uma c •aixa, ti. 2.	 , pesar.716
sando vinte : •kilos. -.• - : '	 Idem: Urna barrica n. 1j7-?, pesando' • . do bruto 64 kilosntendo .canetas do

'	 MG: Uma caixa n. 1.185;2, de madeiulo 111 ,krilbs,- - contendo cern kilos do, macieira pesando 'pesando 43
, co 

kilos.
ra orclinaria,, ,yasia, armada, pesando cm- Matrio, p:od	

,

	

ucto chimico.	 ,,,;	 SIIV: U	 pacote n. 5.130, pesando
'Go kilos.:	 • , bruto	 .	 , gramma% • contendo obras

:`' ''' ''' '	 ••-•-'''''''; Lbfé riP, ,2-V 1.6	 :','-,:. . 1	nito pla
o 1

„ssifie
50(1 

ulas . r de.k..ialuminio em um
..	 _	 ,	 .	 .	 .

•--; ,	 .. • .-: i t, '	.. i .	 '''' .4.	 '-'''	 . -1?	 ;11.ii	 '.1!,,f - : ,:mi	 .'	 ''''::''',.	 ''	 .:,:•.:	 -r'	 r.,:,f.'•	

p. ,1	 vinteo oito

tubo, pesando um kilo. (Stugerwald, de..••••:•„:,,.....,	 ,,,,. Lote n...252,-..•.' ;,:.,:':..:	 '''t-'	 BC	 Urna caixa'n,:i258;-, pe'sandO bru- . Hamburgo, Jpargo, d,e 1923. Manifesto
•",.' ..	 ' • --'•••''. ''• '.' '' • ' • :• ''". 't '''', ' C. "	 to 69 kilos, cont•endo z. 120 :garrafa.s..ther-

,.	 maes, pesando 45 kll•os,:-. : 	 ,.. r . 'i	 -	 , n • -294. )	 '
. n. '1 Re . - n	 caixa ti, 3:018 Desando .'W	 • '' ''e ih''	 .	 ''	 ' '	 '	 '-` " 	 'r • .	 '	 ' '	 .é

Drul.. 0 ' 4'4g Rilo, ed- .ritee'd6 páo	 ado: 7..d¡ã . •	 -	 '	 •-	 • .	 •	 :'	 • . ' '.	 51-.- f	 •,.••	 -.+•:,..	 .....,	 ,.	 .	 ,.	 .., ;	 ,

„.;sa,lAdo - duzentos 'é . tili,S.k, i1OS.,(Vapoil•-• , 	 : ,„ . . :".• -Lote,. ,7! ",;.- :• 262.1 .' ''-».-•"...:	 . '''''' '''':	 '''	 -' '' f 491P..4. '‘.ç9Pe .	 .	 . 	 :',	 •.,,,.., 	 I,k4if
Ilaifels	

.'	 .rháf•j.. '• .:•:,•	 , .

.	 ,.tlà26 de julho 1 .109 AI' i
• -- -•	 " * -.-- " il----- ' (-6- --r,t7.f,,-.,-.4u-**-- :•••'' rBc: Urn't ''caixa É. '251; ' pesando - bru- f r .''' --1 liG: , Duas , caixas • ns.. 1 e..2, pcsancIN

: .' 1C40,_n • .t.J.01.);	 ,, ,•--, :; ',ri, ,..,,,.,:1•::-,...:, "..,,.., 	 --f•:.•-.1 .	 -31 -------.	 ,:•.1 • ti - • ••f • •	 -	 t •	 ,	 ; bruto ,a. i.le,	 •,	 ,	 Mios, con-'1	 o 11	 aios, .con en o . ctramen .as -rna- .. tendo catalogos corri,,...,gr.avuras pesando::, -- .:•:,'.. ,;.••,,, 4:	 ,• ••.•• ,.;;, • • 1	 '•,1'..'t..	 ..- : zivaeá, martellos ' para Pedreiros, 'pesan
-	 .,	 • ,	 ..":,••,iLote ,n•À• •9.rt?	 • ,.,,	 .....„: -	 do, 140 kiios. , , ' k . , . n ": À .	 ;:,;;,..	 ''. .	 ,1:,.,18 .4.i.1o,s; a -de.- n_ .2., pesando 16 kilos,

	

.	 ,.	 ..contendo	 ,..de .c,nlire para serem‘• t- , .' ' . '	 . • .:'• . ,...•	 !.: • f t! i..! -; - f,...	 Idem: Uma caixa	 n.	 352, Pesando ,.	 discos
'Viinbaclos,.. pesando. 13"lsilos e meio,'

' '' TS ,--- eOntrarnarca' '13néfids, 'AOs: bruto 47 'tilos; 'contendo ventiladores .
Duas caixas xis .	 101 e , 104, • '''Pesando: Dor.Plqi's .Ç' 01-11 PeMlov.-O PPe'll-u'i •dQ ceiu- 	 ''''' ' ''-:•í' '''
bruto 215 kilos, contendo, essencia de- loiuo,',pa-ra s.enhoras;:pesando -2',0, kilos., ,!'.•'•,•/,' :•;," JOI c...n. .!270 •	 .. • .

,IIhum '‘ext:ra.*:	 da	 Sociedade Chimica,' . -	 ....•:. 	 i;,:;! •::-.:-:!-.--
Italiana Dr. Salvi, pesando 56 kilos	 • .-' •	 . É:0e, n.' '263' . •	 ••••• ',	 • , :•.; ; Mor& : •:.:Utna - c.aixa itseni numero, pe••

.	 ,	 .	 ,.	 sando bruto (luarenta . t dois Mios, con-
.•..... .adern)..	 i.....	 •	 - •	 -,,..Folippe:.-,Uma,:caixa•x p,....61, ;:p2Sando	 tendo 300 vélas para automoveis.	 •

.r

,

, ••; •-•,	 :	 -	 ••	 •	 •	 •	 : , ,.•:•-'	 i.,.:'-'Z's .	 - :.	 ,:o..b,,não

	

, „..._- bruto 42 kilos,, cntenda.onocas	 Idem: Unia ..caixa sem numero, pesan-
'..	 • ' Lote n. t. '2.3í ,.. . .--''' r ', • -- .. - especificadas, pesando 20 h. ilos . 	 do bruto 155 . 1tilos, - cMitendo 10 pára cio-

,.. .:, .'4 	 ,,, . .	 :-.::-,:-!-ques de autos. (American Legion, OUtU--idem : Urna caixa• n., 41. posando uru- „ 	 „
1./ r O U e I Z; .Z.Z . : -1.4" a n 1 f e-s t o n .1.212.). Gerhard—Contra marca Buenbs Ayres:' to 83 kilos. contendo bijouterias de vi-

tiro e, de cobre, pesando 55 kilos nas cai:1;('»i'"',:."'' -.;„,. ''."...,-;:":jte'',',1.1',:;',7".1-'	 '.	 .rilna caixa n. 7:120, , pesando .buto 98. ,.	 .	
•	 .

ikilos, tcontend6 essencia de' damasco .«Sal... xinhas. . .• .,, -.	 .	 .	 ,	 •	 .
' /Um- da SocietkChimica ltIaiana DrSaivi,. •	 Idem: Urna caixa n.' 42:, rieãandó ,e hru- , • •
, pesando enri' ,36 - yidrOs, 3,6'kilos. ,' 	 1...1	 t	 1	 t	 d	 .. (i • . - •Tex'ad,ti : ' Unia I.Chixa 'n' . 3.113, peSanda

,(Idem)..; ',..„:.; . 	 ' *	 '''-' - . ',.'''	
-.o 79 ,st os, con enco con as	 e vi r.o,' "bruto' 40' kiloS, *contendo duas latas com

, . :?,..y..,,-.,-...,	 fundidas ou semelhantes, , pesando 61	 oleo lubrificante de machinas ou seine- 	 ,
' ••. • Dite It. 253., ••.: ' •,- -' Idem; Uma aix n. 41, pesando bru- Hiantes, pesando nas latas 36 kilos.,ca

• .. ;: ..r::• . -	 •.,,-..	 , - 70 4.1 kn els, .. con ichdo b uoufe i.i a d o co_ •(.Southern Ctbss,i junho de 1922. Ma.
•.	 • N 	 .	 .	 .	 .	 .	 .Losango — ACOSA , — . lio --.",-;-	 ''.O,.. 1.114 ' bre	 N'ifiro. nes-ando ias caixinhas de infesto n 659 ).	 :.

Contramarca A11 & C.: oito . caixas nu-	 papelão 25 kilos; piteiras •de : Yidro ou ;' .-;•..'.• ,	 -	 --s, ;•-•	 -- 4 :-.' .
tJneros 4/11; pesando 1-flatto.: 908 kilos; massa, para cigarros,	 pesando mil e '‘ t:• , , 2 - , •i ,

1

	'' •:Lote n....27,2

mio para tubos de pasta 'deritifricia;- tu-	
....

a	
-..j•ILICO -.-. Conflarnarca . butra:- Unia Ea?...

_i~tendo 20 kilos' de feehos • de'. alumi- tresentas grammas. •• -
.Idem: Uma caixa.n. 45, pesando Lru-

npos -anos de aluminio para acondicio-	 . .	 P..;..p.pesando bruto . 33 kilos, conten-Iio '92 kiloà... contendo caixinhas, de..pa-, -Xa.
/momento cia pasta dentifricia
jpesando. çaixas.:5,14kilos.,/. 	 . • p

i
i.,u:,p*...`yazia's pata:, acondicionar liijoute- . ,..: do,,amostlza . de estampas não, especifica-'

nas:

	

	
,

,.. das,. • pesando 23,, ki los . I. ( Vandick, 20 de
ttiancy,,,	 . ,--:-:

ta, pesando nosp apoiá 48 kilO•s ..-- •, novembro de 4922 .. Manifesto n. 1.382.);
"Loteit:. 256	 - .-	 ,

' :.:Lote ff...264

s
'Lote n.23

• • ,,..Chi a: ,CmC0 cais xis 1/5, -pesando -• •-- l'ID: , Irma caixa nt.:,1,27,4* pesandó bui- - • -....,:-:-, :'	 ',f •. . g•	 - •	 •n•' ..1' 	'	 '.;	 .—"..	 '. 	 -	
.,

-..113ruto 499 . kilos, -contendo 1.840 , atinhas. • ti) •30 ,i4dlós; contendo roostrnario • de 'fio••:':3•.A..."'Thiett:• Esf.: • Uma. caixa sem. mi•
ge .501ii,-.1Nanielk, pe,sando'410 lutos.-	 ro, pesando bruto 15 kilos, contendl .i	 ..,,para electricidade. ,	 - .	 - me

32 '	 Vitit	 çsparl'illlít1g	.,Yeãx.,1; '4•Á	 ) 4..: n :•:,:.11•Lote:124;1,266cal*4 fit	 brut?,, •

.	 •

• tecido de alUdã'o ' è̀	 sando bruto 590 kilos, .ebittendp..itint 'd r '''	 ''"1
Ales o sem u	 elhantes	 •	 r.

Lote n. 250	

:ortcla.st,ic'a do graphilok . ,-- . iproteetn Metal • •	 .COntrttinatettb C: Uma barrica

.	 ,

' •Y, i•, -:	 ferrawcyanurelo	 po-
i:a	 n‘..1.3-,71beanc (9; ii:rAtd7213 kilos,

‘).	 ,• "" ?"7'.f1-';	

x

-1 r

santo	 nas:latasr•
verniz n rto 'especificado O. y.», pe,- PhYs icos nãOls.,,pet:ft, cados (gThecox•.,

-

tassio.
•„,	 • •	 .1! •	 é

Lote n, 2,67

Losango	 368: Tres caixas n's. 11 . 	 PTII: Uma caixa n.	 , pesando•
''''•`:LOte. n4 249	 ,a 13 , pesandn iikite -339 kilos, contendo to 31	 contendo 10 apporelhos

•
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uma pintura a oleo sobre madeira.
(Finlandio, julho dc 1923. Manifesto nu-
Mero 054.)

Lote n. 27;

— Ancora C: Cincoenta caixas nu-
mei os 4511100, pesando bruto 1.300 kilos,
contendo sal de mesa aCcrehos. a 12 vi-
dros cada caixa, pesando liquido 540 ki-
lá, desembaraçado pelo Laboralorio de
Analyses.

Lote n:2;3

GC: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 51 kilos, contendo folha de Flon-
dres em laminas, pesando 50 kilos. (Ra-
zoe, julho de 1923. Manifesto n. 091.)

Lote n. 276

Federal Express C: Quatro caixas seta
numero, pesando bruto 320 kilos. con-
tendo 100 quadros Dão especificados re-
prestando o vapor American Lcgion.

Lote n. 27

, Lote 21. 278

Legey: Seis caixas 11S. td. pesando
bruto 4;13 kilos. contendo Palatal de Par- .
Iço & Davis Tonico nutritivo - - állt-
{JãO medicinal, pesando liquido 173 "kl-
los em 432 frascos.

Hem: lima caixa n. '7, pesando bruto
57 kilos, contendo 729 vidros de drageas
de alopliru de Park Davis, pesando li-
quido 9.300 . grammas; 1 4 caixas de pa-
pelão; contendo obreias não eSpeCifica-
das do celluloitio. posando liquido 1. 68(1
granunas. (Pon America, agosto de 1023.
Manifesto n. 1.030.)

'Lote n. 279

AM X :	 es encapados, o. , 4.600
ns. 1 a 3,cont elido uma cesta e duas malas,
pesando 213 Mios' bruto, , com roupas.
oweet is damostirns, machina photogra-
phica. l'ologio do cima do mesa O diversos
fluí ros artigos usados-- bagagem de pas-
sageiros.

Lote n.-280

13nniin : Quaaro barricas as. 111 posando
bruto 410 1:Hos. contendo argentala
;Peei' & Bartra — massa ein potes para
limpeza de melaes, :pesando 380 kilost

Idem: •Uma caixa - n.' 5, pesando bru-
to 117 kilos, contendo argentala en-i pé,
para limpeza do motaes, pesando nas cai-
:xinhas de papelão 90 lutos •. •	 - • -

Lote p..281
T.SC: Tres caixas os. 4j3 pesando beri-

lo 770 Mios, contendo tecido de borracha

e algodão em peças; apropriado para co-
herttwa de antomoveis.

Lote n.282

Binem: Quatro caixas os. 111 pesando
bruto 150 kilos, contendo fechaduras de
ferro para portas c janellas pesando -128
kilos,	 -

Idem: Uma caixa n. G pesando bruto
82 kilos, fechos de ferro para portas ou
jambas, pesando 20 Mios; azas de feri'o
apropriadas para puchadores do secreta-
rias ou semelhantes pesando 50 kilos.

Idem: Urna caixa n. G pesando bruto
37 kilos, contendo fechos de ferro late.na,
do, pesando 32 Mios.

Idem: Tres caixas ns. 719, pesando
bruto 203 kilos, contendo dobradiças de
ferre) lalonado 'pesando 186 kilos.

Idem: Cincoenta e quatro caixas nu-
meros 11164 pesando bruto 4.077 kilos,
contendo dobradiças de ferro, pesando
3.810•kilos.

Idem: Vinte e seis 'caixas ns. 0519U
pesando bruto 2.408 kilos. contendo do-
bradiças de ferro pesando 2.266 kitos.

Idem: Dinis 'caixas ris. 91102 pesando
bruto 90 kilos, contendo azas de ferro pa-
ra fechaduras do secretarias e semelhan-
tes pesando 00 kuos.

Idem: Cinco caixas os. 93197 pesando
bruto 215 kilos, contendo ferramentas
maniates

'
 onartellos para carpinteiro pe-

sando 188 kilos.
•

•Lote n.283

Chispa: Uma caixa n. 1 pesando bru-
to 105 kilos; contendo esmalte Favorito,
pesando 63 kilos; mordente e pós para
dourar, - pesando 22 kilos; reclames tem
valor. pesando 4 lzitos.

Idem: Uma caixa n.. 2 pesando bruto
39 kilos, contendo mordente para dourar
pesando 20

Idem: Sete caixas ns. 3 1 9 pesando 77'3
kilOs; contendo, . em" latinha's
pesando 648 kilos; pós para dourar e pra-
tear pesando 14 kitos (l'aubao, em agos-
(o de 1923 — Manifesto a. 1.000.)

• Lote n. 284

AMII: Uma caixa n. 26 pesando bruto
3 Mios; contendo amostras de olco miue-
i •al sem valor mercantil.

lteclángulo GQA contra marca Garcia
Saraiva': Uma caixa n. X 5.774 pesando
bruto 37.kilos obras não classificadas
de ferro batido pesando 15 kilos e meio...

• Lote n. 285

• -KC: Uma caixa ri. 28 pesando bruto
141 kihm, Contendo eatalogos com gravu-
ras pesando 125 kilos.

Lote n. 286

.LC: Uma caixa ri. 1 pesando
Mios, scontemlo catalogos com
pesando 50 kilos.

Lote 'n. 287

• Losango ML Miguel Alves Pereira —
Cataguazos — Minas: Unia caixa ri. 1
liosandc brido 52 kilos, contendo partes
de balança automatica.

Lote o. 285

VIIC: Uma' caixa a. 2.310 pesando
bruto 73 kilos,' contendo 58 kilos de bor-

racha em fio para fabricação de tecidos
(Lonllrern Crím3, er() novembro de 1992
— Manifesto mi. 1.415.)

• Lotc n. 289

Lote ri. 200

Casa Prall : Duas caixas ns. 3S130.,
pesando bruto 81 kilos. comi ['e eston.-
Das-annuncios pesando 75 Mios.

Lote n. 291

Eugenio Simbler: ema caixa sem
nu mero, pesando bruto oito I; itos, con-
tendo estampas-anntincios conadas elo
papelão pesando cinco kilos.

Lote n. 202 .

Losango 71 ltd coolramarea 71 Pl;::Uma
caixa o. 4.205, pesando bruto 8 .3 kilos.
contendo obras não classificadas do fer-
ro batido pintado, pesando 29 kilos, es-
tampas-annuncios • pe g ando 17 Mios,

Zanoti Lourenço: Uma caixa sem nu-
mero, pesando Ires; kitos, vasia, armada
(l'an Americ«, de 5 de setembro de 1912.
Manifesto n. 1 .018) •

Atimm.E.s.t N. 12 •

Lote n. 2.93

Uma pequena caixa de madeira (re-
tirada - do volome 51. 1:861. nunieraçii()
de ordem n. 6.010, de volnine já vendi-
do neste armazem), Contendo o seguinlo
depositado, em mãos do flel do arma-
zem: 19 vidros contendo cada nn] 100
tahleltes dc Pyramidono, cinco caixinha;
com 50 pacotes de 20 tablettes cada uma
com aspirina de Rayer; cem tubos coto
lablettes de Chinogolz), a meia gramma
cada um, antiseplien desinfectante, pe-
sando liquido 50 •grarriMa g . (Zr•ehindin,
de A de dezembro du 1022. 1:agagea
abandonada).

• AN'U,(1
•
Só poderão licitar os lotes constam..

1C3 de drogas. toxicos, roo, os srs;
pharmaceut ices e droguistas, devida-
mente licenciados. na forma do vigente
regulamento sanitario.

Na vespera e no .dia do leilão, as mec.
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Sr g . pre-
tendentes, que as queimo " c:x-111;11par,
bastando para isso se dir igir ao fiel do
arniazem.

O arrematante entrara com o signal de
20 C I O em dinheiro. no acto do assignai
o termo, receboiid	 uni COnitecimerdi
extrair ido do talão,	 •

Alfandega do JIM de Janeiro, 	
março de 1921. — O e s criptiirario, Aori-
«olo (Main«.

mrandega do Rio de Janeiro

voftaix

Vistas e examinadas as peças deste,
processo, .verif ica-se •cine ás- tres hoya,c
da manhã de -24 dei fevereiro do concite

• LC Palincr —.Director for 1rnsíl Uni-
' ted Staler Shipping Board: Fina caixa
; sem numero, pesando bruto 31 kilas,

tendo cinco quadros não especificados
.5 representando o vapor Leviallion.
• Idem: Duas caixas sem numero : pe-

sando bruto 335 Mios, contendo cabalo-
gos com gravuras relativas a vapores do
passageiros, pesando 280 kilos.

bruto 00
gravuras

AMX: Uma caixa n. 20.001 pesando •
bruto 122 kilos, contendo estampas an-
macios pesando 05 kilos.



Armazem n. 1 - BMG: 20 barricas
sem numeres, avariadas.

Idem Uma dita sem numero, repre-
gada.

Bale: Uma barrica n. GI, avariada ó
repregada.

Vapor nacional Ruy Barbozaf
Armazem n. 2 - Bale: Uma barria

sem numero, avariada o repregada.

C: Tres engradados ns„ 201-196 e 211; •
idem, idem.

CFGE: Uma barrica p, 69.317, Meu
¡dem,

9158 . , Domnine:o 6
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Abril de IfY2'k
AIENNOI	

•

itnno o guarda da Policia Aduaneira Luiz
Cavalcanti Lamenha Lins, em serviço do
ronda na lancha "Sargento Beltrão'', ap-
prehendeu a lancha atiliana".

Como fundamento da apprehensão,
diz o citado guarda que os tripulantes
desta ultima, com a approximação da
"Sargento Beltrão", lançaram ao mar
dons grandes embrulhos, e affirma que
a lancha "Uliana» trafegava sem pharol
(asem licença.

Ouvidos o apprehensar e os tripulantes
da lancha «Uliana", negaram estes o fa-
cto de terem lançado ao mar quaesquer
embrulhos, confirmando aquele a sua
eommunicação inicial.

Isto posto e;
Considerando que não foi feita appre-

hensão de mercadoria de qualquer es-
pede;

Cons i alarando que, por isso, rio ficou
existine,, prova alguma material da teu-
(ativa de contrabando;

Julgo improcedente a apprehensão.

alas,
Conaiderando que houve infracção do

art. 334, imponho aos tripulantes da
/ancha "1 liana", Rodrigo Francisco da
Silva e Manoel Joaquim Moreira a multa
de duzentos mil réis em dobro.

Cumprida essa penalidade, faça-se 013-
trew- da lancha "Uliana".

Cumpra-se. Intime-se. Publique-ser
--- João Duarte Lisbda Serra.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria deata alfandega ff()

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados para
esta repartiçâo os volumes abaixo men-
-danados, com signaes de avarias e de
tala, de.vando seus donos ou consigna-
tarios apresenlarem-se na prazo de 15
dias, para providenciar a respeito:

Vapor nacional Ruy Barbosa:
Armazem n, 2--170 (Mie) : 28 fardos

sem numeres, avariados.
(BalC) : Quatro barricas ris. 3, 11, 40

e 42, avariadas e repregadas.

Idem: Quatro barricas as'. 41, 13, 113
1. 117, avariadas e repregadas.

CFGE: 2 barricas as. 69.317-69.328,
avariadas e repregadas.

Idem: Duas haricas ns. 69.335 ê69. 32 avrriadas e repregadas.
G: 30 engratiadas sem -numero, ava-,

fiados.
DSC - 1802: Cinco fardos sem nume-

ios, avariados.
LD: Urna caixa n. 26, avariada e re-

pregada.

IINVC: Uma barrica n, 719, avariada e:
rapregada.

Sem marca: . Unia sacca sem numere)",
'avariada.

, Vapor suara KronPrins Gustaf Adolfe,
Armazena n. 7 - Conen - Qua-

iro caixas ns. 17, 107, 19 e 109, avaria-
:das e repregadas.

Vapor saUco Sevem:
' Armazem n.- 9 - WH: . Cinco eaixaa.
acm numeras, avariadas e repregadas.

CCGLTD: . Jig caixas sem numeras',
'Avarindag...

Vapor americano Wcstern World:
Armazera n. 15 - Gustavo Sz, Comp.':

Uma caixa n. 5.121, avariada e repre-
gada.

C: Uma barrica n. 27.714, avariada.
hala - 111C: lan engradado n. 40.946,

avariado.
LIS: Uma caixa n. 106, avariada e re-

pregada.
RSC: Uma caixa n. 1.005, avariada e

repreg,ada.
1I-5-11: Uma caixa n. 11, avariada

• repregaria.
SIA-I iLTAR Tres caixas sem mime-

m os, avariadas.

Vapor francez

Armazem n. 16 - ACC: Urna caixa
u. 168, avariada a repregada.

APF: Uma caixa n. 239, avariada o
repregada.

AT): Uma caixa n. 31, avariada e re-
progada.

A. de N.: Troa engradados ns. 78, 80
e 78, avaliados e repregados.

AD: Duas caixas n. 416 e 423, ava-
liadas.

CGC: Uma caixa n. 10.741, avariada.,
• & C: Urna caixa n. 2, avariada o

repregada.
MIAR; - 20.755: Uma caixa n. 7, ava-

riada.
Idem: Urna caixa n. 1, avariada.
Lanhei `fres caixas ns. 5.945, 5.917

e 5.993, avariadas e repregadas.
RCC: Uma caixa n. 2.369, avariadas e

repregadas.
SAIGA: Urna caixa a. 13.017, avad.

riada e repragada.

Vapor iaglez Benzeram:.
Armazem Ti. 17 - BA - 106: Uma

caixa n. 117, avariada.
- TA: Quatro gigos ns. 24.428,

2.126, 2.429 a 2.423, avariados.
CS - - C: Uma caixa sem nu-

moco, repregada.
A-W-G-M-G: Uma caixa n.: 4,

rep regada.

ELC°: Uma caixa n. 41, repregadaa
Jate: Uma caixa n. 1, repregada.
M-T-t'-al: Um engradado n. 605,

avariado.

(2) (1) (3): Duas caixas n. 2.506 e
2.511, repregadas.

S-64-C: Urna caixa n. 2.307, ava-
riada.

SACI: Uma caixa n. 1.373, avariada.
ANC: Uma caixa n. 136, repregada.
B & C: Um engradado n. 1, avariado.
BA 137: Unia caixa n. 204, repre-

gada.
Armazem n. 17 -a BFTA: Um gigo

p, 2.427, rearegado.
EBR: Unia caixa n. 1.318, idem.
SAWMERF: Urna dita n. 20, iderna
E DCB: Uma dita n. 129, idem..

fane: Unia dita n. 658, idem.-
11: Urna dita n. 3, idem.
JÁ: Urna dita n. 9.340, idem.,

.TA: Unia dita n.- 9.310, avariado:a
EZ: Urna dita n. 8.279, repregadaa
MC: Urna dita n. 4.573, idem.,
:N1)64; Um fardo sem numero, ava-

riado.
5C.64: Uma caixa n. 1.692, idem.
1836: Uma dita n. 11, repregada.

•00: Um engradado n. 5, avariada',
PARC: Duas caixa5 us„

aepregadasa

PCCA: Unia dita sem numero. idem.
TIR: Duas ditas ns. 10-8, idem.

WalJNIMC: Tres engradados as. 616-
010-6?!, idem.

União: Um acaixa n. 252, idem.-
Vapor imalez Andes:
Armazain externo fai a- ABC: Uma

caixa sem numero, avariada e repregada.
15: Duas ditas sem numeras, ideai,

idem.

Vapor nacional Buli Ba?'boza:
Armazem Externo A - Anadia:

caixas sem numeras, idem, idem.

CCC: Nove ditas Sem numeras, idem,
idem.

CTC: 40 ditas s2m numerosa idem,
idem.

LCC: Quatro ditas sem numerais, idem,

ideal:11PC: Uma dita sem numero, ideni,

PLC: Duas ditas sem numeros, iden-i,
idem.

PBC,: 15 ditas sem numeros,
Idem.

SAC: Seis ditas sem numerosa idern,
idem.

Idem: Sete ditas sem nuMeros-, ideai,
idem.

Anadia: Uma dita sem numero, idem,
Idem.

Vapor nacional Jaboatõo:
Armazem externo A - LC: 15 sucos

sem numeros, avariados e rotos.

Idem: Um dito sem numero, idem,
idem.

Idem: Troa ditos sem numeras, ava-
riados.

Communieação do Trapiche Ilha dd
Cajal n. 59.

Vapor americano Pan America T. de
Deposito n. 105.

NORAB: 17 caixas as. 1117, avaria-
das.

Alfandega, ni de março de 1921. -a
Alfredo-.Seabra, ajudante do inspector.,

Alfandega do Rio de Janeiro

-Pela inspeetoria desta alfandega 'Fe
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
tara esta repartição os volumes abaixo

mencionados çom signaes: de avarias e
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenciar a respeito.;
• Vapor inglez &maio:
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DANICO: Uma dita n. 30, idem, idem.
PAU: Urna dita n. 185, idem, idem.,
Sam marca: Duas ditas sem numeres,

i Hem, idem.

Vapor allemflo Sleifierwald:
Armazem n. 3 - CFGE: Urna caixa

i. 68.934, rearcgada.
52: Duas ditas ns. 1.318 c 1.315,

idem.
Tunico: Uma barrica ri. 3.08118, ava-

riada.
Idem: Uma dita n. 3.08112, avariada
repregada.
Idem: Nina dita n. 3.081114, avariada.
Idem: Uma dita n. 3.081124, avariada.

,	 Idem: Uma dita n. 3.081110, avaria-
da e rcpregada.

Idem: Urna dita n. 3.081110, Idem,
idem.

Idem: Urna dita n. 3.081122, Idem,
idem.

Vapor inglez SCVC2`)?0:

Armazem n.	 13SCDS: Uma caixa
'sem numero, avariada e repregada.

BC: Unia dita ri: 1.219, idem, idem
GZ240: Uma dita sem nam'ero, idem,

idem.
BC: Uma dita sem numero, idem,

idem.
IIMC1515: Uma dita n. 6, i d em, idem.
311R: Duas dit a ris. 1 e 2, idenn idem.
LMI: 12 ditas sem numereis, idem,

Minn.
MCII: Um fardo ri. 902, roto.
Idem: Uni dito sem numero. Mora.,
nem: nuns duos ns. 957 e 956, idem.
Idem: DI108 ditos ns. 951 e 964, idem,
Idem: Duos (Elos ns. 959 e 963, Idem.
1817: Tres caixas sem numero, ava-

liadas o repregadas.
paebeeo Una dita n. 67. idem, idem.
Idem : Uma, barrica ri. 	 .793, idem,

1dem.

Vapor inglez Serem:
Manuela n. 9 -- Pacbe rn: Tres cai-

xas ris. 6.773-6.802 e 6.709, avariada
c repregadas.

ILIIEOSSPBSW: tina iii'a n. 819 A,
"idem, idem.

Som marca: tina dita seni numero,
Idem. idem.

SPSC: Urna barrica ri. G, vasando.
AV FLCSC: Uma caixa n. 9.690, ava-

iada, e repregada.
MMC: Urna dita a, 1.28, avariada.
RWC: 40 barricas sem nnmeros, ya-

remido.

Vapor italiano Aseencinde:
Ai'mazem ri. 9 - RSA: Uma caixa:

z. 1.772, avariada e repregada.
At: Uma dita n. 21, avariada.
iKSI08: Um dita a. 1, avariada e re-
TAPUIA \IMANO: Duas barricas mi-

Xeres 6.651 e 6.612, idein, idem.

;Vapor denamartmez
Armazern n. 9 - CB: Uma caixa nu-

tnero 3, avariada e repregada.
NW8177: Novo ditas sem numeres,

avariai ias.
NW817"4: Nove ditas sem numeres,

DIARIO OFFICUL

Vapor americano Western World:
Armazem n. 15 - A 1' & Comp.: Unia

caixa n. 3, avariada e repregada.
A D A & C: Um amarrado de caixa

11. 10, idem.
G: Urna barrica n. 22.270, idem.
II II 2-20-21: Urna caixa a. 2, iderne
Internou) - 793: Uma dita a. 1, idem:
J A Ti & C°: Unia dita a. 21.

M P:, Urna dita n. 3, idem.
L & G': -Uma dita n. 2, idem.

F Ti t% C; Uma dita, sem numerei,
idem.

FM 13: Duas ditas ns. 1.517-30, itlerc,
N G: Urna dita ri. 906, idem.

S N C: Uma dita ri. 818, idem,
- Rio - R: Urna dita ri. 583.011,

idem.

WSMC- 200- 10.158: Uma dita
sem numero, idem.

Ti - S- R: Cinco ditas sem numer:,-s,

iS I, A - ULTRA: Quatro ditas acari
numeros, idem.

Vapor nacional Maeopj:
Armazem n. 16 - C GB: Duas caixas

ns• 819, avariadas.
• M: Duas ditas ns. 130-131, ava-

riadas o repregadas.

Sem marca: Um encapado sem nu,
mero, idem.

Margaret Robertson: Unia caixa cai-
capada sem numero, idem.

\Vest, - Segundo Hojertes: tina mala
sem numero, idem.

Sem marca: Dous encapados sem LU-
meros, idem.

Sem marca: 20 volumes seio numeras,
idem.

C 8 F: Uma ea : xa sem numero, idinu.,
Vapor francez A.. Mau:
Armazem ri. 16 -- A D: Uma caixa

n. 430, avariada e repregada.

Vapor inglez Demergra:
Armazem ri. 17	 j	 - Ti 21 f

Duas Gigas ns. 118-111, avariadas.
J - S- Il 21: Uma dita ri. 01,
13 & G: Uni engradado n. 1, idem.
13 V: Uma caixa n. 2, avariada e re-

pregada.
• Ti C: Urna dita n. 12, idem.
E Ti R: Tios ditas 113. 1.817-1.819-

317, idem.
F C: 'Cima dita n. 1, idem.
r; C: Tios ditas as. 10-7-O, idem.
tE - & B: Duas ditas ns. 556-5i0.

idem.
IT: Duas ditas
H: 'Ires ditas

idein
M	 .T - C - M: Um engradade

n. 601, idem.
L F C: Urna caixa sem numero, idem..
11	 Soubet: Duas ditas as. 5.887-

5.086, idem.
M C: Uma dita n. 4. .583, idem.
S - 61 - C.: Uma dita a. 1 .7 10,

idem.
S - tU - C Duas ditas tis. 1.731-

1.729, idem.,

• - 01 - C: lima dita a. z;;:)1..

D: Urna dita ri. 8.430, idem.
54: Urna dita ri. 14, idem.
• tina dita 11. 7,328, ¡dem,
91: Uma dita a. 7.339, idem.
250: Urna dita 11. 43, idem.
1 - 2	 3: Unia dita n.

idem.
OG: 1 engradado n. 1, engradado e

avariado.
PCC-11: 1 caixa a. 180, renregada.
Idem: 1 dita n. 111, avariada e repre-

gada.
RMCia: 1 dita ri 151, idem, idem.
ST: 1 dita n. 586, idem, idem.
Webeco: 1 dita n. 7.155, idem, ideal.
13C: 10 peças de louça sem mmier0,

avariadas.
CAF: 3 caixas ris. 210-217-220, ident.
SA-ERF-WM: 1 dita n. 15, 1110111.
1PC: 30 latas sem numero. idem.
Ideni: 5 barris, idem, idem.
MM-JC: 7 peças de louça, ideai,

idem.
42 ditas, idem, idem.

1708: 12 ditas, idem, ideia-
W-TLC: 25 tubos de ferro sem nu-

mero, quebrados.

Vapor americano Itesfrrn world:
Atanazem n. 18 -- SEC: 1 caixa nu-

mero 16.425, avariada e repregada.
Vapor nacional Mei Ihnbosa:
Armazem externo A -- CCC: 11 cai-

xas sem amure°, avariadas e repre-
gadas.

CTC: 10 ditas, idem, idem, Men
PBC: 15 dilas, idem, idg.ari, idem.
PLC: 5 ditas, idem, idem. jirau'.
AAC: O quintos. ideia, vasando.
c MC: 7 ditos, it1C111, 11111111
DFC: 7 chins, 130111, 1110M.
DAC: 12 ditos , idem, idem.
FMC: 7 ditos, idem, idem.
.FMC: 7 ditos, idem. idem.
DAC: ti decanos, idem, idem.
PPC: 8 quintos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.
Portuespa: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem. idem.
Pai eia: 4 ditos, idem, vasando.
Riba Cruz: 7 tidos, idem, ¡dam.
Maia Fernandes: 6 ditos, idem, idem.
PGC: 7 ditos, idem, idem.
Sá 11Iuniz:: 8 ditos, idem, idem.
1:SC: 1 ditos, idem, idem
ldem: 1 dito. idem, vasio.
CTG: 1 caixa sem numero, avariarN

O repregada.
PBC: 3 ditas, ideai, idem, diem.
Vapor liespanbol Guadalquirir:
:1rmazern. externe A- OLSC: 2 bar-

ris sem numero, vastos.
PC: 48 ditos, ideia, vagando.
Idem: 2 ditos. idem, vasios.
Prista: 38 ditos, idem, asandci.
Idem: 2 ditos, idem, vasioa.
PLC: 20 ditos, idem, vasando.
Idem: 4 ditos, idem, vasios.
PBC: 10 ditos, idem, vasandO.
*Idem: 9 ditos, idem, vasios,
Riba Cruz: 67 ditos, ideia, vasandel.

Itil iaeruz .- $ barris sem numeros, yrf..
5.05.

CMC	 75 diti?i's sem numerO. Vasandd,
lido -- 2 ditos sem numeres, vasios,-,
cNIC	 ditos .4 ,111 numere, vasaudo.
Idem -- ditos. sem numeros,

ris. 92-9.323, idem.
as.. 9.019-9.299-6.381.,
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CCC 48 ditos, sem numero, vasando.
Idem — 2 ditos •sem numero, vasios.,
CNC —.25 ditos sem nuMeros, vasando.
Idem — 2 ditos sem 'numero, vasios..
(SC — 25 ditos sem numeras, vasanda.
Idem —.2 ditos sem numero, vasios..
Cal — 48 ditos sem numero, usando. •
Idem — 2 "ditas sem numero, vasios..
DAC — 145 ditos sem numero, 'va-

bando.
ditos sem nurivres,,yasios.

— 48 ditos sem numeros, vasando.
Hem 2 ditos sem numeros, \-asios.-
FMG — 100 . ditos sem •upierps, ya-

slndo.:	 -	 .
Idem --":") ditos, sem numeros, vasios.
MPC — 4 s3 ditos sem numeros, ya-

IPC — 2 ditos sem numeras, vasios.
OLSCI — 48 ditos sem muneros, va-

sando.
Vapor franeez Moduan4	 Àrmazem

'externo A — MPG	 '15; "quintos sem
numeras, vasando., .tt,t

PintoBastos*	8 • dijoa,som

Vapor faancez. 'Andr0 Armazera
externo A.— 15 --.- 7,caixasáein nume-
ras, avariadas e repregadaS„ •

2 ditas será nurneras, avariadas 'a
repregadas.

Vapor norueguez BPasil	 'Armazem
'externo C	 APC — 2 caixas sem nu-
meras, repregadas.,

'AAC	 2 . caixas sein Minieros,
• 'Alliatrbz	 3 r.a1:;ãS . sem	 intinero

OLC — 4 ditas sein numeras,. idem .1
RCC — 2 ditas sem nurneros, idem:,

8 ditas sem numero,
MFC — 2 ditas sem numeras, idem.
Communicação da avaria .do I. Ilha

do Cajá.:
N. 50 tbl . vapor americano Clearwaten

I-- Termo •de 'deposito n. 111.,
r,\ISCRio --- 3 caixas sem nunieros,y-

saudo.-
ANCflio — 3 ditas ns, 31, 61 e 65, ya-

Sando.,
Idem r•-•• 2 ditas ns: 87, '40 • e 85, va-

I N.. 51 da Vapor americano Bird. cicy
T. do deposito n. 83:,

1/200 — 29 barricas' 'sem numerOs,
•guebra.das.,	 - •••7	 -

1091CIIASWCIILDINITRANS •VNE
TTERINC° — 1 barril sem numero. -vasio.

N. 52 do vapor francez For,- de Ê'au-
sreila	 T. de deposito n. 100. — MF,

1reaixa n. 401511, avariada..
N. 53 do vapor norueguez Pradenieg

— T, do deposito 101 — 5 barris
ns„ 409, 410, 415, 424 e 447, vasando.

egTe---, 7 caixas ris. 3, .4, •29, 22. 26
'sem nuMerbs vásando:. •

I N'SC	 6 ' ditas ris. 2:- 4, 21, •41, 05, e.
Sem numero, vasando. •

real — 5 ditas lis. 45 '50 21 35 e 16

•oMnuinicadO de aVaria do I. Ilha do
Caiu':
; N..	 dd a1	 hollandez

T. do deposito n. 403 — A — 10
.c.a. iXii4 Sem niimeros. vasando.

SSC: —• O ditas ns. '201106, yasando.

N. 55 de vapor fi . ancez nougaloville
T. do ' deposito n .106	 MDC — 25

caixas* ris. 5861610, avariadas.
18 ditas ris: 1.05511.072, repre-

gadas.	 -
Alfandega, 1 de abril de 1924,	 Aju-

dante do inspector, Alfredo Seabra.

Inspectoria de Seguros

CONCA:MUNGIA ADMINISTRATÉVA

Material de expediente
Esta repartição, autorizada pela porta-

ria n. 2; de 11 de fevereiro ultimo, de S.
Ex. o Sr. ininiátro da Fazenda, a prace--
der á cancurrencia administrativa de que
trata o artigo 245, do • decrelo n, 15.783,

,.de 8 de novembro de 1922, observadas
.as regras prescriptas na secção III - do
capitulo I, do titulo VII do mesmo regu-
lamento, communica a todos os senhores
negociantes interessados, gim se acha
aberta a inscrípção, neste gabinete, para
o fornecimento' de artigos de expediente.

Inspetoria de Seguros, -gabinete' do 'in-
spector, .5 do abril de 1924. secre-
tario, Ignacio Tavares Guimarães."

tlIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMNIERCIO:

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

tONCURRENCIA PUBLICA P 'AIIA A 'ADAPTA-
ÇÃO DO ACTUAL EDIFICIO PARA LABORA.
TOMOS DO EXTINCTO CAMPO EXPEDIMEN.
TAL DE ruiN.,ro, EM DEODORO; DISTRICTO

• FEDERAL, IARA RESIDENCIA DO ENCARDE.
GADO DA ESTAÇÃO DE AGRICULTURA. -

De c.rdern do ar. director, faço púbi-
co que' no dia dez de abril proxiMo
&tiro, irti 13 horas, serão recebidas 'nes!a

.diretoria ;ora], propostas para a exe-
cução das obras de adaptaçao cio actual
edificio para laboratorio do . extineto
Campo Experimental de Fumo, em Deo-
doro, District° Federal, para residenoia
do encarregado da Estação de .4grosto,

- •

cução dada pelos proponentes a servi-
ços equivalentes - e do identica natu-
reza.	 •
'

As propostas serão- feitas sem emen-
das entrelinhas, rasuras ou resa'A.as,
farão referencias sdmO.nte ao preço pog,
que à proponente se comprometia a
executar todo o. trabalho, escripto pui
extenso e em algarismos, não sendo to.'
macia em consideração a que não esti-
ver_nas condições. Deverão ser rubrica-
das em todas as paginas pelos proponen-
tes..

vi
Aa propostas não poderão conter sa-

pão uma formula de completa submis-
são. ,g ,todas as- condições deste edital,
não sendo, tomadas em consideração as.
que delle se afastarem ou offnirecerern
redução de preços sobre a prop.ista
mais barata:

,	 VII
Os trahathos . .serão execntados tendo

em vista a Planta' baixa Que se acha a
.disposicão dos concurrentea no gabine-
te do engenheiro do serviço e de accor-

'do com as especificaees que este acom-
panha e que ficarão fazendo parte inte-
grante	 contracto , que . fOr celebrado.

VIII
Os documentos de idoneidade* serão

:e:dl-ninados antes da abertura das .pro--
postas. As propostas dos que não forem"
considerados idoneos não serão abertas,
No caso da serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as prepo4as
abertas immediatamente: e àem assim
se houver algum que, •embora julgado
inidoneo, não queira recorrer dessa de-
cisão; deve-fazer essa declaração por es-
eripto .	 •	 •

No raSO 'do concorrente • inidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o -mi-
nistro, poderá fazei-o dehtro de vinte o
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,'
afim de poder apresentar suas razoes,
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
voluero lacrado e rubricado por todos
os " concurrentea o pela cornmissão,
afim de aguardar- a decisão do ministro.
Decidida a duvida serão por edital do
cDiario Official) determinados o dia e
hora da abertura das propostas.

conairrencla versará sobro o preço
global dos trabalhos, sendo escolhido o,
que mais vantagem offerecer, por mi-,
nima que seja a differença, podendo,
porém o sr. • ministro ajuizar as pbras no
rodo ou em partes.

No Caso do absoluta igualdade de pre-
ço será feita nova concorrem:31a de aba-
timento, que poderá ser immediata, ai
assim concordarem os empatantes. .

No caso de novo empate, será escolhi-
do o que executar o serviço em menon
prazo e se ainda fór igual, proceder-se-
ba á sorte para escolhei.: a quem cabe

serviço.
•

o proponente preferido que'clèntr0 'dê -
prazo de cinco cli.as ut.eis, contadosdi

- :I
'AS pesas quê desejarem concorrer

deverão solicitar nesta directoria Gerai
guia para recolhimento no The:30:3r°
Nacional da • importancia de 500$000 em
moeda corrente ou titulos da divida pu-
blica, ao pertador, para garantia da pio-
posta que apresentarem.

cOncurrencia será presididá - pelo
director tieral do serviço, sendo feita a
adjudicação pelo' sr. ministro.

rn .
Os •cencarrentes deverão apresentar,
commis.si-lo de concurrencia, no dia e

hora iles)ynadaPvem envolucro, as- pro-
postas em duas vias, devidamente sel-
lada a primeira. Em outro envolucro
apres.entaião os , documentos de- idanei-
dado e Conhecimento do • depoSite
caução a quep,e refere a condição'pr.-
weji • a.	 .	 .

rv•

Coa:diluta) PrOvaS de Idoneidade",
além dne, .recibos de pagarrIento da -im:-
postos federaes, inclusive o referente t-
renda, .esladeaes e municipaes, attesta-
dos do repartição publica sobre a exe.

Ix
As propostas serão lidas: em voz alta

no presença do todosos que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade,
e serão publicadas na integra antes de
Qualquer decisão.

XI •
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Dum inça ° do "Rdrat - ilã ---0-tis ifiãqã: -i-r... , '3)-7-Esmtricirfe-a-'--= ReFão-forareda .F-e --filAtr~tyrtrillras-2r...onlas.-rde
blicado no c.11iaMífflioiats, ,, au..;v 11-04! ,•¡ ,•eollogadaa Ires esquadrias supplanvala-, 5o valaa de filamento metalieo.
ass ignar o respitativo, c'Onteada,aparel sgkol rest-c ohl .',MJ5 e- veitazianai, nas .. jaeo:las'	 -I'lr.' 1 ,klá • • Ir-abai/Ws • serão executados, .•
a caução a q ue Se rerere a condiçã i pri,....,, ,r,indicadas Pela Iisea1i z acil 9 e geo .X:pas."-=...ri gorOstkinente ..)d e -sacudo , com as •pre-iit
eira que será definitivarnentx recolhida suem .marços.-Coni • peistieds. ,,( stas es'...' ,' Seutes Lespecificaçõesi.de ccinformidada„,
aos cofres publicos. 	 "	 guaridas serão 'de Cedro mi outra rua.... cern t"À"deterrninaeões . -do • engenheÁ,ro-,i

e, .,,,,s,,Irruz ci,, ,Id.aegiteansde 1' Qualidade e. levarão as, fera, i ' . fiscall'i i i ,,	 '!'.....• •! . .• .	 ..,). . t. .:, __:i,..i,	 ,,	 :
	ne -e'eSsariaS: ,Serão . i'eparadáS . as'	 RioYild'Ja;ieiro. , 1.8 de rriarço ' de 1924.

Se as 'obras 1Q.o,ntraltddras re'n6-6 rd .râni- £ •esq uadria's 'existentes: .	.- ''.--- '.'	 — L„,,Olinio . 4e Otivetra eozedheiro do
executadas no• Prãio -Cri'airlichi fani `eigiz' hl. 4). Portas — Serão subStituidas ás seryiçb.", •	 •" ' t• ' 

, 
	 •

mula XIV, fica V"eoritralaiit'd 1 W/5., iti; ff l'eti;lu' aduras.., 01;k3npDrtas ppr-...out.ras.anais.
multa de 50 Ve st bren:-'iol.Vdoe".. 'dis blnikS!', fortes. cxe 'ernbuir, Com chave o' -maça.-	

• • , .	 ,:::;,,,i i:.4,

qui • faltarem Ora veàiiefitAci"clor (Si(f r̀-'-'-,•, nela. a juizo .da,fiscalização.
ços contratados,ri veritipadepalã 't:esp4.: A, 5).Vidroa =-L- Serão' -coliocades Vidros	 -''' - Instant() de Clihniea '''	 !
tiras medições, t'- • nraiti a,, 'Pe.rdriaíta tai.5- 3 ,1isos, de 1 grossura, ,nos Vãos .quo,,não ,os	 ,-,
ção e di.e. impoil iandiasáj:que- to-Min --t•e-.c'' possuirem, bem cOmo substituidos os	 LeVót'b ccifih nelinenta - doa InteressaioS
tiradas para garantia da execução do u existentes que 'estiverem quebrados... , •	 que, •'não - tend° havido txpedidnto neSta-
centrado, de que trata , --a clausula .'Y,	 6): Ladrilhos '.-;:•() piso dá sala do j an- . repartição no dia 1 do corrente fies,

.	 r, tar, actitalmente"cimentado, • será reves- - :transferido para o ,proximo dia 8, ás. 13
11'41I ‘``'; '1 , :'"I'''.9-),..-,	 2. . tido' . com laddilica' hydeauticos • nacio-: . :lioraR, o rece ,iiinento e a abertura de Pr3-,

'	 1 ,-( '-'' '-'" ':''it:I'''''' r-"' 1' 0 ' .: i naes -. da' . duas , 'COr;es . com • os compaton-' ,postas" para • fornecirnento de artigos db'
O prazo do contracto 'Será 'contado : da- .' (es - ibelapés; de ,urba s.i5 cOr, e assente ,,,xpecliente, da accórelo com o edital pu-s-•

data do registroo Pelo ."Pribunal dse',
I
-,COn.;- `-con-i''', zirgamaSSa" 'de. -.cimento o areia ..blicado .noste, Mario O f ficial . do 27 ,ifet.'

18.4.	 nt.	 ,..: _''...,n.`1• :. ',..;.•	 L-J	 1	 x 3a	 ,:t	 ‘, r ;	 .. ,	 . , -:. •,	 ,,,:	 •
. 	 . ,,	 ., I	 ' . • !•' ' março, paginaS 8.324-8.325.,,...j .dia . Ola'drilharnanto• existente , 'actualmen- ''

.	 ,
Rio 'de - Janeiro, 5 de abril do 1924..

.	 •L,,,'"''''''; '10 será devidamente reparado aos pontos Mario Saraiva, director.	 _.••,...;,
As obras serão executadas no prazore.eaSSarioS • '''' . r

de 90 dias a cotar dad.ap.:..da,a3 .egnar,.	 7) . 15.»-ãul03. 1-1- . A canalisação dos esgcs •	 ,,. ..,	 J., '.• ••-..	 .
lura -do CCDLI'ael„.0 . I10,•TrOub,a)`d:.-'1..:o.u- tol será estendida,: com' manilhas 'de 4"--.,, 	 ...
OS.	 .3',1,i,-,,..,.,..., .;,•.; „:...,'„..1h de ceramiea .1.1 ac iona l; desde as funda-•.	 3.1.: INISTE. 1110 DAS ,RELAÇÕES 1
.	 , ., -	 - ;-/„...„•,.,, ,., çâes do ed	 m	 .ificio até a estrueira exis_.. ,	 E

Como garantl	
XTERIORES- • -..'d,,--' ' Xv , ' -1 .:.;;•..:''',' .."7'„̀ ''	 tente ou local	 —. -	 ---	 ,

a ,'- de:bOa..:''ex ..n.ks4rO '.' . 8) .,. ,c,i-filaras s,-,,Todos os rorroa,. tan, ,	 . .
centrado a que Y 'Se ' refere , a,'„:•etai suLi r," to -os 'np,-yos',. epviti'COS • já' eXisten•tes, 4 bem 'r s Continissão Mixia •Execulora do Tra .
primeira deste 'e'dital; fitain a 'Cançãd'-e ' 'cerro tas' às= bettraes esquadrias' (9 , Ja-	 - ladó de 22'de julho de 1918
mais 5 % (cinco por cento) das orupor-	 neilas e t4 portas internas e externas) e	 . ,,,, , ., ,..	 •• -. ..	 . „...
tancias das lacturas ,que forem senda, as tresppplerneritares•Aoyas,-iu -eusive PONTE INTERNACIONAL SOBRE O ,-
apresentadas" pelos trabalhos executa- ....,,marcos, alizares 4iscaixões, serão ,Pinta.- 	 RIO JAGUARÃO
t:es, decantadas na occasião do ser ré--,(,:dos a oleo a 3 doentios,'sendo ri tinta pra-
tiuisitado o respectivo oa2amerito, te- ,; 3,- pa1ada.,coin Me°. de linhaça da, primeira .,.,. 	 • • ; i...EDITLA D d CONCLID -DErnI'CIA-' .tido ,até tres mezes após a terminaeã) e ,-,--qualidade.. As	 tecla 'internassek-ãO''' .	 .	 , , .• • . - ,
Q recebimerto das obras * pelo Governo. •-; eala. cfa..,S;a , -„có.14::s. d.rs'Lcleetação.: " i	 De ordem dos Srs. Altos 'Commissario& `.

x:' thd., ',. 0 .-..Abastecimento:d'agva ,--,;Seril‘ for- do Brasil. o 'do •,Uruguay, autorizados pog.	 ..
--.XVI .-:'	 - • .- ..	 - , , • ,,,	 ,. •	 11,', , . 4• ,,, ,,-, ' ••, -su, •,(,, J meio(); o• installada um dePrOsite de-1.9 00 seus respectivos	 governos, faz -se	 PP:-

S.• -(.2''" . ' '"' !I litros de.:.obapa , da ferro igalvanisado ria.' blieo para que chegue ao conlieelmen-e ó contratanto não
..

ços dentro de 10 dias contado:is da lata
---	 ---;.S.,..71,,:ni.:4iE:nõestées,drileegosasiirtos,,,,ser_ão tiradaS.,A9 Ca- , to de todos os interessados que dentro-	 . ,inio ar ON a	 ;

	

it)'_."'	 `	 -	 .do' registro do oontracto„.pelo,grillnaat•: 	
ais	

.e .ram.aeS.; para' do prazo de quatro mezes, a contar ;,OI.
de Contas, será. o5inosnib , reseindido, écifa:.,,,.Pusna.,,r.ellioà.,' striitarioa . a -' s erem"-, inátalla-.'f-,presente • publicação, . serão , recebidas
perda da caução! Àque .4 e'verterá-;,para .ea.,.,  lavatories, `chUvei•:. ..,:,propostas. no sterio das. Itelaçõea
cofres publicos, não tendo . o contratante si , '" ': O. 2.i::e..i'lcehdeoif.4", •--:--'1'1.- --'"piard a . cozinha .- e ',vaso' sa-• Exteriores do Brasil o no Ministerio das
direito a qualquer indemnização judiciai.:-,, lutado

'
	-,	 ,)...  ,:ftelações Exteriores do Uruguay, para

•eou extra-judicial:s:: ,_;. ,. . :-L,1-:(I

	

	 lOY:,APpai•ethct7iténed' Sanilario --0 Se... :a construcção do uma ponte internacio-
':z. "1", ' rão - Vir necidos:e' col/ocados os seguinte.s`..:nal .sobre o rio Jaguarão, .entre, a eicla-

. appareltins"sanitarios: uma banheira do' • de desse •	 a Vill R	 13ranco,
' - "4	'•;'" " .' ,9 ' .!• . -:¡;1.." . f erro esmaltad o • de •5 p é	 ios, completa., corn primiti	

nomo e
vamente designada a • pelo nome"-:--.:- ''--.,',.' 2 torneiras, valvula e ladrão, bem corno'As obras • Seffig. , - pagas em prestav...,s ••	 de -Ariigas; nas condições abaixo . de-

measaes de accorde:icpria• os .•, t a a	
s um aquecedor (Charles Blanc3a, gaz, :' rvil - 1"- ' .--"coin. .5 fogos, na, peça.do banheiro e VI. claradas:	 ,

-	
•

executados. 	 . - •	 t•-•'' ;"1.:',..:" C.•: ' (Ima pia . de 'Ierro- ' eárnalladti, - n...2;
'•	 ”	 •	 ji	 ' 	

. 	 i	 -''. -.	 ".•	 ,
•,

- ',- `''"•"."' suer'e . -cansolOS" de' ferro, com 'mesa -de ' 	 Condc'So I-aXVIII'.	„,.:.-,:-•	 .,--pedra Marmore-'ria':' gazinlia; doia : lavata..
• •	 ,' As. propostas escriptas em portugueaA concurrencia pod.erá ser annullada rios de' louça Oriinca, completos, com ou em hespanliol, segundo o paiz era

pelo Governo, seip que assista aus con-„,. tornairas • niekeladas • : e , syphão.• da .- -

currentes direites:a qUaiki ,-iridelti.ni... '; 22" . x lb", sendo . um na sala de jantar e , . nue forem entregues, com as firmas ro-

	

ner	 outra nino toilette; u . lavatório de louça -conhecidas por quem do direito, demve
sacão. f.:,.,	 - ..-... ,• • ' ,--• - - • Ir- nca para canto, de 16" x 14", comple- ser cuidadosamente lacradas, carimba.-

Directoria Geral, dó Serviço • de In.., to, com . torneira nikelada e sYP l iiib. das e satisfazer todas as demais forma-
dustria Pastoril, 18 de marco- do 1924.•,-.:, para o quarto contiguo á sala de jantar; lidadas em vigor no Brasil e no Uru-

um chnveiro no banheiro e .finalmente guay. Não devem conter rasuras, emen-
mudar o vaso sanitario actual para o das, signaes ou outros quaesquer vicias

• canto do compartimento W. C. e• nanar, - .que as impossibilitem do recebimento.,Especificações para a-ad	 '	 ' laaplaç ão do - '
boratorio do e.ttincto . campo experi-''' -a respectiva installação (caixa de dei-

	

ca ,rga tampo de madeira e cain de	 • Condição Hme ntal de	 fumo', eml)codoro, para re- queda). • •sidencia do encarregado da eskagdo de	 i i). •.-. lrátallação .eleetrica -•-• Será toda • A ponte será construido. de , concretiAgrostologia. -".	 • .	 ••	 , a . 'executada emi tubos couduit de aço fie- armado, com as caracteristicas geraes d,
1	

xivel, embutidos lias paredes para todos, Projecto e das especificações, organiza.-)'. As denominaçães das .diversa3 pe ... :
ças do adindo aser adaptado - .serão .a3. - os commodos, com interruptores nicke- - das pela commissão mixta o' approvada
constantes da respectiva planta' baixa, .'-tados :o - embutidos . nas paredes; •• 'serão -pelos deus governos e destina-se:
que será fornecida por este Gabinete.'„ 	 installadas 10 tampadas,. sendo. / em cada ... a) ao transito de vehiculos do caml-

2). Serão collocados fórros novos na. peça e 1. no avaraodado do predio. o 4 .' pho de ferro;	 .	 • -

e jantar. Estes forro	
tomadas de corrente (1 no toilette, 1 na	 b) . ao transito 'de vehiculos de roda-entrada. 'foilette -,W. C., corredor - inter - sala de jantar, 1 na s.ala de visitas e 1no o sala ds .serã; .	 gerri;a concha). Na entrada' e sala de visitasdo frisos de peroba rosa do 5 em .coa- ' -.'	 c) ao transito de pedestre&serâO collocados plafoniers simples, so-toeira, de macho e fernea, com bile mo: "' bre blows de madeira;' com' tampadas decentro e tendo as folhas 0,10 do largura, ,

	

	 Condição III •filamento metalico de 50 velas; nas' ds-I,evarão abas, cimalhas e tabeiras tana-	 --
bem de- peroba rosa. 	 .	 •	 mais peças - serão collocados receptacu-

• los cabra tecos do madena a-anbas ft - .• ..

	

.	 A contar cia data da presente publi.
s . ..	 .	 , 	 cederão. Q3 interessados coima-
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D ttro OFFICÁM,	 ..Nbril de 4924,
..1.1••nn•nnnn•,..

Nos casós omisSoà- , es doas Governos
resolverão ,sempre de commum aecôrdo,
louvando-se nos 'respectivos pareceres,
dos seus Altos Commiásarios.,

Rio de Janeiro, em dous do abril dó
1924.

'	
0832t2p...Gonies_d1 Co-stfr;

secreta-r-1- 	 •-•

de Sande

DIIIECTORIÀ DOS SERVIÇOS SANITATIIOS DO
DISTRICTO FEDEllAT.,

De Ordeno do Sr.. Dr. director, •facti
kuber . gqe,accArdo com o art. , 1.995,_	 •

contracto será firmado com O ,Go4.	 .
verno . liruguayo.:	 •	 -	 „-

Condição XVIII	 •.( • Departamento Nacional
Publica -

91(2 f oi	 b á

lar plantas, eipecificações, ,graphicos
dos detalhes da obra o demais elemen-
tos organizados pela commissão mixla
e obter outros dados e informações para'
a organização de suas proposlas'que de-
verão obedecer ás caracteristieas do-pro-
jecto e seus annexos, permittidaa modi-
ficações que importarem em .reaes van-
tagens sob o ponto de vista techmco ,e
economico, dentro das Unhas geraes es-
tabetecidas. Todos os documentos cita-
dos estão no Ministeria das Relações Ex-
teriores do cada um dos clous paizes, em
mão dos Altos Commiss.arios • ou de seus
representantes, para consultas, cópias,
etc..

Condição IV

Para mais minuciosas informações
esclarecimentos, podèrão 03 . interessa-
dos visitar e examinar o local da obra
e proceder a levantamentos de verifi-
cação..

'Condição V

As Propostas serão abertas no dia -"e
no local que fôr opportunamente annun-
ciado no Diario Oiticica do, Brasil e do
Uruguay, com a presença de um dos Al-
tos Commissarios, pelo menos, e dos
auxiliares que forem designados, ,pre-
sente todos 03 concurrentes ou em caso
de força maior, os seus representantes,
devidamente habilitados; ir.,'ertio obser-
vadas todas as formalidades e garantias
tias leis em vigor em cada um dos dons
paires. Lidas as propostas perante os
presentes, serão rubricadas pelos con-
currentes ou , seus representantes.

Condição VI
Além das condições geraes, serão con-

dições de preferencia:
a) idoneidade sob o ponto de vista fi-

nanceiro- e sob o ponto de vista techni-
co;

1)) apresentação da melhor proposta
sob o ponto de vista do. economia de
tempo. e do dinheiro.

Condição VII

O prazb de inicio e o da terminação
rda obra devem constar das propostas,
sendo que o segundo não , poderá exce-
der de vinte o quatro mezes, segundo es-
tabelece o Tratado.

Condição .VIID

Satisfeitas as condições constantes das;
clausulas anteriores sómente 'serão to-
madas em consideração as propostas. que
yie.rem acompanhadas de provas de ido-
neidade de cada signalario e de do-
cumento authentico e eomprobatorio de
haver sido iiréviamente depositado .no
Ministerio das Ilelações Exteriores do
Brasil ou no do Uruguay, onde as pro-
postas forem entregues, .a quantia de
cincoenta contos .de réis (50:000$) ou
doze mil e quinhentos pesos uruguayos,
Ouro.

' 
, ($12.500), em dinheiro mi em li-

.tolos de valor correspondente, para ga-
rantia da aseignatul'a do contracto pelo
TIropoilente que fôr preferido, restituin-

: do-se' tal deposito, na mesma especie,
'eada um dos não oireferidos, logo depois
. 1 1c firmadO. P contracto de execução da_	 _
Obra.	 ,,•	 .

Condição- IX ‘•
Classificadas as propostas escolhidas

mais: vantajosa, a juizo da .commissão
-classificadora, que s,e comporá da com-
'missão mixia, sob a presideneia dos dons.
'AltosComm5ssarios lavrar-se eha uma

acta cireumstanciada das occurrenciaa
licitação submetterido-se o mappa do
classificação e outros informes ao juizo
e resolução dos deus Governos,

. Condirão X
Si, depois de approvada peloS dous Go-

vernos, a classificação que se refere á
condição anteHor, o proponente preferi-
do recusar-se a firmar o contracto até
vinte dias, no maximo, depois da publi-
cação do resultado da concurrencia e avi-
so para a assignatura, no Dictrio Official
do Brasil o - no .do Uruguay, perdera o
dito proponente preferido o direito de
rehaver, sob qualquer pretexto, a impor-
lancia do deposito a que se refeee a con-
dição VIII.,	 -

Condição XI	 •

Decorrido o prazo tle noventa dias apiSs
á abertura das propostas e não preferi-
da qualquer deltas ou annullada a con-
currencia, ficam os concur:entes com di-
reito á restituição immediala • de seus
n lepositos e isentos de quaesquer com-
promissos a que se obrigaram pelos ter-
mos do 'presente edital.

'Condição XII
fsi o numero total de proposta apresen-

tadas nos dous paizes fôr inferior a ires,
liroceder-se-ha a nova licitação.,

Condição XIII	 "
Os poponentes farão constar de sus

propostas o preço total da conatrUcção e
os de cada uma de suas unidades metri-
cas,a saber: fundações, pilares, arcos, es-
trado, rampas de access° de uni e de ou-
1r° lado, viaducto ferroviario, balaustra-
das, postes alfande,gariaS, obres accesso-
rias e outras. Os ditos preços serão cal-
culados em libras esterlinas o sua divi-
sões.

Condição XIV

Os pagamentos serão realizados tri-
mensalmente ou em menores prazos,como
de futuro se -convencionar, sendo que,
em qualquer caso, só será Pago trabalho
executado e recebido. De cada parcella
de pagamento deduzir-se-ha 10 % para
constituir, com a caução . de cincoenta
contos de reis ou doze mil e quinhentos
pesos, a que ,se refere a condição VIII, o
fundo de gai‘antia de execução do con-
tracto, cobrança ciO multas, etc. A im•
portando do fundo de garantia a que ao
refere a presente condição só será resti-
tuida depois da obra completamente ter-
minada e definitivamente recebida.,

, Condição XV
A fiscalização dos trabalhos será exer-

cida Pelos Altos Cornmissarios ou por
*seus representantes.

Condição XVI
Os dons Governos, mediante 'commtini

aecórdo, reservam-se o' direito de annul-
lavem a coneurrencia, para, nova
eãoe ou exeçução administrativa, sem que
os proponentes fiquem com direito • a in-
demnização de qualquer cirdem„

Condição XVII

AIINISTEMO DA JUSTICA E NE.
GOCLOS INTERICVES

Directoria da Contabilidade

CoNeunnENCIÀ

De ordem do Sr. ministro d de accôrda.
com a nona condição dos editaes do 2 e
5 de janeiro ultimo, são convidados a
comparecer nesta directoria, no prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da pu-
blicação deste, afim de assignarem os
contractos de fornecimento de material o
objectos de electricidade; tintas, vernizes
e artigos para pinturas e moveis, , eol-
(Alões e artigos de colchoarias, durante o
corrente mino de 1924, ás repartições
dependentes deste ministerio com ex-
cepção da Policia Militar do District° Fe-
deral o Corpo de Bombeiros e o Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, os
commerciantes: Fontes Garcia ,Sz. Comp.,
Mendes, Pinto ,S4 Comp., Mattos, Pragana
& Comp. e Souza Baptista .5,5 Comp., sob
pena de perda da caução na falta de
cumprimento.

Directoria de Contabilidade, 3 de abril
de 1924. — Flores Junior, director geral,
interino	 (..

, Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que nesta directoria serão rece-
bidas, no dia 18 de abril corrente, pro-

"postas para o fornecimento, durante o
anuo corrente de 1924, ás repartições
dependentes deste ministerio, exceto a
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departamento
Nacional de Saude PubliCa, dos artigos
constantes do grupo 11 — Gazolina e
ke.rozene— de conformidade com o edi-
tal' de 31 de março findo, publicado no
Mario Official,. de 1 do corrente, á fo-
lha 8.728.

Directoria da Contabilidade, 2 de
abril de 1924. — Flores Junior, director
geral, interino.

Directoria da Contabilidade

coNcünnENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
Mico que nesta directoria serão 'rece-
bidas. no dia 12 de abril proximo.
propostas para o fornecimento, durante
o anno corrente de 1024, ás repartições
dependentes deste ministerio, excepto a
Policia .Militar do District° • eacral, o
Corpo de Bombeiros e a. Departamento
Nacional de Sande. Publica, dos artigos
constantes do grupo 7 — generos ali-
menticio, de conformidade com o edital
de 24 do corrente, publicado no Diario
Official, dos dias 27 e 28, 'a fls. 8.296 o
8,398 e seguintes.

Directoria da Contabilidade. 28 do
março de 1924. Flores. Junior, dire-
ctor geral, interino. •

• -	 •
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§ 2°, do rootriamento em vigor, ar„rão su-
jeitos a vistoria Sanitaria, ' no dia 14 de
abril do corrente armo, ás 15 e 14 ho-
ras, respectivamente. o predio n. .78 da
rua Santa Chrisfina o a estalagem a. 163
da rua Jardim Botanico, ficando pelo
presente edital citados a comparseer a
dias, querendo, os Proprielarios dos al-

immovois ou Si , I19; representantes
legaes e mais interessados que existam.

Secretaria do Direrto s io. dos 5z:1'de04
Sanitarios tl District:: Fotierai, eia 4 de
abril de 1O21. — Joaquim Vidal, secro-
lado.	 (.

Deparlamenlo Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERV(f.:08 SANITARIÉS DO
DISTRif :To FLDERAL

- De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber quo, dr aerardo cem o art. 1.093,
do regulamento em vigor. Sorão sujeitos
a vsitoria saltitaria no dia 11 de abril do
corrente anno, tís 11 horto:, 14 horas e
30 mirntos e 11 horas e S5 minutos, res-
pectivamente, Os VrediUS na. 315 da rua
nacidoca Lobo, 78, da rua Nova de São
Leopoldo e 92 da rua Nova de S. Leopol-.
do, ficando pelo presente edital .citados
comparecer a Mias, quoreado, os pro-
prietarios dos alludidos immovois ou
vais representantes legaes e mais inta-
ressados que existam.

Secretaria da „Directoria dos Serviços
Sanitados do D:faricto Forte:ai, em 5 de
abril do 1921. — Joaquim Vida!, secre-
tario.

Eseriplorio de Obras

CONS'ITIVEÇÃO DE UM amimo N.t COLONIA
DE ALIENADOS DE JACARÉPAGUÁ

Chama-se a attenção dos concorrentes
para o edital publicado no Diarip Offi-
cio' do 5 do corrente, a paginas 8.999 e
0.000.	 •

Eseriptorio de Obras do alinisterio da
Justiça e Negoeios Interiores, 5 da abril
do 1924. — o engenheiro chefe, Arman-
do de Carvalho.

411nn•••n•

ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, conforme o asas°
n. 1.146 C, de 31 de Arco, fico publico
que, rir) dia 25 de abril, ás 11 horas, se-
rão recebidas propostas neste escripto-
rio para modificação das varandas do
«Pavilhão grande dormitorio da Colonos
de Alienadas», no Engenho de Dentro,
observadas as seguintes cOndições:

1. • — As pessoas que pretenderem
concorrer, Comparecerão a este escri-'
ptorio até o dia 24 de abril, ás 14 horas,
onde receberão guia para depositar no
Thosouro Nacional a quantia do 5008000,
para garantia da sua proposta.

2. • — As propostas, em quatro vias,
sendo uma devidamente sellada, serão
fechadas em rnvoluero, com a declara-
ção do nome do proponente e a indicação
precisa do togar onde é estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento

do Thesnuro Nacional, provando ter shit)
effectuado o deposito, e quitação de im-
postos Moral e municipal do conâru-
ctor,

3. 4 — As propostas não poderão con-
ter sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e o preço e o prazo que o proponente
offerece para o çusto e execução da to-.
talidatlo cia obra que deverão ser escri-
silos em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas:.

Não serão tomadas ern consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital cie coneurrencia, nem propostas
que contenham urna reducção sobre. a
proposta inala barata.

4.' -- A preferencia para a execução
das obras eabora ao proponente que
apresentar preço mais reduzido, por
minima que seja a ciifferença.

No caso de 'absoluta igualdade de pre-
ços entre duas ou mais propostas, será
preferido o que em carta fechada, fizer
maior reducção.

5.*-0 proponente preferido, no acto
de assignar o confinei°, apresentará o
cooheeimanto do deposito da quantia cio
1:000$000, em dinheiro, DO Thesouro
Nacional.

6.* — O contraetante obriga-se a
cumprir fielmente as especificaoties quo
acompanham este edital, como tombem
as plantas rubricadas pelo engenheiro
do ministerio, que ficam á disposição.
dos concurreotes neste escriptorio, todos
os dias uteis, do 11 ás 16 horas.

7.`--Antes da assignatura do contracto
a concurrencia poileIal ser annullada
polo Sr. ministro, sem que, por isso, te-
nham os concorrentes direito a indemni-
zações do qualquer especle.

8.` — O prazo para a conclusão da
abra será. no maximo, do 60 dias uteis.
contados da data do registro do contra-
ato pelo Tribunal de Contas.

O. a — O contractante ficará sujeito
muita de 1008000 (cem mil réis), por
dia, si exceder ao prazo estipulado nn
sua proposta, e quando esta multa at-
t ingir 1 :500$000 (um conto e quinhentos
mil róis), equivalente ao excesso do. 15
dias do prazo, o contracto será rescin-
dido, perdendo o contractante. além
desta multa, a caução cle que trata a
clausula 5* e o mais que lho fôr devido.

10." — Ao engenheiro chefe do mi-
nisterio caberá resolver as duvidas por-
ventura occurrentes, podendo, entretan-
to, o contractante formular por escriptd
as sins reclamações, dentro do prazo do
21 horas, sobre qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro, para resolver.

11. • — Todas as penas estabelecidas
neste contracto, inclusive a rescisão,
serão impostas administrativamente pelo
Sr. ministro, por proposta (1) engenhei-
ro chefe do ministerio, independente do
acção ou interpellação judicial, não
tendo o contractante, por motivo deltas,
direito algum a indemnização por da-
'mios, lucros cessantes, antecipaoão de
despezas ou por qualquer outro motivo.

12. 4-0 serviço será executado com o
melhor acabamento e todos os materiaes
empregados, madeira o os mais, serão
de primeira .qualidade, a juizo do enge-
nheiro do ministerio.

13."—As multas em que incorrer o con-
.fraelanto serão descontadas da quantia a
receber, na oceasião do pagamento.

II. • — Não serão Receitas propostas
que excedam a 18:2408000 (dezoito con-
tos duzentos o quarenta mil reis).

— O pagamento será feito em
uma s6 prestação, quando estiver con-
eluida toda a obra e acceitos todos os
trabalhos contractados pelo -engenheiro
chefe do ministerio.

M. a — O proponente preferido, que,
dentro de cinco dias de expediente, con-
tados da data da publicação do edital do
chamada, feito no Diario Officio!, não
comparecer a esto escriplorio, para as-
signa' o contracto respectivo, perderá a
canção , de que trata a condição l a desta
edital, sendo aberta nova concorrendo,.

EspecificaOcs

O madeiramento das varandas serft
substituido por outro, em peroba rosa,
convenientemente apparelhatio para re-
ceber pintura a 010.0 Com O numero de
mãos necessarias ao bom acabamento do
trabalho e na ar que fôr indiçada.

O madeiramento terá as dimensões
precisas ,,para nova cobertura em telha
de canal.

As telhas serão de canal, lypo peque-
no, encaliçadas o pintadas internamento
a zarcão.

Reparo da todos os damnos-causados
peta execução dos serviços acima men-
cionados.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, 5 do
abril de 1924. — O engenheiro chefe,
Armando de Carvalho.

11n110.n

Escriptorio de Obras

CONCLIMENCLA PARA FORNEC/MENTO E COr;n

LoCAGÂ0 DE GRANDES E ARMAÇÕES DE
MADEIRA NO JUIZO DE ALISTAMENTO ELEI-
TORAL, NO AlICIIIVO NACIONAL

Chama-se a aLtenção dos concurrentes
a este serviço para o edital publicado no
Diario Officio' de 26 do corrente, a pa-
ginas 8.198.-

Escriptorio de Obras do Ministerio da
JuStiça o Negocios Interiees, 20 de mar-
ço da 1924. -- O engenheiro chefe, Ar-
mando de Carvalho.

Escriptorio de Obras

Coneurrencia para obras rte s&le dti
Academia do Medicina:

Chama-se a aCtenção dos concurrentea
a este serviço para o edital publicado
no Diario Officio' de 2 de abril a folhas
8.730'.

Escriptorio do Obras do Ministerio
Justiça o Negocios Interiores, em 3 -de
abril de 1924. — O engenheiro chefe.
Armando de Carvalho.

Gabinete de Identificação e Estã.
tistica Criminal do District° Fe.,
deral

CONCURRENC/A PUBLICA:

Devidamente autorizado pelo Sr. m!.
nistro da Justiça o Negocios Interiores,
faço publico que resto gabinete á rua
do Lavradio n. 81, em reuuião que será



•

4,..Xn42:15.UT) o n	 ' Abril de 1924
- - - -	 -	 • -t4oi•••-:... • -	 '

presidida pelo Sr. Heitor JUrited~§-4-9.2.~.Êa$-D.bils.-P5uPPI-141NrfecNaS,,,sOrc,„1.)2,,ell_Riis duplos 24 x 30 n. 101.
recebidas no dia 15 do protimo mez de rao nurerra -ilas mil -Nain • involtier;o qtro	 6 -ffilermediarios para 18 x 24 n. 87. -

-.4	

Be

r) iatirj)». • tasi tio horas, i propn,stas•Èparra tsfop-. ) ,Ará,i,la,cyado e,., ruibr,icado por, . , todias os. , „.61 irgemei,iliwin,R. 13 x IS n .24,
n ec i mtáto / -; do ; karti ge's•,JahaixoJidiscriMif.!-,1 .-_-134011.	 :1:. • Jli.uitlçl;0 ; ' Wrirn ,'•?cte^ .-a0ki'dkr - ''' -' Inteax,mcJi.9. 1:1 9-gi.D. &A. .: o xl- 2 n• 2 .;,	 .t	 .	 ,,.	 ..,,3	 :,.,.. ;.:	 •	 , ,	 .	 s.

nadas Sob as seguintes condições:,	 á decisão "d•O ininistiq• in: - -' • -	 • ábjectiv'a, micropianar; fcico 75 m/m. N-- - .---• • ---;,s negociantes que-----• ---- --- ----- --- - -- - 	 ----,--- -,w)44,;•-ála. • a-,i_tittal ,..-sar.„1„-ale.siad.a,-..,,,,,-- • . _. 	 _	 -- 1. • u	 deseja-renicon- d por 'edital Publicado 	
• -

	

alo Diferi() Qfficial, 	 f- mi7r"Oseópici-1-141 10, com condensa-
correr, devetão inscrever-se até ás 16	 altt a	 s propostas.horas ao cita 14 do proximo mez do nogq•-v.W.1 .paaa. 	 da

	

10. As propostas s •ão - berlas:o Mas	 çõ'es, conforme deSenhás e instru-
a	

dor 1,4 e revolver com as modifica-

bril mediai te,	 - requerimento dirigido a ,_ftante. _de indos os oite
rados e

entds,	 no -•!.4.... _	 , .	 cçõe s que se acham á dispoição cioss	 I-,*44"844	 l-A v,411501 ' a	 local, ,„,--,ReQpP,a,4;10A7,-,-)co-
- illéelilicii to	 o dep-dsito'' dê "que- ti'atà ` a 1

	 ,i'dia e li -or̀ã•'zielina i des ,Ko,	 •-an-

	

tes O qualcmcil decide, jwao :publit:a-	 t i ficação.
interessadosa~.., .. Gabiente de Iden-

condição seg inte.
2.* Cada. oncurrente aepositará pré- 1 arj	 à ntegr . ' , -- i	

.. _ t	 • •	 1 objectiva n. 2 5x . .
11.1 Fica aO Cl'oVern o direitoíde ao-viamente ne Thesouro Nacional, me	 reçent con,- nullag a pe	 4rrencia, s; assim,	

1 objectiva n. AA 10x .
1 objectiva n. DD 40x .d i an 1	 ia	 p• -e--gu--4-; odido-por -esta -diree tato a-...1 u i-get_,. eenvee Fe wt.e.r. sem „que., a-0-,-pror-i __Iyein imr,/i tr3,gbrns,. TÉ: 1 -___ 3 xsi• .,	 •	 -	 .,

R C dS	 Q	 .,,, d o abril, a Ilentr% cuja .prdpo,ta qur mais. barata,	 • 1 ocular Buygliena fl. 2 . — 5x.qiiiinntii'do nos000 . ,enirrà .eicelwfioà,veritei,(t i ágsisth direito a rienh'kUrilii-41`.,rèc'lan'ráçãocomo -tgaragia da proposta que apre- ,i, i sob qbalqner tibila invocado. 	 ,..a.	 -1. objeCtiva " T o's`sfax, apachromatica
sentatiatoo.••, :.baioud,. 31) t , , : ,,J;`, .:., 	 -12.,• O Governo • poderá' k...ontranar o 	 ' - ' • ` 35rUx 45-ria k ;-,ÇO0,'.:1 G, d istanc i a focal

3.` O -prononente que .se; :tiver linszth..1- fornecimento COM .•(,) autor-da proposta- '" ' 51 'efri:; • ánt1" i;ipphragnia dris4•.
pio e 'deixar ,de.,aprobatiritactEya itrepostn.,'"i

r ddul	 ireitoloot'd	 oá. untajto :: a l lque	 pr

	

a--•s o	 o dnidado nas diff renteS propâtas, aras 	 Inglaterra-2--•, , t ..	 •
Mais •barata, er-4 glol, ou- de esoblher - , Éabrieante:, ,Taylor, St -Ilubson —

pe 
	 Lon•

refere a condição anterior, e,...lionil''as- segundo fôr mais cn enIente, t sim .1 objectiva Coo l: Process 30 x 40, Moosim, o que for preferido ignae,•reoussaroai como adquirir: quantidades rudedres, • .. - .- 8, :clistanoia -focal G . cm. com clia-
assjgnaroir,:eelltr,Wo clostoo,40,,,praz..coalm senda; o contra*nte obrigado. errrqual-

	

quer tilos casos, à maner -os preçceCon-	
. • ,,phagma.dris....

••• t;cinco dias utpis, , c, orif~:44a çlat,a,,...)floa	 . _	 .

O.'1.•-too-,‘i , . , , .., obsc hja l-.1 •J '! .. "1: O ,.5ta-:/":(	 -13.;/ O contracto só s erá asa igna o de-'	 ils:' '	
12 chassis 9 X 1.:3i ;nikta,,,o armarellia, an-

lliropOri'ietricoipiertillonffic,A	 . •
edital que será .p.14, t:RadQ.; aPPIsijAirkri9.t tractadoa. 	 i •'	 4, ..

	

4. 0." él4VrOpostas, leittá t --em treS 4 N,iia- pois ile approvada , a Tespoctiva , 1J:driti-	 - Ser ila• - aecCi-thS• a"&i pilopostas para for-
com tinta preta, -,mannSoripta . dlr a''.;"rtiat-'1 ta pelo Sr. ministro kla Justiça,,r-obrl- necimerito de ifiátkinnéntos o . rumarelhos
chino. em papel .	.. 0;33x0- 2;• wcornvci 4, gando-se então !o contractante ao-tdo•pb-do ,,2	 .do : fahrièante 4Leilii . identicos aos do

	

"ae;Piiis a•riadaS , ie; -ru.,•:-; sito le 5 % Obre o	 l do forried-g	 czZeir3S» excepto a objectiva micropla-niontemtt 1 datadas	 si	
-	 •	 nar, que

,
 deve ser de cZeiss).'	 as as paginas, sendo a ment,	 .-,	 -bricadas em tod -

-	 primeira via' soltada	 -	 'j	 .
lei, ..deverãO ', especificar osein);aecresci.f..1: "14. Urna .vez registado o centra41&,i'lo.1	

____ ,de • accôrdo coma

resaLVas,oerri algarismos •s,:poreexteri so i obrig-ado a-entregar neSte gabineteá. sua 
Gabinete de Identifcaço eiã	 Esta-mos, emendas, razuras fo entrelinhas rtaou..4. Trilwal de Conta ., fi!ca ocontraciante

os pre•çort Mn moeda nacional, •de cada. . custa,' dentro clet pé.aza - que, 'fôr estfOula-	
tistica Criminal do District° Ire-

um dos artigos constantes dane .editaii.; alo, oartigos co'ilracialos, incorren:do* 'ta	 deral
,

e o prazo para entrega tdos'reforados-,ar-.:.i multa de .25 O; sobre 0, injportançia "do
figos.	 ; . 	 ' 	 pedida, si nesse prazo fôr excedido,,,- ..	 .	 Faço, publico p.ara os devidos fins , que

senão uma formula de. complota sub- didos,; quer hajaion 11'4 proposta de, l'o'r- , 	 ,,;ftWI:'' XIi.Wrii . Cill,rlsãOysilregcluflinctgrs'"; ç5.` As propostsa não, Poderão conter	 .151 Os coutracto,s nPilerão ser i;a."ein-

missão ás "eondiéões do presente edital 	 necedpr neste' s'riticlo.,! (mando abanribne , .,	 .;" .,,,„. ;.: ,:.." ',;,. :-.1f	 Protocollo
rão sksendo loinadas em .consideração .as ou recuse a sal 'fazer OS nedidos 	

9

	

.,-su j ai- ; FraficisC.O d'onealveS' Xavier	 ..
'.047que „clp)-1ê.záe 'afastarem .. ou. ,offerçaorem, k tandal•se, porém.j á perda da .,caução-ii.q"iie ; •	 	

urna ..ro4Cção Sobre á 'proposta maiá ) Se retere a condieão 13,. a'qual rexerlora .. Manoel Penna B •astes - 	  12.613
barata: ,	 „ •	 '	 a, 1,;,„_, :.. , .,e, , ,..:, , , i,, em" bêneficio dal Fazenila Nacional :(,;.- f,	 . AntOnio

•-	
Peresi,r,,9-•. da . R osa. • • • •	 73.924

conaidgagio, os preees. --„cjoe„...tivez•ena,. 	 16. Os contr,actanies sujeitar-s3-1.	 .	 ..	 ,	
. Francisco Pereira'do,'¡1Irneidi . ..

'	 ,-•
6. • Não serão tánigem " lornadaS,•:eria--	 •-	 •	 .'	 4	 17.933

elevades cle • mais cle..k10:-di4 .04rá , iii.à-:13-,e,e,:.‘,-; tios descontos cils im portancias das,mot- ; Arth 	 10'ur Pinto de GOtloy ........
•Ocwaldo do Aguirir	 788'-'1, • , -	 .	 •. • •	 •	 •

7 .• No, caso • de • ; -iiksel'Ut`a.'..i`gUaltiaiek:;,' ou riÁs MIMOS lifeitas 'para' garantieyios Jos'é Palio , - 	
Luiz Fidelix de Salles:' 	

.	

86.
82.337os corr antes' no - merCidn::.	 ' ,.. 	 • .; 'tas nás qUantiaa que tiverern de reCeb.ir

será dada preferencia' , áqu'Clle, qii•e„- etii•-. contrctosficnda,	 ao-ues	 obte caso	 rigad'os	 osé. J-	 111ine lia • . .. -- ..• 	
73,81G

carta fechada, • offdróbei' -. Maior' .fe..dtl••• - a corápietal-as. Jogo dapois'de ter' roce- 'Luiz A 	 11.902dolpho Josetti, -	
 72.508

cção.	 '	 •	 — - - • • •','.4---•••4 i bido 4 intirnacãa por (*doto 	 Carlos Antonio 	.	 68.660.
Si os' preços- • ainda - forem' iguae	 17

	

s.•	 i	 ; ..	 ,	 4" '	 . Antonio, José NainiS,:; 	
' Vicente

63.753
. 11 Os contractantes ficam obrigados A	63.197será preferido a concurrente nacional, a pagar o seno:proporcional. segundo- aFrancisco

ugusto Corrêa Djaa : 	

-v,	 estampilitas:ap- : 
Au lo..o:irê.14\jici,,14aA,taás 	e si todos forem naeionabs ou eStrangei- ler dajse•	 iio em - gor e ill -	 • 	 a.,a•	 60.575

vos . scrá - resolvido a sorte. •	 • •	 : •- - postas ao ,,contri.icto. ; 	 ,
	 	 	 60 u9

8:,.,..pziài, julgamento da Sua' idonei---' 	 •,	 I.	 ,	 4'n '''.	 José Antonio Itibeira 	

	

''' 	 •
46.708dade.‘Os prOponente&abresentarãO- at6" -ás" :	'181; Na aecçãoplmtoraphica deglqr,g4- Luiz ,Dutra 'de Oliveira 	
75.16Jvá tioras'do dia 14 de abril, oS documen- binete serão prestados .aos concurrentes Bernartlino - Per •eira -  '
41 .29Etos necessarios, • toes corno recibos da todos ;os esclarecimentos necessarms,.. so- ,..",, HM de Azevedo Mattos 	
62.788pagamento dos impostos -federaes , e mu- . . bre â apparellips ''; o ..instrumentO.S . em , ioão Nelson 'Frota-'' - "	

nicipaes, certidões ,•pravando -a 4 qualida•••; -à • questão. -	 . Em 2 de. , '!abril cio 192i L.- Edgarcl
	Gabinete de I entificacão e Estatisti-	 •"	 •	 1	 'Simões Corrêa, director.do. de. :..negociante„ matriculado- sou- , •socie- •	 •

dade,-;anortya legalmente• o feonsitittuida. '

bre a execu ão "do fo • 	 t	 d	 ões Corr'êa, director. P	 .,,,,	 Olicia tio District° ,Federal
.___.:

e attestados 'das .repa- 4''.. Edgar Sim

	

, ca Criminal, 29 'do maço de 1921 -	 ,-,.

	

z-tAiorventura , tenham-feito.--------- ----.-- -------j-•"-------------1/18-laçao-das-,-aritgos-----,-.---,-----	 ...
J Tanto as propostas corno os documen-

	

	 i., ,, IN,, SpEC:10. 11.,TA,;I:i.E,...„"VEIIICULOS
r• . gabricani..e: •Carlos .Zei cs,, Jena--to&,de,.idoneidade, deverão - ser.. 4encerra-: ' ,	 7

? 
dos, . separadamente.": em -envoincros la- , •:. tr .-P: ., :	 ..P.R• • g , .„,„ ,.,,,,,,,,,,,,, . .,. r.,.., .: 	 4...1 /-k,:vatite• de . 2notorista .• •
orados com a declaração do nome do

	

	 1 Ca- mara 24x 30 de. riii&or1fintligTa"Phlii."-- :' e- 1' f,- '‘• .' 11-•• • • " ' :' • ''	 '' 'Chamada- para o -dia 7 do corrente,proponente.	 sobre supporto de ferro fundido,	 -	 as
9. • Os documentos de idoneidade se- 	 altura variava], com um chassis. du- 9 horas, nesta inspectoria:

i rão examinados e julgados antes da '	 pio 24x30, vidro despolido, vidro 	 . Manoel Antonio, Valentim Comes,
S

	

. abertura das propostas, não sendo aber- 	 transparente, duas planclietas por-	 aturnino Ferreira da Silva, João Affon- I

	

: tas as propostas dos que não forem jul- 	 ta-objectiva, sendo uma com dis- so Fernandes, Manoel Corrêa de Almel-
, gados idoneos. No caso do proponente	 positivo para ligar a camara ao mi- da, Sino Burlini, Claudino Tavares, Hei-
L julgado id,oneo querer	 croseopio, sem passagem de luz

	

recorrer dessa	 tor Varady, Jorge Leão Lindolf e Pedro
'decisão para- o Sr. ministro, poderá fa- 	 (fig. 16) com movimento a crema- Corrêa Silva.el-o dentro de 24 horas,- solicitando,

	

	 Prava pratica — Albino Alves Pi-
limeira e pignon n. 110 (fig. 23) ., menta.por escriplo, o adiamento da abertura	 • —A mesma camara. comodas propostas, afim de poder apresentar

	

	 omo ac	 Inspectoria de Vehiculos. em 5 de
ma, sem p supporta de ferro fun- abril de 1924. ,--: D. Bernardes, inspe- I "es suas razões.	 ...... tildo. .:.-	 -1_	 ctor geral,	 .



NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES

Desobediencia ao signal 	  Proprietario.
1	 11	 11	 •

Excesso de velocidade 	  Motorista.
Lanterna apagada 	 1	 »
Excesso de velocidade 	 I	 »
Fazer volta em Jogar não per-,Proprietario.

'Ilidido 	
Lanterna apagada  '"	 1	 , ,
Recusar passageiros 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	 1	 »
Desobediencia ao signa! 	 1	 »
Excesso de velocidade. 	  Proprletario.
Abandonar o veliicuto 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	

1
Proprietario.

Abandonado 	
Excesso de velocidade 	

.	 .	 .	 »

iDeso

•

 bedien

•

 cia ao signal 	  Motorista.

	

i
Dirigir destiniformisado 	
Excesso de velociçlade 	 1Propretario.

Motorista..	 .	 .
Desobediencia ao signal 	  1	 11	 •

Excesso de velocidade 	 	 .
.	 .	 .	 .
. ---' . .	 .	 .
1	 »	 .	 .

Desobedien

•

 cia ao signa!
Contra mão
Excesso de velocidade
Numero occulto 	
Desobediencia ao signal 	
Dirigir desuniformisado
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Contornar em togar não per-

mittido 	
Excesso de velocidade 	

1

Descarga livre
Excesso de velocidade

Deso

•

 bedienéia ás ordens para
o estacionamento 	  Proprietario.

Excesso de velocidade ..... 	 Motorista.
Desobediencla ao signal 	 -Proprictario.

1

	  Proprietario.
	  Atotoristu.

	  Proprielario.

I	 »
'Motorista.

1

•

Proprietario.
Motorista.

1
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Inspectoria, do Vehicalos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Iaspectoria, dentro rdo prazo de 43 horas, para responder por infracçÕes do
I Regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados

IWAIES

ti)
o ESPECIE

DO
VEIIICULO

DATA DA INFRACÇÃO

Dia Mez Anuo

Nabale Lourenço & C	 433 Automovel 1 Ab:il 1924
Constantino Ribeiro 	 458
Joaquim Augusto Teixeira 	 456
Caetano F. de Oliveira 	 25

Antonio Azevedo 	
47,1/
56 a

()actuo Fontes 	 843 a

João de Lemos 	 851 a

José Affoaso 	 8)4 "D
José M. Fornan les 	 1.081 )5

Domingos N. dos Santos 	 1.151
Antonio Alves Ferreira. 	 1.231
José Fernandes P. Junior 	 2 299
Augi:sto Teixeira 	 2.220 a

a
a

Flôr Gonçalves 	 2.226
Jamil Jerdoni 	   2.353 7"

João Manoel Marques 	
Companhia Hanseatica

2.3831
2.552	 o

n'

a

Ernesto Garcia 	   2.624;
Antonio José Mendonça 	 2.9 8.
Pedro A. Ferreira da Silva 	 3 255-
José Ferreira 	 3.262
Waldemar C. Menezerm 3.5)11
Joaquim Soares 	
Ab:lio Pereira 	

3.530	 »
3.563 »

José Corcéa 	 4.1011 a ».
Mario Ayres Pinheiro 	 4.193	 »
The Rio de Janeiro Light and Povver Co 	

Limited 	 4.2 ?,13 )1.

João de Siqueira Costa 	 	 4.6741 ,a

& Evitai 	 4.695: 1

Wilson King & Co. Limited 	
•	 Augusto Moreira Mala 	

4.7911
5.135.

.»

a
11

1

Josá dos Santos Ribeiro 	
José Vaz dos Santos 	 5.3311
Fioravante Perua 	  5.443	 .15 .»

Durval R. Wanderley 	 5.501:
Joaquim G. Alves 	 5.516'

Adolplio R. Cardoso 	
Manoel de Azevedo 	

5.631,
5.820

3

w

Olympio Silva 6.085;
fones Ribeiro de Andrade 	 6.3931
Ismenia Dutra 	 6..f 02
William Panis 	 6.464 w
Antonio dos Anjos 	 6.785 o
Luiz GonzagaTavares 	 G 812 •1
Perali	 de Oliveira 	 6.930
Studebaker do Brasil 	 6.951;

Agriyino B. Corrêa 	 7.207
Standard Oil Co. & Brasil 	 	 7.274

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no praso regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que bálX011 Com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.— Inspectoria
de Vehictilos, em 4de abril de 1924.-0 Inspector, D, Bernarcteu,
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Policia Militar dei District° Federal

ENTENDENCIA GERAL

MINISTERIO DA MARINHA •

Escola Naval

• De ordem do Sr. contra-almirante
diredor, faço publico para conhecimen-
to dos interessados que terão inicio no
dia 1 de abril as inscripções para exa-
•shmes de 2° e t° pilotos, capitão delongo
curso, 1° e 2° machinistas da marinha
mercante.

Os candidatos deverão requerer ao
Sr. contra-almirante director da Esco-
la Naval, instruindo seus requerimentos
com os seguintes documentos: certidão
de embarque extrahida dos roes do
vouipagem, caderneta de matricula da
Capitania do Porto, ultima carta obti-
da. attestado de pratica em officinas e
de va.ccinação e carta cio naturalização,
si não se tratar de brasileiro nato.

Estas petições cle,verão ser entregues
na Directoria de Portos e Costas até
o dia 8 de abril.

Escola Naval, 1 de abril de 1924.
João Antorim Junior, secretario.

Directoria de Engenharia Naval

1CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ALA
PRINCIP.AL DO EDIFICIO DESTINADO AO MI-
NISTERIO DA MARINHA, EM TERRENOS SI-
TUADOS NA ÁREA CENTRAL DO ARSENAL DE
MARINHA DO RIO DE JANEIRO.

Faço publico que, em cumprimento de
ordem do Sr. ministro da Marinha, 20
'(vinte) dias depois da publicação desta
coneurrencia no Mario Officio!, as treze
(13) horas serão recebidas na Directorta
de Engenharia Naval, propostas para a
construcção da ala principal do edificio
destinado ao Ministerio da Marinha com
as seguintes especificações:

ESPECIFICAÇÕES

1	 MATERIAES

Todos os materiaes deverão ser de prie
Meira qualidade, de accôrdo com as se,'
guintes especificações:

2 — ermENTO

Composição chimica	 O cimento. nãO
'deve conter mais de cio: 1,5 % de anhy-

• drido sulfurico, 5 Se de magnesia, 10 %
i de alumina e 4 eis de oxydo de ferro; nem
'Sulfureto em proporção closavel.

A perda ao fogo não deve exceder
de 3 Sts.

Grão de pulverização:'
O cimento deverá deixar no maximó

$0 % do .seu peso na peneira de 4.900
•alhas e 10 % na de 900.

Péga — A péga do cimento não deverá
omeçar antes de 30 m. e deverá termi-
ar entre 2 C jg horas após e amassa-

:mento..

4 — CAL

Toda a cal a empregar deve ser da
pedra, completamente extineta ao local
das obras e de tal modo que seja empre-
gada antes de sua carbonatação.

Será recusaria a cal mal extincta ou a
que se achar carbonatada.

5 — AREIA DE AGUA DOCE

A areia deverá ser expurgada de =-
terias estranhas e apresentar uma consti-
tuição granulometrica que a torne pro-.
pria para a construcção, a juizo do fiscal
das obras, sendo, sempre que fôr julgado
conveniente peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e
os seus grãos devem ser angulosos.

6 — PEDRA

A pedra para alvenarias não deverá
apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resistencia necessaria.,

7 — AGUA

A agua deverá ser doce e perfeitamen-
te limpa.

8 — TIJOLO

Os tijolos deverão ser bem moldados e
uniformemente queimados, apresentando
superficies planas e arestas rectas e
vivas.

Quando percutidos com o martello, de-
verão apresentai' um som cheio e claro
e pela fractura devem apresentar uma
estructura homogenea e granulação miu-
da.

Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immersão em agua durante
24 horas mais de 1115 do seu peso e de-
vem apresentar resistencia, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por cm2 para os tijolos perfu-
rados e a 60 lidos para os compactos.

9 — MADEIRAS

AS madeiras a empregar devem ser
desprovidas de branco, nós, fendas, -ventos,
furos e de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudiquem a sua resistencia
• apparencia; e devem ser empregadas

depois de estarem convenientemente
SeCCRS.,

— PEDRA BRITADA

A pedra britaria para concreto deverá
poder passar em um annel de 5 centi-
metros de diametro e apresentar a resis-
tencia necessaria e superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em armeis de 3 cm.,
de diametro.

— FERRO

Todas as vigas empregadas serão do
ferro laminado apresentando uma carga
ele ruptura por distensão nunca inferior

Abril de 192'k

a 10 kilos , por centimetro quadrado e o
alongament o de 20 Sts

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com duas demãos.

Os vergalhões para cimento armado de-
verão (Merecer uma resistencia superior
a 30 (trinta) lálos por millimetro qua-
drado e um alongamento de 12 S's em,
uma barra de perfil proporcional.

12 — ARGAMASSAS

As argamassas serão preparadas sob,
coberta enxuta e em taboleirus.

A eosagene das argamassas será feita
em volume, sendo mloptada para o ci-
mento a densidade apparenie de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com areia,
será feita a suco e do modo mais per-
feito, sendo a quantidade de agua a es-
trictamente necessaria para que a arga-
mássa fique com cousistencia pastosa
o firme.

A agua será addieionada, pouco a pou-
co, de modo que aquella consistencia seja
obtida pelo amassamento e não pelo eu=
chamamento dos componentes da arga-

""aSerão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necesidades (liarias e do
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem empregadas!.

Será rejeitada e inutilizada immedia-
lamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes cie ter começo a endurecer;
sendo vedado reamassal-a, após humede-
cimentoi.

Nas occasiõss em que a temperatura
for muita elevada sal houver fortes ven-
tos, as argamassa4—deverão ser-constan-
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de noovo empregada.

13 — CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos
concretos dtverão ser expurgadas do to-
dos os detrictois, mal crias ' terrosas ou
outros corpos extranhos, sendo para
iss.so previamente lavada.s.

A indicação dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adaptando-
se, para o cimento, a densidade apparen-
te de 1,4.

O concreto será perfeitamente misto-
raio e revolvido de modo ás pedras fi-
carem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão .empregados Togo
após a sua preparação, 'sendo inutiliza-
do todo o que for empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas borizontaes.
de 20 centimetros mais eu menos, ap-
plicadas fortemente emquanto estiverem
frescas.,

Cada camada será assento sempre em
condições de fazer liga com a anterior,
para o que, si esta estiver solidificada
será picada, varrida e humedecida, o co-
berta de urna camada de argamassa para
eflui° receber a nova camada do con-
creto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só idem ser feitas, quan-
do este estiver solificado, devendo a su-.
perficie de contacto ser previamente pi-
cada, varrida e bem humedecida.

11 — ALVENARIAS ORDINARIAS

As alvenarias ordinarias serão feitas
com pedras com os leitos desgalhados ou
cortadas a martello e assentes, depois de
bem molhadas com o leito em argamassa

ACQUISIf,,IÃO DE CAVALLOS E "MUARES
Vide edital publicado minuciosasnente

neste periodico, no dia 4 do corrente.—
N. Deschumps Cavalcanti, coronel dire-

. ator,
	 •n•n=11
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•3 — RESISTENCIA DA PASTA NORMAT, DO
CIMENTo

A carga de ruptura por disiensão deve-
rá ser de 30 kilos, no minimo, ao Riu de
sele (lias, e de ee trilos ao fim de 28 dias,
para o cimento empregado em outras
obras que não a de cimento armado. Para
as obras de ennertto armado estas cargas
deverão ser de 40 kilos, no mininio, a
sete dias e de, -15 kilos a 28 dias.

Deformação a quente — O augmento de
afastamento das agulhas do apparelho
proprio para este ensaio não deverá pas-
sar de 10 mim, depois de mantida a tem-
peratura da agua onde se acha a barra
de prova a 100 grãos durante ires horas
consecutivas.
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bastante para, que, corr,primida, esta re-
flua pelos lados e calçadas .com lascas
de pedra dura de fórma e diMensões ade-
quadas.	 . •	 .

As pedras serão,,assentes por camadas
respaldadas horizontalmente,shavenda o
necessario travamento ou amarração en- •
tre as pedras de cada fiada por meio do
pedras tição : do. ciomprimentor sempre ,.
que for possivel igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão, ficarx-nompleta-
mente envolvidas -por ..argamassas; •Ii.-
emulo as alvenarias massiças,., sem vasio
pu intersticio	 ;	 •

Nos cantos ou angulos das paredes do.
nlvenari a serão • collocados "fisgoteSa ou'
ferros de amarração ',sempre ,que for re-
conhecido necessario„

Não serão permittidas pedras • do .vo--
/ume inferior_ a trinta decimetros cubi-:
cos (0m,a030) nem pedras redondas,: nem
-excesso do pedras miuclas denominadas
de «criação» ou. acangicas».	 ••_
. Deve haver, todo o -cuidado 'em .trazer
as alvenarias perfeitamente hunaedeci-
das o limpas durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas , em quu.
tenham callido:. terras, lodo - ou qualquer
mataria estranha.

Em cada .metro cubico empregar-se- -
hão trinta ea deus •(32) centimetros do
argamassa.

15 -- ALVENARIA DE TIJOLO

Os tijolos na oceasião do seu emprego,
deverão ser • bem molhados em tempo
nunca menor de cinca minutos nem'
maior do duas horas.

As juntas ,que não terão mais de um'
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no 'Sentido
horizontal, havendo o nccessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada do ti-
jolos, estes serão em «meios fios» e «ti-
ç'Õesa.

Em duas fiadas consecutivas os tijo-
los deverão ficar alternadamente, de mo-
do as juntas verticaes ficarem regular-
nente collooadas, porém, em linhas ver-
ticaes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua ,em
todos os sentidos quando • os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo serão
formados por atineis concentricos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção-
Ilormal ao introdorso do arco. •

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-ha vinte (ao) .centimetros
-de argamassa. •

Nas occasiões do grande calor ou for-
les ventos, as alvenarias quer do tijolo,
-quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequentes o -ligeira-
mento regadas para obstar o rapido de-

.9eccamento da argamassa.
Nessas condições e nas do chuvas, as

superficies das alvenarhs novas serão
abrigadas com parmos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se ti-
ver de applicar alvenaria nova, as su-
perficies da antiga que tiverem de fi-
car em chnlacto corri; -esta, serão cuida-
dosamente asseiadas, regadas e mesmo

'lavadas, caso seja necessaria.
Em todas as espécies de obras o para-,

mento, quando acabado, 'deverá ficar
isento de piastras e noticias do argamas-
sas, asSIII1 comi de poeiras e. outros cai:- '

• Doa extranhost

10	 , cocam.° E coaicnro A.MADO

O concreto empregado nas paredes e
demais obras será leito uma parto do
cimento (densidade apparente . 1,4), duas
partes de areia .(lavada) o quatro part02_
de ` pedra britada (mono do' 3 cent. )'”'
, • Quando a. espessura for diminuida•P0--
.dera',Ser .excluida a - pedra..britada. i .	 •
• A mistura será feita a .secco, a agua'
addicionada aos poucos o deverá ser era-

, pregada 'dentro ;de urna (1); hora •depoIS
'do feita.	 .	 -'• 

•NOS trabalhos' faltes nas horas'cle
quer 'o concreto quer p metal,' devota
ser hem humedecidos. • 	 .

O metal' deve ser limpo da ferrugam..
que não estiver adherente, bem coma
cie terra ou quaesquer substancias	 .cias ex"-.•

tranhas,. •gordurosas- ou outras.
Para firmeza das .armaduras . de :farreia

'dnrante ,•a . confecçãoj , das obras - . do 7c1-...
mento - .Manado,- ellas .poderão ser amar-,
raciaff 'cern . arame, devendo occupar na.,
suas posições respectivas sem que lidam
per •deslocadas ,com co apiloamento.
-O apiloamento ou, soque deve; se,r,

feitocom ' .,preciso' 'cuidado' para:, não
tirar : os 'ferros de 'suas respectivas
siçdes, ,nem separai-4s da argainassá
concreto que os devo envolver..

O apilOarriento deve ser raaiS : forto r.as
oti partes trabalhando '.cempz.ss-..

são-n mais 'fraco e nüidadosó que,
trabalham a. extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mats
humiaa.

As emendas' ou _ligações .da obras; de
cimento . armado, feitos em dias • diffe-
rentes, ou quando já tiver havido C ri-
meço de endurecimento, serão 1oita4
collocando urna camada de cúalento ,pnro
ou misturado com parte igual de areia.
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá ser bem varrida e embebida.
d,,agua

Devo, 'haver Sempre uma camada nãci
inferior. a um (1) cantimetro para pra,
teger as armaduras.
, As divisões de concreto armado de iatf-
quena importancia, a juizo do fiscal.
7:a5dern ser feitas com metal amoricann
Trahn, rem o metal «deployé» ou com

'(,utro systema de armadura, desde que
seja acceito pela fiscalizaeão..

17 .---- FITNDAÇUS

As fundações. que ficarão a juiio
fiscalização, poderão ser eonstraidas:

1°, as fundações poderão ser consti-
tuidas por uma sapata • de, cimento an•
macio, de accÔrtio com as indicações do
prUjecto relativamente d. 'profundidade
a que descerão, o por um massiço de ai-'
variaria do pedra com argamassa do e-
mente o - areia traço .1 :3.

As sapatas deverão ter a largura na-
cessaria afim de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, ião .maximo, igual
a 1 kg.	 rn.por .c'.

Serão deixadas as aberturas necessa- -
riaa para a passagem das canalizações
do agua, esgoto e electricidade. confor-
mo as indicações da fiscalização;
• 2°. nor uma estancaria de cimento
amado - cujo calculo deve ser.: prévia-
mente apresentado e autorizado pela fia.-
calização;.
. 3°. DOE um outra qualquer systema de •

trabalhos con•generes, porém, .sempre .an-
tes dcs" ser iniciado deve ser subinettida
a apreciação da fiscalizacila • o seu cal-
culo e respectivos desenhos..	 • .0

tamapa. iguitattravg,

A camada isoladora que abran gerá to-
das as paradas será do cOriereto de traço -
de 1:3:6, com 011410 de, espeasuia„

.; „.. . 19 „r. 1,Artrms	 _
• ,	 ,-..•

'O embazaniento • será do alvenaria': do
•pedra com argamassa de cimento,' cal
p areia traço,1 :2:5.

- As *paredes acima do,embazamento
com 'espessura '.Impem'mor a'quarenta
cinco centimetros (Orn,45), serão do' a1-
venaria mixta • do podra o tijolo com
argamassa analogá a anterior do traço

al.:3:5 e , as do menos de 0m,45 dot grcs-
suraaaerão : de tijolo, empregada a MSR.•
ma argamassa;1 " 

• - 
• • , •	 '• “_:•..

::As - paredes .divisorlaS9serão Poxitormt
.as diversaseespeSsurasdo cimento ,ar-
mado, do tijolo do cutelo, do moio' ti-

- jolo ou,do urna vez da tijolo, sendo em-
pregado' O tijolo perfurado nas paredes
do tijolo, que. repousem sobro: vigas.

argámááSTa Para. às: paredes `de..e-
• pess'ura Mentir que* :'á correspouderite a
anila vez- de tijolo Será de	 cimeJito,
cal a-areia.	 •
' Os vãos das itikrturaS • Serão -cobertos

por arcos -de' tijolo cern ‘argainaSsa do
-cimento	 ou -por ..vergas do' cencro•
' to armado ou por ambos. "

Todas as soleiras do" andar torreo ao.
rão de granito escolhido.»

As solienclas - de - maig 'de' 3 eni. -` cla-
YertIO ser creacias, nas alvenarias de v..•
córdo com os perfis da associação..

"	 20— .a..-starataOrs'

JErn :toda a volta do edifieio, no' nivel
do vigamento do Lodosos , pavimentas,
será estabelecida, na espessura das pa..
redes urna ,cinta de ferra.,

21.— REVESTMENTOS DAS PARI:WEB

'Os revestimentos externos serão, can-
stituidos por um emboço de cimento, cal
e areia 1:1:3 e por um reboco do ci-
mento branco Atlas mi semelhante,
iti.izo exclusivo da fiscalização.

Estes reboces serão trabalhados a das.-
empenadeiras, devendo ser acabados do
modo a apresentar superficies granai-
das e serão divididos em pedras Por muio
de juntas cie accardo com o projecto ts
os detalhes.

Estes revestimentos serão conserva loa
humedecidos ,o protegidos durante certo
tempo afim do ser, evitado o rendilha-

Os revestimentos internos serão can-
stituidos por uma camada do emboco do
cimento, cal e areia — 1:3:8 — c poz
um reboco do pasta de cal, de pedra o
areia fina, na proporção do 1:1 que fi-
cará perfeitamente desempenado; para
receber qualquer pintura.
• Os revestimentos dos tectos serão fera
tos nas condições anteriores com e.sboctl
de 1:1:4 e reboco do 1:1 — cal o areta
fina — sendo- corridas as molduras dO
concordancia o as nucas,' cujos dela...
lhes serão posteriormente fornecidaa LÏ
gesso o cal., •

Todos Os revestimenteS deverthi Tian
perfeitamente desempenados, Saffl
das, manchas de /1141'411*, 9*.u. outras„
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As saliencias de mais do 2 em. (dou.)
contimetros), deverão ser areadas naa
rh aliarias de accUrdo com os perfis fa-
rines de deevração.

'rodas as molduras serão conveniente--
mente niveladas e desempenadas devendo
te'r as arristria vivas e 03 LOPT11.103
Iedamente acabados..

As decorações esculpturaes serão mela
viamente modeladas em barro, por CA•
calptor acceito pela fiscalização, deste
modelo será tirado o positivo em gesso
que. será retocado. Os negativos finara
serão eia gesso sempre que fôr possivat
e no caso contrario serão em b0.elat'an
no eolla da Bahia de primeira qualidade..

Tudo seva executado de inteiro acotia-
da com as indicações fornecidas ¡raiá

22 — oonErtels.St

A eolwriura rio edificio será de tellw
planas de barro typo moldado, aossentas
sanca uma estructura constituida por
tesouras, cumieiras e terças de ferrõ
laminado e perfilado os caibros e ripas
de peroba de Campos, com secção ada-
qurvia e as partes em terraço com c:
Turnto armado COM Urna capa de asphats
to de 0111,025.

— n1LASTI3As, VIGAmENTOS P.: rótulos;

Os vigamentos serão de concreto ar-.
'Toado, em lagos da espessura proporcio-
naoa aos vãos e calculadas para sobre-
carga ntil. de 300 kilogrammas por metro
qoadrado, em geral e 000 kilog,rammas
para os salões de reuniões e a hibli.'-
theca, além do peso proveniente de Cr-
aasões suspensas e de pavimentos.

As nervuras serão dispostas de mc.co
a Irão prejudicar o aspecto do forro.
Nas salas quadradas (nos angulos do edt-•
fido) as nervuras formarão caixote,.
Nas salas decoradas em que se tornarem
:nacceitaveis as nervuras e no ultimo
Pavimentos o forro será tambem de ci-
mento armado sem nervuras apparentos
e indapendentas dc esteuctura do te-
lhado.

As pilastra-3 que por dericiencia
aacoão não podaremu ser c,onstroidas d3
alvenaria de tijolo, serão construirias de
concreto armado.

No calculo do concreto armadá segu:r-
se-hão as instrucções officiaes fran-
cezas.

car.osoms.

calcada em volta do edificio .seaá
concret o fraco 1:a :O, com om,lo de

espessura e capa de cimento coro dose-
4.olloss da traço ,simples.

25 -- ESCADAS

Todas as escadas que das roas dão
accesso ao 1' pavimento serão de can-
taria de granito de !rajá ou semelhante.
la)rada, s a ndo de bocal nos vestibulos, e
lisos nos outros pontos.

ou 1 0 pavimento para cima as escadas
p cincipaes serão constituidas por ma

ia, do tiõriTsreto armado. cobertos c,09)
oectra marrom. ° dis 0111.0•, nas capas e
01102, nos espelhos.

dormento será de cimento extra-
4/rano°. e as balaustradas do ferro /sa-
lt ite, da Oasenito simples, mas artistica
coou corrimão de metal.

20 ___ goaerlota

Todos os compartimentos que não le-
varem paN imanto de ladrilhos ou mo-
aaicos americanos serão assoalhados
pelo systema do tacos do madeira eml,o--
tidos em asphallo, variando o desenho
conforme a importancia das salas.

03 rodapés serão de peroba de Cari
pos, com Ora,20 de alto, e 01)1,03 de gruas

moldurados.
Nas salas decoradas os rodapés podo-

frio ser duplos (altura 0111;30).
Os soalhos serão entregues perfeita•-

mento aftagados a mitehina e amima-
aados,

27 — moaareos, oikonnotos E AzIA,E,103

O pavimento do vestibulo de entrada
principal das varandas em "VOlta o o4
.patamares das escadas principacs serão
a mosaico americano (pequenos cubos
de ceramica) ligeiramente decorados.

Os revestimentos do piso das galerias
geraes de circulação dos gabinetes sa-
nitarios e dos patamares de escadas ear-
condarias serão de ceramica nacional
branca de primeira qualidade (Compa-
nhia de Ceramica Brasileira) em octa-
gonos com tacos quadrados coloridos.

Os revestimentos das paredes dos ga-
binetes sanitarios serão de 2m,20 de al-
tura e executados em azulejos branco
de 15 x 15, de primeira • qualidade, re-
cebendo um filete colorido de aceórdo
coro o ladrilho.

Estes azulejos deverão ser examinado
approvados pelo fiscal, antes de Sercni

empregados.

28	 soArimonEs

serão de marmore com quatro (0m,(ll)
centimetros de espessura as soleiras fie
todas as portas de saccadas, tendo um re-
baixo para impedir a entrada das agoa.s
pluviaes e os peitoris de todas as ja •
'relias, tendo estes dons centimetros de
is p essu ia.

As :soleiras de portas de ;comparti-
mentos que &rara para outros com pa-
vimentação de mosaico ou ladrilho serão
de marmore com 0111,02.

29 — PINTURA USA

'rodas as madeira que ficarem á vista
'(menos os soalhos) serão pintadas a- oleo

'1.res dcmãos, aWni do emmassamento.
AS 'paredes que não forem revestidas

a cimento hraneo e os ledos Serão 1)111--
lados a (sina, salvo nos compartimentos
sandarios, onda a pintura será a oleo
oranea envernizada.

Os norlii es, grades, balaustradas serão
visitados a oleo em Ires demãos, sendo a
;'limeira de zarcão.

30 — Esouaoluas, VIDROS E rEnRAGENS

1) Extelnas:
a) os portões do grande VeSlibulo e os

portões das fachadas posteriores so pa() de
(erro batido, coma applicações de bronze
s folhas)

b) as ¡ancilas do 1° pavimento Lerão
marcos de peroba de Campos de Om,05x
'0m,007, rebaixados, e caixilhos erty l-
draÇadOs, em duas tolhas, do redro, cum
thri.0i do espeasura, fechado por cremo-
Ase ' de 0m,018, cum maçaneta de latão.

Cada folha terá, Ires dobradiças de. 3 14,"
de metal una pino . dr metal terminadG-
om espberas. Os peitoris lerão canal
fundo com sabidas para, aguas de chuva;
e as pingadeiras lerão balanço surfici-
ante. Cada vão levará grade de ferro
batido no typo dos portões prineipaes,
porém mais leve e sam applicações de
bronze.

Na quina interna das paredes haverá
alizares ibm nol,25x0m,025, com adoala
Iln Ormm,1 Ox0m,025 e moldura sobreposta
de Oin,07x0m,025, levando socco na al-
tura oh), rodapé

e) as jorsellae dos 2" 3" e 11° pavimen-
tos serão do mesmo ;man g leseripto em
1)), porém não levarão ,grades de ferro;

d) as portas do -saem obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-
emalo daalmofada até á rrlforra do peito-
ril. e levarão quatro dobradicas em cada
folha;	 •

os vidros em geral serão brancos., de
duas grossuras, sem bolhas.

2) Int ornas
a) Iodos os vãos terão caixa de cedro

lormada wir guarnições de Om,125x
x0m,03 (levando moldaras e socos
rguaes aos dos alizares de vãos externos)

adoelas gim nas paredes Menores de
('ni,25 de grossura serão constituidas por
fahoas de Om,03 e nas paredes maiores
de Orn.25, constarão de apainplados
acompanhando os typos das folhas;

h) nos vãos da largura superior a um
(1) metro haveri,. duas folhas sustenta-
da cada uma por Ires ou quatro dobra-
diças de junta, de 3 lá" a 4", com pino
terminando em espirai a. A espessura se-
rá do 0111.035 minimo para os vãos
de um ti) melro a um melro e trinta
contimetros (1m,30) e de quatro centi-
metros (0m.01) para maiores de largura,
PO engradado e do 0111,025 nas almora-
(tas.

A folha de espera levará cremone de
Ono018 coro maçanetas de metal, e a ou-
tra folha fechadura de chave e trinco
embutida, com maçanetas e espelho de
mortal e linguetas fortes de movimento
amplo.

Cada folha em geral levará na sua al-
tura Ires almofadas, sendo a do meio es-
treita, de 0111,15, mais ou manos.

Nos lugares eni que não houvor in-
convenientes, e as necessidados da illumi-
:nação o requererem, a almofada supe-
'ilor será substituida por 'vidra moldado)
c.0 raiado de dupla grossura. fixo por
moldura de madeira e não por massa.

Nas bandeiras os vidros serão lambem
da dupla grossura e fixos por moldura de
madeira.

e) Nas salas e salões decorados, as por-
ias obedecerão á .: linhas n la decoração o
poderão levar moldura:3 e ornatos sim-
ples, adequados.

d) Os -vi-ws menores de uni (I) metro
lerão riparias urna f Aba, com 0111,035 de
espessura, e feehadura como em 0) .

Nos conmartiroontos sanitarioo levará,
em vez de fechadura, trinco especial com
indicarão do estar livre ou wcupado.

e) Os vidros do guarda-pó serão opa-
cos ou moldados brancos e a unica deco-
ração consistirá em tuna grega de coa
discreta enquadrando o fundo.

31 — Aoroxs or.uviaEss

As agua-s lilirviaes serão conectadas da
egn int e, lorma
As da Oca central por meio de ralos
canduclos de manilhas que desaguarão

ia sargeta, 'passando sob o passeio
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Meio "de calhas dCeCibre 4 tle'Sedçãe•eirl otria tomada de thr4-e1ite. - .. 	 submettrtn a:: todas las :COMilS,5(3eS-"co
ciar o conductos ' i deferrèCfilrldaid G eO1:- f. '$crão ;divididos . convenientemente os 	 tes doi;ipralWate' . edital. j,.n.v., 1; ,'»yur.,..:,;:,..-..
,l peados cates a i tia ' "dó f fsCal . :ia 't ' . 11 . v •-, , a 'd iverSoÁ" dirCiiilds;",! ilútv'enti.b..aqiiad rias ••• se- '.... 	 Ar0 Q'ftl'aNii0.-:,-,Serilo toinadaSt agi Gaitai--

03 conductores 'ipTeáadtb 'ift'.'eaó3 ÚB" jaraclá pára, conjünto 'de serças •=inde •- a.-deracão as propostas em glio..li.gutarertv-,;,-
paredes fier meio ''do' f 'd S'et.pialas • partirãO ; ; pentlenteá f, • ' :: '' .	 ,..;,!...-	 '....aa.-.;....:;,; 	 .,--U, l ivantagena..914 - (moa ;atilo greviStos. nu edi-..1-Co. bacias tambem de -ferro -fundido.; se- ;• :. ,	 • ,. '35 - citina5.tiarira's F.LECTRICAS T ' . . , -!	 .' 01, inetn ..,:a Apta, - ..9.frerecgrettL;i-unt.' ttha-J•a:
ceão de secção rectangular ou' , circular ,• ct ' n. Ifa's'eira •- 'UM SCrviço ., inteto'' . .r de .-a,am -,t. /intento,. spb. pe- . ;a: propOsta, de preço/ inter -..,
lançarão as aguas tern	

:v
conductost,'Collo-;	 ,..,..-,•„::,;•ri;	 i ;" ; ..• '"	 -bainhas electrica4-• lti'dOondenteS -para.- nos elevado. 	 ,'

eados sob o passeio, indo desaguar ' fia cada 1-, serviQo c.0131,,.res,peetiyo . quatigo ..tI9,-,, 	 Art.	
el

0." Abertos oa envolgeros,,..	 sargeta.	 -r . ;.; ,.' 1	 t '.! „, _,,,:-.' chamada.; Q;,feifo- , com ,firls ,ç.áilodaclõá. ém . properstas»iitt• dia^ - tora'fia.do .,' ierao"
Haverá tona caixaa tlA':paSSageM. :-_,-.0112,,, conclUetós inelálliba embutidos •.; . :„-, " ''..a.s mçâmita."ipaiblicadaS • no"...bv,taitP-Officitir '''conductor para o .,c,o-n ou,c1.0gaS9P /PÇ, PP- -.'• :A energia electrica para esSé ' 'SérViço ''''c'a, 'doais ,e,conyenientdrife,nte'""encandiT,-i•eio, executada cle.apaórdo etim,,i,is,deter.- seri1- . ribtida apela-) transformaçãe da; (atter. ,.. nhaelaa '' ao 13r. •, nliniatro -da i•alátiold'aiat'W''riminaçõe3 Cr. fisealizaçaol relaliyamenta..:gia .forneeicla Parw , intim:inação, sentia os - . r a eScalha da 7 Proposta -maiSw-vantajoaa.

	

...	 .
\ :̀..lo m	 riLatel e á dispoao

	

siâ. ' •	 ".„. .	 .. ....	 transformadores independentes para ca-„ 	 Alla ' ft''.", a.Ficit acservatIo'',ao-Govertio 9••tSerão observadas . as . isposiçoes do-re-
gulamento do Departamento r•Naconal 'do ..cia seri'IÕQ' indedendente forecicloS"peld‘ .• diroito.' de:- annullar ' 'a :coucurrencia, , si ' •

Sande P;.iblica, na ',parte: , relativa tia- • as- empreiteiro. ' '''' " - ''' ' '.' "- a ' '''' " -T ,- assim le.nt6átlera Sem' que- eaibala -Igual *: í•
rumpt o em questila„ , tr: „ .. .. -'	

As campainhas serão de parede, dS - 'quer -dos: propouentes.lindenuaização ata";
fio par

	

a .	- 1:	 t	 ti. do 	 de tomada co!-••	 . .o o • •	 .	 -.	 -	 g111112..I.,; 	 ,!...-:. ., •' • ':J	 - .-,..::••,!..?. 	 ,	 ..

	

-,.;	 :.i .	
32	

ndoo t-
'.	 -: •.' v K:'	 , ' - 1'; ,-; 'locada no paviménto; con	 mfore o caso, a ‘ - At.r ' 8.° Em igualdade de condiçõe

	

.	
á .

•
--: ÇS(107'03.,,...	 -	 --	 jUIZO ; do fiscal. entre duas propostas e os re$peCtavOs

- ,, - • r.'	 •CAPITULO '15	
., ,, proponentes, poderar n ser,- feita nova con-O serviço de esgolos será'	 •ex'eeufticla	 •	 .'

de accordo com as iadicações da Inspe., ,' .	' ..	 a '' •currencia entre ambos, doe versará so-•
atoria de.	 •Engenitarin 'Sánit aria,' e :exe,gu-.,-• ,., 	 ..	 ' '• ' '' •	 ' ''' '''' ••	 -	 • bre .o,maiOr _abatimento , POP í Cada-- Utrt.t.
lado pela Companhia ''City

•	. -•'	 • •:'	 •••• ' -','•	 • .' • '•	 ''	 -'•	 ::--"'	 ', : SES	 :,.. ;

	

BA' ' .•..:	 ..: feito „sabre, a; offerta empalada..r sáner:

	

.:, ',..•,,,•,',i,_.:.-,...:',...41!..,..	 ',.ptiunmiell‘e	 qutzg,-1azer tal , abattmeoto. fi.,

	

, 33 — add,ponittdt.: 	 '.i. 1, ' ..''. : Artigo .unica. Nenhuma firma _poderá 	 proeeder-Se-ba t.1,. sorteío. liara , decidir- a ..,.;
- . ,,.•	 -•	 • • :, i	 .-,•...;•,•apresentar-se• para' disputar,- 'a- conStru- • `, qual' dos prOponentçs cab(rtV,.a ' atijudi-„..rr.

Haverá dous resUt'aioriã"ile - água •• de	 Ç 'i° tola -alil .do-9dificid.." •Setri • '4u0' se-X - 'caçá,a,-.,Si- .“ , igucOdaire.. ,.se • veril*Pja,r en ".. • t'.
t.,Ivenarit de 10iir'.00.)., (dez .rnetros ctibi,=• 'considerada 'idónea, .. , ,entendendo. -.Se' per r: Ire uM prObiuünte. estrangelle. e qiir tia- ;.,.•:,.
cos) cada uni, colt0Cados no . perão,,,..mo;, ISSO :- i ' . . - .. . '1 » ii. - ' -	 . • .	 ..- '''• : dional ,terá , preferencia este till.,inao:
Lidos de torneiras' dél fechameiito	 ru'ulo.,1,., 1 ; ''àCr . a firma .. avidamente matri-, • 	 •

'`.-,',..: d" • i" - m '.,	 .	 , • '''•decôrdni ' Cralo o art .' 71 2 . do Ilcgt liamen.
,	 .., , .p. . , ç iti.. meiem	 tas,i (Aia ..„.

	

J -,.. .	 • ..to Geral de Contabilidade Publica:toada°, dos quaeP a agua será eleVacla 	 1 d . "	 -- -  	 ' • •por duas bombas centrifugas electricas -, a.	 ' -,-. a Art. O.° A qu. estão de idonealaile dos
1-ara outros doils reservatorios • de ci- ...,,-representar.i,firtna ; que ,se:;.o.acupe:.; proponentes . 'Será' ' • exalninitda e- 'jillgatla
mento armado, de 5m3,000 (cinco nwtros (lasso F;genero de Construcções,: proyando, •-.,préviamen te,antes da abertura ,das pio- -
cubica3) cada . uni, colocados - "cima do essa -qualidad Com documentos de, Valor:. posta's: Depois' da '• julgada • ess.a.'. itieneiri:
tinimo -pavimento junto - ás áreas can- Juridico reconbecidó .-	.-	 '• 	 dada-sei-1' x marcado' dia . e liori ...pain ii-,r'• 

t	 t	

'.: 3°, ter - a firma , . executado' obras '.se-- "leitilra' das"propostas recebidas',' tine	 ,. ..an-i-. "' • •:raes.	 •

da- m, ua, serão automaicamene - --ate io- tacão de_desentios ou ,Melliantes, provando-ophcpoograap. hairat'is. eade	 -etsi:, ,:;1â-so .dp.%t.-., extenso(.1tlaitlili; . / ii-06éiisiai(t rinta oel'ruhi.i!albt."....;'"i'''s,.. :.“..:
Estas bombas de descarga de 20,1 ca-r"

nadas por -meio thr apparelhos - funcció,; stis obra-S: devidamente- antlienticadas;:•.''.	 nandu com a mudança de ..situação . '' da .	- ••F , estar inteiramente . quite ..com ‘a.. 	 - - ' ''	 ' 'AP, l't'll .t...0. .11i •
nivel • cl agua na cair:a superior'. • • s ,', ":-.'. ' ''razenda Publica, provando-o com '''do- • r•As caixas serão dotadas' cio tampas,' da ,Yeninentod indispçns.aveis. 	 É GAU(;Ão 4 i.„	 ..arcórdo com o regulamento do Departa- . -	 -" _	

a-	 ,DEPuSt'r(t ::	 i- ., i , : s .	 -,-.

mento 1\ actOnal de Sattde-,Publica...,,t .. 	 c:kPll'ULO II

	

as caixas superiores .,páLtirá ',a rade. 	
A ta%.-.1.°, Para wpresentaçao da, p.ropoN-

D 
do distribuição de • ' agna e. m fe

	

.

	

	 r ro ,- gali- ,	 'Das • PROPbSTA'S *	

,..;.	 I, ta para , a -construcção da ala , do -ctliticip.,... n
".• - deSiinai.lo • aa ..1litualerio -da . Marintta;. ts .7„.

vanizado e chumbo•dotacla cl )S regialros;
es,	 s. doas rêdes.. ligada s ,,,,• 	

,.. .	 . :propenent,e 'doverkiprévianunde fiixer. na
neessario sendo a

	

	
.,/ .

Are: 4.° . As ; 'propostas i Auo dr verão...1)ia u';.,('-ctri-,a. -liti . »(''ItZbittal de, d ee ui t :9nt.aijl lah:.1a'it tdt.id; ..',.':para ..a eventual possibilidade de todo li:,• °baleou .Lis - .4ostrucções d -especificações-
m

abastecimento Erer fulo	 -ijto por a	 só do.aa . acima publicadas serão apresentadas em. '' .de riais' P.10 . 00• 0$.,), eiii dintiçiro Átit. 'NO ti-- ... .
caixas superiores. • ''	 • ' T • -. ,1. * ..	 . .. tres vias, sendo unia deltas sellada,', de..,; „tolos da	 vida Publica federal, a' t;ittilo 'PI, . „.

•31 — tLEGTRICID.W.e. - • •	 .:'vidainente :datadas e • assiguadas, 	 tendo	 garanl ia para assignatura do contraeto'''' ''"''''	 •	 '	 '.
..	 especificadas, • sem .accreseirnos,.,,emeudas,	 a ser . firmado Pelo 111inisteriu .da-Alari.-..:

O 501'51 k: o 'ck) loetl'i eici aue ' será - ex, e --- "a pismos e por extenso, as importancias '1111=...;•° :-1,1-naa 'N.:e7. ' (et:n. 1111a' da "essa cx. incor-r. •

	

, , •	 • ., .	 -. . entrelinhas, . rasuraa . .ou resalvas, eto:- ala

-cutad° todo cite ° aecórd° c° 111 as '''''''' ••
l

ue figurarem
t
 was mesmas propostas e renda e fixada a escolha da :firma Not-

ificações da Inspector ia de Illu''minação ein ingua porugueza.Publica, paSSando 03 Tios•

	

	 -em rOnduelõs ..,.. 	
structura, ;OS 41Cp0Sit.03 , que tivetani

rigidos - inetallicos • -fectiadas '' embutidos, no envoi dcro f
r

echado o nome do codeoc_ do
. feito% serão restiluidos a;fta c...ncor-,.Art . 2.° As popostas , que deverão Ler

senda as deriVações..eitas nos pontos dor 	
leoÉes excluidus dessa conalrucção.

f	
a -

reole . e a:indicação do cp te ProPõe, 'serão '. § 2.° Escolhido o concor rente dever

	

,	 á -
tornada do corrente e, nos de interropto--• recebidas, abertas e • lidas . na presença alie substituir o . seu -primitivo deposito

quanto possivel, as caixas de tlei;ivarao. 	
iodos s	 . , e,, , que as rt-1 11-- rei de Contabilidade da Marinha. corres-

' por inna caução feita na Directoria Ge-res, de modo a serem evitadas. -tanto,:, _
arão em dia próviae nte . mar id eeo

publicado no Diario Off
m

icial. .	 .	 p'Ondente a cinco Por cento. (5 ,. Ta) doOs fios serãci ale primeira . qualidade 	 c

	

,	 ,•
• x alo, Ininl da construcção. .de aceôrdo . com o exigido pela Inspecto- - • Art '. 3.° A concurrencia versará .sobre , .'.--: ''',---. - , •	 •ria cie Illuminaçá'o. , 	 .	 • o preço para a construcção , do edificio, --

Os interruptores ' a !cariadas de epr- installacões eleetricas, força . e luI.,• abas- .. 	
CAPITULO 'IV

rente serão embutidos e revestidos de' ,. 1 acimento . d'ag,lia.- e servira de esgotos,
placas nickeladas„ • ' 	 ,	 .	 ..	 , '. - tendo-se cm vista as •planta's existentes	

DO'CONTRACTo
Nos conmartimeatos nrincipaes- como: na Directoria do Engenharia Naval, de- 	 Art. t.'" O concorrente assignará (),

,
salões, vestibulos e :alas de 'passos per- . vendo- os . concorrentes apresentar os. or- - em i traelo ;ha Dir'eetoria Geral de Culda-i-
didos, serão collocades interruptores 'de c:atoardas, com os precisos detalhes e 	 ;bilidada, da - Marinha para e:cecutar tal
Ires secções para -que 'o accenditnento discriminações, orçamentos esses que,	 eanstrucção desse edifieio,' de • ace § ala!'seja feito segundo as indicações da fis- ,. posteriormente, servirão de- base para, a . corri as especificações e ' desenhos que fa--ca/ izacão .. ft	 .. . juiza. da fiscalização, avaliar, o paga- _ vão, párte • integrante desse mesmo- coa-1Em	 •,	 E geral a ilion-iinaci/o sera feita por mento das importancias que lhes comoe- tradto.

¡ meio de cplafoniersa. podendo, enlretan- tirem.

	

; to, nos salões, ser executado por cirna

	

	 .	 Art. 2.° O concorrente que no prazo da,
Art. 1.° Nas . propostas será obrigato- dez (10) dias- á contar da data da punI. das ciroallias, afim de se te.r illuminagão riament e declarado o prazo para á . ter- blicação no Diorio ()tildai da preferen-cindirecta.	 • .' '._	 minaçãO das obras a executai', prazo esse - eia se recusar a assignar esse contra-,'	 Será prevista a illuminacão . exterior quo não poderá . 'ser superieip a (Jaze (1'21 , et,o perdera' em •beneficio do ft Ministerioi-, do edificin.	 - rnezea, e nem iderior a dez (10) • wezes., da .Marinha a caução. effeetuada,..	 .,

..•	 •
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pos sam verificar, das clausulas desse rentes de ferro galvanizado COM EMA° •
;serem impostas per infractõeS que se	 f) lodos os encanamontas serão appa-

Directoria Gerai do, Contabiiiade 	 o ferro com patins e espelhos do

contracto,	 dupla da usual;

tia fiscalização ottanaa tenham	 reataria, de . Engenharia Naval a quantia

por cento (1 t."0) 'ao valor da eonstru- almirante director te Eng-cilharia.

do as obras o va!ar delias,	 mio que a equivalente' a meio por cento (0,5 5.'0)
ultima só será effaet urda quando entre- do valor fatal calculado para o custo da

titulo de premio 1) or.1 'conceder uni março da 1924. — 	 3fedeimg, contra-

gue.s definitivamant e as obras.	 tonstrueção..

Marinha serão eatabelacidas as multas a . marmore;

fe i to em rufe() P re s! açnes ¡ gimes, a juizo empreiteiro obri gado a entregar á 1)1-

Art. 3.° No contracto a ser lavrado na ripa! tio access() ao primeiro pavimento,

Art. 4.° • O pagamanlo das obras será	 q) para a c Jia de fiscalizaeão será o

Art. 5." O 311111 .3w10 da Marinha a	 Directoria de Engenharia Naval, 2 9/ do

ação por cada vinte (20) dias de redu-
ação no prazo fixado eni contracto para
a entrega nas condições prescriptas, e
impor a multa de meio por^ canto(0,5%) 11111N2STEBIO DA VIAÇÃO E OBRAS
por cada dez (to) dias de retarda-
mento na entrega das obras. Esses
quantitativos serão aecreseidos ou de-
duzidos do valor da ultima prestação a
ser paga pelo Ministerio da Marinha ao CONCI:IMENCIA PFELICA PARA FORNECI-
contraetante.	 MENTO DE A:ATElum, PURANTE o EXER-

Art. 6." O contracto a ser;lavrado para	 cicio DE 1024.
essa construcção soinante Je tornará cl- De ordem do Sr. direetor geral faro
festiva e entrará em vigor depois de ap- publico para conhecimento dos mie-
provado definitivamente pelo Ministerio ressados que, esta directoria receberá,
da Marinha e registrado no Tribunal do até ás 11 horas do dia 23 do corrente
Contas.	 mu, propostas para fornecimento de

material durante o asEercido da 1924,
'CAPITULO V	 do arcórdo com o edital respectivo, pu-

blicado no Mario (»Viciai n. 76, de 30
DA FISCALIZAÇÃO . 	 de março ultimo, de paginas -8.583 ás

Paginas 8.596. — Servindo de sub-ti-
Artigo 'inicia.O Ministeri5 da Mari- redor, Francisco Pereira Lima, chefe

nua poderá fazer fiscalizar por preposto ' de secção.
de sua nomeação e confiança, nos toga-
res onde forem preparados e confeccio-
nados, todos os materiaes destinados a
construcção procedendo-sa a provas de
recepção do material para a acceitação
deites:

1", examinar detalhada e cuidadosa-
Monte os desenhos de execução appro-
vades devidamente;

20, acompanhar e examinar detalha-
(lamente a construcção de modo a que
afia seja executada de inteiro accórdo
com as especificações apresentadas e ap-
provadas;

3", rejeitar qualquer obra, ou peça que
a seu juizo e responsabilidade profissio-
nal julgar não dever see acceita, por não
estar de accordo com as especificações;
fazendo retirar ou substituir parte ou

•partes das obras por elle julgadas exe-
cutadas não de accôrdo com o con- Inspectoria Federal das Estradastracto;

(Primeira Divisão — Pluteadencia),4s, autorizar por escripte, o sob sua
responsabilidade /qualquer. alteração que 	 CONEURRENCIA ADMINISTRATIVA
porventura julgar necessaria no decor-	

De ordem do Sr. inspector federalrer da coustrue4o, cornLaute que não se- das listradas, faço publico que, ás 14jam alterados em sua $4encia os dese- 
horas, do. dia 22- de abril, do corrent3nhas approvados e acceitpS de eonjuneto 
anno,' de' accórdo com a autorização dodessa construcção, e de modo que não 
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-implique em augmento de" preço da cas, communicada pelo officio n. 419,const rucção	
de 12 de março de 1924, da Directoria
Geral de Contabilidade daquella Secre-.	 CAPITULO VI	
taria de Estado, effeetuar-se-ha na In-

Artigo unico. O edificio Será coa- tendencia desta inspectoria, á praça
struido da seguinte fôrma:	 Maná n. 10, uma coneurrencia admi

a) enraizadas as 'fundações, toda a sua nistrativa para o fornecimento do . se-
ossatura 'será de cimento armado inclui- guinte material, destinado á Estrada de
VO3 Os ~nos lwrizontaeS que constitui- Ferro Tubarão-Araranguá:
ruo os assoalhos;	 14.000 metros de trilhos de 25 kilos bor

b) a cobertura. de telhas planaspdo	 metro linear;
• itiarro Será assente em Vigamento metal-
i lleo sendo permittido o uso de caibros
' e ripas de peroba de Campos;

• c) os pannos de parede serão de alva.
nária de tijolo:
ç , OS assoalhes de tacos de madeira
rOrmando desenhos typo Brasil;

LAZ j) as escadas, excepção faita cia orin-

PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

••••—•--}

Inspectorin Federal das Estradas

De ordem do Sr. engenheiro chefe tio
gabineto, convido o engenheiro José

Vasconcellos, ox-primeiro enge-
nheiro da Estrada de Ferro Central do
Pinot»; a comparecer á sécio desta ins-
pectoria, á praça Maná n. 10, para
tomar conhecimento do despacho do Sr.
Dr. inspector, exarado no requerimento
cru que o referido engenheiro pede pa-
gamento de vencimentos relativos aos
mezes de julho e agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 2 de abril 'de 1924. —
Alvaro Costa, official,,

3.200 talas de juncção do seis furos;
10.400 parafusos com porcas;

15 apparelhos . completos para um-,	 dança de via.
Os interessados deverão solicitar sua

inscripção ao Sr. inspector, medSanta
requerimento em que' derIara_rão a ,9u'd

nacionalidade e, a StSde do seu estabale-
ciárento. A esse evailerimento junUrão
OS sag-fintas daeumentos: Contracto se=
dal ou estatutos, certidão da Junta
Commercial e densaia documentos que
provem a sua idOneidada, inclusive ta-
lões do impostos pagos á Municipalida-
de o ao Thesouro Nacional,. ralativos ao
vigente exercicio.

As propostas deverão ser apresenta-
das em anvoluero separado. lacrado, em
quatro vias, sondo a primeira aia devi-
(imanta senda, to las datarias, assigna-
das e rubricadas em suas paginas, sem
emendas ou rasuras.
' Por oceasião da apresentação das pr'o-
amstas, os concorrentes deverão exhibir
o talão do Thesoura Nacional que prove
ler sido feita a rauço do que
servirá para g arantir a assi gnatura da
contrael o, casa s,.ja, preferida a sua
proposta no todo ou em parte. Essa
caução revarf ar:' para os cofres da
União, si o proponente peeferido rc-
cuai-s a assi gnar o eonteneta dentro
do prazo de seis dias. cana: los da data
do convite pare assa na l n ,7;1,lidt).

o mataria' devora ses co'rogoo. den-
tro do prazo da tal dias, (saltados da
data da asignatuea lo e.cOracto, cif,
desambarcado po perto da Laguna ou
Imbituba. no Estrito de Santa o:atharina..

Para garantir a axerução do contra-
eto, os contrael aiil es ilí, verã .) recolher
ao Thesouro Nacional. tintos da raspe-
oda% assignatura, como caueão, a on-
portancia coarospondente a 5 ', Ir sobre o
valor total tio fornecimento a effeeLuar.

Os preços deverão ser dailiia em MOO-
la nacional o par tonelada nu:Laica para
03 trilhos O accossorias.

pagamento será feito cio apoliees,
no Thasouro Nacional, por con:a
dito aberto pelo decreto 11. 16.278, do
26 de dezembro do 1923.

Nesta inspactoria ficam á disposição
dos újloressailos, para consulta, 03
Senhos dos trilhos e accessorios.

A concurrenda obedecerá a todas as
disposições altinentes ás concurrenCiaS
administrativos consubstanciadas nos ar-
tigos lis. 757 a ., 76.3 e seus paragraphos
do Regulamanto do Coligo do Contabi-
lidada da União. sendo recusada toda e.
qualquer' proposta non estiver em das-
accórdo com essas disposições e com as
do presente edital.

Rio de Janeiro, 31 de marco da 1924.
Abreu e Lima Junior, intendente,	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
C:Ws:EMPENEM PARA O FORNECIMENTO OE

LENHA PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE o
CORRENTE ANNO.

Concurrencia n., 19
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 55, de 31 de janeiro ultimo.
do Ministerio‘ da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do
dia 17 do proximo mez cie abril, na in-
tendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima. serão recebidas propostas para
o fornecimento de lenha para a 4' Di-
visão, durante o corrente armo, de . ac-
ctirdo com' o . edital desta secretaria dc.
26- do corrente- maz; publicado no Diaria,
Official n. 73, do dia 27, lambem do:
Corrente moi.

Secretariar dá -Estrada de Forro Ce-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 2s
de março de 1924. -- O saaretario.
Dlocieciano Candido de, l'asconePllos,,



Total . 	

'.é.1 aros para
14 aros para
36 aros para
14 aros para
10 aros para
8 aros para

24
26

150
• 20
408
IS
18

rodas motoras
rodas motoras
rodas motoras 	  n
rodas motoras 	
rodas motoras	 .. . - 	 ,
rodas 'noivas 	 . .

	

aros para rodas conductoras .'*-4;. • 	 1
aros para rodas conductoras
aros para rodas conductoras
aros para rodas conductoras '•	
aros para rodas de tendeis 	
aros para rodas de tendeis
aros para rodas de tenclors	 	 ,
aros para rodas de tenders
aros para rodas de tenders , 	

350
345
360
300
340
305
200
200
215
230
230
215'

• .200
250'

8.400
4.830

12.960
4.200
3.400
2.440
4.000
4.800
5.590

9`,0
34.500
4.300

21. 600
4.500
3.510

140
	

05
110
	

05
140
140
	

05
110
	

05
130
	

05
140
	

05
140
	

05
140
	

05
140
440
	

05 -
130
	 os

140
	

05
140
	

95
130
	

05,
;. 119..950

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTUÀOS DIVERSOS PARA A 5' DIVISÃO
DURANTE O 4:0RENTE ANO

Concorrendo a. 21

Cie ordem da directoria e de confor-
midali com a autorização constante do
aviso n. 58, do 31 de janeiro ultimo, do
jujoiterio da viaçqo e. Obras Publicas,
faço publico que, as 13 horas do dia 28
do proximo mez de abril, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de artigos diversos para a 5'

durante o corrente armo, do ao-
córdo com o edital ri sta secretaria, de
2S do corrento`mez publicado no Mo-
rio Official n. 76, do dia 30 lambem do.
elD'reltie tuez.

Secretaria da _Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, itio do Janeiro, 31 do
março de 1021. O secretario, Diocic-
ciano Caudido de rasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

com-u . narxer.‘ v.sii.x o FOI1NECI.NIENTO DE.

- TúllOS DE MADEIII.1 DE LEI PAR.A A 4'
DIVISÃO DURANTE O connuNTE ASNO

Concurrencia n. 2S

Do ordem da dircetnria e de confor-
midade com a autoraaeão constante do
aviso n. 243, de 18 de fevereiro ulti-
mo, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas
do dia 12 do proximo mez de abril, na
mtendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas	 propostas
vara o fornecimento de tóros de
ra do lei, para a 4' Dvisão. duranIe o
corrente anno, di accórdo com o edital
desta secretaria, de 25 do corrente mez,
publicado no, Diario Official 11 . 72, cio
dia 26, lambem do corrente mez. (Se-
gunda correcção do edital de 6 de_mar-
ço cio 1921)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral Brasil, fio dia, janeiro, 3trIo
março do 1924. — O secretario, Diocle-
ciano Condido dr Vaçe.oacellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcurowciA PARA O FORNECIME.NTO DE
BALANÇAS PARA PESAGEM DE vacõrre,
PARA AS mvisõEs 2' E 4', DURANTE
CORRENTE' ASNO

Concorrem:ia n. 30	 .

De ordem da directoria e de confor-
midade ciai :$ autorização constante do
aviso n. 284, de 22 do fevereiro ultimo,
r:o Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
ao do prOXrM0 IlleZ de abril, na Inten-
ceada desta estrada, ria estação mar!-
tinia, serão recebidas propostas para o
fornecimento do balanças para pesagem

• 4.:e vagões, para a3 divisões 2' e 4", du-
rante o corrente cano, de accórdo com
e edital ilesta .secretaria de 6 do corrente.
mez, publicado no Mario Official n. 56,

: t o dia 7, lambem do corrente mez.
Secretaria da Estiada do Ferro Con-

fia! do Brasil. Rio de Janeiro, em 20 de
'março de 1924. — O secretario, Mode-
dana Candidâ.de Vasc.onceih4.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA imiti FORNECIMENTO 013

Parimrsos E LIMAS PARA A á' DIVISÃO,
DURANTE O CORRENTE ANNO.

Concorrendo n. 31
•

De ordem da directoria p do confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 290, do 22 do fevereiro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
O do proximo mez do abril, na Intenden,-
cia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento do parafusos o tiniu para o
4' Divisão, durante o corrente anuo, de
accórdo com o edital desta secretaria
de 6 do corrente mez, publicado no Dia-
rio Official n. 56 do dia 7' tambeni do
corrente mez.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 25 do
março do 1924. — O secretario, Diocle,-
ciano Vasco:Icellos.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DG

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO,
BANTE o CORRENTE ANNO.

Concorrencia a, 33
De ordem da directória e de confor-

midade com a autorização constante do,
aviso n. 352, de G do corrente mez,
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia
23 do proximo rnez do abril, na Inten-
dencia desta -estrada, na estação • Ma-
ritima, 'serão recebidas propostas para O
fornecimento de artigos diversos -para
a 4' divisão, durante o corrente anno„do
accórdo com o edital desta secretaria de
17 do corrente pez, publicado no Diario.
°Mofai n. 65 do dia 18, Lambem go.
corrente - mar;	 1

Secretaria da Estrada de Ferro Can,
trai do Brasil, Rio do Janeiro, em 20 de
março do 192 .1. — O seerz.t^rio, Diocle-
ciano Candido de Vasconcello-s.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PAnA O FORNECIMENTo' DE

GRAMPOS PARA TRILHOS, PARA A 5' Dl—
VISÃO, DURANTE O CORRENTE ANN:O.,

• Concurrcncia n. 36 . q	 •
•De ordem da directoria o do con-

7orniidade 'coni a autorização construi-
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te do officio n. 458, do 20 do corrente
inez, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 25 do proximo mez de abril, na
intendendo:, desta estrada, na estação
maritima„ serão recebidas propostas
Para 'o fornecimento de grampos para
trilhos . á 5' Divisão, durante o corren-
te anno, de accôrdo com o edital desta
secretaria, de 28 do corrente mez, pu-
blicado no Mario Official n. 75, do dia
29 tambem do corrente moz.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 31 de
março de 1924. — O secretario, Dio-
ci('riann Condido dr Vasccolcellos.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 21
CONCURRENCLA runi.icA PARA acorusIÇX4

m: MATERIAL PARA CONSTRUCÇÃO 1)e,
• emabs E SODRESALENTES PARA 0 3r.vrr,-
EIAL RODANTE E DE TnAcc.Ão EM USO NA
ESTRADA, NO ANNO DE 1921.
De ordem do Sr. director e de co rr-

tormidado coma a autorização ronstaala
.do aviso n. 356, de 6 do correntn, 11,)
•Ministerio da Viação e Obras Publicas, -
±'aço publico que mi dia 16 do maio dc
1924, ás 11, horas, na Contabilidade da
Estrada, em Éaurú, Estado de São Paulc,

,Jsolão recebidas propostas para o forrw-
, cimento, no corrente atino, do matariam

seguinte:
• O) para consfrucção de carros:

G apparelhos vehiculares, compl:M13.
fmra carros cle passageiros;

2 mobilias completas para 2 •carros
P classe, composta de:

40 bancos maiores;
8 bancos menores;

2 installaeões -electrieas . 417tone,, par,
carros clOrmitorios;

• installações electricas cStoner., pari
carros de 1' classe.

sabresalentes para o material
rodante e de traccao em aso
na estrada:

80 trucks para vagões de mereadoriaS.
de 30.000 Mios;

20 rodeiros para carros de passagebos
construidos na estrada;

rodeiros para tender Ao locomotivas.
Baldwin;

40 apparolhos do freio 'acuo, comple-
tos, lypo «Gresham Ouvem., para

, vagões - de meieadorias,,

tenderá carros e vagões:

	

, Dimensfies em mim	 Peso aproxima,]
em kilogramMOs

Diame- Lar- Espes- De cada aro 	 .
tro	 aura sura	 ou eixo	 Total

905
900
95,5
776
885
850
478

.'472
523
548
573,
573
477
023
.5.19

1)olilino-0
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e) aros e eixos para locomotivas,

• Pesignaçãó

'Anis para locomotivas:.



••nnn

*IMO

„..Aros, para-eaeros „c vagões

152 ,ar.os panaNagões de . moreadorlai,‘,.,1+ .
60 aros papadágõesdemeseadorias
12 aros para vagões de mercadorias-, -•
GO -aros para vagões de mercadorias
42..aros- para ea Ma de, passageiros ...o,. .
G2 aros para carroade passageiros. ..o

	

# Total,••	 • 4 ....ir. r..	 a. ir 	

Eixos para carros- vag'õepe tenderat.,

'218 , eiXos ...Para,, carros . e . ',vagões typO
e, iga..§Ob Oesenba,n. , 188,, 

.....	 . • • • ••• gl

434 'e.iXos para,,carrU• e vaMes. .typo No.
0, roeste,' spb desenho n •, 1,88, jet-

, L n ;	 tra'; (-•	 •.•;; • • .•	 • • • : : 1 •,,•`• • • • • • -ri
62. et;Os para carros é vagões: typo Trai.

jano, sob desenho n. 18$,

	

b	 • •	 '	 •
- 78 eixos para tendera,. sob desenho nu-

mero. 235 •	 • • •	 • • • • • •

Total 	

taOS para . 1:O'cOrootiva's'::

20 é'íxos. de'7' 10/415c,52 .. ..	 ,•
18' eiXda dd.t., 1/2” X 52•', •	 .

• '• .1	 • • • .. - ..	 ....... • • •	 •

„collecadas em envolueros fechados e Ia-
.	 . ... erados, declarando-se • - no subserip1.0, 'I210. ••	 31;.520,- , .noffid .tici !prepOnente e' oOPfe,ht9 SIA' t;1' . •21'i	 2 	 tu'rene1a.80	 185 	 2:2.20 

95	 190	 11.400
95	 210	

895.	 205. :.: 1,2•1222 :.k in enfio'• entblncro rennirá'e,prefia....
_ -...	 rienle os • Çfóátfirfebtb . de sua nionaicl4(..,e0,„,i 11-' . Ijid I),  .	 prOVando::`' '. ,,''' 	 ,- • .	 • .	 .	 • , .- - ..

ii• estarlegalmento constituído •- . 1eio

	

.	 .
praça, commereal , brasileira,' devem'
a p resentartertidiio da Junta Cornmerc,tal

.	
pr,ivrob-in'estar a sua firma ou.contraela

210 . 45..780 ' social alli registrada, isto para as firmas
cemnierciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as coinpanhias nacionaes e os.
trangetraa, provar a sua eXistenela leual, •
de accOrdocom,o disposto na lei das SP-' -..

. 173	 10,,,ü6	 ciedadesAgonynias; . • . ••	 :

160 12..948 se occiiPe deSse género _do' fabrica.O.o„
n • •	 by ser''rePresentante de: fab 'rtca qu' a

provando essa qualidade' cpin .decumento.	 .. 80.078 , de valor . juritlico-recontecido ••.	 .	 ,..	 -_ ,,, 
- c) estar quito comi a Fazenda Publica,

.	 o que Provará cornos recibos de quita-
320	 ção da ultima colleeta dos impostos a

— 300	 que estiv.er . sujeito. -

VIII .»•

•..
570	 127	 '95
610	 127	 95
612	 127
498	 127
580	 127 -
00 127

168
	

10 ..024

n••n• 	 •nn••••

6.400
5.400

o

• "'	 r '	 •	
•

preços,,,apresentados yias Propostaf.
de .acc8rdo Com o art. 055 .do Regula-
mento de Contabilidade-Publica, não. ipa.•

erão, qaxceder ,.:de. -10 % -aos preeos .,.:cor-
rentes no mercado, relatÁvamente ao; d,a
marcado paraoa realização , da :coneurran...
c ia.,.0s que ,apparecerem •não,:respeitan-
:cio essa :condição .não serão tonados •ain•::

A 'EóneurrenCia, que será sprrsidió
, pelo Si.. chefe` da. IV DiviSão,tera' lo'or

	

ine,diantg aa". seguintes' 	 condiçoes':	 •
bi

• •	 : •
„

Qs.jnateriaes acima mem. limados . 'ones
-:f.lecertib rigorosamente aos. desenhos; que

.a estrada põe, á disposição dos •intere..k.
'sacias, om Baurú e em São Paulo (rua
'de São Bento n. 44, sala 12),-e ás os-
pacificações publicadas no final do pre-
sente. • TOM o material desta • atm.
eurrencia deVerá ser entregue no pbri,o•
4-lo' Santbs. enibareado , em vagões d'a.
Sá'o Paina' liallwa; livre e 'desambalm.;,
çade d quaeSolier despejas, com segura,
;fretes maritimos, descarga, etc, e os co-
nhecimentos c facturas do embarque de-
verb . ser eiPedidos em .nóme dá estre-
'da, que terá á responsabilidade pelai
:taxas de expediente e direitos alfando-
`garios.

	

I/	 1.

; A entrega nas condições acima referi-
das deverá ser feita dentro de 120 dia3
• contar da data do registro do contracto
'pelo Tribunal de Contas, fornecendo a
estrada requisições para o transporte do
anataria' na São Paulo Railway Company;
c Companhia Paulista.

Til
•

No caso de não sarará satisfeitas .a2
'condições da clausula 14, fica o prOpii-
alente escolhida • sojeito a: Unia Multa
que, conforme entendiiriento •tia adn.i•
nistração, poderá ser atá'o valor da

cão do contracto, sendo dado nove praza,
si não preferir a administração a resci-;
sii13 contracto por' simples -aviso 'ou
noiificação; independente de • acção-On
interpellaçã) judicial, ou perda da ca
cão e sem que assista ao inteeee:iadn

itO 'w'reciaitação, o especia

tV

No caso !e multa,-: fica- o.' proponen:-,e
acceltb obrigado a pagar a:Importam:ia

„na	 lia Estrada, no prazo
oito .dias, a r Contar da .data, do recabi-

• mento da intimação por.. , 'soo
pena de rescisão do contracto nas condi-
õ'S acima estabelecidas, si não for cum-

prida a intimação.:

• V

À coqcurrencia versará apenas' sobrá
o preço, ém qualquer mOeda,•indicaila
algarismo e confirmado por' extenso, ca-
beado a preferencia,.de direito, em enci
artigo, ao atitor da proposta mais barata.
• minima que seja a differcnça
dia e qualquer outra ou.- áquelle quo,
na caso de igualdade do pretos, offere-
cer menor prazo para a execução da e ri-
comi-risada. No caso .de absoluta
dado de preços e prazos entre propostas,
terá preferencia o que apresentar preço
mais vantajoso no desempate. Para.
comparação' dos preços, servirá o cam-
bio á vista , que vigorar na vespera dto
dia, indicado :para a concurrencia, afi-
xado pela Camara Syndical .do Rio- do
Janeiro.	 .

' VI

As propostas. indicando a residencia nu
Féile commercial • do proponente o o *d.!.
me da fabrica do que o mesmo é repre-
sentante, serão apresentadas em tres
vias, devidamente tellada a primeira via,
todas-datadas e assignauas, 'sem merina%
rasuras e entrelinha§ escriptas-eni -
gua portugueza. nes propostas seão.	 .

No acto da entrega da proposta cada
proponente, dever,á exhibir o recibo da
calição de tres contos de réis (3:0005)
em dinheiro' ou em titulos da divida pu-
blica federal, pdra garantir a assignalu.•
ia do cznifracto que se houver de cele-
brar,. Perderá essa caução o proponents
e cciliider que ra recusar -a asSignar
re	 centracto 'dentre • do prazo as
seis, dias, contados da data da' entrega
convite que Alie fôr 'expedido para' es3a
fim, .podendo•:ada a administração da,
estiada, per tal motivo, cassar...lhe a ,ida:
neidatte.lara . -futuros forneoirrientos. : A
csução de-que trata' esta clausula geri-

, feda na thesburaria ,cla estrada, em liou:.
• mediante ,guia fornecida pela cont4•.-

eté	 vespera do , lia marcade•
laia a. tohnirrencia.

IX •
•

A questão ...da idoneidade dos propo-
rentes será _examinada e .julgada 'previa-
mente, antes do 'abertas as propostas.,
Resolvido- o julgamento .- da .• idoneidade,
proceder-se-ha da seguinte fôrma: As
prepostas cujos -autores não tiverem

	

id.-' considerados idoneos não 	 era'
abertas, e como taos,, restituidas aos sena
portadores; as dos demais serão aberta%
e lidas, no mesmo dia e.local• indicados
na disposição inicial .do presente,- dianta
de .todos . os- proponentes que se ame-
tentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada uro rubricará, folha a folha.
a z; propostas-de todos os outros, que an-
tes .de qualquer decisão serão publica-
das no Diario Offieial da União.

• 11:800

X

As propostas não poderão conter sina()
lura formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital . e o pree4.
conforme já ficou estabelecido. Não se-,1
rão 'tornadas em consideração quacisquctl
cl rectas 'de vantagens não previstas nesta,
edital, , nem as Propostas que contiverem , •
apena's o offerecimento de' reduccão 913-;
bre a proposta mais barata-	 ••

'consideração. •
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XI•
nimbem não serão tomadas em coa-

aideração as propostas cujos preços não
se referirem ás unidades estabelecidas,
salvo para os aros e eixos, cujas propasa
tas poderão se referir ao preço unitarid
de cada aro ou eixo ou ao preço pot;
kilo. Neste ultimo caso os proponentes
deverão declarar o peso exacto dos aros
e eixos, ou accaitar o peso calculado pela
estrada e constante deste edital, não sa
admittindo, depois de assignado o coa-
Irado, reclamação por excesso de peso.

XII

' 'A estrada reserva-se o direito de res.-
tringir as quantidades pedidas. Fica-lho
lambem reservado o direito de acceitaa
parte de uma proposta e parle de outra
au de outras, conforme a differença para
manos nos preços, assim como de recusaa
todas as propostas apresentadas ou an-
uullar a concurrencia; caso isso conve-
nha a 'seus interesses, sem que os con-
eurrenles lanham direito a qualquer re-
clamação ou indemnisiaçãoa

XIII
O proponente acento, para a garantia

da execução do contraria, caucionará, na
thasouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
lutos da divida publica federal, servindo
para a conversão desse valor do forneci-
mento, no raso de moeda estrangeira, o
cambio á vista que tiver vigorado na
.vespera do dia indicado para a concur-
renda. Essa caução, si fõr feita em di-
nheiro, Dão vencerá juro algum e só será
restituida seis mezes depois da recebido
o material pela estrada e no caso de se-
rem fielmente cumpridas todas as con-
dições do contracto. A referida caução
respondará lambem por quaesquar es-
tragos e avarias, que nesse parindo se
produzirem cio os materiaes fornecidos,
e que se verificar 'serem orbindos de má
I Ruindade do material ou de defeitas do
construeção.

O contracto siS se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministario da Viação e Obras Publi
eas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabizando o Governo por
indemnisação se aquelle denegar registro
ao contracto.

XV
O pagamentn decorrente do forneci-

mento, correrá por conta da verba 8 ar-
ligo 196 da lei n. 3.793, cle 7 de janeiro
do corrente anno, consignação aAcquisi-
ção e :iteparação do Material Rodante o
de 'fracção» e será realizado na thesou-
raria Nla estrada, em Balirá, Estado de
São Paulo, na proporção da entrega do
Inalerial e mediante, a apresentação do
p ontas devidamente processadas pelo
Ahnoxarifado e Contabilidade da Estra-
da.

Si a proposta acceita houver sido fei-
ta ant moeda estrangeira. o pagamento
será e Welitado obedecendo á conversão
do cambio que fõr affixado pela Camara
Syndical do ílio da Janeiro e publicado
no lEari" Off ir ia,. de ires dias anteriores
á data da guia de pagamento expedida
pela Conlabilidada da estrada. Feita a
vonversão, si hauver augmento ile dos-
peia pela balxa do cambio, será empe-
nhada a differrnça e sobre este augmen-
t• pagará o prapaneata arcado, o Peno

proporcional flue: fõr ri'' ido. Verifiean-
do-se o contrario, será annullada n lo em-
penho global do contracto a differença
verificada pela alta do cambio

XVI

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramenle de aecordo com esta
edital, não, será tomada em conside-
ração.

Baurii, 31 de mareo da 1921. —
Maringoni, pelo chefe da Contabilidade.

ESPECIFICAOES DO 1n IATERIAL DE QUE TRA-
TA o narrai. DE coNC.CaRENeut rUcLic.k
N. 24

Apparelho -§ :tenietdara com p1 ','! os

OS apparelhos vehiculares para carros
de passageiros. serão, em linhas genes,
identicos aos dos carros exiatentes na
estrada.,

Estrado

Os estrados serão de aço perfilado,
reforçado, com tirantes de accordo com
as dimensões genes do desenho n. 118.

APparelhos dc Oti'cl0ij"ii e 'srottrunça

Os engates serão do typo <Charana
automatieo e com manobra manual infe-
rior, de, modo a não atrapalhar o av an-
tal le passagem de um carro para ou-
tro.'

Nas duas cabeceiras do estrado deve-
rão vir duas correntes de segurança com
ganchos e moitas. no seu ponto de artieu-
lação com o estrado, pela parte interna
deste.

A altura ao centro do engate anima
flo plano superior do boleto das trilhos
é de 01»,75.,

ErCio.S.

Os freios serão do typo vacum antoma-
tim do fabricante Gresham Grayen, com
.e.ous cylindros de freio de 18" de diante-
iro e reservatorio equilibrador de va-
ruo, callocado sol) o estrado, do 17" do
diametro por 48" de comprimento, caso
o freio venha apenas com uni só cylindra
de freio de 18" ao em yez de (lousa

O freio vacuo terá uma \advida de
acção rapida.

As barras dos freios deverão ter di-
mensões Ines que assegurem ao carro
depois da prompto um rendimento de
freiagem de 90 TO .

Além do freio automatico deverr:o vir
freios manuaeS.

Tia eks

Os trucks serão fornecidos de areórdo
com o doanho u. 203.

Toda a sua estructura ou armação, será
de aço.

As cadeiras das caixas de graxa e as
caixas de graxa serão de aço maleavrl.,

As mangas dos eixos serão de 8"x41.4".
Os eixos e aros obedecerão ás especi-

ficações e provas experimenfaes dos
cadernos do encargos da Estrada do'
Ferro Caviral do Brasil, publicados no
Mario Official da União de 8 de dezem-
bro do 1922 e dessas provas podará a
estrada exigir do fornecedor o certifi-
cado respectivo, assignado pelo enge-
nheira das usinas eonstructoras.

As molas serão dos dous typos. ellya
ptieos e ellicoidaes, sendo estas triplas,
isto é, cada mola contendo duas outras
(le incito'.' diametro, internamente.

Quer os estrados, quer os trneks,
'verão vir completamente rebitados e ar-

mados. bem rotim pintado s. , exigindo-o
além disso para os trurhs, enchimento
com estopa de lã e °len da primeira quaa
Piado e ai bronzes das manga; dos ei,
aos.

Diaa: M ,,rilitTS Completas paaa canos de
ulas.ye

Cada mobil ia conipor-se-ba
20 bancos niaiores.
G bancos menores.

Os bancos sarão fortes, com assentd
e encosto de palhinha de primaira qua-
lidada, com dirnansões principars dos de-
senho.; sob ri. 13t, os banco; maiores pa-
ra saram collocados 110 MV in (10 carro o
Os, menores junto dá.--5 portas de sabida.

Os proronantes devaran juntar pholoa
graploa dos bancos por dias propostos.
hist (inações Orei ricas para carros de

ve.issorp'si105

	

Duns insinifoçries rld •rtric‘m	 pará
carros dormiinrie.s

Cada installacão alecfriva das citadas'
acima, do fabricante aStm ea, lin I ngl a-
terra, compor-se-lia do seguinte:

Canalizações — A quantidade de anu-
aio:tares a fita i,-;olante, a-cassorios ne-
4(s-saldo5 i exacução das installações Pra
Varrns, ( h, aceardo iann o iasenho ii, 96.,

l'm dynaino fa7„ de 21 volts, completo,
coro polia s da dynamo, polias de eixo o
correio aragona. cosida com fio de aco.,

	

1 chave antim 'dica	 aPrgonda ruaa,
tronar baterias.

1 chave nsesti a de O contaetos.
1 dispositivo ajustaval para a suspen.

	

são do dynamo.	 -
.1 bateria completa de 23 aecumulado-

res aStandard Tomou» de 15 cha-
pas, "I nclusive	 acido	 Sulphurico
a pressaria á sua (alega.

1 amperemelro vou) leitura 20--0—GO
amperes cum ashunla e lios,

Todas as tampadas elertricas de fi-
lamento matallico, ateais, malarial
juneção etc.,, para a installação de:
8 platfonniers de 1 luz n. 2.361.

12 braços de 1 luz n.
lampadas de lailura, de 1 luz, para

canto, n. 3.912.
.1 platfonnier de 1 luz, n. 1.83".

vantiladara; tyao aljudsaia, de 9"
n. 3.811.

Todos os intarruptores á
manobra de cada um das fóco.s e ven-
tiladores acima especificados, re.sisten-
rias auxiliares e l p rimis aceassorios.

o mataria' ae . 11 .110	 I:1 1)1.011/

ins(rdttlyies elerl vivos	 uSloirr
carros de 1' classe

Cada installação . (lavará ronha.:

1 danamo AZ de la volts, ,ompi e td.
cem polia para (balamo e para eixo
motor, correia aragona 'o ida vaio
fio de aço.

1 chave automatica aPegonda para
trocar baterias.

1 dispositivo ajustava' para a suspart-

	

são de dynamo.	 •
1 bateria de 16 accumuladores

(Jarda Tomura de 11_chapas.
1 .amperemetro caiu astainta e fios.
1 chave mestra.
Acido sulphurico suffiviente para os

10 accumuladores.

Todos os fios necessarios á installação.
e acabamento da mesma, fita isalanta,
tampadas electricas, ideal s, materiol
juncção, bem como, 5 lustres de 2 hi a-
ços, com 2 luzas u. :1,0aa do eatalaga
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tio to n e , collocados no salão do carro,
2 platfonniars de uma luz n. 813 para
toilette e W.

2 platfonniers da urna luz n. 321
para as plataformas dos carros, tudo do
accôrdo com a disposição do desenao
n. 246 lettra a) já citado.

Todos os lustres e platfonniers aca-
bados em bronze polido, sendo os fies
das canalizações calculadas para os ear-
ros sob desenho n. 196.

Ayo.s'. c eixos para locomotivas, lead!rs,
canos e vagões

Os aros para locomotivas, carros, va-
gões e tenders, deverão vir com as di-
mensões' externas perfeitamente acaba-
das, de acceirdo com os desenhos, salvo
a Parte interna dos aros, que será tor-
neada nas officinas cem as dimensões
precisas.

Os aros de locomotivas obedecerão ao
desenho n. 232 o os de carros e vagões
ao desenho n. 234.

Os aros de locomotivas, tendeis, car-
ros e vagões obedecerão rigorosamente
ús especificações dos cadernos de en-
cargo da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pubaicados no Mario Official
de 8 do dezembro de 1922.

Os eixos para carros, vagões e tenders,
virão em bruto para serem torneado;
nas mangas, nas officinas da Estrada, de
modo a ficaremalepois de. acabados, com
as dimensões dos desenhos, sendo no
comprimento justos o acabados.

Os eixos de locomotivas • virão em
bruto.

Baura, 29 de março de 1921. - Odii;
Dias da Costa, ajudante da IV divisão.
Nisto. - Balira!, 31 de março da 1921.
- Angela Maringuni, pelo chefe da Can-
tabilidade.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumprid:t pelo pro-
iprietario do precita abaixo menciona-
do a intimação que lhe expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Jr. director geral, interino, a referi-
da intimação, que deverá ser obedeci-
da dentro do prazo da 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-
:nen/ ares :

Rua Barão de Mesquita n. 237, rol-
locar bydrometro.

Secção de Expediente da Repartiça.n
de Agua se Obras Publicas. - Casimiro
B., Vasconcellos, chefe de ',sução, inte-
aino,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaaxo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta repartição, rénovo-as de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as re-'
feridas intimaaões que deverão ser obe-
decidas dentro de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res.

Rua Anua Nery ii, 307, casa III. con-
aertar a torneira de boia do deposito do
agua.

Rua Anna Nery n. 315, concertar a
tOrneira do tanque.

Secção de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 31 de março
dá 1924. - CaSinitro li. Vasconeellos.

'Cbefe da Secção, interino.,

DIAR10 OFFICIAL

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr, director geral
interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo

287, dentro do prazo do trinta (30)
dias, a contar de hoje, afim de effectua-
rem o pagamento da conta de concerto
executado no ramal da pena d'agua do
predio n. 119, da rua Navarro. na im-
portancia de 38195, e o proprietario do
predio n. 43 da rua Gonçalves, lambem
por concerto executado no ramal do
abastecimento d'agna, na importancia
do 38195.

Rio, 31 de março do 1921. - CaSiMir0
B. Vasconeellos, chefe da eecção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, ia-
ferino, convido os proprietarios dos pre-
dios abaixo a virem á thesouraria desta
repartição, á rua Riachuelo n. 287, cl?n-
tro do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
afim do effectuarem o pagamento das
multas por que são responsavetea sch
pena de serem as mesmas enviadas á co-
brança executiva.
flua Conde de Bomfim ii. 303. 1508000
Rua Haddock Lobo n. 447... 1508000

Secção de Expediente da Repartição de
A guas o Obras Publicas, 31 de março de
1921. - O eller() da secção, interino,
Casimira B. Vaseancellos..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr, director geral,
interino, convido os proprietarios dos
Predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 dias,
a contar de hoje, afim de effectuarem
o pagamento das maltas por que são
responsaveis, soh pena fia serem as mes-
mas enviadas ú coloranca executiva:

Rua dos Arcos n. G (fundos), réis
408000.

Rua do Riachuelo n. 64, 508000:
Secção de Expediente da Repartição

de Aguas e Obras Publicas, 31 de mar-
co de 1924. - Casimiro B. Vaseoneel-
los., chefe da secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

D.e ordem do Sr. director geral, in-
terino, CultVicio os proprietarios dos
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo nume-
ro 287, dentro do prazo de 30 dias, a
contar de hoje, afim de effectuarem o
pagamento das contas de concertos de
ramas de patinas de agua por qui)
são responsaveis, sob pena do serem as
mesmas contas enviadas á cobrança exe-
cutiva:

Rua dos Coqueiros TI,	 :2, concerto
executado no ramal da venni), 128815.

Rua liarão de Mesquita n. 665 , con-
certo executado no ramal da perimi, réis
108038.

Rua Barão de Mesquita n. 466, con-
certo executado no ramal da penna,
68009.

Rua Universidade n. I, conceito exe-
cutado no ramal da penna. 58458.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 31 de mar-
ço de 1921. - Casimira H. Vasconcellos.
Chefe da seção, interino.

Abril de 1921

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Secção de Expediente
EDITAL

MIO tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, as referidas
intimações, que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias, a contar de hoje, sob
pena de multas regulamentares:

Caminho da Freguezia n. 247, pro-
priedade da Companhia Baixada Flumi-
nense, concertar a torneira de bola da
deposito d'agua.

Rua Lavradio na 28, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Lavradio ri. 76, concertar a ter-
neira do tanque.

Rua Lavradio n. 126, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Lavradio n. 182, concertar as tor-
neiras da boia e do tanque.

Rua Lavradio n. 198, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Visconde do Itauna n. Hl, casa
68, concertar a torneira de baia da caixa
do descarga o o ramal junto á mesma.,

Rua Visconde Ilauna n. 117, concer-
tar a torneira do tanque o a boia da
caixa de descarga.

Rua D. Manoel n. 51, eollocar bydro-
metro.

Rua Frei Caneca n. 193, collocar by-
drometro.

Rua Luiz Guimarães n. 67, collocar
hydrometro.

Rua Barão de Mesquita n. 1.037, col-
bani' hydrometro.

Rua José Vicento u, 61, collocar hy-
drometro.

Rua Almirante Cockrane n. 16, collo-
car hydrometro.

flua Barão de Mesquita n. 1.039, cal..
lacar hydrometro.

Travessa da Universidado ri. 1, con-
certar a torneira de boia do deposito de
agua.

Travessa da Universidade n. 71, con-
certar a torneira da copa.

Rua General Recca • n. 132, substituir
o deposito d'agna e concertar as tornei-
ras do tanque o da pia.

Rua Ferreira Pontes ri. 81, collocar
hydrouietro.

Rua Ferreira Pontes n. 80, eollocar
hydrometro.

lua Barão do Mesquita n. 700, colo-
car hydrometro.

Rua Barão de, Mesquita n. 1.079, C01-
car hydrometro.

Bua Ferreira Pontes ri. 58, collocar
hydrometro.

Rua Barão de Mesquita n. 815, cofio-
ca bydrometro.

Rua Barão de Mesquita n. 731, collo-
car aydrometro.

Rua Barão de Mesquita n. 764 A,collo-
ear hydrometro.

Rua Gonzaga Bastos n. 55, collocar
hydrametro.

Travessa da Universidade n. 29, sub-
stituir a torneira do tanque.

Travessa da Universidade n. 55, con-
certar a torneira do tanque e da cozinha.

Travessa da Universidade e. 57, con-
certar a torneira de baia do deposito do

gua.
Travessa da Universidade e, 67, con-

certar o deposito (rutin.
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Travessa da Universidade n. 69, con-
ces tar a torneira da cozinha.

Travessa da Universidade n. 86, con-
certar a caixa de descarga.

Secção de Expediante da Rapartição do
Aguas e Obras Publieaa, em 28 de março
da 1024, _e ca::itniro de B. Va„,icoacel-
Zus, chefe da seaçãa.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

'Não tendo sido cumpridas palas pra-
prodarios dos predios abaixo moncion3.-
dos as Ultimações que lhes expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr. di-
rector geral, interino, as referidos Ul-
timações, que deverão ser obedecida3
dentro de 15 dias, a contar de hoje, sob
pena de multas regulamentares:

Rua do Aqueducta n. 149, concertar a
torneira de boia do deposito de agua;

Rua Monte Alegre n. 89, concertar a
torneira de boia do deposito de agua;

Rua Visconde do Itatma n. 113, con-
certar a torneira de bola da caixa do
descarga e a da pia da cosinha do na--
vimento superior.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 31 de março de
924. — CasiMiro 13. Vasconcellos, chefe

da secção, interino.

MINISTERIO DA GUERRA

Secretaria de Estado da Guerra
Nesta secretaria de Estado acha-se

aberta até o dia 10 do corrente, ás 13
boras, a inseripção para a coneurrencia
administrativa a que se vae proceder
para o concerto e acquisição de moveis
necessarios á mesma secretaria, durante
o corrente armo.

Para explicações, os Srs. concurren-
tas podarão entender-se com O 3° offi-
cial Mario Leal Natio dos Reys : diaria-
mente, das 14 ás 15 horas, na mesma re-
partição.

Secretaria da Estado da Guerra, 5 de
abril de 1024. — Valeriano Cesar cio

director.
—

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA MEDI COS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director d3
Sande da Guerra, faço publico que, da
data desta publicação, durante 20 dias,
estará aberta nesta directoria a inseri-
pção para o concurso de medicos do
Exercito.

' Rio de Janeiro, 28 de março de 1924'.
— Major Dr, Alarico Damazio, chefe do
gabinete.

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

nrciarleac:Ão DO EDITAL DA CONCURRENCIA
PUBLICA PARA OS CONCERTOS E IIEPARnS
N ECD SSARI OS ÁS PERFEITAS CONDIÇÕES DE
NAV EGA BILID 1DE E SEGURANÇA DO FUN-
CCI ONA ENT0 DOS annananuos DA <<CA-
In; E `, MARECHAL DE FERROA .

DO ordem do Sr. general director ge-
ral, interino, da Directoria Geral de In-
tende/teia da Guerra, faz-se no edital do
3 do corrente, publicado no Diario
cial n. 70, nas paginas 8.878 e 8.879, as
!se guintes notificações:

Na especificação «Gonvéz e Casco», onde
diz • Collocação de um eixo no tambor

do appaeelho de 880 toneladas; deve-se

Ciiiloração u1 um eixo no tambor cio
appa calho do 80 toneladas.

Na especificação «Casa da Caldeira»,
ondo se lê: Rapar() geral nas Ires portas
Plaques; deve-ri Reparo gral nas
tros ;pertas e s Pancnies, e onde se lè: Co-
brir aa duas caldeiras com material iso-
lante (ashestoa) e chapa galvanizada +lei
11O": deve-se ler: Cobrir as duas cal-
airai com material isolante (asbe,stos)

chapa galvanizada de 1116".
Antes da l a clausula:
Em vez de; As pessoas que praton-

deram concorrer aos concertos e repa-
ros da. referida eabrea, deverão insere-
ver-o mediante requerimento dirigido
ao Sr. general director, interina, da Di-
rectoria Geral de Intendencia da -Guerra,
até ás 13 horas, do dia 18 do corrente,
devendo se subordinar, ela.: deve-se le•r:
As possoas que pretenderem concorrer
aos concertas e reparos da referida ca-
bri s a, deverão habilitar-se mediante re-
querimento dirigido ao Sr. presidente
da Commissão Permanente de Compras
da Guerra, até ás 13 horas lo dia IS do
corrente, devendo-se subordinar, etc.

Directoria Geral de in!.andencia da
Guerra, 5 de abril de 1921. — Major Ar-
mando Silva, secretario da Cammissão
Permanente de Compras da Guerra.

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI..
ENTO DE COLLARINHOS, LENÇOS BRAN-

COS DE ALGODÃO, PANNO KARI REGULAR,
ARMAÇÕES PARA BONETS AMERICANOS,
COBERTORES DE LÃ, FLANELLA RARA RE..

ULAR, ETC . ETC.

Do ordem do senhor general director
geral de Intendenc,ia da Guerra, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,
que no dia 15 do corrente serão recebi-
das na Commissão Permanente de Com-
pras da Guerra propostas para o forncs-
cimento de canarinhos, lenços brancos de
algodão commum, ebapéoa de feltro kaki,
meias de algodão, brim de a!g•odão mes-
cla, brim branco fino, armações de ho-
nets americanos, etc. etc.. de conformi-
dade com o edital de 26 de março ult/-
mo, publicado no Diario Official nume-
ro 73 de 27 do mesmo mez a paginas
8.309 e seguinte, e rectificação do mes-
mo edital, publicado no Wario O f trial
numero 75, de 29 de referido mas á pa-
gina numero 8.513 e no Dinrio ~ciai
de 30 cie março 1 e 3 de abril.

Directoria Geral de Intandencia da
Gnerra. em 3 de abril de 1924. — Maior
Areia/m/o Silra, secretario da Commissão

Compras da Guerra.

Directoria Geral de intendenda
da Guerra

Publicação na integra das propostas
apresentadas á concurrencia publica,
para fornecimento de calçado á esta
directoria, realizada, hoje, 5 de abril
de 1924.
Medeiros Martins & Comp., estabeleci-

dos cosa fabrica de calçados na cidade do
Juiz de Fóra. Estado de Minas Gentes, á
rua Marechal Deodoro ns. 180 a 100,
propõem fornecer á directoria geral da
Intendencia da Guerra, o seguinte:

40.000 (quarenta mil) pares de flor-
zeguins "Nal-Chrom", nretos, pelo preçQ

de 22$G80 (vinte e dons mil seiscentos o
oitenta. réis) cada par.

A folirega será relia de accõrdo com a:
clausula sexta, latira A, tio edital do
correncia publicado no' Darto Official
de 13 de março do corrente anuo, ás pa-
ginas 6.832 (3 6.8:):3 e pela seguiuto
lúrtna:

5.000 (cinco mil) paias no prazo. do
45 (quarenta e chiei)) Was;

15.000 (quinze mil) pares no prazo do
Sctenta e cinco (75) dias;

20.000 (vinte nii1) liares no prazo do
120 (cento e vinte) dias;

Os proponentes &ciaram sujeilarm-se
á Iodas as condições constantes do edital
de concurreucia acima citado e a fazer
a entrega cie artigo aguai ao do typo ado-
ptado por essa repartição.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1924.
Por procuração, Eric() Alces Salgado.

A Companhia Calçado Clark, sociedado
anonyma com séde na Capital do Estado
de Slio Paulo, á rua da alodea n. 341 o
filial nesta cidade O. rua Sachai, n. 39,
propõe fornecer i4 directoria geral de In-
tendeneia da Guerra, Os artigos abaixo,
mencionados.

15.000 (quinze mil) pares de borze-
guins de couro (Kal-Chromo) preto, ao
preço de vinte e tres mil réis (23$000),
cada par.

A proponente compromette-se a entre-
gar a quantidade de pares, proposta, no
prazo maximo de 120 (cento e vinte),
dias, contados da data em que o contra-
cto fôr registrado pelo Tribunal de Con-
tas e declara sujeitar-se ao typo adopta-
do e a todas as condições do edital publi-
cado no Diario (Inicial de 13 de março.

Rio de janeiro, 5 de abril de 1924. —
Por procuraçaõ da Companhia Calçado
Clark, Augusto Mallet Soares Itinior.

Ayres d'Andrade, negocianto matri-
culado, estabelecido com fabrica de cal-
çados em grande escala á rua Cameri-

n. 98, nesta cuntal, devidamente
inseripto, propõe fornecer á essa repar-
tição o seguinte:

20.000 pares de borzeguins de couro
(Kal-Chromo) preto pelo pref»,)de ia-
te e Ires mit e cem reis (2;3 :j100) cada
par.

O proponente declara submetter-se a
todas as exigencias do Codigo de Conta-
bilidade Publica da Insão, as que agem
as coneUrrenCias tle:-.sa repartição e a
todas as clausulas do edital dessa di-
rectoria datado de 12 de mar) e pu-
blicado no Diario (Mictai n. ,61, de ia
do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 5 de abril do 1024,,
Ayres d'Aandrade.

Ferreira, Souto & Comp., industriaes
estabelecidos com fabrica de calçado em
grande escala á rua Fonseca 'Feitas nu-
meros 18 a 30, nesta capital, propaein
fornecer á lntendencia da Guerra os ar-
tigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, sujeitando-se aos typos
adoptados, prasos de entrega e condi-
ções estipuladas no edital publicado no
Diari0 Official, de 13 de março ultimo
e ás demais ordens em 'vigor:

30.000 pares de borzeguins de couro
, (Eal-(21rOmO) , preJO, par 1”30G

n•n•n••
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nove mil tresenlos e noventa e seis
réis).

Rio de Janeiro, .5 de abril de W21.
-- Ferreira Souto & Com p.

A Companhia Calçado Bordallo, esta-
belecida com fabrica de calçados, á rua
josé Mauricio ris. 55163. nesta	 capital,

Io accôrdo com o edi-
cal de 12 de março findo, publicado no
Diario Off irial de 13 do mesmo or , s, os
valsados abaixo descriminados, sujei-
tando-se a todas as condições do mesmo
edital, e bom assim ao deposito exigido
no acto 4Jt1 assignatura .do ~fruto,
como garantia da execução do mesmo:
.40 , non ;,trinta mil)	 pares	 de

borzeguins de couro
14al-cromo, preto, ,ao
preço de dezunove
mil e tres,entos e no-
venta e cinco réis...	 19395

750 :setecentos e. eine"-
ta; pares de botinas
de couro Isal-cromd n ,
inreto, inteiriças, para
alimmos da E.scola
*Militar, ao .preço
inte mil e novecen-

tos e oitenta reis 	 20980
trio	 Janeiro, 5 de abril de 1921. —

Vela Gompantlia 4:alçado bordallo,
miro Meifr. tI. Vasconcellos. director-
gerente.

José Ignacio Coelho & 4,:omp., esta-
belesidos com fabrica de calçados. á rua
da Constituição o. 11, propõem fornecer*

, o seguinte:
.20.000 (vinte mil) pares de horto-

guins de couro (kal-chromo) preto, ao
preço de stezoito mil oitocenbis e seten-
ta e sete réis cada par, 18$887.

Os proponentes declaram submetter-
se a. todas as exigencias do Codigo de
ontabilidadsi Publica da União, as quaes

resem as concurrencias dessa repartição
e a todas as clausulas do edital 41;essa
4sirestoria, datado de 12 de março pro-
vim() passado e publicado no Diario

n. 7, de tti do referido moi, a
u gs. 6.852 e 6.853, e a respectiva cor-
rscção t airibeni publicada no Diario
official de 2 do corrente inez.

. A ent,rega será feita de accôrdo com a
clausula 6, letra A, do edital do concur-

meia acima citado e no prazo de cento
I` vila(' dias (120 .

11reclaramos mais sujeitar-nos ao typo
461,:sa. repartição.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1921. —
José tonado Coelho & Comp.

Directoria Geral de Intendencia .c1s1
Gnerra, em 5 cie abril de 1921. — Maio.
J1/ noordo Silva, secretario da Commissão
Perirsinente de Compras da Guerra., 	 .

Enfermaria—Hospital de Caçapava
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

ftn ordem do Sr. 1° tenente medico, di-
rector a presidente do conselho, commu-
niers a quem possa interessar que esta
enfermaria receberá ató o dia 14 de abril
*vindouro, ás 13 horas, propostas para o
fry;nevimento de luz necessaria á mesma,
elliDpri11c10 aos interessados satisfazerem
os exigcncias do regulamento do Codigo

Contabilidade da União, relativa a es-
ta consurrencia.

Para mais esclarecimentos deverão os
interessados dirigir-se á Enfermaria-
Slospita l ele Cassipava, diariamente. das1:4 zi.;, 15 horas

PHEFE111 . 11A 110 DISTil1CTO. •
FEDEIL81,

Directoria Geral do Patrimonio
De ordem do Sr. director geral do Pa-

trinando ;aso publico para conhecimen-
to dos interessados. que Darke navio
Bliering de Oliveira Mattos requereu ti-
tulo de aforamento do terreno de mari-
nhas e acereseillos á praia da Guarda,
hoje ,Tosé Bonifocio, fronteira aos predios
ns. 219 e soai numero.

De accôrdo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido todos
oquelles que forem contrarios a essa pre-
tensão a apresentar protesto nesta dire-
ctoria Geral, com documentos que com-
;provem suas allegações, no prazo de 39
dias, findo o qual a nenhuma re.clarnação
se attenderá, resolvendo-se como fôr do
direito.

Primeira secção, 4 de abril de 1024. —
O chefe, Arthur A. Machado.

(2.658)
11.1.11%	

SOCIEDADES CIVIS
CAMARA DE COMMERCIO FRANCEZA

DO RIO DE JANEIRO

EA:MAC:TO DOS ESTATUTOS

Ficá constituida no Rio de Janeiro,
uma Camara de Eoramercio Franceza,
que durará . por tempo indeterminado,
compõe-se de illimitado numer do
membros e tem por fins colliigir e per-
mutar com os commereiantes e os esta-
Leleeimentos commerciaes da rnetropole
todas as informações proprias para o de-
senvolvimento da industria, do ennimer-
cio e dos interesses econamicos fran-
ceies, em gemi, no Brasil e o comineis:
cio brasileiro em França. A Camara e
administrada por uns conselho'dc . admi-
nistração, composto de quatorze membros
e de quatro membros supplentes, elei-
tos pela assembléa geral e escolhidos
dentro os membros activos da Camara. O
mandato da ineisbro do conselho de, admi-
nistração durará Ires atuns e será reno-
sifflo de nro teço do mesmo, animal-
!pente, pai* meio de sorteio.. O conselho

de administração nomeará seu presi-
Gente, seu secretario e seu thrsoureiro.
Escolherá seu secretario adjunto, .remu-
nerado.• E' representaria pelo presidente.
Os membros da Camara não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
trallidas pelo conselho de administração
e pela directoria. No caso de liquidação
da Camara, o seu pafrimonio, si houver,

será applicado conforme fôr resolvido em
assembléa geral, convocada especialmente
para esse fim. 'roda modificação destes
estatutos deverá s.2.r asprovada pela as-
sembléa geral e será notificada aos Mi-
nist erios de Commercio e da Industria
e dos Negados Estrangeiros. — A Dire-
ctoria.	 ,(2.670)

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EM-
PREGADOS DA LEOPOLDINA

RAILWAY

REFORMA DOS EsT,s/ri sros ApoitoVADA
EM ASSEMDLÉA GERAI. ExTRAoDDINAIUA

DE 23 DE -MARÇO DE 1921.

Art. 3, § 3° — Substitua-se pelo
seguinte:

«Aos herdeiros dos socios que contei-
buirei]] com a quota de 00$ annuaes
será paga a importancia de .1.

 3°, § 5° — !Substitua-se pelo se.
guinte:

«O sacio proposto e admillido, quç
tiver a edade de ou superior a 40 amuas
uo poderá ser inscripto na tabella de
4:500$, assim como 'nenhum associado
poderá pertencer a mais de uma ta-

Art. 3°, § 6° — Substitua-se pelo se-
guinte:

«A directoria prcividenciará para que,
na admissão de socios, seja mantida a
relação de 20% para a maxima , 70%
para a média e 10% para a minima ta-
bella s de peculio.»

Ast. 4° — Substitua-,e pelo se-
guinte:

«Prestar auxilio pecuniario ao soció,
no caso de molestia eu invalidez, quando
a renda do fundo social .attingir a trinta
contos de réis (30:000$) annuaes, depois
de devidamente rregulamentado esse
serviço pela assemblea geral, convo-
cada para esse fim.»

Art. 6° — Accrescente-se, depois da
palavra — bancado — omciona4.

Art. 12 § 3^ — Onde se lê — «60
— «100». Onde se lê — «pelo

menos deus terços dos» — diga-se
— «todos os».

Art. 4 5 — Substitua-se pelo se-
guinte

«Os procuradores que s'epresentarem,
deste modo, mais de dons associados
terão apenas tres votos no computo da
votação, tando incluido nos tres votos
o seu voto pessoal.»

Art. 18 — Accreseente-se, depois da
palavra — sociaes — e «seio poder ser
readmittido».

Substitua-se pelo seguinte:
o0 que extraviar dinheiros ou quaess

quer objectos da Associação», fôr ad-
mittido sacio mediante falsas informa-
ções sobre a sua oda :de ou, por qualquep
meio, causar dannso moral ou material
á Associação.»

Art. 21 — .Accrescente-se o seguinte
para.grapho:

«Paragrapho unico. O peculio não será
pago, si ficar provado que o soei° fort,
admittido mediante falsas informações'
sobre a sua edade e estado de salde>

Art. 25 — 011/14, se lê —• 27	 •
diga-se

Enfermaria-Hospital de Cacapava, Es-
tado de São Paulo, 31 de março de 1924.
— 2° tenente pharmaceutico Edmundo
Pelado de Noronha, secretario do conse-
lho

Enfermaria—Hospital de Cnapava
COMMISSÃO DE RANCHO

Edital dc concurrencia publica
De ordem do Sr. 1' tenente medite,

presidente, da commissão de rancho des-
ta enfermaria-hospital, faço publico a
quem interessar possa que no dia 14 do
abril vindouro, ás 13 horas, serão ac-
ceifas e abertas propostas para o forne-
cimento, durante o anuo de 1924, de die-
tas e extraordinarios, sobre as quaes se-
rão dadas informações diariamente, das
13 ás 15 horas, na secretaria do estabe-
lecimento.

,Enfermaria-flospital cle Eacapava, Es-
tado de São Paulo, 31 de março de 1924.
— Edmundo Pelado de Noronha, 20 te-
nente pharmaceutico, secretario e °M-
elai d.:: aprovisionamento.
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ASSOCIAÇÀO ASYLO S. LUIZ PARA A
VELHICZ-DESAMPARADA

.	 RECt/FIC.AeXT •	 • •""' •

Na acta da assembléa geral desta asSo-
ciação, publicada no Diario Officiad de 4
410 corrente, paginas 9.007 a 9.009, leia-
se na primeira columna da pagina 9,008:
- tanto immoveis o inoveis, como mo-
veis incorporeos, o não coroo foi publi-
çado,

• .	 ,
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• EANCO • MERCANTIL DO.RIO DD:.•	 .	 •••

, 	 , • JANEIRO	 .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 6:DiWARta DOS
-....	 ACCIOxISTAS. REALIZADA EM 3 DE'	 IL•DE1924.	

akBR
.	 •......	 . • • • •	 , •

-•.'	 . ' "•i'L	 • 
,	 ..

Aos . tres dias do inez de alirt ..do anno.,•	 .
••••-• •	 10 '1924. reun'idos 'na Ode . dp• }1ánco
••::•	 Mercantil cio RIO,de japeird, ti, rua .P.ri-

-...-.. .	 WeIro do Marte ii ... 61,' vinte. ac-
-....

-i.--. •	 „

	

1;.
	 ..	 .	 .

.,:-.*::*'''.:%.":.•,.'•; ,.: , 	 /	 ,':',•1:!':,::::::','%';'. '..r,',-:.?:•	 ';'.	 .
;•.,,,;:,...,.• ......' 	 /..,•'/F...-...*:P///».11:,,,),":::;.;','.;,-.;

., •
-"

-Passivo

l0.060:000$000
5.006:5052000

gh	 •';'•

•

Rio de Janeir6; Zde.. abri/ Tii _1924.	 .Ribeiro'Cle Oliveira e .S614:41
- . presidente.	 fi.oraes etstrp, contador interino.

326.301:586102Z;

•

At. 11 • 0244 •-:,,,--:..„I'dua ..4 g , .t -1 2. • •
vada a acta da reunião de ace•ionislas

.	 .

Art. 38, § if ?--..4cotièCénfe--Sci, depois
da palavra - «cedula» - «de cr verfifkadti''a 19 do abril de 1923;•-diz. o
Drarrc a»	 Sr.:, preSidelite • da nieáh',. 'dito ia mandar.	 ..	 ,	 .	 .

• .• Onde se 49 ---,c27» - diga .so :---,«20,.. Prdreder 'aleitura . 'de-relatorio e coaras
' Art. 42 - Substitua-se: pelo se- ap'resentadOs pela dirertoria do banco,
guinte:	 o que é dispensado;pbr prepesta tio' Sr.

Dr. Carlos _Peixoto,. viso ter sido im-«Ficam' suspensas, até 31 de dezembro
de 1925 as disposicões constantes, das P,esso• a ,rneF10, rplatpriosq1D- ayulsos o
lettras. à e b do § 10 do art. it» pitblicade • pela Inwrensa. • - ConVidado

	

Art. 47. - SubStitua•Lse pele segvinte:
.	 '

pelo Sr. presiderità. dá 'inesa,	p rocedo o.	 ' 
«Os presentes estatutos são a lei br. De. Leonidas Detsi á leitura do

Qual  se rego a Associarão Beneficente dos P areoer dot~selho'fiwalit-que, em -suas
Empregados da Leopoldina Railway, e só conclusões, propi::ie a approvacão do re-

laterio..eontaS e actos da directoria', ro-em assembléa geral extraordinaria po-
de; .ão ser reformados e mediante prévia jativos ao anuo seeiã1 de 1'de japeiro a
antorizaçao da assernbléa geral ordinaria 31 riodezembro de 1923. Postos, em diz-
e decorridos tres annos desta data.» CUSgãO; S50 •, unanimemente, 'approvados

Art. 48 - Substitua-se pelo seguinte': orelatorio- e ,contas -referentes a eSSS
«A assembléa geral, sempre' quO,:Veri- Pe'r iodo, 'Com,' abstegNo ,. dá directoria e

f icar •que a, ,renda. das contribuiçtes é conSCHM fiscal.' Paandor4S ,̀SV á.' segunda.	 .	 ..
• inferior ao pagamento dos 'peculios, po- 	 ..,,•

' de. 10,%, sobre cls quantiaa,cIDS peculiOS k ` • '1 ' .• '
a - paga. ,	 . .	

.	
•	 •

	

'A t. 26, § 4°	 Onde S2	 -ofdtas rrepi•Csínrifliiid'ô	 por si o' •pry

	

t. •	 ' • • '	 Pro.euração 14 1 964: facoes,•rio	 gicsm;)

'1	 t.	 t o	 -• .14 - ••bnceq. o Sr., -Dr.: . Ageu.or ,Darboa
• • • -..,••&	 -Cai a, qu, acliando-rse li:-..eiran-„mte • on-

Art. 49 --L SithStitDa-Se reIG .. se.guinte:. •
«Fica • prorogado até o' ez' de feve-

reiro . de rnij noyecentos e vinte • e •
seis (1920 O mandato do actual .con-
selim, administrativo. eleito na assembléa
geral ordinária realizada. no 'dia 2 do

	

..córrente, n)QZ , de inarço.»...., , , 	 ..	 ,.	 .	 _
Rio - de...Janeiro, 23 . de março de 1924.

--- A.. ,Chavantes Caraeiro.,--C,secretarjo.

	

••,••••	 . (2.060)

• 0.krá autorizar descontos, Até .o• ni;aximo

director do banco, -nava por aberta a
1.,ái.cl i,r . L .:-•_, :.T. Qeolbléas,,,,s0,-;)", ,to,, , Ïisla nharepwe a •piresevIr), r-

.gerti,e's, 'exceptó 'aa ordinaritiS,“tple' 'sefü r., elyinis:a ,efiN •rfiiiii'et,T io-frgâ1 Iia-	 ura 'rnc-

-prosiãdas. por Uni' com, ocio' ést ranho - ao cionar a;•as's'elutilêro .0-ral : orrlinaria coa-
,ron;;WItU,. do :prefel'encia unf'dos sacies vo ,,-r,da; 9 que,. assim,,,ped0. aos , Scs. ac-
titolares.4, • . _,	 .	 .	 ..	 ..cstas que svedigliassem de indicar

Art. a?, § '.3`,' -' El imine-se a' PalaVra • • fluem devcsã Presidir 'h ,:àtsilsflo. Indi-.
4n•••• . opporfunameate',..	 ' • • ''' -' '"'.'•	 .. ermici 'peio Sr. 'D'r.. T`jorie Alves Affotilso

. Art.. 32, §' G' ---Accreet'ente-se-

	

	 '
• ao ".' Jugior,' e cem aPpliits Via asse.robth,

c
fir-ai:	 .	 •„	 .	 .a....,ri-.m.., a presideriCiv.da. mesa n qr Dr._	 . ,	 .,	 .	 .	 ,•	 ;	 -	 :•	 -

• «Conservando cri Seu poder 'á hrpnr- . ;4zari	 deas- de' . 'Andra, que,' depois de
tap eia de um conto de réis (1 :91)02), 	 ..-,;,''agPee-P, a soa AndiCaoão,.Convida paa
rara as despezas urgentes,» 	 . secretario% oe - gatonistas, Srs. ' • Dr.• ...

Art. 33, § 2° - Elimine-so todo O . 'Joao.. Alves:Alfonso • Jiiitior • e . Itenriqne
. -'le alody, 'Corrita,-, ...assumindo todos ;os

seus respectivos logares. Lida e appro-

r,01-Ádo se ló - r 9	 lerm,) O r. Dr. João itibeiro (it. Oh-
pelo 6c- veira e Sodza, em sua auseucia, o colno

apuai . . .• 	
Fundo de reserva •

Depositantes;

-Em c/c . com juros 	
Idem sem juros
MAM ie RvISO
Idem do prazo fixo.
Ror letras a, premio

,

parte . da ordem d`odia,4.171-trra
pres:dente -da mesa qu,1 4P. vao proc,0e:
á cleirilo do conselho fiscai e Re;hg,sup-
thtebies para o •corretite ,) ,aottio. 11(14924.
São apresentadas -,14 • ced•olas Vlift; n, apu-
radas, dão o se guinte resullado:

Para o conselho fiscal:

Dr. Len' aidaa Defi,.. 4.4 
•Conamendader Gregorio 	 s 6r•

•,GoncalVPS,	 „.. . • t• •. ,4 :•4 • .* ...1• n .502
Dr,: Antonio José da
Dr.- Carlos	 ‘• • 'NI) , :02

Para supplentes:	 :i„i;	 , :,,,•;:•
Julio .Cesár .13arbosa: Pcrina.

Ossvaldo, • Guimarães •
Cal. , Manoel Alves • Caldeirai . •	 11,'1•,•-)02
pelo -que . 0 presidente.
ma eleitos e desde' já ,.qpirm.,',':apcm.' os
Ires accionistas respçetivamenf e Mais
votados .para o,tonseNi p-seal e seil
supolentes •e .one dever:1e ,s0iNir no cor-
rente anuo. Preenchida. ass isto. a ordem
.do.,..dia, o Sr. pre.sidente da' mesa con-

N, ida os Srs, accienistas á usarem da pa-
lavra sobra.eualquer Rroposlif nii“obser-
varão a fazer, proriondb , então o Sr.
Dr. Francisco Saltes rine Msso inserto
cru acta um voto de louVeell directoria

• clo banco pela elevacrrn ?té! / vistas com
que o dirige. o •que é 'Unanimemente.
aPprovado. E' de nada mai§ havendo a
tratar. agradece d' r. presidente da
mesa o Comparecimento e • altenção;dos
Srs. accionigas,' lavrando''sUi;Setreterlo
IfenriqUe . de Rody' Corrêa,' a: Pregftrrtt
acta que commigo assignain Os dernair
membros da mesa. Rio de Janeiro, 3 d(
abril do 1924: - Dr. Azarias do-An-
drade, prasidente. --Henrique -de.liodt
Corrêa.	 João Alvos Afiságuro ittnior.

(2,661)...
f!'‘

326.301:5863927

58.968:9813194
1.207151204/

.870 9391881
	  1.-524:120168G	 -

99 a'236 :96310011

- 3153$66G
•

191-.282:6351753
16 .225 :6631944

' 2.'921:947$667
224516$997

,-DALiANCETE EM St DE MARÇO DR 1924 .

- • Activo
-,tÊ2:5040

.	 .	 ,•	 .
•Accionistas-: *entradas a-realizar ... '. a ...-a-,,-.-...4-,.-....-.-: c.--,,, i.- .*•
• Correspondentes do'. estrangeiro......,*	 , • . 42;:.9.30960
'	 '	 '	 , ,	 i• -	 .	 ,	 ,	 .	 .	 ,	 ....	 - -	 . ,	 .

.,

Carteira:	 -. • • ,
	

.	
.	 •	 • e...	 .	 .	 .

Titulos descontados. , 	  66.313:2'50741
Effeitos a receber . . .	 9..219 :8622341 -	 75.533 :/17$08

*Contas correntes garantidas ., rn re 	
•:	 ..	 .3 • • 24.800:7402229

• r : ' 47.986:776869G...N.-atores seaucionados....-.• sy-i• • w_ev e: n.? n •n 	 ..
	  .‘ 143.295.:8MOC,'Valores depositados

Titulo, e fundos pertericentes ao Banco  • 	 - 2.2In :2862099
-letras.' em cobrant*,'4.:•.'%è..- -,', "	 •	 6.985:8802133

Diversas' tontaS _.' .• -I ,	•1 '' ,	 • -	 5.88G:102253S-
Caixa: em, moeda corrente 	 	 20.399:6292231

	 11.665 :7701193

DepoSit os judiciaes . .	 ..„ .-.....	 .	 -	
••

Depositantes de tittilos e .valOres:.. 	 •	 .•
Titul'os por omita' do terceiros 	 e	 • .

. lucros e. perdas„. .  ,
• Diversas tontas	 ,, • . t ..... ; ........	 . ...'



Capital a. realizar . . 	
Letras descontadas
Letras e effeitos a receber por conta pro-

pria do interior . . . ..... ..• • 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior . . . 	 -
in	

	 -•
Emprestios em conta corrente
;Valores caucionados — Penhores
Valores depositados .. 	
Correspondentes do interior . 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco.. 	 ;
Hypothecas --- C. Hypothecaria .
Caixa, em moeda corrente no- banco 	
Caixa, em outros bancos . 	 • • 	
Diversas contas . 	
Immoveis . .	 . • 	 • •
Lucros e perdas ..--

3.053:8208608
315o367$900

11-1620000

25:5308610
144:4568425

7:1058246
527:1828800

19,407:4008437
6.661:230000
3.135:7418516
. .46:5588341

531:4718210
3.058:2588666
1.628:3708250

271:356$286

Total si; .0	 .. 	  ..ssesswsses 38.825:0728295

director-presidente, Victorino cle. Paula Ramos.—O.
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SOCIEDADE ANONYMA ESTALEIROS
GUANABARA

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDDNABIA

"Ans vinte e oito de março do mil ná-
vecentos o vinte e quatro, na sede da
!Sociedade Anonyrna Estaleiros Guana-
tsra, á Avenida Rio Branco iss. 100/,10,8,
reuniram-se, ás quinze horas, os accio-
nistas .Srs. Henrique Lege, portador de
(retro nifl e quinhentas e oitenta acções:
Mario de Almeida., portador de cem
acçées; Alberto - Marsili, portador de
trinta acções; Dr. José Saboia Viriato
de Medeiros, portador do dez acções; Pe-
dro Voz Ferissira, portador de vinte
acções: Dr. José Domingos Rache, doutos:
'João Stoll Gonçalves, Dr. Carlos -Taylar
da Fonseca Costa, Dr. Edmundo da Luz
Pinto, Dr. Paulo Hasslocher e entornais-
dente José Joaquim Mattos de Azsvedo.

portadores, cada um, de dez acçõee, ae,-
c:onistas cujas assignattaras constam do
livre Ele presença e representam mais cio
nove decimos do capital social, confor-
me .se. v.crificau dos documentos de de•
pes.i,to. das respectivas acções ao porta-
(ler, effectuado. na fórrna por Th': exi-
gem os estatutos. Havendo numero le-
gal para installar-se a assembléa, o pre-
sidente da saciedade, Sr. Henrique Lege,
essilo aos Srs. accionistas que designas-

Activo

Peru um dentro cites para presidir á
asseMbléa„ sendo indicado por iselos o
prnprio Sr. ' presidente da sociedade, que
agradeceu e convidou para secretaries
es F.-rs. Dr. José Saboia Viriato de Me-
deiros e Pedro Vaz Ferreira. Este, a .pe-
(lido do Sr. presidente, procedeu á jei-
tuia dos annuncios de se acharem 'á dis-
posição dos accionistas os documentos a
que se refere o art. 147, da lei :as so-
ciedades anonymas e de primeira e se-
gunda convocação desta assembléa, pu•-•
Meados, aquelle no Diario Off icial de
vinte e nove de janeiro, estes, no Diario
6! fieira de vinte e sete de março e no
Jorual do Conmercio de vinte e seis do
fevereiro, quatro, onze o vinte e sete de
março do corrente RIM.

Sendo objecto da assembléa tomar co-
ribceimento do relatorio, balanço e contas
da administração e parecer do conselho
fiscal, o Sr. 2° secretario, fez . a leitura
desses documentos, que haviam sido pu-
idicados no Jornal do Comercio do dia
enze de março, vespers da pruneira
censocação. Aberta a discussão o dire-
ciar Sr. Mario do Almeida, pedindo ks
palas-se, fez urna exposição pormenori-
zada da situação da sociedade e prestou
aigannas informaeões complementares
ceie Hm foram solicitadas por alguns dos
accionistas presentes. Ninguena mais pe-

BANCO HYPOTHECARIO DO BRASIL

DALANC.ETE EM 31 DE MARÇO DE 1924

Passivo

DIARIO OFFIÍ1TAL	 Abril tle 1.924
,n••••••••nn•n•• nn••••n...yek.,

diu a palavra, sendo • approvada por una •
nimsdade a proposta do accionista dou-
tor José Domingos Rache para que fos-
sem approvados "o parecer do conselho
fiscal, o retais-11'i°, os actos e as contas ds
directoria, referentes ao exercicio de mil
novecentns e vinte e tece, lemlo-sa
abstido de votar o •direstor presente se.
nhor Mario de Almeida. Passando-se
lei 5o do conselho fiscal, verificou-s3

terem sido eleifes, membros erfectiv.:
Drs. José Domingos !tacto • . Oswaltio dos
,Santos Jacintho e João Stoll Gonrilvesz
supplentes: Dr. Edmundo da Luz Pinto,
commendador José Joaquim Maltas do.
Azevedo e Dr. Carlos Taylor da Fonseca,
Corta,- todos por unanimidade de, votos.
Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente suspendeu a sessão, para szir
lavrar está acta, que eu. 'José Saboia Vi-
nato de Medelios, ciciei , e fiz escrever o •
que, reaberta a sessão, foi lida, approva-,
da e vae assignada -por todos on pre•
sentes.	 Henrique itftaci. — Mario

— Alberto	 — .1we Sa-
beia Viriato de Medeiros. — cedro Voz
FerPeira.	 José' Pontinqos Rache.
Jeáo Stail Gtmfalves..— Carlos -Pnilor da
Formren Cosi,i: -,--Edmunda da rdtz

-- Poul4 110slocher. -- José loa -.
quim Maitos de Azeredo.,

(2.065)

Capital	

• 

1 G .COÓ :000$000
Fundo de reserva s 	 	 383:7518719
Deposito em c/c com juros	 703:8078516
Deposito em eic, Caixa Econornica 	 	 76:8018149
Titules em canção e em deposito . 	 	 527:182,800
Correspondentes do exterior .	 	 	 356 :0148795
Correspondentes do interior . 	 	  18.206:8988801
Valores hypothecarios — C. Hypothecaria

•	

1.563:9968810
Diversas contas ., . . 	 	 450:6468160
Reserva extraordinaria . 	 	 231:2588182
Bonificação, letras hypothecarias	 321 :624837:.,̀

Total	 i, . • ..	

▪ 

38.825:0728295

'chefe da contabilidade, Jacques Pouzct.	 (2.639),

COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

Srs. accionistas — Vindo, com o presente relatorici,
desobrigar-me, pela segunda vez, do preceito do art. 35 .dos
estatutos sociaes, sejam as minhas primeiras palavras de ad-
miração pelo esforço ininterrupto e fecundo que meu .digno
concisa do directoria Sr. capitão Antonio Thiers Frées da
Cruz tem continuado a desenvolver, bem se inspirando nos
'direitos o interesses de nossa sociedade. 	 •

Tendo percorrido o periodo de adaptação ás minhas
TUlicÇõeS, que se desenrolou nos cinco mezes e dias em que as
exerci em 1922, julgo ter-me nellas integrado ao iniciar o
anno social a que este relatorio se refere. Assim venho vos
patentear as condições em que, com a mais perfeita o in-
Mira communhão de vistas o de processos, aquelle nreu hon-
rado collega o eu pudemos desempenhar os nossos deveres,
durante o dito anno, em pról daquelles direitos o interesses,
,somo nos cumpre.
• Do programma esboçado no ultimo relatorio, foi possi-
Nel executar, com inteiro successe. a Rasto referente ao au-

gmento de capital e a•homenagem ao Exmo. Sr. almirante
Antonio emitiu/10 Gomes Pereira, ultimo sobrevivente dos
sete organizadores da nossa sociedade e tambern • nosso digno
associado. As demais partes do referido programma, com-
quanto não tivessem deixado de ser olaiecto continuo de cogi-
tações e providencias, não lograram ainda realização, devido,.
mórmente, á falta de opportunidade ,que talvez se apresente
no correr do armo fluente.

Tambem se conseguiu levar a effeito a renovação do
Contracto de locação das lojas °ocupadas por nossas installa-
eões, tendo-se obtido um prazo de cinco annos, com opção
para mais deus annos.

As condiçõeá deste novo contracto, devem ser conside-
radas como boas, não só em vista de não haver então outro
local que nos pudesse servir, como tambom, porque, si effe-
ctuarmos a acquisição de um predio para nossa sécio, como
já autorizastes, a de,speza de mudança poderá ser coberta colo
vantagens que, certamente, obteremos com a cessão cio dito
contracto. Essa acquisição, além de trazer grandes vanta-
gens para nossa sociedade, 'salvando-nos dos perigos serifi..
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eados por oecasião do mudanças o do luvas ou donativos e
anui-lento exorbitante do alugueis do locação concretizara as
Nas condições em, que -dia realmente está e que eão com-
provadas pelo elevado conceito que gosa nesta praça e na de
S. Paulo e junto dos grandes exportadores inglezes e franca-
zes cujos representantes requestam, com o maior empenho,
a nossa freguezia. Sua realização, porém, importando em
eievada quantia, será feita, com as maiores cnute/as o sal-
vaguarda de nossos interesses quando a oppoilunidado se
apresentar.:

Baraned

Acha-se em annexo sendo de notar no activo:

1, appareeimento das rubricas "Accionistas", "D,onati-
Vos" e "C,,onta Especial" cujos saldos representam, respectiva.-
mente, tt§ chamadas de capital ainda não pagas até 31 de
agosto inclusive, a importancia doada a outorgante por occa-
sião da renovação do contracto de locação das lojas que
errupamos O despeza com os serviços de augmento de capital
o de regularização das transferencia o registros do acções;

2, desapparecimento das rubricas "Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra" e "Contabilidade Geral de Marinha"
por não ser mais possivel, deantd das incertezas e exigen-
rias erificadas da parte dessas repartições, na applieacão do

* Codigo de Contabilidade, chegar-se a uni resultado que pus
desse autorizar um lançamento exacto nessas rubricas;

3, sensivel avereseimo nas rubricas "Contas por Consi- _
gnação" o "Contas Correntes" o que dá a medida da expan-
são que o aumento dl capital pernsittiu, no segundo semes-
tre, ás nossas transacções, essa expansão nos/es ultimes dez
al11103, só lendo sido relativamente maior nos annos do 1920
e 1921 em que conforme consta dos relatorios respectivos,
cila foi o resultado da medida incorporada nos estatutos so-
chies permittindo que a divida de cada consignante pudesse
attingir a vinte vezes o valor de sua consignação mensal, ao
em vez de dez vezes como era anteriormente. Sem prejuizo
do que aqui é allegado, o accrescimo daquella rubrica é Iam-
bem devido aos atrazos de pagamentos das consignações já

ei das que: no fim do atino, era approximadamente de 200
contos de réis, quantia que deveria figurar nas duas rubri-
cas desapparecidas„

No passivo destaca-se:
t. appareeimento das rubricas "Deposito para augmento

de capital" e "Fundo de Previdencia" representando respecti-
vam~ as chamadas para augmento de capital pagas dopeis
de 31 de agosto o as mensalidades recebidas para este Sondo,
cuja ereação autorizastes na ultima assemblea;

2, desapparecimento das rubricas "Abatimentos não re-
clamados", "Fundo Especial do art. 5°, § 3°", e "Fundo para
abatimentos" que, conforme resolvestes, foram incorporados
á rubrica "Fundo Especial para dividendos";

3; grande augmento na rubrica "Contas da Praça" devide
a não ser mais possivel, em vista das exigencias da nova Lei
sobre vendas mercantis, liquidar essas contas com data do
ultimo dia do anno e pois não havendo, de nossa parte, um
atrazo nos pagamentos, estes sendo invarialmente realizados
/ias condições em que nas praticas commerciaes são conside-
rados á vista e gosam dos mais altos descontos que sempre

• temos aproveitado;	 •
4, grande decrescimo na conta do Lowe, Donald Comp.,

elne representam compromissos eontrabidos anteriormente ao
segundo semestre de 1922 pois delia amortizamos £ 2.100 du-
rante o anno a. que se refere este relatorio e já haviamos
amortizado £ 850, durante • aquello semestre, tendo-se apu-
rado um prejuizo do 17:800$ por differenças de cambio come
demonstrado na conta e lucros o perdas.,

Inventario

Comparado com anno anterior e por secções

1922 1923

'Alfaiataria e Sirgueiaria . 172:1703580 213:5913070
Calçado 	 r 42:0738200 30:2688600
Armarinho, Fazendas . e. Modas. i„ 184:6153098 258:5098081

l'Armazem. .	 . • s " 7:460$900 14:8418945

Totaes.	 .	 .	 .	 .	 .	 .• 407:319$773 517:210$096
o que-mostra ter havido um aceresciroe de 109:8903918.

Tendo-se durante o anuo recebido diversos artigos em
..consignação para a secção de calçado, o 'que antes não era
feito, e montando o existente deeses artigos em cerca de vinte-	 .

e quatro contos, no'ultirno dia do anno, sem estarem M/s le-
cluidos no inventario, de facto o existente acima dessa secção
ao eleva a cerca de 54 contos de réis.

Assim ao concluo que, em todas as secçÕes, foi verificado.
por oecasião do inventario, uma existencia sensivelmente
anaior . do que no anterior e que atting,iu a cerca de 131 contos
de réis, incluidos os artigos em consignação. Ntossos feeguezes,
pois, encontraram dessa forma artigos que, em qualidade o
:variedade, puderam lhes satisfazer, permittindo-nos a grande
expansão do nossas transacções, evidenciada no segundo se -
mestre e decorrente do augmento 00 nosso capital.

Conta de lucros c perdas

' Verificam-se augmentos nas rubricas—Alugueis--e—Dee-
peias geraes—sendo naquella justificada pela elevação do
preço de locação das lojas que occupamos o nesta, conformo
demonstração em separado, pelo accreseimo de serviços extra-
ordinarios ou serões, e pelas acquisições para o serviço de es-
cripturação, pelas obras de conservação feitas depois de reno-
vado o contracto relativo áquellas lojas, pelos gastos para a
reforma desse contracto o pelo serviço de sello pura sendas
mercantis.

A sensivel *elevação, lambem notada, nesta conta na ru-
brica — Juros o descontos — devo ser attribuida á cessação
da praxe de descontos para a venda de alguns artigos, á ele-
vação da taxa de juros para o nosso centrado no Banco do
Brasil (o que se deu em todos os bancos) e aos atra-zos de pa-
gamento de consignações havidos durante quasi todo o armo.
por parte das repartições competentes, o que nos impediu lie
manter, naquello tempo, nosso debito nesse banco, na situaçá,. n
que se verifica no balanço.junto.

Na dita conta ainda se nota a rubrica — Differencas do
cambio — no valor de 17:800$: representando o prejuizu ve-
rinado no fim do 1922, na conta de Lowe, Donald cçz
por encommendas anteriores ao segundo semestre desse anno,
sendo de esperar mais eu menos igual prejuizo na liquidação
dessa conta..

Banco do Brasii

Para este banco foi transferido a conta corrente garanti-
da que mantinhamos por annos no Banco Mercantil, licito
nossas transacções tem corrido com as mesma; provas do con-
fiança que nos foram sempre patenteadas neste banco. Essa
transferencia já era de vosso conhecimento e foi motivada
bela exposição que vos fiz em assembléa de 18 de dezembro
de 1922 sendo de notar que, naquella conta nosso debito é
bem inferior ao accusado no balanço anterior para com o
Banco Mercantil e, na verdade diminuto, em relação. a o capi-
tal e recursos de que actualmente dispomos,

; Eseripturação
•

Minucioso exarne nos livros de transferencia e regislisi
de acções e a adopção de providencias, como autorisastes no
projecto de augmento do capital, permittiram a completa eli-
minação das irregularidades que desde 29 annos vinham sen-
do notadas nesses serviços e nos.de dividendos.

Mentiu) exame se estendendo aos demais livros de escri-
pturação aconselham ligeiras modificações nos processos
adoptados para melhor ordem salvaguarda de nossos in-
teresses•

ãuontento de capita
---

`AutorliardS aftrovado em.assembléas de 12 de mato o
'11 do agosto de 1923, está sendo levado a effeite com o maior
SUOUSSO.

Sendo natural que, do aceérdo com os intuitos de nossa
sociedade se adote, nó caso, um espirito accentuadamente
liberal, convém que os prazos constantes do vossas delibera-
ções, á respeito, possam ser prorogados o mesmo renovados
sempre de fórma que nãe sobrevenha baixa na porcentagem
que commumente temos pago como dividendo.

Elle permittiu sustar o decrescimo que em nossas tran-
acções vinha se verificando desde principios de 1921, e mesmo.
até desenvolver essas transacções, cuja valor ultrapassem ao
do ultimo atino em cerca do 120 centos de réis..

Fundo de previdenéia

• 'Autorizado em assembléa de 11 de agosto de 1923 e re-
gulamentado em sessão cenjuncta de administradores e_

n••••
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Activo

Acções da directoria:
Valor desta conta • 	 -

Arrrsaçãessmovei e utensílios	 :
Saldo'r'clesfa ` etinta 	

Valor desta conta 	
Alfaiataria e sirgueiaria:

Existencia . 	
Armarinho, fazendas .e modas:

Existencia . 	
Armazem:

Existencia . 	
Calçado:

Existencia . 	
Caixa: -

Saldo,,etn cliph,eiro 	
Devedores em liquidação :

Saldci: ; desta Couta 	
Accionistas:

Saldo 'desta conta 	 -.- 	
Contas por consignação:

Saidos,devedores . 	
Contas correntes:

Saldos devedores .. 	
Donativo:

Saldo desta conta 	
Despezas judiciaes:

Saldo . desta conta 	
Conta corrente especial:

Saldci'desta conta 	
Guta especial:

((A que se refere o art. 12 da proposta para
• atigrisento de capital), 	

4:0008000

60:5188124

1718000

213 .591-S070

258:5098081

14:8418945

30:2688600

13:8918320
- 711:0538416

656:1358000

1.550:2568625

'71:4288232

20:0008000

1008000

2568000

13:4048900

Abril de 1924

fiscae,s de 27 de agosto de • 192i-foi replstdo:bom accentuada
agrado, erescendo cada dia p nunierds . de Seus iriscriptos.

Dividendos•
-	 ,

Será de doze por cento, sendo que as. : quantias rdattvas
ao aumento de capital recebidas até 31 de agosto só á verv-
carão no sesundo semestre. -.Para attender a esse div'idendo.
foi retirada a quantia de 1 •0: •935801.3,-do funclo.eSpecialsse.ndo'
essa a quinta vez que- asaira.se procede, tendo sido as ,iitraa
em 1913, 1914, 1915 e 192e. O lucro verificado nestes. quatro
aniles daria para div1,cindsiss de cerca de . 5.°/° 7 °/°, 6. % e
13 % respectivamente. tendo se retirado . do fundo especial a
isso ,. Jclest iffacto cutantias $. representando approxi inadamente.
50 %, 30 %, 40 % o 12 ys-do dividendo pago, Lambem resPe-
ctivamente.	 •

EsseitUrO, accusado nó balanço junto, foi cerca de mais
de vfate tontO,S de réis do que no anuo anterior e daria para
pagar um dividendo de 10 c/o para. cs capital augmentado com
as quantias recebidas até 31 do agostó.. NU/ n havendo motivos,
para receiar a deseontinnoção do deá,envolvinsento de nossas
transacçõesdeve ser considerada como bem jtsstificadwa por-
centagem adaptada para dividendo e que determinou a reti,
rada do fundo especial de -quantia correspondente. a cerca do
14 % do dividendo a pagar.

Estatutos

Sua reforma foi resolvida cmn assembléa-'de 18 de dezem-
tro de 1922 tendo, da elaboração do respetivo projecto, sido
incumbida urna commissão de sete honra( s consocios.

Essa reforma, orientada nos termos a exposição que vos
fiz em assembléa anterior, é da maior,'urgencia para que
nossas transacções possam se desenviver de accôrdo com a
nossa capacidade actual, o que s& seçsi. possivel com a adopção
de dispositivos que assegurem o cotnpleto exito dessas tran-
sacções e esclareçam os pontos obschros dos actuaes estatutos..s.

'Terminando aqui o presente-relatorio, será com o maior
•f.

prazo'rque sanarei .as telifficiencsigs. ques nelle not ardes, dando
ã	

-s
v mais completas exPlicaçõjeá sobre' 0'que occorrer.

Rio de Janeiro, 26 de março kiel.924. — Rogerio Azigustd
Siqueira; director-presidente e thesoureiro.

PARECER DO CONSEIMO :WISCAI:	 c,

Srs. accionistas-s tssssOs ,membros çlo conselha flscal;quá
esta subscrevem, tendo acompanhado os negocies e operaçõas
sociaes, durante o tempo da• suas attribuieões,; a sneticulozas,
mente examinado o inventario, balanço e contas ,dassadminia-!
tradores, tudo achasaniOcinforme e de accórdo .com osrelato-
rio a que este se refere, opinando portanto pela approvação
do dito relatorio, Moineis:e ..os alvitres nelle contidosse squo
todos bem se inspiram nos interesses socities..

A clareza deste doettMente e seus annexos.dispensa.quaes.s
quer considerações de nossa parte, pois deites se evidencia 'a
situação lizongeira clW t riossa , sociedade que, com . O'nuginento
de capital, si bem que levado a effeito no segundosemestre,do
anuo, conseguiu dominar a crise- em que chegou *a Se debater
por escassez de numerario para nossas transacções, deante da
grande alta de preçOs:-O • lucro liquido aPurade,foi • 'de raia
165:5308522.

• Facto Lambem digno, de rnengo é o referido nó 'relatcirfa
sobre o registro irregetilar de aeçoes que, depoiS 'de'liaVerdt-
rade por longos annos e resistido a varias tentativas, acha-ta
agora perfeitamente normalizadd'por oceasitio'sla etnyaçã,o:dss
capital. •

Opinando como opinam os fiscaes pela approvação acima
referida, julgam de justiça salientar o zt5lo, dedicação e Certo,
com que os directares commandante Rogerio de • Siquoirai e :ca-
pitão Fróes da Cruz, teem sabido desobrigar-se:de'Stias'espi-;
nhosas funcções, e esperam que a assem/Asia faça consignar
esse facto de modo inequivoco na acta de seus trabalhos. •

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1924. —Dr. José Maximiano
Gomes de Paiva. — Capitão . de mar o guerra, Carlos Frede-i
rico Noronha-. — General Thornaz Cavalcanti de Albuquerque.

(2.656)s

BRASIL), A QUE SE PROCEDEU EM 31 'DE DEZEMBRO DE . 1923'

Passivo
,

Capital:
valor de 30.090 acções, de- 50$000........

Caução da discas:fria:
Valor desta conta 	

Fundo ao reserva:
Saldo desita conta 	

Lucros suspensos:
Saldo desta conta 	

Cortas da praça:
Saldos credores . 	

Lowe Donald & CO:
ttedor

Banco do Brasil:
Salde, desta conta 	

Dividendos atrazados:
Saldo desta conta 	

Restituição de juro de móra:
Saldo deSta conta 	

Contas por consignação:
Saldos hi'etloreá . 	

Contas correntes :
Saldos credores . 	

Deposito para augmentó de capital:
Saldo desta conta 	

Fundo 'esp ecial para dividendos:
Saldo desta conta 	

Fündo de garantia:
Saldo desta, conta 	 s

32° dividendo:
Importaricia a distribuir 	 .. ,,• n84

, Premios aos empregados:
Importancia a distribuir 	

Gratificações:
Importancia a distribuir 	

Fendo de previdencia:
Saldo desta conta 	

e• • 1.506:0008d0

4:0008000

628s658$189.	 .	 .
• • 473 :7538111

50:C01$960

13 :3128280

23:001$i56

82:7788060

6:9878i80

173 :0338963

136:1378738

24:4058060.

21:3088040

166 z917$605

'77:057$10t1

'':17:1748089

11 :571074

6 :8278862

3.618:4258313
Antonio Thier4

,

3.618:4258318

Rio de Janeiro, 31 'de dezembro de 1923. — O presidente,
Frdes da Cruz. — O guarda-livros, Francisco Pinto dos Santos.

ItnPerio Augusto de Siqueira ; — O gerente,



Lolk.10	 	
A 1 faiaria	 e	 sirgue ¡avia :

10 :0(1S.8287

Lucro desta conta ... 	 136 :0; 1s1.5e
Calçada:

Lucro desta conta ... 	 85 :702350
Armarinho, fazendas e modas

Lucro desta couta 	 111 :883:2ws
Armazem:

Lucro desta conta 	   13:8708935
Fornecimentos externos:

Lucro desta conta. 	 0:5108500 .;67 :6718203

Renda eventual:
Saldo desta conta. 	

nublo especial para dividendos:
Inwortancia retirada desta conta para comple-

tar a	 17:057$100, correspondent- aos
(/,,, para-dividend.js

201:8198977'

1:5121

37o :1558011

10:9358013

176 :2108230

381:0908027 :381:0908027

Domingo G
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DEmoNsTnn.io DA CONTA DE LUCROS E PrBDAS EM 31 DE DEZEMER0 DE 1923

Debilc
	 crçdito

_ .
llonorarios . da directoria:

Saldo desta conta 	  31 :'20070)0
llonorarios do conselho fis-

cal:
Saldo desta conta 	 	 7 .200$000

Alugueis:
Saldo desta conta 	  35 •7338300

Despezas geraes:
Srldo desht conta 	  30 :0178910

Pensões:
Saldo desta conta 	 	 4 :5008000

Differenças i.tij cambio):
Saldo desta conta, 	  17 :8008000

Oroiena.do:
Saldo (test a vont a. 	 	 •7 :5118800

.11 ((IS e doscomlos:
Saldo desta conta. 	  21 :8538787

-Lucro liquido á repartir 	  165 :3058217

Fundo de reserva:
10 (7c para esta contl 	   16:5308522

32 dividendo:
40	 para dividendos	 réis

00:1228087. linportancia '
tirada do fundo especial para
perfazer a dos 12 1/4 para
01 idendos 10 :935 :011	  	 '77:0578100
.Vundo de garantia:

2,5

	

	 para attenuar os prrjuizos,
com a monde de cionsignan-

..	 les ou suspensão de paga-
mento das consignaçções 	  41 :3268301
Restituição do juro de moira:

8 To para restituição	 13 :2218508
2	 Pretoios aos pinprvgados

10 (4, para premios aos empre-
gados com mais de um armo
de casa, e propouionahnente
aos seus ordenados 	 . 16 :530852',

ratificações:
Vo para o (breei or-

presidente . .	 3:3068105
5	 para o direi! for-

gerente .	 .....	 8 :2658260 11 :5718374

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1923. — O presidente, Naerio Auousto de	 — O gerente, Antonio Thici'sFrócs da Cruz. — O guarda-livros, Francisco Pinto dos Santos.

THE CANADIAN BANK OF COMMERCF.

DALANCETE DAS o pEnAçõES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE MARÇO DE 1921,

Activo	 * Musico

.1.751 :1708820	 Capital . • .. 	
18:5558000 Depositas em conta carre.nte com juros..

Depositas em conta corrente sem juros...
Depositos a prazo fixo 	

3.215:7618520 Deposites em conta de cobrança do exte-
15.506 :8218132	 . 	16.493:1258057
10.296:0818080 Depositas em conta de cobrança do intr.-
6.183:4028304	 feriar . 	3:6878000
5.106:3008500 Titulas em caução e cai deposito 	

	

318 :2338500 Agencias e filiaes no exterior 	4.687:210810G

	

8:5198600 Correspondentes do exterior 	

2168088.15.120 :1998312 Corre.spondentes do inferior 	10641: 
4.879:8858103 Diversas contas 	

118.285 :8228982	 Total do passivo 	

Letras descontadas . 	
Letras e effeilos a receber por conta pro-

pria do exterior
Letras e effeilos a receber em cobrança da

exterior 	 ...
Lei ias e effeitos a receber em cobrança do

interior . . . 	
.1mprestimos em contas correntes
Valores caucionado-
"Valores depositados. 	
Agencias e filiaes no exterior 	
0:orrespandentes olo exterior 	
Correspondentes do interior 	
Tantos e fundos pertencentes ao banco.,
caixa : em moeda corrente no banco 	
Caixa: em outras especies no banco 	
Caixa: no Banco do Brasil 	
caixa: em outros bancos 	
Diversas contas 	

Total do activo 	 .

958:9318500

5.705:S288810
25.503:0058798

5.077:1118167
25.558:7888530

977:268500

2.215 :701$:;20

‘-'6.789 :5(0; t37

21.327 :25'78320
129 :4218000
30:6738000

605 :9298a00

118.28:i:822898.2.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1921. — Pela The Canallian Bank of Counnerce, E. B. irclo!ld, gerente, -
11.	 sub-gerciite.
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COMPANHIA, DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES INDEMNIZADORA

ACT-A DA ---ASSEmDrAA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1924

sa	 ,affs
PresideneiaW .o.Gr. Uff. • José Marlineill

• ..-1)	 •
As quatorze horas do dia vinte e nove

março-:de 1924, na- sedo da Compa-
nhia de Seguros Maritirnos o •.Terress!•
tres "Indernnizadora", , á rua • da quiaa
tanda ,depois de feita pela Im-
prensa a convocação legla, , reuniram-se_
em assernblea ,geral . .ordinaria 14 acdo- .
nistas, refiresentando mais de 1/4, do .
capital realizado, como se verifica do 11 .: •
vro do presença. ' Abre 'a sessão o dire-
ctor, Sr.Seraphim Fernandes Clara Jt.i.'-
nior'e- convida, com a approvação.utia
nino dos accionistas presentes, o Gr-a-
Uff. José l Martinelli para .dirigir os tra-•.
balhos -da aásemblea: Acceita . por este a'
incumbencia,, convida para • 1°- o 2° se-,
cretarios, v os Srs. Dr. Frederico: • da.-
Silva-, Ferreira Francisco !.Gonçalves-.
Ferreirap respectivamente. O Sr. presi, -
dente manda proceder á leitura , da acta .

.asserubjea -geral ordinaria anterior
e submette-a; em .seguida, á discussão..
Nenhum dps presentes pedindo a pala-
vrp,, foi meama posta • em votaçao e .
unaninlernaate approvada.' Acto conti-
nuo,. o Sr. presidente manda proceder -á.
leitura do relatorio apresentado pela di-
reetoria .e. relativo ao exercicio de 1923:' .
O' aceioniitti Sr. : Seraphim Fernandes
Clara' propõe a dispensa desta 'formal-
dadee, attendendo a que rói publicado
pela imyrensa. O Sr. presidente põe em
discussao . esta .proposta e,, não havendo
quem sobro ela quizesso fallar,• foi
subraettidaaa votação e unanimemente •
approvadaa- Em seguida, o Sr. presi-
dente convida • o Sr. Fausto de Almeida

lêr ,o parecer do conselho fiscal, o que
,é.folto nos seguintes-termos:

- 1 "	 "Parecer do ,conSelho fiscal

	

,	 •	 •	 •
De -accôrdo com - o preseripto no § 2°

do. art. 33, dos estatutos,' veem os mem-
bros do conselho fiscal apresentar o seu
parecer sobre as contas e actos da
'Pectoria no decorrer do exercido do
1923.

-Tendo examinado os livros, balanço e
conta de lucros . e perdas, tudo encon-
tramos era dia, perfeita ordem e cla-
reza.

Constatamos, com grande satisfação, o
augmento . de premios, permittindo não
só um valioso reforço de reservas mas
tambern a distribuição de dividendos. O
conselho fiscal, congatulando-se' • com a
directoria pelos resultados colhidos na
sua intelligente actividade, cm face do
exame a que procedeu, propõe a ap-
provação de todos o actos e contas da
directoria relativo ao 'mino de 1923, bem
como um voto de louvor de que a mes-
ma se tornou credora pelo tino que im-
primiu na . gestão dos negocios da com-

	

panhia.	 -
Rio'de Janeiro, 7 de março de

Fausto de Almeida.	 Raul Ramos Vil-
for. — Simão Fernandes de Castro.

Feita a leitura, o ;Sr. presidente põe
•'am, dia.cussão o relatorio- da directoria d
ei parecer do conselho fiscal e,: ninguem
pedindo a .palavra, subrnette-os a vo-
tação, sendo approvados unanimemente,
fiar) lendo 'Votado a directoria e os mem-
bros do conselho fiscal. Neste ponto, o
Sr.! presidente mando peoceder á . lei-
tira de uma proposta que se achava so-,
lite a Mesa, nos seguintees • termos a Pro-
pomos, que aos empregados da compa-
uhia "Indemnizatiora", seja dada uma
gratificação correspondente ao ordenado

• 'um mez do cada urn... Deixamos de
• -

justificar esta nossa proposta, na cer-
teza -de que todos 'reconhecerão' a sua
perfeita equidade. Itio • . ,de Janeiro, 29'.
de março de 1924. — Francisco Gonçal -
ves Ferreira. — Fausto de Almeida.-:L.
Maxirnino Rodrigues Coueiro. O Sr.
presidente,'- declarando que applaudia
vivamente esta proposta,' submette-a a
discussão, o votação, _tendo sido appro-
vada unanimemente, sena discussão. .
: Em seguida o Sr. presidente, declara',

que, devendo se proceder a eleição cio.-
um director por, -um triennio e dos:
membros do conselho fiscal e seus stip-,
plantes para o exercido, de 1924, sus-
pendia a sessão por '15, minutos, afim
dos Srs. accionistas se munirem das ne-a
cessarias cedidas para a votação. Rea-
berta a seáaão e verificadas pela mesa a
identidade, e capacidade dos accionistas
presentes, :procedeu-se a _. colheita . das.
cedulas -gila, apuradas,' apresentaram o
seguinte resultado: 	 .

	

Para directar • por 'um • triennio : 	 •
Votos

Roberto Cardoso • 	 ,. - 	 • 310
Fausto do Almeida 	 ' ••	 50t:• Para Membros effecitVes, do conselho„,
fiscal:

- Votos
Fausto de Almeida .	 360
Simão Fernandes de Castro,, 	 .	 360
Raul Ramos- Vilas .	 ...... •	 360

Para supplentes do conselho fiscal::
Votos

Pedro Magalhães Corrêa  •	 • 360.
Maximino • Rodrigues Cruzeiro..	 360
João Affonso Alves Soares 	 	 360

, 43 Sr. presidente proclamweleitos•para
director, -o, Sr: Roberto .Cardoso e re-
eleitos para membros offectivos do con-
selho fiscal. os Srs. Fausto de Almeida,
Simão Fernandes de Castro e Raul Ra--
mos yillar e para supplentes, os -Srs.
Pedro Magalhães Corrêa,' Maximino Ro-
drigueS Cruzeiro e João Affonso Alves
Soares e os 'declara, desde já, empossa-
dos DOS respectivos cargos.•	 •

-O director eleito, Sr. Roberto Cardoso
pede a •paTavra e agradece a distincção
que os Srs. accionistas acabavam de lhe
proporcionar. O Sr. Seraphim Fer-
nande,s Clara Junior,' director, tambem
pado a palavra e agradece a presença
dos Srs: accionistas -c a proficiente di-
recção dos trabalhos da ,assembléa . exer-
cida pelo	 Uff. José Martinelli.

Ninguem mais pediu a palavra e o Sr.
presidente declarou que,- nada mais ha-
vendo a communicar, dava por termi-
nada a sessão e,- eu Frederico da Silva
Ferreira, 1° secretario, mandei lavrar a
presente acta, que vae ass:ignada, pela
mesa e demais accionista presentes.

Rio cle Janeiro. 29.0 março do 1924.
— José Marlinelli, presidente. — Fre-
derico da Silva Ferreira, 1° secretario.
-- Francisco Gonçalúcá Ferreira, 2° se-
cretario. — Raul Ramos - Vaiar. Se-
raphim Fernandcs Clarec. — Proles &
Co. — Fausto de . Almeida. — Simão
Fernandes da Castro'. — sltaximo Rodri-
g-:es Cruzeiro. — Roberto, Cardoso.
5. A. : "Martinelli", Roberto Cardoso,
director. — Ernesto Ferreira. — Se-
raphint Fernandes' Clara Junior.
Abraltão Antoniti de-Almeida.

ACTA DA AS5EMBLE'A GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALISADA EM 2.9 DE MARÇO DE 1924 •

Presidencia do Gr. Uff. José Narlinelli
A's desaseis horas dodia vinte e novo

de março de 1924, na sécle da Companhia
de Seguros Maritinios e Terrestres In-
dernniaclora, á rua da Quitanda n. 126,
depois de feita pela imprensa a convo-
cação legal, reuniram-se em assembléa

geral extraordinaria 14 accionistas, re-
presentando Mais .de 2[3 -do capital, soa
ciai; como' tudo se apura' da', livro de , pre1
soim,. Abre a sessão o director Sr. 110:;;:
berto Cardoso que convida o accionista'
Gr. Uff. José Martiaelli. para, presidir, a'
assembléa; ,'ÃssuMindo a. a presidencia,
esta ultimo' convida para secretarios os
Srs. Dr. Frederico , da Silva Ferreira o
Seraphim Farnandes, lare,. Depois
de lido O annuncio..de ,convocaçãa,.. ini-
ciaram-se os trabalhos. O Sr. prearden
te expõe á . asSembléa que, o objecto, ex-
clusivo da convocação .da mesma, era co-
nhecer e decidir sobre uma proposta do
reforma dos estatutos sociaes, , firmada
pela directoria. Estando .a referida pro-
posta sobre a mesa, ordena à sua leitu-
ra,, o que foi -feito pelo .secretario'
Frederico da •Silva Ferreira. , A propOsta,
é .(19 tatua seguinte:

PROPOSTA DE REFORMA DOS E

-

 STATUTOS
. A directoria da .Companhia Indemni

sadora propõe aos Srs. accionistas .quo
sejam introduzidas nos estatutos as . se-;
guintes modificações: .
, Primeira	 Aos uaragraphos 1° . e 2"

do . art. .2', depois 'da palavra --segurai'
e . intercalada a expressão: -e , rese,gu-

rár. .	 •	 .	 .
_Segunda.— O ,paragrapho 	 do mes-
mo art. 2a .é. substituido peto seguinte:,

"A directoria fica autorisada a operar
em seguros de vida, aceidentes communs
e no trabalho, e era qualquer outro ramo
de seguros terrestres, quando -julgar
conveniente, depois de "Atida autorisa-
cão do poder competente na fôrma da
legislação em .s-igôr".'

Terceira — E' supprimido o para-
grapho 1' do art. , -4", passando o 2" a
constituir unico..
.. Quarta — No art. 7', depois da pala-
vra reserva — fica intercalada a
phrase: "de accôrtio com o n. 2 do art. 2
do decreto n 5.072- de 12 de dezembra
de 1903% . continuando o restante dei tex-
to como está.:

Quinta — E' supprimido o art. 5,
corrigindo-se a numeração dos artigos
subsequentes.

Sexta — O art. E.S, que passa a ser o
art. 14, é substituiclo pelo seguinte:

"A assembléa geral será • convocada
ordinaria e extraordinariamente pelo
presidente ou por deliberação da dire-
ctoria, por annuncios publicados naa
folhas diarias de maior circulação o
com 15 dias de antecedencia".

Setima — O art. 25, que passa a ser
o art. 24 é substituido pelo seguinte:

"A -directoria *é composta do quatro
membros, um presidente e tres directo-
res, que.entre si e por maioria compar-
tirão as attribuiciies que lhes conferem
os presentes estatutos". 	 .

Oitava — Ao art. 27, que passa a .ser
o art. 20, fica addicionado um para-
grapho 3' assim concebido:

"O 'presidente será eleito por tres an-
nos, lerininando seu mandato com um
dosdirectores. Ao preenchimento das
duas' - Vagas', proceder-se-ha conjuneta-
manta".

Nona — O art. 27 fica assim redi-
gido :

"Em caso de vaga docargo de presi-
dente, per merte ou renuncia, a- dire-
ctoria escolherá um dos seus' membros
para silbstituil-o até á primeira assem-
bléa geral ordinaria, sem prejuizo do
Seus . cargos que cumulará com os do
presidente. Si a`vaga fôr ele director, a
directoria chamará um substituto, [uni-
bem até á primeira assembléa or-
dinaria. Em um e outro caso,, o eici-
to preencherá a vaga pelo tempo quê
faltava ao substituido.:.

MARIO - OF MIAI;	 Md/ ;cto, 4021
•n••n•n•nL •
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Paragrapho 1.° — Ni caso de licança
OU tutsancia lemp,waria do presidania,,
Escolherá este o seu substituto datara
es (areetores e membros do Colai'
fiscal .

Paragrapho 2" — Dando-se a vaga do
cargo de director aor ausencia jus:Ui--
cada, par molestia por mais cia seis
mazes, poderá a ti iractoria chamar um
sidist itut o, se assim lhe conviar, sain
prapitzu dos vencimentas e praventaa
do director impedido, unicamente du-
vento o referido prazo de seis meses.

O director impedido poderá reassn-
mir o scu lugar quando as suas condi-
ções de Anda lho permittirem prestar
serviços á companhai, considarando-sa
temporarias para to, tos os effeitos as
funcçõos do substitido que tenha sido
chamado para o seu Ligar.

Decima — O art. 28 fica assim re-
digido:

"Compete especialmente ao presi-
dente:

Paragrapho 1" -- Representar a Com-
panhia em juizo ou fóra deite.

Paragrapho 2° — Convacar e presidir
as reuniões da directoria e convocar o
conselho fiscal, sempre que OS estatu-
tos ou a lei a exigirem.

Paragrapho 3° — convocar as assem-
liléas animarias e extraordinarias nos
termos da lei e destes estatutos".

Dacima primeira — Do art. 29, fi-
cam supprimidas os paragraphos 8° o
11°, e o final do paragrapho 13", que
reza: "sendo a Iransferencia assignada
por dous diractores" e modificados os
paragraphus 13" o 14° exilo abaixo se
vê, corrigindo-se a numeração de ma-
neira gila estes paragraphos passam a
em' respectivamente 11' e 12°.

• Ma. 29 -- "São ;atribuições da dire-
ctoria:

Paragraptio	 — Nomear, suspender
demiltir empregados e agentes, fixan-

do-lhes is respectivos vencimem,os o
fianças ma , julgar neccssarias.

Paragrapho a^ — Apresentar annual-
Manta á assemblaa geral ordinaria,
mimim rolatoria circumstanciado relativo
ao estado social.

Paragrapho 3° — Organizar Os regu-
lamentas internas precisos e fixar as
tabelais dos prenlios de seguros.

1 >arr4iraphe 4 0 — Exercer livre e ge-
rei administração.

Paragrapho — Fixar no fim de
cada semestre o dividendo que se ha de
distribuir.

Paragrapho C — Exaeuf ar as ((caiba-
raçaas da assembléa

Paragrapha 7 0 Executar e fazer exe-
cutar os 1», i ai UtOS e indicar no seu re-
latindo qualquer medida (pie julgar con-
venivnia a-is interessa da companhia.

paraaraalm 8- — Deliberar por maio-
ria /te votos .

Paragrapho 9 0 — Convocar ordinaria
e extraordinariamante a as saanbléa ge-
ral dos aceinnnistas.

Paragrapho 10 — (troar agencias den-
tro ou tara do paiz, quando entender ne-
cessario.

Paragrapho II — Mandar .s endar em
Poisa, quando pracisa, apalices da Di-
vida Publica e quarsquee outros titu-
los, e valores.

Paragrapho 12 = Não terão validade
nem podara') constituir a companhia
em obrigaçao os contractos, liados ou
docluaentos que acarretem 1'e:3j:ousai&
lidado ati compromissos da companhia
que não tenham duas assignaturas de
.directoraa

Para endoços, ace p iles e emissão de
liatras, promissorias, Lautos, assignatu-
a de contractos o u documentos. que

importem em p enhores, fianças, hypo-
thecas e alienaçao da tons, é hillispen-
savel que unia das assiguatura.s seja a
do pias ideia e".	 *

Rio do Janeiro,. 15 da março da 1921.
— Roberto Cardoso, Seraphim Perima-
des Clave JUltier e Ernesto Ferreira.

Posta a mesma em discussão, pede a
palavra o director Sr. Roberli) Caniça()
que em nome da careci iria proponente
VelD justifical-a, esclarecendo a assem-
bléa sobre a significação e alcance das
modificações que a alludida proposta
consubstancia. Diz que a alteração de
maior vulto é a 7°., qua crêa o cargo de
presidente tia companhia. Embora lhe
parecesse intuitiva a -vantagam visada
pela alteração, não se furtava o orador
a dizer que a falta desse cargo na com-
panhia causava certa extranhesa, por
carecer a mesma de um orgam incon-
fundivel com as attribuições de repre-
sentação externa. Na generalidade das
sociedades anonymas, além da sua ge-
rendia, reprcaamtada pelos seus directo-
res, e encarregada propriamente dos
actos do economia interna, aflauta á di-
recção commercial da sociedade, existe
o presidente que enfeixa as funcções re-
lativas á representação externa. E'
esta a lacuna que a rtforma preenche.
Muitas das outras modificações são con-
sequencias desta, e visam adaptar os
actuaes estatutos ás exigencias des-a,
novo carga.

A segunda modificação habilita a di-
rectoria a inaugurar, quando the pare-.
cer cpportuno, a carteira de accidentes
e outros seguros terrestres. Deante do
augmento do capital ha pouco redisado,
era de incontestavel utilidade esta al-
teração, pois cumpre ampliar os nego-
cias da companhia, aproveitando as fa-
cilidades que para tanto os DovOS re-
cursos proporcionam, do Maneira a tor-
nar mais productivo a capital. O crate-
ra) que ditei as demais modificaaões.
aliás de somenos impoctancia, se impu-
nha á sua simples leitura, razão por quo
o nrador ancarrava aqui as suasaeonsi-
derações justificativas.

Continuando a reforma em discussiio,
pede a palavra- o accionista Sr. Fran-
cisco Gonçalves Ferreira que propõe
que cada uma das madificacões indica-
das fosse de par si sublualtida á assem-
bléa, o que esta approva.

Em seguida, não mais havendo quem
pedissa a palavra, o Sr. presidente en-
cerra a discussão, submet t cudo á vota-
ção cada unia das modificações canstan-
tas da proposta acima, as (placai todas
foram unanimemente approvadas. O
Sr. presidente diz que, approvada assim
a reforma dos estatutos, de accôtah com
a proposta (ta directoria, a mesma só se
considerava em vigor depois da neces-
sarja approvação pelo poder publico, na

toaartição
Satisfeito asSim .o objecto da convo-

ca,„,., ia ia mais havendo a tratar, 3
Sr. presidente levanta a sessão, afim
de sai' lavrada esta acta, a qual submet-
tida á assemblaa pela roahertura da ses-
são, foi ,approvada unaninwinenta e vaa
assignada pelo presidente, secretarios
e. dentais accionistas. — José Itartinel-
li, presidente. -- Frederico da Saga
Ferreira, 1° secreario. — Sera»11.211L
FernandeS Clive, 2° secretario. — Raul
Itaaaos Villar, Roberto Cardoso, Pratas
& Cia., Fausto de Almeida, Maximino
Rodrigues Cruzeiro, S. A.
R oberto (ardoso (director), Ernesto
Ferreira, Seraphim Fernandes (late Ju-
nior, Abro/tão Antonio de Alm o ida, Si-

Fernandes dc Castro,

S. A. DE ARMAZENS GEÀAES

1101,1,,XN.:E4"

Aela da a s satilidi , a ga, not extraordinaria
i i „ agia ia auno

çie mel noveceilLos e vinte e taraa

Aos dezeseis dias do maz te agosto do
mit novecefflos e k inie quimo
horas. achando-se presanle na sade so-
cial. á rua de São B o ni) numero Um.
sobrado, accionistas reprasenlauda mais
de tlois terços do capital social, confor-
me se verifica no respectivo livro de
presença, o Sr. presalente G. Il. ',aos-
man declara consta ilida a a'ssomblaa
geral oxtraordinaria convocada na forma
do artigo vinte e sois dos estatulus so-
eiaes presentes para que escolham tiM
dos seus paus para secretariar a assem-
blaa. E' escolhido patos aecianistas prea
sentes o Sr. J. Magentas para sei'rea-

_rio da assembléa, o qual aceita e é con-
vidado pelo director presidenta, que pre-
side a assemblaa a assumir o legar para
que foi escolhido. Constituida assim a
mesa, o Sr. presidente mandando procc-
dar á leitura das anntincios da Pr"nto
assembléa geral extraordinaria, 'publica-
dos no Diario Official e Jortial do Com-
mercio do dia onze do corrente, declara
ter sido a presente a ssemblaa aeral ex-
traordinaria convocada para o fim espe-
cial de ser suhmettida a apreciação dos
senhores accionista a substituição do
director thesoureiro Sr. J. C. Len (lua
asignau o respectivo cargo conforme
corta que nesse sentida dirig,io ao senhor,
director presidiada da ,ociedado. Stib-
me! tida a votação da assembl?s a a tilai-
caca° do sr. presidente relativa a sub-
stituicão ujo director thesoureiro Se. J,
C. Leo, que re , i gnava o cargo, pe d iu á
palavra o accionista Sr. Carlos Blank,
que proanz fossa o ear r.iin drimielle dire-
ctor exercido cumulativamente pelo di-
roei nr secretario Sr. E. O. Maaoulas,
nue exercerá RS funrciiii,s; conjuntas (h-5
director the sieure i ro e director secreta-
rio. Posta em disetuizsrin r araanst a am . o-
sentada pelo Sr. ri n cieni s la Carlos Illank,
foi a pl asma rmaaima'aente, anpravada
pelos senhores Zw.cioni,.;!;/,; +e.nytfeg.

Na d a, mais havendo a tii;i f iir, o St'. p re-
sidente sustam te a "f.', S' rt ri neto tampa
nacessario fiara ser lovrala a presunto
acta, que depois foi lida, iiivfa em dis-
cu s são e em votacão. tendo sido apuro-
valo pOr todos es"nrp,-,erv,,s
ge-los. Rio de Janairo, do-asais da agos-
to de mil novecentos e vinte e tre:I.

••n•••••

ACTA DA APSEMDLIrA C,ERAT,
REALIZADA EM TRINTA DE ATUIU.,

DE :MIL NOVECENTOS E VINTE E TRES.

Aos trinta dias de abril do anuo de
mil novecentos e vinte e ires, no sobra-
do da rua São Bento numero um, sade
social da Sociedade Anonama de arma_
zens Gemes "Trapiche llollandez". pre-
sentes accionistas em numero legal,
senhor E. J. Magoula.s declara aberta
a assembléa e faz scienfe aos presentes
accionistas que uma assembléa geral
extraordinaria convocada para o dia
dazesete de abril proximo passado não
se realizou por falta de numero legal
de accionistas e que o fim desta era a
mudança de parte dos estatutos da So-
ciedade Anonyina de Armazens Gemes
"Trapiche jiallandez", ç a eleição çltA.
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Ayuruóca, 31 de dezembro de 1923. — A. de Andrade BulcUto, director-pre-
sd7 ente. — Guilherme de Vilhena, guarda-livros.
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nova directoria. Por esta razão foi con-
%onda no\ a a ssembléa geral extritordi-
varia para o dia de hoje, trinta de abril
de nal mivecentos O vinte e res. Foi
eleito prosidente para dirigir os traba-
lhos deata assembléa o senhor II. C. J.
de Vaynes vau Brakel Buys, e como se-
cretario o senhor E. J. Magoulas. O se-
nhor presidente declara aberta a sessão
e pede ao sontair secretario proce-
der a leitura das respectivas modifica-
ções propostas a serem feitas nos esta-
tutos da Sociedade. Lidas e postas eia
votação foram approvadas por unanimi-
dade as seguintes modificações nos esta-
tutos: Ao artigo segundo accrescentem-
se as palavras "quando assim for deli-
berado muna assenibléa geral"; o ar-
tigo dochno passará a ser "A Sociedade
será administrada por uma directoria
vomposta de, nu minium, Ires membros
e, no maxiino, cinco membros, a fixar
pela assonibléa geral. Os membros da
directoria escolherão entre si o director-
prosidonfo, e direclor-vice-presidonte, o
director-secretario, o director-gerente e
o director-thesoureiro: a esses dois ul-
timos cabe especialmente a gerencia dos
negocios diarios. Paragrapho unir();
todos os annos, uni dos directores deixa
o cargo conforme uni quadro fixado pela
assimilai: a geral. I MIS 1)011( . 11(10 Ser re-
t)10j1 inimedialarnente; artigo doze: de-
pois da palavra «precedei : pode; a
pi ()ceder á eioirão de uni substituto que
completará o tempo da gestão ao togar
do director que substitue; o artigo treze
é substifuido tido seguinte: o director-
Presidonte represonta a Sociedade activa
I! passivamente em juizo ou fora dello,
diroclamonte ou por meio de procura-
dor liaslanle; o artigo quatorze desap-
parece, sondo substituido polo seguinte;
Compele	 dirocloria	 colleciivarnene.
• Effectuar a compra de predios para
armazens ou t O [Tf . 111.15 para a sua con-
strucção; effectuar contractos de em-
preittulas. arrendamento ou outros.
quaesquer que forem necessarios aos
serviços e interesses da Socieda(le;
1)) Assignar escripturas de alienação
OU acquizição de bens immoveis com
aulorizacão da assembléa geral; o artigo
quinze passará a ser: Os vencimentos da
directoria serão fixados em assembléa
geral; os artigos dezeseis e dezesete
desapparorem do capitulo terceiro e
figurarão no capitulo quarto com as pa-
lavras dos artigos dezoito e dezenove; os
artigos dezoito e dezenove figurarão no
capitulo quarto respectivamente cora as
palavras dos antigos artigos vinte e
vinte e uni; o artigo vinte desappareco
do raoi t tdo quarto e figurará no capi-
tulo quinto, com as palavras de antigo
artigo N'inte e dois; o artigo vinte e um
desappareee do capitulo quarto e figa-
rará no capitulo quinto, com as seguin-
tes palavras: "Ao director-presidente
compete convocar todas as assembléas";
o artigo -vinte e dois desapparece e será
subsf ituido pelas palavras: "O dircctor-
presidente fica na obrigação de convo-
car uma assembléa, desde que uni gru-
po de accionistas, representando ao me-
nos uma quarta parte do capital social,
lhe peça uma convocação; no artigo vin-
te e tres,depois da palavra "Estatutos"
será inserida a palavra "presentes"; no
artigo -vinte e oito, antes da palavra
"Estatutos" será inserida a palavra
"presentes"; no artigo vinte e oito, des-
apparecem as palavras das lettras a. 1)
e e, e serão substituidas pelas seguin-
tes: a) Os directores-gerente e thesou-
retro perceberão 10 1° (dez por cento);

Uma quantia fixada pela directoria
será creditada numa conta especial de
reserva; e) Os accionistas perceberão

MARIO OFF/CIAL

8 fi'a (oito por cento sobre o capital
versado, e o restante será distribuido do
seguinte 100(10: 1) (uni), 20 "j° (vinte
por cento para a directoria collectiva, 2)
(dois), 10 °j°, dez por cento para o
fundo do reserva. 3) ((re g) 10 0 j 0 (dez.
por cento para o fundo de depreciação,
4 ) ( qualrw. G O c/( (sessenta por cento)
para distribuir pelos accionistas. No ar-
tigo vinte e nove, a letra (a) será sub-
stituida pelo seguinte: a': com a porcen-
tagem de que trata o artigo vinte o
oito, numero dois dos presentes Esta-
tutos. No artigo trinta. as palavras "Ar-
tigo vinte e oito, letra "b" dos Estatutos
"serão subsf fluidas pelas seguintes :"Ar-
ligo vinte e oito, numero dois (2) dos
presentes Estatutos". Estando na ordem
do dia, o senhor presidente convida os
oreseoles a elegerem a nova directoria.
Procedida a votarão foram eleitos os se-
nhores c. II. Leesmati para presidente,
A. van Egmond para vice-presidente,
E. J. Magoulas para secretario, ,í. C.
Lee para director-thesoureiro, e Carlos
Blank para diroctor-gerente. Nada
mais havendo a tratar. o senhor-presi-
dente suspende a sessão para ser la-
vrada a presente acta, que depois do
lida foi posta em discussão e votação,
lendo sido approvada por lodos os accio-
nistas prresentes e abaixo assignados.

COMPANHIA FORÇA E LUZ AYURUOCA

RELATORI O DA ADMINISTRAÇÃO DURANTE O
ANNO SOCIAL QUE FINDOU EM 31 DE DE-
7. EM DR° DE 1923

Srs. accionistas — 'Em cumprimento
ao determinado pelos .nossos estatutos,
submettemos á vossa apreciação e ap-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Força
e Luz Ayuruoca, abaixo assignado, exa-
minou minuciosamente todas as conta3.
balanço e mais documentos referentes a')
anuo social findo em 31 de dezembro de
1923, tendo verificado não só a sua exa-
ctidão, como a clareza e escrupulo
eseripturaeão de todo o movimento da
companhia.

O conselho fiscal é, pois, de parec.v

'Abril de 402:.'k

provação as Contas e balanço da nossa
ge-dão durante o ultimo exercido fi-
nanceiro e O parecer do consallio
Em 26 de março do anno passado, don-
tro do prazo fixado, foi inaugurada a ¡I-
luminação desta cidade; em 28 do me:,;-
mo mel.. a de Serranos, e, a 1 de abril,
o do povoado de Bufam Brandão, graças
á capacidade profissional e dedicação tio
engenheiro Abel de Almeida Magal1i5es,
a quem, em 1)4)a hora, foram confiadas
a direcção e administração 'admiras
desses serviços.

O fornecimento de luz tom sido exe-
cutado com toda a regularidade, sem o
monoo incidente, apesar dos fortes teto-
pomes dosencadeades nesta zona, nos
tiltimos mezes, e voe SP desenvolvendo,
de dia para dia, crescendo, por (anise-
quencia, as rendas da companhia.
Quanto á nossa situação financeira, po-
deis, com exactidão, aprecial-a, exa-
minando a escripta e balaneo encerrados
em 31 de dazembro, que se acham O vos-
sa disposição, atlesfando o promissm
desonvolvimont o da companhia, duran-
te os oito !nozes' do sua existoncia. com
Nas esperanças para o futuro. quando
tereis a necessaria compensação do ca-
pital empregado. A' competencia. zelo e
dedicação do Sr. Guilherme de Vilhona,
habil guarda-livros, muito dove a com-
panhia vota regularidade e exactidão de
sua escripla.

São essas. Srs. accionistas, as infor-
mações que nos cumpro prestar-vos, de
andamento dos negocio "; da companhia,
durante o ultimo anno financeiro.

Ayurwica, 16 de fío.-ri aba) do 1921. —
A. de Andrade Ihilellte, director presi-
dente. — Dono Branlio de Vilhena, di-
rector socretario.

180:000003

Valor das acções caucio-
nadas . 	 	 2 :000$000
Contas correntes:

Credores em c/c 	 	 823$300

Deposites

Saldo desta conta . 	 	 1 :301$000

Fundo de Valorização:
Valor da cachoeira, terre-

renos e privilegio	 45:000$000
Lucros e perdas:

Saldo dmta couta 	 	 ;3:238831i:

que a assembléa geral dos Srs. accioni4-.
tas approve as contas e balanço relativos
ao exercido de 1923, em face da sua exa-
ctidão, e propõe um voto de louvor á di-
gna directoria pelo modo criterioso e in-
telligonte com que tem administrado o:
negocios da sociedade.

Ayurnoca, 11 de fevereiro de 1921. --
Romelia Vieira Neves. — Ailhur
Milward de Azevedo. — Francisco, Ante •
nio

BALANÇO PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923
Adiro

Capital:	
Passi.ra

Acções em caução:
Valor das acções caucio- V alor de 1.800 acções

nadas pela Directoria... 	 2 :000$000	 100$ cada uma 	
Accionistas:

Saldo desta conta 	 	 3:030$000	 Caução da Directoria:
Almoxarifado: •

Conforme o inventario—.	 5:3138590
Concessão:

Força hydraulica e ter-
renos	  	 •5 :000$000
Contas correntes:

Depositos em Bancos 	 	 1 :1618200
Construcções:

Saldo desta conta 	 	 1 :9698300
Caixa:

Saldo existente	 4 :741:4,5515
Ferramentas :

Pelas existentes	 1 :173$100
Installação geral:

Saldo desta conta 	  105:531$:280
Moveis e utensilios:

Pelos existentes . . 	 	 1:239$300
SeMoventeS:

Pelos existentes . 	 	 3608300
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FALLENCIA t•DE•TE1NANI3:0 AHAVIO

7.• SoctXi

kg56 ams-pla(los 'os *SN; aérióniSfas
• •se l reunir,nii enináSseMbléti..geral'Átn•dina-f

• .1-ia no- dia 22 do Corrente," A 14- horas,-;
no escriptorio da sociatate; ema • rua .14,

•• ; -Candelarid n. 92, 14- andar pára • toma-
• Tern conheelmento cio • relatorio,'.balanço

-contas . •npresentadas • pela directoria.v.
relativas .. itaL:exereicio' • de , 1923, aCtinpam
ntiadas-do parecer do-conselho- fiscal, e.
•elegerem o conselho-administrativo era-
..substituiçã,o• ao •! actual, cujo• • 'mandais. •

, • termina, bem- .como e- conselho-iisenl e ,•
• ; seus suppleptes, .de accérdo com es esta, •

••tutosi para.o. exercia)° , de.
.1	 Os Srs. accienistas :deverão depositas •

: as suas acções no escripturio da sucie-
,datle eom•-ankcedencia de tres •clias, • Ipeta •

,• ,.,3nrnos,..ap-fixad) para	 reunião,
,	 • Rio de Janeiro, 7. do 0Pd de 19211-:

Zuiz 	 Pumnyrano, dir,eator-presidente.• .	 •
(2.674),

,
.lit,• 	

Juizo de Direito da -Quarta Vara
• „. \•,	 civet,

Gaspar Ribe,irq & Comp., ,syndicos da
fallencia de José da Silva Borges,, avisam
aos credores que se encontram a dispt.....

• picão dos mesmos' no escriptorio • dos seug
• • n•kdvbgados Drs. Hugo e Clovis Dunsli3e

, 410 Abranches, á rua,.do Rosario. n. 82,
andar, sendo que as Publicações refE,-

• , Tentes á fallencia serão feitas no Diario
Wicial e Gazeta dos Tribunaes.

'	 (2.663)

,MOTORES MAREJAI SOC..AN.

• DIVIDWDOS.	 .	 .

' partii do (jj ió de abril :COrrente,
ragr-se -ha no,'eseriptorio :destasocie-
dade, á rua Sete de' Setembro n8, o

• dividendo aos Srs'. acionistas, referenta • •'
ao exercicio findo- em 80 de novembro
;de 1923:	 . 3

"Rio de Janeiro, 5 de abril de 1924.	 3
gerenria.

La.07.3)1

, 
30. Luiz Camuriano ......

M. Lafaiette & Com--
panhia 	

' 32. Macedo Junior & Com-
panhia	

33. Martins	 Saraiva &
• • Criam. .

34. Moreira Feniandes &
Comp. • •

35. Oliveira -Alves & Com-
Panhiar  •	 '	 P.-,

	

• 36. Oscar Vieira &	 •
6. PedrOsa 'Monte'ird Sz- •

Comp:;	 •• 

7. 'Pinheiro • ' Silvares . &
Comp.;	 •	 • 

8. Pinto Ferreira, , Irmão •
• & Comp. 	

9. Portella Hugo..a Corn,
panhia ••	 •

()_4,	 _Taszs

panhia.
21. Figueiredo Marinho &
,.	

.	
.....

22. Ferreira Mello	 Comp.+S.: C 	•
23. Gonçalves Vianna &

Comp 	
• 24.	 F. de Oliveira &
• Comp	 	 • • .
• 25. J. L. Souza Breves...
26. Jong & Comp. ,, 	

,27. José Antonio Soares 	
29. José D'Angelo & COM--

panhia. •

Credores . privilegiados':
'Duarte Setra l& • CoUtp...r.:. •:•	 .:•

• .• .C.redel.ras .•••chirogra
••	 :plrariva:	 .J•

Vianna &

	

Corun.''- • I 	• -

12. C013111. Dias Tavares..
13. Comp. Lacticinios Al-

berto I3oeck. 	
14. Com,r). Usinaa Nado-

naes	
15. Cruz Lemos • '•C•ortiP.,

.	 • Limitadd:. ' ,
16. Cunha Pinto '&Con-ip.:•.:
17. Cunha Soares &. Comii. •
18. Daniel & Almeida.
19. David Carneiro &. dom-

panhia 	
20. Duarte .Senra & Com-.

2. Alvareng,á..Figlieirédo.:&
Comp. .'."..'„''•	

3 ' Ang10 gè,.."-ci,..ao Petro
•

-
le,Um comp.

„. „

	

4. AlyarésPOP..ery.&.CO.M1	
panhia; ..

Azevedo • TorreS depa-r
• ' panbia  "

5. Barbosa Albuquerque&
Comp..

6: BrarriãW Criu to' ec' Compl •
7. Carmine Martuscello &

Coroo ,' •	
8. Carvalho, Irmão &

Camp. 	
9. Carvalho Leme & Com-
-	 panhia 	

10. 'Coelho -Placido 	  & Corn-:.-
panhia.

Ilibeirb da Cruz &'Coni`"

SeqoPirat' -Veiga 	
pantila 	

iivi Alhictida & Cnnip, •
Souza Valte' &
The A•lantie' liefir.On' •

Can-) any 0S Hraz•11,;.,'
•Txerfi Mello

panbia. ,
Tilo Rio .
•

- de Jhnr,Ni•Ik
,• • ries. •	 .	 •

The- Texas Company,._
.de Carvajlio

Comp.. ,
Zamooni &

•

P. Clicade &	 •
José Tavares 'Alarqq;

daSilya  • .t.'	 *.i1•1

96:,23'88C0
file' de janeiro, 4'	 -4248000''

1 010$50Q 
P,Ortella live()	 Cooiv., , sktteos

.
 ,„,

• (•':	 •

'	 •
•^,-,-,-,.,500•, i • LLOYD LEAL RELGA,BRÚI 'L; •
In/ 4 9	 .

. : . DO dia 10 'Cie nbrif • ein dianteM-iará
62,58008: . á dispesição dos .Scs. -aci;)11taq,'11"Ave-

,-• . nida Rio Branco o ..9, 0 'illy i•dotiiity' que
.1 '701$0o0'

3:26486o0 .
• •812$36J'.'	 .

esta comanti ia. r3t4. -digrfhliind . .4 ra-

. ;

.zão de 12 %, correspetidAite, aos lucros
Verificados no anno -proNitno pas.skd1.6.

.P, 

-• --'• Rio de Janeiro, 3 dd abril-de 1.924, -
.2:515$350' A directoria. ' -

903850

quu Lerá•logar. no dia 39 do.proximu.IlleG
582$20a- na abril, ás 15 horas,' na-séde da-Rocie-

dado, á Avenida Rio Branco .n..::4.
1 .. 318$000, brado, o na qual se tratará dos•segninl,e;

• assumptos: •
• 0-59$903 . • • a) . exame e approvação das contas In •
3•:620603a tines, balanço,' inveniariG e parecer d)4-
3.:412$700 fiseaes e relaIorio • da directoria;	 •
1: 1115800tr • b) 'e}0 100. da s membros da direotori5

• QUe devem- servir na segfunin tyikomi0 e
1058000 , alma() do§ fiscars e • supplentes que

•• yen servir 'durante , o-anilodo mandato:
239$004 • er varios outros assumptos 	 iatter•

.•

art. 117 do decreto n. 434, de 4 de,julha
de 1891. •

Ria de Janeiro, 31 de março da 1924.
A directoria.	 •

(2,655)
.,•	 •

• . Juizo de Direito da Seita Vara
,	 Civel

Tallencia de F. TrIcarice 8c. Comp.
Os syndius communicam as c.re. do.n

res e demais interessados, que se acham
á sua disposição todos os dias utai* das
14:.ás horas, em sou escripiorio á
rua Buenos Ayres n. Bj. Outrosim, que

 declaração e exliibição e :eus titules
creditarias devo ser feita no prazo: ma-

• ximo de 15 • dias a contar de 21 demar-
co corrente e que• a primeira assem/Via
terá legar :no dia 23 de abrki próximo
.future, ás 13 horas, á rua Menezes
-Vieira n. 152.	 •

'Todas as publicações referenttà
esta tallericia serão' feitas nesta folha.,

Rio de Janeiro, 28 de março de- 1920
.---Art.hur, nonato & Comp.

• • ..C2i441)1;

juizo de Direito da Quarta Vara . •
Cavei

Fallencia de Raphael d'Aiuto

Ã Sypdicancia (The Aliando Refining
• Company of Brazil) commu-nica aos se-

. 4 Albores credores , da massa...
Rknhael	 que se acha diariatnen-

4 to a..disposição para quesquer informes
no escriptorio de seu advoga-do, douto-
Targino Ribeiro, á a. ua, (10.119sari0 n. /09;

• sobrado, das 15 ás 17 horas.
•.•	 , (2.666)I

1.	 MOINHO FLDMINHNSE
(SOCIEDADE ANONY,MA)

No convidados os Srs. accionistas dea;
fa sociedade à virem receber o dividendo
de 15$ por acção. correspondente ao anna

: lindo em 31 do dezembro de 1923, ft rua
acc-adura Cabral n. 290, do dia 9 da.

corrente em diante, das 13 ás 15 horas.
1- Rio de Janeiro, 5 de abril de 1924.

'A directoria. 

.1	 s•	 .	 •
ÀIi llJC1OSros	 . E Ar ne.Au gERNANDO &

•
• .• •	 • •	 . - or.:1.)n") ornár.. •*,s cano:nus ciAssurtmoott • •

,	 ••	 ..• ,,•.•	 • • _	 ASSEMIPAC:in n t2 CALDGUS,	 •
AN!YEs••

	 • ••	 ••• '	 1n1 '•	 '	 •
l'40'IklitOS:' DO' . DRAÉ, IL .	 ••	 .	 • •. ,•	 •

• -Cre.tores-da	 •••. •	 •

-	 ,	 P.,aiat.i,u44,	 •.,	 ,.,, , 1 '	 .. 	 .,,'	 , .,	 ,,• :
' - O 'esc.rivão•-,L Custas até final. ''' 	 ' •',,	 .	 .	 ,

...MS s}'i.:dic.fís'•• 	 Pél.,a's; desVezas ,f,eita-s,--.	 :
.	 ,

• •	 @ela, colungssao4„. • . 	 •.- '

O	 pr.	 Z9.'11)111%411°3. 46

Ai
_ . O Dr.' .coilidor •do.,11.1.3.s...s falu , p --...O „, , ..

•
'

• Flour
'f'.42$10CY

p,$000

t99900
2;25T80:10

• f1$95)

19:Jb$329

t l.,t

:8',518000

3 :40,1'83?9
• t a0
.14P.tyi$129

-pppoon

• . k4:o:4.8200

(2.012).

 • COMPANHIA IMMOTOARi4-.
•3098009 ,	.	 NAEIONALI	 •`'

1:1812590 • • Os Srs: aecionistas são , convidadps a
2:824$80O I", orupárecor	 msetlibléa geral ()Ninaria,,

-. •• esse da-sociedade.	 •
1 :2348101	 Na fórma da lei das' sociedades..-ana•

558810
?
 • nymas, ficam desde já á ilisposie5o d )s. ' 'Srs. accionistas. no escriptorio Cia,:e0r11-

.	 • r	 liaithia os documentos a • que sé ráTtIre o
:	 -•

: 1058009
1:2438500'

9798800
1:2208100

2:524$800
J:593$600

9038850

1:488850G

1:9238490

1:0568000

97$500
2768900-

1:415$000.

1 :5218209

• 9208009

4 :0688410



9186 Domingo C
	

DIARIO .OFFICIAL ••
	 Abril de 1921

.CRANDES , MOINHOS DO BRASIL
•(Sociedade Anonyma)

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, em o ".escriptorio da sociedade, á
rua da- Candelaria. 92, 1°' andar, os

documentos a que se refere o art. 147
do decreto n..431, de de julho de 1891.

, Rio de Janeiro, 20 de março de 1924.
,— A directório.	 (2.178),

COMPANHIA FORÇA E LUZ AYURUiSCA

São convidados os Srs.- accionistas a
se reunirem, em assembléa geral ordina-
ria, no dia 10 de abril, á 1.bora da tard.i,
no eseripiorio da companhia, para toma-
rem conhecini,ento do relatorio. baiana() o
parecer do conselho fical e elegerem os
membros desse conselho e seus supplen-
tes. Ficam, desde já, suspensas as trans-
ferencias de acções, até o dia da re-
união.

Ayuruéra, 31 de março' de 1921. — A
directoria,.

(2.678)'

BANCO HESPANBOL DO RIO DA PRATA
_Suceursal de fio de Janeiro

'IL. DE	 PEDRO N. 100

Aviso
Tendo sido resolvido o fechamento

desta succursal, levamos ao conhecimen-
to de nossos clientes e amigos que até
o dia 15 do abril proximo futuro func-
cionarão as nossas secções para attender
ZI9 pagamento do depositos, saques, ore-
ditos, etc., e liquidação 'de negocias pen-
dentes, por cujo motivo pedimos aos
nossos clientes e amigos que se apresen-
tem em nossas secções até a data indica-
da, para liquidar suas operações,

Outrosim, prevenimos aos Srs. depo-
sitantes que não retirarem os seus fun-
dos até o dia 15 de abril proximo futuro,
que os reembolsaremos depois desta data,
por intermedio do Banco do Brasil, nes-
ta ,inaça. •

Os assumptos judiciaes continuam a
cargo do nossas advogados Drs. José Pi-
res Brandão e Antenor Vieira dos San-
tos, cem _escriptorio á rua General Ca-
maca n. 24.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1924. —
Per . a' Banco Espanai dei Rio de la Nata,
succursal do Rio de Janeiro, Ruo . - A.,
Acarta e J.	 Bailio.	 (2.521),

TiOCIEDADE TANONYiVIA CORTUME B
XARQEADA TAUBATE'

A directoria convida os Sr g . 'accici
accionistas a comparecerem, no dia 19
de abril do 1924, ás 14 horas, á séde so-
cial, á rua Senhor dos Passos n. 19, para
formarem a assernbléa geral ordinaria,
que deverá deliberar sobro as contas an-
nuaes, nos termos do art. 143 do decre-
to n. 43/, do 189. 1, o eleição dos fiscaes
'e seus supplentes e, preenchimento do
Jogar de director-technico. — A dire-
ctoria.

*(2.598)',
ZR

COMPANHIA SOUZA CRUZ
Da dia 10 do abril em diante estará

á disposição dos Srs. accionistas, á rua
Gonçalves Dias n. 26, o dividendo que
'esta companhia está distribuindo, á ra-
Alo do 7 %, correspondente aos lucros
',N'erificados no. 20 semestre do anno pas-
sado.

Rio de Janeiro, ;3; de 'abril de 1921.. --
(r.4‘ directoria

- BANCO DE CREDITO GERAL

sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada

Stip convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria que se
realizará no dia 15 do corrente ás 15 ho-
ras, á ruà General Camara n. 37, con-
vocada para 'conhecimento do relatado
da directoria, -balanços e contas referen,
tes ás operações de 1 de janeiro á 31 de
dezembro de 1923, e eleição do conselho
fiscal e supplentes, do conformidade
com o art. 45 dos nossos estatutos.,

. -
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1924.,

• A directoria.	 (2.633);

COMPANHIA LITHOGRAPHICA FERREI-
RA PINTO

Do dia 10 de abril em diante estará á.
disposição dos Srs. accionistas, á rua
Sete do Setembro rt. 98, o dividendo quo
esta companhia está distribuindo, á ra-
zão de 6 VC correspondente aos lucros
verificados no 2° semestre do anno pas-
sado.	 / •
-Rio de Janeiro, 4 de abril de 1924.,

— A directoria.	 (2.616).

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E MARITIMOS ANGLO SUL
AMERICANA

SEGUNDA coNvocAçÃo DE ASSMBLÚA urrar,
EXTR.-10RDINARIA

Não se lendo realizado a assembléa
cc.n%ocaila para o dia 31 do mez proximo
fin(lo, são .convidados os Srs. accionis-
tas para se reunicein novamente em as-
sembléa geral extraordinaria no dia 9
cio- corrente, ás 14 horas, na sécio da
companhia para deliberarem sobre a
reforma dos estatutos.

Itio do Janeiro, 4 de abril de 1924.
— A directoria.	 (2.640,

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS IN- •
DUSTRIAL CAMPISTA

1:31PRESTIMO DE 1.500:000$000

Ficam 'convidados os Srs. debentu-
ristas desta companhia a virem receber
no escriptorio da mesma, á rua 1 do
Março n. 131, sobrado, do dia 8 ao dia
10 do cprrente, das 13 ás 15 horas C
desse dia em diante,' ás quintas-feiras,
ás mesmas horas, os juros dos seus ti-
tulas, do semestre vencido em-31 do
março próximo passado.

Ri) de Janeiro, 4 do abril de 1921.,
f•-- Carlos José Martins .Moreira,. dire-
reetor-seeretario	 taesoureiro.

(2.038)1

DECLARAÇÃO'

O abaixo assignado, por esta, declara
'que perdeu o certificado do exame do
Geograptlia, exame prestado em 11 de
dezembro do' 1920, no Collegio Pedro II.

Juiz .0 Fóra, 1 de abril do 1924.
Custodio Robello. 1-4-1924.

Reconheço verdadeira a firma supra
de Custodio Rabello. •

Juiz de Fóra, 1 de abril de 1024. —
Em testemunho cia verdade, Cornelio
Pep .. COttiO,. 3° tabellção,

(2.653);

RUBS•PATEK-Pijil,IPPE
CARTA PATENTE N.

-
Os relogios PATEK-MLIPPE mais

uma vez premiados
(Do Jornal do Commercio, de 20 do favo.

reiro de 1924):,
GENEBRA, 19 de fevereiro de 1924.
No . concurso annual do Obscrvatorio *As-

tronomico, todos cs primeiros premios
rani conferidos á casa PATEK-PHILIPPE.

NOTA — O primeiro premio obtido pelos
Srs. PATEK-PHILIPPE & COMP., foi clas-,
sificado com 45 pontos acima do segundo.

- Resultados da semana
As seguintes inserimões foram contem,

piadas no decorrer desta semana, de accordo-
corn o resultado das tres primeiras loterias'
extrabidas pela Companhia de Loterias Na-
cionaes

linseripvão 983, pelo premio
maior, 34.983, da loteria de segun-
da- feira, 31 de março de 1.924.

Inseripção 083, pelo premio
maior, 51.083. da loteria de terça-
feira, 1 de abril de 1924.

Inserip00 174, pelo premio
maior, 24.174, da loteria de quarta-
feira, 2 de abril de 1921.

Rio 'de -Janeiro, 5 de abril de 1924.
— O fãcal do Governo, Artbur de
Araujo 'Coelho.

Qualquer mercadoria- de nosso estabele-
cimento Ode ser adquirida por meio de
prestações.

Estas prestações são pagas uma vez por
semana e cada prestação concorro a tres
sorteios. -

E' facultado ao prestamista o pagamento
adiantado de parte ou totalidade das tres pra.
staçOes, sendo-lhe immediatamente reembol-
sada a importanda relativa tis quotas pa-
gas e não vencidas na occasião em que Dr
contemplada a sua inscripção.
NOSSA. CASA. DEDICA-SE EXCLUSIVA.

MENTE A' ARTE DE RELOJOARIA
Acabamos de receber novo sortimento da

relogios de . parede o relogios para cima
de mesa.

Chamamos a atteneeio para estes relogios,
que seio.de uni acabamento perfeito e de que.
lidado superior.

Gondol° Labouriau & Déeourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81	 ,(2.072);


